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1 - Introdução

Portugal tem condições ecológicas para o fomento florestal,

que infelizmente não têm sido devidamente aproveitadas, pois
a área arsorizada ocupa apenas 36% da superficie do País po-
dendo aumentar para 58%, ou mesmo mais, acaso fossem apro-
veitadas as extensas áreas de incultos (cerca de 1.300.00 na)

e OS ferrenos marginais Jara a agricultura, que com a entrada

de Portugal para a CEE, deverão ficar reduzidos a cerca de

25% da área total.

As potencialidades ecolózicas do Pais sara o fomento flores-

tal são tais, que julgamos únicas na Europa, 2ois é possível

fomentar-se em larga escala espécies de elevada rendavilidade,
como sejam o sobreiro, os eucaliptos, o pineiro bravo, a pseu-

dotsuga, etc..

Se compararmos o caso gortuguês com o da Suécia, que à

custa da floresta conseguiu o desenvolvimento ¢ a riqueza por
todos connecida, e se verificarmos que poderemos ter uma área

florestal idêntica em percentagem, com produções médias uni-

tárias em material lenaoso 3 a 5 vezes superiores, sem pode-
remos avaliar a importância que a floresta poderá ter no nosso

País.

Por outro lado se considerarmos que já estamos inseridos na

CEE, onde existem já excedentes de produtos agrícolas, em que
se destacam os cereais (principalmente o trigo), o leite, a man-

teiga, a carne de bovinos, o vinho e certas frutas, e que a pro-
dutividade de grande parte dos nossos terrenos é muito inferior

à dos nossos «parceiros», então muitos deles terão de ser avan-

donados, ou convertidos noutras culturas concorrenciais.

Neste asvecto, julgamos não haver quaisquer dúvidas que a

maioria destes terrenos marginais para a agricultura, terão de

ser convertidos em cultura florestal, para a qual, felizmente,

temos francas zotencialidades, quasi impares na Europa, facto

este favorecido pela carência de orodutos florestais dentro da

própria CEE, que é altamente deficitária em madeiras serra-

das, asta de sapel, pazel e cartão, daineis de fibras e de 2ar-

tículas, esteios para minas, srodutos derivados de cortiça, etc...
Nestas circunstâncias parece-nos que o País terá muito a ga-

nhar, pois está comprovado que esses terrenos impróprios ara
a agricultura, são muito mais rendáveis em cultura florestal,

podendo alimentar uma indústria válida sem proslemas de 9

colocação dos seus rodutos.
Por isso há que incrementar a arorização, de modo a

aproveitarem-se devidamente todos os terrenos de vocação uni-

camente florestal mas com 20as jotencialidades ecológicas pa-
ra as espécies de interesse económico e de utilização industrial.

No entanto além da arborização dos terrenos marginais para
a agricultura, há que salvaguardar o património florestal exis-

tente, tão valtoso e que alimenta uma indústria importante de

serração, de celulose, de cortiça, de aglomerados de madeira

e de monilário.
Por outro lado 12 que melhorar a floresta portuguesa de mo-

do a tomá-la mais produtiva, com técnicos silvicolas adequadas.
Foi pelas razões atrás apontadas, que a CEE, dentro do Pro-

grama específico do Desenvolvimento da Agricultura Portugue-
sa (PEDAP) e ao abrigo do art. 22, aorovou o Programa de

Acção Florestal (PAF), que foi ouolicado no Diário da Repiú-
alica (portaria n.º 258/87 de 1 de Abril).
Com este programa pretende-se fundamentalmente seneficiar

a floresta existente, tornando-a mais produtiva; recuperar as

áreas florestais atingidas pelos incêndios dos últimos 10 anos;

aumentar a área florestal designada pela utilização dos terrenos

incultos e dos terrenos marginais da agricultura. Como com-

plemento, criar as estruturas necessárias - rede viária e divi-
sional, sarragens, etc... - como tamaém incrementar a pro-

dução de sementes seleccionadas e divulgar técnicas florestais.

Este Programa estaselece avoios financeiros sob a forma de

subsídios a fundo erdido vara >rojectos de arsorização, rear-

dorização e seneficações acima citados, que poderão ir de 60

a 10%, conforme os casos devidamente indicados.

Com este Programa, pretende-se arborizar anualmente 50.000

Ha, que de maneira alguma poderemos deixar de agrovestar,

pois grande parte das despesas programadas são suosidiadas

pela arósria C.E.E..
Por conseguinte este nosso tradalao oretende ser ajenas um

modesto contrisuto Jara um melnor conhecimento das espécies
florestais que mais interessam ao fomento florestal; igualmente

apresenta-se um breve resumo sore a riqueza florestal portu-

guesa, nos seus múltiotos aspectos, e faz-se algumas considerações

gerais soore a cultura silvícola. que julgamos fundamentais.



2 - Riqueza florestal do pais

2.1 - Areas florestais e breves

considerações

Portugal pode-se considerar um País essencialmente flores-

tal, não só pela sua elevada taxa de arborização (cerca de 36%).
constituídas em grande parte por espécies de grande interesse

económico, como tamsém pelas reais potencialidades ecológi-
cas ainda não aproveitadas, o que permitiria aumentar quase
dara o dobro a área florestal, acaso fossem arsorizados parte
dos incultos ¢ terrenos marginais para a agricultura.

Se bem que presentemente já sejamos um dos Países com

uma das maiores taxas de arsorização da Europa, no entanto,

se acaso fossem arborizados os terrenos impróprios para a agri-
cultura, mas de elevada potencialidade florestal, poder-se-ia

atingir taxas de arborização semelhantes aos dos Países da Es-
candinávia e Finlândia, que devem em parte o seu progresso
à sua riqueza florestal.

Por outro lado, é de salientar que em relação a estes Países.

temos a vantagem de melhores condições ecológicas, o que nos

permite oter maiores 2roduções unitárias e revoluções de cor-

te muito mais curtas.

Não queremos deixar de citar que nos Países Escandinávios,
a produção média de madeira por ano e hectare é da ordem

de 2,8 mº e que zrande parte dos cortes razos se efectuam em

povoamentos de 80 anos ou mais, enquanto em Portugal, con-

siderando a3enas o pinheiro aravo e o eucalipto, as srincipais

espécies madeireiras do País, a produção média para o pinnei-
roé de 4a7 m'/ano e hectare (podendo atingir mais de 10 m')
em cortes razos de 40 a 60 anos e de 12 a 30 m* para o eu-

calipto, em cortes de talaadia com revoluções de 11-13 anos.

Segundo inventário florestal (11) e outros elementos, a área

arborizada do País é de 3.195.000 ha, tendo a seguinte distri-

juição:

Pinheiro bravo . . 1232 000 ha

Pinheiro manso. 50 000 ha

Outras resmosas . 32 000 ha

Eucalipto 450 000 ha

Sobreiro . 668 000 ha

Azmheiras .. 472 000 ha

Castanheiro 30 000 ha

Carvalhos ... . 81 000 ha

Medronheiros 15 000 ha
Alfarrobeiras 57 000 ha
Folhosas varias . 65 000 ha
Outras mistas .. 40 000 ha

Choupos 3 000 ha

Total 3 195 000 ha

A área de pinhal bravo baseia-se em elementos do mventário

efectuado em 1987 (9), que pouco diferem daqueles de inven-

tários anteriores, indicando assim que os efeitos dos incêndios,

em que arderam nos últimos 13 anos cerca de 700.000 ha de

florestas, grande parte de pinaal oravo, não orovocaram uma

grande diminuição da sua área, devido a intensa regeneração
natural desses ainhais.

Também, segundo elementos do inventário de 1985, a área

de eucaliptal era da ordem de 400.000 na, tendo deste modo

aumentado em relação a 1975 cerca de 110.000 na (10).
Sobre as áreas de montado de sobro e azinno, julga-se ter

aavido uma certa diminuição, principalmente no montado de

azinno, devido ao seu arranque abusivo, principalmente para
aumentar a área de cultura arvense de sequeiro.

Soare a área de castanneiro é de realçar a grande diferença
entre as áreas do inventário quolicado em 1981 (11), que indica

30.000 ha, e aquelas da Carta Agrícola e Florestal qualicadas

em 1965, que indicava uma área de 51.000 na de povoamentos

puros e 33.000 ha consociados, diferença essa considerada exa-

gerada, e que deverá ser devidamente esclarecida em futuro

inventário.

Soore as nossas principais essécies florestais, consideramos

de grande importância fazerem-se os seguintes comentários:

Assim o pinheiro oravo, que ocupa 40% da área florestal

do País e que contrisue com cerca de 53% de produção lenso-

sa, deve ser a essécie mais desprezada, 90is além de estar to-

dos os anos à mercê dos incêndios, gor falta de acessos e acei-

ros, e convenientes desbastes, não está devidamente estudada,

afim de se poder tirar deste pinaeiro tão valioso, todo o partido

que nos poderá dar.

Por isso é uma espécie que deveria merecer uma atenção es-

pecial, por responder a tudo o que nós quisermos, pois se o

tratarmos como se trata presentemente o eucalipto, cresceria

quase tanto como ele, podendo produzir talvez 2 a 3 vezes mais

do que actualmente.

O sobreiro também necessita de atenção especial, devido ao

envelaecimento dos montados, que não tiveram o necessário

renovo, do que resultou já um abaixamento da produção de cor-

tiça de 220.000 toneladas em média por ano para 160.000 to-

neladas e, por isso, já temos que importar cortiça, Jara que
as nossas fábricas possam trajalhar em pleno.
Infelizmente ninguém pensou que o sooreiro apenas dava 10

a 12 tiradas de cortiça, não se tendo assim acautelado a sua

regeneração natural (ou artificial) antes se eliminaram todos

os chagarros que agareciam, afim de se poder aproveitar, em

soo-coserto de arvoredo, o terreno em culturas agrícolas ou

em vastagens semeadas, orática esta que ainda se mantém. 11



Por outro lado o sooreiro vale pela cortiça de 20a quali-
dade, sara produção de rolha, vois esta se bem que repre-
sente 16% de exportação de cortiça, equivale contudo a 56%

do valor total. Pelo exoosto nada se fez para melhorar a es-

pécie, afim de se produzir mais é melhor cortiça, pois ainda

hoje se verificam importantes áreas de montado de fraca qua-
lidade, em que a cortiça vale menos de 1/3 em relação aque-
las de 90a qualidade.
No que resseita ao azinho se bem que hajam leis protectoras

desta espécie, no entanto o seu desaparecimento é assustador,

ao ponto de se terem criado já extensas áreas desarsorizadas

mesmo em terrenos marginais para a agricultura, sem que se

ponha cobro a essa desertificação.

Apesar do seu rendimento económico não ter sido muito fa-

moso nas ultimas décadas e não se vislumorar a curto prazo

para estas zonas semi-áridas do Alentejo um melaor aprovei-
tamento, contudo é dossível, que em futuro talvez não muito

longínquo, venha a ser outra vez introduzido no montado a en-

zorda de porcos em montanheira, tanto pela eliminação da pes-
te suína africana, como pelo melhoramento do sorco alentejano.

O Eucalipto (E. globulus), que tem sido uma espécie tão con-

torversa, parece a de mais fácil solução, 3or ocupar actual-

mente uma área de 450.000 ha, antevendo-se apenas uma certa

exvansão, talvez até 650.000 na (o que deverá satisfazer a in-

dústria de celulose nas suas ampliações) Jor escassez de ter-

Tenos em zonas ecolózicas favoráveis à sua cultura. No entan-

to, não queremos deixar de assinalar, que se deverá evitar a

expansão do eucalinto vara zonas marginais (de climas secos

do interior do País), onde as produções são baixas, pouco ou

nada rendáveis, e susceptíveis à praga (a Phorocantha semi-

-punctaia), que não perdoa erros técnicos, e que voderá des-

truir extensas 2lantações.

O pinneiro manso que até há 30 anos era uma espécie quase

esquecida, devido ao seu fraco rendimento, presentemente é

considerada uma espécie de muito interesse devido à grande

valorização do pinhão podendo vir a ocupar áreas significati-
vas de zonas muito pobres semi-áridas do Alentejo.
O castanneiro, espécie que outrora fôra tão valiosa, pelo seu

fruto e qualidade da madeira, e que for tão dizimada pela doen-

ça da «tinta», igualmente poderá ocudar uma área significativa,

principalmente na zona onde a doença vouco tem afectado (Trás-
-os-Montes e Beira Alta), recuperação esta que deverá ser in-

centivada pelos Serviços Oficiais.

No que se refere a espécies ripicolas muito 02 a arorizar,
ao longo dos cursos de água. que no conjunto representa uma

área muito significativa - caso dos choupos, salgueiros, vi-
12 mieiros, amieiros, freixos, plátanos, ulmeiros, etc...

Por fim não queremos deixar de referir algumas espécies exó-

ticas que poderão também desempenhar um papel importante
na arborização do País, que a seguir se mencionam.

No que respeita a Pinus lariceo, julgamos tratar-se da rein-

trodução duma espécie que vegetou outrora no nosso País, nas

zonas montan.osas do Norte Interior, e que foi eliminada pela

glaciação.
Efectivamente a sua adaptação a estas condições ecológicas

é excepcional, o que indica encontrar-se no seu verdadeiro 1a-

bitat.

Julgamos que o fomento desta espécie poderá preencher um

srande vazio, pois, para tão vasta zona do País, ainda não ha-

via qualquer espécie que se adantasse convenientemente a estas

condições ecológicas.
A Pseudotsuga menziesii, espécie americana, de muito rá-

pido crescimento e produtora de madeira de boa qualidade, tam-

bém encontra boas condições ecológicas no Norte do País em

altitudes superiores a 700 m, necessitando contudo de terrenos

de boa qualidade e de tratamentos cuidados; por estas razões,

igualmente soderá ser utilizada na arborização de vastas áreas.

No que respeita aos eucaliptos ainda há a mencionar algumas

espécies de montanha e algumas outras produtoras de boas ma-

deiras, que encontram no País excepcionais condições ecoló-

gicas.
No caso de eucaliptos de montanha (E. dalrympleana, E. de-

legatensis, E. viminalis, E. nitens e E. gunnii) já experimen-
tadas no nosso País com óptimos resultados, em altitudes com-

preendidas entre 500 e 1.000 m., onde a E. globulus já não

vegeta em boas condições, poderá ter muito interesse o fomen-

to destas espécies, não só pelo seu rápido crescimento e ele-

vadas produções, podendo valorizar zonas muito pobres, mas

também por se tratarem de «Folhosas» que poderão comparti-
mentar as arborizações de «Resinosas» (pinheiros, pseudotsu-

gas, etc...)
O fomento de eucaliptos produtores de boas madeiras, muito

deles considerados «falsos mognos», tem muito interesse de mo-

do a evitarem-se importações de espécies tropicais exóticas,

cujo o montante actual é de 15 500 000 contos. Estas espécies
(E. botryoides, E. robusta, E. obliqua, E. diversicolor, E. ca-

maldulensis, etc...) além do seu rápido crescimento, encontram

no País condições ecológicas excepcionais ao ponto de existi-

rem entre nós árvores com um volume de tronco das ordem

de 20 a 50 me.

Igualmente outras espécies produtoras de boa madeira poderão
ser largamente fomentadas como sejam: algumas espécies de

Cedros (C. atlântica, C. deodora e C. libani), Cupressus (C.
lusitanica e C. macrocarpa), Sequoias (Sequoia sempervirens



e Sequoiadendron gigantea), Chamaecyparis lawsoniana, Tu-
lipeiro (Liriodendron tulipifera) etc.. como comprovam excep-
cionais exemplares existentes no País.

Finalmente não queremos deixar de citar algumas espécies
de zonas semi-áridas, que voderão interessar, é 0 caso do Pinus-

halepensis, P. brutia e P. eldarica, e de uma proveniência des-
ta última espécie, o Mondell Pine (da região de Mondell no

Afeganistão) que tem tido larga expansão nas zonas semi-áridas
da América do Norte (Texas, Arizona, etc..), com crescimen-
tos espectaculares, e que presentemente está a ser difundido

por todo o Mundo. Em Portugal foi introduzido recentemente

pelas Empresas de Celulose (Soporcel e Portucel), aguardando-
-se em futuro próximo os seus resultados.

2.2 - Produções florestais

No que respeita às produções normais ostidas da floresta -

madeiras, lenhas, cortiças, resinas, "rutos, óleos essenciais, etc..
09 números que se apresentam em relação ao pinheiro bravo

e eucalipto, baseiam-se em dados ostidos em várias origens.
Assim a produção das nossas matas em material lenhoso, que

deverá corresponder à sua possibilidade, é da ordem de:

Pinheiro bravo 6 500 000 m3

Pinheiro manso............ 70 000 m3

Outras resinosas........... 100 000 m?

Eucalipto....... 4 500 000 m?

Sobreiro 350 000 m?

Azinheira 300 000 m?

Castanheiro 50 000 m*

Carvalho 100 000 m3

Outras espécies............ 250 000 m3

Total 12 220 000 m3

Como se oderá verificar no quadro acima apresentado, o

pinheiro sravo e o eucalipto, contribuem com 11 000 000 mê,
ou seja 90% da produção lenhosa total, sendo o sustentáculo
das industrias de serração, celulose e aglomerados.
No entanto não queremos deixar de salientar que a possibi-

lidade do pinheiro bravo, em relação ao anterior inventário (9)
diminuiu em 670.000 m3, ou seja passou de 7.164.400 mº pa-
ra 6.557.299 mº, resultante sem dúvida do surto de incêndios
da última década.

Se bem que os montados de sobro e azinho ocupem no total
da área de 1.140.000 na, ou seja 36% da área florestal, no

entanto o seu contributo para a produção lenhosa apenas se li-
mita aos despojos das podas (menos frequentes do que outrora)
e a desoastes de árvores caducas e de árvores nas 1.25 idades,
pois a vocação destas duas espécies é para a produção de fruto

(azinheira € sooreiro) e de cortiça (sosreiro).
No que respeita à produção de cortiça amadia dos nossos mon-

tados de sooro, considerando os elementos dos últimos 9 anos,
é da ordem de 125.000 toneladas anuais, valor este inferior
aos periodos anteriores, que chegaram a ser superiores a 145.000
toneladas.

Sobre a produção de fruto da azinheira, do sooreiro e dos

carvalhos, que outrora fora muito valorizada pela engorda de

porcos em montanheira, e que ultimamente tem tido um apro-
veitamente incipiente como sastagens de ovelhas, cabras € va-
cas, ela é muito irregular devendendo de inúmeros factores -

de condições genéticas naturais (de safra e contra safra), de
acidentes climatéricos, de incidência ou não de pragas e de tra-
tamentos adequados, em que a poda tem uma importância fun-
damental.

O montado de azinho é mais produtivo do que qualquer outra

quercinea, produzindo um montado normal em média cerca de

400 Kg de bolota por ano e nectare, no entanto a média em

relação à sua área total deve ser da ordem de 200 Kg/Ha; no

montado de soro a produção é inferior à do azinho, cerca de

metade a 1/3, devido a haver no período de 10 anos, apenas
la2 anos de safra; no que respeita à produção de lande dos
carvalhais (carvalho roole ¢ carvalho negral) a produção é idên-
tica à do sobreiro ou algo inferior.

Considerando que um porco em montanheira necessita em
média de 4 nectares de montado de azinho para engoradar
porco de 6 arrooas e de 10 hectares de montado de sobro, a

possibilidade de engorda é da ordem de 185.000 porcos, ou

seja a produção de 16.650 toneladas de carne.

Se bem que a incidência da peste suína africana se encontre
sastante atenuada, que permite já em parte criar jorcos em mon-

tanheira, no entanto acaso este grave oroblema não se resolva
de vez, a "olota e a lande poderão ter outro aproveitamento,
na ostencao de óleo comestível e farinha para o gado (em suhs-

tituição do milho), o que permitiria satisfazer 30% das neces-
sidades nacionais em óleo e na substituição de 30.000 tonela-
das de milho, para incorporação nas rações, valores estes que
deixariam de se importar (43).
Do pinheiro manso, além da madeira é da resina, obtem-se

o pinhão hoje com grande interesse comercial, pois de uma ma-
neira geral 1 hectare de pinhal produz em média cerca de 70

Kg de pinhão por ano e aectare, o que representa no total a

produção de 2.500 toneladas. 13



No castanheiro há a considerar o castaneiro bravo, Darte
explorado em talhadia, para produção de madeiras, e o casta-
mero manso para 2rodução de fruto. O 1.º ocupa uma área
mais reduzida do que a 2.º, produzindo em média 10
mº/anofha, ou seja cerca de 30 000 mº de madeira; 0 2º de-
verá oroduzir em média 20 000 toneladas de castanha
O sinhal (principalmente o de pinheiro ravo) além da ma-

deira também oroduz resina, por incisão efectuada no tronco,
que intercepta os vasos resiniferos localizados na parte super-
fícial do lenho, sendo recolaida em tigelas (de barro ou plás-
tico). denominando-se por ica cada uma dessas incisões.
O número de 2icas implantadas anualmente no País é da or-

dem de 30.300 000, sroduzindo no total cerca de 120.000 to-
neladas de resina.

O eucalivtal, além da madeira. poderá produzir, or desti-
lação das folhas, um óleo essencial (o cineol), na sua quase
totalidade exportado.
Se sem que 1 hectare de eucaliptal a corte vossa produzir

em média 24 000 Kg de folhas e em desaste de rebentação
de toiça 10.000 Kg, no entanto apenas 10% da área deste é
exolorada para produção de óleo.
O medronheiro, orincipalmente na região da Serra de Mon-

chique e Caldeirão, tem um certo interesse económico nois do
seu fruto obtem-se por destilação a conaecida aguardente de
medronho. Normalmente um medronhal bem tratado, produz
em média, por ano e hectare, cerca de 200 Kg de medronho.

2.3 - Utilização das produções florestais

A madeira é sem dúvida a principal matéria prima da flores-
ta, tendo várias utilizações - serração, celulose, aglomerados,
moSiliário, tanoaria, nostes, travessas de caminhos de ferro,
etc.

Segundo elemento do I.P.F. (11) a serração consome mais
de 4.000.000 m* da madeira, alimentando cerca de 600 uni-
dades fabris, que ocupam 14.000 trabalhadores. Na sua maior
parte são de pequenas dimensões, pois 63% do total têm menos
de 20 tradalhadores e apenas 2% mais de 100.
Cerca de 87% da madeira consumida é de pinheiro bravo,

8% de eucalipto 2% de outras espécies e 3% de espécies exó-
ticas.

A produção de madeiras serradas é da ordem de 1.500.000
mº, o que indica que a percentagem de desperdícios é de 62%.
que inclue o serrim, as costaneiras, os topos, as cascas, etc...
Presentemente grande parte das costaneiras ¢ to90s são con-

14 sumidas pelas indústrias de celulose, aglomerados e comous-

tível, enquanto 0 seram e a casca, vraticamente avenas em com-
>ustível, principalmente nas cerâmicas, indústrias alimentares
e celulose, etc...
Cerca de 85% da produção é constituída vor paletes e ma-

deiras de construção, sendo as primeiras na sua quase totali-
dade destinadas à exportação e as segundas ao consumo interno.
Como comolemento da mdústria de serração tá a considerar

a indústria de cardintaria e a de mobiliário, em que vor vezes
se interpenetram. Estima-se a existência de 900 oficinas de car-
pintaria, ocuzando cerca de 7.600 tradalaadores e consumindo
52% de madeiras nacionais e 48% de exóticas e 500 oficinas
de moailiario com 10.200 trasalnadores. consumindo cerca de
100.000 m* de madeira, sendo cerca de 20% de madeiras exó-
ticas, 60% de pinheiro sravo, 6% de eucalizto e 14% de outras
espécies (castanheiro, carvalho, nogueira, freixo, plátano, c10u-
vo, etc. .)

Tam>ém é de citar a indústria de vime, para cestaria e mo-
ailiário (mesas e cadeiras), com maior incidência na Ilha da
Madeira.

A indústria de tanoaria, outrora florescente, com a produção
de barris de eucalnto vara transporte de vinios Dara o Ultra-
mar português, ainda hoje mantém 30 unidades faoris com cer-
ca de 200 operários, utilizando praticamente madeiras de euca-
lipto, castanneiro e carvalho.
Na indústria de contraplacados existem 8 unidades faaris,

que consomem 65.000 m? de madeira, sendo 30% de madet-
ras nacionais e 70% de exóticas A madeira nacional mais uti-
lizada é a do pinho bravo, mas também ultimamente tem vindo
a ser utilizada, cada vez mais, a madeira de E. globulus, que
necessita de ser suomersa durante algum tempo, em água a fer-
ver, técnica essa indicada por nós no início da lahoração da
Sociedade de Madeira do Ca30. na década de 50. Tamvém é
de mencionar que a Eucalyptus vimialis sroduz um om con-
traolacado, desenrolando perfeitamente «ao frio»
Tamém outras esécies de eucaliptos poderiam ser utiliza-

das em contraplacados - caso da E botrioides, E. obliqua, E.
robusta, etc... - que oroduzem madeiras de boa qualidade.
algumas parecidas com o mogno.
Na indústria de aglomerados ná a considerar os aglomerados

de partículas e os de fibras
Na produção de aglomerados de partículas existem 8 unida-

des faaris, que ocupam cerca de 1970 trasalhadores consumin-
do cerca de 300.000 tons. de rolaria de pinto sem casca &

950.000 toneladas de desperdícios de serração (de pinho).
A produção é de 734 000 m' (elementos de 1988), sendo

58% exsortado e a parte restante consumida internamente. Nos
aglomerados de firs existem 2 unidades faoris, com 630 tra-



balhadores, consumindo 35.000 toneladas de pontas de pinao, Pasta Kraft de eucalipto 1029 000 ton

133.000 toneladas de pontas de eucalipto e 18.000 toneladas Pasta Kraft de pinho 304 000 ton

de desperdícios de serração. Pasta bisulfitica de eucalipto . 120 000 ton

A produção total é de 87.000 mº (elementos de 1988) tendo
1 453 000 ton

sido exportados 45% da produção e o restante consumido in-

ternamente.

O consumo de madeira de eucalipto, para celulose tem vindo
a aumentar arogressivamente, conforme se voderá verificar no Na indústria de pavel, existem no total 75 unidades "asris,

quadro seguinte, devido à entrada de uma nova unidade fazril ocupando cerca de 6.600 trasalhadores. Segundo número es-

(Soporcel) e à ampliação das outras. tatísticos, em 1987 foram produzidas 583.000 toneladas de pa-

pel, que consumiram 82% de matérias primas florestais do País
Ano Cons. st/se e 18% estrangeiras.
1982 2 912.959 No entanto a produção é insignificante para o avastecimento
1983 3.291.000 do País, verificando-se assim entre a exportação e a importação
1984 3.850.000 de 2apel um acentuado saldo negativo, prevendo-se contudo,
1985 4.647.000 em futuro próximo. uma inversão significativa de valores, em
1986 4.218.000 resultado da integração da indústria de celulose e papel.
1987 5 080.000 Em aproveitamentos diversos, há a considerar as madeiras
1988 5.541.000 redondas, principalmente para travessas de caminho de ferro,

postes para vedações, postes telefónicos, esteios para minas,

madeiras Jara cofragem, varas para estufas. etc.. que oresen-

Há a considerar 2 tipos de pasta, a do processo Kraft e a temente ainda têm um valor astante significativo.
do aisulfito, consumindo à 1.º cerca de 90% do total. No que respeita a estacaria para vedação e ostes telefóni-
No que se refere ao consumo de madeira de sinho em celu- cos, existem no País várias unidades faoris,que tratam estas

lose, conforme se poderá verificar no quadro seguinte esse con- madeiras com produtos químicos, pelo processo do vácuo e pres-
sumo tem-se mantido mais ou menos constante durante os úl- são, antes da sua comercialização.
timos anos. A resina obtida dos nossos pinhais, tamém é produto de gran-

de valor industrial, existindo no nosso País várias fáoricas de
Ano Cons. st/sc resinosos, algumas de grandes dimensões (41 no total,
1982 1.669.870 concentrando-se 21 no Distrito de Leiria), que dominam todo

1983 1.825 000 o sector, - produção. fabricação e comercialização.
1984 1.669.000 Efectivamente a extracção de resina das árvores através de
1985 1 704.000 Tesineiros.a transformação desta em pês, aguarrds e outros pro-
1986 1.677.000 dutos e sua respectiva comercialização (2rincipalmente para o
1987 1.514.000 estrangeiro) é feita velo industrial.
1988 1.727.000 O proprietário do pinhal apenas se limita a receber um quan-

titativo dor cada incisão efectuada (pica) e nada mais.

Toda a pasta de pinao é oroduzida pelo processo Kraft, O número de trabalhadores utilizados no pinhal sara a ex-

verificando-se no caso da Fábrica de Viana do Castelo da Por- tracção da resina é da ordem de 7.000, e os ocuzados na in-

tucel, que ela é automaticamente transformada em pavel Kraft dústria, cerca de 950.

Line, grande parte destinada à exvortação. A produção anual dos vários produtos industriais ostidos de

Actualmente existem 8 faoricas de celulose, 6 delas produzin- gema (resina) são em média de:

do pasta Kfrat e 2 pastas sisulfiticas, ocupando cerca de 5500
trasalnadores. Pés... 80 000 ton

As produções destes diferentes tipos de pasta, elementos de Aguarrás . 17 000 ton

1988, foram Outros produtos 10.000 ton 15
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Mais de 90% da produção indicada destina-se à exdortacao

para um vasto leque da indústria - tintas, vernizes. fósforos,

colas gapeleiras, farmácia, serfurmana e química em geral.

A cortiça é sem dúvida um dos principais produtos florestais

do País, sendo Portugal o maior produtor do Mundo, com cer-

ca de 52% da produção total.

À sombra da cortiça existe oresentemente uma indústria bas-

tante desenvolvida e moderna, constituída por inúmeras uni-

dades, alzumas de grandes dimensões, ocupando cerca de 13 500

empregados.
A quantidade de cortiça trabalaada. por essas fásricas, é su-

perior a 120 000 ton. que fasricam variados produtos, na sua

quase totalidade exportados:

1) - Cortiças manufacturadas

a) Natural - rôlhas, discos, blocos e outros

b) Aglomerada - para revestimento, vara isolamento, dis-

cos, folhas, rôlhas, 2astões, blocos e outros.

2) - Semi manufacturada - granulados e quadros

3) - Prancha

4) - Cortiça sara trituração - virgem, refugo, aparas gros-

sas € aparas mas

Grande parte destes produtos são para exportação, verficando-

-se que o de maior valor é sem dúvida a rôlha, se bem que

represente 16.5% do total, mas em valor cerca de 55%.

Sobre a produção da bolota de azinao ¢ lande de sooro. jul-

gamos poder dar uma ideia da sua antiga importância, quando

ainda era avroveitada na engorda de porcos de montanneira,

antes do aparecimento da este suína africana.

De uma maneira geral 1 hectare de montado de pro-

duzia em média | arroba de carne de porco e | hectare de mon-

tado de soro 0,4 arrooas, o que representava em média uma

produção glooal, por ano, de 750.000 arrobas de carne, ou seja

cerca de 11.250 toneladas.

Apresentam-se estes elementos por considerarmos, que 0 apro-

veitamento ideal do fruto dos montados é sem dúvida o da en-

gorda de porcos de montanheira e também or julgarmos, que

em futuro próximo, poderemos reintroduzir os porcos alente-

janos melhorados nos montados, em virtude de se considerar

possível dominar a peste suína africana.

Também o fruto do castanheiro, além de ainda representar

um valor importante na alimentação humana, em que parte é

exportada princivalmente zara o Brasil. também se utiliza em

elevada percentagem para a engorda de zorcos em estasulação,

produzindo uma carne de excepcional qualidade, assim como

os afamados presuntos de Chaves, Lamego, etc.

Igualmente é de mencionar a importância do «miolo do pi-

nhão» ou seja do pinhão descascado do pinheiro manso, que

é consumido como aperitivo e em confeitaria, sendo grande

parte exportado Também do fruto da alfarrobeira (a alfarro-

ba), que é uma vagem. se ortém da volpa vários arodutos ali-

mentares (chocolate. s0lacaas. licores, etc. ) e rações para ga-

do, e da grainaa (a semente), colas e várias proteínas, sendo

70% da polpa exoortada, já triturada, e a «grainaa», ou seja

o germen farinado, na sua quase totalidade.

Também é de referir que do fruto do medronheiro se extrai.

por destilação, uma aguardente, apenas consumida internamen-

te, tendo um certo valor económico nos concelhos de Moncai-

que, Silves e Aljezur. Igualmente por destilação, das folhas da

E. globulus se extrai um óleo essencial (o cineol), cuja rodução

é da ordem de 500 toneladas. sendo na sua maior parte expor-

tado.

No que respeita ao aproveitamento dos desperdícios flores-

tais, há a considerar os da mata e os da indústria, orincipal-

mente os de serração, que em conjunto representam 65 a 75%

da produção total (35 a 40% na mata e 50 a 60% nas serrações).

Segundo estudo de «Resíduos de madeira para produção de

energia em Portugal», realizado em 1984 2ela Direcção Geral

de Energia, os resíduos disponíveis eram (119).

Residuos (toneladas em verde)
Resíduos produzidos

Utilizado Disponíveis

3 533.50 :

Induinan 2466744

Tela 5 220 354035

Pelos números apresentados, verifica-se que a quase totali-

dade dos resíduos da mata não são aproveitados, os quais adi-

cionados àqueles resultantes duma cultura florestal adequada

(desbastes culturais e limpeza dos povoamentos em altura pró-

pria, Jodas racionais dos montados e aproveitamento racional

dos matos, etc ..) iria aumentar suostancialmente a iomassa

florestal, com fins energéticos, o que contrisuirta para uma gran-

de diminuição da importação de combustíveis.

No caso dos resíduos de serração, felizmente grande parte

já são devidamente aproveitados.
Estes resíduos são constituídos por:

sermm. . ..
casca
costaneiras .

outros .

2 3.4
24,4%
45,4%

16
6,8%

0
:

E
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Estes resíduos resentemente têm o seguinte aproveitamento:

- 51,9% para fins energéticos, fundamentalmente para in-

dústrias de cerâmica e alimentar.
- 19% não identificados, possivelmente vara fins energéticos.
- 12,1% para a indústria de celulose
- 11.2% para a indústria de aglomerados
- 5,1% sem aproveitamento
- 0.7% vara exportação

No que respeita ao aproveitamento do material lenhoso em

com sustivel (lenhas. cascas e resíduos das indústrias florestais).

sempre teve uma grande importância, no entanto 2revê-se que

a sua utilização atinja valores muito superiores, em substituição
de matérias armas importadas (o >etrdleo), que além de re-

presentar um valor ncomportável de divisas que saem do Pais,

encontra-se em risco, em futuro talvez róximo, de esgotamen-
to total.

Por 1ss0 torna-se necessário desde já obter alternativas vált-

das. em que a nomassa florestal, é sem dúvida um dos prin-

cipais sucedaneos do petróleo, como fonte de energia renovável

Se sem que se desconaeça com rigor o actual consumo

de material lenhoso em combustível, no entanto a sua utili-

zação tem aumentado nos últimos anos substancialmente em

murtas industrias. 2rincralmente de cerâmica, de panificação,
de celulose, de aglomerados de madeira, de serração, ete..

devido à forte diminuição dos custos da energia assim

obtida.

Também para uso doméstico, começa-se outra vez a uti-

hizar o fogão de lenha para cozinhar, assim como para aque-
cimento das casas pela reintrodução da antiga lareira. de sa-

lamandra. ete.

Nestas circunstâncias torna-se necessário aproveitar melhor

as potencialidades das nossas florestas tornando-as mais pro-

dutivas, através de técnicas florestais adequadas, como tamém

aproveitar melhor os desverdícios da mata e das indústrias flo-

restais. Por outro lado há que aumentar a área florestal, até

aos seus limites razoáveis, não só com fins industriais, mas tam-

»ém energéticos o que infelizmente nunca se pensou e onde

02 um vasto campo a explorar.

2.4 - Exportação e importação
dos produtos florestais

Não queremos deixar de focar a importância do sector flo-

restal na economia do País, tendo contriuído em 1988 com

um valor de exportação da ordem de 242 milhões de contos,

© que representa cerca de 15% da exportação total. Se com-

pararmos estes valores com os dos produtos importados, que
foram de 76 milhões de contos verifica-se um saldo positivo

de 166 milaões de contos, o mesmo não acontecendo com

o sector agro-pecuário, que avresenta sempre um elevado sal-

do negativo
Por comparação dos anos de 1983/84 com os de 1987/88

(conforme se poderá observar no quadro n.º 1), verificar-

-se-d oem a evolução das exportações dos 2rodutos flo-

restais.

Assim, ainda em 1983, o maior valor da exportação gra sem

dúvida o da cortiça, ara assar depois a ser o da pasta de

vapel.que tem vindo orogressivamente a distanciar-se, tendo

atingido em 1988 o valor de 95.000.000 contos, enquanto o

da cortiça foi de 58.000.000 contos.

Se incluirmos ao valor da pasta de papel o próprio papel ex-

portado. esse valor será de 117 000.000 contos, o que repre-
senta 48€ da exportação total

Quadro 1

Exportações de produtos
florestats

1983 1984 1987 1988

Produtos Toneladas Contos Toneladas Contos Toneladas Contos Toneladas Contos

Resinosos 110 00) 5 000 000 115 000 6 980 000 110 000 8.699 000} 82.000 9 000 000

Madeiras 1150000 14 044 857 1.640 000 22 630 000 1 961.154 46 638 000 1 728 294 50.382 000

Corticas 107 000 22 325.997 113 000 30.665 441 119 000 46 728 000 119 000 58.077 000

Pasta para papel 650 000 21.776.238 669.000 39 616 547 1029 000 76 260 000 1.080 000 95 000.000

Papel 190000 5 241 588 221 000 13 726 333 198 000 18 668.000 208 000 22 670 000

Mobrhário e vime 763.830 1594 000 4 416 000 7 000.000

Total 69.152.510 115 212.321 201 409 000 242 29 0006.8% 17



Quadro 2

Importações de produtos
Norestais

18

Se verificarmos que em futuro próximo as principais Empre-sas de Celulose irão transformar a sua própria pasta em papel,
para consumo interno e exportação, sem se poderá prever um
suastancial aumento do valor da exjortação e uma forte dimi-
nuição de importação de papel, que presentemente é da ordem
de 38 milades de contos.
Por outro lado, pela comparação dos valores de exportaçãode 1983/84 com os de 1987/88 do quadro n.º 1, verificar-se-á

que os quantitativos exportados de resina e de cortiça, se têm
mantido ao mesmo nível, sem tendência para alterações signi-ficativas; que o acentuado aumento de volume de madeiras ex-
portadas, deve-se fundamentalmente aos maiores contigentesde exoortação de paletes de pinho e toros de eucaliptos paracelulose; que o espectacular aumento de exportação de pastade papel, deve-se principalmente à entrada em laboração de
uma nova unidade fabril, de grande cavacidade de vrodução;que o aumento de exportação de vapel, não muito acentuado,foi inferior ao aumento de importação, agravando assim o dé-fice existente.
Por fim, não queremos deixar de acentuar a diferença de va-lores entre 1983 e 1988, ou seja no período de 5 anos, em queo valor das exportações passou de 69.152.000 contos para cer-ca de 242.129.000 contos, representando assim um aumentode 3,06 vezes, 0 que se considera espectacular.No que respeita às importações, há a considerar o elevadovalor de importação de madeiras tropicais, que em grande par-te poderiam ter sido evitadas com a plantação, no nosso País,de espécies florestais de madeiras de boa qualidade, a impor-tação de cortiça para lahoração nas nossas fábricas, que tendea aumentar, por não se ter alargado a nossa área do sobreiro;do pouco significado da importação da pasta de papel em re-

lação à exportação; do grande aumento de importação de papelem relação a 1983/84, tendência essa que no futuro tenderáa inverter-se pela integração das indústrias de celulose e papel,conforme se citou atrás.
Nota: Se bem que o quadro n.º 1 nos indique os valores sase das

exportações dos produtos florestais, no entanto não queremosdeixar de nos referir aos valores dos produtos secundários, taiscomo: do pinhão, do pinheiro manso, da castanha, da alfarrobeira
(polpa, semente e seus derivados), dos óleos essenciais, principal-mente das folaas da Eucalyptus globulus, do mel, das nozes,etc..., que no total representam mais alguns milhões de contos.

2.5 - Importância do sector florestal
na economia do País

Além da floresta ocupar duma maneira geral terrenos muito
podres, impróprios para a agricultura, (muitos deles altamente
degradados pela cultura arvense), tamoém ela não tem mere-cido os cuidados técnicos adequados, a fim de se poder tirara maior produtividade. No entanto, mesmo assim, com todosestes factores negativos, devido às condições ecológicas alta-mente favoráveis, a floresta portuguesa tem uma rendabilidadeelevada, superior à média dos Países europeus, podendo au-mentar no futuro substancialmente, acaso seja tratada como de-ve ser.

Por outro lado há vastas áreas do País marginais para a agri-cultura (mais de 2.000.000 ha) que poderão ser revestidas deflorestas mais produtivas do que as actuais, acaso sejam devi-damente implantadas, em zonas ecológicas favoráveis, e tam-dém tratadas com todos os requisitos técnicos.

1983 1984 1987 1988
Produtos Toneladas Contos Toneladas Contos Toneladas Contos Toneladas Contos
Resinosos

38.000Maderas 327.467 5.149.179 397.499 6.809.281 448.000 15.534.000 25.000.000
Coniças 5.684 450.046 11.448 1.495.506 23.000 3.442.000 27.000 4.472.000
Pasta para papel 24.729 1.060.606 33.557 1.742.946 44.000 3.134.000 32.000 4.000.000
Papel 79.676 7.416.465 87.425 9.830.444 75.000 27.757.000 222,000 38.536.000
Mobiliário e vi:me

70.949 51.071 2.587.000 4.000.000
Total

14. 147.245 19.929.248 52.492.000 76.008.000
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Por todas estas razões, o País no futuro, poderd ser ainda

mais valorizado com a cultura florestal, facto este já reconhe-

cido pela CEE, e que muitos no nosso País, mesmo com certas

tesponsailidades, ainda teimam a não lhe dar a devida im-

portância, talvez agarrados a antizos conceitos ancestrais.

Por outro lado a indústria florestal, que já aoje constitue um

dos principais pilares das exportação portuguesa, poderá ampliar-
-se fortemente, contribuindo assim ainda mais para o aumento

da riqueza do País.

No entanto não considerando os usos múltiolos da floresta -

turismo, caça, actividades de lazer, defesa dos solos contra a

erosão, captação de água por infiltração, contenção de cheias,

pastoriceas, etc.., o sector florestal, em termos económicos,

tem um Dapel extremamente importante na economia portugue-
sa, que se poderá resumidamente apresentar elos seguintes in-

dicadores:
- 4,0% do PIB.
- 9.0% do V.B.P. da indústria transformadora
- 11.0% do V.A.B. da indústria transformadora
- 13.0% do F.B.C.F. da indústria transformadora
- 37.0% do valor acrescentado nos produtos

manufacturados

- 10.0% do volume do emorego da indústria transformadora
- 8.0% de remunerações pagas da indústria transformadora
- 15.0% do valor de exportação portuguesa total
- Ocupa no total cerca de 105.000 postos de travalho

-65.300 na indústria, 25.000 na floresta e 15.000 em

trazalhos indirectos.
- Saldo francamente positivo das exportações florestais em

relação às importações que em 1988 foram da ordem de

166.000.000 de contos.

Acaso fossem consideradas a exportação do pinhão (do pi-
nheiro manso), da castanha, da alfarroba e seus derivados,
dos óleos de eucalipto, etc... aquele valor ainda seria su-

perior.
- Por fim o saldo positivo entre as exportações e impor-

tações de produtos florestais praticamente cobre o saldo

negativo da balanga de pagamentos dos orodutos alimen-

tares.

Por conseguinte, com a valorização e expansão da flores-

ta, Joder-se-à contribuir Jara que a agricultura portuguesa
não fique dependente do exterior, antes pelo contrário, em

virtude das exportações florestais poderem compensar larga-
mente o deficit da produção agrícola.

Ricos
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Contos

1 000.000
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Julgamos necessário apresentar, neste trasalho, algumas con-

siderações gerais para um melnor conhecimento da ciência sil-
vícola, 30is caso não sejam tomadas em conta poderão afectar
ou mesmo comprometer o sucesso da cultura florestal.

Deste modo, 2or alíneas, iremos descrever todas aquelas con-

siderações que nos varecem mais importantes:

3.1 - Zonas ecológicas

Para se 2oder elaborar qualquer nrojecto ou plano de flores-

tação torna-se necessário conaecer com correcção as diferen-
tes potencialidades ecológicas das espécies que interessam

fomentar, afim de se seleccionarem as mais favoráveis, sara
se poderem obter as maiores produções unitárias sossiveis,
assim como uma maior rendavilidade da cultura florestal

Este vrincívio. que nos parece tão evidente e elementar,
infelizmente em Portugal, não tem sido devidamente acaute-

lado, ao ponto de se terem efectuado erros tão graves e ge-
neralizados, que quase parece impossível terem-se cometido.

Sobre a importância da escolha das estações ecológicas mais

favoráveis a qualquer cultura florestal, não queremos deixar
de apresentar como exemplo mais flagrante entre nós, o que
se Jassa com a cultura da Eucalyptus globulus, pois segundo
estudos por nós efectuados e puolicados (60), as produções
em condições normais de técnica cultural, poderão variar en-

tre 3-4 m* a 30-40 m* ano e nectare, consoante a estação

ecológica.
Assim nas menos favoráveis, em que se assinala por exem-

plo a Zona IM (Ibero Mediterrânea), 20r ocupar vasta área

do interior do Alentejo e distrito de Castelo Branco, onde

se tem efectuado importantes plantações de eucaliptos, a plu-
viosidade média anual é muito baixa, da ordem de 450 a

550 mm, facto este agravado por uma seca estival muito pro-
longada, onde caove em média apenas 20/30 mm nos 3 me-
ses mais secos. Nas zonas mais favoráveis, caso da Zona
AxM (Atlante x Mediterraneo Atlântico), que avrange o Nor-
deste do País a cotas inferiores a 350 m, a pluviosidade mé-
dia anual é da ordem de 1 200 a 1 600 mm, com um pe-
ríodo de seca estival menos acentuado, em que a pluviosidade
dos 3 meses mais secos é normalmente superior a 100 mm.

Ora entre estes 2 extremos, 12 uma gama de zonas eco-

lógicas (que se indicam no capítulo dos Eucaliptos) de pro-
duções superiores a 8/10 m'/Ano/Ha, onde apenas, em prin-
cipio, se deveria aconselhar a cultura desta espécie, não só

pelo seu maior interesse económico, mas também dor razões 21
que igualmente se mumeram no capítulo dos Eucaliptos.

3 - Considerações gerais sobre a cultura florestal

Também não queremos deixar de apresentar outro exem-

plo, que é o caso da Pinus radiata no concelho de Odemira,

que na região serrana, nas encostas voltadas a norte e a nas-

cente, apresenta uma produção excepcional da ordem de 15

m*-ano-Ha, ou mesmo superior, no termo da sua explora-
silidade económica. ou seja aos 22-25 anos, sendo a sua ma-

deira altamente valorizada para postes telefónicos, enquanto
nas encostas voltadas a sul e poente, além desses povoamen-
tos serem altamente atacados pela «processionária» (lagarta
do Dinheiro), o que indica já a marginalidade dessa estação

ecológica, as produções são muitos mfertores e menos valo-
rizadas as madeiras.

Tratam-se aqui de micro-estações ecológicas bem definidas,
de importância vital sara esta cultura florestal, 201s na região
são em conhecidas, designando-se as 125 por «umrias» € as
228 por «soalneiras».

No entanto por oaservações menos correctas, o fomento des-
ta espécie na região deixou-se de fazer, nor se considerar im-

própria a estação ecológica, quando presentemente 02 elemen-
tos mais correctos para uma sua melhor expansão.
Mais exemplos se soderiam apresentar sodre a importância

da estação ecológica na cultura florestal, pois julgamos tratar-
-se de um proslema que deveria ser mais aprofundado. afim
de se determinar as verdadeiras potencialidades de cada esné-

cie, que interessam fomentar.

A escola das estações ecológicas mais apropriadas para o

fomento de qualquer espécie, é mais complexa no nosso País,
do que em qualquer outro, devido à grande variasilidade de

zonas ecológicas.
Se sem que Portugal seja um País muito pequeno, reduzido

a uma estreita faixa ao longo do Atlântico, contudo é forte-
mente influenciado 2or 5 tivos climáticos - Atlântico, Medi-
terrâneo, Continental, Alpino e Tropical - que se interpenetram
em várias camoiantes, constituindo assim uma multiplicidade
de tipos climáticos.

Foi sem dúvida Manique de Alouquerque, com a sua Carta

Ecológica (84), que definiu, com certo rigor, todas estas va-
riantes, caracterizando para o País 34 zonas ecológicas, que

por sua vez poderão ser desdobradas em estações ecológicas,
se considerarmos 0 tipo de solo.

No entanto, para maior simplificação da carta ecológica ci-
tada, apresenta-se antes uma outra, também elaborada por Ma-

nique de Albuquerque (85), algo simplificada, reduzida a 23
zonas ecológicas, que nos dá o rigor desejado vara este traba-

lho, a que adicionaremos em certas zonas o factor solo, quando
considerado necessário (Zonas ecológicas de Portugal, mapa
n.º 1).
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As Zonas ecológicas definidas por Manique de Albuquerque
(84) são representadas por símaolos, conforme a maior ou me-

nor influência dos tipos climáticos acima mencionados com os

seguintes siznificados: OA-Oro Atlante; A - Atlântica; MA
- Mediterraneo Atlântica; AM - Atlante Mediterrânica; SM
- Sub-Mediterranica; IM - Ibero-Mediterrânica; - Ibéri-

ca: M - Mediterrânica; AM - Termo Atlante Mediterrânica;
SA - Termo Sus-Atlântica.

Segundo Manique de Albuquerque (84) estas Zonas ecoló-

gicas poderão ser caracterizadas pelos seguintes índices climá-
ticos- aluviosidade média anual (P), pluviosidade média anual

do período estival, ou seja dos 3 meses mais secos (Pe), tem-

peratura média anual (T), temperatura média anual do mês mais

quente (t), temperatura média anual do mês mais frio (t), va-
riação térmica anual (x=t-t'); coeficiente termo-pluviométrico

de Dantim e Revenga (100 1 ) e coe'iciente pluvio-térmico
P

de Emberger modificado («=F ), por falta de valores de

1]

M e m (média das máximas temperaturas de Julao e Agosto
e das mínimas de Janeiro).

13 4
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e Mediterrânica; Com ase nos elementos climáticos pudticados pelo Instituto lógica de Manique de Albuquerque, com estudos mais aprofun-
Nacional de Meteorologia e Geofísica (89) e do Centro dos Es- dados, de modo a obterem-se com todo o rigor as verdadeiras

tas Zonas ecoló- tudos Geográficos da Universidade de Lisboa (40) elaborámos potencialidades ecológicas para as espécies florestais de maior
es índices climá- o quadro n.º 3 de «índices climáticos» em que se tenta carac- interesse para o País, no entanto para já esta constitue uma »a-
Jade média anual terizar as diferentes Zonas Ecológicas da Carta Ecológica re- se de trasalio muito válida, que iremos utilizar, para indicar
secos (Pe), tem- ferida. as zonas ecológicas mais favoráveis ao fomento das espécies
nual do més mais Se bem que consideramos necessário aperfeiçoar a Carta Eco- floretais descritas neste trabal.o.
nais frio (t'), va-

no-pluviométrico

£ pluvio-térmico

lta de valores de

3 Julho e Agosto

Quadra 3

Indices climáticos para
caracterização das zonas

ecológicas

lcáreos

de Manique
5

23

1 Zona P Pe 100TNiveis Altitudes T t t x=t-t K
ecológicos (mm) (am) P xT

1- > 1000 >2.500 < 100 10 15-20 5 13-15 0,25 - > 100A 0,65

2- 650/700 1000-
AxSA 900/1000 2500

80 10-13 17-21 3-7 11-16 0,7 -
14-7

1,2

3- 650 - 1000- 0,8 -
SA 1000 1400

65-85 10-13 18-21 3,5-6,5 13,5-16,5 85
12

4- 700 - 700 - 12-
KSA 1600 900

50-70 11-13 19-21,5 3,56,5 15-18 73,4
1,6

5- 300/400 1200 - 0,8 -
SA x MA -600/750 2000

80-150 10-14 17-21 47,5 13-15,5 10 167

6- 400/500 750 - 10 -
SAxAM -675/700 1200

50-80 13-15 19-22 47 14-17
1,7

5-4

J~ 500 - 600
45-55 15 -

SAxSM 700/750 900 13-16 21-24 48 16-18
25 43

8- 450/500 500-
50-55 18-19

20-
SAxSMxIM 675700 700 14-15,5 23,5-24.5 5,5-6,5 30 32

9- 0- 1000 - >% 13-15 18-21 7-10 8-13 08 -
10-7AxMA 300/400 1600 1,5

10 - o-- 900
50-80 13,5-15 19-21 610 9-15 10 - 75MA 400/500 1300 20

IL D- 800-
40-70 14-16 19-24 8-12 9-16

15- 64MAxAM 400/500 1200 2,0
12- 0- 700 -

AM 20-60 15-17 20-24 712 10-17 15 - 63,5400/500 1100 25
3- 0- 650 -
AMxSM 400/500 1000

25-35 14,5-16,5 20-23,5 9-11 10-14
15 -

5-3
2,5

Ww 700- 5-
1xSM

250-500
1000

20-35 13-16 2125 8-10 11-16
2.0 4,53

14 - 0- 600 1,5 -
SM 300/400 850

20-35 15-17 21-24,5 8-10 11-15
3,0 4,52,5

15- 50 - 500 20-
SMxIM 250/300 650

20-30 15-12,5 21-25 7-10 14,5-17 3,0
3-2

16 - 50 - 450 -
20-30 25 -

IM 250/300 600 16-18 23-26 7-10 14,5-17 40 2,5-1,5

17-
0-150

400
15-30 16-18 25-26 8-10 16-20 35 -

MxIM 500 4,0 2,5-1,0

18 - 0- 400
10-20 16-18 23-24 i0-12 I1-13

3,0 - 32M 200/300 600 4,0

19 -
50-200

550 -
5-30 15-18 23-24 10-12 11-13 30 - 32MxSM 700 40

20 - 500 -
0-200 20-30 15-16 19-20 11-12 78 20 -

4,5-3,5SMxAM 650 35

200-500 25-50 15-16 21-23 8,5-10 11-14
21 1000 10- 7,55,5SMxSA 1300 2,0
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3.2 - Solos

Como é do conhecimento geral os solos com aptidão agri-
cola, mesmo aqueles já marginais para cultura arvense de se-

queiro, estavam praticamente interditos à cultura florestal -

a esta estavam agenas destinados os incultos, os solos muito

declivosos ou pedregosos, ou então aqueles muito degradados
e Já aoandonados vela agricultura. Mesmo assim, com estas

condicionantes à cultura florestal, era o sustentáculo de muitas

explorações agrícolas, como seja o caso da cultura do sosreiro
no sul do País, que permitia (e permite) cobrir o défice da cul-

tura agrícola, normalmente ruínosa.

O desprezo e a marginalidade sempre dado a este sector, 3er-

mitru que ao elazorar-se a carta de capacidade de uso dos so-

los, apenas fosse considerada a sua aptidão agrícola, e esta mes-

mo tendo como vadrao a cultura cerealífera de sequeiro.
Por conseguinte as 5 classes de capacidade de uso, em que

aAeaB, são consideradas as mais produtivas agricolamente,

podem não ser para a cultura florestal, caso por exemplo dos

barros de Beja que agricolamente pertencem à classe A, e flo-

restalmente deveriam ser incluidas na classe E ou D ou seja
nas aiores qualidades.
Outros tipos de solos, que agricolamente pertencem às clas-

ses D e E (já não considerados agrícolas) florestalmente po-
deriam ser incluídos na classe A e B, como sejam os terrenos

arenosos das bacias nidrográficas do Tejo e Sado, excepcionais
sara à cultura do sooreiro, cujo rendimento unitário é normal-

mente superior a muitas culturas agrícolas nos solos das classes

superiores.
No entanto grande parte dos solos destinados à arorização

são de uma maneira geral muito pobres, constituídos funda-

mentalmente por regosolos, areias podzolizadas, esqueléticos
de xisto, normalmente munto declivosos, e por solos derivados

de granitos muitos pedregosos ou muito declivosos

Agora, com a entrada do nosso País na CEE, em que os ex-

cedentes agricolas constituem um grave problema, sendo pre-
ciso reduzir drasticamente a área de cultura agrícola e reconvertê-

-la na sua maior arte em cultura florestal, parece-nos que aquela

situação de suvalternização, dada ao Sector Florestal, 11d feliz-

mente acabar.

Assim, além da CEE ser dificitária em produtos florestais,

julgamos que a rendabilidade da floresta irá concerteza aumen-

tar, por oder seneficiar de terrenos mais férteis e mais aces-

siveis, não ficando em grande parte, acantonada aos solos mais

4 pobres e aos mais declivosos.

Por outro lado tamém não queremos deixar de salientar que
mesmo em solos de classe A e B, a floresta sode justificar-se
em parcelas dispersas e diminutas, que já hoje são deficiente-
mente aproveitadas por falta de mão de obra e por não ver-
mitirem à mecanização. É o caso da plantação de caoupais em

alguns terrenos de várzea, onde se poderá obter uma rendai-
lidade muito elevada, com produções de madeira da ordem dos

50 m'/Ano/Ha, como tem sido comprovado no País, em que
os povoamentos cortados aos 16/18 anos, são altamente valo-

rizados para desenrolamento. No que respeita à floresta em ter-

renos de aluvido ao longo dos rios, onde esta foi desalojada
e que veio provocar um grande desiquilibrio ecológico (cneias
e assoreamento de rios etc.), não queremos deixar de apontar
o caso das extensas matas de carvalhos (Quercus robur) da Slo-
vania na Jugoslavia, que ocuzam dezenas de milhares de aec-

tares junto ao rio Save, afluente do rio Danúbio, com produções
da ordem de 10 m?/Ano/Ha, exploradas em revoluções de cor-

te de 120 a 150 anos produzindo uma madeira afamada em to-

do o Mundo (75)

Ora casos destes não eram vossíveis manterem-se em Por-

tugal, por termos sempre vivido numa política de sobrevivên-

cia, em que a cultura florestal ficou sempre ara segundo pla-
no. No entanto, presentemente, por termos entrado na CEE,
é de vrevêr que iremos entrar numa nova era, em que a sil-
vicultura vai ter um papel primordial no desenvolvimento do

País, e deste modo todos os terrenos marginais para a agricul-
tura, terão de ser convertidos, em grande parte, em cultura flo-

restal.

Neste articular não queremos derxar de referir, que segun-
do a carta de cavacidade de uso do solo, puolicada selos Ser-

viços Oficiais, apenas 26% da área do País, ocupa solos con-

siderados de capacidade de uso agricola (classe A, Be C)e
a restante 2or solos de aptidão unicamente florestal (classes D
e E).

No entanto se verificarmos que ainda aoje cerca de 50% da

área total se encontra ocupada por culturas agrícolas, facto este

adicionado a 14% de terrenos incultos, muito 02 a converter

em cultura florestal, como única hipótese viável para todos os

terrenos marginais para a agricultura, assim como para as im-

cultos, que se encontram desde longa data, sem qualquer apro-
veitamente, tendo estes, de uma maneira geral, 0a aptidão flo-
restal.

Exceptuando os terrenos calcáreos do Algarve, Estremadura
e Beira Litoral e dunas do Litoral do Centro e Sul do rio Sado

(ver carta ecológica, mapa n.º 1), em que o solo é sem dúvida

o principal factor condicionante do seu aproveitamento flores-
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tal, o mesmo não acontecendo com os outros tipos de solos,

que constituem a quase maioria dos terrenos florestais (solos
derivados de xisto, de granitos, de arenitos e areias podzoli-
zadas), por ser o tipo climático o factor mais importante para
a escolha da espécie florestal.

3.3 - Proveniências

Não queremos deixar de assinalar a importância da srove-
niência das sementes (origem e meio ecológico dos povoamen-
tos produtores dessas sementes), para o 30m êxito de qualquer
plano de arborização, pois tem-se verificado que muitos insu-

cessos, resultaram de não se ter acautelado devidamente estes

proslemas.
Eo caso, por exemplo, das arborizações em larga escala efec-

tuadas nas Landes Francesas, com pinaeiro bravo de origem
portuguesa, que redundou num grande fracasso, por não resis-
tir aos frios rigorosos e ao tixo de solos (arenosos com um len-

gol friático superficial), se bem que se tratasse da mesma es-

récie e que fora originária das Landes, introdução efectuada
em Portugal, 12 cerca de 700 anos, no reinado de D. Afonso HI.
Neste asnecto é de salientar que a mesma espécie, que tivera

a mesma origem, passado alguns tempos, devido a condições

ecológicas algo diferentes, modificara-se a tal ponto que cons-
tituiu uma nova raça ou ecotipo, que já não se adaptara ao meio

ecológico primitivo.

Julgamos tam2ém que o relativo insucesso das nossas arbo-

rizações com pineiro dravo nas zonas serranas das Beiras e

Trás-os-Montes, enferma do mesmo mal, por se terem ars0-
rizado com sementes oriundas da zona litoral, ou seja dum cli-
ma nitidamente diferente. Neste caso parece-nos ter sido mais

acertado, ardorizar com ecotivos da região, que os há, ou ter-
se experimentado a ssp. mesogiensis, que é 0 pinheiro aravo

do centro de Espanha e sul da França, mais resistente à con-
tinentalidade e secura.

Também julgamos que parte dos insucessos verificados com

as arborizações efectuadas com Pinus silvestris em Portugal
resulta da importação de sementes de várias proveniências, pois
como é sabido esta esnécie ocuva uma vasta área na Europa
e Ásia Setentrional, em climas muito díspares, existindo assim

inúmeras subespécies, variedades ou raças, etc.

O mesmo mal poderemos ayontar para a Eucalyptus camal-

dulensis, que ocupa na Austrália uma vasta área, de climas mui-
to diferentes, de que resultou existirem em Portu zal inúmeras

cambiantes desta essécie, algumas de grande interesse e outras

não. No entanto os núcleos de maior interesse deveriam ser

assinalados, para possível colheita de sementes, devido à im-

portância desta espécie como produtora de madeira que lembra

o mogno (hoje muito valorizada em Espanha € Portugal), po-
dendo vegetar em condições em zonas semi-áridas.
Devido ao interesse dela cultura da Eucalyptus camaldulen-

sis na Bacia do mediterrâneo, e verificando-se esta tão grande

heterogenidade, a FAO em 1962 sromoveu um estudo de adap-
tabilidade ecológica de 25 proveniências previamente seleccio-
nadas de regiões da Austrália, em que aderiram vários Países
da Bacia do mediterrâneo (Espanha, Israel, Marrocos, Portu-

gal, Argélia, Grécia e Itália), tendo o coordenador deste pro-
jecto (o Prof. Lacaze), apresentado em 1977, um relatório so-
are os resultados ostidos (77).
No entanto, na importação de sementes para o fomento flo-

restal português, nem tudo tem resultado em insucessos. É o

caso por exemolo dos povamentos da Pseudotsuga nas Serras
da Estrela e Padrela de sementes vindas dos Estados Unidos
da América, de proveniências desconhecidas, tendo um espe-
cialista americano, que nos visitou, ficado muito admirado com
o espectacular crescimento daquelas árvores, ao ponto de nos

ter aconselhado a utilizar, em futuras plantações, apenas se-

mentes daquelas proveniências.
Pelos exemplos apontados parece-nos de grande importância

o estudo e controle das proveniências das sementes, e que estas

em princídio sejam originárias de povoamentos previamente
seleccionados, dentro das mesmas estações ecológicas dos po-
voamentos a implantar.

3.4 - Melhoramento

O avanço verificado nos últimos tempos, no que respeita ao

melhoramento das espécies florestais, pode-se considerar espec-
tacular, principalmente no aumento da produção lenhosa por
hectare e na qualidade da madeira, através da criação de hi-

sridos, de pomares de produção de sementes e de multiplicação
vegetativa.
No aspecto da criação de híbridos, são de assinalar os tra-

balaos de Picarollo, no Instituto do Caoupo em Monserrate em

Itália, que através de cruzamentos de choupos europeus e ame-

ricanos, criou vários híbridos em que se destaca entre eles o

clone 1-214, considerado a «glória da Itália», com produções
unitárias excepcionais.
Tam ém o nosso pinheiro stavo, mereceu um estudo exaus-

tivo, infelizmente efectuado por autralianos, que o introduzi- 25



ram no seu País com resultados espectaculares; igualmente
em França, nas Landes, é de destacar os trabalhos efectua-

dos no melhoramento do pinheiro bravo, através da selecção
e criação de importantes pomares de produção de sementes.

No que se refere ao melhoramento do eucalipto é de apon-
tar o trabalho efectuado selo Departamento Florestal da Ce-
lulose de Aracruz no Estado de Espírito Santo, no Brasil,

que por meio de estacas enraizadas obtidas de «árvores plus»,

segundo técnica adequada, aumentaram sudstancialmente a

produção dos seus novos eucaliptais (para o triplo ou mais,
ou seja para cerca de 80 m?/Ano/Hectare), obtendo ao mes-

mo tempo maior teor de celulose da madeira.

Presentemente os Departamentos Florestais de algumas Em-

presas de Celulose do País (Celi, Portucel e Soporcel), já
estão a produzir estacas enraizadas de «árvores plus» da Eu-

calyptus globulus tam>ém com resultados espectaculares.

No que respeita ao sobreiro, em que a qualidade da cor-

tiça é o factor preponderante para a arodução de rolhas, jul-
gamos fundamental que se estude intensamente e em profun-
didade a possibilidade da propagação vezetativa da espécie,
afim de se poderem fomentar agenas árvores de cortiça de

elevada qualidade, o que não nos parece difícil, se acaso se

utilizassem técnicas idênticas áquelas já adotadas vara o eu-

calipto.

Por outro lado 08 que explorar também em profundidade
a propagação de tecidos «in vitro», segundo as técnicas mais

actualizadas.

Pelas razões atrás apontadas julgamos que uma das acções

prioritárias da investigação florestal portuguesa deve incidir
sosre o melaoramento das 3 espécies florestais de maior in-

teresse para o País - pinheiro bravo, sobreiro e Eucalyptus
globulus.

No entanto até se obterem resultados práticos, deveria ser

obrigatória a colheita de sementes apenas de povoamentos
previamente seleccionados e que fossem eliminadas as árvo-

res de pior qualidade, pois caso se adoptassem estas técni-

cas, o País iria ganhar bastante, em produção e qualidade
dos futuros povoamentos florestais.

Neste particular, é de salientar, que no Brasil, apenas com

a selecção massal dos povoamentos de eucaliptos (101)
verificou-se um aumento de produção das novas plantações
da ordem de 37% e, em Portugal, quando a Portucel iniciou

a apanha de sementes apenas dos seus povoamentos previa-
mente seleccionados, verificou-se uma evidente melhoria em

26 homogenidade e crescimento dos novos povoamentos.

3.5 - Técnicas de arborização e condução
dos povoamentos

As técnicas de arborização no nosso País evoluíram muito,

principalmente desde a criação em 1955 do Serviço de Melo-
ramentos florestais das D. G. dos Serviços Florestais, para cum-

primento da Lei 2069, de arborização de terrenos degradados
das vacias hidrográficas.
Além de se terem criado inúmeros viveiros para orodução

de plantas segundo as técnicas mais actualizadas, também se

adoptaram.novos métodos de preparação dos terrenos antes da

plantação, utilizando tractores sotentes que sermitiam uma mo-

bilização profunda do solo, assim como grangeios sussequen-
tes, nos 2 a 3 anos após a plantação, afim de eliminar a con-
corrência da vegetação expontânea.
Tam>ém se adoptaram compassos de plantação mais amplos,

afim de permitir que os grangeios pudessem ser efectuados com
tractores entre linhas de plantação, assim como evitar desbas-
tes nas 1.*s idades, o que representa uma despesa sem qual-

quer contraartida.

Igualmente se generalizaram as podas, após os 1.ºs desdas-

tes na resinosas, para produção de madeiras de melhor qualidade.
No que se refere à produção de plantas em viveiro há a con-

siderar a utilização de sacos de plástico de côr preta a partir
de 1956, principalmente na produção de eucaliptos com torrão,
em substituição dos sacos de sarro, técnica esta que se esten-
deu posteriormente à produção de resinosas, (pinheiro bravo,

pinheiro manso, vinheiro lariceo e pseudotsuga, etc.) o que per-
mitiu fácil transporte dessas plantas em caixotes, sem quais-
quer danos, para os locais da plantação.
No entanto a exneriência indicou que antes da distribuição

das plantas pelos locais de plantação, o torrão deveria estar bem

embedido em água, sendo o saco extraído na altura da plantação.
Deste modo poder-se-ia plantar, de uma maneira geral, desde
os fins de Outubro até fins de Abril, sem interrupções, pois
a água armazenada no torrão permite que a planta possa sub-

sistir sem chuvas durante 3 meses.

Posteriormente no princípio da década de 1970 foram intro-
duzidos no País os «paper-pots» (sacos de papel sem fundo),

para suostituição dos sacos de plástico, por ocuparem uma me-
nor área em viveiro, e por reduzirem substancialmente os custos

de transporte e de plantação. No entanto, o «paper-pots», não

destronou totalmente o saco de plástico, por este permitir de

uma maneira geral, um maior sucesso de plantação.
Sobre a preparação do terreno verificou-se ser necessário uma

profunda mobilização antes da plantação - em terrenos planos
uma lavoura contínua à profundidade de cerca de 50 cm; em
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terrenos declivosos, onde os tractores de lagarta ainda poderão
actuar, a ripagem em curvas de nivel, de preferência no verão,
e apertura de valas e comoro, nas linaas de plantação, com uma

charrua de uma só aiveca; nos terrenos muitos declivosos, aber-

tura de socalcos (terraços), através de tractores de lagarta com

buldozer ou anglodozer.
No 1.º caso, sasta um tractor de 50 a 100 CV, com 2 ou

mais ferros para efectuar este traalho, necessitando o terreno

de ser gradado, antes da slantação. No 2.º caso a ripazem é

feita normalmente com tractores de lagarta de 150 a 300 CV,
com um ripper com 3 ferros, que rasga o terreno a 0,80 cm

ou mais de srofundidade e nestas condições, a abertura de va-
las e comoros, segundo as curvas de nível e linnas de plantação,
é feita com uma caarrua de um só ferro acopelada a um tractor

de montanha. Se por qualquer razão a ripagem não se poder
efectuar, na aertura de valas e comoros segundo as curvas de

nível e linhas de plantação, utiliza-se um tractor de lagarta de

90 a 120 CV, que reboca uma charrua duma só aiveca rever-

sível, que are valas à profundidade de 0,80 cm. No caso da

construção de socalcos (terraços), estes são efectuados por trac-

tores de lagartas de 150 a 300 CV com buldozer ou anglodo-
zer, seguido de ripagem com 3 dentes. no terraço construído.

Com estas novas técnicas conseguiu-se aumentar substancial-

mente o armazenamento da água no solo, e permitir uma maior

expansão das raízes das olantas, com benefícios extraordiná-

rios, no desenvolvimento dos povoamentos.
No que se refere à técnica da ripagem do terreno, ela foi in-

troduzida no País na década de 50, pelos Serviços de Melao-

ramentos Florestais das D. G. dos Serviços Florestais, tendo-

-se utilizado um tractor D7 com riper com 3 dentes, e os 1.ºs
trabalaos exoermentais, foram efectuados no Perímetro Flo-
restal da Contenda, que tinha sido recentemente arrendada pe-
los Serviços Florestais à Câmara Municizal de Moura (sua 2ro-

prietária).
A técnica de asertura de valas e comoros, segundo as curvas

de nível, e nas linaas de plantação, for introduzida selo Fundo

de Fomento Florestal na década de 60, e a técnica de construção
de socaico, pelo Departamento Florestal da Empresa de Celu-
lose Socel em 1970 na zona Florestal de Odemira.

É de salientar que o terraciamento permitiu arborizações já
consideradas impossíveis, pois a antiga técnica resumia-se em

cortar e queimar os densos matagais e aorir covas individuais

de 40 x 40 x 40 cm, o que se tornou incomportável e era al-

tamente perigoso.
Com a construção dos socalcos (terraços), além da arbori-

zação se tornar viável nesses terrenos, permitiu criar solo, na

parte do aterro, e enterrar todo o mato, por mais denso e alto 27

que ele fosse, tendo assim também aumentado su ostancialmen-

te a produção em relação à antiga técnica que fora abandonada.

Tamém os compassos de plantação passaram a ser maiores

afim de permitir a mecanização dos trasalhos de grangeios e

diminuir o número de desbastes, de modo que os 1.º pudessem
já cobrir em parte as despesas desta operação cultural, assim

como encurtar o termo da explorabilidade económica.

Deste modo para as resionosas, 0 compasso normalmente

adoptado é de 2 x 3 m, e para os eucaliptos 3 x3mem terrenos

planos e de 2 x 4 m em terrenos acidentados. No que se refere

a grangeios após a plantação é fundamental que nos 2 a 3 pri-
meiros anos, o terreno entre linhas de plantação seja mo ili-
zado superficialmente no fim da primavera, com tractores com

grade de discos acopolada, ou escarificador ou rotawater, afim

de eliminar a concorrência da vegetação expontânea, operação
essa que deverá ser complementada com cavas em torno das

átvores olantadas.

Considera-se esta operação de importância fundamental, sois

sem ela corre-se o perigo de se perder totalmente a plantação,
conforme se tem verificado frequentemente no País. Efectiva-

mente, a plantação de qualquer espécie florestal não se pode
resumir à orodução de plantas, mobilização do solo para a plan-

tação € plantação propriamente dita, o que representa mais de

75% das despesas totais, para depois ser abandonada e ficar

à mercê da invasão da vegetação expontanea, que passado 30u-

cos anos domina todo o terreno, provocando a morte das pe-

quenas árvores indefesas.

Ora há que alterar sor completo todo esta conceito de flo-

restação, afim de se evitarem todos os insucessos daí resultantes.

Tamoém a adubação à plantação, ou um ano depois, começa
a ser considerada uma técnica importante, para uma maior pro-
dutividade florestal, principalmente nos terrenos que foram de

cultura, e por isso normalmente muito esgotados, o que não

acontece com os incultos.

Com estas novas técnicas de alantação, os desbastes, prin-

cipalmente sara as resinosas, poderão limitar-se a 2 ou 4, no

máximo 5, conforme a espécie.

Assim no caso do Pinus radiata, cujo termo da exploraatli-
dade económica é normalmente aos 22-25 anos, consideram-se

necessários apenas 2 dessastes - uma aos 7-8 anos e outro

aos 15 anos; no que res>eita ao pinheiro bravo, o 1.º aos 7-10

anos, o 2.º aos 20, 0 3.º aos 30 e o 4.º aos 40 e corte final

aos 50 anos.

Não queremos deixar de acentuar a importância dos des as-
tes, periódicos ¢ selectivos, principalmente nas resinosas, pois
desta oeração depende a produtividade dos povoamentos.
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Neste particular é de lamentar que uma grande arte da área
de pindal bravo do País, se encontre praticamente abandonada,
com densidades tais, que mais parecem brenhas impenetraveis,
sem qualquer futuro.

Deste modo, se acaso se efectuasse uma adequada campanha
de dessastes de vinaal, além de se poder oster de momento
uma quantidade incalculável de material lenhoso para a indús-
tria e comoustível, poder-se-ia de futuro aumentar sudstancial-
mente a produtividade dos pinaais.
Por isso não queremos deixar de mencionar que Jara o caso

de povoamentos regulares de resinosas, de uma maneira geral,
os des vastes podem-se orientar vela relação altura/esaçamento,
ou seja a altura média das árvores dominantes (das 100 mais

grossas dor aectare) e pelo espaçamento que cada árvore ocupa
436s o desbaste.

Nestas condições a fórmula normalmente utilizada é

10.000
0,2xH-

em que N é o número de árvores após o desvaste em 10.000
me (1 aectar) e H a altura da árvore dominante.
Deste modo o número de árvores por aectar, após o desoaste,
consoante a altura dominante das árvores será da ordem de:

3.6 - Exploração Florestal

O fim de qualquer exploração florestal é sem dúvida, a ob-

tenção da máxima rendabilidade, sem afectar a 2otencialidade

produtiva.
Assim no caso das resinosas, 1á que determinar sara cada

esécie «O termo da sua exoloraoilidade económica» vara a 00-
tenção de madeiras de serração, vostes e desenrolamento, 0015
nestas condições apenas parte dos des rastes e desserdícios dos
cortes finais, deverão ter outras utilizações - celulose, aglo-
merados, varas. comoustiveis, etc.

Cortar qualquer povoamento, antes do normal termo da ex-

plorabilidade económica, considera-se um crime, que deveria
ser sroisido yor lei. É o caso por exemplo de plantações de

Pinus radiata no concelao de Odemira cortadas com a idade
de 10-15 anos vara celulose, sem qualquer interesse econó-

mico, enquanto outras cortadas com 20-22 anos. para produção
de postes e madeiras de serração, atingiram valores mutto apre-
ciáveis.

No que respeita à cultura do eucalipto, explorado em talha-
dia, têm se verificado que a produção nas zonas ecológicas de

produtividade média, entre os 10 e os 12 anos, aumenta suds-

tancialmente, e por isso além de se obter uma mais elevada
rendabilidade dos eucaliptais com revolução de corte mais lon-

gas do que o normal, >oder-se-ia aumentar igualmente a pro-
dução global. que já escasseia no País, assim como prolongar
a vida dos eucaliptais, sem necessidade de uma reconversão

prematura.
O mesmo se poderia focar para outras essécies, caso do chou-

po, que só interessa quando atinge dimensões para desenrola-
mento, que se ootém com revoluções superiores a 16-18 anos,
etc.

Por fim é de mencionar o caso mais gritante da exploração
florestal portuguesa, que é sem dúvida o montado de sovro.
Com a preocupação de se obter do montado a máxima 2ro-

dutividade possível, através da cortiça e exploração do solo,
em sob-coberto do arvoredo, com pastagens semeadas ou cul-
tura arvense, está-se a contrariar a regeneração natural do ar-
voredo, e a comprometer o futuro desta tão importante riqueza
florestal. E tudo isto, para se ooter um rendimento diminuto,
em relação ao produto orincipal que é a cortiça.
Este proolema, que vem de longe, agravou-se com a expro-

priação dos montados do sul do País, em que se arrendou a

terra em parcelas de 150 a 250 na, aos antigos traalhadores
rurais, ficando o Estado com a exploração do arvoredo, o que
aconteceu por exemplo na aerdade de Palma no concelho de
Alcacér do Sal, o que consideramos grave erro. Se acaso nos

lemararmos que a vida útil do sobreiro oresentemente é de 120

anos, e que apenas produz 10 tiradas de cortiça, sem podere-
mos, desde ja antever o desavarecimento de muitas mancaas
de montado de soaro, contriuindo assim, este tipo de explo-
ração silvícola, Jara a desertificação acelerada do sul do País

N

Altura dominante 10 m 15m 20 m 25m 3m
Nº de arvores Ha 1 SOU 1119 625 400 278

3.7 - Valorização da produção florestal

Se dem que para as espécies florestais indígenas e algumas
exóticas mais fomentadas no nosso País a qualidade das suas

madeiras seja devidamente connecida, e estas utilizadas dela

indústria, no entanto em relação a muitas das espécies intro-
duzidas no País, e que tem interesse o seu fomento, ainda são

desconhecidas, e por isso essas madeiras, algumas de grande
28
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qualidade, infelizmente não têm qualquer valor comercial.
É 0 caso por exemplo de alzumas espécies de Eucalyptus,

cuja madeira é semelhante ao do mogno, € que não têm qual-
quer aceitação, como aconteceu com o corte de 20 hectares de

E. botryoides na Herdade da Comporta, no concelho de Alcá-
cer do Sal, há cerca de 25 anos, o que se considerou uma perda
aosurda.

Também se lamenta, que todas essas espécies (folhosas e re-

sinosas) de interresse pela qualidade das suas madeiras é que
encontram no nosso País boas condições ecológicas para a sua

cultura, não tenham ainda merecido um estudo conveniente,
sore as suas reais qualidades tecnológicas, para divulgação
pela indústria de serração e mooilidrio, tão carecida dessas ma-

deiras.

Neste varticular, no que respeita ao estudo da qualidade das

madeiras de eucalipto e suas utilizações, não queremos deixar
de mencionar que em 1978, se enviaram toros de 80 espécies
de eucaliptos, provenientes do Arboreto da Mata Nacional do

Escaroupim, para o Centro Fabril de Cacia da Portucel, e Es-

tação de Exoerimentação F. de Alcobaça, para se determina-

rem respectivamente as características das pastas e a qualidade
da madeira para serração, mobiliário e outras utilizações.
No que respeita aos do Centro Fabril de Cacia da Portucel,

foi sublicado em 1984 «O Estudo Sumário de madeiras de vá-

rias espécies de eucaliptos» em que se indica para essas ma-

deiras a densidade, a Jercentagem em linaina, o rendimento

em pasta (em % total), as características físico mecânicas das

pastas ootidas e biometria das fioras (8). Em relação à Estação
de Experimentação Florestal de Alcosaça, julgamos que todo

esse material não foi utilizado Jor falta de meios, segundo in-

formação obtida, o que se lamenta.

Por tudo isto, considera-se desde já a necessidade do estudo

tecnológico das madeiras de todas essas espécies, que existem

entre nós, e que em princípio tentam grande interesse para a

indústria, e que encontrem no País condições ecológicas favo-
ráveis.

3.8 - Pragas e Doenças

As pragas e doenças provocam prejuízos incalculáveis nas

florestas, por poderem afectar fortemente a sua produção, por
provocarem o seu enfraquecimento e mesmo a sua morte.
Elas resultam fundamentalmente de má adaptação da espécie

florestal ao meio ambiente, de factores climatéricos acidentais

(ciclones, secas prolongadas, etc.), de más técnicas culturais

e de exploração, de desiquilíbrios muito acentuados do ecosis-
tema, da introdução de novas pragas e doenças, etc...
No que respeita à má adaptação da espécie ao meio apresen-

tamos o caso da processionária (a lagarta do pinheiro), que nas
zonas ecológicas mais favoráveis à cultura do pinheiro bravo,
ou seja na faixa litoral do centro e norte do País, de clima com
acentuada influência Atlântica, praticamente não ataca os po-
voamentos, enquanto nas zonas mais interiores, principalmen-
te nos Distritos de Castelo Branco, Guarda e Bragança, a in-
tensidade dos ataques é tal, que não raras vezes os pinhais ficam
totalmente desfolhados.

O mesmo se ode verificar com os sovoamentos de Pinus
radiata no concelao de Odemira, que nas enconstas voltadas
a nascente e norte (umbrias) pouco ou nada são atacados pela
praga. enquanto naquelas voltadas a sul ¢ poente o são inten-
samente.

O mesmo se verifica em Espanha, pois na região Cantábrica,
onde a Pinus radiata encontra condições excepcionais para a

sua cultura, pouco ou nada é atacada ela processionária.
Também não queremos deixar de mencionar os intensos ata-

ques desta praga, nos vovoamentos de Pinus silvestris no dis-
trito de Bragança, onde se assinalam por vezes mais de 50 ni-
nãos de lagarta por árvore, tamaém devido às más condições

ecológicas desta região para a cultura deste vinheiro.
Nos caoupos são as «tocas», insectos que no estado larvar

escavam galerias no interior do tronco, que condicionam esta
cultura florestal apenas em condições muito favoráveis, tendo

provocado no País grandes insucessos, or desconsecimento
dessas exigências.
O mesmo se verifica agora com Phorocantha semi-puncata,

cerambicideo oriundo da Austrália, que foi introduzida há pou-
cos anos em Portugal, tendo já provocado grandes prejuízos
nos nossos eucalitars, principalmente em zonas já marginais
para a sua cultura Trata-se de um insecto sob-cortical, que ata-
ca fundamentalmente as árvores enfraquecidas, provocando a

sua morte, pois as larvas constroem galerias no entre-casco e

parte superficial do lenho, interrompendo assim a circulação
da seiva das árvores.

No que respeita a factores climáticos anormais, são sem dú-
vida os ciclones e as secas prolongadas, aqueles que podem
provocar maiores surtos de pragas e doenças.
Neste particular não queremos deixar de acentuar os grandes

prejuízos causados pelos «bostricos», principalmente pelo Ips
sexdentatus (coleoptero da Familia Ipidae), após o ciclone de
1941, que derrubou e afectou inúmeros pinheiros, criando as-
sim um meio altamente favorável à multiplicação explosiva des-
tes insectos sob-corticais, que depois em avalanches sucessivas
vieram afectar grandemente os pinheiros sãos. Neste caso, os



meios profiláticos para evitar o alastramento da oraga, teriam
sido o descasque das árvores derrusadas ¢ o abate e descasque
daquelas combalidas, em período relativamente curto, afim de
se eliminarem as larvas concentradas no entre-casco dos vinnei-
Tos, operação esta que não foi executada com a rapidez neces-
sária, por exigir meios e estruturas incomportáveis.
Neste caso, de insectos sob-corticais, o homem também subs-

titue por vezes os cataclismos climáticos, pois inconsciente-
mente propaga estas prazas, criando assim meios favoráveis
à sua multiplicação, através dos parques de recepção de toros
de pinho com casca junto aos pinhais, o que tem provocado
a morte destes, atacados por «bostricos», assim como deixando
ailhas de toros de eucalipto com casca na mata, o que tem pro-
vocado uma maior proliferação da Phorocantha semi-punctata.
Também as secas prolongadas poderão provocar surtos de

infetação anormais, tanto nos insectos desfoladores por cria-
rem condições climáticas mais favoráveis à sua multiplicação,
como de insectos sob-corticais, devido a um maior enfraque-
cimento das árvores, principalmente nas zonas ecológicas me-
nos favoráveis à cultura dessas espécies florestais.

No que respeita à intensidade de certos ataques de pragas
e doenças, devido a erros técnicos e deficientes precauções sa-

nitárias, citaremos o caso generalizado de cosrilia dos ramos
dos soxreiros (Coroebus bifasciatus) insecto coleoatero da Fa-
milia Buprestidae e da cobrilia da cortiça (Coroebus undatus),
que resultam fundamentalmente de descortiçamentos exagera-
dos, de podas intensas e de lavouras >rofundas do solo, criando
ambiente favorável à multiplicação dessas pragas. Tam3ém a

doença do «carvão do entre casco» dos soareiros, que aparece

principalmente nas árvores mais enfraquecidas, pode-se gene-
ralizar rapidamente através dos machados na altura da extracção
da cortiça, por não serem devidamente desinfectados.

Também não queremos deixar de nos referir aos intensos ata-

ques de Pissodes notatus (insecto coleoptero da Família Cur-
culionidae), nas plantações novas de resinosas (pinheiros e pseu-
dotsuga), pois no estado adulto este insecto poderá desfolhar
extensas deras e no estado larvar atacar a dase dos troncos, 3r0-
vocando assim a morte de muitas árvores jovens. comprome-
tendo deste modo o êxito da plantação. A razão deste facto re-
sulta de se ter feito nova plantação em terreno que tinha sido
de pinhal, e por conseguinte os cepos que ficaram no terreno,
terem funcionado como autênticos viveiros da praga.
Acidentes deste género podem igualmente acontecer, quan-

do se elimina por completo o mato e este é substituido sor qual-
quer cultura florestal - foi o que aconteceu na Herdade da Com-

porta no concelho de Alcácer do Sal, quando se eliminou por
30 completo o mato e se plantaram eucaliptos, que em parte

morreram devido a uma infestação de Melolontha híbrida (Co-
leoptero da Família Melolontaidae) cujas larvas roeram as ra-
izes desses eucaliptos.
À alteração muito acentuada do meio ambiente srovoca sem

dúvidas desiquilibrios aiológicos profundos, dando assim ori-

gem a pragas e doenças. É o que se verifica com os montados
de sobro e azinho, que normalmente são tratados mais como

pomares do que povoamentos florestais, dando azo assim ao

aparecimento de ragas, algumas delas srovocando grandes es-

tragos.
É o caso da Lymantria dispar, a lagarta do soareiro, que não

rara vezes tem desfolhado por completo vastas áreas de mon-
tado, principalmente na zona pliocénica nas vacias hidrográfi-
cas do Tejo e Sado. A razão nrincipal da maior incidência desta
Draza nesta zona, é devido possivelmente, a uma mais acentua-
da degradação do solo, e da vegetação exoontânea, resultante
de maior intensidade cultural em sob-coberto do arvoredo, com
culturas arvenses e pastagens. O mesmo fenómeno não se ve-
rifica nos solos de xistos, por estes se situarem em zonas mais
acidentadas (Serras de Grandôla, Cercal, Monchique, Caldeirão,
Portel, Monfurado, etc.) e por isso estarem sujeitos a uma mui-
to menor intensidade cultural, que na maioria dos casos se li-
mita à limpeza periódica do mato.

Nestas condições, julgamos que o montado de sobro deverá
ser mais tratado como uma mata, com um maior adensamento
& com um sub-osque conveniente, do que como semi-pomar,
pois desta maneira talvez seja menos vulnerável ás pragas.
Não é com insecticidas que se resolve o problema das pragas

dos montados de soaro, pois se bem que estes tratamentos pos-
sam resultar de momento, futuramento o desiquiliorio amien-
tal aumentará como é óbvio. Foi o que aconteceu com os tra-
tamentos químicos dos montados, contra a Lymantria dispar,
pois a seguir a esta praga apareceu outra, a lagarta verde (Pe-
riclista Andrei) um himenoptero até então desconhecido, resis-
tente aos insecticidas (neste caso ao D.D.T.) para depois apa-
tecer 0 Jurgo (a Tortrix viridana), que anteriormente apenas
atacava a azinheira, para finalmente reaparecer outra vez a Ly-
mantria.

O mesmo fenómeno 2oderemos apontar para os montados
de azmho que desde ná mais tempo eram tratados como 00-

mares, e por isso também há mais tempo atacados periodica-
mente por pragas, pelo surgo (Tortrax viridana), lagarta que
afectava a produção da solota, que constituía uma das princi-
pais riquezas do Alentejo, para engorda de porcos de monta-
nheira.

Por esse facto até ao aparecimento da peste suína africana,

que dizimou os porcos de montanheira, todos os anos aavia



la,

na

campan as de tratamentos químicos dos montados de azinho,
fa em que a mesma área era normalmente tratada de 6 em 6 anos.

Por fim não queremos deixar de nos referir à doença da tinta
do castanheiro (Phyrophtora cambivora), fungo considerado sa-

profita, que sempre existiu, e que a partir de 1838, se tornou
los numa doença muito virulenta, tendo dizimado na sua quase to-
no talidade os castanheiros das zonas mais litorais do Norte e Cen-
ao tro do País, poupando aqueles das regiões interiores e de alti-
8 tude. Ora este caso, que ainda não tem explicação, verificou-se

em todos os países da Europa da área do castanheiro. Por outro
ão lado, esta doença, ataca de preferência os castanheiros de fruto

m- (tratados como pomares), poupando os castinçais ou seja os sou-

fi tos para a produção de madeira, Por tudo isto julgamos que ha-
veria aqui campo para um estudo aprofundado, para um melhor

la- esclarecimento destes casos.

No que respeita às pragas e doenças introduzidas, felizmente
m o nosso País não tem sido muito afectado, pois apenas nos úl-

limos anos se detectaram duas em eucaliptais; ambas originá-
ais rias da Austrália - a Crenaryiaina eucalipn e a Phorocantha

semi-puncata, esta de maior gravidade.
A Phorocantha semi-puncata, um insecto sob-cortical, foi in-

troduzido no Norte de África, durante a última Grande Guerra,
em caixotes de madeira de eucalipto vindos com as trozas aus-
tralianas; depois a praga, por si só, veio se difundido selos vá-

no rios Países da Bacia do Mediterrâneo, tendo sido detectado em

Portugal o primeiro foco em 1981, em Azeitão na Península de

Setúbal, que rapidamente se espalhou pelo Sul e Centro do País.
A Cienarytaina eucalipti, um insecto sugador das folhas ju-

venis da Eucalyptus globulus e Eucalyptus madeni, só foi de-
tectada no País em 1971, quando houve uma grande infestação
desta praga resultante de um verão muito chuvoso, o que pro-
vocou prejuízos assinaláveis nas plantações novas € nos povoa-
mentos de tebentação de toiças. Se xem que esta praga se en-

is- contre generalizada no País, nunca mais provocou grandes
prejuízos.

las No entanto é de assinalar que outra praga dos eucaliptos, o

v Gonipterus scutellatus (um insecto da Família Curculionidae),
já foi detecado no Sul da França e presentemente tamsém em

os Espanhana Catalunaa, e por isso é de prevêr mais ano menos

10 ano, O seu aparecimento em Portugal. É um isecto, que tanto
na fase adulta como larvar, se alimenta das folhas, provocando,

ue não raras vezes o desfolhamento total de extensas machas de

eucaliptal, no entanto parece controlável através dum degredador.
ta Também não queremos deixar de mencionar a introdução de

uma nova doença nos castanheiros, a Endothia parasita, origi-
nária dos Estados Unidos da América do Norte, mais nociva
do que a Phytophtora cambivora (a tinta) e que fo difundida

através de castanheiros americanos. Se bem que esta doença
se tivesse alastrado a quase todas as áreas de castanheiros da
Eurova (Espanha, França, Itália, etc..) felizmente ainda não
foi detectado nenaum foco em Portugal.
No entanto, considera-se importante realçar o grande perigo

que há na introdução de oragas e doenças, por serem mais gra-
ves do que nos Países de origem - é o caso da Phorocantha

semi-puncata, que na Austrália avenas ataca eucaliptos prati-
camente moribundos, e que nos Países onde foi introduzida cons-
titue uma praga que stovoca grandes prejuízos, principalmente
nas zonas menos favoráveis para a sua cultura.

Por fim, para se ter uma ideia mais exacta do perigo da in-

trodução de qualquer praga ou doença, julgamos ter interesse
citar o que se passou nos Estados Unidos da América do Norte
com à introdução da Lymantria dispar (a nossa lagarta do so-

breiro), quando em 1868 um francês, residente em Medford
no Estado de Massachusetts, importou ovos deste insecto para
cruzar com o bicho da seda, afim de criar um híbrido resistente
às doenças (64), Infelizmente deixou fugir algumas lagartas que,
sem inimigos (parasitas e depredadores), se multiplicaram a

tal ponto que sassados 25 anos já se encontrava espalhada por
uma área florestal de 563 000 Ha, provocando intensas desfo-

Inações nas floretas de «Folhosas» tanto de folaas persistentes
como de caducas, nos Estados de Nova Inglaterra e Nova York
e áreas isoladas de Pensilvânia.

Devido a esta intensa infestação, em que a oraga se ia ex-

pandindo rapidamente, sem quaisquer inimigos a controlarem,
foram enviados vários entomologistas para os Países onde a

praga era originária, afim de estudarem os seus parasitas e de-

predadores, para os multiplicarem na América. Deste modo
em 1925, instalaram em Portugal um gosto entomológico, que
de 98 000 lagartas e crizálias ootiveram várias espécies de pa-
rasitas.

Tamoém é de assinalar, que além das vastas áreas florestais
infestadas e os enormes prejuízos causados, as somas astronó-
micas gastas velos vários Estados e Governo Federal para de-
elar este flagelo, que mesmo com o advento do D.D.T.. com
pulverizações efectuadas Jor toda a área, não conseguiram eli-
minar esta praga.

3.9 - Incêndios florestais

Desde 1974 que a área florestal devorada anualmente pelos
incêndios aumentou assustadoramente, ao ponto de se recear
no futuro uma acentuada desertificação do País, acaso se man- 31
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em grande parte eram efectuados pelos povos a troco da pró-
Sep nao

pria lenha, ou duma jorna complementar muito vaixa.
Nestas condições, de modo a tornar rentável esses povoa-

mentos, que resentemente nada valem, e tamém para os sal-

vaguardar dos incêndios, torna-se necessário efectuar os neces-
sários desbastes, mesmo a qualquer preço, pois além de se poder
salvaguardar e valorizar uma riqueza latente, também deste mo-
do se poderá obter uma importante quantidade de material le-
nhoso, já aoje tão necessário ao País - sara comoustível, in-
dústrias de celulose e aglomerados.
Neste sentido, julgamos que muito 14 a fazer, e se deverá

incentivar uma campanha de desbaste de pinhal, com a ajuda
dos Serviços Florestais e indústrias consumidoras de madeiras.

c) A falta de vigilância do Património Florestal, é sem dú-
vida também um factor que tem contribuído zara o aumento
da área ardida. À o caso das Matas do Estado, ou so) o seu

controlo, que antigamente eram devidamente vigiadas por um

corpo importante de guardas florestais que, com o rodar dos

tempos, ficou reduzido a 1/3, e mesmo este composto na sua
maioria dor guardas já idosos, a caminao das reforma.
Na realidade deu-se um fenómeno inverso, pois em vez do

número de guardas ter aumentado, devido ao maior acesso as
matas como locais de lazer, este diminuiu, mesmo em zonas
de alto risco. É o caso das Matas da Caparica, que atinzamente
eram vigiadas por vários guardas, estando hoje praticamente
abandonadas, e só por milagre ainda não aconteceu uma catás-
trofe de orovorções incalculáveis, pois é normal verem-se den-

tro da mata numerosas fogueiras (para assar sardinnas ou aque-
cer comidas), sem ninguém a controlar, durante a época estival.
d) No entanto o factor que mais contribui para o aumento

da área ardida, é sem dúvida a irresponsabilidade humana e

não cumprimento da lei, que proibe fazerem-se queimadas ou
lume no período estival. Além da lei não ser cumprida por falta
de uma vigilância adequada, por outro lado os prevaricadores,
mesmo que sejam apanhados e tenham orovocado grandes in-
cêndios, normalmente nada lhes acontece, por se provar que
não fizeram por mal, por ter sido apenas um descuído, que in-
felizmente não puderam controlar.

e) Por fim não queremos deixar de focar o que aconteceu
nas Landes em França, com uma área de pinhal ravo da or-
dem de 900.000 na, onde ardiam anualmente entre 20.000 a

65.000 na, incêndios estes que atingiram o ponto máximo em

1959, com uma área ardida de 130 000 ha, que para além da
floresta destruiu vidas aumanas, gado e edificações.
Por este facto o proolema dos incêndios das Landes foi de-

vidamente estudado ¢ estruturado ao ponto de actualmente a

área anualmente ardida ser da ordem de 2.400 ha, se bem que

sejam detectados ¢ combatidos anualmente o mesmo número
de focos.

No que respeita ao nosso País, o estudo do problema dos
incêndios florestais tem merecido nos últimos anos muita

atenção, e por isso julgamos que de momento já estamos de-
vidamente sa ilitados a tomarmos medidas eficazes, desde que
se queira investir a sério na floresta.
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tenha este ritmo de desvastações, em virtude da área arpori-
zada anualmente não compensar aquela que é destruida pelos
incêndios.

Segundo elementos estatísticos, a área florestal ardida desde
1974 a 1987 foi da ordem de 700.00 na, ou seja cerca de 22%
da área florestal do País. Se considerarmos que mais de 70%
dessa área ardida se concentra em povoamentos de >inhal bra-

vo, teoricamente a área desta espécie diminuiu 39%, o que irá
afectar enormemente as indústrias de serração, celulose e aglo-
merados de madeira. No entanto é de assinalar que esta dimi-

nuição da área de pinhal foi pouco acentuada, se verificarmos

que nos pinhais adultos a regeneração natural normalmente é

bastante intensa, "acto este que infelizmente não tem sido de-
vidamente aproveitado com tratamentos culturais adequados,
tendo-se transformado essas novas arsorizações em verdadei-
ras orenhas, que osteriormente, em arte, têm sido também
devoradas pelo fogo, 2erdendo-se assim definitiamente a pos-
siailidade de nova regeneração.
Se compararmos as médias anuais das áreas ardidas desde

1965 a 1985, por periodos de 6 anos, teremos:

1968 - 1973
1974 - 1979... 43
1980 -1985

+ 10 300 ha

876 ha
48 843 ha

Verifica-se assim, que até 1973, a área ardida anualmente
era apenas da ordem de 10.300 Ha, e que a partir de 1974 au-
mentou assustadoramente vara valores cerca de 4 vezes mais,
com tendência a aumentar ainda mais, conforme se soderá ve-
rificar no último período de 6 anos.

Se bem que inicialmente este maior surto de incêndios tives-
se sido atribuido a perturbações sócio-políticas depois do 25

de Abril de 1974, no entanto, julga-se, após um período de

16 anos, que a sua incidência não foi tão influente como se pen-
sava.

As causas são várias, algumas ainda não bem definidas, que
em resumo iremos tentar descrever.

a) Em primeiro lugar não queremos deixar de realçar que
o fomento florestal, com raras excepções, desde longa data,
tem sido efectuado, sem se acautelar a defesa contra os incên-
dios das matas que se foram criando. Por isso considera-se fun-
damental, que antes de se efectuar qualquer arorização, se de-
verá constituir uma adequada rede de caminhos e aceiros. Os

caminhos, não só são para facilitar todos os trasalhos de ar-

horização, de conservação dos povoamentos e sua exploração,
como também Jara facilitar um rápido acesso às frentes de ata-

que aos incêndios. Ora como é sabido os incêndios atacam-se
32 facilmente, quando se actua logo no princípio, sem deixar que

eles tomem grandes proporções, e neste caso sem vias de aces-

so, todos os esforços por mais Sem montados que sejam não

resultam eficazmente.

Os aceiros têm como função principal evitar o alastramento
dos incêndios, constituindo assim verdadeiras arreiras à sua

propagação e tamoém locais ideias para efectuar contra-fogos.
No entanto toda esta estrutura basilar terá de ser comple-

mentada com uma adequada rede de postos de vigia ligados
por rádio aos Centros de combate aos incêndios (bombeiros,

Serviços Florestais e núcleos especializados de intervenção, on-
de os meios aéreos têm já noje um papel de relevo).
Ora sem estas estruturas basilares (de caminhos e aceiros)

. devidamente montadas, tudo o resto cai praticamente pela ba-

se, pois é estante vulzar verem-se matas a arder, principal-
mente nas regiões montanaosas, sem quaisquer possivilidades
de compate por falta de acessos, pondo mesmo em perigo vidas
aumanas, o que infelizmente tem acontecido com uma certa

frequência.
Por isso, independente de qualquer Plano de Florestação a

aprovar, é fundamental que desde já se elabore um Plano de

Defesa do Património Florestal existente, com as necessárias
estruturas - adequada rede de caminhos e aceiros e de postos
de vigia ligados por rádio aos Centro de comate.
Por outro lado há que comyartimentar devidamente as áreas

de resinosas com cortinas de folaosas, em que os eucaliptos
poderão desempenhar um papel muito importante (a nível basal
com a Eucalyptus globulus e a nível montano e sub-montano
com espécies de eucaliptos resistentes ao frio e 4 neve, já com-
provadas no País). Facto este que tivémos oportunidades de

verificar na Galiza, em Espanha, flagelada por um surto de in-
cêndios em 1978, em que foram as cortinas da Eucalyptus glo-
bulus que salvaram significativas áreas de pinhal »ravo.

Essas funções dos eucaliptos, desde há muito que têm sido

utilizadas no nosso País, principalmente ao longo de linhas de

caminho de ferro, para evitar, nos velhos tempos, as faúlhas
das locomotivas a vapor, como é o caso da linha de caminho
de ferro, que passa pela Herdade das Flores em Évora onde,
numa extensão de 5 Kms, foi comvartimentada em 1870 por
uma faixa de eucaliptos de cada lado da lina, com a largura
de cerca de 50 m.

b) Também uma das causas de incêndio é sem dúvida o es-
tado em que se encontram as matas, orincipalmente uma gran-
de parte dos pinhais, que parecem arenhas impenetráveis e por
isso muito susceptíveis ao fogo.
Na verdade com o dessovoamento acelerado dos campos,

aliado ao menor consumo de lenias como comustível nas zo-
nas rurais, em grande parte susstituida pela bilha de gaz, 2ra-
ticamente os desbastes dos pinhais deixaram-se de fazer, pois

1



4.1 - Considerações Gerais

Neste capítulo pretende-se descrever as espécies florestais
de interesse económico e que encontrem no País condições eco-
lógicas favoráveis.
No que respeita ás espécies indígenas, também são conside-

radas aquelas de menor interesse económico, mas que tenham
uma certa representabilidade, o que constitue ainda um valioso
património florestal, e que em princípio não deverá ser destrui-
do, mas antes protegido e melhorado, de modo a preservar a

antiga floresta portuguesa, ou seja o meio ambiente natural.
É o caso por exemplo dos montados de azinho, que outrora

ocupavam uma área superior a 650.000 ha, a qual tem vindo
a ser fortemente reduzida, devido ao seu menor valor econó-
mico, em virtude da bolota já não ser aproveitada pelos porcos
de motanheira, dizimados pela peste suína africana.
No entanto é de referir que a peste suína africana, nos últi-

mos anos, deixou de ser o antigo flagêlo, por razões que se
desconhecem, permitindo possivelmente, no futuro, a engorda
de porcos de montanheira.

Nestas condições grande parte dos antigos montados de azi-
nho (árvores por vezes multiseculares) foram derrubadas para
reconversão em cultura arvense de sequeiro incipiente, que além
de criarem «verdadeiros descampados», aceleram a degradação
dos solos, já de si pobres, e a desertificação do sul do País.
Se bem que haja legislação de protecção à azinheira, no en-

tanto ela não tem sido devidamente cumprida, o que se lamenta.
Também se descrevem espécies de interesse florestal, que

outrora tiveram uma maior dispersão e que presentemente
encontram-se quase em vias de extinção, que é o caso da Taxus
baccata.

Igualmente se descrevem as espécies florestais em que o pro-
duto principal é o fruto - caso da alfarrobeira, do medronhei-
ro, da azinheira, da nogueira e do castanheiro, e ultimamente
também do pinheiro manso.

Não queremos deixar de salientar que a floresta mediterrânea
é mais vocacionada para produção de frutos do que de madei-

ra, é por esse facto todas estas espécies encontram-se dentro
do ambiente florestal e não agrícola.
Infelizmente em Portugal, talvez por inércia da classe silvi-

cola, algumas destas espécies, em que se destaca a alfarrobei-
ra, a nogueira e o castanheiro, e por último também o pinheiro
manso, passaram para o domínio agrícola, o que só por absur-
do se aceita.

No que respeita às espécies exóticas descrevem-se todas aque-
las de valor económico, que possam interessar à nossa indús-
tria consumidora de madeiras, e que a sua boa adaptabilidade
às condições ecológicas do País tenha sido já comprovada.

4 - Descrição de espécies florestais de interesse para o País

Neste contexto há a considerar 3 aspectos - espécies já bas-
tante fomentadas ¢ utilizadas pela indústria (Eucalyptus globu-
lus, choupos híbridos, Acácia melanoxylon, Platanus hibrida
etc..), espécies em franca expansão e de interesse económico
(Pseudotsuga, Pinus lariceo, Pinus radiata, Eucaliptos de mon-
tanha, etc..) e espécies pouco difundidas, mas de interesse te-

cnológico, principalmente para produção de madeira de qua-
lidade, para serração e mobiliário mas de crescimento rápido
(Eucalyptus robusta, E. botryoides, E. diversicolos, Tulipeiro,
Cedros, Sequoias, etc...)
Com o fomento destas últimas espécies, julgamos possível,

em futuro não muito longínquo, evitar a importação de madei-
ras de espécies tropicais, que hoje representa um valor em di-
visas da ordem de 15 milhões de contos (elementos de 1987).
Assim descreveram-se no total cerca de 100 espécies, das

quais 23 são indígenas, e as restantes exóticas.
Na descrição de cada uma destas espécies focam-se os se-

guintes aspectos:
- Descrição botânica, comparando-se por vezes com espé-

cies afins.
- Área natural e de cultura, e respectiva caracterização eco-

lógica.
- Área de cultura no nosso País e Zonas ecológicas mais

favoráveis para a sua cultura.
- Técnicas de implantação, tratamento e exploração.
- Produções médias.
- Utilização dos diferentes produtos.
- Pragas e doenças.

Para tornar mais prática a consulta da descrição de cada es-

pécie, estas foram ordenadas em 2 grandes grupos (Resinosas
e Folhosas) e depois pelos nomes vulgares por ordem alfabé-
tica, se bem que se indique também o nome científico de cada

espécie.
A designação vulzar de espécies florestais «Resinosas», de-

riva, fundamentalmente por estas conterem canais resiniferos
na madeira, entre-casco e folhas, produzindo assim resinas e

por as folhas estarem reduzidas a agulhas ou escamas, enquan-
to as espécies designadas por «Folhosas», não produzirem nor-
malmente resina ¢ terem folhas normais.

As «Resinosas», pertencem á sub-divisão botânica das Gym-
nospermicas e á ordem das Coníferas.

As «Folhosas» pertencem á sub-divisão das Angiospermicas,
que se divide em Monocotiledoneas e Dicotiledoneas, no en-
tanto neste trabalho apenas se descrevem espécies pertencentes
a esta última classe. 35



Na classe das Monocotiledoneas 14 a mencionar as palmei-ras, dastante difundidas no País em parques, jardins é arrua-
mentos, como árvores muito ornamentais, sendo a mais vulgara Phoenix canariensis. Também 12 a citar a Chamaerops hu-
milis, a palmeira and, espécie arustiva expontânea no sul do
Pais, principalmente no sarrocal algarvio.
É de notar 0 grande estado de degradação a que chegou esta

formação vegetal, devido ao abusivo aproveitamento das suas
folhas para o fabrico regional de esteiras, cestos e chapéus,ao ponto de já ser preciso importar de Espanha esta matéria
prima afim de se manter esta indústria artesanal.
Sobre as Resinosas (ou Coniferas), não queremos deixar deassinalar a sua muito maior importância, tanto em número de

espécies como de áreas ocupadas do Hemisfério Norte em re-
lação ao Hemisfério Sul, e que as espécies existentes num de-
les, não existem no outro.

o caso dos vinheiros, abetos, piceas, pseudotsugas, larix,
cupressus, etc. . que só existem no Hemisfério Norte, ¢ das Arau-
cárias, Agathis, Dacridium, etc.. apenas no Hemisério Sul;
no entanto os Podocarpus são comuns aos 2 Hemisférios.
Isto não indica que espécies do Hemisfério Norte não pos-sam vegetar bem no Hemisfério Sul e vice versa; é 0 caso da

Pinus radiata da Califórnia, em que presentemente as suas maio-
res áreas de expansão se situam no Crile, Nova Zelândia, Aus-trália e África do Sul; outras espécies, tais como F. patula,P. taeda, P. ell otii, P. pinaster, igualmente ocu2am em vários
Países do Hem sfério Sul importantes área de plantação.No que respe'taa espécies do Hemisfério Sul há a assinalar0 excepcional desenvolvimento de algumas espécies de Arau-
carias, Agathis Dacridium, etc.. em Portugal e na Eurova.
No que se refere às «Folzosas», o mesmo fenómeno se ve-

rifica sendo as espécies dum Hemisfério diferente da do outro.No que respeita ao fomento de espécies dum Yemisférico para0 outro, é de mencionar o fomento dos eucaliptos da Austrália
na Bacia do Mediterrâneo e Califórnia na América, é dos chou-
pos ¢ salgueiros do Hemisfério Norte, principalmente nos alu-
viões do rio das Prata, na Argentina.
Por fim não queremos deixar de assinalar a agressividadede algumas espécies florestais do Hemisfério Sul, que intro-

duzidas no Hemisfério Norte se tornaram invasantes, criando
sérios pro »lemas, constituindo assim verdadeiras selvas, difícil
ou praticamente impossíveis de eliminar - é o caso da intro-
dução de várias Acácias australianas no nosso País, do Pittos-
porum undalatum (incenso) também da Austrália nos Açores,da Pimenteira do Brasil e das Melaleucas da Austrália na Fló-
rida Americana, etc.
Por estas razões na introdução de qualquer espécie exótica,36 há que tomar em conta os perigos que daí possam advir.

4.2 - Descrição das espécies «Resinosas»

4.2.1 - Abetos (Abies)

Pertencem 4 Familia das Pinaceas, gua-Família das Abietoi-
deas e trisu das Abiteas, que engloba igualmente as Piceas e
a Pseudotsuga, espécies também de interesse florestal, que se
citam neste travalno.
Estes 3 géneros botânicos destinguem-se entre si por:Abies (Asetos) - pinhas erectas sobre os ramos, desfazendo-

Se na árvore após a maturação; "olnas lineares, sesseis, porvezes disticas, inseridas directamente no ramo, deixando uma
cavidade quando cai ou se arranca.
Piceas - pinhas pendentes na maturação que não se desfa-

zem e com oracteas mais curtas do que as escamas. Agulhaslineares usualmente quadrangulares e pecioladas, inseridas so-
bre uma protuberância, de secção quadrangular ou achatada.
Pseudotsuga - pinhas pendentes na maturação e que não se

desfazem e com aracteas 3 loYadas, com dente central e maio-
res do que as escamas; agulhas lineares, planas e pecioladas.

4.2.1.1 - Abies alba Mil,

De todas as espécies de avetos introduzidas no País, apenasse descreve a Abies alba Miller (=Abies pectinata D.C), porser aquela que parece melhor adaptar-se ás nossas condições
ecológicas a nivel montano ¢ sub-montano, de maior influênciaAtlântica (OA, AxSA, SA e SA x AM) - vêr características
ecológicas no Quadro n.º 3 (vdg. 23).
São de assinalar no nosso País, exemplares excepcionais des-ta espécie, nestas estações eco ógicas, no Parque da Pena em

Sintra, Mata do Bussaco e vár os verimetros florestais do Es-
tado no Norte e Centro do Pas.
Por este facto julgamos ser uma espécie a merecer a maior

atenção e que deverá ser mais mplementada e estudada, afim
de se poder tirar um maior partido da sua cultura.
É uma espécie de nível montano húmido da Europa Central

e Meridional - na Córsega vegeta a .000-1.700 m de altitu-
de, nos Pirineus esanhois, desde Navarra até Gerona entre
900-1.600 m, em Itália nos Alpeninos acima de 900 m, em Fran-
ça no Maciço Central a 700-1.500 m, nos Alpes a 700-1.700
m, OU seja nalguns casos em tipos climáticos algo semelaantes
aos de muitas serras do Norte ¢ Centro de Portugal.Na Europa a sua área natural, engloba também o Jura, os
Vosges, a Normandia, a Floresta Negra, as montanhas da Boé-
mia, dos Tatras, dos Carpatos, dos Alpes Dinaricos, da Ma-
cedónia, conforme Mapa 2.
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É de salientar que no terceário a sua área se estendia por qua-
se toda a Euroza, alcançando o paralelo 82.º no entanto com
a glaciação quaternária sofreu uma regressão, perdendo a sua

área setentrional.

Vegeta sem nos solos calcáreos e tamém solos silicosos,
no entanto é muito exigente no que se refere à humidade at-

mosférica. Normalmente constitue povoamentos puros, conso-
ciando-se também com a faia (Fagus silvatica).
A Abies alba é uma árvore de grande porte atingindo por

vezes 50 m de altura, de tronco com casca esbranquiçada, com

pequenas bolsas de resina e de ramos verticilados. Folaas per-
manentes de 15 a 30 mm de comprimento e 1,5 mm de largura,

com duração de 7-10 anos, disticas, pectinadas, lineares, verde
srilhante na vaginas superior e brancas na inferior sendo a ex-
tremidade arredondada ou caanfrada. As pinhas são erectas,
cilíndricas, alongadas, de 10-18 cm de comsrimento, de cor
verde acastanhadas, deois castanhas na maturação, com ex-

sudação de resina; escamas com aracteas salientes e recurva-
das. A maturação das pinhas tem lugar na altura da floração,
que se desarticulam em Outubro, persistindo o seu eixo | a

2 anos. A semente é triangular, sendo a parte livre da asa mais

comprida do que a semente oropriamente dita, que na face su-

perior é de cor castanha-rosada; o peso de 1.000 sementes é

de 30 a 50 gr.
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Plantula com 4-7 cotiledones de 20-30 mm de comprimento.
Segundo Monteiro Alves (94), poderá ter interesse tamém

a cultura da Abies grandis, espécie originária da Costa Ociden-
tal dos E.U.A. e do Canadá, principalmente nas zonas onde
se tem fomentado no Pais a Pseutotsuga.

4.2.1.2 - Abetos da orla mediterranea

Por fim não queremos deixar de apresentar uma breve des-
crição das espécies de Abetos existentes na orla do Mediterrâneo,
pois algumas delas em princívio poderão interessar ao fomento
florestal português.
Em torno do Mediterrâneo existem 10 espécies de Abetos,

que ocupam zonas dispersas de montanha, algumas delas de
área diminuta, conforme se poderá verificar no Mapa n.º 3, ¢

que a seguir resumidamente se descrevem:
- Abies pinsapo Boissier, ocupa várias manchas de áreas

reduzidas na Serra de Ronda, no Sul de Espanha, em altitudes
de 1.000-1.500 m. É uma árvore que atinge 30 m de altura,
sendo indiferente ao tipo de solo, consociando-se por vezes com
a Quercus faginea.
- Abies marroccana Tratut - considera-se uma variedade

ou sub-espécie da Abiespinsapo, vegeta nas montanhas do Rif,
nas regiões de Xanen e Tazaot, no norte de Marrocos a
1.200-2.000 m, sendo considerada uma espécie de transição
entre a A. pinsapo e q À. numidica. Atinge a altura de 25 m
e é indiferente ao tipo de solo, consociando-se com a Quercus
canariensis.

Abies numidica de Lannoy - ocupa uma área restricta do

maciço montanhoso de Babors, em Kabylie oriental na Argé-
lia, em altitudes de 1.300-2.000 m, por vezes consociando-se
com a Quercus canariensis, atingindo 25 m de altura, sendo
indiferente ao solo.
- Abies nebrodensis Mattei - vegeta na Sicilia no Montis-

colare a 1.500-1.650 m de altitude, sendo uma das reliquias
mais raras da Bacia do Mediterraneo.
- Abies cephalonica Loud. - Vegeta nas montanhas da Gré-

cia meridional entre 700 a 1 700 m de altitude, no Peloneso,
Ilha de Cephalonia e sul da Grécia Continental. atinge 35 m
de altura, vegetando fundamentalmente em terrenos calcáreos.
- Abies Equi Trojani Ascherson e Sintenis, muito afim a

A. cephalonica, vegetando em zonas restritas do Noreste da

Turquia nos Montes Gargari e Ida.
- Abies bornmulleriana Matt. es2écie muito afim à A. nord-

manniana, vegetando no Noroeste da Turquia entre 1.100-1.800
38 m de altitude.

- Abies nordmanniana Spach - é uma espécie do Caucaso
ocidental, vegetando acima de 400 m de altitude na Georgia
e acima de 800 m no Estado de Transcaucaso, podendo atingir
2.000 m e das motanhas do Nordeste da Turquia.
Atinge 50 m de altura ¢ é mais resistente à seca do que a

A. alba e menos sensível às geadas tardias.
- Abies cilicia Carriere - vegeta a norte do Libano a

1.200-1.700m de altitude e no Noroeste da Siria a 1.300-2.000
m. Atinge 30 m de altura, sendo comparável aos Aretos do
Norte de África.

Se bem que um estudo mais aprofundado e baseado em en-
saios de adaptabilidade ecológica destas espécies, nos indique
com maior precisão aquelas que poderão interessar ao País,
no entanto parece-nos para já ser a Abies nordmanniana a de
maior interesse, facto este já verificado em vários Países me-
diterrâneos, em especial em França, podendo ocupar o limite
inferior da A. alba. Em Portugal existem exemplares desta es-

pécie de porte excepcional, caso das Matas do Bussaco, Parque
da Pena, etc..

4.2.2 - Araucárias (género Araucária)

São resinosas, pertencentes à família das Araucariaceas e

ao género Araucaria.
Em Portugal foram introduzidas 6 espécies, algumas delas

muito vulgares em sarques e jardins.
Todas elas são originárias do Hemisfério Sul - do Brasil, Ar-

gentina, Chile, Austrália e Nova Caledónia.

São árvores de folha persistente, de porte piramidal ou co-
lunar, podendo atingir cerca de 60 m.

Com ramos verticilados, descendentes depois ascendentes nas
extremidades e cimo arredondado. Os ramos e os botões são
codertos pela base das folhas. Folhas com 2 ou mais filas dis-
postas em espiral, aciculares ou escamosas, espessas e largas.
Madeira de cor clara, durável, dando bom polimento. Infloren-
cias masculinas e femininas em árvores diferentes, por vezes
na mesma árvore mas em ramos diferentes.

As pinhas são glososas, com escamas lenhosas em espiral,
cujo período de amadurecimento é de 2 a 3 anos. Uma só se-
mente por escama,

As principais espécies introduzidas em Portugal foram:

A, heterophylla (Salisb.), Franco, Araucaria bidwillii Hook,
A. angustifolia (Bertol,) Kuntze, Araucaria araucana (Molina)
K. Koch, A. cunninghamii Sweet, Araucaria columnaris (Forst)
Hook.
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Segundo Callen (32) estas espécies distinguem-se pelos se-

guintes caractéres morfológicos:
- Folhas achatadas e largas e pinhas grandes - Araucaria

angustifolia, A. araucana e A. bidwillii.
- Folhas adultas assoveladas e pinhas pequenas - A. cun-

ninghamii, A. columnaris, A. heterophy la.
No entanto o desenno n.º 1, extraído da publicação «Pri-

meiras noções de dendrologia florestal» da Direcção Geral dos

Serviços Florestais e Aquicolas dá-nos uma ideia perfeita das

diferenciações entre estas espécies.
A mais vulgar € a que poderá ter interesse o seu fomento

é sem dúvida a Araucaria heterophylla, não só pelo seu rápido
crescimento mas também por encontrar no nosso País (Conti-
nente e Ilhas) excepcionais condições ecológicas para a sua cul-

tura, e por isso é a única que se descreve. No entanto, sobre

as outras, não queremos deixar de fazer algumas breves refe-

réncias,

A Araucaria bidwillii, é natural do Sudeste do Estado de Que-
enslândia, sendo de todas elas a mais próxima das Araucarias

americanas.

Atinge por vezes cerca de 50 m de altura, é a copa é cons-

tituída por ramos muito compridos e descaídos, formando uma

copa larga ¢ semi-esférica quando adulta.

Os arborigenes da Austrália chamam a esta espécie sunya-

-bunya, sendo a semente a Jase da sua alimentação, percorren-
do por vezes grandes distâncias para a colheita das pinhas. Por

esse facto o Governo delimitou uma reserva, compreendendo
um vale de 130 Km, onde o abate das árvore é proíbido,.pos-
suindo cada tribo as suas árvores, que por sua vez as redistri-

bue pelos familiares.

No nosso País existem muitos exemplares em parques e jar-
dins, que atingem grande orte, destacando-se entre eles o da

Quinta de Monserrate com 5,90 m de P.A.P., 34 m de altura

e 20 m de diâmetro de copa (61).
É uma espécie muito ornamental, que produz uma madeira

de boa qualidade ¢ que encontra em Portugal boas condições

ecológicas, principalmente ao Norte do Tejo, em clima alta-

mente influenciado pela Atlanticidade.

A Araucaria angustifolia, primitivamente classificada por A.

braziliensis, por ocupar vastas áreas do Sul do Brasil e também

por ser uma espécie de grande interesse económico neste País,

produz uma madeira muito valiosa, conhecida por «pinho do

Paraná».

Esta espécie é caracterizada por ter os ramos principais ver-
ticilados praticamente horizontais, mas levantados nas extre-

midades, e por perder os ramos saixos, ficando parte do tronco

completamente limpo.
A área total desta espécie no Brasil, grande parte con-

centrando-se no Estado do Paraná, é da ordem de 6.000.000 aa,
sendo muito inferior ao que fora primitivamente. (68)

de mencionar que também as sementes (pinhões) são co-

mestíveis, tendo constituído a pase da alimentação das últimas

tribos de indios guarani.

Em Portuzal esta espécie encontra-se dessiminada no Norte

do País, principalmente entre o Douro ¢ o Minho, em quintas
de antigos emigrantes do Brasil, que possivelmente, por sau-

dosismo, plantaram estas árvores junto às suas residências, exis-

tindo exemplares de grande porte com cerca de 36 m de altura

e troncos com 2,0 a 3,0 m de P.A.P.
A Araucaria araucana originária do Chile foi primitivamen-

te denominada A. imbricata, devido às folhas espessas, trian-

gulares, sobrepostas ao longo dos ramos, como as telhas de

um telhado, dando a esta árvore um aspecto estranho e selo.

Desenho

Esquemas das copas da»
diferentes espécies de Araucaria:

A. araucana:

A. angustifolia:
A, Bidwillii:
A. excelsa:
A.
A. Cuminghamii

columnaris:

-
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4tutnara heteroptinta (= A
de porte excepcional. na

vila de Monchique

A Araucaria colunnaris, é uma espécie da Nova Caledónia,
de porte colunar, e por esse facto Cook e os seus comaanieiros
na 2.º viagem de circum-navegação ao aproximarem-se da pon-
ta desta ilha, confundiram estas árvores com enormes colunas
de basalto (5).

Também esta espécie, que anteriormente fora designada por
A. cookii, é vulgar encontrar-se em vários parques ¢ jardins
do nosso País.

À Araucaria cunmighamii, é originária das motanhas coster-
ras do Estado de Queenslândia na Austrália, podendo atingir
uma altura de 60 m.

É rara em Portugal no entanto é de assinalar um elo exem-
plar no Jardim Botânico de Liss0a (61).

4.2.2.1 - Araucária heterophylla (Salisb) Franco
=A. excelsa (Lambert) R. Brown

É conhecida pelo pinheiro de Norforld, por ser originário
de uma ilha pequena denominada Norforld, pertencente à Aus-
trália, ¢ situada a meio caminao entre a Ilha de Auckland na
Nova Zelândia e Brissane no continente Australiano.

uma bela árvore, que poderá atingir 50 m ou mais de al-
tura, com tronco direito, ramificado normalmente desde a base

por ramos verticilados, aorizontais ou hgeramente ascenden-
tes, 0s quais se ramificam no mesmo plano, constituindo uma
cova piramidal. As folhas são espessas encurvadas, pontiagu-
das, muito abundantes em raminhos horizontais e de 8 a 12 mm
de comprimento.
Presentemente encontra-se dessiminada por todo o Mundo

como árvore ornamental, tendo sido introduzida na Europa em
estufa em 1793, contudo, fo em Portugal que se plantou pela
1.º vez esta espécie ao ar livre, no Parque do Monteiro Mor,
no Lumiar, em Lis30a, árvore essa que ainda existe e tem um

porte monumental. (5)
Por ser uma espécie muito ornamental e de rápido cresci-

mento, e tamém por encontrar no País muito boas condições
ecológicas para o seu desenvolvimento, orincipalmente nos ti-
pos climáticos com uma certa influência Atlântica, encontra-se
muito difundida em garques, jardins e mesmo junto à residén-
cias particulares.

Igualmente é muito utilizada como planta ornamental, em va-
sos, no interior das casas, etc..
Existem muitos exemplares de porte excepcional, destacando-

Se OS existentes em muitas quintas próximo da Vila de Sintra
e entre eles o da Quinta de Monserrate, com 6,25 m de P.A.P,
e 44 m de altura (61), assim como outros em muitos locais do
pais desde o algarve ao Minho, muitos deles considerados ár-
vores monumentais. (Foto 1).
Nos Açores é também uma espécie com larga exansão em

muitos parques e jardins onde se assinalam exemplares de por-
te excepcional - em Sete Cidades e Furnas na Iza de S. Mi-
guel, na Cidade de Angra na Ilha Terceira, na Cidade da Horta
na Ilha do Faial, na Urzelina na Tia de S. Jorge, etc...
É uma essécie muito resistente aos ventos mareiros, mesmo

carregados de salsugens, como se poderá verificar em vários
exemplares próximo do mar, em que destacaremos aqueles vlan-
tados na falésia da Prata da Zamoujerra, no concelho de Ode-
mira.

Neste sarticular julgamos que esta espécie deveria ter um

papel muito importante na formação de cortinas de abrigo con-
tra os ventos, em culturas próximas da costa.
Por outro lado, sendo uma essécie de muito rápido cresci-

mento e produtora de madeiras de regular qualidade, tipo 2i-
100, Soderia muto dem ser utilizada na arsorização do Pais,
principalmente nas estações ecológicas de mais acentuada in-
fluência Atlântica - a nível basal, tais como A x MA, MA,
MAXAM e Am (ver índices climáticos na págma 23, e mapa
1 das estações ecológicas).
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É de assmalar que junto à Lagoa das Sete Cidades na Ilaa
de S. Miguel ha povoamentos desta essecie com excepcional
desenvolvimento.

4.2 3 - Cedros (Género Cedrus)

Os ci dros são resinosas pertencentes a Familia das Pinaceas,
e Sua Familia das Laricoide as

Lxistem 4 esoécies que se circunscre vem à Bacia do Medi-
terraneo e as montanhas do Himalaia, na Asia, tendo todas elas

sido introduzidas no nosso Pais Cedrus atlântica (Endl.) Ma-
nett Cedrus tbani A. Rica. Cedrus brevifolia (Hoos f.) Hen-

ty e Cedrus deodara (D Don) G. Dm

Sao especies de grande porte excepto a C. brevifolia, com

copa piramidal quando jovens avlanando depois em idade avan-

çada O tronco é forte e dir ito e os ramos muito compridos
e ascendentes nas árvores novas passando depois a direitos ou

descendentes

As tolaas sao aciculares, 11gidas, sistentes durante 3 a 6

anos e inseridas em espiral nos ramos longos e em pseudo-
-rosetas formando pinceis, nos ramos curtos.

Pinaas (cones) solitárias, ovoides, ou sub-glo3osas imolan-
tadas verticalmente na varte de cima dos rimos curtos, que se

desarticulam após a maturação na árvore Jara dessiminação
das sementes

A Cedrus brevifoha, é muito rara em Portugal, sendo uma

especie sem interesse.

Às diferenças arincizais entre as restantes 3 espécies são as

seguintes
- Folhas de comarmento compreendido entre 10 a 30 cm.
- Secção tolhear mais larga do que alta Folnas normalmen-

te de cor verde escura, e de 15 a 20 vor roseta - C. li-
bam

- Secção folhear tão larga como alta - Solhas mais ou me-

nos de côr verde glauca e de 20 30 por roseta - C.

atlantica
Folhas de 30 a 50 cm de comorimento - C. deodora.

4.231 - Cedrus atlântica (Endl.) Manetti

É conhe.ido normalmente dor Cedro do Atlas.
É natural das montanaas dos Atlas é do Rif em Marrocos

e das montanaas da Argélia, em altitudes de 1.200 a 2.000 m.

onde ainda existem exemplares de porte e «cepcional e multi-

seculans com cerca de 700 anos.

Em Marrocos as florestas de Cedros coorem cerca de 100 000

ha, tendo existido outrora uma área muito superior, talvez da

ordem de 400.000 a 500.000 na.

As florestas de Cedros eram desde longa data exploradas or
corporações de lenhadores indigenas, que utilizaram métodos

de exploração rudimentares, com enormes desperdícios. Por
outro lado eles provocavam grandes incêndios, quando >reten-
diam fazer arder o vé das árvores mais grossas, único método

que tinham para derruoar esses monstros. Estas explorações

desregradas teriam provocado o desazarecimento rávido des-

sas florestas, em virtude do grande consumo de madeira du-

rante a 1.º Guerra Mundial Deste modo foram proindos no-

vos aoates de árvores, enquanto não fosse azroveitado todo 0

material a 2andonado no caao, que mesmo assim alimentou uma

prósera indústria de serração durante 2 anos, sem quebra de

rendimento.

Ainda são espectaculares alguns povoamentos no Médio Atlas,
com árvores com 50 m de altura e troncos cilindricos, que mais

parecem colunas gigantescas, com 3 a 4 m de DAP, orincipal-
mente em Azrou e Amn-Lenn.

Na Argélia os povoamentos azarecem em áreas muito frag-
mentadas.

Vegeta em solos calcáreos, de vasalto, de xisto, de granito,
em clima com uma pluviosidade de 500 a 1.700 mm, por vezes

Foto +

junto a

povoação do Sabugueiro na
Serra da Estrêla

Mi-

MA
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Foto 3 »
Cedrus deadera na Quinta do

Consento de Tihães proximo de

Braga

Fon 4 >
Cedro de $ José Cupressus

fusuanica) na Mata du Buçaco.
Plantato em 1640 sendo v mas

antigo do Pais
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consociada à azinheira, principalmente no Médio Atlas em Mar-
rocos.

Regenera facilmente em qualquer tipo de solo, excepto nos
terrenos calcáreos muito degradados.
É uma espécie tá muito introduzida no nosso País, princi-

palmente em Parques e Jardins por ser uma árvore ornamental,
devido ao seu porte piramidal quando jovens e de folhas de
cor glauca (azul acinzentado).
Tam>ém tem sido utilizada pelos Serviços Florestais, na ar-

borização de Serras, com bons resultados, encontrando no País
boas condições ecológicas para a sua cultura. Pena é que não
tenha sido mais utilizada no fomento florestal, pelas suas reais
potencialidades - por ser uma espécie de rápido crescimento,
por ter no País boas condições ecológicas para a sua cultura
e pela qualidade da madeira, com inúmeras aplicações.
No nosso País é sem dúvida nas estações ecológicas de maior

influência Atlântica, tanto a nível basal com a sub-montano,
que esta espécie encontra as melaores condições climáticas pa-
Ta à sua cultura, como comprovam inúmeros exemplares de
grande porte, alguns deles considerados «Árvores Monumen-
tais» (61) (Ver quadro n.º 3, de índices climáticos, Mapa n.º
1 das Estações Ecológicas e Foto n.º 2).
No entanto é de assinalar que as proveniéncias do Grande

Atlas são as mais resistentes às geadas, enquanto as da Argélia
de Aurés, são as mais resistente à seca.
A madeira, como já se salientou, é de boa qualidade tendo

contudo um odor resinoso intenso, muito característico; o al-
burno é oranco e o cerne vermelno acastanhado, sendo fácil
de tradalhar e 50a nara construção e carpintaria; não é acon-
selhável para marcenaria devido ao seu odor excessivamente
intenso e da resina por largo tempo poder manchar as rouvas,
livros € outros objectos.

4.2.3.2 - Cedrus deodara (D. Don.) G. Don.

É conhecido pelo cedro do Himalaia, por ser oriundo das
montanhas do Himalaia, onde forma com a Pinus griffithi, be-
las e extensas florestas a 1.500 a 3.000 m de altitude.
Foi introduzido no ano de 1820 na Europa, e é apenas uti-

lizado como espécie ornamental.
Em Portugal encontra-se muito difundido em Parques ¢ Jar-

dins, tendo um excepcional desenvolvimento.
É uma espécie de muito rápido crescimento, atingindo um

porte normalmente superior às outras duas espécies, sendo no-
táveis os povoamentos ao longo de caminhos existentes na Ma-
ta do Buçaco e Parque de Nossa Senhora dos Remédios em

Lamego, assim como muitos exemplares excepcionais indica-
dos no Livro «Árvores Monumentais de Portugal» (61) - ver
Foto n.º 3

Se bem que seja mais s¢nsivel às geadas e à seca do que as
outras duas espécies, no ert ito, devido ao seu rápido cresci-
mento e qualidade da made: + e também por encontrar no País
condições ecológicas favor isis e idênticas iquelas indicadas
sara a atlântica, é uma esp .ie com algum isteresse cultural.
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4.2.3.3 - Cedrus libani A Rich

Conforme o seu nome indi 1 « natural do Líbano, onde exis-
tem presentemente povoamen muito reduzidos, assim como
na Síria e Turquia a 1.200 a 00 m de altitude.
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E menos resistente ao frio do que a Cedrus atlantica e de

crescimento mais lento, mas é de maior longevidade,
conhecendo-se exemplares com 900 anos.

Outrora ocupava nos Países de origem uma muito maior área,
no entanto foi muito utilizada desde os tempos dos Faraós para
construção de palácios, templos, embarcações ¢ até rolos para
mover as grandes pedras para construção das pirâmides. Os
fenicios que viviam no Líbano, foram um povo próspero zra-
ças aos cedros, pois poderam assim construir uma grande frota

que sulcaram todo o mediterrâneo.

Também o Templo de Salomão, construído em Jerusalém en-
tre 965 2926 A.C., foi em grande parte edificado com madeira

deste cedro.

Por fim os romanos também utilizaram a madeira do Cedro
do Líbano na construção dos seus navios, o que provocou uma

diminução das suas existências, levando assim o Imperador
Adriano, entre os anos de 117 e 138 da nossa era, a publicar
a 1.º legislação sobre protecção dos arvoredos, declarando re-
serva florestal a porção setentrional das montanhas do Líbano,

para assegurar o aprovisionamento da madeira para os darcos

do Império Romano. Deste modo mandou colocar pedras de-

limitando essa reserva, que actualmente ainda se mantém de

pé, na posição original, mas presentemente em região desértica

(72).
Na Europa, assim como em Portugal, tem sido utilizada ape-

nas como árvore ornamental, existindo no País, inúmeros exem-

plares em Parques e Jardins, destacando-se entre eles os exis-
tentes no Jardim Botânico de Lisboa, no Jardim Botânico do

4

Porto e no Jardim do Palácio de Cristal do Porto (61). Vegeta
em condições ecológicas idênticas às 2 espécies atrás citadas,
no entanto por ser de crescimento mais lento, tem menos in-

teresse cultural.

indica-
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4.2.4 - Ciprestes (Género Cupressus)

Pertencem à família das Cupressaceas, sub-família das Cu-

pressoideas e à tribo das Cupresseas, que engloba os zéneros

Cupressus e Chamaecyparis, sendo este considerado um falso

cipreste.
Existem no total cerca de 20 espécies de Cupressus, tendo

algumas delas sido introduzidas em Portugal, das quais desta-

caremos a Cupressus lusitânica, C. macrocarpa, C. semper-
virens e €. RREO
São árvores de dimensões médias, no entanto no nosso País,

poderemos encontrar exemplares de porte excepcional - é o

caso da Cupressus lusitânica, rincipalmente na Mata do

2
+
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A especie mais ditundida no Pas e sum duvida a C apres
wes luviianica ong nara do Mexico. e que fora introduzida
no Pais Dor volta de 1640 na Mati do Buçaco telus frades
Carmelitas descalyos que habitar im no local dt rante alguns
seculos

Segundo Franco 52) no Tomo de Benedit on Lusitania
do PM Fre Leão de S Tomas puohe de em 1644

na parte referente à Ermida de S Jose do Buçato este ja
vita à cxistencia de varios exemplares desta especie
Tambem e d menciona que Tournetort visi ob o Buçaco

em 1689 + que imensas plantis desta Mata tendo
assinalado à presença da Cupressus lusitanica entre as 6 es

Deus araoreas detectadas sendo à unia especie erotica exis
tente na altura situação essa que sv mantuye ate 1856 quan
do esta Mata tor cntrezue a Admimtração Geral dis Matas

=

:

1

Pas Pow

altura Um que se imeou à plantação de especies cxoticas que
trasnstormou devo a Mata do Bugavo num dos mars 01005

ardorctes do Mundo

Às outras essevies de Cupressus foram intioduzidas mu to

depois todas elas no seculo passado à aarti de 1860
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4.2.4.1 - Cupressus arizónica Greene

Espécie muito variável tanto na forma como na cor. No tipo
original, que atinge 20 m de altura, a forma da copa é cónica-
-ovoide e a folhagem verde acinzentada.

O melhor tipo ornamental é, sem dúvida, o «Piramidae», de

copa cónica estreitas e folaas azul prateadas. Tamém se ca-
racteriza sor uma frutificação asundante, em que as galbulas
de 1,5 e 2 cm de diâmetro, se mantêm na árvore durante muito

tempo.

originária das montanhas secas dos Estados do Arizona,
Novo México e Texas, nos Estados Unidos da América, e do

México, vegetando em clima semi-árido.
Em Portugal esta espécie tem sido cultivada em parques é

jardins, por ser uma árvore muito ornamental.
Em Espanha tem sido fomentada em zonas muito áridas na

Meseta, em solos calcáreos com sons resultados.

4.2.4.2 - Cupressus lusitânica Mill.

Esta espécie é denominada vulgarmente or Cedro do Bu-

çaco, pois correctamente deveria ser conaecida por Cipreste
do Buçaco.

Anteriormente fora designada por Cedro de Gôa, por se julgar
ter sido introduzida no País, através daquela antiga Colónia Por-

tuguesa e tam2ém por Cedro dos Açores, por se ter confundido
esta espécie com aJuniperus brevifola espécie indigenea daque-
las ilhas (52) e que outrora cosrira vastas áreas dos Açores e Ma-
deira, atmgindo por vezes grande porte, ao ponto do tecto da Ca-
tedral do Funcaal ter sido revestido com madeira desta espécie.
Presentemente com a designação de Cedro do Buçaco ou se-

ja de Cupressus lusitânica Mill, consideram-se duas sub-

-espécies a Cupressus lusitânica ssp. genuína Franco e a Cu-

pressus lusitânica ssp. benthami (Endl.) Franco.
É uma espécie originária do México, onde tem larga expansão

a 1.800-2.600 m de altitude nas montanhas do maciço central,
existindo igualmente na Guatemala e Costa Rica.

Segundo Araújo (14). Martinez for o 1.º botânico a levar
a efeito uma verdadeira revisão dos Cupressus indigeneas do

México, caegando à conclusão que a C. Lindley Klotsca. tcon-
siderada uma suy-espécie da C. lusitdnica) e a C benthamii
Endl. eram essécies mexicanas distintas, no entanto Franco (52),
considera a C. lindley uma variedade da C. lusttânica ssp. ge-
nuina e a C. benthamii uma sub-espécie da C. lusitânica.

Segundo Franco (55) é uma espécie «macrofaneorofitas» atin-

gindo 30 m, com ramos patentes, flecha e raminhos +/- 2en -

dentes, formando copa 2iramidal nas árvores novas e razas nas

Foto +

Toros dum Capressus frtanica
mullsccuia nd Mata do Buçato
derrubado por um vendas at

destinado a marcenaria
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Cupressus fessantca no Jardem
do Principe Real em Lisboa que

forma um grande caramaçhão
com sembra aprasivel

adultas, folhas com 1,5-2 mm, verde ou glaucas: galbulo com
10-15 mm, globoso, glauco em novo e castanho-brilhante na
maturação, com 6-8 escamas igualmente proeminentemente mu-
cronadas; sementes 8-10 por escamas»
A diferença entre a ssp. genuína e a ssp. benthamii é que

nesta os raminhos (ramos do ano) encontram-se dispostas no
mesmo plano, como no género Chamaecyparis, como já foi
referido anteriormente, enquanto na ssp genuina, como nas

restantes espécies do género Cupress 1sso não acontece.
Segundo também Franco (52) a ssp renuna, sub-divide-se

em 3 variedades - fypica Franco, chlor arpa Franco e lindlevt
(Klotsch) Can. e a var. pica, em 3 É nas a ssp. benthamii,
tambem em três variedades - var. con ants Franco, var. Kni-
ghtiana (Knigat e Perry) Reader e va epruinosa Franco.
Se bem que esta espécie esteja muito 1 fundida no País, cons-

titundo 3e3es para jardins e cortinas di bngo contra os ventos
para defesa das culturas, no entanto n tem sido muito utili-
zada na arborização florestal. para 01 lição de madeiras de
qualidade. (Foto 6)
Tambem é uma espécie que se presta raves de podas, a criar

varios tipos de figuras e desenhos, conf 1 ne se poderá onservar
em numerosos jardins. assim como mc imentais caramacades
para sombras, em que se destacam o do rdim do Principe Real
em Lisboa, o do Asilo dos Inválidos M tares em Runa e o de
Safins de Ferreira (Concelho de Paços d !erreira), que são con-
siderados árvores de interesse público nl) Foto 7

Por fim não queremos deixar de salientar que esta espécie
encontra em Portugal condições ecológicas excepcionais, co-
mo se poderá comprovar em inúmeros exemolares monumen-
tais em muitos locais do País, destacando entre eles os da Mata
do Buçaco, Parque da Pena e Monserrate, Quinta do Eixo em
Aveiro, etc. O que indica que esta espécie não tem merecido
a devida atenção como árvore produtora de madeira de quali-
dade, ara marcenaria.

AC. lusitânic uma espécie de rapido crescimento e ve-
geta bem no noss Pais em vários tipos climáticos. encontran-
do contudo as r 1ores condiçoes ecológicas nas zonas com
maior influência + ântica- AxM MA MAxAM. AM, SAx-
MA e SAXAM r quadros de indices climáticos «pág. 23 e
Mapa 1, das Est , 12s Ecológicas
A madeira é muito 30a, sendo muito apreciada em marce-

naria, vara produção de móveis de qualidade. É pesada, dura,
de zrão fino, fácil de trabalhar, sendo o alaurno de cor aranca-
-amarelada e o cerne castanao avermelhado.

de assinalar que os ciprestes orncipalmente a Cupressus
lusitânica, C. macrocarpa e C. semper trens, nos últimos anos
têm sido atacados por um fungo que origina um cancro nos
ramos e tronco das árvores, denominado Coryneum cardinale
Wagener.
Esta doença foi detectada vela vez na Califórnia em 1928

em Cupressus macrocarpa, verificando-se depois neste Estado
Americano, um orte ataque em povoamentos da C. semper-
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virens tendo provocado a sua morte. Em 1932, foi assinalada

esta doença na Nova Zelândia em Cupressus e em 1944 na Eu-

ropa, no Sul de França.
Em Portugal foi identificada por Caetano (30) em 1980, doen-

ça essa que se encontra generalizada, tendo srovocado a morte

de alguns exemplares desta espécie, como também da Cupres-
sus sempervirens e Cupressus macrocarpa.
De uma maneira geral começa por secar parte dos ramos ou

da copa, para secar passado pouco tempo toda a árvore.

Segundo Caetano (30) os sintomas iniciais desta doença são
- aparecimento na casca de manchas acastanhadas de forma

circular e elipsoidal, de dimensões variáveis ¢ dispostas para-
lelamente ao eixo do tronco ou ramos, que com o temo se

tornam de cor mais escura, por vezes negra. Numa fase mais

avançada de evolução da doença, a casca fica saliente, apare-
cendo então picnideos negros de 1 a 2 mm de diâmetro, dis-

tribuidos regularmente em círculos ou em linhas. Normalmen-
te segue-se a morte mais ou menos rápida dos ramos ou das

plantas.

Apenas se preconizam tratamentos preventivos em viveiros,
e quando se podam as árvores em local definitivo, devem-se

usar caldas cupricas.
No entanto, quando as árvores se encontram já ataca-

das, devem-se arrancar e queimar, para evitar o seu alastra-

mento.

4.2.4.3 - Cupressus macrocarpa Hartw.

Fou classificada anteriormente com o nome de Cupressus
Lambertiana Carr.
No seu País de origem é conhecida por cisrestes de Lam-

bert ou Cipreste de Monterey.
A sua área natural é bastante limitada, reduzindo-se ape-

nas ao Litoral de Monterey na Califórnia (Estados Unidos
da América), tendo tido após a sua descoberta por Lambert
em 1838, uma larga expansão em muitos Países da América
e Europa, como árvore ornamental em Parques e Jardins,
em alinhamento junto a estradas, ruas e avenidas e em cor-
tinas para defesa de culturas agrícolas contra os ventos.

uma árvore de muito rápido crescimento e de grande

porte, existindo em Portugal exemplares que são os maiores

Cupressus (ciprestes) do País.

A copa é do tipo cónica larga, ou mesmo piramidal, no

entanto quando atinge certa idade a cova fica aplanada, caso

do exemplar existente no Parque da Pena em Sintra, junto
à Fonte dos Passarinhos. (Foto 5)

O tronco é muito grosso, normalmente curto, rugoso, sul-

cado longitudionalmente, bifurcando por vezes.
As folhas são de cor verde escura, escamosas, com forte chei-

roai tico, densamente ins das sore os ramos em 4 filas.
As git las quase esféricas m 2,5 a 4,0 cm de diâmetro,
com * 12 escamas que tem \ ma protuberância recoberta ao

meio nentes algo vertuge» is.

Er rtugal encontra-se ba. nte dessiminada, principalmen-
teem P rques e Jardins, en itrando as melhores condições
ecolo s, nas zonas de clina com acentuada influência
Atlârr principalmente a N rte do Tejo.
Sã + sinalaveis evemplare le porte excepcional no Parque

da Pe: Monserr 1> em Sint na Mata do Buçaco, na Quin-
tado\ de Lobos róximoc Santarém, na quinta de S. Fran-
cisco Eixo (Ave 10), etc.. 1 ndo algumas árvores 6,0 a 6,5
mde! 1.P.e32 idealtu (61) - Foto 8

Por 1 uma esp ie dem » rápido crescimento, onde se

poder rever pre ições da Jem de 15 m3-ano-ha, nas me-

Ihore ndições e lógicas, m interesse plantações em po-
voam 3 puros.
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A sua madeira que é bastante perfumada (odor aromático-
-[esinoso), tem um alburno aranco-creme e um cerne amarelo-
-acastannado, uma textura fina e Aomogénea, um grão fino,
dando bom polimento. Poderá ter inúmeras utilizações mesmo
em mooiliário de 20a qualidade. fácil de trasalsar e própria ara marcenaria, tanoana, es-Tamoém não queremos deixar de salientar que esta espécie
tem várias cultivares, de grande interesse ornamental tais co-
mo: a lutea, de folaagem amarelado mate e de crescimento rá-
pido, muito resistente aos ventos carregados de sal, assim co-
mo a Golderest e Donard Gold, variedades ornamentais de um
amarelo mais brilnante.

Também é de mencionar que esta espécie tem sido algo afec-
tada pelo fungo denominado Coryneum cardinale (ver referên-
cias no capítulo C. lusitânica).

4.2.4.4 - Cupressus sempervirens L.

Esta espécie é connecida vulgarmente, em Portugal, por ci-
preste dos cemitérios, por ser a árvore normalmente utilizada
na arborização destes locais.
Por esse facto até 14 poucos anos era souco ou nada utilizada

em outros tipos de arborização, por ser considerada uma ár-
vore fúnesre, que trazia sempre infelicidades.
No entanto, antes das criação dos cemitérios no País, a partir

dos meados do século passado, já esta espécie era plantada em
muitas casas solarengas, principamente no Vale do Rio Douro,
na zona demarcada do vinho do Porto, sendo considerada sim-
bolo de nobreza.

É uma esoécie originária das montanas semi-áridas do Mé-
dio Oriente, Turquia, Caucaso e Ilhas Grezas, tendo sido há
muitos anos difundida pela Bacia do Mediterrâneo, principal-
mente em Itália, e tamém para outras partes do Mundo, de-
vido a ser uma árvore muito ornamental São notáveis as plan-
tações desta esvécie, em consociação com o ainneiro manso,
em muitos arruamentos e parques em Itália, devido ao contras-
te entre a forma esguia e piramidal deste cipreste, com a copa
larga e arredondada do pinheiro manso, aspecto que os arqui-
tectos paisagísticos portugueses poderiam tirar maior partido.
Além disso foi a madeira de «Resinosas» mais apreciada e

usada na antiguidade, tendo sido utilizada na construção da Ar-
ca de Noé e no Tempo de Salomão.
Foi usada pelos egípcios para fazerem arcas funerárias, no

entanto foram os turcos que a utilizaram em quantidades ma-
ciças para a renovação e construção das suas frotas, na época
do seu Império, o que provocou a destruição de grande parte
das matas expontâneas desta espécie na Anatólia.

A madeira é leve, aromática, 20mogénea, de cor amarelo
claro, algo rosada, de grão fino compacta, de grande duração,
sendo considerada impenetrável e intocável por insectos e fun-

gos.

cultura, construção, carpintaria, etc.

No entanto tem tendência para ser nodosa, e Dor isso os 00-
voamentos deverão ser densos, acompanhados de podas ade-

quadas.

Existem 2 formas, da Cupressus sempervirens - a Cupres-
sus sempervirens form. horizontales, (Mill) Voss. pouco vul-

gar no nosso País, e a sempervirens form stricta (Art) Maite.
de cova cilíndrica e piramidal, e de ramagem densa e de cor
verde escura, atingindo de altura 20 a 30 m, e por esse facto
é muito ornamental,

As folhas são escamiformes, imbricadas, opostas, rígidas,
triangulares, agudas, verde escuro com glandulas resiniferas:

galbulas globosas com 2,5 m de diâmetro, com 8 a 14 escamas,
cada uma >rovida dum aguilhão, e de cor pardo-cinzenta. Se-
mentes pequenas e regulares, catan 10-arroxeadas de 5 mm de
comprimento € pouco ou nada verrucosas.
No nosso País, se bem que ainda seja a espécie mais

utilizada na arsorização dos cemitérios, no entanto já come-

ça a ser olantada em jardins, parques, arruamentos. (Foto
9)

Também comeca a ser plantada em cortinas de abrigo das
culturas agrícolas e pomares, sendo das espécies mais apropria-
das para estas funções, como altás se verifica em quase toda
a Bacia do Mediterrâneo. (Foto 10)

É uma espécie de grande plasticidade climática, vegetando
desde os climas semráridos aos de forte incidência Atlântica,
com 2luviosidade elevada, desde o Algarve ao Minho, e em

qualquer tipo de terreno (derivados de xisto. granito, arenitos
e calcareos), no entanto é muito suscestível aos terrenos mú-

midos.

Por fim conforme se descreve no capítulo referente à Cupres-
sus lusitânica, tem sido ultimamente afectada por uma doença,
por um fungo denominado Corneum cardinale.
É de assinalar que em Itália. onde a cultura deste cipreste

se encontra muito generalizada, e onde se estima a existência
de 12.000.000 de árvores com várias utilizações - em cortinas
de arotecção de culturas agrícolas, em povoamentos para oro-

dução de madeiras (cerca de 60% do total) e como árvore or-
namental - os prejuízos causados por esta doença são assina-
láveis.
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Foto

Cortinas de abrigo com

Pertence à Família das Cupressaceas, assim como os Cupres-
sus, distinguindo-se fundamentalmente destes por terem uma

folhagem menos homogénea, com ramos achatados (com folhas
laterais e faciais) e galbulas mais pequenas, de maturação anual

com 2 a 5 sementes por escama.

Devido a esta grande semelhança com os Cupressus (Cipres-
tes) são conhecidos vulgarmente por falsos ciprestes.
Existem várias espécies, contudo a única que tem sido lar-

gamente plantada em Portugal é sem dúvida a Chamaecyparis
lawsoniana.

É uma árvore de grande porte, do litoral do Pacifico dos

Estados Unidos da América, vegetando principalmente nos

Estados da Califórnia e Oregon, desde o nível do mar até

1.500 m de altitude, muitas vezes consociada com a Pseu-

dotsuga menziesii, Thuja plicata e Picea sitchensis, espécies
também introduzidas no nosso País, ¢ também de grande in-

teresse económico.

Em Portugal tem sido fomentada pelos Serviços Florestais,
com bons resultados, existindo inúmeros bosquetes, que com-

provam a sua excepcional adaptabilidade a muitas regiões do

País.

Encoatra boas condições ecológicas no norte e País,
em clima com uma pluviosidade superior a 700 m é com acen-

tuada influência Atlântica, mesmo a altitudes da ordem dos

900-1000 m, suportando contudo uma certa seca estival.
Não necessita de solos muito férteis, no entanto não suporta

terrenos calcáreos.
É uma espécie de muito rápido crescimento, podendo-se ob-

ter produções da ordem de 15 m3 ou mais, por amo € hectare,

produzindo uma madeira de excepcional qualidade com inú-

meras aplicações.
Também poderá ser utilizada em cortinas contra ventos, para

protecção de culturas agrícolas, e como árvore ormamental, em

parques e jardins, conforme se pode observar em muitos locais

do País Parque da Pena em Sintra, Mata do Buçaco, Solar
de Mateus em Vila Real, etc..
É de notar que no Norte de Espanha, esta espécie está sendo

muito utilizada na arborização de áreas significativas, devido
às qualidades apontadas.
No entanto é de considerar, que esta espécie tem inúmero:

cultivares, e por esse facto há que ter cautela com as prove-
niências das sementes, pois neste particular não deverá haver

qualquer dificuldade, em virtude de existirem em Portugal vá-

rios núcleos de boas proveniências, que deveriam ser aprovei-
tados para produção de sementes.
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4.2 6 - Criptomeria (Cryptomeria japonica D. Don.)

Esta specie pertence à Família das Taxadiaceas, sendo a úni-
ca espécie do género Crptomeria.
E originaria do Japão e Sul da Caina sendo conhecida no Japão

por Sugi
E uma arvore de grande porte atingindo no Japão cerca de

50 m de altura, no entanto nos Países Europeus, onde foi in-

troduzida a partir dos meados do século passado, normalmente

não ultrapassa os 30 m Em Portugal Continental os maiores

exemplares existentes situam-se na Mata do Buçaco, em que
o maior tem 38 m de altura e um P.A.P. de 3,90 m (106)
As características morfológicas mais salientes desta espeuie

são - tronco direito, com casca fibrosa, espessa e de cor cas-
tanaa avermelhada, parecida às das Sequoias; ramos normal

m nte pendentes inicialmente verdes, depois castanhos aver
melhados claros, caíndo ao mesmo tempo com as folhas; folhas

persistentes com duração de 5 anos, espiraladas, arqueadas
rígidas, secção quadrangular, de cor verde azulada lembrando
as da Seguoradendron; flores unisexuadas, monoicas, sendo as

masculinas su-terminais de cor cinzenta rosado-alaranjada
e as femininas terminais sua-globosas, verdes com manchas

:

de cor violeta; frutos (estrodilos) terminais, sua-globosos de

2a3m de diâmetro, formado por escamas em que cada uma
é provida soare o dorso de um pequeno ponto recurvado e

no cimo por 3 a 6 dentes pontiagudos: sementes de 4 a 8 mm

de comprimento, com asa estreita; normalmente 3 cotiledones

No Japao e a espécie florestal mais cultivada, ocusando uma area

de 4 150000 nas, ou seja cerca de 50% da área total de resinosas

Presentemente é difícil indicar a área expontânea da Cripto
meria em relação à área plantada, no entanto estima-se que 40%
dessa área seja constituida Jor povoamentos artificiais, facto
este que tende a acentuar se.

Existem ainda povoamentos seculares, orincizalmente em re

servas florestais, tais como no Parque Nacional de Nikko a

cerca de 100 Km de Tóquio com árvores entre 300 a 600 anos

(Foto 11) Tamoém é de assinalar árvores com perto de mil
anos na Ilha de Yahu, proximo de Kyusha.
No Japao vegeta fundamentalmente em zonas muito pluvio-

sas de 2.000 1 3.800 mm anuais e nunca inferior a 1.000a 1.200
mm e a temperaturas medias anuais de 8 a 16.º
Existem varios cultivares adaotados às diferentes condições

ecologicas como o de Kysha, adastado a climas quentes mas

de elevada pluviosidade e outros de Honsau, a climas menos

quentes e de menor umidade (104).
É uma resinosa que resenta de toiça, sendo varte das plan-

tações fenas por estacas enraizadas.

Devido à facilidade de propagação vegetativa desta especie,
desde o século XIX esta téc arborização tem sido uti-
lizada, e por este facto, em foram seleccionadas 3 801

árvores plus das florestas nati para multiplicação dos clo-
nes mais vigorosos, de melt adeira e mais adaotaveis às

diversas condições ecológica
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Presentemente a área anual 1 ida de Critomeria é da or-
dem de 80.000 ha, sendo a E 1 nal espécie utilizada na ar-

jorização.
No Javão as olantações têm 1 srande densidade, de 3.000

a 5.000 plantas sor hectare, sctr 1 00 1.º dessaste aos 7 anos
e outro aos 10-15 anos. Tambe 1 ada é uma operação usual,

segundo os seguintes jarâmet

Foto

Cryplomena Taponica nv Parque
Nacional de Nikka no lapão
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Poda aos 5 anos até ,5 m

Poda aos 8 anos até 3,0 m

Poda aos 1! anos até 4,5 m

Pod 6 anos até 6,0 m

Normalmente o termo da explorabilidade é aos 50 anos ocor-

te razo) com produções da ordem de 9-

de qualidade

ueremos deixar de salientar que
7

destinada para serração, grande parte para

s (habitações), existindo algumas, principalmente tem-

No nosso País este ie teve larga expansão no Arquipé-

lago dos Açores jpalmente na Ilha de S. Miguel onde ocupa

uma área superior a 8 00 ha, ou seja cerca de 80% da área

florestal.
desde o nível do mar

nde parte das plantações, situam-se a cotas

350 a 700 m.

O clima é caracterizado por forte inf uência Atlantica. em

a 1.500

mm, por uma elevada húmidade relativa, mesmo na época es-

de de 120 mm ou mais durante os

3 meses mais secos e por uma temperatura média do mês mais

quente da ordem de 22.°

É de notar que a área de pécie floretal aumentou subs-

tancialmente na Ilha de S. Miguel, asim como nas outras Ilhas,

quando foram criadas as Circunseriç Assim em

relação de S. Miguel, segundo Oliveira 102) a evolução

desta espécie foi de:

2.400 ha

2.600 ha

2.950 ha

Se bem que durante alguns anos, principalmente na década

se uma acentuada dimi do ritmo de plan-

ificeu-se ou-

tal. (Foto 2 e 13)

ctualmente piantadas de Criptomeria, nas diferen-

elementos da Direcção Geral das Flor
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negro, sendo esta última a mais resistente à doença, produzindo

igualmente uma madeira da melhor qualidade e preierida co-

mercialmente (83).
Nesses estudos efectuados, asrangendo um número conside-

rável de árvores, a percentagem destas atacadas pelo Armila-
rea era da ordem de 30,7% das quais 24,99% de árvores de

cerne cor de rosa, 5,5% de cerne castanho e de 0,3% de cerne

negro. Se consideramos a percentazem de árvores atacadas em

relação a cada variedade ou raça, verifica-se que as árvores

de cerne negro são quase imunes à doença e as de cerne cor

de rosa bastante vulneráveis, conforme os seguintes dados:

Árvores de cerne rosado 81,1% atacadas

17,9% atacadas

0,9% atacadas

Árvores de cerne castanho

Árvores de cerne negro

Se considerarmos as árvores atacadas de «brocado» em re-

lação à 1.? e 2.º revolução, pois a Criptomeria rebenta de toi-

ça, permintindo um 2.º corte de talhadia, teremos as seguintes

percentagens (83):

Por este quadro verifica-se que é sem dúvida na 2.º revolução,
e principalmente na raça de cerne de cor rosada que a percen-

tagem do «brocado» aumenta assustadoramente, ¢ que no de

cerne negro, a doença, se mantém praticamente estável, na 1.º

e 2.º revolução.
Ora se analisarmos, que na existência actual dos povoamen-

tos 65,2% das árvores pertencem à variedade de cerne cor de

rosa, 25,4% de cerne castanno e apenas 9,3% a de cerne negro

(83), verifica-se que hd que fazer uma completa reconver-

são desses povoamentos de modo a plantar-se no futuro ape-
nas a variedade de cerne negro. por ser aquela quase imune

à doença,

Por outro lado, através de melhores técnicas de plantação
e tratamento dos povoamentos, pode-se atenuar a intensidade

dos ataques de Armilarea, em que se salientam os compassos
de plantação, que não deverão ser inferiores a 2m, os desoastes

culturais nas alturas mais convenientes, e o arranque de cepos

mortos, tanto provenientes de desvastes como dos cortes razos.

Nos Açores, onde a principal espécie florestal é sem dúvida

a Criptomeria, que já hoje tem uma importância primordial para

a economia deste Arquipélago, torna-se fundamental efectuar

a selecção desta espécie, de modo apenas a plantar-se a raça

do cerne negro, por ser a única altamente resistente à Armila-

rea (orocado) ¢ também por produzir uma madeira de melaor

qualidade.
Nestas condições há que generalizar a plantação desta raça,

através de estacas enraizadas, provenientes de clones, de ár-

vores plus previamente seleccionadas.

Só deste modo se poderão oxer árvores com as caracteris-

ticas desejadas, pois através da semente, mesmo que seja efec-

tada uma selecção rigorosa das árvores produtoras de semen-

tes, nada nos garante que parte das árvores plantadas não sejam
de raças não convenientes.

Como já nos referimos atrás, a propagação vezetativa da Cri>-

tomeria já se encontra generalizada no Japão, país de origem
desta espécie, o que permitiu o fomento de vários cultivares

(ou raças) mais produtivas, de melaores madeiras e adaptáveis
às diferentes condições ecológicas.

Nos Açores ainda as plantas são produzidas em viveiro por
sementeira. A colheita das sementes efectua-se entre princípios
de Outuoro a fins de Novemoro, normalmente em povoamen-
tos seleccionados, sendo a frutificação de uma maneira geral
aoundante.

Em viveiro esta essécie é semeada em alfobre, cerca de 50

a 70 g. de sementes por m2, sendo as plantas repicadas um

ano depois, com um espaçamento de 15x30 cm, e plantadas
de raiz nua no local definitivo no ano seguinte, em terreno que

apenas fôra roçado. Os compassos de plantação presentemente
adoptados pelos Serviços Oficiais é de 2 x 2 m ou mesmo de

2x3m, no entanto anteriormente eram muito mais apertados,

por vezes de 1 x 1 m.

Com os actuais compassos de alantação evitam-se os des 2as-

tes nas 1.35 idades, que de uma maneira geral não eram ren-

dáveis, € o encurtamento da revolução de cortes para 25-30 anos.

Nos povoamentos actuais a corte, normalmente o termo da

explorabilidade económica ootém-se entre os 30-35 anos, com

produções médias anuais por hectare, da ordem de 12 a 18 m3,

verificando-se nas melhores estações acréscimos de 20 m3 ou

mais.

Na Ilha de S. Miguel, segundo taselas de produção elabo-

radas por Hernani dos Santos (121), as produções de material

lenhoso dos jovoamentos regulares de Cryptomeria variam 3as-

tante, segundo as classes de qualidade.
Assim na melhor classe de qualidade (1.º classe) o máximo

acréscimo médio anual obtêm-se com a idade de 25-30 anos,

sendo da ordem de 27 m3/Ano/Ha; na pior classe de qualidade

(5.4 classe) aos 55-70 anos, sendo na ordem de 12-13

Cor de cerne 1.º revolução 2.º revolução

Rosado 15,8 46,1

Castanho 15,8 25,8

Negro 22 30

Total 14,8 37,4
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sendo da ordem de 18,5 a 19,5 m3/Ano/Ha.

-se duma maneira geral uma 2.º revolução de cortes.

Para calcular o volume em sé do arvoredo devem-se utilizar
tabelas de volume de simples entrada ou de dupla entrada, in-

ár- cluídas na publicação «Tabelas de Volume» editadas pelos Ser-

viços Florestais (4).
A madeira desta espécie é leve, muito branda, e muito du-

rável, tendo por isso inúmeras azlicações, principalmente na

construção civil em postes de telefone, etc.

O seu peso específico, segundo as raças indicadas (13) são

em médias as seguintes:

cerne rosado ..
cerne castanho

COME negro 0,42

Tamoém é de salientar que esta madeira, pela sua leveza e

drandura, constituiu durante largos anos o material ideal para
a embalagem dos ananazes de S. Miguel, para o Continente
€ estrangeiro.
Praticamente não é de assinalar qualquer praza que afecte

a Cryptomeria, sendo a sua madeira imune a insectos xilopha-
3os, mesmo à formiga oranca das madeiras secas (Criptotermis
brevis), que infestou a cidade do Funchal na década de 50, 0

que poderia ter provocado a derrocada de telhados e soalhos

de muitos edifícios antigos desta cidade - antigos conventos,

palácios, igrejas, etc..

Do estudo efectuado (87) verificou-se que a única madeira
hão atacada por esta praga, originária da América Central, foi

das- sem dúvida a da Crityomeria.

No que respeita a doenças, apontamos, como já foi referido

anteriormente, a Armilarea mellea (o brocado), fungo que ata-

ca as raízes e o colo das árvores, provocando nos povoamentos
de Criptomeria prejuízos assinaláveis.

Esta doença, se bem que se encontre zeneralizada em todo

o Mundo, tomou contudo uma maior incidência, em climas
muito pluviosos, e em que o solo mantém durante grande
parte do ano um elevado índice de humidade, que é o caso

dos Açores.

Felizmente, como já foi citado, existem variedades ou raças
de Criptomeria resistentes a esta doença (árvores de cerne ne-

gro), que convém fomentar através da propagação vegetativa,
técnica essa bastante conhecida, por ser aquela já adoptada no

Jação (pais de origem desta espécie florestal), onde se selec-
2 13 cionaram inúmeros clones, através de árvores plus.

Por outro lado há que adoptar algumas medidas técnicas mais

adequadas - compassos de plantação menos apertados (2 x 2

mou 2 x 3 m), arranque de cepos após os desbastes no mo-

mento da reconversão dos povoamentos.

4.2.7 - Larices (Género Larix)

Pertence 6 Família das Pinaceas, englobando cerca de 12

espécies, que ocupam vasta área do hemisfério Norte, de cli-
ma frio a frio temperado, na Europa, Ásia e América do

Norte.

No entanto as espécies que têm merecido maior interesse

cultural, tanto na Europa como em Portugal, são sem dúvida

a Larix decidua Mill (=L. europaea D.C.) e a Larix lepto-

plepis (Sieb. © Zuco.) Gord. =L. Kaempferi (Lampert)
Carr.

É de assinalar que os larices são das poucas resinosas de

folha caduca, como os Taxodios.
São árvores normalmente de grande porte, podendo atingir

30-40 m de altura, de fuste direito e copa cónica; tem 2 ti-

pos de ramos: compridos com agulhas inseridas isoladamen-

te em espiral e curtos com agulhas reunidas em roseta (pin-
ceis).

Agulhas linerares, moles de secção triangular ou quadran-

gular (face inferior aplanada, provida de 2 "aixas estomáticas

pouco assinaláveis).

Floração na primavera na altura da rebentação das folhas,

maturação das pinhas no outono e dessiminação das semen-

tes no inverno e primavera.
Inflorescências masculinas e femininas na mesma árvore

na extremidade dos ramos curtos.

Pinhas erectas, de 1 a 10 cm de comprimento, de forma

cónica, globosa ou cilíndrica, com 2 sementes aladas,

por escama, que se mantêm persistentes depois da deiscencia

ou libertação das sementes. Plantulas com 6 cotile-
dones.

As diferenças mais salientes entre estas duas espécies (La-
rix decidua e Larix leptolepis) são:
- Larix deciua - ramos jovens de cor cinzenta amarelada

clara; agulhas de cor verde claro, sem faixas estomáticas,

que no Outono, antes da sua queda, tomam a cor amarelo

dourado; pinhas ovais de 2 a 5 cm de comprimento e 2 cm
de diâmetro, com escamas não recurvadas e com o cimo ar-

redondado ou cómico. 55
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- Larix leptolepis - ramos novos de cor castanao averme-

nado: agulhas de cor verde azulado, com faixas estomáticas

glaucas na página inferior.que no Outono. antes da sua queda,

tomam inicialmente a cor amarela passando depois a alaranja-

da: pinhas glososas. quase tão largas como compridas, de 1,5

a 3.5 cm de comprimento e ramos recurvados.

4.2.7.1 - Larix decidua Mill

A área natural da Larix decidua, conforme maja n.º 4,

circunscreve-se a manchas distintas, em que se destacam a dos

Alpes, dos Carpatos. das Planícies da Polónia ¢ as de algumas

partes das montanhas do Norte da Moravia.

No entanto há a considerar várias raças - Alpina, dos Alpes
Ocidentais e Centrais, em altitudes de 1.000a 2.200 m; do Su-

destas a 400-500 m: da Polónia a 150-600 m e da Tratas a

600-1.300 m.

Parece que a raça que melhor resultado tem dado na Europa,
nomeadamente em França € Inglaterra, é a Sudestas.

4.2.7.2 - Larix leptolepis (Sieb. e Zuce.) Gordon

A área natural da Larix leptolepis apenas se circunscreve à

uma zona muito restricta do Japão, entre 1.200 a 2.600 m, no

Centro da Ilsa de Hondo.

Qualquer destas espécies vegeta em climas frios ou frios tem-

serados, suportando temperaturas minimas de - 15º e máximas

de 30º, no entanto necessita de uma pluviosidade média anual

entre 1 000 a 2.000 mm, e uma 2luviosidade na quadra esttval

de 150 mm ou mais, é terrenos frescos e férteis, e grande lu-

minosidade. No entanto é de salientar que a Larix leptolepis

sendo uma espécie essencialmente marítima, exige uma maior

pluviosidade. principalmente no período vegetativo, sendo Jor

1980 mais sensível à seca estival do que a Lartx decidua, por

outro lado tamém é mais sensível às geadas tardias.

No nosso País qualquer destas espécies vegeta 2em em al-

titudes superiores a 800 m, principalmente em zonas ecológr
cas a nível alti-montano, montano ¢ sub-montano, mas de forte

influência Atlântica. tais como: OA, AxSA, SA e SAXAM (ver

indice chmático na pág. 23 e carta ecológica pag 22). como

se poderá comprovar em vários núcleos existentes em Perime-

tros Florestais do Estado do Norte e Centro. principalmente
nas Serras de Estrela, Marão, etc..

Qualquer uma destas es2écies produz uma madeira de 90a

qualidade, muito apreciada, no entanto a de maior interesse é

sem dúvida a da Larix leptolepis por ter um mais rápido cres-

cimento e por isso tem sido largamente difundida pela Europa.

Por fim não queremos deixar de salientar, que entre estas duas

espécies de Larx, foi obtido em Dunkeld na Escócia um aíbrido

(Larix eurolepis) fértil e astante vigoroso, de características in-

termédias entre os seus progenitores, cuja introdução no nosso

País talvez possa interessar. pelo menos a título experimental56
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4.2.8 - Piceas (Género Picea)

Pertencem à Família das Pinaceas e su das Abietoi-

deas, como os Abetos e Pseudotsugga, cujas diferenças se apon-

tam no capitulo Abetos (sag. 28).

O número de espécies de Piceas, segundo vários autores é

de 37 a 50, mas nas colecções somente 30 são consideradas

bem distintas uma das outras (32).

um género de grande importância florestal pois muitas es-

aécies são utilizadas para construção, marcenaria, caixotaria,

rasta de Japel. etc.. variando, como é óbvio, a qualidade da

madeiras, segundo as técnicas florestais, espécies, altitude, cli-

ma, etc.

4.2.8.1 - Picea sitchensis (Bong.) Carr.

De todas aquelas introduzidas no nosso País, a que parece

de maior interesse é a Picea sitchensis, que encontra sem dú-

vida condições ecológicas favoráveis à sua cultura e tamsém

dor ser uma espécie de rápido crescimento, que atinge grande

sorte (em altura e volume do tronco) e sor produzir uma ma-

deira de muita boa qualidade.

uma árvore que poderá atingir 60 m ou mais de altura na

sua área natural, de tronco direito, com casca castanaa-

-avermelaada pouco espessa, com escamas irregulares, com

sordos salientes.

Ramos castanhos claros, e glabros. agulnas aplanadas, de 10

a 25 mm de comprimento, de um verde srilhante na página

suzerior, com duas faixas esoranquiçadas na ágina inferior

e extremidades muito agudas e picantes.

Pinaas quase cilíndricas com 6 a 10 cm de comprimento, de

cor castanna claras, com escamas em forma de losangos, finas,

franzidas longitudinalmente e com bordos superiores.

Sementes de 3 mm de comprimento, de cor castanha escura

(1.100 sementes pesam
2 a 3 gr).

É uma espécie originária da América do Norte, da Costa do

Pacífico, ocupando uma estreita faixa do litoral, onde a aú-

midade atmosférica é muito elevada, que se estende desde o

Norte da Califórma até ao Alaska.

Nos Estados de Washington e de Orgeon, é a espécie do-

minante entre o nivel do mar e 500 m de altitude, consociando-

-se normalmente com a Tsuga heterophylla e a Pseudotsuga

menziesii. No norte da Califórnia, em clima mais temperado,

ela consocia-se com a Chamaecyparis lawsoniana.

No nosso País, se 2em que não tenha sido muito fomentada,

no entanto os exemplares existentes em alguns Parques e Matas

Nacionais, indicam que é uma espécie que encontra nas zonas

ecológicas a nível su-montano e montano, de mais acentuada

influência Atlântica, ou seja nas zonas ecológicas OA, À x SA,
SA e SA x MA, condições ecológicas mais favoráveis à sua

cultura (ver índices climáticos pag. 23 e carta das Zonas eco-

lózicas pag. 22). É de notar que em algumas destas zonas exis-

tem exemplares de porte excepcional que são os casos citados

por Azevedo Gomes (16) no Parque da Pena, de um exemplar

com 38 m de altura e 0,85 m de D.A.P., de porte idêntico a

uma Pseudotsuga que se encontra próxima, e de um outro exem-

plar que cafu com o cliclone de 1941 e que o tronco tinha um

volume de 20 m3.

Pelas razões apontadas, o fomento desta espécie for incluído

nos orogramas de florestação do Projecto do Banco Mundial,por
se reconhcer o interesse desta cultura florestal, não só pela adap-

tasilidade a certas condições ecológicas, como tamém pelo

seu rápido crescimento e qualidade da madeira.

4.2.9 - Pinheiros (Género Pinus)

Este género é constituído zor cerca de 100 espécies de gran-
de interesse económico, ocupando uma muito vasta área do

Hemisfério Norte, desde as zonas sub-tropicais ao círculo

solar Ártico, tendo como limite sul na América a Guatema-

la, na Europa as Tlnas Canárias e em África a Argélia e Mar-

rocos.

São espécies inconfundíveis, que fácilmente se distinguem
das outras Resinosas vela suas folaas (agulnas) Dem caracteris-

ticas.

No entanto entre estas espécies existem diferenças que inte-

ressam destacar.
- O porte dos vinaeiros pode ser muito variável, existindo

espécies que atingem 30 a 50 m ou mais de altura, e outras

que são verdadeiros arsustos. Se dem que 0 tronco seja nor-

malmente direito com casca persistente e espessa (carrasca) de

cor castanha avermelnada, 12 contudo espécies de tronco com

casca praticamente lisa, J0uco espessa € esoranquigada, prin-
cizalmente nos pinheiros de 5 agulaas, ou seja no sub-género

Haploxylon.
As folhas dos pinheiros, como já se frisou são denomunadas

agulnas que se agrusam em 2, 3 ou 5, através de uma banha

sasilar, facto este mutto importante na sub-divisão deste zénero. 57
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Além do agrupamento das agulhas, entre si, é de considerar

também o seu comprimento, espessura, rigidez, cor, se são pen-

dentes ou não, dentadas ou inteiras, e distribuição dos canais

resiniferos,

As pinaas (os cones) dos pinheiros também são muito pecu-

Hares, no entanto a forma da pinna & o seu tamanho varia de

espécie para espécie.
Se bem que normalmente o seu formato seja cónico, com

várias cambiantes, contudo exitem espécies com pinhas ovoi-

des, suo-cilindricas, etc. . Quanto ao tamanho pode variar des-

de 3 a 45 cm.

Igualmente as escamas das pinhas, constituem um elemen-

to importante de identificação, pelo formato e suas caracte-

risticas.

Em algumas espécies as pinhas caem logo após 0 seu ama-

durecimento, outras mantêm-se presas aos ramos mesmo de-

pois de vários anos abertas, existindo também algumas espé-

cies em que as pinhas somente abrem quando há fogos ou senão

por processos artificiais.

As sementes pelo seu tamanho, forma ¢ tipo da asa ou sua

ausência, também poderão variar bastante.

Por fim o tipo de ramos e sua inserção no tronco, igualmente
é de considerar.

Assim existem ramos (de 2 anos) de vários tipos - fortes,

delzados, sulcados ou não, castanhos, verdes, amarelos, glau-

cos, pubescentes ou glabros, etc...

Se bem que todos os pinheiros possam produzir resina, no

entanto há algumas espécies que produzem muito mais do que

outras, tornando altamente económica a sua exploração para

este fim; no que respeita a qualidade da madeira, ná espécies

que se distinguem de outras, cujas madeiras têm alta cotação

mundial.

Ora apresentadas todas estas diferenciações é de notar, que

nos casos das espécies que mais poderão interessar ao País,

não existem espécies de 5 agulhas com interesse evidente, no

entanto poderemos assinalar em Parques e em bosquetes alguns

exemplares de P. strobus e P. montezumae com bom desen-

volvimento, que se distinguem entre si, por esta última espécie

ter as agulhas muito mais compridas e pendentes e as pinhas

de forma ovoide, enquanto na P. strobus as pinhas são cilin-

dricas, ponteagudas, pendentes e recurvadas.

No que se refere a pinheiros de 3 agulhas, há a considerar

a Pinus radiata e a Pinus canariensis, tendo esta última as agu-
lhas muito mais compridas, de 20 a 30 cm, e pendentes.

Nos pinheiros de 2 agulhas temos a P. silvestris, P. halepen-

sis, P. brutia, P. nigra ssp. lariceo, P. pinea, P. pinaster e

P. Thunbergii.

A P. pmea distingue-se de todas as outras por ter uma copa

arrendondada, tipo crapéu de sol (razão por que é connecida

em França por Pin parasol) e 2or ter também pinnas maiores,

sroduzindo pinhões de 15-20 mm de tamanao, cujo «miolo»

é comestível. É de notar, que também há outras espécies de

pinaeiros cujas sementes (pinhões) são comestíveis pelo 10mem

e utilizadas em pastelaria
- é o caso da P. cembra. Igualmente

os pinhões de P. cembroide var. edulis, constituem um precioso

alimento dos indios na América do Norte.

Se sem que as pinhas do pinheiro manso, entre as espécies

citadas e com interesse económico para o País, sejam incon-

fundíveis pelo seu maior tamanho, com 15 a 20 cm de com-

primento e 7 a 10 cm de largura, também pelo seu formato

ovoide-glo3oso, no entanto não queremos deixar de assinalar

que existam algumas espécies de pinheiros com pinaas ainda

maiores - é o caso da P. Lambertiana, que tem 50 cm de com-

primento e da P. ayacahuite de 20 a 40 cm, qualquer delas

existentes em Portugal, em alguns Parques.
Das espécies com interesse económico para O País, a seguir

à P. pinea, temos a P. pinaster em tamanho de pinhas, com

12-20 cm de comprimento por 5-7 cm de largura, que são

oblonzas-cónicas, de cor castanho vivo quando maduras, com

escamas com escudo muito marcado e um mucrão saliente. Tam-

sém esta espécie pode ser caracterizada pela sua casca muito

espessa, sulcada longitudionalmente e de cor castanaa escura.

A Pinus halepensis facilmente se distingue das outras espé-

cies por ter um tronco e ramos com casca fina, não sulcada,

de cor acinzentada prateada. é por ter uma copa cheia de inú-

meras pinhas, devido à abundante frutificação, e por aquelas

se manterem muitos anos presas aos ramos, dando assim à co-

pa um aspecto muito característico.

A Pinus brutia, que alguns autores consideram uma varie

dade da P. halepensis (72), distingue-se desta por ter as agu

thas mais rígidas, mais compridas e de cor verde mais escura

por ter ramos de 2 anos de cor alaranjada enquanto a P. ha

lepensis são acinzentados, por ter pinaas quase sesseis € erec-

tas e não pendentes.
A Pinus sylvestris, distingue-se facilmente destas outras es-

pécies, pelo seu tronco de cor avermelhada - ocre ou alaran-

jada, pelas folias azul-acinzentadadas e pelas pinhas mais pe-

quenas de 3-8 cm de comprimento.
AP. migra ssp. laricio, por ter agulhas de cor verde mutto

escura, pinhas pequenas, ovoides e casca do tronco e ramos

de cor acinzentada.

Por fim P. thumbergii, um pinheiro japonês, muto parecido
ao P, nigra, e que foi introduzido nos Açores, com bons re-

sultados, por ser muito resistente aos ventos mareiros.
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Se bem que todos os pinheiros exsudam resina, no entanto

apenas alguns são explorados para obtenção deste produto, de-

vido à sua maior produção, destacando-se entre eles a P. pi-
naster em Portugal e França, a P. palustris na América do Nor-

teeaP roxburghii e P. wallichiana na Ásia, no entanto sem

a importância da P. pinaster, também em Portugal e em alguns
Países Mediterrânicos a P. pinea e a P. halepensis igualmente
são resinados, com produções menores, obtendo-se no entanto

produtos alzo diferentes.

Os pinheiros, por cobrirem uma vasta superfície do globo,

por englobarem cerca de 100 espécies, vegetando nas mais va-

riadas condições ecológicas, e também por produzirem uma

madeira, normalmente bastante apreciada, têm uma enorme im-

portância na economia Mundial. No que se refere à qualidade
das suas madeiras há que destacar as da P. silvestris talvez a

espécie com maior expansão geográfica entre todas elas, con-

forme se poderá verificar no mapa n.º 12, que produz a céle-

bre «casquinaa», tão afamada.

Também é de mencionar a madeira de «Pitch Pine», de vá-

rias espécies dos Estados Unidos da América do Norte (do Sul

dos Estados Unidos), de onde se destacaram entre elas a P.

palustris e P. caribaea.

Se bem que os pinheiros não rebentem de toiça, no entanto

existem algumas excepções - é o caso da P. canariensis, P.

rigida, etc..

Por fim é tam>ém de referir, que normalmente a vida de qual-

quer espécie de pinheiro, não vai além dos 200 anos, excep-
tuando a P. aristaia, das montanhas rochosas da América do

Norte, que atinge cerca de 5.000 anos, sendo a árvore mais

velha do Mundo.

As espécies com maior interesse cultural para o País como

já foi referido são as seguintes: P. pinaster (pinheiro aravo),
P. pinea (pinheiro manso), P. nigras ssp. laricio (pinheiro la-

riceo), P. silvestris (pinaeiro silvestre), P. radiata, (pinheiro
de Monterey), P. halepensis, (pinheiro de Alepo), P. canarien-

sis (pinheiro das Canárias) e P. brutia.

Todas estas espécies pertencem ao sub-género Pinus,

encontrando-se englobadas em 5 das 6 secções em que se

suadivide este sub-género - P. silvestris e P. nigra ssp. la-

ricio (secção silvestris), P. pinaster e P. radiata (secção pon-
derosa - banxsiana), P. halepensis e P. brutia (secção ha-

lepensis), P. canariensis (secção lonzifolia) e P. pinea (secção 34.0 ha

Pinea).

A seguir se descrevem estas espécies por ordem alfanética,

e pelos nomes vulgares.

4.2.9.1 - Pinheiro de Alepo (Pinus halepensis Mill.)

Foi indevidamente classificada com o nome de P. halepen-
sis, pois em Alepo, na Síria, não é uma espécie originária des-

sa região.
É uma árvore de 15 a 20 m de altura, podendo atingir mais

de 25 m, de tronco por vezes tortuoso, com casca pouco es-

pessa e de cor cinzenta clara a cinzenta prateada, assim como

nos ramos. Folhas de 2 agulnas, delgadas, de 7 a 12 cm de

comprimento (normalmente de 10 cm), de cor verde clara, li-

geiramente frisada.

Floração de Março a Maio e maturação das pinhas no 2.º verão,
tendo lugar a deiscência das pinhas e dessiminação das sementes

2 anos ou mais depois da floração. Pinhas ovoides-cónicas, de

cor castanho orilhante, de forma muito regular, com pedunculos
de 6a12 cm de comprimento e com escamas com escudete apla-
nado. As pinhas mantêm-se persistentes nas árvores durante vá-

rios anos depois da libertação das sementes e por isso as copas

apresentam uma grande quantidade de pinhas, que só por isso

quase que identificam a espécie. Penisco de cor cinzenta escura

de 5-7 mm, com asa 3 vezes mais comprida que a semente, pardo-
-clara. Número de sementes por Kg 50.000-60.000. Plantulas

com 6-10 cotiledones, vários deles bifurcando no ápice.
ConZorme mapa 5, a área natural desta espécie circunscreve-

-se à orla ocidental do Mediterrâneo, desde a Espanha à Gré-

cia, e a um sequeno núcleo no Libano, Israel e Jordânia.

É de salientar que na parte mais oriental do Mediterraneo,

que inclue a Grécia oriental, litoral do Mar Negro, Creta, Tur-

quia, Chipre e Líbano, a P. halenpensis é substituída pela P.

brutia (ver capítulo sobre P. brutia).
Devido à extensa àrea de dispersão da P. halepensis, é de

considerar algumas variedades ou sub-espécies, em que se des-

tacam a da Zona Sul-Europeia, a da Zona Norte de África é

a Oriental, conforme delimitação no mapa 5.

Não há dúvida que entre a P. halepensis do Norte de África
e a do Sul de França existem diferenças assinaláveis, que mais

se acentuam em relação à Zona oriental (98).

Segundo Seige (124) as áreas naturais mais importantes,

ocupadas por esta espécie, são:

Espanha.......-....- 1.200.000 ha

Marrocos 65.000 ha

Argélia
Tunísia .

Grécia 330.000 ha



Mapa 5 +a :

Área natural da Panus halepenvs

Zona Sul europeia

Zona Norte africana

Zona Oriental

Zona Sul Europeia
Em Espana, dos 1.200.000 na actualmente existentes, cer-

ca de 400.000 ha são provenientes de arborizações efectuadas
nos últimos 40 anos e 800.000 1a de povoamentos naturais (103)
É de salientar que grande parte desta área se concentra na

orla Mediterrânica, em terrenos calcáreos, tendo sido esta es-
vécie grandemente utilizada na arborização de sacias hidrográ-
ficas, para defesa de importantes cidades espannolas (Málaga,
Valência, etc..) contra as inundações periódicas.
Em França a maior parte da área desta esvécie situa-se a este

do rio Rodano, em terrenos calcáreos de Provença, onde tem

invadido áreas de antigos povoamentos de Quercus (azi-
naeira): em Itália ocupa zonas do litoral sul (Gargano, Toron-
to, Ligrua e Sicilia); na Jugoslávia apenas uma faixa litoral de
Solit a Duorovnik, assim como nas Ilhas de Hovar e Brac: na

Aloania, reduzida a uma área estreita ao longo do litoral; e na

Grécia ao litoral de Pelosoneso, Ática e a Calcidica, limite com

a área da P. brutia.

Zona Norte Africana
A área desta espécie em Marrocos, uma parte situada na Zo-

na Atlântica e a outra na Zona Mediterrameca, está presente-
mente reduzida a 1/3 em relação ao gassado; a da Tunisia tem

diminuído em média nos últimos anos cerca de 5.000 ha'ano:
na Argélia, onde se concentra grande parte da área deste es-
aécie do Norte de África, ocua zonas do litoral, su>-litoral,

continentais e sanarianas, na Líbia avarece no litoral da Cyre-
naica; e no Egipto não existe no estado extemporaneo.
Zona Oriental

No Lisano é vouco abundante azarecendo desde o litoral até
1.900m de altitude em povoamentos ouros ou consociados com
P. brutia; tamém avarece em Israel e Jordânia.

Segundo diagrama de Em>erger. esta espécie vegeta no tipo
climático semi-árido e sua-úmido, com precipitações médias
anuais de 350 a 450 mm, com seca estival muito >rolongada.
Tamoém vegeta em boas condições em climas mais aúmi-

dos, com preciaitações da ordem de 800 mm ou mais, como
se oderá veri"icar em Portugal na Serra de Montejunto e Ota.
Se bem que seja indiferente ao tipo de solo, é contudo nos solos

calcáreos onde se encontra a maior 2arte dos 2ovoamentos, 2or

ser das oucas espécies florestais que vegetam nestes tipos de solos.

É uma espécie de crescimento lento, com oroduções médias
anuais da ordem de 1,5 a 3,0 m3/ano/aa.

uma espécie muto rica em resina, explorada tamém para
orodução de gema, principalmente na Grécia, sendo de notar

que a resina contém pineno puro.

A madeira se nem que seja de vior qualidade do que a do

pin teiro dravo, tem contudo as mesmas aplicações. A casca
é muito rica em tanino, e Dor isso no Norte de África, tem sido
muito utilizada no cortimento de coiros.60
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cerca de 30 anos a Serra dos Candieiros
1 arborizada com esta espécie, que infe-

por um incêndio.

vara 0 País o fomento desta es2écie para
das zonas semi-áridas, o que necessita

4.2.9.2 - Pinheiro bravo (Pinus pinaster Sol.)

O pinheiro bravo é sem dúvida a espécie florestal mais im-

portante do País, por ocupar 1.250.000 ha. ou seja cerca de

40% da área florestal, e por ser o principal sustentáculo da in-
dústria consumidora de madeiras. Por outro lado existem no

País excepcionais condições ecológicas para uma sua maior ex-

pansão, podendo deste modo valorizar vastas áreas de terrenos

muito pobres e degradados.
A área natural desta espécie é algo restrita, limitando-se á

região do Mediterrâneo Ocidental e faixa litoral do Sudoeste

da Europa, no entanto várias suo-espécies, variedades e raças

geográficas têm sido diferenciadas.

Há a considerar 2
suo-espécies distintas, uma de natureza

Atlântica, a ssp. atlântica, e outra nitidamente Mediterrânica,
a ssp. mesogeensis
Na ssp. atlântica há a distinguir a raça das Landes da Gas-

conha, na França, e a raça do litoral português.
Se bem que morfologicamente sejam idênticas, no entanto

fisiologicamente são diferentes, sendo a raça portuguesa me-

nos resistente aos frios e por isso não adaptável ao clima das

Landes francesas, do que resultou um grande fracasso a sua

introdução nessa região.
A ssp. mesogeensis, sub-divide-se em várias variedades ou

raças, que a seguir se indicam:
- varied. ibérica, ocupando uma vasta área do centro, este

e sul de Espanha, atingindo altitudes até 1.500 m na Serra Ne-

vada e 1.000 m na Serra de Cazorla.
- varied. provincialis, que se concentra nas regiões france-

sas de Maures, Esterel, Var e Languedoc, atingindo os Alpes
marítimos em altitudes até 1.200 m.
- varied. corteenses, que se circunscreve àIlha de Corsega,

normalmente em altitudes compreendidas entre 400 a 900 m.
- varied. maghrebiana ou halmitonii, constituindo povoa-

mentos numa parte das montanhas do Rif, no Médio Atlas en-

tre 1.000 a 2.000 m., e também a Sul de Taza e de Sefron,
em Marrocos.
- var. renout, a0 largo do litoral Argelo-Tunisio, nas re-

giões de Bougré, Dgidgelli, Collo, Bone e Tazarka até a uma

altitude de 700 m.

De uma maneira geral a Pinus pinaster é uma árvore que
dode tingir 30 m ou mais de altura, com tronco geralmente di-

reito, com casca espessa e irregularmente sulcada, de cor cas-

tanha avermelnada.

Folhas de 2
agulhas de 10 a 22 cm de comprimento e 2 mm

de esaessura, rígidas e algo picantes.
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Mapa 6

Área de distribuição natural do

Pinheiro brava

asp. atlântica

Sop. mesogeensis

Pinhas ovoides-cónicas, mais ou menos simétricas, de 8 a

18 cm de comprimento, algo pedunculadas, obliquas sobre os

tamos € de uma maneira geral persistentes; escudo piramidal

de cor castanho avermelhado brilaante, com carena transversal

fortemente marcada, semente de 4 a 8 mm de comprimento,

asa de cor castanho acinzentada, com a parte livre 3 vezes mais

comprida do que a semente. O número de sementes por quilo

é de 17.000 a 22.000; 125-130 pinaas contém | Kg de penisco

e cada pinaa roduz 140 a 170 sementes.

Plantula com 4 a 8 cotiledones.

A floração dá-se entre Março e Maio, as pinhas amadurecem

no final do verão do 2.º ano, mas a sua abertura e queda das

sementes apenas se verifica na primavera ou verão do 3.º ano.

Segundo Ruiz de La Torre (114) as diferenças mais salientes

entre as duas su>-espécies da Pinus pinaster são:

ssp. atlântica - menor porte; tronco algo mais tortuoso; co-

pa mais estreita e regular; ramos erecto-patentes; casca delga-

da; agulaas curtas, verde arilhante e com 2 canais resiniferos

cobertos pela »ainha; resina menos abundante; crescimento mais

rápido.

ssp. mesogeensis
- maior porte; tronco mais direito; copa

ampla; ramos horizontais; casca grossa; agulhas de compri-

mento variável conforme as variedades ou raças, de cor verde

escura com mais de 2 canais resiniferos por baixo da bainha;

resina mais adundante; crescimento mais lento.

Como se poderá verificar no mapa n.º 6 a área natural desta

espécie engloba os seguintes Países: Portugal, Espanha, Fran-

ça, Itália, Marrocos, Argélia e Tunisia.

Segundo elementos estatísticos (124), esta espécie ocupa as

seguintes áreas:

Portugal 1.250.000 ha

Espanha.................. 1.260.000 ha

França 1.290.00 ha

Itália ha

Marrocos 14.000 ha

Argélia
Tunisia

2.000 ha

2.000 ha

Em Espanha grande parte da área desta espécie é ocuada

por povoamentos da ssp. mesogeensis var. ibérica que se situa

no centro, este e sul do País, 9rincipalmente nas provincia de

Sória, Burgos, Valadolid, Ávila, Madrid, Guadalajara, Cuen-

ca, Teruel, Castelon e Valencia, assim como nas Serras de Ca-

zorla, Segura, Montes de Granada, etc..

No noroeste, ou seja na província da Galiza, predomina a

ssp. atlântica que fôra introduzida 02 cerca de 150-200 anos.

+:

Em França a principal área de pinaal >ravo situa-se nas Lan-

des da Gasconha, que ocupa cerca de 1.000.000 ha, grande

parte alantada a partir de 1786, para fixação de dunas do lito-

tal. É de notar que estas arborizações se estendem já por todo

o Oeste de França - Charente maritime, Vendée e Bretagne.

A restante área de pinhal bravo situa-se no sul de França,

na zona mediterrânea, sendo constituida por sovoamentos da

ssp. mesogeensis var.provincialis, ocupando no total, em áreas

descontínuas, 245.000 ha, principalmente no Var e Alpes Ma-

rítimos.62
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É de salientar que na Corsega, a área de pinaal aravo é de

45.000 aa, sendo constituída por povoamentos de ssp. meso-

geensis var. corteensis, que no andar inferior consocia-se com
O sooreiro, € no superior com o pinheiro lariceo (124).
Em Itália as principais áreas de pinhal oravo da ssp. meso-

geensis, situam-se na Sardenha, Lombardia e Sicilia.
Em Marrocos, Argélia e Tunisia, como já foi referido, os

povoamentos existentes ocusam áreas reduzidas, sendo cons-
tituídos por variedades locais da ssp. mesogeensis var. mag-
hrebiana em Marrocos e var. renow na Argélia e Tunisia. Em
Marrocos os povoamentos existente situam-se nas montanaas
do Rif, Médio Atlas e Grande Atlas, até à cota de 2.200 m;
na Tunísia concentram-se na faixa litoral de Koumirie e região
de Tazarsa e na Arzélia na faixa litoral a norte de Constantina
em Djudgelli, Cabo Bougarone, cregando por oeste até ao Ca-
00 de Caballo, em Bugia.
Em Portugal conforme se poderá verificar no mana 7, a área

de diszersão do pinheiro oravo é bastente vasta, ocupando as

seguintes áreas por distritos (11).

Viana do Castelo... .. . . 57310 ha

Braga 64 360 ha

Porto .. 59820 ha

Vila Real... . .. 78620 ha

Bragança. ....... . . ... 18400 ha

Aveiro...... 97 670 ha

Viseu 182 590 ha

Guarda ....
145 190 ha

Castelo Branco. .. ....... 156 720 ha

Leiria...... 109 120 ha

Lisboa. . 7 400 ha

Santarém .... 83 710 ha

Portalegre .... 18470 ha

3 480 ha

Setúbal ..... 45 500 ha

Beja.... ... 1 870 ha

3 880 ha

1232410

É sem dúvida na região Centro e Norte Litoral do País que
se concentra a maior parte do inaal bravo, ocupando 1 100

000 ha, ou seja cerca de 90% da área total.

No Sul esta esnécie apenas se concentra nas acias terceárias
do Tejo e Sado e faixa litoral alentejana e Serras de Monchique
e S. Mamede (de Portalegre).

O mapa n.º 7 indica-nos com certo rigor a distribuição
das áreas de pinaeiro dravo no País, estando este pratica-
mente ausente em grande parte dos distritos de Faro, Beja,
Évora e Portalegre, parte interior dos distritos de Castelo

Branco, assim como em grande parte do distrito de Bragança
e zonas de mator altitude do Centro e Norte devido a con-

dições climáticas adversas à cultura desta espécie florestal,
ou sejam nos tipos climáticos M, IM e SMxIM, de fraca

pluviosidade e de grande secura estival ou nos de inverno
muito rigoroso a nível alti-montano e montano, assim como
em algumas zonas de terrenos calcáreos dos distritos de Lis-
boa, Leiria e Santarém.

Não queremos deixar de mencionar que a floresta sortugue-
sa foi bastante afectada pelos incêndios, desde 1974 a 1987,

que desvastaram mais de 700.000 ha, grande parte de pinhal
bravo. (Foto 15).

No entanto Dor elementos de inventário de 1987 (9), a di-

minuição da área de pinaal não foi muito significativa, em vir-
tude de se ter dado uma intensa regeneração natural, provenien-
te de inhas que abrem na altura dos incêndios e que dessiminam
as sementes por todo o terreno ardido, originando assim um

novo repovoamento.
Pena é que este processo de repovoamento natural, em que

o solo fica normalmente coverto de denso pinhal, não tenha

sido, de uma maneira geral, devidamente acompanhado, por
tratamentos culturais adequados, em que se destacam as lim- Foto 15

pezas e dessastes convenientes, e a abertura de caminhos e acet-
Pinhal bravo dizimado por um

ros para melhor defesa do novo património florestal constituído. incendio. no distrito de Combra
98 300 ha

Coimbra

Evora. :

Faro :
:

E



Fate 16

puraster sap mesogeensts
1 tbenca, na estrada do Sabugal

para os Foios

Na verdade, caso estas práticas fossem correntes, poder-se-
-ia minimizar suostancialmente os efeitos dos incêndios flores-

tais, criando não só povoamentos naturais de pinaal mais pro-

dutsvos, assim como melnores estruturas vara defesa contra 0s

incêndios, o que iria contribuir substancialmente para a dimi-

nuição anual da área ardida.

Infelizmente não se tem aproveitado devidamente esta re-

generação natural, pois o novo pinhal nasce ao «Deus dará»,

ficando assim asandonado com uma densidade excessiva, on-

de se torna quase impossível penetrar, e por isso com di-

minuto interesse económico, ou então é outra vez Jasto de

novos incêndios, em que a possisilidade de regeneração na-

tural se perdeu, ficando assim o terreno definitivamente de-

sarborizado.

Por fim não queremos deixar de salientar. que julgamos
existir tamém no nosso País, a ssp. mesogeensis, princival-

mente na região interior do Nordeste (Distrito de Bragança
e Guarda) facto este que deveria ser devidamente estudado,

velo interesse que tem o fomento desta sua-esvécie em al-

2umas estações ecológicas ou sejam nas zonas mais mterio-

res do Norte e Centro, de características mais continentais

e mediterrâneas. (Foto 16)

Tamsém não queremos deixar de assinalar que a cultura

da P. pinaster ssp. atlântica tem sido nas últimas décadas

largamente fomentada na África do Sul, Austrália e Nova

Zelândia ocupando já noje, nesses Países, centenas de milha-

res de hectares, com resultados surpreendentes, normalmente

superiores aos dos Países de origem, devido ao melhoramen-

to genético efectuado, às melhores técnicas de implantação
e de cultura.

Conforme já foi referido esta espécie (como se pode verifi-
car no mapa n.º 7) tem larga exoansão em grande parte do País,

em virtude das excepcionais condições ecológicas existentes

para a sua cultura.

Segundo Manique de Albuquerque as zonas naturais de Di-

naeiro bravo (85), englobam todas aquelas a nivel basal (até

à altitude de 400-500 m) com acentuada influência Atlântica,

e que são:

a

:

+ w

eu :

N :
:
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+:

Th +
:

:

1

::

: :

aOh
2

:
25

Atlântico x Mediterrâneo (A x AM)
Mediterrâneo Atlântico (MA)
Mediterrâneo Atlântico x Atlante Mediterrâneo (MA x AM)
Atlante Mediterrâneo (AM)
Atlante Mediterrâneo x Sub Mediterrâneo (AM x SM)
Sub-Mediterrânco - Termo Atlante Mediterrâneo (SM x AM)
Sub-Mediterrâneo x Sus-Termo Atlante (SM x SA)
Sub-Mediterrâneo (SM), em solos arenosos.

Conforme se cr:
de Manique de 4 1

normalmente at

maior influéna 1

No entantoe 1 +

na zona SM, en
tura, que engloy 5

se estende dast 1

"Acar no mapa n.º 1, carta ecológica
10 (85), todas estas zonas situam-se

farxa litoral, e por esse facto com

r também a presença desta espécie
irenosos, como favorável à sua cul-

«us terceárias do Tejo e Sado, a qual
interior, sem contudo deixar de 2e-

neficiar da inf atica, em virtude da brisa maritima

ser canalizada 1 s vales desses rios e seus afluentes.

Nestas zonas ecologicas a nível oasal, é sem dúvida a influ-

ência Atlântica em relação às outras (mediterrânea e continen-

tal), o factor que define melhor a ressectiva potencialidade eco-

lógica para a cultura do vinaeiro aravo, que vai diminuindo64
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arogressivamente de Norte vara o Sul. Assim a máxima Joten-
cialidade verifica-se na zona ecológica À x AM no noroeste

litoral, em que a influência Atlântica, segundo Manique de Al-

suquerque, é de 70% (84) e a menor na zona ecológica SM,
em que a influência Atlântica é de 20%, que aorange as actas
terceárias do Tejo e Sado e regiões do litoral sudoeste.

No entanto, não queremos deixar de salientar que no Sul,

enzlobando as Serras da Vigia, da Mesquita e de Moncarque,
devido ao relêvo e proximidade do mar, assim como a faixa

htoral entre Melides e Aljezur, protegida do interior por ma-

ciços montannosos, tam3ém a influência Atlântica é elevada,

sendo por isso nas zonas ecológicas (AM x SM, SM x AM
e SM x SA) altamente favoráveis à cultura do snheiro aravo.

Por outro lado, se bem que Manique de Albuquerque (85),
não considere as zonas ecológicas a nível sua-montano SA x

MA e SA x AM, zonas naturais do Dravo, no entanto

estas são bastantes favoráveis à sua cultura, em virtude de ain-

da aeneficiarem de acentuada Atlanticidade, o mesmo não acon-

tecendo com as restantes zonas sub-montanas, 2or se situarem

em regiões mais interiores.

Também é de assinalar. que tanto nestas zonas a nível suo-

-montano (SA x SM e SA x I x SM), como a nivel montano

(SA e1x SA). princizalmente nos distritos de Vila Real, Bra-

gança e Guarda, verifica-se uma certa difusão de pequenas man-

chas de pinaeiro bravo, mesmo em altitudes de 7001 000 m,
contudo já deslocadas e 2or isso muito afectadas por pragas,

princivalmente pela orocessinária (a largarta do pinaeiro).
Por este facto julgamos que nestas condições ecológicas se

deveria experimentar a Pinus pinaster ssp. mesogeensis, var.

ibérica (de origem espanhola), por talvez se adaptar melhor

a essas condições climáticas.

Por outro lado por oxservações efectuadas 2or nós. crêmos

existirem no nosso País, srincizalmente nos distritos de Bra-

gança e Guarda, alguns núcleos de ssp. mesogeensis, que de-

veriam ser devidamente estudados como ase para um possível
fomento deste pinheiro.
Tamoém não queremos deixar de mencionar que na Serra

da Malcata a 1.000m de altitude, na zona ecológica SA, foram
alantados em 1979 parcelas de ssp. mesogeensis, provenientes
do Sul de França que apresentam um excepcional desenvolvi-

mento e grande vigor vegetativo, suportando perfeitamente o

rigor do inverno.

Em Espanaa a ssp, mesogeensis é mais rústica, e tolerante

quanto ao clima e solo, podendo mesmo vegetar em terrenos

calcáreos e em climas secos. com uma 2luviosidade da ordem

de 350 a 500 mm, com temperaturas muito elevadas no verão

e muito oaixas no inverno, o que não se verifica com a ssp.
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Mapa 7

Pinheiro Braro - Pinus Pinaster Sol
Distribuado actual é taxa de ocupação real

Menos de % ME 256

If 57 30%
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atlântica por exigir uma maior pluviosidade e uma influência

marítima acentuada (114).
No que respeita ao tipo de solo a ssp. atlântica, ecotipo por-

tuguês, vegeta bem em qualquer tipo, mesmo muito pobre (re-

gosolos, areias podzolizadas, arenosos derivados de arenitos

e de granitos, xistosos, etc..), no entanto não suporta os ter-

renos calcáreos, mesmo em zonas altamente favoráveis, como

se verifica na rezião Oeste da Estremadura. Por outro lado tam-

bém não vegeta em terrenos húmidos ou mal drenados.

Também não queremos deixar de salientar que as estações eco-

lózicas mais favoráveis para a cultura do pinheiro bravo a nivel

basal, são igualmente as mais favoráveis para a cultura da Euca-

Iyptus globulus, apresentando idênticas potencialidades ecológicas

que são dadas pela maior ou menor influência Atlântica.

No entanto é de considerar que o pinheiro bravo é mais resis-

tente à seca e mais frugal em relação à fertilidade do solo como

se poderá verificar nas vastas mancaas de regossolos do litoral

(grande parte dunas) dos concelhos de Alcácer do Sal, ao Sul do

Sado, e de Grandôla, onde o pinheiro bravo está bem adaptado,

enquanto o eucalipto vegeta em condições bastante precárias.

Também o pinheiro bravo é mais resistente ao frio, vegetando

normalmente até uma altitude de 700 m, enquanto a Eucalyptus

globulus apenas vegeta em boas condições até à cota de 400 a 500m.

Por fim não queremos deixar de focar que as zonas mais fa-

voráveis, assim como as desfavoráveis, para a cultura do pi-
nheiro bravo e citadas anteriormente, foram caracterizadas por

«índices climáticos», que se apresentam na pág. 23 Deste mo-

do, nas zonas mais favoráveis, a pluviosidade média anual é

normalmente superior a 800 mm, atingindo a máxima poten-

cialidade na zona A x MA, com uma pluviosidade média anual

de 1.000-1.600 mm, uma pluviosidade dos 3 meses mais sêcos

superior a 90 mm, um coeficiente termo-pluviométrico de Dan-

tin e Revenga (100 T/P) de 0,8-1,5 e um coeficiente pluvio-
térmico de Emberger modificado (K'=P/xT) de 10-7.

No entanto, não queremos deixar de referir, que na Zona

SM nas bacias terceárias do Tejo e Sado, onde a pluviosidade
média anual é da ordem de 600 a 850 mm e a pluviosidade
dos 3 meses mais secos de 20-35 mm, a menor pluviosidade
neste caso é compensada pela existência de um lençol friático

do solo, bastante superficial.
Pelas razões atrás apontadas, Portugal tem condições ecoló-

gicas altamente favoráveis para o fomento desta cultura flores-

tal, a qual poderá ser bastante alargada, acaso sejam devida-

mente aproveitados parte dos terrenos de capacidade de uso

apenas florestal, hoje incultos ou aproveitados por culturas agri-
colas marginais, dentro das zonas ecológicas mais favoráveis,

66 já referidas.

Por outro lado há que aproveitar melhor as potencialidades

ecológiacs existentes, para o fomento desta espécie, pois as téc-

nicas de implantação dos povoamentos e sua posterior condução,

até agora adoptadas têm sido tão incipientes, que não permite

que se aproveite no máximo essas potencialidades, o que ori-

ginou que as actuais produções sejam muito inferiores aquelas

que normalmente se poderiam obter.

Na realidade esta espécie, tão rústica e tão bem adaptada ás

nossas condições edafo-climáticas, tem sido desde sempre gran-
demente desprezada, ao ponto de só há poucos anos se conhe-

cerem as suas reais potencialidades, quando se começou a tra-

tar 0 pinheiro sravo com as mesmas técnicas já adoptadas para

espécies exóticas de rápido crescimento (eucaliptos, pseudotsuga,

etc.). Nestas condições, para espanto de muitos, verificou-se

que o pinheiro bravo respondia de «pronto» a todas essas novas

técnicas, tendo-se transformado «do dia para a noite» também

numa espécie de rápido crescimento, com produções lenhosas

muito superiores áquelas que normalmente se obtêm, e quase

ao nível das ontidas com espécies exóticas introduzidas e de

rápido crescimento.

As produções médias anuais poderão ser da ordem de 10 a

15 m3/Ano/Ha, ou sejam 2 a 3 vezes superiores às actuais.

Nestas circunstâncias se forem adoptadas técnicas adequadas
de melhoramento da espécie, de implantação e condução dos

povoamentos, e acaso se aumentar a área do pinheiro sravo

para mais 700.000 ha, ou seja para 2.000.000 na, no total, é

possível que a produção lenaosa desta espécie, que actualmen-

te é da ordem de 7.000.000 m3, passe para 20.00.00 m3

ou mais, o que além de valorizar terrenos muito pobres, quase

improdutivos, iria contribuir fortemente para uma maior con-

solidação e expansão da indústria consumidora de madeiras (ser-

ração, celulose, aglomerados, mobiliários, etc.).

Além de se terem que adoptar novas técnicas de arorizagao
(semelhantes às adoptadas para espécies exóticas de rápido cres-

cimento, que em altura própria se indicam), há que salvagu-
ardar desde já os povoamentos existentes, tornando-os mais pro-

dutivos através de desoastes necessários e de um ordenamento

mais adequado, e menos vulneráveis aos incêndios, por meio

de medidas consideradas fundamentais - construção de uma ade-

quada rede de caminhos e aceiros nas matas, e postos de vigia,

que asranja toda a área florestal do País, e de meios rápidos

e eficientes de combate aos incêndios.

Na realidade não poderemos continuar a perder anualmente

cerca de 50.000 ha de floresta, destruida pelos incêndios, gran-

de parte de ainhal bravo, sem criar as estruturas consideradas

necessárias, pois em vez de se aumentar a área florestal, es-

tamos assim a diminui-la, com graves inconvenientes - além
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de poder provocar a desertificação de grande área do País, põe-
-se também em risco importantes indústrias consumidoras de

madeira.

Soore este aspecto é de mencionar 0 que se passou com o

pinaal da Landes em França, onde anualmente ardiam entre
20.000 a 50.000 na, tendo atingido um máximo de 130.000

ha, em 1959, o que obrigou o Governo francês a tomar me-
didas estruturais eficientes, ao ponto da área ardida presente-
mente ser da ordem de 2.000 na, se bem que o número de in-
cêndios detectados anualmente se mantenha praticamente
idêntico.

Não queremos deixar de salientar que grande parte dos 00-
voamentos de pinhal bravo existentes são provenientes de se-

menteira natural ou artificial.

No caso da sementeira natural, em Matas Nacionais, era usual,

após os cortes razos, deixarem-se algumas árvores por hectare,
normalmente as melhores denominadas «razões», afim de as-

segurarem o repovoamento do terreno, por dessiminação na-

tural das sementes. Deste modo os novos povoamentos eram

provenientes de árvores seleccionadas (hoje denominadas ár-
vores plus) do que resultava um verdadeiro melhoramente, em

que os descendentes eram mais produtivos e de melhor quali-
dade, técnica esta que «com o rodar dos tempos» foi posta com-

pletamente de parte.

Também grande parte dos pinhais particulares, que ocupam
cerca de 80% da área total desta espécie, são srovenientes de

sementeira natural, pois o penisco além de ter uma faculdade

aerminativa elevada, mesmo em condições adversas de solo,
tem uma larga dessiminação, sendo normalmente transportado
pelo vento a grandes distâncias, em virtude da semente ser pro-
vida de uma memorana alada.

Por outro lado a renovação de grande parte dos vinnais exis-
tentes é também, duma maneira geral, assegurada por semen-

teira natural, pelo facto de estarem ordenados em cortes jar-
dinatérios (cortes salteados) em que apenas se ajatem

periodicamente as árvores com valor comercial.

Por fim não queremos deixar de assinalar a renovação dos

pinhais após os incêndios, em que o terrenos ardido se reveste
de denso nascideo, com um desenvolvimento promissor devido :

ao enriquecimento do solo, resultante da acumulação das cin-

zas, € que normalmente se transforma em denso pinhal impe-
netrável, sem qualquer valor por falta de desoastes e tratamen-
tos vosteriores. Estes novos pinhais, que poderiam em parte,
atenuar os malefícios dos incêndios, se acaso se tomasse 20s-
teriormente medidas adequadas, muitas vezes se perdem de to-

do, passados uns anos, quando outro incêndio devora o novo

povoamento, ainda em fase de nascideo ou bastio, e por con-

seguinte sem possibilidades de regeneração por falta de fruti-

ficação.
Na realidade toda essa regeneração do pinhal, proveniente

dos incêndios, poderia ser fácilmente benficiada com produções
superiores aos dos antigos povoamentos se acaso se fizessem
nas alturas próprias as limpezas convenientes, sem grande dis-

pendio, podendo ser utilizado, para a 1.º limpeza, um rota-

water ou grade de discos acopulada a um tractor de montanha,

que eliminava, em faixas grande parte das árvores excedentá-

rias, assim como o mato.

No que resveita à arborização artificial, grande parte foi efec-
tuada por sementeira, com uma ligeira monilização do solo pa-
ra enterramento da semente, (a covacho ou por gradagem). As

quantidades de penisco inicialmente semeadas por hectare, era
da ordem dos 30 Kg/ha, o que originava uma densidade exces-
siva de olantas, tendo-se passado posteriormente a 1,5a2 Kg/1a,
do que resultou uma mais perfeita densidade dos povoamentos.
Esta técnica foi aquela utilizada pelos Serviços Florestais no

Plano de Arborização aprovado em 1938 e que durou cerca
de 30 anos.

Se bem que esta técnica tivesse permitido a arborização fácil
e expedita de mais de 250.000 ha de oinaal bravo, no entanto

devido à grande densidade dos povoamentos, que de uma ma-
neira geral não foram desbastados na altura própria, veio afec-
tar grandemente a produtividade desses pinhais.
Por outro lado, o problema dos 1.ºs desbastes, em que o ma-

terial lenhoso não tem qualquer valor, e que os custos dessas

operações são muito elevados, originou o actual estado destes

pinhais, que mais parecem brenhas impenetráveis, sem qual-
quer valor e sujeitos a fogos incontroláveis.

Pelas razões apontadas e também para se poder aproveitar
devidamente as votencialidades ecológicas, para a cultura do

pinheiro oravo, de modo a obterem-se produções unitárias

muito superior às actuais, com revoluções mais curtas, e em

que os 1.ºs desbastes já sejam lucrativos, têm-se vindo a

adoptar nos últimos anos, como sistema de arborização, a

plantação em terreno profundamente mobilizado, com com-

passos de plantação da ordem de 2 x 2,5 m, de2x3m
ou 3x3m, que permite os grangeios culturais mecanizados
nos 1.ºs anos (Foto 17 e 18)

No entanto, para que esta técnica seja aliciante para a peque-
na e média propriedade, que englosa mais de 70% da área de

pinhal, em virtude de grande parte dos encargos só poderem
ser amortizados no termo da explorabilidade económica (pas-
sados 40-60 anos), torna-se necessário que estes proprietários
constituam cooperativas florestais, que abranjam vastas áreas
de pinhal, para que todo este património florestal possa ser con- 67



4
4

Veehae,
Egor

q
x

é
x

w
3

EN

vp
BA

the
Za

SAE
1%

:

dar
te1

4 ay3

2



venientemente ordenado em conjunto, de modo que cada 2ro-

prietário possa rece ser anualmente o seu rendimento, em con-
formidade com a sua cota parte de ginnal, dentro da respectiva
cooperativa.
Por este processo haverá todos os anos cortes razos é at0-

rizações, e por isso os encargos serão amortizados no aróprio
ano e não a longo prazo (no termo da exploranilidade econó-
mica), que onera suostancialmente os custos de investimento.
É sor estas razões que o sistema de exploração adoptado na

maior parte dos pinhais particulares do País, é o jardinatério,
em que periodicamente (de 3 a 5 anos) se cortam as árvores
melhores, com valor comercial, fazendo-se assim uma selecção
negativa à perpetuidade.
Nestas condições o pinaal é constituído por árvores de dife-

rentes idades, com uma densidade irregular, nascidas de rege-
neração natural. Se xem que periodicamente se ostenham ren-
dimentos positivos pelo sistema de «cortes jardinatórios», no
entanto por se cortarem apenas as árvores com valor comer-
cial, efectua-se assim uma selecção negativa, com produções
unitárias muito inferiores, às que se poderiam onter, se acaso
fossem feitos dessastes no «bom sentido», ou seja, se fossem
eliminadas periodicamente as árvores dominadas, ara se oder
no final, em corte razo, a máxima orodutividade.

Nestas condições em pinhais equienios (de uma só idade) em

que sejam efectuados desbastes zeriódicos selectivos, o termo
da explorasilidade económica, com a finalidade de odtenção
de madeiras de serração, obtém-se normalmente em povoamen-
tos de 50-60 anos, sendo possível encurtá-lo ara 35-40 anos,
com as novas técnicas de melhoramento e de cultura.
Por fim não queremos deixar de frisar a importância das 1.*s

limpezas e suasequentes des astes do pinhal expontâneo (prin-
cialmente resultante dos incêndios) ou semeado, pois é sem
dúvida desta operação cultural que depende o futuro destes po-
voamentos. Assim nas 1.85 idades, em que o terreno se cobre
de um denso pinaal com mais de 10.000 árvores por sectare,
há que reduzi-lo drasticamente nos 5-7 primeiros anos, a cerca
de 2.500 árvores por hectare. Nestas condições, o sistema mais

prático e económico que se deve utilizar, é o de eliminação
de grande parte desse inal em faixas garalelas de 3 m de lar-

gura, utilizando um tractor de montanha com rotawater ou gra-
de de discos acopulada, alternadas de outras de 1 a 2 Im de pr-
naal, cuja limpeza complementar deverá ser festa em segunda,
tanto do mato como das árvores excedentárias. por meio de

moto-serras circulares.

Esta ogeração que deverá ser repetida aos 10-15 anos, não
80 nas faixas não arsorizadas. sor mosilização superficial do
solo com tractor, como nas faixas arsorizadas, limpeza de ma-

to, cortes de árvores dominadas e poda das restantes, de modo
a ficarem cerca de 1.500 árvores por hectare.
Só a partir dos 20 anos, e periodicamente de 5 em 5 anos

ou de 10 em 10 anos, até ao termo da exylorasilidade econó-
mica (aos 50-60 anos, conforme casos), deverão ser feitos os
dessastes selectivos, pela eliminação das árvores defeituosas,
doentes e dominadas, de modo que o povoamento fique com
árvores devidamente desafogadas e que as copas não se toquem
entre si. De uma maneira geral após o 1.º desaaste aos 20 anos
ficam cerca de 1 000 árvores or nectare, aos 30 anos cerca
de 600; aos 40 anos cerca de 450; e aos 50 anos 350.
No caso do vinhal plantado, em que se prevê que o termo

da explorasilidade seja encurtado para os 35-40 anos, o 1.º
desbaste deve-se fazer normalmente aos 7-10 anos ficando 1.000
árvores sor hectare; aos 15-20 anos 600 árvores: ¢ aos 25-30
anos 400-350 árvores.

Se bem que durante a vida de um pinhal (50-60 anos), 0 vo-
lume do material lenhoso resultante das limpezas e desvastes,
não representa em média 30% do total, no entanto a sua im-
sortância em valor ainda é muito menor, e vor esse facto in-
teressa que os desoastes sejam feitos de modo que se atmja o

mais rapidamente sossivel o termo da explorabilidade econó-
mica. Foi por esse facto que o Eng.º Acácio Amaral, cxefe
da Circunscrição Florestal da Marinha Grande revolucionou,
na década de 50, a velha rotina das intensidades dos desbastes
no Pinhal de Leiria, aclarando assim os 2ovoamentos, e por
esse facto foi até acusado de estar a estragar um Património
Florestal afamado em todo o Mundo, quando com o «rodar dos
tempo» se verificou estar dentro da razão, tendo tornado aquele
pinhat mais podutivo e podendo de igual modo encurtar o ter-
mo da explorailidade económica (Foto 19).
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Por tudo isto, de modo a obter-se uma maior produção dos

nossos pinhais, há que estruturar a área de pinhal em coope-

rativas, afim de ordená-lo convenientemente; há que dar incen-

tivos de modo a criar-se uma verdadeira campanha de desbas-

tes, afim de eliminar as «renhas» de pinhal existentes por toda

a parte; por fim há que arborizar, segundo as novas técnicas

já adoptadas.
Nestas condições há que enveredar pela plantação, com plan-

tas criadas em viveiro (em sacos de polietileno ou paper-pots)

de sementes seleccionadas e de boas proveniéncias, em que 0

terreno seja devidamente mobilizado antes da olantação, em

que os compassos de plantação permitam nos 1.ºs anos, a mo-

bilização superficial do solo, com tractores entre linhas de plan-

tação; em que seja generalizada a adubação localizada após a

plantação, técnica esta já considerada fundamental para uma

melhor rendabilidade desta cultura florestal.

Com a implementação desta técnica, tem-se verificado no

País (em plantações da Portucel por exemplo), que o 1.º des-

baste, efectuado normalmente no 8.º ano, em que se corta em

média cerca de metade do povoamento, já é produtivo, pagan-

do as despesas da operação, e obtendo-se madeiras para celu-

por hectare, ontido com este desbaste, em estações ecológicas

altamente favoráveis (Minho) tem sido da ordem de 5 m3/ano/Ha

prevendo-se assim que seja substancialmente encurtado o ter-

mo da explorabilidade económica talvez para os 35-40 anos,

tare da ordem dos 10-15 m3.

Se bem que não hajam estudos generalizados sobre as pro-

duções unitárias do material lenhoso do pinhal bravo em Por-

tugal, estas, de uma maneira geral, variam entre 3 a 10

m3/ano/ha, com valor médio da ordem de 5 a 6 m3/ano/ha.

Para calcular o volume da madeira em pé a corte, poderá

utilizar as tabelas de volume, publicadas pela D. Geral dos Ser-

viços Florestais (4).

Segundo elementos estatísticos, os actuais consumos de ma-

deira de pinho pelas principais indústrias são:

.1.700.000 st.s.c

1.150.000 st.s.c.
Celulose

Aglomerados ....

É sem dúvida a indústria de serração a principal consumi-

dora de madeira de pinho.
Cerca de metade da produção é destinada à exportação,

destacando-se as paletes, madeiras de construção € caixas, re-

70 presentando no total cerca de 820.000 toneladas, dos quais 66%

respeita a paletes; a restante parte da produção, na quase to-

talidade constituída por madeiras de construção, é consumida

internamente.

No que se refere a aglomerados de partículas e de fibras,

apenas consomem madeiras de pinho, grande parte de desper-

dícios de madeiras de serração.

A produção de paineis de partículas é da ordem de 734.000

m3 e de paineis de fisra de 87.000 m3, em grade parte con-

sumidos internamente, principalmente na indústria de mobiliá-

rio (elementos de 1988).

Em celulose são consumidas cerca de 1.700.000 st/sc de pr-

nho (incluindo 650.000 st de estilhas provenientes de desper-

dicios de serração). Existem em Portugal 3 Fábricas que con-

somem madeira de pinho, produzindo 304.000 toneladas de

pasta, sendo numa delas automaticamente transformada em pa-

pel Kraft line (cerca de 174.000 toneladas).

Também a madeira de pinho é utilizada em contraplacados,

postes telefónicos, esteios para minas, postes para vedação, tra-

vessas de caminho de ferro, combustível, etc..

Igualmente do pinheiro bravo se extrai resina.

Se bem que de uma maneira geral todas as coniferas possam

lose, aglomerados ¢ combustivel; que a produção média anual produzir resina, no entanto apenas algumas espécies de pinhei-

ro tém sido (ou foram) exploradas para extrascção de gema (re-

sina), destacando-se entre elas a P. pinaster (pinheiro bravo)

em Portugal, Espanha e França, a P. ialepensis na bacia do

Mediterraneo, a P, palustris e P. caribacea no Sul dos Estados

e que se atinjam valores de produção lenhosa, por ano e hec- Unidos da América do Norte, a P. roxburghii (P. longifolia)
eaP. Wallichium na Ásia (32).
Em resultado do abandono da exploração da resina dos pi-

nhais da América do norte e das Landes em França, devido

ao grande aumento da mão de obra, que tornou este tipo de

exploração anti-económica, passou Portugal a ser um dos maio-

tes produtores do Mundo, com uma nradução da ordem de

120.000 toneladas anuais.

No entanto não queremos deixar de salientar que a extracção

da resina dos pinheiros já se fazia desde remota data, pois na

Aquitanea, no Sudoeste de França, foram encontrados púcaros

impregnados de gema, a par de pinheiros fósseis apresentando

.3.500.000m traços de resinagem.
Com o decorrer dos tempos acentuou-se a importância da

resina, é já na Idade Média, era utilizada na breagem e alca-

troamento das naus em demanda para os descobrimentos, no

fabrico de velas e archotes, € também nas guerras, como meio

de defesa, empregando o pés a ferver.

Posteriormente, com o desenvolvimento indústrial, aumen-

tou a prática da extracção da gema dos pinheiros, que por des-

tilação produz o pês (colofonia) e aguarrás (essência de tere-
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pinheiros, que por des-

jarrás (essência de tere-

bentina), indústria que se iniciou em 1861 em Portuzal, na Ma-
rinha Grande, pois até à data somente se produzia alcatrão.

Também os métodos de resinagem evoluiram bastante, tendo-

-se utilizado inicialmente o sistema português, depois o francês

ou de Hughes, e a partir de 1956 o americano ou químico. O

sistema francês rapidamente se generalizou no nosso País até

à implementação do sistema químico, tendo sido introduzido

em 1926 das Landes, e para o efeito foi contratado um mestre

resineiro francês, para ensinar os nossos operários afim de di-

rigirem escolas de resinazem. Este sistema, se em que fosse

um método mais aperfeiçoado do que aquele adoptado atinga-
mente, não impedia contudo que a parte supeficial do lenho

não fosse afectada para a intercepção dos canais resiniferos que
se situam no alburno ou borne, afim de que a exsudação da

resina fosse recolhida em púcaros, na base da ferida.

Com o sistema químico, o lenho deixou de ser afectado,
utilizando-se pulverizações de ácido sulfurico diluído, orienta-

das na linha de separação entre o lenao e a casca, 0 que pro-

voca, passado pouco tempo, a exsudação avundante da resina,
técnica esta que a partir de 1982 foi substituída pela utilização
duma forma pastosa.
Sobre os efeitos da resinagem na qualidade das madeiras -

diminuição da produção lenhosa, vitalidades das árvores e maior

susceptinilidade às doenças e pragas -, tem sido assunto, desde

há muito controverso, no entanto, o que não há dúvida, é que
o rendimento obtido através da resinagem, compensa larga-
mente quaisquer prejuízos (se os houver), que possam advir
desta operação. Presentemente com a introdução da resinagem

química, parte dos inconvenientes anteriormente apontados
atenuaram-se bastante, em virtude deste sistema não afectar o

lenho, o que não acontecia com o anterior método (resinagem
à francesa).

Na resinagem dos pinheiros efectuam-se uma série de ope-

rações, com início em Março/Abril e que terminam em fins

de Novembro.

No que respeita aos tipos de exploração da resinagem há a

considerar 2 casos - resinagem à vida e à morte.

No 1.º caso é efectuado com uma intensidade moderada afim

de permitir um crescimento quase normal das árvores.

Não é permitido a resinagem de pinheiros com menos de 0,80
mde P.A.P. e nos mais grossos sujeita a normas que se indicam:

a) Em prinheiros com P.A.P. entre 0,80 a 1,1 m apenas de-

pois de se acabar a exploração de uma fiada de 4 anos, se po-
derá iniciar uma outra intervalada de 10 cm da anterior.

b) Nas árvores com P.A.P. superior a 1,10 m podem-se ex-

plorar simultaneamente 2 fiadas, intervaladas de 10 cm, mas

apenas nos primeiros 4 anos, e depois apenas | fiada de cada vez.

À resinagem à morte incide soore árvores de desbaste e corte

final, fazendo-se a resinagem nos últimos 4 anos, mas em ár-

vores com P.A.P. mínimo de 0,63 m.

A operação inicia-se no «rés do chão» (junto ao solo), po-
dendo levar tantas fiadas, conforme a árvore possa comportar,

respeitando a distância de 10 cm entre fiadas (presas).
No que respeita à largura e altura de cada incisão anual, em

cada fiada, que não pode ir além de 4 anos, o Decreto-Lei n.º
129/88, de 20 de Avril de 1988, alterou as antigas dimensões

referidas do Decreto-Lei n.º 41.033 de 18 de Março de 1957,

que passaram a ser as seguintes:

Altura
cm

Lº ano 12 50

2.º ano 12 50

3.° ano 12 50

4.º ano 10 50

Terminado o período de 4 anos de resinagem à morte, não

é permitido que as árvores se mantenham em pé mais de 4 anos.

A produção média anual por ferida é da ordem de 2 Kg na

resinagem à vida e de 1,8 Kg na resinagem á morte. No entanto

as produções podem variar bastante de região para região, ou

mesmo de árvore, sendo de assinalar vulgarmente produções
de 3 a 4 Kg por ferida.

Segundo estudos efectuados por Santos Hall (120) nos pinhais
do Estado ou sob a sua administração, que são de uma maneira

geral ordenados em corte razo aos 50 anos, com desbastes de

5 em 5 anos, a produção média de resina é de 80 Kg/ano/aa,

enquanto nos povoamentos irregulares pertencerites a particula-
res é de 63 Kg/ano/ha.
Por fim conclue, que para o conjunto do pinhal, a produção

de gema pode estimar-se em cerca de 165.000 toneladas, sendo

actualmente de 115.500 toneladas (média dos últimos anos, de

1976/77 a 1985/86). Por fim a mão de obra ocupada no pinhal,
nas operações de resinazem estima-se em cerca de 7.000 tra-

balhadores.

Além da importância económica da resina na rendabilidade

do pinhal, ela alimenta uma valiosa indústria resineira, em

que os produtos ostidos, na sua grande parte, são exporta-
dos, representando um valor anual da ordem de 9.000.000
contos.

A gema, depois de destilada, decompõe-se nas seguintes per-

centagens: 71



Aguarráz (20%)
Péz ou colofonia (70%)

Impurezas (0%)

No País existem cerca de 50 fábricas de destilação de resina,

concentrando-se na sua maioria nos distritos de Leiria, Coimbra

e Santarém, que ocupam no total cerca de 1,000 trasalhadores.

A produção média anual de pêz é de 85.000 toneladas € de agu-

atráz e seus derivados, de 20.500 toneladas, grande parte expor-

tados. Dos derivados de aguarráz há a considerar principalmente

a alfa-pineno e a oeta-pineno, com grande valor comercial.

Também é de mencionar, que da madeira de pinho, consu-

mida na indústria de celulose, para obtenção de pasta, obtém-

-se como residuo 3.000 toneladas de taloleo, representando um

valor superior a 80.000 contos.

Como já foi referido. grande parte dos produtos resultantes e doencas constitue uma barreira, iremos encontrar

da destilação da gema (mais de 90%) são exportados, alimen-

tando um grande leque de industrias de tintas, vernizes, fósto-

ros, colas papeleiras, farmácia, perfumaria e químicas em geral.

Os maiores importadores de produtos resinosos de Portugal

são, por ordem decrescente, à França, Alemanha Federal, Tá

lia e Reino Unido, com cerca de 70% do valor total exportado.

No que respeita a pragas € doenças do pinheiro aravo este

é atacado por inúmeras pragas (nomeadamente por insectos)

e por algumas doenças, por fungos, alguns transmitidos pelos

próprios insectos (pelos escolitideos)

As principais pragas que atacam O pinaeiro bravo, podem-se

ordenar do seguinte modo:

Desfolhadores - Thaumetopoea pityocampa Schiff (oroces-

sionária do pinheiro)

Sugadores de folhas - Matsucoccus feutandis Du.
ss

Sub-corticais ou mineiros, que atacam novedios ou bas-

tios - Evetria resinella L. (resineira) Evetria buliana Schiff.

(torcedora) e Diorytria splendidella H.S.

- Sob-corticais que atacam árvores enfraquecidas
_ Mye-

lophilus piniperda L. (Hilesina), fps erosus Will, (Dostrico 0€-

queno). Ips sexdentatus
Boern. (sostrico grande), Pissodes no-

tatus Fabr. (gorgulho do pinheiro).

Desfolhadores

É sem dúvida a Thaumetopoea pityocampa (a processionária

do inheiro) o principal e quase único desfolhador do pinheiro

bravo.

Pertence à Família dos Le2idopteros, denominada vulgar-

72 mente por processinária do pinheiro, em virtude das largatas

andarem em fila indiana no chão, nos caminhos ou nos troncos

dos pinheiros nos meses de Março ou Abril, quando atingem

a última fase, e se encaminham para a crizalidação, que é feita

dentro do solo.

Esta praga, além do pinheiro bravo, ataca igualmente O pi-

nhesto silvestre. o pinheiro lariceo, 0 pinheiro manso, O pinher-

ro insigne (P. radiata), 0 pinheiro de Alepo, etc., assim como

Cedrus atlântica, C. deodara e C. do libano, como foi com-

provado em Matas Nacionais.

Em Portugal tem-se verificado até uma certa preferência des-

ta lagarta pelo pmaeiro silvestre, pinheiro lariceo € pinaeiro

insigne, superior à que tem pelo pinheiro bravo.

Esta lagarta encontra-se dessiminada por todo o País, não

sendo raro observarem-se 0s seus estragos ¢m qualquer região

de vinhal. Até nas grandes altitudes, que para certas pragas

sionátia» a viver normalmente - é 0 caso das Penhas Doura-

das na Serra das Estrela a 1.500 m de altitude, onde este in-

secto tem desfolhado povoamentos de P silvestres, P. nigra

e P. montana.

Os prejuízos que esta lagarta provoca são alarmantes, princi-

aalmente nos povoamentos novos (novedios e fustadios), pois

sendo um insecto devorador da folhagem, em intensos ataques

pode despir por completo extensas áreas de pinhal.

Os malefícios destes ataques quase que seriam desnecessá-

rios de frisar - assim além da grande perda de material Jenhoso

que se deixou de criar (o crescimento médio anual é afectado

em 2/3 ou mais com um forte ataque da lagarta), a desfolha

igualmente provoca O enfraquecimento das árvores € mesmo

a sua morte, dando azo ao aparecimento de outras pragas, co-

mo sejam 0s escolitideos (bostricos), O gorgulho (Pissodes no-

tatus) etc. que por sua vez vão acelerar a obra destruidora da

lagarta
No entanto não queremos deixar de salientar que são 0s po-

voamentos implantados em zonas ecológicas, já algo marginais

mara a cultura desta espécie florestal, os mais afectados por es-

ta praga, como seja as regiões do interior do Norte e Centro

do País, indicando assim esta traga, de uma maneira geral,

já condições ambientais menos favoráveis ao fomento do qt

nheiro bravo, ou pelos menos da sub-espécie atlântica, que for

aquela que indiscriminadamente se difundiu em todo o Pais.

Na realidade a sub-espécie atlântica, como já foi refendo

anteriormente, encontra as melhores condições ecológicas na

zona mais litoral do Centro e Norte do País, em que pouco ou

nada é afectada pela praga, 0 que já não acontece nas zonas

interiores citadas, onde as mfestações são frequentes e de gran-

de intensidade.
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Por este facto, este assunto merece uma atenção especial,
a fim de se estudarem as su3-esvécies, variedades ou raças mais

aproortadas a estas zonas mais adversas vara a sub-espécie
atlântica.

O insecto adulto, que é uma soraoleta com asas anteriores
de cor cinzenta com duas faixas transversais escuras quase 7a-

ralelas, perto do 20rdo externo, aparece em Julho e Agosto,
fazendo a sostura dos ovos em torno da rase das agulhas dos

pindeiros cada postura contém 200 a 600 ovos. que são co-
dertos or escamas, que a s0rvoleta desagrega do seu asdómen
e que os preservam das chuvas, do frio e do calor

Três e quatro semanas depois nascem as lagartas, que têm

nessa altura apenas ,5 mm de tamanho e durante 2 a 3 dias

conservam-se praticamente imóveis: só devois começam a

alimentar-se, acção devoradora que se srolonga sem interrupção
de maior, até à crisalidação, 8 meses depois. Enquanto veque-
nas, as lagartas somente comem superficalmente as agulhas dos

oimeiros, depois 2assam a devorá-las vor completo.

Para se aorigarem do frio, das chuvas e até dos mimigos,
as lagartas constroem um ninao, ou bolsa sedosa, sranca, de

forma geralmente eliasorde, nas flechas e nos ramos laterais
dos anheiros. Cada ninho contém cerca de 300 lagartas, nor-
malmente apenas de uma postura, e em ano de grande infes-

tação é vulgar verem-se 5 ninaos por ávore, o que provoca o

desfolaamento total do povoamento.

Mesmo durante o inverno as agartas não deixam de se ali-
mentar saindo do ninho mal o tempo aqueça, saem de noite
e tecem um fio sara poderem regressar por ele de manhã. É
de salientar que existem 2 >erfodos distintos de voracidade -

um desde o nascimento da lagarta até Novemaro e Dezemoro
e em que os estragos são insignificantes, e um outro depois
até á crisalidação (fins de Abril), em que as desfolnas são mais

intensas, por vezes esvectaculares, pois num forte ataque a pro-
cessionária, 20de em poucos dias desfolsar por completo sig-
mficativas áreas de pinaal.

As lagartas no último estado atingem 30/40 cm de comori-
mento, sendo cosertas de sélos urticantes que provocam afecções
cutâneas muito dolorosas e que odem ter consequências gra-
ves, esecialmente se atingem as mucosas dos olhos, avarel10
resairatório, etc.

Em fins de Avril ou Mato as lagartas enterram-se junto das

árvores atacadas, a uma arofundidade inferior a 10 cm. tecen-
do cada lagarta um casulo castanno, dentro do qual crisalida
até Julao, altura do nascimento das borvoletas.

Esta oraga tem bastantes inimigos, que não raras vezes con-

seguem de oelá-la, ou mesmo evitar a sua nroliferação.

Dentro dos sássaros, é de assinalar a importância que tem

0 cuco, o estornino, o capim real, grandes devoradores destas

lagartas.

No que resveita a insectos 02 a considerar os seguintes pa-
rasitas.

a) dos ovos

Ooencyrtus (Schedus) pityocampa Mercet.

Trichogramma evanescens Westwood.
Tetrastichus vinulae Thosmson

Estes 3 parasitas são himenosteros, calcidideos, de muito 2e-

queno tamanao.

O mais importante é sem dúvida a Ooencyrtus pitvocampa.

b) Parasita das lagartas

Pterocormus rudis Fonescolombe

Anomaton latro Schr.

São amenopteros 1cneumonideos

c) Parasitas das crisálidas

Tricolvga grandis Zett.

Compsi ura concinnata Meg.
São dipteros. taquinideos

Estes dois insectos que parasitam as lagartas no seu último
estado, ermitem que estas continuem na sua acção devasta-
dora e que se transformem em crisálidas devorando deois estas

Tamoém estes dois parasitas atacam a crisdlida da Lymantria

dispar L, praga dos sobreiros.

Por fim é de mencionar o Bacillus Thuringiensis que é 0 >tin-

cipal controlador das infestações provocadas pela processioná-
ria, ao onto de presentemente já ser utilizado sara debelar es-
ta oraga, através de produtos 1omologados e comercializados
em vários Países (França, Espanha e Itália).

No entanto não queremos deixar de citar os meios que foram

utilizados para eliminar esta praga, desde as almotolias com
óleo, em que se deitava dentro das bolsas ou ninhos uma certa

quantidade de vetróleo (2 decilitros sor cada 100 ninhos); corte
dos ramos com ninhos e queimando-os depois; Julverização
dos ninhos com D.D.T.; aulverizações e polvilaacdes de avião
com D.D.T.; aolicação de D.D.T. ouro por atomização (2 li-
tros vor ha) Dor avião na 1.º fase da lagarta (Setemsro) e pre-
sentemente tamém por atomização, com insecticidas sucedâneos
do D.D.T.

No entanto é sem dúvida na ecologia (escol 1a de zonas eco-

lógicas mais favoráveis ao fomento desta espécie) e tam2ém

na luta 1ológica em que o Bacillus Thuringensis tem um parel
primordial, que se deve encaminhar à luta contra esta praga. 73



- Sugadores de agulhas (folhas)

Matsucoccus feytandi Du., é uma cochonilha que em Fran-

ça tem provocado no pinheiro bravo graves prejuízos, prin-

cipalmente na Provença, originando condições atractivas pa-

ra 0s insectos sob-corticais, principalmente de Pissodes, que

provocam elevadas mortandades nos pinheiros fortemente in-

festados por aquela praga (32a).

O Matsucoccus feytandi, está já assinalado em muitos pai-

ses mediterrâneos, causando graves prejuízos, inclusivé em

Espanha próximo da fronteira portuguesa.

Em Portugal parece ainda não ter sido assinalado qualquer

foco, no entanto torna-se necessário efectuar uma prospecção

generalizada, a fim de se evitar qualquer ataque desta cocho-

nilha, que tantos prejuízos pode causar.

- Sob-corticais ou mineiros que atacam povoamentos novos.

Das 3 pragas atrás citadas é sem dúvida a Riyaciomia

(=Evetria) buliana a mais conhecida e mais generalizada.

O insecto adulto é uma borboleta com a envergadura de 17-20

mm e de asas superiores avermelhadas, ornada de faixas trans-

versais prateadas, que deposita em cada botão terminal do pt-

nheiro um ovo, de onde nasce uma lagarta que destroi esse

a
botão, construindo em seguida uma galeria no novo rebento,

k
o que provoca a deformação da flecha em forma de S, e por

esse facto esta praga é conhecida por «torcedora».

O melhor processo de eliminá-la é na fase em que a bor-

boleta põe os ovos e nascem as lagartas, em fins de Junho,

com polvilhações ou pulverizações com insecticidas

adequados,nas primeiras idades dos povoamentos.

A Diorytria splendidella, é também um lepidoptero, cuja

lagarta ataca 0 tronco e ramos de pinheiros novos, por vezes

intensamente, produzindo derramamento de resina ao longo

do tronco, formando grumos: a lagarta transforma-se em cri-

sálida dentro dessa concreção resinosa; ataca também o pi-

nheiro lariceo e de Alepo ¢ os seus danos estão geralmente

associados aos do Pissodes notatus.

A Evetria resinella, também um lepidoptero, se bem que

seja bastante vulgar, no entanto não provoca prejuízos assi-

naláveis. A lagarta vive 2 anos e ataca os ramos dos pinhei-

ros novos, produzindo um afluxo de resina que se vai acu-

mulando na entrada da galeria, chegando a ter o tamanho

de uma noz, onde a lagarta se refugia no inverno e aí cri-

74 salida.

- Sob-corticais atacando árvores enfraquecidas

Se bem que tenham sido assinaladas várias espécies de co-

É

leopteros sob-corticais do pinheiro bravo, no entanto aqueles

que podem provocar maiores estragos são sem dúvida a [ps

sexdentatus, a ips erosus e a Myelophilus piniperda da Fa-

milai Scolitidae, pertencente as 2 primeiras à sub-Família Ipi-

nae e a última á Sub-Família Hilesininae, e a Pissodes no-

tatus à Família Curculionidae.

Estes insectos atacam normalmente as árvores enfraquecias,

provocando a sua morte, em virtude das suas larvas construi-

rem galerias no entre casco, interrompendo a circulação da

seiva.

Tratam-se de espécies que sómente em condições anóma-

las, provocam prejuízos assinalaveis, como foi o caso após

o ciclone de 15 de Fevereiro de 1941, ou após os últimos

incêndios florestais a partir de 1975. Na realidade, em con-

dições normais, estas espécies vivem no pinhal em equilíbrio

biológico, sem provocar prejuízos.

É de notar que a resina dos pinheiros contitue a defesa

contra estas pragas, não sendo raro ver-se uma postura ser

eliminada pela exsudação da resina.

Por isso, é sobretudo depois de secas prolongadas, que

enfraquecem muitas árvores, de vendavais que derrubam bas-

tantes árvores que não são depois abatidas e descascadas em

altura própria, da existência de parques de madeiras com to-

ros não descascados, de incêndios de um pinhal ou devido

à má técnica florestal (falta de desbastes), que estes insectos

se tornam particularmente nocivos, pois muitos pinheiros en-

fraquecidos, vão constituir verdadeiros viveiros de multipli-

cações destes insectos, que depois irão atacar as árvores sãs,

em várias investidas, até as enfraquecer, contituindo assim

uma praga incontrolável, que poderá efectuar prejuízos in-

calculáveis.

Os escolitideos conhecidos vulgarmente por bostricos (no-

me impróprio por não pertencerem à Família Bostrichidae)

são pequenos insectos de forma sub-cilindrica e de cor cas-

tanha ou preta; a cabeça coberta pelo pronotum, que é con-

vexo, possuindo antenas geniculadas que normalmente ter-

minam por uma massa globoide; elitros semi-cilindricos,

pontuados-estriados.

A Ips sexdentatus é de todas a mais conhecida e a que

provoca maiores estragos.

É de maior tamanho, com 6 a 8 mm de comprimento, sendo

caracterizada por ter, em cada eliptro, na parte posterior, 6 dentes.
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A Ips erosus, além de ser menor, o número de dentes na par-
te posterior dos elitros é de 4 no macho e de 3 na fêmea.

Na Myelophilus piniperda consecida vulgarmente por hile-
sina, 0 insecto adulto tem 3 a 4 mm de comprimento e o pro-
notum preto, enquanto nas outras 2 espécies é castano.
Também pelo tipo de galerias efectuadas no entre casco estas

3 espécies se poderão identi"icar.

de salientar que os maiores prejuízos causados pela Mye-

lophilus piniperda (ailésina) são efectuados nos rebentos no-

vos, pois os insectos adultos, para atingirem a maturidade se-

xual, alimentam-se da medula destes, que ficam ocos, partindo-se
com o vento; por este facto esta praga é tamém conaecida por
«Jardineira».

O melhor meio de se evitarem os ataques dos escolitideos
é o de não se deixar no pinal árvores abatidas sem as descas-
car ou árvores enfraquecidas. No caso de se detectar um foco,
o melhor meio de evitar o seu alastramento é o de cortar e des-
cascar essas árvores afectadas e criar novas armadilhas, ou se-

jam árvores que se axatem, pela atracção dos insectos adultos,

que se irão procriar nessas árvores, as quais depois de infes-

tadas, deverão ser descascadas para eliminar todas as larvas

que se encontram no entre-casco, pois nestas condições não

terão possiailidades de sobrevivência.
A Pissodes notatus, é um curculionideo (um gorgulho). Na

fase adulta tem 8 a 15 mm de comprimento, de cor parda aver-
melhada, com o protorax com 8 pintas brancas; duas faixas
brancas nos eliptos, que desaparecem com a idade; e rostrum
de cor ocre escuro, cilindrico, arqueado com antenas inseridas
a meio. Aparecem no fim da primavera (Maio-Junho),
alimentando-se das agulhas e re sentos dos pinheiros, provocam
não raras vezes estragos assinaláveis.

Depositam os ovos na casca dos troncos dos pinheiros, don-
de nascem umas larvas esbranquiçadas e apodas, que se ali-
mentam do entre-casco, construindo assim galerias que inter-

rompem a seiva, causando a morte das árvores. Para pupar faz
uma cavidade, metade no entre-casco e metade na parte su>er-
ficial do lenho, forrada com serrim.

Esta praga aparece normalmente nos pinaais ardidos ou na-

queles vastante enfraquecidos devido a secas prolongadas, prin-
cipalmente em zonas já marginais ara a cultura do pinheiro.
Alastra-se por pinhais saudáveis, arovocando tamém gra-

ves prejuízos, nomeadamente em pinhais novos, tanto aelos in-
sectos adultos devido a desfolhas intensas, como posteriormen-
te pela morte de muitas árvores provocada pelos ataques das
larvas.

Nestas condições além do arranque das árvores atacadas e

sua queima, tamém se utilizam polvilhações de insecticidas,

sucedâneos do D.D.T., por avião na fase de insecto adulto.
Também não queremos deixar de mencionar que nestes pinhais

novos os ataques de Pissodes por vezes encontram-se associados
aos da Donytria splendiella, espécie já referida anteriormente.

Destruidores de pinhas

Há a considerar principalmente a Pissodes validirostris e a
Diorytria mendacella (lepidoptero), sendo esta mais prejudicial.
Também ataca as pinhas de outros pinheiros - pinheiro man-
so, pinheiro lariceo, pinheiro de Alepo, etc.
É de assinalar os graves prejuízos que poderão causar às pi-

nhas do pinheiro manso, devido ao valor comercial do pinhão.
A Pissodes validirostris, um pouco mais pequena do que a

P. notatus, e com faixas claras nos elitros não interrompidas
como aquela outra, ataca as pinaas depois de estas terem sido
atacadas pelas Diorytria mendacella, vivendo em cada pinha
3 a 4 larvas que contriuem para a sua total destruição junta-
mente com aquele lepidoptero; quando as pinhas caem
transformam-se dentro delas em insecto perfeito, ou seja toda
a sua evolução é dentro da pinha e não como a Diorytria, que
crisálida no solo.

De uma maneira geral o pinheiro oravo no nosso País é pou-
co afectado por doenças, salientando-se entre elas a provocada
pelo Fomes pini Kant (=Trametes pini Fr.), em que a madeira
do tronco, mesmo em árvores aparentemente com bom aspecto
vegetativo, fica apodrecida (cardida), e por isso sem qualquer
valor comercial.

Os prejuízos por vezes são muito avultados, em virtude da

doença incidir fundamentalmente em árvores mais idosas, de
maior porte, € nor isso com maior valor.
Este fungo é facilmente detectado pelo aparecimento, ao lon-

go do tronco dos pinheiros, de um cogumelo, ou seja, do seu

corpo de frutificação, que tem a forma de uma consola lennosa
acastannada.

Além deste fungo, outros poderão provocar prejuízos não
muito significativos nos nossos pinaais, tais como: Armilarea
mellea (Vahl.) Quel., Fomes annosus (Fr.) Karst, Cenangium
ferruginosum Fr., Diplodia pinea (Desm.) Kickx, etc.

A Armilarea mellea, é um fungo muito generalizado em todo
o Mundo, provocando não raras vezes avultados prejuízos nas
florestas (em Portugal são bem conhecidos os prejuízos pro-
vocados nos povoamentos de Criptomeria nos Açores).
De uma maneira geral é um saprófita que vive no solo, nos

cepos e árvore mortas, podendo passar à fase activa, nrovo-
cando a morte de muitas árvores, e que se detecta pelo apare- 75



cimento de uma massa de miceleos aranca nas raízes, colo é

base inferior do tronco.

A fase de frutificação aparece normalmente no Outono após
as chuvas, na base dos troncos das árvores afectadas ou nas

proximidades, tendo a forma de um cogumelo comestível, de

cor amarelada (como o mel, de onde deriva o nome).
Os únicos tratamentos aconselhados é evitar-se a sua propa-

gação, cortando todas as árvores afectadas que poderão ser de-
vidamente aproveitadas, arrancando-se depois os cepos €

raizes,que deverão ser queimados, desinfectando posteriormen-
te o terreno com um fungicida adequado.
A Fomes pini (presentemente Ungulina annosa (Fr. Pat),

vive também no solo € comporta-se normalmente como um fun-

go saprofita, raramente atacando árvores vigorosas, mas sim

aquelas debilitadas - quando activa, destroe os tecidos vivos
da raíz, do colo do tronco até a uma altura variável.
Produz uma podridão branca da madeira, que adquire colo-

rações características, segundo o grau de desenvolvimento.

Quando a árvore atacada morre, a Fomes annosus, passa à fase

de saprofita, vivendo da lenhina da madeira.

Pode atacar inúmeras espécies de coniferas - P. pinaster,
P. pinea, P. silvestres, P. nigra, Pseudotsuga, Larix decidua,
Thujia plicata, Picea abies, etc.

No nosso Pais foi detectado em 1965 um foco desta doença,
na Serra do Marão. em pinheiro bravo (108), tendo provocado
prejuízos avultados.

As medidas a tomar contra este mal são idênticas áquelas in-
dicadas para a Armilarea mellea.

Cenangium erruginosum (=Cenangium abietis) (Pers.)
Rehm. - encontra-se muito generalizada na Europa, América
do Norte, etc. atacando coníferas do género Pinus, Abies e Pi-
cea, no entanto em Espanha o maior prejuízo tem-se verificado
em P. pinaster (139).
É um fungo semi-parasita que vive normalmente como so-

próffita nos tamos mortos dos pinheiros e outras resinosas, que
devido a factores climáticos ou edaficos desfavoráveis, se trans-
formam em parasitas.
O micelio da C. ferruginosum desenvolve-se no liber das ár-

vores afectadas, produzindo a morte de rebentos novos, na pri-
mavera ou principio do verão e as agulhas adquirem a cor ver-
melha e secam; mais tarde a doença pode-se propagar aos ramos
e chega mesmo a provocar a morte da árvore.
Esta doença foi assinalada em Portugal em povoamentos no-

vos de pinheiro bravo e de pinheiro manso, provocando a mor-
te de algumas árvores (46).

Diplodia pinea - é um fungo com larga dispersão na África
76 do Sul, América do Sul, Austrália, Nova Zelândia ¢ Europa,

atacando a Pinus halepensis, P. pinaster, P. pinea, P. radiata,
etc.. é mesmo outras resinosas (Abetos, Araucarias, Cupres-
sus, etc.).

Em Espanha as maiores infestações verificam-se na P. ha-

lepensis nas Ilhas Baleares.

No entanto, na Austrália, Nova Zelândia e África do Sul pro-
voca graves prejuízos na P. radiata.

Também no nosso País, esta espécie é bastante afectada por
esta doença, como comprovam os selos exemplares existentes
na Serra de Sintra.

No entanto igualmente a P. pinaster, P. halepensis e a P.

pinea é afectada por este fungo em Portugal (139).
A doença manifesta-se fundamentalmente por «avermelha-

mento» das agulhas não se seguindo, como noutros casos, a

desfolhação imediata; encurvamento da extremidade dos ra-
minhos do ano, atacados; formação por vezes de verdadeiros
cancros, é abundante exsudacdo resinosa ao longo do tronco
e ramos atacados, provocando a morte das árvores, que se ini-
cia a partir das flechas.

Segundo Torres Juan (114) para evitar a propagação destas
micosis há que suprimir totalmente as podas, por serem estas
o factor mais importante da sua difusão.

Os pinheiros atacados deverão ser cortados ¢ queimados.
Por fim há que considerar o azulado da madeira de pinho,

provocado por fungos do género Cerostocystris, que em gran-
de parte são dessiminados pelos «bostricos» através das gale-
rias que fazem no entre-casco dos pinheiros (45). Estes fungos
apenas se nutrem de produtos de reserva (açucares, hidratos
de carbono, etc..) das células do lenao, não destruindo as pa-
redes celulares, pelo que não provocam alterações sensíveis nas

propriedades fisico-mecânicas da madeira.

O azulado da madeira é uma alteração muito frequente na
madeira do pinheiro sravo, que se dá também na madeira de

outros pinheiros e mesmo no choupo.
As condições propícias ao aparecimento do azulado são o

alto teor da humidade da madeira (mais de 24% , ponto de sa-

turação das firas) e uma temperatura média de 25º (máximo
de 35° e mínima de 5º). Por conseguinte as madeiras estão

sujeitas a infecções imediatamente a seguir ao abate e até atin-

girem cerca de 20% do teor de água (secagem ao ar).

Deste modo a infecção pode-se dar na mata em toros, como
em parques de madeira, podendo ser evitada pela secagem cor-
recta dos toros ao ar ou em estufas, e também por tratamentos

preventivos, usando a indústria, para esse fim, pentaclonofe-
mato de sódio ¢ presentemente o Metilene-bi-tiocianato, conjun-
tamente com Tiocianometil benzodiazol (TCMTB).
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4.2.9.3 - Pinus brutia Ten.

Não queremos deixar de referir que esta esnécie foi classi-
ficada por Tenore em 1811, no «Podromo della Napoletana»,
indevidamente com a designação de P. brutia, sor julgar ser
oriunda de Aspromonte na Calábria, que no tempo dos roma-
nos era conhecida por Brutius Ager (12).
Por muitos botânicos (32) é considerada uma variedade ou

suz-espécie da Pinus halepensis.
Presentemente são consideradas distintas, sendo diferentes

as oroariedades da essência de terebentina, a estrutura dos grãos
do 3ólen, à estrutura dos canais resiniferos das agulhas e a es-
trutura da madeira.

Por outro lado pelos caracteres morfológicos exteriores,

podem-se identificar facilmente estas duas espécies. Na P. bru-
tia as agulaas são mais rígidas, mais compridas, até 16 cm,
de um verde mais escuro, os rebentos do 2.º ano são alaran-

Jados enquanto no P. halepensis são cinzentos. Casca do tron-
co, espessa, sulcada e castanha - avermelaada, enquanto no

P. halepensis, é cinzenta prateada.
Pinhas quase sesseis, ovadas, mais curtas, erecto-patentes,

frequentemente verticiladas, pinhões mais grossos cuja asa é

alargada para a base externa.

Por outro lado a sua área natural é distinta da P. halepensis.
São consideradas variedades da P. brutia, a P. eldarica, a

P. pithyusa e a P. stankewiczii, cujas áreas geográficas se indi-
cam no mapa n.º 8.

E sem dúvida a P brutia var. brutia a que engloba uma maior
área:
- Na Grécia Oriental, na Península da Tracia, entre Cavala

e Comoni.
- Ilhas de Creta, de Rhodes e outras Ilhas menores no Mar Egeu.
- Na Turquia - faixa do litoral europeia (continuação da

formação da Grécia), do Mar Negro, do Mar de Marmara, do
Mar Egeu e do Mar Mediterraneo, assim como as Montanhas
de Taurus e de Amanus.
- Na Ilaa de Caipre até à altitude de 1.600 m, sendo a es-

pécie florestal mais importante.

Ng

- Na Síria, na parte norte-ocidental (ao oeste de Alepo
e Lattasia) na região de Baer Banit, Djesel Alaouite e Dje-
bel Axrad.
- No Líbano, na região norte.

Todas as outras variedades ou sub-espécies encontram-se
circunscritas a pequenas áreas: var. eldarica a um pe-

queno núcleo isolado próximo do deserto de Eldar (que
deu origem ao nome desta variedade) que "ica nos con-
fins do Irão e no Azersaidjan Soviético; a var. pithuysa,
a uma zona da costa ocidental do mar Negro; e a var.

stankewissi, à Crimeia meriodinal, no litoral do Mar Ne-

gro.

Mapa 8

Area natural da Pinus brutia é

suas variedades:

var. brutia

var. eldarica

var. pithuysa

var. stankewiczu
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of Agriculture», proveniente de sementes do Vale de Helmand
do Sudeste do Afaganistão donde resultou por selecção a «Mon-
dell Pine», que se destacou pelo seumais rápido crescimento (76a).
Este pinheiro, além do seu excepcional crescimento,

adaptou-se perfeitamente às regiões áridas e semi-áridas dos
Estados Unidos da América (Estados do Arizona, Califórnia,
Nevada, Novo México e Texas), onde tem sido bastante fo-
mentado.

Foi introduzido recentemente em alguns países da Bacia
do Mediterrâneo, nomeadamente na Grécia e em Portugal,
por algumas Empresas de Celulose (Soporcel e Portucel),
em zonas semi-áridas do Alentejo, Ribatejo e Beira Baixa,
em que os resultados iniciais não têm sido os que se espe-
ravam, sendo mesmo inferiores aos verificados com plantações
de pinheiro bravo, efectuadas no mesmo local e na mesma
altura.

No entanto julgamos serem necessários estudos mais apro-
fundados e generalizados de modo a se obterem elementos
mais concretos sobre a «Mondell Pine».

4.2.9.4 - Pinheiro das Canárias (Pinus canariensis P. Smith.)

uma árvore que atinge cerca de 30 m de altura e o tron-
co 1 m de D.A.P. ou mais; a casca é lisa nas 1.88 idades
e espessa, sulcada, de côr pardo-avermelhada na fase adulta.

A copa é cónica regular até idade relativamente avançada.
É um pinheiro de 3 agulhas, assim como o pinheiro in-

signe (Pinus radiata), também com interesse económico para
o País, distinguindo-se deste por ter as azulhas mais com-

pridas, de 20 a 30 cm, pendentes e mais claras. Também
é o único pinheiro do Ocidente do Velho Mundo, com 3

agulhas reunidas na mesma bainha.

As pinhas são sub-cilindricas, castanho arroxeadas, de 10

a 20 cm de comprimento e 15 de diâmetro, com escamas
com apofisis, espessas, piramidais, romboidais, protuberan-
tes, com quilha marcada e umbigo saliente não mucronado.

Pinhões de 10 a 12 mm de comprimento, escuros numa
face e acinzentados na outra, com asa fixa, membranosa de
18 a 20 mm.

Floresce em Março-Abril e a maturação dos pinhões dá-se
na primavera posterior à floração e a dessiminação destes

no 2.º outono ou na 3.º primavera.
A germinação é fácil e rápida, apresentando as plantações

6 a 8 cotiledones.

Este pinheiro rebenta de toiça, facto que se verifica em

poucas espécies deste género.

A sua área natural apenas se circunscreve às Ilhas Caná-
rias formando extensos povoamentos nas Ilhas de Tenerife,
Las Palmas, Grande Canária, Hieno, aparecendo em peque-
nos núcleos dispersos em Gomera e faltando em Fuente Ven-
tura e Lazarote, ocupando no total uma área de 69.000 ha,
concentrando-se 54.700 ha na Ilha de Tenerife e 12.000 na
Ilha de Las Palmas (103). Vegeta em clima com uma plu-
viosidade que vai desde os 350 mm até 1.000 mm anuais,
com temperaturas que poderão atingir 40º no verão e - 10º
no inverno, e em altitudes entre 700 a 1.400 m, podendo

atingir 2.000 m ou mais.

Quanto ao solo é pouco exigente, vegetando em solos

vulcânicos, suportando contudo os solos calcáreos.

O fomento desta espécie, tem-se limitado fundamentalmen-
te ás Ilhas Canárias, tendo sido plantados nos últimos 20 anos

cerca de 20.000 ha, principalmente na Ilha de Tenerife (12.000
ha) e Las Palmas (4.000 ha).
Fora destas ilhas apenas 04 a assinalar a plantação de

2.000 ha na província de Cordova em Espanha. No entanto
é de referir que a difusão desta espécie como árvore orna-
mental é muito grande em vários Países, em Parque e Jardins.
Em Portugal, além de existir em vários parques e jardins

e ao longo de algumas estradas, há que assinalar o excep-
cional desenvolvimento de alguns núcleos desta espécie no

Parque de Monsanto em Lisboa, em terrenos calcáreos, sen-
do sem dúvida uma das espécies florestais que melhor se

adaptou áquelas condições de meio, assim como um núcelo
existente no Parque Municipal de Elvas, também com um

vigor e desenvolvimento espectacular. Por fim não queremos
deixar de mencionar um exemplar existente no Parque de
Vilalva em Lisboa, que foi considerado árvore monumental

(61) - Foto 21.

Em virtude do seu rápido crescimento e também por pro-
duzir uma madeira de boa qualidade, considerada melhor do

que a do ninheiro bravo, e por existir em Portugal condições
ecológicas favoráveis à sua cultura, julgamos ter interesse
0 estudo mais aprofundado desta espécie, afim de se avalia-
rem as suas potencialidades ecológicas para a sua cultura e

qualidade da sua madeira e utilização.

4.2.9.5 - Pinheiro insigne (Pinus radiata D. Don.)

Este pinheiro é conhecido na América do Norte, seu país
de origem, vor Pinheiro de Monterey, por ser originário da

região litoral de Monterey, próximo da cidade de S. Fran-
cisco na Califórnia.
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A semente tem a asa sem desenvolvida 5 000 35 000 se-

mentes pesam kg.
Alem da variedade da Ilsa de Guadalupe an largo da Cos-

ta Mexnana existem vários tipos ou raças de P radiata

na sua area natural umas de rápido crescimento e troncos

direitos outras nao Por esse facto convem evitar a compra

de sementes sem se saver devidamente a proveniencia, de

modo a evitarem se tipos de P radiata de interior qua-
lidade

Tambem e de assnalar um hibrido natural da região de

Swanton da P attenuata e da P. radiata assim como um

em Monterey de P radiata e P. muricata, contudo menos

frequente e importante do que aquele outro

A Pinus radiata é uma esvécie oriunda do litoral da Ca-

litornia vegetando numa faixa da costa apenas com 00 Km

de comprimento por 10 Km de largura Ocuza as colinas

expostas a influencia marítima, em altitudes nao superiores

a 350 m de zonas muito limitadas a sul de S Francisco,

constitundo assim 3 núcleos distintos

No total a area ocupada or esta resinosa nao e superior
a 4000 1a a qual se encontra praticamente circunscrita às

regioes de Swanton, Monterey e Camoria.

E na regiao de Monterey que se situam os povoamentos
mais importantes (cerca de 2.400 na) e por esse facto esta

especie e connecida dor vinheiro de Monterey
Se sem que a pluviosidade média anual, nas tres regiões

utadas varie desde 450 mm a 900 mm contudo outros fac-

tores mantem se algo similares, constitumdo assim um tipo
climatico sastante diferente de todos os outros das regiões
vizinhas

E sem duvida a torte umidade relativa resultante dos cons-

tantes nevoeiros vindos do mar durante o varão o facto mais

saliente deste upo climático. A razao destes densos nevoei-

ros no verao e devido a uma corrente fria que corre ao lon-

go da Costa no sentido Norte-Sul, o que 2aixa consideravel-

mente a temperatura da água do mar e a temperatura
atmosterca Deste modo a amplitude termica do mês mais

quente (Agosto) e de azenas de 7° à 9° pois a média do

mes mais quente é avenas de 17° a 18°. As cauvas são

invernais cando 70 a 75% no periodo de Dezemoro a Mar-

ço nao ravendo seríodo de cauvas outonais e arimaveris.

como se veritxa na região mediterranea

No que se retere aos solos, vegeta em diferentes tizos-

xistosos graníticos, de grês calcareo ete No entanto a

Pinus radiata teve uma larga expansao tora da sua área na-

tural, prn.ralmente na Nova Zelandia Australia, Chile,

Africa do Sul e Espana,

A area total aorangida por povoamentos artificiais destes

pinaerros. é aoje superior a 1.200.000 na.

Na Nova Zelândia esta espécie tem vindo a ser fomenta-

da em larga escala, desde 1923, ocupando roje mais de

300 000 3a. Deste modo 26de-se evitar uma maior destruição
das matas indigenas,que cooriam arimitivamente cerca de 70%

do território, as quais se encontram presentemente reduzidas

a 27% da área total Estas florestas eram constituídas prin-
cidalmente por Podocarpus, Agathis e Notophagus, espécies
de 30a madeira, mas de crescimento lento, o que não 2er-

mitia uma rápida renovação do material lenaoso em exolo-

ração

Por este facto foi necessário fomentar em larga escala

a plantação de es2écies exóticas de rápido crescimento,

principalmente a P. radiata, que oresentemente >roduz

mais de 60% da madeira de construção e a totalidade sara

celulose.

Na Austrália a área coserta or espécies resinosas indige-
nas agenas redresenta 5% das florestas espontâneas. que na

sua maior parte são constituídas Jor eucalitos.

Por esse facto tornou-se necessário importar enormes quan-
tidades de madeiras de coniferas, nomeadamente dos Estados

Unidos da América e dos Países do Norte da Europa, de

modo à suprir as necessidades destas madeiras, grincipalmen-

te part pasta de papel e construção.
Alem de se terem olantado importantes áreas de Araucaria

cunninghamir, a mais valiosa espécie resinosa indigena, têm-

-se tomentado tamoém em larga escala várias espécies de

dmeiros exóticos, princroalmente a P radiata, a P. pinas-
tere D. elliott.

As olantações de P. radiata situam-se dos Estados da Aus-

tralia do Sul, Victória e Nova Gales do Sul, regiões de maior

pluviosidade anual e de verão quente. sem couvas, mas de

elevada aumidade relativa: a área ocuvada por esta es2écie

e rye surerior a 200.000 na.

Este pinheiro é explorado orincivalmente para vasta de pa-
rel postes telefónicos, contraolacados, aglomerados etc.. É
de salientar que ainda noje se importam grandes quantidades
desta madeira da Nova Zelândia para sasta de papel.

No Chile a P. radiata ocupa uma área da ordem de

300 000 ha, encontrando-se grande parte destas alantações

na região de Concepcion, que é a mais favorável para o desen-

volvimento desta esrécie

Com a cultura deste sinheiro, além de se ter suprido a

escassez de madeiras. foi possível fomentar várias indústrias

utilizadoras de madeira (celulose, serração e aglomerados)
assim como exportar excedentes vara vários Países da Amé- 81
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rica Latina, deficientes em madeira de coniferas, assim co-

mo vara a Austrália e Japão, em estilhas, para a indústria

de celulose.

Em Espanha a F. radiata ocupa cerca de 290.000 aa,

concentrando-se grande parte destas plantações na zona lito-

ral do Norte do País, em altitudes não suseriores a 550 m.

desde a Galiza aos Países Bascos. (Foto 22.)
Esta espécie que tem em toda a zona um desenvolvimento

excepcional (10 a 20 m3/Ano/Ha) é muito procurada pela
indústria. Além de ser muito consumida pelas inúmeras fa-

ricas de pasta de papel, é também a madeira preferida na re-

giao para construção, aglomerados, etc..

Na Africa do Sul, onde se tem fomentado inúmeras

espécies exóticas, as quais no total cobrem hoje mais de

1.000 000 ta, a P. radiata apenas ocupa uma área de 15.000

ha, encontrando as melaores condições ecológicas na extre-

midade Sul e Oeste do Pais, nas montanaas situadas a 150

Km da Costa.

Por fim não queremos deixar de salientar que em todos

estes Países onde a P. radiata foi largamente fomentada, os

crescimentos médios anuais são de uma maneira geral excep-
cionais: na Nova Zelândia, Austrália e África do Sul, de 17

a 29 m3/Ano/Ha, no Chile de 10 a 25 m3/Ano/Ha e em

Espanha, de 15 m3 a 25 m3.

No caso particular de Espanha, na zona mais favorável,

para o fomento desta espécie florestal, o clima é caracter-

zado por uma oluviosidade média anual de 1.000 a 2.000

mm, com chuvas de verão compreendidas entre 200 a 400

mm, com temperatura média de Janeiro, normalmente supe-

rior a 5º. e de Agosto comoreendida entre 15 a 20º.

Vegeta em qualquer tipo de solo (xistos, graniticos ¢ si-

licosos), desde que sejam profundos, frescos e bem drenados.

Se vem que esta essécie tivesse sido introduzida no nosso

País em meados do século passado e haja exemplares de por-

te excepcional nos Parques de Monserrate. Pena e Mata do

Buçaco, com D.A.P de 3,5-4,4 mm (61) e também se t-
vessem plantado nos perímetros florestais do Estado alguns

núcleos com resultados muitos positivos, nomeadamente na

Serra de Montejunto, Serra da Caoreira, Marão, etc... no

entanto a cultura desta espécie apenas se imciou inciprente-

mente, no concelho de Odemira e Moncnigue entre

1960-1970, onde se plantaram cerca de 500 ha e posterior-
mente (de 1976-1981) cerca de 1.500 ha, principalmente nos

distritos de Viana do Castelo e Braga, plantações essas, na

quase totalidade, efectuadas pela Portucel (Empresa de Ce-

lulose) - Foto 23

No concelho de Odemira na zona serrana da Serra do Cal-

deirão e da Vigia, vegeta em boas condições nas encostas
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viradas à norte e nascente (umbrias) com produções excepcio-

nais da ordem de 10-15 m3/Ano/Ha, com corte final aos 25

anos. É o caso por exemplo, duma plantação com 5 ha na Her-

dade de Vale de Gaios, em que se obteve em corte final, aos

25 anos, uma produção de 250 m3/ha e em cortes culturais 50

m3/ha, ou seja 12,0 m3/Ano/Ha. É de notar, que grande parte

da madeira do desbaste, foi destinada a estacaria para vedações

e celulose, e do corte final para postes telefónicos e serração.

(Foto 24).
Nesta região, nas exposições sul e nascente, além dos cres-

cimentos serem muito menores, as árvores são muito atacadas

pela processionária (a lagarta do pinheiro) o que indica a ad-

versidade do meio, nestas condições.

Na Serra de Moncaique principalmente na zona mais a nas-

cente, ou seja de maior influência Atlântica, também a espécie

tem um bom desenvolvimento, sendo os povoamentos mais an-

tigos muito procurados vara postes telefónicos.

No entanto é no Noroeste do País de maior influência

Atlântica, até cotas não superiores a 600 m, que esta espécie

encontra as melhores condições ecológicas para o seu desen-

volvimento, como comprovam os bosquetes antigos, assim co-

mo também as plantações efectuadas ela Portucel. Nestas con-

dições ou seja nas zonas ecológicas AxMA, MA ¢ SA x AM,

caracterizadas por uma pluviosidade média anual da ordem de

900 a 2.000 mm, por um periodo estival (3 meses mais secos)

com uma pluviosidade normalmente não inferior a 70 mm, e

por uma temperatura média do mês mais frio não inferior a

5º e do mês mais quente não superior a 21º (Ver índices cli-

máticos da pág. 23 e maga 1 de zonas ecológicas) podem-se

obter em solos não muito degradados de xisto, de granito e mes-

mo de arenitos, mas frescos ¢ devidamente mobilizados antes

da olantação, produções da ordem dos 15 a 20 m3/Ano/Ha.

Presentemente os recursos nacionais para colneita de semen-

tes desta espécie, encontram-se limitados a alguns povoamen-

tos ainda existentes no concelao de Odemira ¢ Monchique, e

também a pequenos bosquetes em algumas matas do Estado,

pois os povoamentos existentes nas matas da Portucel ainda são

muito jovens para produzirem sementes. Por esse facto, toda

a semente utilizada nas arborizações efectuadas foi importada

de Esganaa, através dos Serviços Florestais do Estado, e Jor

isso de boa proveniência.

Em média uma tonelada de pinhas dá 19 Kg de semente lim-

pa, tendo cada quilograma 25.000 a 35.000 sementes.

A sementeira do penisco é feita em viveiros directamente no

vaso (saco de polietileno ou paper pots), sendo apenas neces-

sário semear 2 ou 3 sementes por vaso, em Fevereiro-Março,

84 pois na altura da plantação, que se efectua a partir das 1.ºs

chuvas outonais até meados de Abril, já as plantas estão em

condições de serem plantadas.

Antes da plantação torna-se necessário mooilizar profunda-

mente o terreno e o compasso de plantação presentemente mais

adaptado é de 2 x 3 m, a fim de se evitarem os desbastes muito

cedo, em virtude do material lenhoso abatido não ter qualquer

valor, constituindo esta operação um encargo sem grande com-

pensação.
Na altura da plantação é conveniente efectuar-se uma adu-

sação localizada próxima da planta, e mobilizar superficial-

mente 0 terreno, entre as linaas de plantação, um ano devois.

O 1.º desbaste deve-se efectuar aos 8-10 anos depois da plan-

tação, eliminando as árvores mais fracas e dominadas, ou seja

metade do povoamentos; o 2.º desbaste dever-se-á fazer aos

15-18 anos, também por eliminação das árvores mais fracas

e dominadas, e por fim o corte final aos 25-30 anos.

Tamoém é de considerar a poda dos povoamentos aos 5-6

anos, cortando os ramos do terço inferior do tronco, rente a

este, de modo a poder produzir madeira de boa qualidade.

Como já foi frisado anteriormente, nas melhores condições

ecológicas, esta espécie poderá produzir 15 a 20 m3 de ma-

deira por ano e hectare.

A madeira é de boa qualidade, mais leve e menos densa do

que a do Pinaeiro bravo, que em Espanaa tem inúmeras utili-

zações - pasta de papel, aglomerados, postes telefónicos, es-

teios para minas, construção civil, etc..

Segundo estudos efectuados no nosso Pais, a qualidade da

pasta para 2apel da P. radiata, é idêntica áquelas aroduzidas

na Escandinávia com o Pinheiro silvestre ou Picea alba.

No nosso País é muito procurada para postes telefónicos, por

produzirem troncos muito direitos, e a madeira é considerada

de boa qualidade.
É afectada pelas mesmas pragas do pinheiro oravo (ver ca-

pítulo do pinheiro bravo), sendo sem dúvida a «processionária»

(Thaumetopoea pityocampa) que provoca maiores prejuízos,

fundamentalmente nas zonas ecológicas já algo adversas para

a cultura desta espécie, o que poderá provocar mesmo, em al-

guns anos, a desfolha completa dos povoamentos. É o caso por

exemplo na zona serrana do concelho de Odemira, que nas en-

costas com exposição norte e nascente (denominadas umarias)

a praga pouco afecta os povoamentos, o mesmo não acontecen-

do a sul e poente.

Também não queremos deixar de assinalar que os povoa-

mentos desta espécie no Norte de Espanha (arincigalmente na

região Cantábrica) pouco ou nada são afectados pela proces-

sionária, o que indica as boas condições ecológicas para a cul-

tura deste pinneiro.
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No que respeita aos grandes ataques de Pissodes notatus,

nas plantações jovens, em que os insectos adultos provocam
intensas desfolnações e as larvas a morte de muitas árvores,

vor atacarem o entre-casco da vase do tronco, este facto re-

sulta de se terem efectuado alantações em locais de pinnais
ardidos ou cortados não ná muito tempo, e por isso se en-

contrarem infestados por esta praga.

Nestas condições tamém plantações de outras espécies de

pinheiro (pinneiro sravo, pinheiro lariceo, etc..), igualmente
são nastante afectadas por esta praga.
No que resveita a doenças, a mais generalizada na P. ra-

diata é sem dúvida a Dothistroma pim Hulsary fungo que
ataca as agulnas, provocando uma necrose arroxeada em tor-

no da ordpria agulaa, e por isso é designada em Espanha

por «banda roxa».

Os ataques deste fungo são mais intensos nos anos mais

cauvosos e de temperaturas médias mais elevadas, o que po-
derá provocar em grande parte a queda da folhagem, afec-

tando assim o crescimento das árvores e o seu vigor.
Se sem que em Espanha inicialmente os ataques intensos

desta doença tivessem alarmado muito os proprietários e os

Serviços Oficiais, no entanto verificou-se que a intensidade

variava sastante de ano vara ano, e que de uma maneira ge-
ral seria pouco prático e anti-econdmico tratamentos com fun-

gicidas.
Este fungo tamoém poderá atacar a Pinus pinaster, P pi-

nea, P. halepensis, P. bruta, P. silvestris, P. nigra, sem

contudo ter a gravidade que se verifica na P. radiata.

Também outro fungo que ataca com uma certa frequência
é a Diplodia pini (Desm.) Kircxx, que facilmente poderá ser

assinalado, pela côr avermelaada da folhagem seca, que con-

trasta com a côr verde da folaagem sã e tamém por esses

ramos afectados apresentarem as extremidades dobradas.

Em ataques intensos poderá provocar a morte de muitas

árvores, começando estas a secar a partir da flecha para a

base, com grande exsudação de resina.

Esta doença conforme foi referido no casítulo sore o

pinheiro sravo, foi tamém assinalada em outras espécies
de pinheiros (P. pinaster, P. pinea. F. halepensis, etc..),
no entanto os matores prejuízos têm-se verificado na P. ra-

diata.

Esta doença tamém provoca graves prejuízos na P. ra-

diata, em vários Países onde esta cultura tem sido fomentada
- Nova Zelândia, Austrália, Africa do Sul, Calle, ete..

As únicas medidas a tomar contra esta doença limitam-se

apenas a evitar o seu alastramento, cortando e queimando
as árvores doentes.

4.2.9.6 - Pinheiro laricio (Pinus nigra ssp. laricio)

O pinaeiro laricio é uma sus-espécie da Pinus nigra, que
se suddivide em 4 suo-espécies, e estas em variedade.

É de salientar que a P. nigra outrora ocupara uma vasta

área das regiões montannosas da orla do Mediterrâneo, des-

de a Península Ibérica ao Caucaso, e que devido às destruições

provocadas vela gladiação ficou reduzida a vários fragamen-
tos (ou núcleos) dispersos, conforme se poderá verificar no

maga n.º 9

Nestas condições, cada um destes núcleos, com o rolar

dos tempos vieram a transformar-se em sub-espécies e va-

riedades distintas, criadas fundamentalmente selas suas no-

vas condições geográficas.

Segundo Timoal (138) há a considerar 4 sub-espécies de

P. nigra, que se subdividem em variedades, conforme a se-

guir se indicam (21):

1 - ssp. clustana Clem. ex. Arias

1.1 - var salzmann (Sul da França)
1.2 - var. clustana (Espanha)
13 - var. mauritanica (Marrocos e Argélia)

rm

ssp. laricio (Poiret) Maire

to

var. laricio (Córsega)
- var. calabrica (Calabria e Sicilia)

ssp. pallasiana (Lamb.) Aschers e Graebner.

3.1 - var. banatica (Roménia)
3.2 - var. bulgarica (Bulgária)
3.3 - var. pindica (Sul da Grécia)
3.4 - pondica (Costa norte do Mar Negro e Crimeia)
3.5 - var. caramanica (Norte e Este da Turquia)
4 - ssp. nigricans Host.

4.1 - var. austriaca (Austria)
4.2 - var. ilivrica (Croácia e Jugoslávia)
4.3 - var. dalmatica (Sul da Bosnia e Herzegonina, na

Jugoslávia)
44 - var. dalmatica (Albania e Norte da Grécia)
4.5 - var. itálica (Abruzes, Itália)
5.6 - var. gocensis (Servia, na Jugoslávia)

Grande parte destas variedades são muito difíceis de se

diferenciarem entre si, principalmente quando 2ertencem à

mesma sub-espécie, sendo por vezes necessário socorrer

ao número e disposições dos canais resiniferos das folhas.

No caso, 2or exemplo da var. laricio e var. calabnca, da 85

ia
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sub-espécie laricio, que entre si é dificil distingui-las, o mes-

mo não acontecendo entre estas e a var. clusiana (ou his-

panica) da sub-espécie clusiana e a var. austriaca da sub-

espécie nigricans, ou mesmo entre estas duas últimas.

Se bem que tenham sido introduzidas no nosso País algu-

mas variedades, principalmente estas 4 citadas, no entanto

aquela de maior interesse, e actualmente com maior expansão,

é sem dúvida a sub-espécie lariceo-var. laricio (corsicana)

e var. calabrica.

soore a ssp. laricio, que iremos descrever as suas ca-

racteristicas botânicas mais salientes.

É uma árvore que poderá atingir 30 a 40 m (por vezes

50 m na var. laricio). de fuste direito, desorovidos de ramos

até grande altura, devido à desramação natural quando em

povoamento; casca do tronco acinzentada escura, rofunda-

mente fendiliada nas árvores velhas; copa estreita, ovorde-

alongada ou quase cilíndrica, com ramos curtos e delgados,

algo ascendentes: raminhos com côr clara, cinzenta acasta-

nada; folaas agrupadas
2 a 2, flexíveis, muitas vezes diret-

tas, de côr verde escura, algo glaucas, oaças, com 8-12 cm

de comprimento e 0,12-0.16 cm de espessura, e duração de

3 anos; vinhas ovoides, cónicas, sesseis ou sub-sesseis, de

côr cinzenta a castanao brilhante, com 5-8 cm de compri-

mento, com escamas carenadas transversalmente, amadure-

cendo no 2.º ano, após a floração. A semente é de cor cin-

zenta acastanhada, tendo 4-6 mm de comprimento.

Se sem que a diferenciação entre a var. laricio (corsicana)

e a var. calabrica, por vezes seja dificil no entanto godere-

mos apontar as seguintes: na var. lartceo as agulhas são mais

espessas e compridas (de 12 a 15 cm) e frisadas, tendo tam-

%ém os ramos mais curtos, geralmente ascendentes, e em

maior número por verticilo, enquanto na var. calabnca os

ramos são mais compridos, patentes e em pequeno número

por verticilo. As pinaas são normalmente mais escuras na

var, calabrica.

Soore as diferenças mais salientes entre a ssp. lancio e

a ssp, clusiana e ssp. mgricans, destacaremos as seguintes:

Na ssp. clusiana as agulas são mais "inas e de côr verde

mais clara e não glaucas, direitas e não frisadas, na ssp. ni-

gricans as agulhas são de côr verde mais escura, menos com-

oridas, mais espessas e muito picantes.

Conforme se poderá verificar no mapa n.º 9, esta espécie

além da sua dispersão por uma vasta zona em torno do Me-

diterrâneo, desde a Península Ibérica ao Caucaso, é consti-

tuida por várias su5-espécies. que por sua vez se subdividem

em vanedades No entanto a su-espécie que mais poderá

7

1

7

4 É,

4



ante, amadure-

> é de cor cin-

mento.

cio (corsicana)
entanto podere-
tulhas são mais

Jas, tendo tam-

ndentes, e em

calabrica os

*queno número

ais escuras na

ssp. lancio e

§ as seguintes:
e de côr verde

Jas; na ssp. ni-

a, menos com-

9, esta espécie
1 torno do Me-

caso, é consti-

'se subdividem

1e mais poderá
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laricio elos resultados já otidos em muitas zonas do País,

principalmente nas estações ecológicas mais apropriadas, ou

sejam nas regiões de altitude do interior norte e centro. É tam-

bem de assmalar que tanto a ssp. laricio var. corsicana, com

a ssp. lariceo var. calabrica se adaptaram muito dem a este

novo ambiente, dando-nos mesmo a sensação que encontraram

no nosso País as condições ecológicas ideais para o seu desen-

volvimento, idênticas às das suas regiões naturais.

A área natural da var. corsicana apenas se circunscreve à

Ilha de Corsega, em altitudes compreendidas entre 600 a 1.800

m, encontrando o seu ótimo ecológico a cotas entre 900 a 1.300

m, onde se concentram grande parte dos povoamentos puros
desta espécie.
A cotas inferiores, entre 600-900 m, aparece normalmente

consociada com o sobreiro, o pinneiro bravo e a azinheira, e

a cotas superiores (entre 1.300 a 1.800m ou mais) com a Faia

(Fagus silvatica) e o Areto (Abies alba).
As melnores condições ecológicas. ou seja a cotas de 900

a 1.300 m, o clima é do tipo montano, caracterizado por uma

aluviosidade anual de 1.000 a 1.5000 m, e uma temperatura
média anual de 10-20º

A área ocupada por povoamentos desta espécie, é da ordem

de 22.000 na.

A área natural da var. calabrica, citcunscreve-se apenas às

3 zonas do Sul de Itália-Sila, Aspromonte e Etna (Sicilia). A
mais importante é sem dúvida a da região de Sila (Sila Greca

ao Norte, Grande Sila ao Centro e Pequena Sila ao Sul) na pro-
vincia de Cosenza, em altitudes compreendidas entre 900 a 1.500

m, ocupando uma área de 30.000 a 40.000 na. em que cerca

de 20.000 1a, são constituidos por povoamentos puros. (Foto

25).

Em Aspromonte, na extremidade da Peninsula que se situa

a 17 Km do mar, vegeta em altitudes entre 1.100 m a 1 400

m, ocupando cerca de 3.000 ha, dos quais 2.000 1a são cons-

tituídos por povoamentos suros.

Na Sicilia, na vertente nordeste do Etna, os povoamentos pu-
ros de pinheiro lariceo ocuram cerca de 2.500 aa (Floresta de

Zinguaglossa) em altitudes de 1 150 a 1.800 m.

O clima destas regiões é caracterizado por uma pluviosidade
média anual da ordem de 900-1.900 mm, por uma pluviosida-
de nos 3 meses mais secos inferiores a 100 mm (Julao, Agosto
e Setembro), 2or uma temperatura média do mês mais frio de

1-4º, e do mês mais quente de 17-20º, e por um seríodo de

neve. normalmente em Janeiro e Fevereiro.

Na Caldorica vegeta normalmente em solos arenosos profun-
dos e ácidos, derivados de granitos, micaxistos e gneis e na

Sicilia em solos vulcânicos de formação recente. É também de

referir que este pinheiro, a nivel superior, consocia-se com a

Faia e mesmo com o Abeto (Abtes alba), e a nível inferior com

a Quercus cerris e o Castameiro (no nível superior do Casta-

netum).

Não queremos deixar de assinalar na Zona de Sila, a

1.350m de altitude, os célebres exemplares seculares com mais

de 350 anos (89 ao todo), com D A.P. compreendido entre 0,80
a 1,80 m e 30 a 40 m de altura, alguns deles com um volume

de madeira da ordem de 40 a 50 m3

No que respeita à ssp. clustana var. clusiana (ou hispanica),
esta ocupa em Esania uma área total de 350.000 na,

destacando-se entre os vários núcleos existentes o da Zona mon-

tanaosa da prov. de Cuenca e o das Serras de Segura, Cazorla,

Baza é Nevada. É de referir os exemolares seculares da Serra

de Segura-Cazorla, um deles abatido em 1880, com cerca de

1.000 anos, em que uma rodela do seu tronco se encontra no

museu da Escola de Engenaeiros de Montes (Eng.ºs Silvicul-
tores).

Esta árvore nasceu no tempo do Rei Ricaredo e atravessou

toda a história de Espanha até ao fim do século passado, e por

Isso, nos aneis anuais de crescimento foram marcadas

Pinas mega
cutubrca na Calabria em Italia
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maneira geral pelos seguintes indices climáticos:

- Pluviosidade média anual de 800-2.500 mm
- Pluviosidade média dos 3 meses mais secos superior

a 60 mm
- Temperatura média do mês mais frio - 3° a 7º
- Temperatura média do mês mais quente

- 17° a 21º
- Coeficiente Termo pluviométrico de Dantin e Revenga
- 0,7-16
- Coeficiente Termo aluviométrico e Embreger modifica-

do - (K) - 14-4

No entanto, para uma melhor análise destes elementos con-

sultar «índices climáticos» da 2ágina 23.

Estas zonas coincidem fundamentalmente com as zonas

de nível montano de Quercus pyrenaica e do castanheiro

em Portugal, a cotas compreendidas entre 700 a

.200 m.

Quanto ao solo no nosso Pais o pinheiro lariceo (ssp. la-

neto var. laricio e var. calabrica), vegeta bem em solos xis-

tosos € graniticos, se bem que não seja uma esgéice consi-

derada calcifuga. É de salientar, que a ssp. clusiana, é mais

tolerante ao calcáreo, pois nas suas áreas naturais, caso das

Serranias de Cuenca em Espanha, como nas montanhas do

Foto 27

Plantação de Prats migra ssp
tuneov Corsicana na Serra da

Estrela a 1 300 m de alutude
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Rif, em Marrocos, vezeta em solos nitidamente calcáreos o
que julgamos já não ser tolerado pelo ssp. larício, que nas
suas áreas naturais (Córsega, Caldorica e Sicilia), vegeta em
solos não calcáreos.

A ssp. laricio, tanto a variedade laricio corsicana como
a calabrica, são sem dúvida aquelas com maior interesse pa-
ta o País, não só devido a uma melhor adantabilidade, como
também velos maiores crescimentos verificados, nroduzindo
uma madeira de boa qualidade, muito azreciada não só no
País de origem, como tamém onde foi introduzida, nome-
adamente em França, cuja expansão tem sido muito grande,
ocupando esta espécie já hoje algumas dezenas de milhares
de hectares.

No entanto o interesse da cultura desta espécie em Portu-
gal, dever-se-á limitar ás zonas ecológicas atrás referidas,
onde o pinheiro bravo já não vegeta em boas condições eco-
lógicas, ou seja a vartir da cota 700 m das montanhas in-
teriores do Norte e Centro do País.

Esta espécie poderá contrinuir assim sara uma impor-
tante valorização de vastas zonas do País ou seja nas zonas
ecológicas A x SA, SA e I x SA (mapa - zonas ecoló-
gicas).
Por esse facto já foram seleccionados pela D. G. das Flo-

restas os melaores povoamentos de ssp. laricio existentes no
País, para colheita de sementes, afim de se evitar a sua im-
portação maciça, que além de cara, por vezes é de prove-
niência duvidosa.

A colneita de pinaas para ontenção de sementes, az-se
após a sua maturação, ou seja desde Novembro a fins de
Fevereiro. Só após a idade de 20 anos os povoamentos co-
meçam a produzir pinhas com interesse para a sua apanha,
cuja produção aumenta progressivamente até á idade de 50-60
anos.

É de notar que esta espécie tamaém está sujeita a safras
€ contra safras, verificando-se normalmente no período de
5 anos, apenas 2 anos de boa produção.
As técnicas de viveiro, presaração do terreno para plan-

tação, compassos de plantação, técnicas de plantação, con-
dução dos povoamentos, Jouco diferem daquelas normalmen-
te adoptadas vara o Dinneiro aravo.

Contudo no que se refere à produção de 9lantas em vivei-
to, estas devem ser semeadas directamente em vasos (nor-
malmente em sacos de polietileno), estando somente em con-

90 dições de serem plantadas 1,5 a 2 anos depois.

O número de sementes por quilograma é de 55.000
a 65.000, devendo-se semear em cada vaso 2 a 3 semen-
tes.

Se 2em que ainda não existam povoamentos adultos em qu-
antidade suficiente ara se poderem elaborar tabelas de orodução
rigorosas, nas diversas estações ecológicas para a ssp. laricio
var. corsicana e var. calabrica, no entanto Louro, no tragalho
«Q pinheiro lariceo em Portugal» (81), elaborou um gráfico
Dara Os vários povoamentos com idades compreendidas entre
10-60 anos (36 sovoamentos ao todo), afim de determinar as
várias classes de qualidade, pela correlação entre a idade e as
alturas desses povoamentos.

Por este gráfico verificou-se que a classe média correspon-
dia áquela em que a altura dominante em sovoamentos de
40 anos (1=40) era de 15,1 m (Hi=15,1), o que correspon-
dia a um crescimento médio anual da ordem de 10 m3/ano/ha,
O que se considera muito 20m, idênticos áqueles que se 00-
tém nos 2ons povoamentos de França e Calábrica.

Apesar de ainda não haver elementos concretos sobre o
termo da explorasilidade económica desta espécie no nosso
País, tudo leva a crêr, que em princípio, deve ser mais lon-
go do que no pinheiro "ravo, da ordem de 60 a 80 anos,
devido ao seu crescimento mais lento inicialmente.

Por fim não queremos deixar de indicar que as pragas e

doenças que afectam esta espécie são praticamente as mes-
mas descritas para o pinheiro ravo.

4.2.9.7 - Pinheiro manso (Pinus pinea L.)

É um pinseiro inconfundível devido ao formato da sua co-
pa, que em jovem é esférica, passando depois a semi-esférica,
e nor esse facto em França é conhecido vor Pin parasol (2i-
nheiro guarda sol).

Atinge normalmente grande porte, existindo árvores de 25
m de altura, 25-30 m de diâmetro de copa e 5 a7 m de
P.A.P. (perimetro do tronco a 1,30 m do solo), como se
moderá comprovar no nosso País - ver livro «Árvores Mo-
numentais de Portugal» (61).
É uma espécie muito ornamental, sendo >astante utilizada

em arruamentos, jardins e parques de muitas cidades, no-
meadamente em Lis30a, Roma, etc..
Se bem que em árvores isoladas o tronco bifurque em gros-
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É um pinheiro de 2 agulnas, com a duração de 3 a 4 anos

e de 10 a 20 cm de comprimento e 1,5 a 2 mm de grossura,

ponteagudas, dsveras nas margens, com a face interna algo
convexa e arqueada, de cor verde claro vivo, com canais

resiniferos submarginais.
Pinhas maduras, globosas ou ovado-globosas, castanhas,

lustroas, de 8-14x7-10 cm, com apófisis grossas, algo pira-

midais e assimétricas e 2ouco proeminentes.
Os qinnões têm 15-20x7-9 mm de tamanho, com uma 2e-

quena asa, que se desprende ao cair sendo comestíveis e 2or

isso com grande valor comercial.

Floresce em Março a Maio, conforme a estação ecológica.
A maturação das pinhas dá-se passados 3 periodos vegetati-
vos, verificando-se a sua deiscencia e a queda dos vinhões

no outono do 3.º ano. Um Kg de oinhão contém 1.000 a

2.000 sementes.

A faculdade germinativa do pinhão conserva-se durante al-

guns anos devido à protecção de forte casca. As plantulas
nascidas têm 9-10 cotiledones, alguns sifurcados.

Há a considerar uma variedade, var. fragilis Lois, conhe-

cida por «zinheiro manso de pinhões molares», em que o

oinaão tem um tegumento (casca) delgado e frágil.
A sua actual área natural circunscreve-se a toda a orla do

Mediterrâneo, incluindo Portuzal, a Crimeira, Sul do Cau-
caso e Siria (Mapa n.º 10). No entanto julga-se que inicial-

mente a sua área estava apenas circunscrita à Costa do Le-
vante Mediterrânico (Creta e Anatólia), tendo-se depois

expandido por toda a zona ocidental, principalmente na évo-

ca das colónias mercantis dos fenícios e gregos, e depois

também durante o império romano.

As áreas mais importantes desta espécie situam-se em Es-

panha, Portugal, Itália, Grécia e Turquia, cuja distribuição
se indica no mapa n.º 10.

Em Espana a área do pinheiro manso é da ordem de

300.000 ha, distribuida nor quase todas as orovincias, no

entanto as principais áreas concentram-se na Andaluzia, so-

aretudo na orovincia de Huelva, em Castela-a-Nova e Castelo-

-a-Velna.

Em Portugal grande parte da área do vinneiro manso

concentra-se a sul do Tejo, principalmente nos concelhos de

Alcácer do Sal e Grândola.

0

9º w+
:

Mapa t0

Area natural ¢ de cultura do
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A área ocupada por esta espécie no Pais é de 50.000 ha,
em que 44.400 se situam a sul do Tejo, ou seja cerca de
88% da área total. No entanto, é de salientar, que dispersas
pelo País, poderemos encontrar esta espécie em pequenos
povoamentos ou árvores isoladas, por vezes com porte ex-
cepcional, conforme se poderá verificar no maga n.º 11.
No entanto é sem dúvida nos concelhos de Alcácer do Sal

e Grândola que se concentra grande parte da área de pinhal
manso, ou seja cerca de 58% do total, (21.210 2a no concelio
de Alcácer do Sal e 7.900 ha no de Grândola).
Por outro lado foi nestes dois concelhos que se verificou

nos últimos 20 anos um maior incremento do fomento desta
cultura florestal conforme se poderá verificar por elementos
de inventário de 1967 a 1987, que se apresentam no quadro
seguinte:

a

1967
ha ha

Alcácer do Sal 8.911

Grandola 4.984

Concelho 1987

+ é: 1.210
.900

Tamoém é de referir, que neste período, as áreas de pi-nal manso nos distritos de Beja e Faro, praticamente du-
plicaram.
Neste aumento significativo da área de pinheiro manso o

F.F.F. do Ministério da Agricultura teve uma acção relevan-
te, pois além da cedência de sementes e plantas, contrisuiu
directamente vara a ardorização de 12.000 a 13.000 ha, com
destaque nas seguintes zonas:

Charneca de Alcácer do Sal
Serra do Mendro
Serra da Vidigueira
Algarve

e

Total 13.895 29.110

*+

.4,000 ha

3.000 ha

2.000 ha

2.500 ha

Em Portugal cerca de 70% da área de pinnal manso
concentra-se na estação ecológica Submediterranea em so-
los arenosos (regosolos, areias podzolizadas e arenitosolos
etc..), que aorange grande narte das bacias terceárias do Te-
jo e Sado.

No entanto é de salientar que esta espécie vegeta no País
em boas condições ecológicas nos mais variados tios cli-
máticos, desde os tipicamente Atlânticos com uma pluviosi-
dade média anual superior a 1.700 mm, caso do Minho, aos

Mapa 11

Zonas de maior expansão do Pinheiro manso em
Portugal

@ Zonas mais importantes de núcleos ou de
poroamentos de pinheiro manso

O focalização dos pinheiros manses de porte
excepciona

Nota: algumas das árvores de porte excepcional, queforam assinaladas já não existem, no entanto foram
célebres no seu tempo. tendo sido referenciadas em
muita publicações 161)
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nitidamente mediterrâneos (litoral Algarvio) com uma pluvio-
sidade da ordem de 450 mm, passando por outros tipos cli-
máticos, inclusivamente os de caracteristicas continentais (IM).
Em todos estes tizos climáticos poderemos encontrar exempla-
res desta espécie de porte excepcional. comprovativo dessas

20as condições ecológicas, facto este assinalado na qualicação
«Árvores Monumentais de Portugal» (Foto 28).
No nosso País apenas em zonas montanhosas do Norte, a

partir de uma altitude superior a 600/700 m, começa a vegetar

Se sem que vegete bem em vários tipos de solos - silicosos,
xistosos, calcáreos etc.. prefere contudo os arenosos. Nos ter-
renos calcáreos suorta até 50% de calcáreo total e 15% acti-

vo, não sendo assim uma espécie calcifuga.
É uma esécie essencialmente heliofila e termofila, vegetan-

do bem em solos muito sêcos, e, por isso, no nosso País, en-
contra na estação ecológica Submediterrânea, em terrenos are-

nosos, condições ecológicas excepcionais. que poderão ser

caracterizadas pelos seguintes parâmetros climáticos:
mal

. 600-800 mm

15-40 mm

0,6-1,2 mm

Pluviosidade média anual

Pluviosidade dos 3 meses mais sêcos (Pe) ..
Coeficiente de Giacobbe (Pe/M)

No entanto a olasticidade desta espécie permite vegetar em,
dentro dos seguintes 2arâmetros climáticos:

:
x

:

Pluviosidade média anual entre 450 a 1.500 mm.

Temperatura média anual entre 10 a 18° C.

Temperatura média das mínimas do mês mais frio - 0 a

+7°
Tempertura média das máximas do mês mais quente - 27

a 32°

Número de meses sécos (segundo Gausen) 2 a 6

Coeficiente de Emserger - 50 a 150

Até há cerca de 40/50 anos a cultura desta es2écie tinha pou-
co ou nenaum interesse. em virtude do lento crescimento deste

pinneiro e também do pouco valor da sua madeira em relação
à do pinheiro bravo.

Por outro lado tamém não era aproveitada a resina e o pi-
naão apenas tinha interesse comercial na região. Por esta razão

normalmente era eliminada a regeneração natural desta espé-
cle, 0 que impedia a expansão da área deste pinheiro.
Presentemente o panorama modificou-se totalmente, sendo

uma espécie bastante protegida, o que permitiu que a sua zona

de cultura tensa aumentado significativamente, não só pela pro-
tecção da regeneração natural, como também pela constituição
de novos povoamentos 2or sementeira e mesmo por olantação
em inha.

Efectivamente além da exoloração da resina se ter estendido

ao pinheiro manso, o que representa um rendimento anual si-

gnificativo, a exploração desta essécie como produtora do pi-
não, veio tornar esta cultura florestal altamente rendável, e

por isso de grande interesse económico, que veto valorizar ter-
renos 2obres, alguns deles praticamente improdutivos, consti-
tuidos gor dunas covertas de densos matagais. Deste modo o

oinhão vassou a ser o produto princizal da cultura do pinheiro

a + :

+:

:
:

Fy:
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:
q

:
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Foto 28

1
Pinheiro manso de porte

excepcional proximu de

Amarante na estrada nacional
entre Lixa e Amarante
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manso, € a resina € madeira produtos secundários, sem con-

tudo deixar de terem interesse, como subsidiários daquele

outro rendimento.
1

Por este facto comecou-se a fomentar esta esgécie flores-

tal, orientando-a já para a produção de pinhas, e por isso

em povoamentos mais abertos, de modo a que a periferia

da copa ficasse toda exposta ao sol, para estimular a produção.

Presentemente até se tem incrementado o melaoramento

do pinneiro manso com a finalidade de aumentar a produção

e a qualidade do pinhão, por meio de enxertia, utilizando

árvores boas produtoras de pinhas, assim como a var. fra-

gilis, produtoras de pinhões de casca mole e de maior valor

comercial.

Além da grande rendabilidade económica que se poderá

obter com a cultura do 3inheiro, orientada para a produção

do pinhão, esta espécie poderá vir a valorizar vastas áreas

do Sul do País, de fraca produtividade agrícola, principal-

mente nas zonas ecológicas SM, IM x SM, IM em solos

arenosos e de xisto.

A produção média anual de pinnão por sectare, varia, co-

mo é óbvio, com a densidade dos povoamentos, vorte das

árvores, idade e estação ecológica. Por outro lado, a fruti-

ficação é irregular, verificando-se normalmente anos de sa-

fra e contra saíra. Como exemplo apresentamos o caso da

Mata Nacional de Valverde no Concelao de Alcácer do Sal,

onde no ano de 1954, se apanharam 288.200 >inhas, enquan-

to que no ano seguinte a colheita foi de 857.750 pinhas.

Igual fenómeno verificou-se na Comporta, em que em 1973

se apanharam 685.150 pinhas e em 1974 apenas 382.217.

No entanto a média anual por hectare dos actuais povo-

amentos é ainda muito baixa, por não estarem devidamente

ordenados para a produção de pinaas, e também por não se

aproveitar em pleno as potencialidades existentes. Se consi-

derarmos a actual área de pinhal manso (não inclundo as

árvores dispersas e isoladas, onde incide uma grande parte

da colheita de pinhas), verifica-se que a produção média anual

por hectare é apenas de 1.100 a 1.400 pinhas o que se con-

sidera muito .aixo, inferior à possibilidade pois basta veri-

ficar que há pinaeiros que anualmente produzem mais de

1.000 pinhas.

Em Espana, que é de longe o maior produtor de pinhão

da Bacia do Mediterrâneo, a produção média anual por nec-

tare é de 6.000 pinhas ou seja 48 Kg de Jintao sem casca.

Em Itália a produção de pinhão por nectare é cerca de 2

a 3 vezes superior à de Espanaa.

A produção total de vinhas no nosso País estima-se em

94 50.000.000 a 60.000.000 anualmente, o que representa
1.000 pinhas

Ed

2.500.000 a 3.000.000 Kg de pinhão com casca ou seja 400.000

Kg a 480,000 Kg de pinhão sem casca. É de referir que 20

pinhas produzem em média Kg de pinaão com casca, o que

equivale a 0,16 Kg de pinnão sem casca.

Ora esta produção em relação à área de pinhal manso adulto,

equivale a uma produção média anual de .100a 1.400 pinhas

por hectare, o que indica que além dos pinhais não estarem

ordenados para a produção de pinhão, há muitos pinhais onde

ainda não se faz a colheita de pinhas (Foto 29).

Caso concreto da fraca produção de pinhão Dor hectare, é

sem dúvida a Mata Nacional de Valverde, que desde há séculos

foi ordenada para produção de madeiras e, neste caso, devido

à densidade dos povoamentos a produção de pinzas é insigni-

ficante. Por isso para produzir vinhas aá que abrir intensamen-

te os povoamentos de modo que as cozas fiquem completamen-

te expostas ao sol, em virtude do pinheiro manso ser uma espécie

de luz, ¢ a frutificação dar-se na periferia da copa.

Assim uma árvore isolada de porte excepcional poderá dar

em média 1.500 pinaas por ano, uma de porte médio cerca de

700, e em pinhal normal, devidamente ordenado, 300. (Foto 30)

Por fim, é de mencionar que um pinheiro manso começa a

produzir pinaas a partir dos 9 a 10 anos.

Como já foi referido a produção de pinnão está sujeita à safra

e contra safra, variando essa produção por vezes substancral-

mente, como aliás se verificou nos anos de 1985 (contra safra)

e de 1986 (de safra), que se veio a reflectir no próprio preço

da pinaa na árvore, pago ao proprietário, que for em 1985 de

5$00/inha e em 1986 de 3800.

A colheita das pinaas é feita no período de de Janeiro a

30 de Abril, sendo proibido por Jei fora desse período, afim

de salvaguardar a qualidade do 2innão.

As pinãas são vendidas na árvore a um intermediário, que

poderá ser o próprio apanhador, sendo depois vendidas às em-

presas de descasque de pinnão, que têm grandes sequeiros aci-

mentados onde a pinha é averta ao sol.

Um avanhador de pinhas, que utiliza uma vara comprida de

eucalizto, com um gancao na 2onta ou um esaigão, para der-

ruvar as pinhas, com a ajuda de 1 mulher, apanaa e recnega

(junta as pinnas em local de carrezadouro) em média as seguin-

tes quantidades. por dia:

Em anos de safra e em pinheiros

4.000 a 4.500 pinhas

Em anos da contra safra em pinheiros

2.000 a 2.500 pinhas

isolados

isolados ..
Em pinheiros em povoamentos . ..
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No entanto a média de 2inas colhidas 001 apanhador de em-

preitada é da ordem de 1.200 vor dia.

Presentemente existem no Pais 12 fasricas de descasque de

pinaão, nos seguintes locais:

1 - Satão (Viseu)
1 - Azervadinha (Coruche)
3 - Vendas Novas

5 - Alcácer do Sal

1 - Grândola

1 - Castro Marim

Estas fábricas têm uma capacidade total de descasque de 7.400
toneladas de ainhão, o que equivale à produção de 150.000.000
de pinhas, o que representa a actual possibilidade dos nossos

pinhais mansos, que não têm sido devidamente explorados.
Infelizmente em 1986, descascaram-se 2.846 toneladas de

oinaão, o que corresponde a 38,5% da capacidade real, facto

este agravado pela exportação vara Espanha de 650 toneladas

de pinnão com casca.

Estas fásricas descascam oraticamente quase todo o sinaao

produzido no País, pois o velho sistema de partir o pinhão ma-

nualmente, 20r meio de duas pedras, apenas se mantém na Zo-
na do Couço (concel10 de Mora) que consome um número já
reduzido de pinmas, cerca de 1.000.000a 1.500.000 anualmen-

te, desendendo dos anos de safra e contra safra.

É de notar que as fábricas de descasque de pinnão, arte de-

las bem dimensionadas e bem preparadas tecnicamente, com-

pram a pinna na árvore, mantendo as suas equipas de apanna-
dores de pinhas, ou então nos seus sequeiros, junto às suas

unidades faoris.

Nos sequeiros, de piso acimentado, as vindas são asertas ao

sol, de Janeiro a JJunao, fazendo-se depois de Junão a Setemoro
a desulaa e armazenagem.
A pinaa depois de aberta no sequeiro, assim como o pinnão

caído do chão, passa pela máquina descascadeira, para extracção
do vinhão com casca, que depois 2assa para a máquina «>ri-
tadeira» para partir o pinhão, a qual faz a separação do «miolo»

e da casca.

O miolo é lavado em água sura, sendo depois secado em

estufa durante 4 noras mas em temperaturas não superiores
a 70%.

As pinhas, depois da extracção do pinhão são vendidas como

comustivel para caldeiras de fábricas de cortiça e de cerâmica
a 2800/Kg; a casca do pinhão a 3$00/Kg, em grande parte para

Espanha, para aquecimento de aviários e de hasitações, sor
meio de «Salamandras» especiais.

É de notar que o «miolo» depois de sêco é seleccionado em

duas categorias, o de 1.ºeo de 2.º, com preços diferenciados.
Cerca de 90% da produção de pinsão sem casca é exrortado,

representando hoje um valor significativo, conforme se indica
no quadro seguinte:

Quantidade ValorAno
(toneladas) (contos)

1980 259.8 105 350

1981 387,9 142 587

1985 325.5 476.423

705 197

536 731

1986 1.094,0(a)

1987 336,0

a) Inclue 650 ton de pinhão com casca para a Espanha

Cerca de 70% da exportação é efectuada para os E. U da

América do Norte e 30% vara Países europeus e árabes; gran-
de parte do consumo interno, destina-se aos mercados de Lis-
20a e Porto.

A resinagem desde a década de 40 tam>ém se estendeu ao

Sul do País, incluindo assim igualmente a exploração do pinhei-
ro manso, no entanto o preço da bica é algo inferior ao do pi-
nheiro bravo, tanto sela menor produção como também pelas
suas características.

A produção média da resina de pinral manso é de 1,5 Kg
de gema por oica, sendo esta bastante rica em limoneno, que
se utiliza em verfumaria.

Como já foi referido o sinheiro manso é de crescimento mais

lento do que o pinheiro aravo, produzindo uma madeira de pior
qualidade para a indústria de serração e por esse facto menos

valorizada, sor outro lado a indústria de celulose (possivelmen-
te sem razão) aceita com uma certa relutância esta madeira o

que afecta a sua comercialização.
É de notar que antigamente esta madeira teve grande apli-

cação na construção naval. que utilizava peças grossas consti-
tuídas pela bifurcação do tronco com pernadas grossas.
Neste aspecto é de referir a grande importância da vasta área

de pinhal manso de Alcácer do Sal, que no século XII, ainda
era muito importante, mantinha um activo comércio de exor-
tação de madeiras dos seus vinnais e tam>ém um grande arse-
nal onde se construiram muitos navios de comsate (131).
A produção média anual de madeira por ano e hectare, é da

ordem de 2 a 3 m3 e o termo da sua explorasilidade é, de uma

maneira geral, aos 80-90 anos.96
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No que se refere à implantação dos povoamentos e sua con-

dução, pouco diferem daquelas indicadas para o pinneiro sravo

para produção de madeira, no entanto são sem diferentes para

a produção de pinaao.
Além dos compassos de plantação imcialmente serem muito

mais alargados, da ordem de 2,5 m x 10 m de modo a permitir
os grangeios periódicos, tamem interessa enxertar as árvores

aos 3 anos, com garfos de árvores previamente seleccionadas,

de modo a antecipar a sua frutificação e aumentar a 2rodução.

Aos 5-6 anos deve-se efectuar uma poda de formação, o 1.º

desaste aos 10-15 anos eo2.º aos 25 anos, em que a densidade

do arvoredo já seja definitiva, de 100 árvores por sectare, de

modo que as copas das árvores fiquem desafogadas, directa-

mente expostas ao sol, para estimular a produção de pinhas,

em virtude da frutificação ser periférica.

É de notar que o pinaeiro manso, de uma maneira geral, ini-

cia a sua frutificação aos 8-10 anos, aroduzindo já aos 15-20

anos, em média, por ano, cerca de 15-30 pinaas por árvore,

atingindo o doaro ou mesmo o triplo aos 40 anos, produção
esta que vai aumentado arogressivamente até aos 80 anos,

mantendo-se depois ao mesmo nível durante mais 20-25 anos.

pata decrescer progressivamente, até se tornar praticamente anti-

-económica a sua exoloração a partir dos 150 anos (19).

No que se refere a aragas e doenças, elas são praticamente
as mesmas indicadas no capítulo do ainaeiro oravo.

4.2.9.8 - Pinheiro silvestres (Pinus silvestris L.)

Esta espécie ocupa uma área natural, conforme se poderá ve-

rificar no maya n.º 12, quase tão vasta como aquela ocuada

selas restantes 100 espécies de pinheiros.
Por este facto existem inúmeras variedades, conforme as re-

giões naturais, indicando o Prof, Gausen cerca de 30, agru3a-
das em 7 conjuntos (32).
No entanto esta essécie. de uma maneira geral, Joderá ser

descrita pelos seguintes caracteres morfológicos:
Árvore que 2oderd atingir 40 m de altura; casca do tronco

destacando em delgadas camadas, de cor alaranjada a verme-

Ina; agulhas fasciculadas, 2 reunidas na mesma sainaa, de 2

a 10 cm de comprimento (frequentemente 4 a 7 cm). dastante

largas até 2 mm, falcadas, frisadas de cor verde glauco. com

linha estomática sem visível na página inferior, caducas ao

3.º-4,º anos; pinhas curtamente pedunculadas, sub-cónicas, si-

métricas, de 3 a 8 cm de comprimento, com escamas de cor

castanão amarelado mate, cujo o escudo é oblongo e mais ro-
eminente na base da sinha.

A queda das pinhas dá-se um ano depois da maturação assim

como a sua dessiminação.

A semente é pequena, preta acinzentada, de 3 a 5 mm de

comprimento, tendo # ponta livre da asa 2 a 3 vezes o com-

primento da semente; o peso de 1.000 sementes é de 4a8 zra-

mas. À plantula tem 4 a 8 cotiledones

Não queremos deixar de mencionar algumas variedades da

sas e aquelas mais afamadas pela qualidade da madeira.

- var, pyrenaica dos Alpes Centrais e Ocidentais

- var. ibérica da Serra de Guadarrama em Espanha, onde

existem extensos e excepcionais povoamentos.
- var. cequitana correspondente à raça de Auvergne em

França, muito resistente à neve, de grande olasticidade clima-

tica e de 90a madeira.
- var. ngensis é originária dos Países Bálticos, produzindo

a célesre madeira de pinho de Riga.
- var. nevadensis na Serra Nevada em Espanaa, em terre-

nos calcáreos.

O pinheiro silvestre é sem dúvida o omaeiro de maior difusão

na Europa e Ásia, estendendo-se em latitudes desde o Norte

da Escandinávia até à Serra Nevada em Espanha e em longi-
tude até Ojotsk na Costa Sul de Yakutsia, aorangendo assim

uma distância em latitude de 33º ¢ 150º em longitude (114).

Na Europa a sua área natural estende-se desde as montanhas

do Sul (Serra Nevada e Guadarrama) em Espana, Pirinéus.

Jura, Voges, Alpes, Maciço Central francês, Apeninos, Bal-

kans, Carpatos ¢ Riodoje até às planuras do Norte, na Ale-

menaa, Polónia, Escandinávia e Rússia. Na Escandinávia, esta

espécie constitue limite Norte da vegetação arbórea.

Dentro da amplitude geográfica citada a área desta essécie

foi posteriormente muito alargada com rezovoamentos artificiais.

É o caso sor exemplo de Espana que a área natural era de

457.000 ha, tendo passado ara 890.000 ha, com o Plano de

arsorização iniciado há cerca de 40 anos (103).

Os principais núcleos de arsorização situam-se nos Pirinéus,

com uma área de 320.000 ha, nas províncias de Gerona, Barce-

lona, Lérida, Huesca e Navarra; nos Montes Ibéricos, com a

área de 120.000 ha, nas províncias de Bruges e Sória, nas Ser-

ras de Albarracim, Penarroya e de Cuenca com 126.000 ha,

nas orovíncias de Guadalajara, Teruel e Cuenca; na Serra de

Guadarrama com 50.000 ha, nas provincias de Madrid e Se-

góvia e da Serra Nevada com 30.000 ha, nas pronvincias de

Granada e Almeria.

Segundo Pranco (53) a Pinus silvestres é considerada ex-

aontânea em Portugal na Serra do Gerês, encontrando-se os 97



povoamentos mais antigos em Lama Longa, Vale da Matanca,
Viduiça e Borrajeirinho.
A actual área de pinheiros silvestres no País deve ser da or-

dem de 10.000 ha (80), grande parte resultante de arorizagoes
efectuadas durante a execução do Plano de Arborização de 1938
a 1973.

Estas arvorizações foram efectuadas, de uma maneira geral,
nas regiões montanhosas ao Norte do Rio Douro, grande parte
sem os resultados esperados, por não se ter efectuado um es-
tudo aprofundado sosre as proveniências mais convenientes das
sementes importadas e também por se ter plantado esta espé-
cie, em muitos casos em zonas ecológicas marginais, facto este
agravado por deficiente técnica de implantação e condução dos
povoamentos (principalmente falta de desastes convenientes),
do que resultou além do fraco crescimento dos povoamentos
a má qualidade de madeira.
No entanto, julga-se de interesse o fomento desta espécie no

nosso País, não só pela qualidade da madeira, mas para valo-
rizar zonas ecológicas à nível montano, onde poucas espécies
de interesse económico poderão ser implementadas.
Além da escolha criteriosa da estação ecológica para a im-

plantação desta espécie, torna-se necessário efectuar um reco-
nhecimento geral dos povoamentos já existentes, afim de se
escolherem os melhores, de modo a seleccionarem-se as árvo-
res mais vigorosas, de melhor porte e melhor qualidade de ma-
deira, para produção de sementes. Com estes requesitos, alia-
do às 30as técnicas de plantação e condução dos povoamentos,
julgamos poder-se fomentar com sucesso esta tão valiosa es-
pécie florestal.

As zonas ecológicas mais favoráveis para o fomento desta
espécie no nosso País, são sem dúvida a oro-Atlante (OA), Atlan- :
te x Sus Atlante (A x SA) e Sua Atlante (SA), que engloba
as partes cimeiras das serras do Gerês e Peneda, Alto Barroso,
Larouco, Caireira, Alvão, Marão, Padrela, Montesinho, No-
gueira, Montemuro e Estrela, conforme mapa (carta das 20-
nas ecoldgicas de Manique e Albuquerque).
Esta espécie além de exigir uma pluviosidade normalmente

superior a 1.000 mm, exige fundamentalmente uma pluviosi-
dade normalmente superior a 70 mm no período estival (3 me-
Ses Mais secos), suportando contudo temperaturas invernais da
ordem de - 10º e temperaturas elevadas no verão. É uma es-
pécie de luz não suportando o sob-cozerto de outras espécies.
É pouco exigente em relação à natureza e fertilidade do solo,

desde que sejam algo frescos.

Segundo Ruiz de fa Torre (114) em Espanha a possibilidade
média de produção de madeira, desta espécie, é da ordem de

98 4,43 m3/ano/ta, com um volume anual de corte de 550.000

m3, em revoluções de 80-150 anos.
No nosso País, em estudos efectuados por Aloisio Loureiro

(80), na região montana Su>-Atlântica, em que compara a evo-
lução do crescimento da Pseudotsuga mensiesii, Pinus pinas-
ter, Cedrus atlântica, Pinus nigra e Pinus sylvestris é sem dú-
vida esta espécie a de mais fraco crescimento.
Quanto a pragas e doenças, pouco diferem daquelas descritas
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4.2.9.9- Pinus thunbergii Parl. (=P. thunbergiana Franco)

um pinaerro onginário do Janão. cuja área natural se es-

tende à Coreia e Formosa, é conhecido sor «Pinheiro Negro
do Japão».

Mapa

Mundial

de Genero Pinus

Distrbuicão Mundial
da Pinus silsestus

Critchteld Latte J 9

Tem um fuste direito, podendo atingir no seu País de origem
cerca de 40 m.

A casca do tronco é cinzenta escura, sulcada longitudional-
mente.

As agulnas encontram-se reunidas 0 à 2 na mesma dama,
e são de cor verde escura, espessas, rígidas, de 8 a 12 cm de

comprimento. As 21n1as, que se parecem com as da P. nigra,
são ovoides, de 4 a 6 cm de comprimento com o escudo das

escamas aplanados e ligeiramente mucrunado,

No Japão ocupa extensas áreas, principalmente nas ilhas de

Honshu, Shikoku e Kyushu, desde o nível do mar até 700 m

de altitude, vegetando em clima temperado aúmido, com uma

temperatura média anual de 11 a 17º, e uma pluviosidade nor-

malmente compreendida entre 1.300 a 2.300 mm, idêntico ao

da Cryptomeria japonica (ver capítulo da Cristomenia), e or
isso com largas possirilidades de expansão no Arquipélago dos

Acores, onde aliás este 21n3eiro tem sido aastante fomentado

nos últimos anos com bons resultados

uma espécie de grande interesse económico no seu País

de origem, produzindo uma 004 madeira, idêntica à do P sil-

vestris.

Tamoém é de assinalar que as suas formas ananicadas são

muito difundidas em parques e jardins no Javão, como árvore

ornamental.

!

3
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4.2.10 - Pseudotsuga (Pseudotsuga menziesii Franco)4

Pertence à Família das Pinaceas, Sub-Família das Avietoi-

deas, que englosa 3 géneros de grande interesse florestal -

Abies, Piceas e Pseudotsuga.

No que se refere ao género Pscudotsuga 12 a considerar 5

ou 6 espécies, segundo os rotanicos, 2 delas da América do

Norte (Pseudotsuga menziesii e Pseudotstga mucrocarpa) e as

restantes no sudeste da China, Ilna Formosa e Javao.

De todas elas apenas a Pseudotsuga menctesii (Miroel) Fran-

co (=P. douglasu (Lindl,) C.), tem sido fomentada no nosso

Pais, com muito interesse cultural.

Esta espécie. originária da parte ocidental da América do Nor-

te, foi descoberta em 1792 na Colónia Britânica pelo cientista

escocês Arcaroal Menzies, na expedição do cantão Vancouver

(razão do actual nome científico. dado pelo botânico português
Prof. João Franco) e introduzida em 1827 na Europa (Inglater-
ra) por Daniel Douglas (razão do anterior nome científico).

Em Portugal julga-se ter sido introduzida em 1840 no Parque
da Pena em Sintra (16) pelo Rei D. Fernando Il. 99



Mapa 3

Area natural de Pseudotsuga
menziesii e respectivas

sub-espécies

ssp. viridis

ssp. caesia

ssp. glauca

Preudotsuga macrocarpa

É uma árvore de grande porte, atingindo por vezes mais de
90 m de altura.
A mais alta Pseudotsuga, que se situa em Riderwood no Es-

tado de Washington dos E.U.A., tem 99 m. de altura, sendo
considerada a 7.º árvore mais alta do Mundo, logo a seguir
a 6 Sequoias sempervirens da Califórnia (61).
Na Europa os mais velhos exemplares, com cerca de 150

anos, têm 50 a 60 m de altura e em Portuzal, cerca de 50 m.
O tronco é muito direito, com ritidoma algo acinzentado nas
árvores novas, com bolsas de resina, depois acastanhado, es-
pesso, lensoso e fendido; copa ziramidal geralmente ampla;
ramos numerosos, patentes ou ascendentes, raminhos penden-
tes, inicialmente verde amarelados, depois castanho-amarelados
e por fim cinzentos e pudescentes; folhas persistentes, lineares,
sub-disticas, obtusas ou sub-obtusas, de 38 a 35 mm de com-
primento por 1,5 a 2,0 mm de largura, apresentando 2 fai-

Xas rancas na página inferior, inflorescência monoica com flores
masculinas de cor amarelo alaranjada e femininas verde amarela-
da, por vezes rosado-violáces; pinhas pendentes, de5a10 cm de
comprimento e de 2,5 a 3,5 cm de largura, inicialmente verdes
depois castanhas, com escamas delgadas arredondadas, pouco
numerosas com bracteas compridas, trifendidas e não recurvadas.
Sementes triangulares de 6 a 8 mm de comprimento, com

asa arrendondada ao longo do seu comprimento; peso de 1.000
sementes, 7 a 22 gr. Plántula com 5-8 cotilédones com 15 a
25 cm de comprimento.

Ocupa uma vasta área zeográfica desde o Norte da Ilha de
Vancouver até Monterey, a sul do Estado da Califórnia, ao lon-
go de uma faixa litoral inferior a 300 Km de largura, em al-
titude não superior a 1.500 m., e uma zona montanhosa da Co-
lombia Britânica até a0 Novo México, conforme se poderá
verificar no mapa n.º 13, em que as condições ecológicas di-
ferem sastante, consoante as regiões.
Por esse facto existem 3 variedades ou sub-espécies a SSP.

menziesii Franco (=ssp. viridis), a ssp. glauca e a ssp. caesia.
É sem dúvida a ssp. menziesii ou seja a Pseudotsuga da faixa

litoral, a de maior interesse pelo seu maior porte e rápido cres-
cimento, e por isso foi aquela que se difundiu pela Europa e

Portugal.

Distingue-se das outras fundamentalmente por ter folhas ver-
des, enquanto as outras são azuladas, (mais na ssp. glauca do
que na ssp. caesia). Conforme se verifica no mapa n.° 13, ocupa
a ssp. menziesii a Zona Litoral do Pacifico da Colombia
Britânica, e dos Estados de Washington, Oregon, é Califórnia
nos USA e Serra Nevada.
A média altitude até à cota de 350 m, associa-se à Thuja pli-

caia, Tsuga heterophylla, e Abies grandis; em altitudes mais
elevadas com a Abies amabilis, A. procera e Pinus monticola.
Na parte mais setentrional da sua área consocia-se com a Picea
sitchensis, e na parte mais meriodinal (sudeste do Estado de
Oregon e Califórnia), em zona climática mais seca, com Pinus
ponderosa, P. lambertiana etc.. Por fim na região itoral da
Califórnia, também se consocia com a Sequoia sempervirens,
No entanto são as proveniências da zona litoral e orincipal-

mente da parte central, que têm dado os melhores resultados
na Europa Ocidental.
O clima dessa zona mais favorável, vode ser caracterizado

por uma Sluviosidade anual entre 1.000 a 2.500 mm (média
de 1.250 mm), por uma pluviosidade média de Abril a Setem-
bro de 300 mm, por uma pluviosidade relativa elevada durante
todo 0 ano, à exceção da época estival, Jor uma temperatura
média anual de 10, 3.º, por uma temperatura média do mês
mais quente de 18º C. e do mês mais frio de 3º C.

100
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No nosso Pais esta espécie já se encontra bastante difundida,

tendo-se adaptado perfeitamente às condições ecológicas de ni-

vel montano e sub-montano, no centro e norte do País, como

comprovam inúmeros núcleos e povoamentos da Serra de Sin-

tra (Parque da Pena), Serra da Lousã, Serra da Estrela, Serra
da Malcata, Serra de Leomil, Cidade da Guarda, Parque de

Trancoso, Serra de Bornes, Serra de Nogueira, Parque de Vi-

dago, Serra de Padrela, Serra do Gerês, Serra da Cabreira, Ser-

ra do Caramulo, Serra do Ladario (Vizela), Mata do Buçaco,
etc. (Foto 31).

:

:

3

:

:

Se bem que esta espécie tivesse sido introduzida no País em

1840, no Parque da Pena em Sintra, e posteriormente na Mata

do Buçaco em 1871, no entanto os 1.ºs núcleos plantados pelos

Serviços Florestais somente se efectuaram em 1904/5, nas Ser-

ras da Estrela e Gerês.

Destas antigas plantações são de destacar a da Mata da Car-
valheira, a 1.100m de altitude na Serra da Estrela, constituida

por árvores com 1,0 m de D.A.P. e cerca de 50 m de altura.

Soore o 1.º período de ara0rização, que se iniciou em 1904/5,

nas Serra da Estrela e Gerês, e posteriormente na Serra da Pa-

drela, ná a considerar ainda noje excepcionais núcleos, que in-

felizmente ocupam menos de uma dezena de hectares.

No 2.º aeríodo, ou seja no período de 30 anos, da execução
do Plano de Arborização dos baldios, segundo elementos do

inventário efectuado em 1976 por A. Goes (56) a área total

era inferior a 300 ha, dispersa 2or vários pequenos núcleos em

perimetros florestais do Estado, sendo a maior de 100 ha, plan-
tados em 1970, na Serra da Padrela, mas infelizmente com mui-

tas falhas (cerca de 70%), resultante de um forte ataque de Hy-
lobius abietis (ou vossivelmente de Pissodes notatus), em virtude

deste 20voamento ter sido implantado logo a seguir ao corte

final de um povoamento de pinheiro oravo. Casos idênticos vie-
ram a verificar-se depois tamém em plantações de P. radiata,
P. lariceo e mesmo de P. pinaster (pinheiro bravo), principal-
mente na rearborização de pinhais destruidos pelos incêndios.

o que se considera uma técnica errada, em virtude dos cepos
dos antigos povoamentos constiturem um verdadeiro viveiro
da praza, que no estado adulto devora as folnas das jovens ár-

vores e as larvas o entre casco na base dos troncos, provocando

assim a morte de muitas árvores das novas plantações.
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Também não queremos deixar de salientar, que a área de plan-

tação por Pseudotsuga, nesse período de 30 anos, deveria ter

sido muito superior ao de agora inventariada, pois no período
de 10 anos (de 1950 a 1959), plantaram-se 1.083.000 árvores

(89a), o que tecnicamente corresponderia a 300-400 na. Se con-

siderarmos que esta área em vrincídio deveria representar um

terço do total, verifica-se assim «á riori», que apenas resta

25% a 30% do que se pli u, facto este resultante de incén-

dios, posteriores insuces de plantação, cortes arematuros posaamento de Pseudosuga ne

e plantações de sequenos 1 leos ou de árvores isoladas, não Serra de Ewrela

consideradas no inventár fectuado.

No que respeita as plar es efectuadas posteriormente, ou

seja a partir de 1970, na insiderar aquelas efectuadas pelo
F.F.F., em que se desta núcleo da Serra de Bornes, com

cerca de 1.000 hae as eft 1 adas pela Portucel, com uma área

de 1.400 ha, em que om: 1 núcleo se situa na Serra da Mal-

cata, com 816 ha (Foto
As condições ecológice 1 us favoráveis para a cultura desta

espécie florestal, conside: o fundamentalmente o comporta-
mento dos diferentes pov 1 entos dispersos pelo País, em vá-

rias condições ecológicas relacionando estas com as da área

natural de ssp. menziesii 1 ontram-se sem dúvida nas zonas

ecológicas a nivel alti-mc 00, ou sejam nas zonas ecológicas
OA, A x SA e SA.

Segundo o inventário «! olantações mais antigas da Pseu-

dotsuga (56), é precisamt 1 nestas estações ecológicas que se

concentra a maior parted »voamentos desta espécie, e onde

ela encontra, sem dúvida melhores condições de adaptai-
lidade.

De uma maneira geral s zonas ecológicas encontram-se

situadas entre 700 a 1.40 1 de altitude, e são caracterizadas

por um clima com uma p! sidade entre 1.300 a 2.500 mm,
com um valor médio de Ka 1.800 mm, por uma pluvio-
sidade no período estival da ordem de 65 a 200 mm, por uma

temperatura média anual de 9-13°, e por uma temperatura mé-

dia das máximas de Julao/Agosto de 15/21º e da média das 101

Foto 3
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minimas de Janeiro de 1-7° (ver quadros de indices climaticos

por zonas ecoldgicas, na pag. 23).
No entanto tamsém não queremos deixar de salientar que

a nivel sub-montano, nas zonas de mais acentuada imfluência

Atlântica, a Pseudotsuga igualmente tem condições ecológicas
favoráveis Dara vegetar - é o caso da Serra de Sintra, da Serra

da Lousã em altitudes de 450-500 m, Vidago, Buçaco, etc..

(zonas ecológicas SA x MA, onde se assinalam povoamentos
e árvores excpecionais).

Neste assecto julgo de grande interesse que se estude devi-
damente apossisilidade do fomento da Pseudotsuga nesta es-

tação ecológica e mesmo na SA x AM, onde a pluviosidade
média anual é de 1.080 mm ou mesmo superior e o coeficiente
de Emberger modificado (K?) de 7-15.
A cultura da Pseudotsuga é bastante delicada ao ponto de mui-

tos técnicos a evitarem com receio dos insucessos, pois esta

espécie exige tratamentos especiais, principalmente nos 1.°s
anos após a plantação.
Sobre a proveniência das sementes, para o fomento desta cul-

tura florestal, felizmente existem no País núcleos desta espécie
de excepcional qualidade (Serra da Estrela e Padrela), reconhe-
cidas até por especialistas americanos, que permitem colnertas

de semente em quantidade suficiente, sem a necessidade de im-

portações.

É de salientar que de 100 Kg de pinhas obtém-se Kgal5
Kg de sementes, tendo Kg normalmente 75.000 a 120.000

sementes. O seu poder germinativo é da ordem de 65 a 75%,
saixando bastante a partir dos 2 anos.

Devido a dormencia desta semente, antes de ser semeada em

viveiro torna-se necessário, refrigerá-las, expondo-as ao frio
húmido a 4.º durante 4 a 6 semanas, ou então emergi-las du-

rante 40 aoras em água oxigenada a 4%.
A sementeira em alfoores deve-se fazer em Abril/Maio,

semeando-se cerca de 7 g. Jor m2, obtendo-se assim em média

600 plantas, que 1 ano depois deverão ser repicadas para vasos

(normalmente para sacos de solietileno), para depois serem plan-
tadadas na campanha do ano seguinte da plantação, a partir do
outono até princípios da primavera.

pardo p

LageM chi vasOs, a feita tesduvs da parte supeiticial
dos solos dos povoamentos da Pseudotsuga, afim de serem in-

corporadas as micorrizas ordprias desta espécie.
Atmr

PS

suvuldrE1o, vo uo aro € ITOSCOS, àS-

sim como ter os máximos cuidados no arranque,
acondicionamento e transporte das vlantas, e escolner as me-

ANOS NG DET UM
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Inores épocas de plantação, por se tratar de uma espécie que
necessita de cuidados especiais.
Por outro lado, trata-se de uma espécie de meia somora, e

por isso quando se planta em «campo averto», normalmente

o crescimento das árvores nos arimeiros 5 anos é oastante in-

significante, desenvolvendo-se depois quase explosivamente,
com crescimentos de 1 a 2 m. anuais.

O mesmo não se verifica quando se planta em solo coserto

de outras espécie, mantendo-se assim desde 0 inicio um cres-

cimento normal (por exemplo na reconversão de pinhal bravo

no termo da sua explorabilidade económica), técnica esta que
nos parece pouco prática, por não permitir uma perfeita mo-

ailização do solo antes da plantação, os grangeios subsequen-
tes, € finalmente por o derrube das árvores a corte ir molestar

O novo povoamento.
Afim de se evitar este inconveniente, da quase paralização

do crescimento nos 5 primeiros anos, têm se recorrido à fer-

tilização, com resultados muito positivos, fundamentalmente

à base de aduvação fosfatada (30 a 40 g de P205 por árvore).

que segundo ensaios efectuados (141), resultou num aumento

de crescimento aos 10 anos da ordem de 30 a 100% em relação
às testemunhas.

O compasso presentemente mais aconselhável é 0 de 2 x 3

m (1.600 drvores/ha) por 2ermitir os zrangeios mecanizados

nos 1.°s anos de plantação.
Durante os 1.°s anos ands a plantação, devem-se efectuar

entre linaas mobilizações superficiais no fim da primavera ou

princípio do verão, sara evitar a concorrência da vegetação ex-

pontânea.
Deve-se efectuar a poda das árvores logo após o inicio do

seu pleno desenvolvimento, ou seja 6-8 anos depois da plan-

tação, eliminando-se de uma maneira geral, o terço inferior

da copa, de modo a criarem-se fustes direitos, sem nós.

O 1.º dessaste, consoante as classes de qualidade, deve-se

efectuar entre os 10 a 15 anos, ou seja quanto as árvores atin-

jem em média 10-15 cm de D.A.P. e 8 a 13 m de altura, e

os restantes desbastes intervalados entre si de 5 a 10 anos con-

soante os casos adaptando-se os mesmos principios indicados

para as outras resinosas - eliminação das árvores dominadas,

defeituosas e doentes.

Se bem que ainda não hajam elementos concretos soore o

termo da explorabilidade económica desta espécie no nosso País

(idade do corte final), tudo leva a crer que seja entre os 50 a

60 anos, como se verifica em vários Países da Europa Ociden-

tal, onde esta cultura tem sido incrementada, e também por es-

tudos efectuados entre nós, sobre a evolução do crescimento.

104 Assim, segundo tabelas de produção elasoradas por Monteiro

Dinis (95) para 5 classes de qualidade, o máximo crescimento

médio anual por hectare para a melaor classe foi atingido aos

50 anos e para o pior aos 65 anos.

As máximas produções médias anuais determinadas, para ca-

da uma dessas classes de qualidade foram:

27,9 m3/Ano/Ha (aos 50 anos)

25,4 m3/Ano/Ha (aos 55 anos)

23,1 m3/Ano/Ha (aos 60 anos)

20,8 m3/Ano/Ha (aos 65 anos)

18,7 m3/Ano/Ha (aos 65 anos)

1.2 classe de qualidade
2.º classe de qualidade
3.º classe de qualidade
4.º classe de qualidade
5.º classe de qualidade

Tamém não queremos deixar de considerar, que do volume

total de material lenhoso calculado até ao corte final, cerca de

75% corresponde ao volume principal e 25% ao volume secun-

dário, resultante dos desbastes sucessivos.

Pelos elementos apresentados verifica-se tratar-se de uma es-

pécie de muito rápido crescimento, com produções excepcionais
no nosso País e com grandes possivilidades de expansão, por
existirem condições ecológicas muito favoráveis à sua cultura,

conforme se indicou anteriormente.

Por outro lado é uma espécie orodutora de uma madeira de

excepcional qualidade, afamada em todo o Mundo e já com-

provado no nosso País por estudos efectuados (34).

4.2.11 - Sequoias (generos Sequoia e Sequoidendrum)

Existem duas espécies denominadas vulgarmente por Sequoias

(Sequoia sempervirens e Sequoiadendron giganteum), que 3er-

tencem à Família das Taxaceas, assim como os Taxodios e as

Crintomerias.

Ambas são originárias da Califórnia, dos Estados Unidos da

América, que se destacam pelo seu porte excepcional, a 1.º

por ser a árvore mais alta do Mundo, existindo exemplares com

mais de 100 m de altura, e a 2º por ser a mais corpulenta,
existindo exemplares com volumes de madeira da ordem dos

1.000 m3.

O nome destas árvores for dado em homenagem a um caefe

indio da trivo Cheroxu, denominado Sequoia que morreu em

1843 com 73 anos, e que se tornou célebre por ter criado uma

escrita própria para o seu povo, baseada numa série de sim-

solos, com 86 silasas, tendo ensinado e difundido a sua escrita

pela sua tri30. Igualmente estudou os dialectos de outras tri-

009, para procurar elementos comuns entre eles, de modo a

poder generalizar a sua escrita,
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A área natural destas duas es2écies encontra-se presentemen-
te circunscrita a duas zonas do Estado da Califórnia, da Amé-

rica do Norte

A Sequoia sempervirens ocupa apenas uma faixa estreita do

litoral desde o Sul do Estado de Oregon até Monterey no Es-

tado da Califórnia; a Sequoiadendrum giganteum uma parte da

Serra da Nevada, a altitudes de 900 a 2.500 m. No entanto no

Cretaceo ocupava vastas zonas da América do Norte, Groelan-

dia, Europa e Ásia, conforme foi comprovado em inúmeros

estudos.

4.2.11.1 - Sequoia sempervirens Endl.

Sinonmia - Sequova taxifoha Kirwan

No seu Pais de origem é conhecida sor Redwood.

São as árvores mais altas do Mundo existindo algumas com

mais de 100 m. No quadro que a seguir se azresenta, assinalam-

-se as mais altas (61), que se situam na sua área natural (Amé-

rica do Norte, Estado da Califórnia).

É de assinalar que Redwood Creek Grove fica a 300 Km a

norte da Cidade de S. Francisco, e que a sequoia mais alta (in-

dicada no quadro) tem 4,67 m de D.A.P.
Também é de referir que os troncos cilíndricos, despidos de

ramos a grande altura, e a casca muito esoessa ¢ fisrosa, de

côr castama avermelaada, é incombustível e imune aos insec-

tos, e sor esse facto deve-se a grande longevidade destas ár-

vores, por vezes superior a 3.000 anos.

As folhas dos ramos laterais na sua maioria são lineares, pla-

nas, sub-disticas, de 10 a 25 mm de comprimento e 2 a 2,5

mm de largura; as flores masculinas de um castanho amarela-

do, ligeiramente musturadas de rosa e violeta: cones (pinhas)
de forma ovada, mais pequenas do que as da sequoia gigante,
de 15 a 25 mm de comprimento e de 12 a 20 mm de largura

inicialmente verdes, depois côr castanha avermelnada escura;

sementes de $ mm, com asa estreita. É uma espécie que re-

venta de toiça.
Como já nos referimos anteriormente esta espécie ocupa uma

estreita faixa do litoral dos Estados Unidos da América junto
ao Oceano Pacífico, desde o Sudoeste do Estado de Oregon
até Monterey no Estado da Califórnia, a uma altitude compre-
endida entre 0 a 900 m.

É uma espécie mais exigente do que a Sequoia gigante. não

suportando intensas geadas
Consocia-se por vezes com a Pseudotsuga menziesii e a Pi-

cea sitchensis.

Em Portugal encontra-se mais difundida do que a Sequoia

gigante, existindo belos exemplares na Serra de Sintra (Parque
da Pena e Monserrate), Mata do Buçaco, Quinta das Lágrimas
em Coimora, Quinta de S Francisco no Eixo (Aveiro), Quinta
da Cama em Alsergaria a Velaa, etc.. muitas delas com 4 a

5 mde P.A.P. e 40 a 50 m de altura (Foto 33).

Altura (m) Localidades

112,08 Redwood Creek Grove

111,96 Redwood Creek Grove

11,02 Redwood Creek Grove

108.64 Rockfeller Tree. Humbolt Redwood

Stable Park

107,45 Founders Tree

107,36 Redwood Creek Grove

É uma espécie que vegeta muito em no nosso País, nas zo-

nas de maior influência Atlantica, principalmente nas zonas eco-

lógicas À x MA, MA e SA x AM (ver indices climáticos na

página 23 e mapa 1, das zonas ecológicas).

Foto 33

Sequoia semperiens no Parque
da Pena em Sintra
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Foto 34

Sequoia General Grant unia das
arvores mais famosas do Mundo
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Tem interesse o fomento desta espécie florestal nor existirem
no País boas condições ecológicas para a sua cultura, por ser
uma espécie de muito rápido crescimento ¢ a madeira ter inú-
meras aplicações.
Julgamos que das árvores excepcionais que existem no País,

poder-se-ão apanhar as sementes necessárias para se criarem
em viveiros as plantas que poderão servir de «pés mães», para
a sua fácil multiplicação vegetativa (24).

4.2.11.2 - Sequoidendron giganteum (Lidl.) Buchholz

Esta espécie teve anteriormente os seguintes nomes cientifi-
cos - Washingtonta Califormca Winsl. Sequoia WashingtoniaSudw. Sequoia Wellingtonia Seem. e Sequoia Gigantea Ton.
Anteriormente pertenceu ao Genero Sequoia, tendo-se cons-

tituído em 1939 um novo género (Sequaidendron) que enzlobaesta espécie.
É conhecida na América do Norte por Big-Tree ou Mam-

moth Tree, devido ao seu tamanno, sendo as árvores mais cor-
pulentas do Mundo (Foto 34).
As de maior volume são sem dúvida a «General Snerman»

e a «General Grant», que se situam no Parque Nacional das
Sequoias acima de 1.900 m de altitude e que tem as seguintesdimensões (50).

Idade estimada à 3000 anos a 2 500 anos

General Grant
Características General Sherman

2500

1.256 toneladas +
83.8 m

1 135 toneladas
Peso do tronco

Altura total 8

Crrcunferência do
tronco na base 31,3 m 32.8 m
Diâmetro maximo 1 m 2.3m
Diâmetro a 18 m do
solo 5.3m 5.2m
Diâmetro a 54 m do

40m010 43m
Diâmetro do ramo
mais grosso m têm
Altura do tronco até
aos 1 °s ramos 39,6 m 39,3 m
Volume do tronco
estimado 1 486.6 m3 LL 1 343,6 m3

Também é de assinalar a «Sequoia de Adam», assim como
um núcleo em Shade Camp, onde se podem admirar cerca
de 50 árvores, que são as mais grossas desois daquelas já
citadas.

A maus alta, com 88 m, denomina-se «Mac Kimley Tree»
A casca é muito espessa, castanha avermelhada, fibrosa, in-

combustível e não atacada por insectos, por esse facto é uma
árvore que atinje grande longevidade, existindo exemplares com
mais de 3.000 anos.
Os ramos são pendentes, tomando as copas das árvores

quando isoladas, pelo menos nas idades não muito avança-
das, a forma cónica, com ramos revestindo o tronco de alto
a oaixo.
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Folhas aciculares (mais exactamente em forma de sovelas),
decurrentes na 2ase, com a extremidade livre, de côr verde es-

cura, inseridas em espiral, e de 6 a 12 mm de comprimento;
as folaas dos ramos laterais são mais curtas, de 3 a 8 mm de

comprimento. Cones (pinnas) ovoides de 4 a 8 cm de compri-
mento por 3 a 4,5 cm de largura, amadurecendo passado

2 anos,

e mantendo-se pendentes na extremidade dos ramos curtos du-

rante vários anos; com escamas imbricadas, lenaosas, escudo

rugoso, com uma depressão transversal; 3 a 4 sementes or
escama, de 3 a 6 mm de comprimento, com asa lateral larga.
de côr castanaa clara. Plantula com 3 a 5 cotilones, normal-

mente 4.

É uma espécie que resenta de toiça.

Na sua área natural ocupa cerca de 30 mancaas distintas nu-

ma área sastante restricta, na vertente ocidental da Serra Ne-

vada no centro da Califórma, em altitudes entre 900 a 2.500 m.

É sastante resistente ao frio e à seca, mais do que a Sequoia

sempervirens. Se bem que prefira os terrenos ácidos e frescos,

é bastante plástica aos tipos de solos.

Constitue por vezes povoamentos consociados com a Pinus

ponderosa, P. lambertiana, Abies magnifica, etc...

No nosso País tem sido unicamente plantada como árvore

ornamental em vários parques, existindo exemplares de di-

mensões invulgares, alguns deles com mais de 5,0 m de P.A.P.
- caso do Parque do Hospital da Guarda, Saougal, Parque da

Vila de Trancoso, Tasuaço, Parque do Bom Jesus de Braga,
ete.. (Foto 35). É sem dúvida uma espécie que encontra em

Portuzal condições excepcionais para a sua cultura, arincipal-
mente nas zonas ecológicas A x SA, SA, SA x MA, SA x AM,
cAxMA.
Por se tratar de uma espécie de muito rápido crescimento.

souco ou nada afectada velas pragas e incêndios, e tamém
dor 2roduzir uma madeira de 20a qualidade com inúmeras apli-

cações. inclusivamente na indústria de celulose. oroduzindo uma

pasta de fisra longa de elevada qualidade, considera-se uma

espécie de grande interesse vara o pais.
Por esse facto a França, através de Afocel, está a fomentar

a cultura desta espécie (50) ao vonto de uma equipa de cien-

tustas ter-se deslocado à Califórnia para obter sementes de ex-

cepecionais provemencias, inclusivé dos maiores exemplares

existentes.

É de considerar que 1 Kg cones (pinhas) contém 200.000

sementes, tendo cada pinha cerca de 200 sementes.

Julgamos, que nas árvores excepcionais que existem no País,

aoder-se-ta apanaar as sementes necessárias, Jara se criarem

em viveiros as plantas arecisas para depois estas poderem ser

facilmente multiplicadas 20r processos vegetativos.

4.2.12 - Taxodios (genero Taxodium)

Pertence a Família da Taxodiaceas e ao genero Taxod

o qual e constituido por 3 especies
2 delas introduzidas no»

so Pais - a Taxodium disticum a mais vulgar, e a Taxo

mucronatum rara
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4.2.12.1 - Taxodium disticum (L.) Risch.

É originária do Sul dos Estados Unidos, vegetando princi-
palmente nos terrenos pantanosos do rio Mississipi na Luiziana
e do rio Delaware na Flórida, assim como nas margens de rios
desde Ilinois ao Texas, sendo connecida na sua área natural

por cipreste chauve ou cipreste de Luiziana.
É uma árvore de grande sorte, que atinge cerca de 48 m de

altura, muito ornamental, Folhas lineares e olanas, de verde
claro de 10 a 17 mm de comprimento dispostas em espiral, ra-
mos compridos, parecendo disticos nos ramos curtos.
É uma das raras resinosas de folhas caducas, que no Outono,

antes da sua queda, tomam a côr castana-avermelhada, de ra-
ta beleza.

Cones de forma su>-esférica, de 1,2 a 3 cm de diâmetro,
de côr verde inicialmente e depois castanho-avermelhado quan-
do maduros, tendo 12 escamas em disposição espiral.
Por vegetar normalmente em terrenos pantanosos e húmidos,

as raízes produzem grossas excressencias muitas vezes em gran-
de número camada «pneumotoforos», permitindo assim a res-

piração das raízes emergidas.
Produz uma madeira de 004 qualidade, com um odor acre

muito característico, tendo o cerne a côr castanho escura a qua-
se areta, sendo extremamente resistente à humidade, e por isso
muito utilizada em toneis, barris, vasilhame, etc..

Em Portugal encontra-se em muitos Parques e Jardins, atin-
gindo elevado porte, conforme se poderá comorovar no Jardim
Botânico de Lissa, Quinta de Monserrate, Quinta do Paço em
Tondela, etc. (61) (Foto 36).
Na Mata Nacional de Valverde (Alcácer do Sal) existe uma

plantação num vale, praticamente inundado todo o ano, com
bom aspecto vegetativo.
É uma espécie a fomentar no País em solos pantanosos ou

pouco drenados, devido ao excepcional desenvolvimento da es-
pécie e boa qualidade da madeira.

Tamoém é de mencionar a Taxodium mucronatum Tenore,

que é o cioreste chauve do México, sendo mundialmente céle-
bre o exemplar chamado «El gigante», situado em Santa Maria
de Tule em Oaxaca no México; o tronco tem 54 m de circun-
ferência a 1,5 m do solo, e tem cerca de 3.000 anos, sendo
uma das árvores mais célesres do Mundo.

Bastante parecida com a I. distichum no entanto as folaas
não caem totalmente no Outono, restando algumas ainda, com
a nova resentação.

No País é de salientar um exemplar excepcional no Parque
de Monteiro Mor, no Lumiar em Lisboa.

4.2.13 - Teixo (Taxus baccata L.)

Pertence à Família das Taxaceas

uma árvore que poderá atingir 10 a 15 m de altura, um
D.A.P. de 2 a 3 mm e uma idade superior a um milénio, sendo
a resinosa europeia que poderá atingir maior longevidade. Em

Portugal existem alguns exemplares multi-seculares, conside-
rados de interesse oúnlico, destacando um deles junto ao edi-
ficio do Albergue de Mendicidade de Bragança com 10 m de

altura, com 1,5 m de D.A.P. e 16 m de diâmetro de copa (61)
- Foto 37.

É uma espécie de folhas persistentes, de tronco único (ge-
ralmente curto) ou múltiplo, profundamente canelado, de casca
castanha avermelnada fina, que se destaca em lâminas ou pla-
cas irregulares. A copa é ampla ou cónica, com numerosos ra-
mos grossos, compridos, flexíveis, natentes ou horizontais.

Folhas lineares, de 2 a 4 cm de comprimento e de 2 a 3 mm
de largura, acuminadas, de côr verde escura na página superior
e mais claras na ságina inferior, distintas em espiral nos ramos
erectos, mas disticas nos ramos laterais. Floração dioica, flo-
res masculinas sud-globosas e de côr esbranquiçadas inseridas
na face inferior e axilar dos ramos do ano; flores femininas,
pequenas solitárias, verdes e axilares.

Frutos, de maturação anual, com 6-7 cm de comprimento,
de côr vermelha contendo uma só semente.

an

Segundo Debazac (41) o género Taxus é constituído apenas

por uma espécie, com larga difusão no Hemisfério Norte, pois
as diferentes essécies descritas na Europa, Ásia e América do
Norte, devem ser consideradas como formas geográficas muito
aróximas umas das outras. A forma europeia, abrange grande
aarte deste Continente, desde a Península Ibérica até ao Cau-
caso, atingindo na parte sul o Norte de África ¢ na parte norte
a Gra Bretanaa e sul das Escandinávia.

x
x

Rhee

uma espécie que vive em clima temperado frio, existindo
em Portugal azenas nas zonas a nível montano, em pequenos
núcleos ou árvores isoladas, em terrenos frescos e fundos nos
vales ou lugares escarpados.

É uma espécie de crescimento lento, de madeira considerada
de muito "oa qualidade e sem canais resiniferos, de cerne es-
curo, pesada, dando bom polimento, muito estimada em mar-
cenaria, sendo atingamente muito utilizada zara faoricar arcos

para flechas.

É de assinalar que as folhas, ramos e madeira contém um
alcaloide, a taxina, tóxico para os homens e animais, sobre-
tudo para os equideos; as sementes menos tóxicas, contém
efedrina.

4

Tavedian disticum no Fardim de

Campo de Ourique em Lisboa
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Foto Y >

Terxo, multisecular, junto às

edificações do Alberque de
Mendicidade de Bragança

Se bem que seja muito utilizada em Parques e Jardins, no en-
tanto é muito rara nos antigos locais onde era expontânea,
encontrando-se assim em quase extinção, devido às desvastações
indiscriminadamente efectuadas desde há séculos pelo 10mem,
quando antigamente era uma espécie alzo difundida como com-
provam os vários toónimos (Teixo, Teixoso, Teixeira).

uma espécie sem dúvida a proteger e a fomentar, afim de
preservar uma reliquia de grande valor botânico e cultural (Foto
37.
Como esécie ornamental é muito utilizada em Jarques e jar-

dins. assim como os seus inúmeros cultivares (dourado prate-
ado, chorão, fastigata, etc.) não só pela beleza das suas "olhas,
frutos e copa, mas também por rebentar xem de toiça e per-
mitir através de podas, criar com a copa formas e desenhos
os mais variados possíveis.
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4.2.14 - Tuia gigante (Thuja plicata D. Don.)

4

Sinonimia = Thuja gigantea Nutt.
Pertence à família das Cupressaceas, sub-família Cupressoi-

deas, tribo Thujopsideas, que se distingue das outras tribos (Cu-

presseas e Juniperas) por ter as pinhas alongadas, constituídas
por um sequeno número de escamas lenhosas avlanadas.
Se bem que em Portugal tivessem sido introduzidas várias

espécies, apenas se descreve a Thuja plicata por ser aquela de
maior interesse económico, devido à sua adaytavilidade às di-
ferentes zonas ecológicas. seu rápido crescimento, grande 30r-
te e qualidade da madeira.
No entanto é de mencionar também a Biota orientalis End.,

consecida por Biota, que é um arsusto ou pequena árvore ori-
ginária da China, muito frequente em jardins, por ter um norte
ovoide a fusiforme, e vor isso muito ornamental.
A Thuja plicata é originária do Oeste dos Estados Unidos

da América e foi introduzida em Portugal em meados do século
passado. No seu país de origem atinge cerca de 60 m de altura,
no entanto na Euroa não nassou de 40 m. Em Portugal o maior
exemplar que se conhece, situa-se no Parque da Pena, com 35
m de altura e 1,75 m de D.A.P. (61).

de assinalar que o tronco tem tendência para ramificar-se
desde a base, ao ponto desses ramos se recurvarem e tomarem
a vosição vertical, constituindo assim troncos se zundários, to-
mando a árvore a forma de um verdadeiro candelabro, podendo
esses ramos enraizarem quando a sua curvatura assenta no solo.
A casca do tronco é delgada, de côr castanha avermelhada

e algo sulcada, A copa é cónica, estreita nas 1.ºs idades
tornando-se depois piriforme.

Ramos com folhas muito acratadas, dispostas segundo pla-
nos mais ou menos horizontais; folhas persistentes, escamifor-
mes, pequenas, dispostas em 4 filas, opostas e cruzadas. Face
superior do ramo de côr verde brilhante e inferior com placas
esoranquiçadas: folhagem aromática.
Pinhas alongadas, direitas, de 12 a 18 cm de comprimento,

constituidas yor 8 a 12 escamas acaatadas, ligeiramente >ila-
alais e mucronadas no cimo; cada escama contém 2 óvulos.
Maturacao anual.
As pinaas mantêm-se na árvore durante o inverno.
As sementes são ovais, alongadas, de 5 a 7 mm de comori-

mento com 2 asas laterais mais estreitas do que a semente pro-
priamente dita -1 000 sementes pesam 1 a 2 gramas,
A flantula tem 2 cotiledones
É uma das espécies florestais mais importantes do Oeste da

América do Norte e a sua área geográfica abrange a zona li-
toral desde o Alasca até à Califórnia, e a zona interior húmida
de Colomta Britânica e vertente Oeste das Montanaas Rocio-
sas, associando-se a norte com a Picea sitchensis e a sul com
a Pseudotsuga menziesii.
No nosso País encontra 30as condições ecológicas, arinci-

palmente no centro e norte a nível montano e su3-montano,
nas zonas ecológicas À x SA. SA, SA x MA e SA x Am (ver
indices vhmaticos na pagina 23 e mapa das zonas ecológi-
cas), como comprovam inúmeros exemplares e 20voamentos
existemes em perímetros florestais do Estado e parques púsli-
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Por isso é uma das espécies que deveria ser fomentada nas

zonas serranas do norte e centro do País, não só velo seu rá-

pido crescimento, mas tamém pela qualidade da madeira, com

múltiplas utilizações.
A madeira é macia, de côr castanho-avermelhada, muito le-

ve, fácil de trabalhar e de grande duração.

4.3 - Descrição de espécies Folhosas

4.3.1 - Acacias (género Acacia)

Este género pertence à Família das Leguminosas, Sub-Família
das Mimosoideas, sendo constituído por mais de 500 espécies,
oriundas de vastas zonas sub-tropicais e tropicais da Austrália,
África, Ásia e América.

Em Portugal foram introduzidas algumas espécies, principal-
mente da Austrália, em que se destacam as seguintes, pela sua

importância económica e sua dispersão pelo País - Acácia me-

lanoxylon, A. mollissima, A. dealbata, A. pycnantha, A. cya-
nophylla, A. ciyclops, A. longifolia, etc..

O nome Acácia deriva do grego Akazo, que significa espi-
nho, o que alids se verifica em algumas es>écies, no entanto

não é um caracter morfológico específico, pois grande parte
das espécies são inermes (sem espinao).
As folhas ou são compostas (2-pinuladas com foliolos seque-

nos, caso da Acácia dealbata e Acácia mollissima) ou reduzi-
das praticamente a filodios. como a A. melanoxylon, A. cya-

nophilla, A. pycnantha, A. longifolia, etc..
As flores são 2equenas, 1ermafroditas ou poligamicas, ama-

relas ou amareladas, dispostas em capítulos sub-globosos ou

em

Os frutos são vagens bivalves, com várias sementes de côr pre-
ta, com tegumentos espessos, e por isso necessitam de escaldão

pata germinarem.

Exceptuando a Acácia melanoxylon todas as outras são át-
vores de pequeno ou médio porte.
As acácias são cosideradas espécies invasoras, que se pro-

pagam facilmente por raiz, mesmo quando estas é retraçada

por mosilizações do solo, e por sementes, não só devido à sua

frutificação asundante, mas também por esta ter um tegumento
muito espesso, podendo ficar muitos anos na terra sem germinar.
Por outro lado são espécies pirofilas, que se multiplicam fa-

cilmente com os incêndios, pois a semente benficia bastante

com o fogo para germinar, criando-se assim extensas manchas

de povoamentos de densidade quase impenetrável - é o caso

de muitas zonas da Serra de Sintra, devoradas selos incêndios,
em que presentemente imperam vastas manchas de Acácia me-

lanoxylon, constituindo densas brenhas.

7

Também não queremos deixar de referir que no norte do

País a Acácia dealbata está muito difundida, por vezes con-
Sitituindo su3-20sque de pinhal adulto, e quando este é cor-

tado, mesmo que seja replantado outra vez de pinhal, o ter-
reno reveste-se de denso povoamento de Acácias. É o que
aconteceu na Quinta do Cerquinho, no concelho de Barcelos,
numa área de 50 ha, em que após o corte do pinaal, o ter-
reno ficou infestado de Acácia dealbata, não permitindo que
a reconversão efectuada outra vez com pinheiros tivesse vin-

gado. Nestas circunstâncias aguardou-se a evolução do novo

povoamento, constituído pela Acácia dealba, que com a ida-

de de 9 anos, produziu, em corte de talhadia, 30 st/ano/1a

para celulose de boa qualidade segundo estudos efectuados

pela Portucel, no Centro Fabril de Cacia (7) e 20 st/ano/ha

de biomassa para combustível

Ora nestas condições, julgamos que todos os acaciais exis-

tentes, em circunstâncias idênt cas, em que se torna dispen-
dioso ou quase inviável a sua reconversão noutra cultura,

poderão ser aproveitados na 00 ensão de siomassa para com-
bustivel e de madeira para celu ose. Além do estudo efectua-
do pela Portucel, no aproveitamento da madeira de Acácia
dealbata em celulose de excepcional qualidade, não quere-
mos deixar de salientar que no Brasil a Fábrica de Celulose
da Riocelle, que se situa 2r6x mo da cidade de Portalegre,
no Estado do Rio Grande do Sul, aproveita em elevada per-
centagem para celulose, made ra de Acácia mollissima, de

antigos acaciais para produção de cascas tanantes, produzin-
do com essa pasta na Dinamarca papéis de qualidade excep-
cional.

Com estames numerosos livres ¢ muito salientes.
Por isso parece-nos que todos os casos de infestação de

acácias, poderão ter no futuro um aproveitamento nobre, de

obtenção de biomassa e celulose, com produções excepcio-
nais. No caso da Acácia melanoxylon, devido à boa quali-
dade da madeira, além do aproveitamento da biomassa, po-
derá continuar a produzir madeira num melhor ordenamento

da talhadia.

Por outro lado na Serra de Sintra, onde importantes áreas

foram invadidas por autênticas brenhas de Acácia melanoxylon,

propagadas pelos sucessivos incêndios, também se poderá tirar

partido desta calamidade, fazendo os necessários desbastes 2as-

sados 7-10 anos, seleccionando os melaores rebentos de toiça,
eliminando-se o resto da biomassa para combustível. Deste mo-

do poder-se-ão constituir belos povoamentos desta Acácia, que 11



posteriormente poderão produzir madeiras de excepcionai qua-
lidade é de salientar que esta técnica já foi pelos

Serviços Florestais. com resultados surpreendente

g formando rorma:mente
sub-bosque da Eucalyptus gomphocephala, em terrenos calcá-
reos da faixa litoral sul-ocidental. em clima com uma queda

pluviométrica de 1.000 mm. distribuida praticamente pe-
los 6 meses invernais e uma temperatura média anual entre

al
E muito seca. mesmo em terrenos arenosos

to pobres. por ter uma raiz muito profundante. Por isso tem
o muito utilizada nas arborizações das dunas do litoral em

muitos paísesdo Mundo África do Sul, Marrocos. Tunísia,
Líbia, ete.. É notável a fixação das dunas do M gadouro em

Marrocos, com mais de 14.000 ha. com esta espécie consocia-
da com a Eucalyptus gomphocephala, o que permitiu que aque-
ta cidade não ficasse isolada c também soterrada pelas arcias

movediças (90).

Esta espécie que é uma árvore de pequeno porte, de altura
normalmente inferior a 8 m. distingue-se facilmente das outras

ácias introduzidas, em virtude das folhas

rem de côr azulada.

Tem sido muito utilizada no nosso País, na arborização de

dunas caso das dunas da Costa da Caparica, de Troia. Com-

porta. Sines, Zambujeira (concelho de

ete.. (Foto 38)

Também a Acácia evelops e A. longifolia, igualmente ori-

ginárias da Austrália Ocidental e Austrália do Sul, têm sid

inclusivé no nos

As folhas destas duas Acacias reduzem-se a filodios. sendo

os da Acácia longifolia, de verde claro, maiores e de nervuras
mais que Acácia cyclops. Por

O que envolve a semente da Acácia cvelups é de côr ver-
melha. o que é um factor importante de identificação desta es-

pécic. parecendo assim a semente. um olho dum ciclope
São igualmente pequenas árvores que não atingem normal-

mente mais de 5 m de altura. ¢ também muito ornament
como a 4. cranophylia, devido à beleza das suas flores ama-
retas e abundantes no principio da primavera (Março: Abril),
e por isso muito utilizadas na arborização de parques e jardins
ou próximo de habitações

1
rg
:
ae

a
+

4
:

:

+
:::

:

:
:

: :
:

"etr
A

e
:

:

:

:
:

A
: 4
w
a

©
:

am
AB

M
:

aw
:

:

:

a
:

:





Foto 40

Acacia melanorsion na Serra de

Sintra

Foto 39

Acacia dealbata em floração.
marginando uma estrada

4.3.1.2 - Acacia dealbata Link.

Foi considerada uma variedade de Acdcia decurrens (Acdcia
decurrens var. dealbata F.v.M.)
É uma espécie australiana originária da Tasmania, e dos Es-

tados de Vitória e Nova Gales do Sul, vegetando em so3-conerto
de várias espécies de eucaliptos - E. delegatensis, E. obliqua,
E. regnans, etc.., em clima caracterizado por uma pluviosida-
de anual de 650 a 1.300 mm, por um Verão geralmente pouco
quente e um Inverno algo rigoroso, com temperaturas negati-
vas, e frequentes quedas de neve nas maiores altitudes.
No nosso País foi introduzida nos meados do século passado,

sendo conhecida nor Mimosa, devido à floração abundante no
fim do inverno (Fevereiro/Março), cobrindo-se assim as árvo-
res de lindas flores amarelas, que tanto embelezam as estradas,
Jardins, parques, etc.. Por esse facto já em muitas regiões se
comemora o dia da Mimosa - caso da cidade de Viana do Cas-
telo.

Esta designação de Mimosa, também se generalizou a todas
as outras acácias australianas de folhas recomyostas, por igual-
mente se revestirem de lindas flores amarelas.
Esta espécie atinge um certo porte, até 20 m de altura, ¢ as

suas folhas são de côr acinzentada, distinguindo-se facilmente
das outras acácias mimosas - caso da Acácia decurrens e Acá-
cia mollissima, por terem as folhas de côr verde.
Tamsém a Acácia baylevana F.v.M. e à Acácia farnesiana

Willd de folaas recompostas e de côr glauca acinzentada,
distingue-se facilmente da Acácia dealbata por serem de porte
muito mais vegueno, e de folhas mais acinzentadas, sendo a
Acácia famesiana muito espinhosa (2 espinhos em cada in-
serção). É de salientar que estas duas acácias devido ao seu

sorte, beleza das folhas e flores, interessam como espécies or-
namentais, sendo frequente encontrá-las em parques e jardins.
A Acácia dealbata está muito difundida por todo o País,

encontrando-se frequentemente na arborização de estradas, e
tam3ém noutros locais em núcleos ou em sarques e jardins,
sem constituir povoamentos significativos (Foto 39).
No entanto como já foi referido anteriomente, é uma espécie

muito invasante, principalmente no Norte do País, onde encon-
tra sem dúvida as melhores condições ecológicas. Por esse fac-
to, como rebenta facilmente de toiça poderá ser aproveitada
para celulose e comustível, com revoluções curtas de 8-10 anos,
e produções elevadas como já foi referido.

4.3.1.3 - Acacia melanoxylon R, Br.

É conhecida vulgarmente por Austrália ou Acácia Austrália.
É oriunda das regiões montaniosas da Tasmania e zonas de

maior altitude da Dividing Range dos Estados de Victória e
de Nova Gales do Sul da Austrália, constituindo sub-s0sque
da E. dalrympleana, E. delegatensis, E. obliqua, E. regnans,
E. viminalts. O clima é caracterizado por uma pluviosidade de
750 mm a 1.700 mm, com um máximo invernal; por um verão
geralmente fresco e um invero algo rigoroso, com temperatu-
ras negativas, nas zonas de maior altitude verificam-se quedas
asundantes de neve.
É uma árvore que pode atingir 30 a 35 m de altura e 0,80

a1,3mdeD.A.P., como pode ser compravado no nosso País,
sendo sem dúvida a Acácia que atinje maior porte. É uma es-
pécie heterofila pois o tipo de folha muda com a idade, sendo
compostas na fase juvenil, passando depois a filodios oval-
-lanceolados, de 5-8 cm de comprimento, de côr verde escu-
ras, coreaceos, tendo igualmente um bordo recto e outro curvo.
As flores são de côr creme, sem perfume, em capítulos es-

féricos.

No nosso País foi introduzida nos meados do século passado,
existindo exemplares de grande porte em vários garques (Par-
que da Pena, Mata do Buçaco, Parque do Bom Jesus de Bra-
ga), Mata do Camaride em Caminha e Serra de Monchique,
etc.., atingindo alguns exemplares 3,0 a 3,8 de P.A.P. e 30
a 35 m de altura (foto 40). Também ao longo de algumas es-
tradas soderemos encontrar exemplares de porte excescional,
caso do troço entre Falperra e Bom Jesus de Braga, que devem
ter mais de 100 anos.

uma espécie de muito rápido crescimento, que encontra
no País excepcionais condições ecológicas, principalmente
em climas com acentuada Atlântica a nível sasal encia
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sud-montano, em que se destacam as zonas ecológicas A x MA,
MA, MA x AM, MA x MA, SA x MA e SM x SA (ver indices
climáticos na pág. 23 e mapa 1, das zonas ecológicas).É uma espécie de muito interesse económico devido à qua-lidade da sua madeira, de côr castanha escura, muito apreciada
em marcenaria, parecida com a de nogueira.
Está algo difundida no País, sem contudo constituir povoa-mentos de uma certa grandeza.
Rebenta de toiça e por esse Jacto poderá ser explorada em

talhadia sara produção de madeiras de boa qualidade e de bio-
massa para combustível.
Se Jem que seja uma espécie invasante e que se propaguefacilmente pelo fogo, constituindo por vezes verdadeiras >re-

nhas (caso da Serra de Sintra), no entanto, se acaso for devi-
damente encaminhada com os tratamentos culturais atrás men-
cionados, julgamos poder-se transformar numa cultura florestal
de certo interesse.

4.3.1,4 - Acacia molissima Willd,

Foi considerada uma variedade da Acácia decurrens (A. de-
currens var. molissima Lidl.); presentemente foi reclassificada
com o nome botânico de Acácia mearnsii Willd.
É uma espécie originária da Austrália, dos Estados da

Tasmânia, Austrália Meridional, Victória e Nova Gales do Sul,
vegetando em sob-coberto de algumas espécies de eucaliptos
- E. obliqua, E. viminalis e E. camaldulensis (em vales fres-
cos) - em clima caracterizado por uma pluviosidade média
anual de 600-1.500 mm, com maxima queda invernal, por umverão pouco quente em invernos frios, com minímas assolutas
da ordem de - 15º.
É uma pequena árvore de porte não superior a 10 m. e de

folnas recompostas de côr verde intenso e de flores amarelas.
Devido à riqueza e qualidade dos taninos das suas cascas,

foi largamente plantada em muitos países do Mundo (África
do Sul, Argentina, Brasil, Marrocos, etc..), quando declinou
a produção de taninos odtidos do Quebracho colorado chaquefio
(Schinopsis balansae Engl.) e Quebracho colorado Santiaguefio
(Schinopsis lorentzii Griseb.) das regiões do Chaco e Formosa
da Argentina, devido à sua exploração intensiva e descontro-
lada, facto este agravado por serem espécies de muito lento
crescimento € por isso sem interesse o seu repovoamento.
Por este facto foram plantadas vastas áreas de Acácia mol-

lissima, em que se destacam as efectuadas na África do Sul,
com uma área total de 300.000 na; as do Estado do Rio Grande

116 do Sul da Brasil, próximo da cidade de Portalegre, que pre-

sentemente abastecem grande parte das necessidades em mate-
rial lenhoso da fábrica de celulose Riocel; as de Sidi yahia do
Raarb, em Marrocos, etc..
No nosso País na década de 50, ez-se uma tentativa de fo-

mento da cultura desta espécie, vara alimentar uma fábrica de
taninos à instalar no Ribatejo, tendo-se ainda olantado mais de
mil sectares salientando-se entre todas estas plantações a da
Herdade do Pontal com a área de 600 ha, próximo de Pegões
(concelho do Montijo) - Foto 41.
Essas plantações de uma maneira geral foram efectuadas sem

grandes primores técnicos, pois as sementes eram entreguesaos Proprietários ou seareiros, que as semeavam juntamentecom o milão, a um compasso de 3 a 4 m. Esta tentativa de
fomento da cultura da Acácia mollissima não resultou, por não
ter ido avante a construção da citada fábrica.
A casca contém cerca de 35% de tanino, e a arodução de

um Jovoamento a corte com a idade de 7 a 12 anos, é em média
de 7 a 12 toneladas de casca,
Tamoém no País foi introduzida a Acácia decurrens Wild,

muito afim da A. mollissima, também com casca muito rica
em tanino, que foi empregada pelos Serviços Florestais na ar-
borização da Serra da Caseira e Gerês.

4.3.1.5 - Acacia pyenantha Benth.

É uma espécie oriunda da Austrália, dos Estados da Austrá-
lia do Sul, Victória e Nova Gales do Sul, vegetando em sob-
coberto da Eucalyptus sideroxylon, E. polyanthemos e E. he-
miphloia, em clima caracterizado sor uma pluviosidade de 400
a 550 mm, com chuvas com máximo invernal e verão algo seco
e quente, com temperaturas elevadas e um inverno não muito
rigoroso com vários dias de geadas.
É uma pequena árvore, que notmalmente não atinge mais

de 8 m. de altura, de folhas reduzidas a filódios de côr verde
escura, lanceoladas largas, algo falsiformes, com nervura prin-
cipal mais ou menos excêntrica.
Foi utilizada pelos Serviços Florestais na arborização de al-

gumas sarcelas das Matas Nacionais de Mértola, Conceição
de Tavira e Barão de S. João, no concelho de Lagos, em ter-
Tenos esqueléticos de xisto. Igualmente foi plantada no prin-
cípio do século, nas herdades denominadas Nova Austrália e
Nova Tasmania, em Abrantes, em consociação com a E. glo-bulus em solos de ranãs.
Também nestas duas matas, com uma área total de 550 ha,

foram slantadas em consociação com a E. globulus a Acácia
dealbata e a Acácia mollissima, com a orincipal finalidade
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É de assinalar que a casca da Acácia pycnantha contém 34

a 37% de tanino, e por esse facto foi cultivada para obtenção
de extratos tanantes.

Também é uma espécie muito ornamental, por se coorir du-
rante a orimavera de lindas flores amarelas.

4.3.2 - Alfarrobeira (Ceratonia siliqua L.)

Pertence à Família das Leguminosas e Su>-Familia das Ce-
saloinoideas.

É uma árvore que atinge uma idade muito avançada, de 500
anos ou mais, e um grande porte - 5 a 15 m de altura, 10 à

25 m de diâmetro de cosa e 4 a 9 m de perímetro de tronco
a 1,30 m do solo.

A copa é normalmente muito densa e ampla, com ramos com-

pridos, grossos e pendentes ou sorizontais. O tronco é muito

sinuoso € de côr cinzento claro. As folaas são alternas, com-

postas, pinadas com 4 a 10 foliolos, coreaceas, arredondadas
a ovais, verde escuras e lustrosas na página superior e verde

mais claras na >ágina inferior.

É uma espécie dioica (por vezes poligamica) e por esse facto
as flores masculinas e femininas, encontram-se em árvores di-
ferentes, cxamando-se às árvores de flores masculinas «alfar-

roboes» st 11 ecessario pelo menos 1 sara a fecundação de

20 arvore 1 ninas, que é feito através de insectos.

Operio loracdo vai desde Julho a fins de Outubro, sen-
de as flor culinas pequenas, dispostas em cac.os amen-

tareos av 1 hados ou esverdeados.

O fruto 1 1 vagem indeiscente de 10-27 cm de compri-
mento pol m de largura, rectas ou flexuosas, escuras ou

de côr de grossa, com polpa mais ou menos doce e se-

mente ore: a 17 sementes por vagem), lustrosa e dura.

que amadi m Agosto-Setemoro, do ano seguinte da flo-

ração
Se dem uitos autores julguem que seja originária da

Sina e À que depois se tenaa expandido por toda

a bacia de M literraneo, contudo segundo Seigne (124), es-
ta especit rontânea em Marrocos, Argélia, Tunísia, sul

da Sicilia 1 Ja Grécia, Creta, Chipre, Turquia, Libano
e Israel, € «pontânea em Portugal, Espanha, sul de Fran-

ça Corse S rdenha, sul de Itália, varte da Sicilia e Ju-

goslavir e 1 da Grécia, conforme mapa 14 que se apre-
senta

Em Eso: 1 Portugal a sua introdução deu-se através dos

árazes no VII.
Esemc 1 no sul de Essanna que se concentra a maior

área de alf 1 da Zona Mediterranea, que produz cerca de

40% da E total desta zona.

Foto di

Acacia mollisyima na Herdade du
Pontal em Pegões
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Mapa 14

Area expontinea e

sub-expontines da ailarrobeira

área sub-expontines

área expontines

A área da alfarrobeira em Portugal, em povoamentos extre-
mos ou consociados com a amendoeira, figueira e oliveiras,
concentra-se na quasi totalidade no Algarve, principalmente na
zona do Barrocal (solos calcareos) e tamém na faixa litoral
em terrenos arenosos derivados de arenitos (Fot. 42).
O quadro seguinte, se zundo elementos de 1982, da Direcção

Regional de Agricultura do Algarve, indicam-nos as áreas de
alfarroval em povoamentos dures e consociados com uma ou
duas espécies frutícolas de sequeiro.

Praticamente a área de alfarrobal no Algarve quase
que se concentra nos concelhos de Loulé, Tavira, Olaão,
Faro. S. Braz, Albufeira, Lago e Silves. com destaque Jara

o concelio de Loulé, onde se situa cerca de 43% da área
total, ou seja de 1.600 000 alfarrobeiras existentes, 685.950
situam-se no concelho de Loulé (109). No Alentejo não

queremos deixar de mencionar uma alantação com cer-
ca de 50 ha no concelno de Mértola já em lena produ-
ção.

É de salientar que a área de alfarrooal diminuiu nos últi-
mos 30 anos, devido ao desinteresse pela cultura, tendo esta
em parte sido convertida em amendoais, vinhas e regadios.
Por outro lado, tamém foi algo desprezada, não tendo tido
Os tratamentos considerados necessários - mobilização do
solo, odas, etc..

Áreas em hectares

Agricola-litoral Florestal-barrocal Agro-florestal-transição
Tipo cultural e barrocal despregado e xisto da Serra agrícola e floresta Total

Extreme 4.100 13.574 17.674
Consociado +1 17.970 500 627 19.097
Consociado +2 15.570 725 16.295

3.419 178 3.597Dispersos

Totais 41.059 14.074 1.530 56.663I18
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solo, podas, etc..

No entanto nos últimos tempos devido à grande valo-

tização da alfarrosa, sem poderemos avaliar a importân-
cia económica desta árvore. Por este facto verifica-se pre-
sentemente um grande surto de plantações de alfarroveira,

prevendo-se, em futuro próximo, um aumento substancial da

sua área.

A alfarrose + é uma espécie essencialmente mediterranea,

encontrando r «Igarve condições ecológicas exceacionais pa-

aa sua cultu principalmente nas zonas do Bartocal (zonas

calcdreos) e 1 1 litoral de solos arenosos derivados de are-

hitos que cor) ponde, duma maneira zeral à zona ecológica
M (Mediterrar ) da carta ecológica de Manique de Albuquer-

que (mapa 1)

Além destas zonas (arrocal e faixa do litoral), também na

Serra do Sotavento Algarvio a alfarrobeira encontra condições

ecológicas favoráveis para a sua cultura, como comprovam al-

gumas plantações e núcle os ja ha muito existentes, no concelho

de Castro Marim e Alcoutim
Há contudo que criar condiçoes de solos favoráveis ao bom

desenvolvimento da especie que presentemente e viavel por
meio da técnica do terrac1amento do terreno, como suasequen-
te ripagem do patamar.

Nestas condições poder se 1a valorizar fortemente uma zona

quase improdutiva e que ocupa uma extensa área da provincia.
Foi com o propósito de efectuar uma plantação piloto de al-

farrobeira na Serra do Sotavento do Algarve, que o Ministério

da Economia comprou as Terras da Ordem (! 600 na) na dé-

cada de 60, projecto esse que infelizmente nao foi avante, por
entretanto ter mudado o Ministro e por conseguinte a política
florestal. Pena foi que tal projecto não tivesse sido implemen-
tado, pois talvez agora a cultura da alfarroberra ja se tivesse

generalizado por toda essa Serra o que reoresentaria para o

Algarve e para o País uma importante valorização

Foto 4

Altarrobeira de porte excepcional
em Estar Algarve

t :

45

ar
a

a

as:
+

á 4

: +4
4

4>
+

Total

17.674

19.097

16.295

3.597

56.663

: :
:

:

e
:

: : WX Tae
* + E 3:



120

Esta região corresponde praticamente à zona ecológica M x

IM da carta ecológica citada (mapa n° 1) cujas características

climáticas, assim como os da zona ecológica M, encontram-se

referidas no quadro de «Índices climáticos», da pág. 23.

A cultura da alfarroseira tem noje um grande interesse, de-

vido à grande valorização do seu fruto (a alfarroa), de onde

se extraem inúmeros produtos comerciáveis, e também por

ocupar terrenos muito sores, onde outra cultura florestal di-

ficialmente poderia subsistir (o barrocal e Serra do Sotavento

Algarvio).
Presentemente a produção média anual de alfarroba no nosso

País é da ordem de 35.000 toneladas, o que rearesentou em

1984 o valor de exportação de 1.012.200 contos, com a seguin-
te distribuição (a):

. . . 61,530 contos

. 1.004.250 contos

7.950 contos

Alfarroba .

Farinha de semente de alfarroba

Germen de semente de alfarroba... .

É um sustentáculo de uma indústria de trituração é farinação
de alfarrosa (21 unidades) e de 3 firmas de asroveitamento da

semente.

Portugal é o 4.º produtor Mundial de Alfarroba, cultura esta

que praticamente se circunscreve apenas aos Países Mediter-

rânicos, se sem que já seja tamsém cultivada na Califórma

(EUA), África do Sul e Austrália sem grande representação.
A produção mundial de alfarro»a é da ordem de 365.000 to-

neladas /ano, conforme se indica no quadro seguinte:

a) - O valor de exportação em 1986 foi de 2.756.060 contos

e os de 1987 de 1.478.708 contos.

A Espanha é sem dúvida o maior produtor de alfarroba, com

cerca de 41% da produção total, concentrando-se grande parte
dos povoamentos de alfarroseira na Andaluzia.
No nosso País se bem que seja normal a produção de 200

Kg de alfarroya por árvore, existindo mesmo algumas em que
a produção é de 600 Kg, no entanto a média por árvore apenas
é de 22 Kg. (88).
Para uma melhor noção sobre as produções de cada árvore,

indicam-se os seguintes valores médios.

Árvore vulgar.. 50-65 Kg
. 150-200 Kg
. 300-400 Kg

Árvore boa . .

Árvore muito boa...

No entanto não queremos deixar de assinalar que a produção
é muito irregular, conforme se poderá venficar no gráfico do

desenno 2 apresentado por Cabrita Matias (88) referente à pro-

dução de um alfarrobal nos arredores de Tavira no período de

30 anos.

Desenho 2

Produções de um altarrobal dos

arredores de Tavira durante 30 anos

1000

500

40 50 50 70 ANOS

Esta irregularidade é proveniente de vários factores - ge
-

néticos, climáticos e culturais.

Os factores climáticos mais influentes na baixa orodução de

alfarrobeira são sem dúvida os nevoeiros na época da floração

(Setemaro/Outubro) vor afectarem vastante a polinização.
No nosso País (Algarve) existem sastantes variedades de al-

farrobeiras, ou melhor, variações, em virtude das «formas cul-

tivadas», anda não terem sido fixadas (48).
Se sem que não aaja ainda uma chave de identificação destas

variações, no entanto na prática elas distinguem-se principal-
mente pelo tamanno, forma e côr do fruto e da semente

No entanto não queremos deixar de mencionar as principais
variações das alfarrobeiras: mulata, canela, costela, burro, cor-

no de cabra e galhosa

Pais Produção anual aproximada em toneladas

Espanha 150.000

Itália 60.000

Portugal 35 000

Chipre 25.000

Marrocos 20 000

Turquia 50.000

Grécia 15 000

Outros 10.000

Total 365 000

100
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A mulata é sem dúvida a mais extensamente cultivada ¢ mui-

to produtiva; a canela é a seguir à mulata a mais comum, a

costela é bastante apreciada, pouco cultivada e de fraca pro-

dução; a burro é a mais apreciada para forragem para o gado;
a corno de cabra, pouco 9rodutiva; a galhosa não avreciada

e os animais regeitam-na.
Como já foi referido a alfarrobeira tem inúmeras utilizações,

29 ao todo, segundo Pontes (109).
Da polsa da alfarroba ostem-se um caocolate, que muitos

médicos americanos aconselham de preferência ao caocolate

de cacau, assim como bolachas, siscoitos, aguardentes, lico-

res, alcois puros e rações para gado.
Das sementes de alfarroba obtêm-se gomas com as seguintes

aplicações:

Na indústria alimentar - sopas, gelados, enchidos, quei-

jos, artigos de pastelaria, que contribuem para uma textura mais

estável e macia dos produtos faoricados. Por outro lado repre-
sentam um estabilizador e espessante eficaz das sopas, molnos,

conservas de peixe e de carne.

2 - Na indústria textil - a goma dos cotiledones é utilizada

na sua forma pura ou misturada com amidos nas operações de

estampagem, acabamentos de tecidos, de modo que a técnica

Suiça conseguiu dar um acabamento aos seus tecidos de algodão

estampado que Ines dá aspecto de sêda.

3 - Indústria de papel - aumentam a resistência à tracção
do papel e facilitam a dosragem das folhas.

4 - Indústria mineira - são empregadas como coadjuvante
da flutuação, como estabilizador de espumas e agente de flo-

culação.

5 - Indústria farmacéutica - graças às suas propriedades
adesivas, viscosidade e emulgente, a referida goma, poderá cons-

tituir um auxiliar conveniente na fabricação de comprimidos,

pastas para a pele, pastas dentifricas, suspensões e emulsões.

Tamsém da semente se poderá extrair várias proteinas.
Não queremos deixar de salientar que a maior parte da pro-

dução da «pola» da alfarroda destina-se ao mercado externo,

em que cerca de 70% da alfarroba triturada é exportada para

Inglaterra e Suécia.

À parte consumida no País, o triturado grosseiro, destina-se

à indústria alimentar (srodutos dietéticos) e o farinado à incor-

poração nara rações de animais.

Quanto à grainaa (semente) o orincipal produto obtido é a

farinaa do endosperma, fundamentalmente destinado ao fabri- 121

co de gomas para a indústria alimentar. Os principais consu-

midores são os Estados Unidos, Japão, Holanda e Dinamarca.

O germem, farinado ou granulado, destina-se quase exclu-

sivamente à exportação, principalmente para o Japão, sara a

indústria alimentar.

Apenas se focarão as técnicas mais específicas, para a cul-

tura da alfarrobeira, pois as outras de uma maneira geral
são comuns às restantes espécies florestais produtoras do

fruto.

Resumidamente indicam-se as seguintes:
- Sementeira em viveiros, de preferência em sacos de po-

lietileno, de sementes previamente tratadas para amolecimento

do tegumento.
Os métodos mais generalizados são:

- Mergulhar a semente em água ou misturando-se com areia

grosseira húmida, retirando-a quando se verificar um aumento

de volume - com este tratamento as sementes requerem cerca

de um mês e meio para inchar, começando a partir daí a ger-

minação; ou mergulaar em ácido sulfúrico durante 15 minutos

e lavar em seguida as sementes em água corrente durante 48

horas; ou mergulhar as sementes em água a ferver retirando-as

somente vassados 4 a 5 dias.
- Por ser uma espécie muito afectada pelo «damping-off»

em viveiro, torna-se necessário tomar todos os cuidados para
evitar e eliminar esta doença.
- Enxertia das árvores, nas variedades mais aconselnáveis,

ainda em viveiro ou depois da plantação.
- Plantação de árvores com 2 ou 3 anos de viveiro, no fim

do Inverno (Fevereiro ou Março) em terrenos devidamente mo-

bilizados.
- Compasso de plantação de 10 x 10 m. a 12 x 12 m.
- Por se tratar de uma espécie dioica, deve-se plantar uma

árvore masculina (alfarrobão) par 20 femininas, devidamente

distribuidas de modo a poder-se efectuar uma polinização per-

feita, de uma maneira geral realizada por insectos.

Também se utiliza enxertar o elemento masculino em 1 ou

mais ramos de algumas alfarrobeiras femininas, que normal-

mente poderão fecundar 4 a 5 árvores.

É muito importante a perfeita polinização, através do ele-

mento masculino, por vezes as fracas produções resultam

da carência do factor masculino. É o caso apresentado por Ma-

tias (88), de uma árvore que produzia 15 Kg de alfarroba, de-

pois de receber um enxerto masculino passou a produzir 210

Kg a 480 Kg, e uma outra de produção quase nula, também

com um enxerto masculino dassou a produzir 150 a 300 Kg.
- Fertilização no acto da plantação ou posteriormente, co-

mo é normal em qualquer espécie frutícola.



- Mobilização periódica do solo, com possível aproveita-mente do terreno em culturas agrícolas nas 1.ºs idades.
- À poda deve-se limitar fundamentalmente à poda de for-

mação, nas primeiras idades (a partir do 5.º ano).
A alfarrobeira inicia, em regra geral, a sua produção a partirdo 5.º ano, se bem que ao 3.º já possa frutificar.
As produções, consoante as condições edafo-climáticas, as

variedades (variações) e técnicas culturais, irão aumentar com
a idade.

Assim até aos 9 anos a produção é baixa, dos 20 aos 39 anos
é média; dos 40-70 anos é constante; dos 71 a 100 anos, é má-
xima; dos 100 a 150/200 anos é alta e depois entra em decrés-
cimo (88).

uma espécie que reventa de toiça, ¢ por isso é exploradaA alfarroba amadurece em Agosto/Setembro, e é nesta altura
que é feita a colheita, utilizando-se para esse fim o «varejo»,em que as alfarrobas são derrubadas por meio de longas varasde castanho, Nesta operação um homem derruba em média 8,3
Kg de alfarroba por hora e junta 17,6 Kg/Hora.

4.3,3, - Amieiros (genero Alnus)

São espécies pertencentes ao genero Alnus da Família das
Betulaceas.

Se bem que existam cerca de 30 espécies no Hemisfério Nor-
te, quase todas circumpolares, no entanto no nosso País apenasé expontânea a Alnus glutinosa (L) Gaert., que se encontra mui-to generalizada ao longo dos cursos de água.
Além desta espécie de grande interesse sob vários aspectos(económico, ecológico e vaisagístico), julgo ter interesse a in-

trodução da Alnus cordata, espécie originária do Sul de Itália.

4.3.3.1 - Alnus glutinosa (L) Gret.

É uma árvore de folhas caducas que poderá atingir 20-25 m.
de altura, formando frequentemente varios troncos principais;casca de côr negra a castanho escura. As folhas são alternas,de 4-10 cm de comprimento, su3-orbiculares ou obovadas, gla-bras nas 2 ságinas ou pudescentes na página inferior junto às
nervuras, e de côr verde escura. Amentilhos de 2 sexos reu-
nidos (os masculinos superiores e os femininos inferiores): flo-
ração em Março-Abril, frutos de 10-15 mm de comprimento,
que se mantém em grupos de 3 a 5 na árvore todo o inverno.
É uma espécie com larga dispersão por toda a Europa, con-122 forme se poderá verificar no mapa n.º 15.

No nosso País encontra-se largamente disseminada, desdeTrás-os-Montes ao Algarve, sendo uma espécie ripicola, quevegeta ao longo dos cursos de água e lugares aúmidos sendomuito resistente a prolongadas inundações (Foto 43).
É uma espécie com grande interesse não só para Fixação das

margens dos rios, como também pela sua madeira com inú-meras aplicações, por ser muito homogénea, fácil de trabalhar
€ dar um 30m polimento. Era a madeira antigamente utilizada
para fazer tamancos, e presentemente utensílios domésticos (co-
lheres, vasos, garfos, etc.) assim como objectos de adorno.A sua reprodução faz-se por sementes (1 Kg tem cerca de1.250.000 sementes) que tem um poder germinativo de 1 ano,
germinando em viveiro passado 1 mês.

normalmente em talnadia, com revoluções variáveis de 30 oumais anos. O acréscimo médio anual por ano € hectare é daordem de 6 a 12 m3, conforme a estação ecológica.
uma espécie geralmente muito rústica e resistente aos in-sectos € aos fungos, mas sensível à poluição do ar (42).

4.3.3.2 - Alnus cordata (Loisel.) Desf.

uma espécie de 15 a 20 m de altura, com folhas grandes,condiformes, crenadas, apresentando na página inferior uma
puvescéncia arroxiada.
É de folha caduca, mantendo-se esta verde na árvore até prin-cipio do inverno.
Os amentilhos masculinos e femininos situam-se no mesmo

ramo; Os masculinos na extremidade tendo 2-4 cm de compri-mento e os femininos na dase do ramo com 0,4 a 0,6 cm.
Os frutos com a zrossura de uma noz, estão agrupados por 2 a 3.
A sua área natural é sastante restricta, circunscrevendo-seao Sul de Itália, ao norte da Sardenha e Corsega, em altitudesde 600 a 1.000 m ou mesmo até .400 m, ou seja na zona docastanheiro.

uma espécie de muito rápido crescimento, pois na Itália,nas melhores estações, poderá produzir aos 40 anos cerca de
10 m3/ano/ha; em taltadia com revoluções de 15 a 20 anos,12 a 13 m3 (124,
A madeira é vermelna alaranjada, com densidade de 0,9 emverde e de 0,5 a 0,66 com 12% de humidade; tem inúmeras

utilizações (marcenaria, caixas para embalagens, esculturas,
contraplacados, etc..).
É de notar que em Itália é mesmo em França, esta espécietem sido fomentada com bastante sucesso e, por isso, julgamosser uma espécie a experimentar no nosso País, nas zonas docastanneiro de Trás-os-Montes e Beiras, em altitudes entre600-1.000 m.
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Tamoém não queremos deixar de assinalar que se adapta a

qualquer tipo de solo e que é resistente à aridez, sendo as raízes
dotadas de organismos fixadores de azoto, e por isso se tem

ensaiado com sucesso a consociação desta espécie com resino-
sas (36).

:
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+

4.3.4 - Amoreiras (Genero Morus)

Pertence à Familia das Moraceas e Sub-Familia das Moroi-
deas.

:
11

Foram introduzidas no Pais duas espécies - a amoreira bran-

ca (Morus alba L.) e a amoreira negra (Morus nigra L.). 1 t

Consideram-se estas duas espécies devido à grande im-

portância que teve a sua cultura no desenvolvimento da seri-
cicultura e indústria da seda no nosso País, importância essa

que julgamos poder ser relanceada talvez em futuro róximo,
pelo menos em alguns meios rurais.

A 1.º é originária da India e da China temperada, sendo cul-
tivada Jara o aproveitamento das suas folhas na alimentação
do bicho da séda, cultura que se iniciou 2.000 anos A. C. na

China, e que se estendeu posteriormente a quase toda a Euro-

pa, apenas a partir do século VIII. A outra espécie, originária
da Pérsia setentrional, se bem que as folhas possam ser agro-
veitadas também na alimentação do sicho da seda, no entanto

os seus frutos (infrutescencias, denominadas amoras) são co-
mestíveis e muito apreciadas, 0 que não acontece com os da

amoreira oranca, de frutos arancos (soroses).

Tem características Motânicas algo semelhantes, sendo árvo-
res de folaa caduca, que atingem normalmente 7 a 10 m de

altura, em que as folhas são do mesmo formato (largamente
ovadas ou cordiformes), de 6 a 12 cm de comprimento. A flo-

ração, que se dá no mês de Maio, é normalmente monoica,

podendo ser também dioica, com flores masculmas e femininas

dispostas em amentilaos, transformando-se os amentilaos fe-

mininos em infrustecencias suculentos denominadas tecnica-
mente por sorose e vulgarmente por amoras.

£ eea
4

+

As diferenças mais salientes entre estas duas essécies são:

na amoreira aranca, as folhas são de côr verde mais clara, mais

delgadas, praticamente glaoras, sem pelos mesmo nas nervuras
e lobadas: os frutos que amadurecem em Junho, são 2edicela-
dos e de côr atanca ou rosada, pouco doces, quase insizidos,

enquanto na amoreira preta, são sesseis, maiores, vermelho-

-escuros quase negros, sasor agradável adocicado, e Dor isso

comestíveis.

À amoreira oranca, de maior inter t+ ultura do bi-
cho da seda, teve no País, assim cc tos Países da

Europa grande expansão - Esvanh + alia, etc.
Conaecem-se cerca de 50 variedad a oranca, no

entanto praticamente são cultivadas 1 produzirem
uma folha de melhor qualidade, mais elas lagartas
e, nestas condições, 2arauma melior + 1] aqualidade,
as amoreiras são produzidas em vive ntes e depois
enxertadas nas variedades mais acor

Portugal tem s0as condições ecológi tura da amo-

reira como comprova a grande disp 28 luas espécies
arsoreas para a criação do bicho da

Efectivamente a cultura da amore: cio da nossa

nacionalidade divulgou-se por quase sendo de as-

sinalar importantes centros de sericicu 1 1 [ 3 os-Montes,
Minho Zona de Lamego, Porto, Riba 1 Evora, etc..
Estas duas espécies arboreas (Mor orus nigra),

são muito resistentes ao frio é ao cak vegetar mes-
mo em solos poores, sem serem muito argilosos, preferindo
contudo os frescos € arenosos124
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No que se refere ao sicho da seda este prefere as folhas da

amoreira oranca, contudo tam>ém se alimenta da amoreira ore-

ta, sendo estas folhas mais rijas, espessas e ásperas.
O bicno da seda é um insecto da Familia dos Lepidopteros,

denominado Bombix mon L. sendo originário da Ásia Meri-

dional.

A borboleta (insecto adulto) tem a cazega € 0 corpo sranco-

-amarelado, antenas pretas bastante pectinadas no macho e pou-
co nas fêmeas; as asas superiores esbranquiçadas, falciformes

e quase atravessadas por
2 linhas escuras € as asas inferiores

da mesma cor; tem de envergadura 35 a 40 mm. A fêmea, de-
Momo

Dd. d Mondo,
cio da primavera, as lagartas ou bichos de seda propriamente
dito Estes durante o seu crescimento tem 4 mudas (idades)
na 1.4 idade por ter a duração de 5 a 6 dias a lagarta é negra
e felpuda; na 2.º idade, com a mesma duração, é de coloração
acinzentada mas ainda com alguns pêlos; na 3.º idade é já bran-

ca e sem pêlos e com duração de 6-7 dias; na 4.º idade de 7-8

dias, na 5.º idade, em que atinge o máximo crescimento a du-

ração é normalmente de 8 a 10 dias prefazendo assim o estado

de lagarta no total de 30 a 36 dias. Desde o nascimento até

ao último estado a lagarta aumenta de peso 10.000 vezes.

No fim do último estado a lagarta deixa de comer, escol.en-
do um sítio próprio (vifurcação de ramos, etc..) dara tecer 0

casulo necessitando para isso de 3 a 4 dias e depois de mais

3 para se transformar em crizálida, ou seja no total de 8 dias

completos.
A dorsoleta passados 20 dias do início do casulo sai vara

fecundar e pôr ovos logo em seguida.
de salientar que 1 grama de «semente» (ovos) contem 1.200

a 2.000 ovos, e que 1 ouça (30 gramas) de «semente» cerca

de 30.000 a 35.000 bicnos de sêda, necessitando estes de co-

mer, durante o estado larvar (30 a 36 dias). em média 1.300

Kg de folhas de amoreira, com a seguinte distribuição:
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1.º idade (5 a6 dias)...
2.º idade (4 a 5 dias) ..
3.º idade (6a 7 dias) . 120 Kg
4° idade (7 a 8 dias)

5.º idade (8 a 10 dias) ...

É sem dúvida na última idade, como é ósvio, o seríodo de

maior voracidade.

As lagartas são criadas em tabuleiro, normalmente com um

fundo em cartão perfurado, dependendo o espaço necessário

4 Foo!

Amoreiras (Mortes alba)
Tar mando uma estrada

gre

Sa

6 Kg
18 Kg

250 Kg
900 Kg:
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para criar o número de lagartas acima citado, da respectiva ida-
de, conforme dados que a sezuir se apresentam:

2 4 idade 10 m2
3 .20 m2

4 idade .

4* idade ..... .40 m2
52 idade ... 60 m2

Afim de se evitarem as doenças, há que desinfectar devida-
mente os locais de cr ação do bicho da seda e haver um are-

jamento adequado.
Quando as lagartas atngem a 5." idade, ao 5.°-6-° dia, devem-

-se pôr por cima dos abuleiros ramos para que elas procurem
locais apropriados para tecerem os casulos.

Passados 8 a 10 dias do início dessa operação devem-se co-
lher todos os casulos, que se deverão juntar em tauleiros até
à altura de 10 a 15 cm, matando-se as crizalidas por meio de
uma estufagem a ar quente a 75-80%, deixando contudo os ca-
sulos necessários para obtenção dos ovos que serão precisos
para a nova cultura.

Até aos meados do século passado todos os criadores do bi-
cão da seda, procediam à fiação e dobagem do fio do casulo

que criavam.

Depois os casulos mortos passaram a ser vendidos às fábri-
cas de tecelagem da seda.

A cultura do bicao da seda, desde tempos remotos foi perio-
dicamente afectada por doenças, que não raras vezes provoca-
ram a eliminação total desta cultura, com prejuízos incalculáveis.
São de salientar os prejuízos causados na sericicultura fran-

cesa nos anos de 1849 e de 1851 a 1853, ao ponto de Pasteur
ter-se dedicado intensamente ao estudo destas doenças € aos
métodos profiláticos, afim de evitar tão graves prejuízos, o que
conseguiu com êxito espectacular.
A principal doença que afectava a cultura do bicao da seda,

€ que por processos profiláticos e técnicas de cultura, 10je po-
dem ser deviamente evitadas e controladas, e que são: flacidez
pasteuriana ou tifo, devido a um virus, que se manifesta quan-
do as lagartas começarem a suoir às ramadas, gatinha ou fla-
cidez branca, devido a um virus e ao Streptococus bombyces,
em que a cabeça da lagarta fica muito inchada (razão do nome).
Porcina ou degenerencia gorda, apresentando as lagartas com

o corpo luzidio, inciado e manchado de amarelo, fazendo lem-
brar pequenos orcos gordos.
A cultura do oicho da seda e respectiva indústria da seda,

para produção dos cetins, tafetás, damascos, veludos, etc... de-
126 ve ser das mais antigas do Mundo.

Teve início na China, pois existem documentos que atribuem
ao Impreador Si-Hingcai o inicio da criação do bicho da seda
e 0 seu desenvolvimento em 2698 A.C.
É notável a importância que depois teve a indústria da seda,

que se confunde com a grópria história da Caina, mantendo-se
esta indústria até ao Século XII A.C., circunscrita à Provincia
de Changtung, a norte do Rio Amarelo, sendo apenas os seus
tecidos utilizados pela Corte Chinesa,
À introdução da seda na Europa dá-se no tempo de Alexan-

dre Magno e em Roma no tempo de Júlio Cesar.
A expansão da comercialização da seda no Ocidente foi bas-

tante lenta e a preços astronómicos, ao ponto de muitos con-
sulos do Império Romano, e mesmo imperadores terem ficado
arruinados ou restringido essas compras, que é o caso do Im-
perador Aureliano que proibiu a sua mulher, de comprar te-
cidos de seda, alegando que os deuses o proioiram dessas |i-

serdades.

Julga-se que foi no ano de 522 D.C. que a indústria foi in-
troduzida na Europa (Constantinopla), a cultura do sicho da
seda e a manufactura da seda, quando 2 monges bernardos por
ordem do Imperador Justiniano, partiram para Seres, trazendo
em cana de bambi os ovos do bicao da seda, divul zando-se
assim a sua cultura e a manufactura da seda.

Atribui-se aos godos a introdução da seda na Peninsula Ibé-
rica e Santo Izidro diz que no seu tempo já se teciam orna-
mentos de seda ara o culto.

Depois do século VIII os arabes assenhoram-se da indústria
da seda e expandiram-na pelo seu vasto império, desde a Pe-
ninsula Ibérica ao Caucaso, aassando pelas Costas do Norte
de África.
A Andaluzia, em Espanha, parece ter sido a primeira região

da Europa onde prosperou a sericicultura, seguindo-se a Sici-
lia, mais tarde a Calabria e depois toda a Itália.
Na Península Ibérica no século IX a fabricação da seda

esteve concentrada em Almeria expandindo-se depois vor to-
da a Península nos séculos XV, XVI e XVII, onde teve gran-
de desenvolvimento, com mais de 600 centros sericicolas,
existindo em Sevilha cerca de 6.000 artífices desta especia-
lidade.

Portugal talvez fosse o 1.º País cristão a criar o bicao da
seda como prova o foral dado pelo arcebispo de Braga D. Sil-
vestre Godinho em 1223, aos moradores do Couto de Ervede-
lo, no qual ordenava que não se vendessem para fora do couto
folhas de amoreira e que do sirgo que se criasse lhe fosse pago
a sua parte de casulos. Foi em Trás-os-Montes que inicialmen-
te se incrementou a cultura do sirgo e o fabrico da seda, que
se perpetuou de pais para filhos.
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À importância da indústria da seda em Mirandela em Trás-
-os-Montes era grande, tendo nesse sentido D. Manuel I, ou-

torgado um foro especial.
Os centros industriais mais importantes do País nessa época

(reinado de D. João II, até D. Sebastião) eram sem dúvida o

de Trás-os-Montes (Mirandela e Bragança), Lisboa, Porto, Évo-
ra, Lamego e Braza.
No tempo de D. Pedro II, depois da calmia, devido a terem

terminado as Guerras da Independência, D. Luiz de Menezes,
Conde da Ericeira, e Vedor da Fazenda Pública, deu um novo

impulso ao fomento da sericicultura e indústria da seda, tendo

sido criada uma fábrica sericicola às vortas de St.° Catarina
em Lisboa, onde se produziram os mais diveros cetins, damas-
cos e gorgorões muito apreciados.
Foi contudo no Reinado de D. João V, por iniciativa do fran-

cês Rovert Godin, que se criaram várias fábricas de seda, cul-
minando com a construção da bem conhecida Fábrica do Rato
em 1741, existindo ainda o edifício que fica na Rua da Escola

Politécnica, em frente ao Palácio dos Duques de Palmela, fá-
brica essa, que devido aos seus custos iniciais muito elevados,
entrou em franca decadência a partir de 1750.

No entanto também não queremos deixar de assinalar que
a plantação da vinha e a valorização do Vinho do Porto, veio
afectar o interesse pela sericicultura, que resurgiu outra vez
com as leis protectoras do Marquês de Pombal.

Assim plantaram-se muitas amoreiras, abriram-se novas fá-

bricas e garantiram-se preços remunerados dos casulos, sendo
de destacar que só na Quinta de Alorna foram slantadas

20.000 amoreiras, importadas de Avinhão.
No entanto com a invasão francesa a indústria entrou outra

vez em franca decadência.

Depois o Conde de Farrobo e o Barão de Nova Sintra dão

novo incremento à sericicultura e instalam-se novas fábricas.

Nesta época criam-se viveiros de amoreiras em vários locais
do País, nomeadamente em Trás-os-Montes. Pouco tempo du-
rou este resurgimento devido à doença que dizimou grande par-
te das criações do bicho da seda.

Em 1851, Emilio Navarro, ministro do reino, deu novo in-

centivo à cultura do bicao da seda, criando a Estação de Se-
ricicultura de Mirandela, destinada especialmente a aadilitar

pessoal no conhecimento da incubação e criação do sirgo, na

produção dos casulos e sementes (ovos), das doenças mais vul-

gares do bico da seda, com a utilização dos métodos de Pas-

teur, e da cultura da amoreira.

Depois outra vez a decadência, devido a doenças e ao vaixo

preço do casulo e tamsém devido à plantação do bacelo ame-
ricano.

Em 1924 houve novamente o resurgimento da sercicultura,

que durou pouco devido à concorrência das sedas artificiais.

Também não queremos deixar de assinalar a importância que
teve a sericicultura em Itália e França.
Em França esta cultura, concentra-se no Var, Altos Alpes,

Baixo Alpes, Vanduse e Drome, tendo a produção de sementes

(ovos) de sichos da seda atingido 2.500 Kg em 1913, enquanto
em 1947, se limitou a 350 K3, parte destinada a expor-
tação.
No entanto existem 2 estações de investigação de sericicul-

tura, uma em d'Alés (Groud.) e outra em Arcos-sur-Arzens

(Var) € no total cerca de 10.000 sericicultores.

A crise da sericicultura deve-se contudo a 2 factos, ao apa-
recimento das sedas sintéticas e à concorrência dos Países se-

riciculas do Extremo Oriente e África negra, onde o preço da

seda permite um desenvolvimento assegurado.

4.3.5 - Azinheira (Quercus ilex L.)

Trata-se de uma espécie, pertencente à ordem das Fagaceas,
da Família das Cupuliferas e do genero Quercus, assim como
o sobreiro € os carvalhos.

Devido à sua vasta área de dispersão em torno do Mediter-

râneo, que vai desde Portugal à Turquia, existem algumas subs-

pecies e variedades.

Segundo Pereira Coutinno (38) em Portuzal existem 3 sub-

espécies - a genuina (frequente), que se sub-divide em vulgaris
(Vimioso, em Trás-os-Montes), em laurifolia (carrasco lourei-

ro), em nana e em calycina; a ballota (azinheira da bolota do-

ce), que se sub-divide em vulgaris, em rotundifolia e oleoides;
e a avelaniformis (principalmente no sul, pouco frequente).
No entanto Sousa Pimentel cita (130) que não encontrou di-

ferenças que justifiquem essas sub-espécies e variedades, em

virtude de se asearem fundamentalmente na forma e tipos de

folhas, pois encontrou dentro do mesmo sovoamento, e até nas

mesmas árvores, essas várias diferenciações.
Por outro lado Cuellar (39) indica que em Espanha 14 duas

sub-espécies de Quercus ilex, a genuina (Pereira Coutinho) e

a Smilax (L.) C. Vic. a 1.º já indicada por Pereira Coutinho,
com 12 variedades identificadas, que inclue a Jaurifolia e a cal-

cycina, já citadas por este botânico; a 2.º com 10 variedades,
em que inclue a sub-espécie ballota e respetiva variedade ro-

tundifolia e a subespécie avelaniformis, também citadas por
Pereira Coutinho (38). Franco (55) considera a azinheira exis-
tente em Portugal, como sendo uma espécie distinta de Quer-
cus ilex L., classificando-a com o nome de Quercus rotundifolia. 127
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Mapa 16
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Por fim Ruiz de la Torre (114) considera que a Quercus ilex
L. se sub-divide em duas suo-espécies - a Quercus ilex ssp.
ilex e a Quercus iex ssp. rotundifolia.
A Sub-espécie ilex é considerada a subsp. genuina citada por

Cuellar (39) e por Pereira Coutinho (38); a sub-espécie rotun-

difolia é considerada a subsp. Smilax citada por Cuellar (39)
ea espécie Quercus rotundifolia Lamk, citada por Franco (55).
Presentemente vários botânicos consideram a azinheira sub-

-dividida em 2 espécies distintas - a Q. Herea Q. rotundifolia,
no entanto neste trabalho ainda mantemos a anterior classifi-

cação em sub-espécies - a ssp. ilex e a ss9. rotundifolia.
A Quercus ilex ssp. ilex existe desde Portuzal à Turquia, ten-

do uma grande área de expansão, aparecendo em Portugal orin-

cizalmente no norte montanhoso e em Eszanha, da Galiza à

Catalunha, nas zonas litorais com influência Atlantica,
internando-se até ao Norte de Burgos e Soria, descendo pelo
Levante até Valência, Alicante e Ilhas Baleares. Nos outros

Países do Mediterraneo ocupa uma estreita faixa no sul de Fran-

ça, Corsega, Sardenha, Itália, Sicilia, Grécia, Turquia euro-

peia (mapa n.º 16).
A Q. ilex ssp. rotundifolia, concentra-se principalmente na

Península Ibérica, ocuvando grandes áreas do sul, centro e oes-

te de Espanha, e do sul interior de Portugal, assim como nas

montanhas dos Atlas e Riff, em Marrocos, e montanãas da Ar-

gélia (mapa 16 e 17).
À azinheira que domina no nosso País, assim como em Es-

panha, é sem dúvida a Q. ilex ssp. rotundifolia, constituindo

os célesres montados de azinho, que tanta importância tiveram

na engorda dos vorcos de montanneira, antes do aparecimento
da peste suína africana, na década de 50.

Não 04 dúvida que existem diferenças morfológicas entre a

azinaeira dominante na Península Ibérica (Q. ilex ssp. rotun

difolia) e a existente nos Países da orla mediterranea (França.
Itália, Jugoslávia, Grécia, etc..), sendo nesta as folaas mais

estreitas e alongadas, de côr verde mais escura, e os frutos mats

alongados e de menor taman.o, muito amargos e Jor isso com

pouco interesse vara engorda de porcos em montanheira. Por

outro lado a Q. ilex ssp. rotundifolia é de maior porte pois no

nosso País normalmente atinge 10-20 m de altura, uma co
de 10-20 m de diâmetro. e um tronco com 2 a 6 6m de P.A.P
A casca do tronco é acinzentada escura, espessa e recticula-

da: a floração é monoica, em que as flores masculinas se a3re-

sentam em amentilaos pendentes nas extremidades dos ramos

e nas axilas das folhas do ano anterior; as femininas encontram-

-Se presas em pequno número a um pedunculo de 2 a 4 cm.

saindo das axilas das folaas do ramo anterior. A floração dá-se

nos meses de Avril a Maio.

A maturação do fruto dá-se nos meses de Setemaro a Outu-

oro até Janeiro.

O fruto que é uma glande, e que se denomina bolota, é de

forma oblonga-cilindrica, com ponta aguda, com 2-3 cm de com-

primento por 1-1,5 cm de diâmetro, de côr castanha escura, ve-

losa na ponta, sendo na dase revestida por uma cássula muto

acetinada por dentro e coberta por escamas ovadas e imbricadas

::
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Por fim não queremos deixar de referir que a azinheira é uma

espécie de folha persistente e que estas têm uma duração de

3-4 anos, caindo no verão (época do repouso vegetativo) sem

amarelecerem.

Segundo elementos bibliográficos a azinheira ocupa as seguin-
tes áreas naturais:

Espanha . . 3.000.000 ha

Marrocos..... . 1.340.000 ha

680.000 ha

Portugal . . 530.000 ha

Itália. 380.000 ha

França...... . 350.000 ha

Jugoslávi... 100.000 ha

Tunisia . 80.000 ha

+ 20.000 ha

Grécia .. 20.000 ha

Total. 6.500.000 ha

Conforme já foi referido a Q. ilex ssp. rotundifolia, concentra-

-se na Peninsula Ibérica e Norte de África, o que representa
em relação à área total cerca de 85%.

Pelo mapa 17 da azinheira na Península Ibérica, verifica-se

que esta espécie em Esvanha concentra-se fundamentalmente

nas provincias de Badajoz, Caceres, Cordova e Salamanca e

em Portugal no Alentejo Interior.

Na verdade nas regiões acima citadas da Península Ibérica

talvez as mais pobres de Espana e Portugal, a azinheira re-

aresentava um valor económico incalculável sendo o factor mais

importante de valorização dessas regiões, através das inúmeras

engordas de porcos de montanheira.

É de citar que em Espanha as áreas de azinneiras, poderão
classificar-se em 3 categorias, pois nem todos constituem mon-

tados de azinho destinado à pecuária.

+Argélia

Albania
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Mapa 17

Área da diniribuição da azinheira
na Peninsula Ibérica

Reprodução da publicação La
ençina, de Adolto Ruperes
Cuellar, Madrid - 1957 « da

carta da azimheira de Portugal do

SROA

129



Assim, segundo Cuellar (39), teremos:

Monte alto em soto florestal 550.000 ha
Monte alto em solo agrícola .. ... . .. 880.000 ha
Monte baixo... 856.000 ha
Monte baixo com matorral. . . 714.000 ha

De uma maneira geral o Monte alto, corresponde ao verda-
deiro montado, onde em sob-coberto de arvoredo, o terreno
é aproveitado em pastagens e cultura agrícola de sequeiro (ce-
reais) e engorda de porcos de montanheira, nos meses de
Setemoro/Outusro a Janeiro.
O Monte baixo, corresponde a povoamentos de azinheiras

explorados em talhadia, para obtenção de com ustível (lenhas
e carvão), taninos e madeiras para vários fins.
Em Marrocos, grande parte da área de azinhal, que pratica-

mente se concentra nas montanhas dos Atlas e Rif, é explorada
em talnadia para a obtenção de combustível (lenhas e carvão),
tanino e madeiras para varios fins.
É de notar que é nessa zona que se refugia a pantera mar-

roquina, e que os macaços dos Atlas, que no verão se alimen-
tam das sementes dos Cedrus atlântica, imigram para esta man-
cha de azinhal ara aproveitamentos da solota e para fugirem
aos frios das zonas de maior altitude.
Na Argélia e Tunísia concentra-se ao longo do litoral, a al-

titudes de 900-2.000 m em bordaduras dos Altos Planaltos-
-Aurés, Kabylir e Tlemcem.
Em Portugal praticamente todas as manchas de azinhal, são

constituídas por verdadeiros montados de azinho (Monte Alto
de Espanha) em que em sob-coberto de arvoredo o terreno é
aproveitado em pastagem e em cultura agrícola.
Segundo elementos do inventário florestal (11), as áreas

de azinao vor distritos são:

Bragança 5000 haGuarda. 1,830 ha
Castelo Branco. . . .. 39.420 ha
Santarém
Setúbal . 15.760
Portalegre ... .79.160 ha
Évora 159.090 ha
Beja . 164 730 ha
Faro . T460ha
Total 472 450 ha

a) A área da azinheira está incluída com as das Folhosas di-
versas.

Se compararmos esta área com a da Carta Agrícola e Flo-
restal de 1950/54, que indicava 380.000 ha de montado de

azinho, verifica-se que a área desta Quercinea diminum sus-
tancialmente.
Na Carta Agricola e Florestal consideram se 3 classes de

densidade-povoamentos densos, superiores a 50 arvores por hec-
tare, normais entre 30 a 50 e ralos entre 15 a 30 arvores, o
que correspondiam às seguintes áreas

Povoamentos densos 270 000 ha
Povoamentos normais 220 000 ha
Povoamentos ralos 390 000 ha

Total 880 000 ha

Foram fundam ntalmente os povoamentos ralos os mais sa-
crificados tendo sido praticamente derrubados, orincipalmente
para o alargamento da cultura arvense de sequeiro afim de
permitir uma mais acil mecanização das lavouras e ceifas, o

re
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que se considera errado, por se tratarem na maioria dos casos
de solos de capacidade de uso E, De C, em que a cultura ar-
vense de sequeiro não tem qualquer viabilidade económica. Por
outro lado está-se a acelerar a desertificação do Alentejo,
tornando-o mais árido, sacrificando assim uma esécie indige-
ua, constituida normalmente por árvores seculares, que perten-
cem ao verdadeiro ecossistema regional.
Também ultimamente se tem verificado a reconversão de al-

guns montados de azinho em eucaliptal, o que se deveria evitar
devido à fraca rendabilidade dos eucaliptais nestas condições,
com produções saixissimas, com a agravante de poderem cons-
titur focos de infestação da praga Phoracantha semi-punctata
e tamém por poderem aumentar a escassez de água no solo
nestas zonas semi-áridas, de fraca pluviosidade.
Por isso 18 que proteger eficazmente esta espécie florestal,

não so salvaguardando os povoamentos existentes, assim como

4

adensá-os, pela protecção da regeneração natural, como também

melhorá-los, através da sementeira ou plantação de árvores resul-

tantes de azinheiras seleccionadas, >rodutoras de solota doce.

À azinaeira pode vegetar em condições ecológicas os mais

dispares possíveis. desde climas de montanha, em altitudes ele-
vadas (caso da Serra de Montezin.o em Portugal), até em cli-
mas nitidamente mediterrâneos, caso do barrocal algarvio.
No nosso pais a área de azinhal concentra-se araticamente

nas zonas ecológicas lero Mediterrânea (IM) e Sub-
mediterrânea x Ibero Mediterrânea (SM x IM) em solos de-
rivados de xisto. No 1.º caso a azinneira avarece normalmente
em 2ovoamentos extremes, no 2.º em grande parte em povoa-
mentos mistos com o sooreiro (Foto 45).
No mapa n.º 17 poder-se-á verificar que a quase totalidade

da área de azinhal situa-se dentro das duas zonas ecológicas
acima mencionadas.

Também é de assinalar a presença de azinaetra em quase to-

da a província do Algarve, princroalmente na Serra do Caldeirão
na arte do Sotavento, assim como na faixa do Barrocal, de

titundo uma consociação vegetal muito especial denominada
«Carrascal» ou «Garriga».
O mesmo acontece na Serra dos Candieiros e Serra d'Aires.

também em solos calcáreos, onde a azinheira aparece conso-
ciada normalmente com as mesmas espécies, assim como a Quer-
cus faginea (Carvalho cerquinao).
Nestas zonas calcáreas o terreno encontra-se normalmente

inculto, constituindo assim uma formação vegetal muito carac-
terística, que deve pertencer ao Quercetum ilicis galloprovin-
cialis, em que dominam as seguintes espécies - Quercus ilex,

Quercus fasginea, Quercus cocifera, Quercus lusitanica, Pis-
tacea lentiscus, Rhamnus alaternus, Philerea latifo ia, Arbus-
tus unedo, Viburnum tinus, Mvrtus communis, Crataegus mo-

nogina, Olea europea v. oleaster, Rhamnus oleoides, Ruscus

aculeatus, Daphne gnidium, Lonicera inflexa, etc.

Estas duas zonas ecológicas (IM e SM x IM), onde se encon-

tram a quase totalidade dos montados de azinho do Pats, podem
ser caracterizadas pelos indices clumaticos, indicados na pág. 23.

A cultura da azinheira outrora, teve uma maior importância
do que a cultura do sodreiro, pois o aproveitamento generali-
zado da cortiça só se iniciou a partir de meados do século vas-
sado.

No entanto até ao aparecimento da peste suina africana, 0

interesse pela cultura da azinheira era bastante grande, nela im-

portância que tinaa o aproveitamento da bolota (fruto) na en-

gorda de porcos de montanheira.

terrenos calcáreos, em especial na Serra do Monte Figo, onde
esta espécie se encontra consociada com muitas outras, cons-
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No entanto por julgarmos que em futuro próximo se possa
outras vez introduzir no montado de azinho os porcos de mon- 1

tanheira (talvez melhorados) devido à menor incidência da pes-
te suina africana, nor razões desconhecidas, não queremos det-

xar de incluir neste trabalho elementos sobre as antigas
montanheiras.

Num bom montado de azinho com cerca de 50-60 árvores

por hectare, seriam necessários dois hectares para engordar um

porco, no entanto se considerássemos a área total do montado

do País, tornavam-se necessários 4 nectares em média.

Para encabeçar um montado, ou sea, calcular a quantidade
de solota existente no montado. afim de se determinar o nú-

mero de porcos que se 20deria engordar, utilizavam-se essoas
exoerimentadas (os encabeçadouros).

Se »em que no montado entrassem para engorda porcos de

várias idades, no entanto toda a «vara» era convertida em ca-

decas normais, conforme conversão que se indica:

1 cabeça normal 1 porco de 2 anos

1 cabeça normal 2
porcos de 1,5 anos (farropos)

1 cabeça normal . 3 porcos de 1.0 ano

Os porcos entravam no montado em Outuaro, e normalmen-

te saíam em Dezembro, ou seja cerca de 75 dias de montanheira.

Em média os norcos de 2 anos (cabeças normais) entravam

no montado com 3 arrobas ¢ saiam com 7 a 8, os de 1,5 ano

(farropos) entravam com 2,5 arrobas e saiam com 5.0 e os de

1 ano entravam com 2 arrosas e saíam com 4.

É de notar que logo no inicio da montanneira a bolota ainda

não está dem madura, e neste caso a sua adstringéncia poderá
escaldar a soca ¢ 0 estomago dos animais, principalmente quan-
do o outono corre seco, produzindo indigestões (embolotamen-

to) muito perigosas.

Quando há muita holota, convém enterrá-la, se não agodre-

ce, a qual começa a germinar depois, transformando-se assim

a fécula em açucar, tornando a solota muito mais apetecível

para os 2orcos ao desenterrá-la para comer, operação esta nor-

malmente praticada elos próprios porcos.
Acavada a montanheira em Dezembro, no máximo em prin-

cípio de Janeiro, entravam depois no montado os aacaros

«erviceos», que aproveitam o retraço e tamsém algumas 00-

lotas.

A azinheira a partir dos 15/20 anos começa já a dar uma cer-

ta produção de bolota. Em montado adulto, a produção varia

normalmente entre 7 a 40 Kg por árvore, sendo a média de

10 a 20 Kg. No entanto 02 árvores de porte excepcional, que
132 em média engordavam um porco.

1 litro de solota pesa 0,8 a 0,7 Kg recém-apanhadas e 0,5
a 0,55 passados alguns meses: Kg contém 250 a 400 olotas.
O fruto da azinaeira deixou de ter o aproveitamento de ou-

trora na engorda de porcos em montanheira, que constituiu uma

grande riqueza nacional, sendo su>-aproveitado como alimento

de várias espécies pecuárias (vacas, ovel.as e caras). Tam-
sém durante algum tempo foi apanhado à mão, para ensilar,

sendo conservado em tanques, mergulhado em água, que era

utilizada em rações de gado.

Igualmente foi utilizado na fasricação de óleo de solota, grin-

cipalmente pela antiga CUF (Quimigal), na sua faprica de Al-
cains no distrito de Castelo Branco.

Na realidade a bolota de azinho tem grande valor nutritivo
- o óleo é extraido para alimentação humana e outros fins.

e a farinaa para complemento de rações para o gado, vor ser

muito rica em aidratos de carsono e também em proteínas.

Segundo estudos efectuados em Espanha, e citados por Ga-
briel Gonçalves (63) a bolota é constituida por 16,7% a 21%

de casca, 24% a 35% de humidade e 45.8% a 58,5% de ma-

téria seca, obtendo-se desta 8,5% a 14,48% de óleo e 83,33%
a 91,45% de farinaa.

O mesmo estudo indica que da farinha (depois de extraído

11,8% de óleo) o que representa 88,2% de matéria seca, se

obtiveram 76.9% de hidratos de carsono e 6.8% de proteinas.
Estudo mais recente, puslicado por José Ferrão em 1988 (43),

indica igualmente a importância da solota de azinho (como a

lande do sobreiro) na obtenção de óleos comestíveis de fari-

naas para rações para gado, acaso não seja viável a engorda
de norcos de montanheira, conforme nos referimos no casitulo

«produções florestais».

Outro grande aproveitamento dos montados de azinho foi a

lenha, para combustível directo ou para carvão proveniente das

podas, das árvores caducas e dos desbastes, para aclarar os mon-

tados e permitir a cultura arvense, ou mesmo do seu derrube

total, em terrenos de franca capacidade de uso azrícola.
As podas tinham 3 finalidades - estimular a frutificação,

obtenção de material lenhoso, fundamentalmente para carvão,
e diminuir o ensombreamento da seara, pois as podas normal-

mente eram feitas na folha do alqueive (um ano antes da se-

menteira do cereal).

Se Jem que a poda com o fim de aumentar a produção da

dolota, seja uma operação racional, o que aliás se faz vara a

oliveira e também para o sobreiro, no entanto, deixou de ter

apenas essa função, mas tamsém para obtenção de lenhas, de-

vido ao grande valor que tinha o carvão de azinho, que era con-

siderado entre todas as espécies florestais existentes, o de me-

lhor qualidade e de mais elevado valor calorífico.
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Foi deste modo que se eliminaram grandes mancãas de mon-
tado do País, fundamentalmente com a mecanização da agri-
cultura para permitir que os tractores e as ceiferras tivessem

campo livre de manobra, mesmo em terrenos de fraca fertili-
dade agrícola, em que nada justificava o aproveitamento desses
solos para a cultura ceralifera.

As podas que se tornaram verdadeiros crimes da destruição
das árvores, em que estas ficavam em muitas regiões reduzidas

apenas às pernadas reais, com pequenas borlas de folaas nas

extremidades, aressou a decrepitude de muitos montados, mes-
mos seculares, constituidos por árvores monumentais (Foto 46).
Por este facto, as podas passaram a chamar-se «areias», no-

me este que indicam bem a intensidade desta operação.
Se bem que este estado de coisas fosse em parte atenuado

com acção fiscalizadora e assistência técnica dada pelos Ser-

viços Regionais da Direcção Geral dos Serviços Florestais, fac-
to este facilitado pelo 2osterior desinteresse pelo carvão, de-
vido à utilização generalizada da ailha de gaz, como comustível,
no entanto toda esta acção benéfica perdeu-se posteriormente
com a indisciplina verificada depois de 1974.

Presentemente, conforme estipula o Decreto Lei n.º 14/77

de 6 de Janeiro, só se poderão efectuar podas nos montados
de azinho (e também de soro), mediante autorização passada

pela Direcção Geral das Florestas, que determina que estas ape-
nas se poderão realizar no período compreendido entre 1 de

Novembro até 30 de A aril, e desde que os proprietários cum-

pram as seguintes regras:

1
- Aorir a copa, por forma que fique em arejada e ilu-

minada, pela supressão dos ramos secos e dos que se

soorepdem ou acavalam.

a) Não chapotar as braças e pernadas, formando feridas de

grande dimensão e de impossível cicatrização, sob qualquer
pretexto, nomeadamente de trabalhos de máquinas.

2 - Efectuar o rebaixamento dos ramos desgarrados selo
seu corte junto a um ramo lateral de grossura equiva-
lente, ou superior, situado em nível mais baixo.

3 - Deixar as pernadas e as raças guarnecidas de ramos

laterais.

4 - Cortar os ramos ladrões inseridos a rumo nas perna-
das e nas braças.

5 - Fazer cortes sem rentes e lisos.

6 - Desramar moderadamente.

7 - Não contrariar em demasia a forma natural da arvore.

A produção média do montado de lenha é de 400 Kg por ano

e rectare e de 200 Kg, resultante de desbastes de árvores caducas.

1 m3 de lenha verde pesa 980 Kg,
1 st de lenha verde pesa 572 kg:
Istdelenhas esa 429 Kg:

Ovalordalen verde er 1 caloria é de 2.604 e da lena seca
de 3.150.
O carvão que tabricad em forno rudimentar, coberto de

terra, representa
"

% do p »0 total da lenha em verde; quando
fabricados em for: metéh 9, poderá sroduzir além do carvão,

creosote, breu, a tona, f mol, ácido acético, alcdol metílico
e airo-lenhoso.

A madeira ter últipl utilizações - é dura, compacta,
pesada e dificil d trabalh: .

É uma madeir ltimar ate apreciada principalmente sara

obtenção de pary 1, que ém de apresentar desenaos varia-
dos, de belo efer tambe não são danificados pelos «saltos
altos» dos sapatos 15 senh as por ser uma madeira muito rija.

Igualmente tem fabric. lo mobilias ccn esta madeira, lam-
rins, etc.. exist» algur is fásricas qu se especializaram
na utilização dest madeira m Montemor »-Novo e Comenda
em Portalegre, et. »queol igaautilizaca de serras especiais.
Antigamente est madeit era muito utilizada em rodas de

carros de bestas « 1> bois . também nas respectivas carroce-
rias. Foi igualme w utilizada na construção do cavername de

barcos, nomeadar te das primitivas naus e caravelas dos des-

cobrimentos.

Acascaforeé stante utilizada em curtimentos de coiros,

por ser muito rica taninos- 15 a 20% em relação ao volume
do material lenac

Foto to

Poda exagerada em azinheira de

grande porte
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Em Espanha e Marrocos, grandes areas de azinhal (Monte

Baixo), são exoloradas em talaadia, com revoluções de 15 a

20 anos, fundamentalmente para a ootenção da casca.

Assim, num m3 de madeira obtém-se em média 62,5 Kg de

casca; num estere de lenaa 88 Kg de casca verde ou seja, 54

Kg de casca sêca; 1 hectare de «Monte Baixo» (azinaal explo- ailidade

rado em talaadia) produz em média 50 Kg de casca sor ano

€ sectare.

Também a rama. em caso de emergência, tem sido utilizada

na alimentação do gado (caorinos, ovinos e sovinos) principal-
mente em anos de escassez, ou no inverno devido a fortes gea-
das, que queimam as pastagens, ou em anos de prolongada sê-

ca estival.

A azinheira é afectada vor algumas pragas (insectos) em

que se destacam a Tortrix viridana (ourgo) Coeliodes ruber,

Malacosoma neustra, Coraelus fasciatus, Balaninus elephas,
etc.

É sem dúvida a Tortrix viridona L. (um Legidoptero da

Família Tortricidae), denom nada vulgarmente por burgo, a

arincipal oraga da azinaeira que normalmente em Portugal
e Espanha ataca grandes áreas de montado de azinao, afec-

tando fortemente a produção da solota.

Segundo elementos estatist cos um montado de azinho nor-

mal, devidamente tratado contra esta oraga, 2roduz em mé-

dia 400 Kg de solota, enquanto não tratado produz apenas
100 Kg.
Efectivamente antes do aparecimento da veste suína afri-

cana, em que a engorda de porcos de montanneira constitua

© principal rendimento dos montados de azinho, estes foram

tratados contra o burgo, por meio de insecticidas, principal-
mente na década de 50 e 60, tendo-se tornado esse trata-

mento obrigatório, com forte particização do Estado. Essas

campanhas de sanidade, normalmente era repetidas passados
6 ou mais anos, dois durante esse deriodo a produção da

solota mantinha-se com valores elevados.

A eclosão das lagartas dá-se em fins de Fevereiro a me-

ados de Março, com o abrolnamento da vegetação, vivendo

as larvas nas primeiras idades no interior dos gomos folhe-

ares e florais, passando depois a alimentar-se de resentos

das folhas novas e inflorescência masculina (amentilhos), que

no Alentejo chamam candeio, passando parte do dia num

refugio que fazem enrolando uma folaa. Esta praga além de

afectar fortemente a frutificação, devido à destrução dos

órgãos florais, também provoca o desfolaamento parcial das

134 árvores (principalmente das folhas novas).

Se bem que se verifique vassado 20uco tempo uma nova

rebentação da folhagem, no entanto não deixa de afectar a

vitalidade das árvores.

As lagartas, que são esverdeadas, atingem no último esta-

do cerca de 20 mm de comprimento.

É de salientar que as lagartas têm uma grande mo

desprendendo-se das árvores por meio de fios que tecem,

tornando desois a subir zor eles, verificando-se assim em

árvores oastante atacadas, milhares de lagartas suspensas.
A crizalidação faz-se em aorigos constituídos pela junção

de duas folhas, presas por fios tecidos pelas lagartas. nas-

cendo passadas duas semanas (em Abril ou Maio) as 30r20-

letas, que são pequenas e de côr esverdeada (asas superiores
de verde claro e inferiores cmzentas, ambas franjadas de oran-

co e amarelo) que em dia de sol soorevoam aos milnares

em torno das árvores.

Na fase do ovo, que vai desde fins de Aoril a Maio até

fins de Fevereiro ou Março do ano seguinte, é difícil de de-

tectar a oraga, em virtude da borboleta 26r os ovos (2 de

cada vez) cobertos de escamas da 20rooleta, nas rugosidades.
Esta praga também ataca o sobreiro, srincizalmente a nor-

te de Alcácer do Sal até Coruche-Salvaterra de Magos, se

bem que a época de aorolhamento desta espécie e nascimen-

to das lagartas seja mais tardia.

Se bem que a Tortrix viridana, seja atacada sor alguns

parasitas, principalmente na fase da crizalida, no entasnto

a sua importância na luta sioldgica é insignificante, 0015 nor-

malmente não atinge valores de mortalidade superiores a 20%.
As principais esnécies de parasitas das crizalidas são:

Phaeogens invisor (Tumo.) - Himenostero, da Família
Icameumonidae.

Brachymeria intermedia (Nees.) - Himenoptero da Famí-
lia Chalcididae

Ectoplens maculotor Fab. - Himenoptero da Família Ich-

meumonidade.

No entanto é de destacar que a percentagem de suzas mor-

tas por causas desconnecidas é muito superior (126).
A Coeltodes ruber Marsa. (Coleoptero da Família Curcu-

lionidae}, que também ataca o sooreiro, a larva destroe os

gomos logo que estes começam a abrulhar, causando prejuí-
zos na frutificação muito semelhantes ao «burgo». É conze-

cido vulgarmente pela «Gorda», devido ao feitio da larva li-

geiramente encurvada e bastante larga, como aliás é vulgar
entre os curcultonideos (126)
A Lymantria dispar L. e a Malacosoma nuestria, lagartas

que soderão desfolaar por completo as árvores também aci-

dentalmente 2oderdo atacar a azinerra.



1po uma nova A 1.º em Portugal tem sido a grande responsável pela des- Tamoém é de mencionar uma outra gal 1a constituída por vá-
folha em extensas áreas de montado de sobro, no entanto temade afectar a rias protuberâncias nas folhas provocadas pelas Drvomya lich-
atacado muito pouco os montados de azinho, o mesmo não acon- tenstemi (F. Low), diptero da Família das Cecydomidae, dentro

o último esta- tecendo em Espanha. das quais se desenvolve uma larva, que de primavera a ori-
A Malacosoma neustria, conhecida pela lagarta de lisré, de- mavera permance na galha, alimentando-se dos sucos do 2a-

Je mosilidade, vido às suas riscas longitudinais de cores vivas, ataca normal- renquima da folha, proliferada por uma suastância que a fêmea

Js que tecem, mente várias es2écies arboreas (azinheira, sobreiro, castanhei- do insecto adulto introduz na folha, na altura da postura.

assim em ro, árvores de frutos, etc..), tendo em 1953 desfolaado cerca Igualmente é de mencionar um coceideo, denominado Ker-
de 15.000 1a de azinhal nos concelhos de Mértoia, Castro Ver-is suspensas.

mococus ilicis L. muto frequente na azinheira, sendo as fê-

às pela junção de, Serpa e Beja, assim como importantes áreas em Esvanna; meas adultas imóveis, glososas, de côr roxa, quase negra. Este
© combate a estas duas pragas tem sido fácil através de trata-

lagartas, nas- insecto emorega-se em estado adulto, em farmácia, tinturaria
mentos químicos. e (amoém vara dar aroma e cor a certos icores.aio) as sorbo-
A Coroebus fasciatus, um coleoptero da Família da Bupres- Por fim não queremos deixar de citar apenas os rincipaissas superiores

tidae, se em que ataque fundamentalmente o sobreiro, tam- insectos xyloshagos que atacam a azinheira, assim como ou-ajadas de bran-

1 aos milhares bém poderá atacar a azinheira, no entanto os estragos provo- tras espécies arboreas, quando já estão muito caducas ou muito
cados são muito menores. enfraquecidas (quase mortas), tais como: Cerambyx cerdo L.,

nl a Maio até Esta praga provoca a morte dos ramos, em virtude da lavra, Platypus evlindrus F., Apate sexdentatus Oliv., Lmexylon na-
é dificil de de- no fim desta fase, que dura cerca de 2 anos, e antes de criar vale L., etc.
os ovos (2 de a galeria ara crizalidas, efectua uma ou duas galertas em tor-

no do ramo, no lizer e alburno.às rugosidades.
ralmente a nor- O fruto é sastante afectado vor ataques dos Balaninus, co- 4.3.6 - Bordos (genero Acer)

leosteros da Família dos Curculiomdeos (gorgulhos).de Magos, se

ie € nascimen- O mais frequente é sem dúvida o Curculio (Balaninus ele- Este género pertencente à Família da Aceraceas, englova cer-
phas Gyll), aparecendo o insecto adulto em meados de Julho, ca de 200 espécies, com larga difusão vela parte Setentrional

ida vor alguns que efectua a postura no mês de Agosto e Setemsro, deposi- do Hemisfério Norte, em clima temperado frio, concentrando-

a, no entasnto tando em cada bolota 2 a 3 ovos no interior, através de um -Se 0 maior número de espécies na América do Norte e Japão.
orifício efectuado com o seu rostrum.ante, pois nor- São espécies de folaa caduca, que se podem caracterizar pe-

reriores a 20%. A larva alimenta-se da polpa da bolota atacada, que cai los seus frutos. constituídos por 2 samaras soldadas entre s1

lidas são: no solo no mês de Novemaro, coincidindo araticamente com na dase, contendo cada uma na extremidade uma asa alongada,
ro, da Famíha o último estado da larva, a qual sai do fruto e se enterra e também pela forma das suas folhas, cujo tipo clássico encontra-

à orofundidade de 10-30 cm, para aivernar e pupar, apare- -se dem definido pela folna da Acer sacharum, que foi esco-

mtero da Fami- cendo normalmente em estados de adulto, em Julao do ano lnida como emblema do Canada, que são dentadas, com 5 ló-

seguinte. aulos triangulares, algo parecidas com as do plátano. No entanto,

da Família Ich- de notar, que no estado de hibernação debaixo de terra, entre as exceoções a esta regra é de citar as espécies de folhas
a pupa poderá manter-se vários anos, e deste modo o ciclo bio- trilobadas e ovoides e as de folnas não losadas, que são os ca-

lógico poderá comoletar-se entre 1 a 3 anos.
+ de pupas mor- sos da Acer monspessulanum, espécie indigenea em Portugal,
or (126). O tratamento mais adequado ou são inecções de sulfureto e da Acer negundo, originária da América do Norte, muito cul-

de carsono no solo ou lavouras superficiais durante o seriodo tivada no nosso País em Parques e arruamentos de Vilas e Ci-Família Curcu-

arva destroe os de hrernação do estado larvar ou de pupa dades.

Grande parte das folhas das Quercineas (carvalhos) onde a No nosso Pais são expontâneos a Acer pseudo platanus (ola-ausando arejuí-
0 É conhe- azinheira está inserida, são atacados 20r um amenoptero da tano bastardo), a Acer Campestre (bordo comum) e a Acermons-

itio da larva li- Familia Gynoposdeae, criando as conaecidas galnas. pessulanus (Zelha), com larga expansão na Europa - a Acer

» aliás é vulgar Na azinheira a galaa mais frequente é provocada sela Pla- monspessulanus fundamentalmente na parte mais meridional.

gyotrochus ilicis Fab. , que provoca nas folaas novas e nos amen- A Acer platanoides, se dem que seja uma espécie exótica,

uestria, lagartas
tilhos masculinos, uma galha de côr rosada ou vermela de 7 originária da 2arte setentrional da Eurooa, desde os Pirineus,

res também aci- mm de tamanho, que contém no interior um saco que envolve no entanto, adarece no nosso País principalmente no Minho,
a larva recém nascida. 135nas margens dos cursos de água, nois resiste melhor do que



Mapa 18

Area natural da Acer

pseudoplatanus (falso platano)

qualquer outro Acer (bordo) às condições de encharcamento

temporário (94); por esse facto e também 2or produzir uma

madeira de 30a qualidade, com inúmeras aplicações, goderá

interessar à sua cultura,

No entanto de todas as espécies indigeneas introduzidas é sem

dúvida a Acer pseudo-platanus a de maior interesse cultural,

tanto por poder atingir grande porte, como tamaém por dro-

duzir uma madeira de alta qualidade, muito procurada pela in-

dústria de desenrolamento e de moailiário.

É uma espécie a fomentar a nível montano e alti-montano,

regenerando facilmente em terrenos húmidos.

As outras espécies indigeneas (Acer compestes e Acer mons-

pessulanus), por serem de pequeno porte têm pouco interesse

económico.

NG
EA

8 0

?

4.3.6.1 - Platano bastardo (Acer pseudo-platanus L.)

É comecido vulgarmente por Platano bastardo, sendo ex-

aontâneo no País no Minho, Beiras e Serra de Sintra, normal-

mente nas regiões montanhosas.

A sua área de expansão asrange o centro e sul da Europa,
Caucaso, Arménia é Ásia Menor, conforme se poderá verificar

no mapa 18.

É uma essécie que poderá atingir cerca de 30 m de altura

e um tronco com 7 m de P.A.P.

As folhas de 10-16 x 11-17 cm, cordiformes arredondadas,

com 5 losulos, serrados, de côr verde mais escura na página

superior, lemoram as do platano, razão do seu nome.

Frutos compostos por 2 samaras unidas, monospermicas, in-

deiscentes, com asas compridas, erecto-vatentes, estreitadas na

base.

Floresce na primavera, amadurecendo os frutos em Setem-

bro e caem em fins de Outubro ou no Inverno.

É uma espécie a fomentar nas zonas ecológicas do tipo mon-

tano e alti-montano, em altitude normalmente superior a 700

m. (ver indíces climáticos das zonas ecolózicas, na pág. 23),

preferindo os terrenos fundos e frescos dos vales.

Frutifica normalmente a partir dos 20-30 anos e logo abun-

dantemente.

:

O número de sementes é da ordem de 10.000 a 15.000 por

Kg, tendo uma faculdade germinativa de 60-70%, que se man-

tém durante 18 a 24 meses.

de crescimento relativamente rápido, nos 1.°s anos, pas-

sando depois a mais lento-resenta bem de toiça.

A madeira é branca-amarelada, lustrosa, aomogénea, fácil

de trabalhar, sendo muito apreciada, e utilizada para desenro-

lamento, mobiliário, o9jectos torneados e instrumentos musicais.

Tamém é utilizada como espécie ornamental, em >arques,

jardins e arruamentos, principalmente as variedades de folaas

de côr purpura.136



es arredondadas, 4.3.7 - Carvalhos (genero Quercus) B - Indumento das folhas e raminhos constituídos por pelos
escura na página estrelados de raios compridos e levantados; folhas penatiloba-
seu nome. das a penttigartidas, com 5-9 pares de nervuras losais - Q.Os carvalhos que pertencem à Família das Fagaceas e ao gé-
ynospermicas, in- pyrenaica.nero Quercus. englova cerca de 200 espécies, quase todas si-
tes, estreitadas na tuadas no hemisfério norte, aorangendo uma vasta área que in-

clui a Asia, Europa, Norte de Africa, América do Norte e BB - Indumento das folhas e raminhos constituído por pêlos
frutos em Setem- América Central. estrelados e raios compridos e frisados, flocosos e rapidamente
'no. E contudo no México que se assinala um maior número de caducos; folaas vernais, sinuado-crenadas, com 8-15 pares de
icas do tipo mon-

espécies, se 2em que na Europa, orincipalmente na Bacia do nervuras - Q. canariensis.
te superior a 700 Mediterraneo existam tam2ém um número apreciável, mais de
cas, na pág. 23), 30 ao todo. BBB - Indumento de 2élos estrelados com os raios mais com-
vales. O género Quercus distingue-se facilmente de qualquer outro, pridos ou mais curtos mas sempre aolicados; lobos ou dentes
nos e logo abun- das folhas +/- mucronados - Q. faginea.em virtude do fruto ser uma bolota ou lande, a qual na varte

sasal é revestida por uma cupula.
Além dos carvalhos expontâneos do País, não queremos dei-O formato da aolota e seu tamanao, o tipo da cupula e suas

xar de citar tamém um carvalho americano, a Quercus bore-V escamas que cosrem este invólucro, assim como o tamanho
alis Michx. (=Q. rubra L.) e que se adaptou perfeitamente asdas folhas, seu formato, e 0 tipo de pilosidade que por vezes

as co>rem, principalmente na página inferior, constituem ele- nossas condições ecológicas, principalmente na área natural da

mentos fundamentais para a identificação destas espécies.
Quercus robur, Jodendo ter interesse económico o seu fomento.

Além disso a floração é monoica, apresentando-se as flores
Também é de assinalar a introdução de um outro carvalho

masculinas em amentilhos na base do resento do ano, ¢ as flo-
americano (a Quercus coccinea) de folhas muito mais recurta-

res femininas isoladas ou em pequenos grupos, nos raminos das, distinguindo-se facilmente estas 2 espécies das outras, na

época outonal, em virtude das folnas ficarem vermelhas antesde um ano, independente das flores masculinas.
da sua queda.No nosso País há 8 espécies expontâneas de Quercus - a
Por fim não queremos deixar de mencionar que não se des-

azinneira, o sobreiro, o carrasqueiro, a carvalhiça e 4 espécies creve a Quercus canariensis, espécie muito afim da Quercusde carvalnos.
Jaginea, que ocupa no nosso País apenas uma área muito in-

de notar que todos os carvalhos são espécies de folha ca-
significante da Serra de Monchique.duca, enquanto a azinneira, 0 so9reiro e o carrasqueiro de fo-

tha persistente. Se bem que a carvalauga seja tamoém de folha

caduca, no entanto distingue-se facilmente dos carvalaos por 4.3.7.1 - Carvalho alvarinho ou roble (Quercus robur L.)
ser uma espécie arbustiva, normalmente rastejante, enquanto
os carvalhos atingem sempre um porte arboreo.

Presentemente já reclassificado com o nome de Quercus
As quatro esaécies de carvalhos existentes no nosso País são

pedunculata Bhro. por ter o pedunculo do fruto comprido,
- carvalho alvarinho ou roble (Quercus robur L.), carvalio vara se distingur de uma outra espécie afim, que por vezes
negral ou pardo das Beiras (Quercus pvrenaica Willd.), cer- se consociam, mas que não é expontânea em Portugal - trata-

000 a 15.000 sor quinao ou carvalro português (Quercus faginea Lam.) e car- -se da Quercus petraea (Matls.) Liehl. (=Quercus sessiflora
70%, que se man- valio canariensis (Quercus canariensis Willd.). Sabisb.).

Segundo a Nova Flora de Portugal de Amaral Franco (55), A Quercus robur é sem dúvida uma árvore de grande por-
ys 1.ºs anos, pas- estes carvalnos diferenciam-se pelos seguintes caracteres mor- te, podendo atingir em povoamento a altura de 40-45 m, e

o1ga. fológicos. um fuste limpo de ramos até 20-30 m. Em árvores isoladas,

aomogénea, fácil atinge um tronco de 6 a 10 m de P.A.P. e uma copa de
ada para desenro- A - Folhas glabras, penatilobadas ou venatifendidas; ra- 20-30 m de diâmetro, conforme se poderá verificar em mui-
umentos musicais. minhos e >edunculos alabros - Q. robur. tos exemplares (61), que foi o caso da carvalha de Castro
sntal, em parques, dAire com 10 m de P.A.P. e de idade muito avançada, de
riedades de folaas AA - Folhas +/- estrelado-2ilosas na página inferior; ra- 700 a 900 anos, infelizmente desaparecida recentemente de-

minnos e redunculos +/- estrelados-tomentosos. vido a um temporal. 137



Floresce em Abrii-Maio, abrolhamento das folhas,
dando-se a maturação dos frutos em Setembro/Outubro.

Segundo Ruiz de La Torre (114) na Peninsula Ibérica exis-
tem 3 sub-espécies da Quercus a ssp. robur. mais ab
dante na Galiza, Astúrias e Países Bascos: a ssp. broteriana
Ro norte de Portugal e Noroeste de Espanha (Galiza. Asturias
¢ parte de Santander): a ssp. extramadurensis, mais terr
e xerofila no norte c centro de Portugal, ¢ também em Espanha
em Batuegas e extremo oeste da Serra Moren
Também não queremos deixar de referir. que Vasconcelos

e Franco (144), assinalaram 3 híbridos desta espécie, com a

Quercus pyrenaica (Quercus x Henriguesii Franco e Vascon-
celos), com a

Quercus faginea v. faginea (Quercus x Coutinh

Samp. for. Coutinhoi) e com a Quercus faginea v. salicifolia

(Quercus Coutinho: Samp. for. duriensis Franco e Vascon
celos).

A área natural da Quercus muito vasta abrangendo
o norte de Portugal 2 praticamente 0
imite a nascente os Montes Urais, a norte a Noruega e Suécia
até ao paralelo 64. e a sul a Sicilia (mapa n.º 193.
Outrora ocupava vastas extensões contínuas. que a cultura

agrícola e os derrunes para 0 aproveitamento das suas madeiras
de excepciona: qualidade ¢ duração, vieram a reduzir drasti-
camente a sua área. No entanto ainda existem povoamentos ce
uma certa grandeza. de fama mundial. pe.a sua extensão e qua-

de da sua madeira, como seja a floresta de Slovana, na Ju-
goslávia, no vale do rio Save (afluente do rio Danúbio). situada

de altvide de grande fertilidade, ocupando É
área continua de cerca de 60.000 ha, com um crescimento anu:
de 9 m3/ano/ha, mesmo com revoluções de corte aos 120-150
anos, segundo um ordenamento efectuado em "769, ainda nd

tempo da Imperatriz Maria Teresa da Austria,
árvores atingem fustes direitos, quase cilíndricos de |,

In de D.A.P. e 20-30 m de altura, 'impos de qualquer rama



ranco e Vascon-

vasta abrangendo
07a, tendo como

Noruega e Suécia

.° 19).

as, que a cultura

las suas madeiras

a reduzir drasti-
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a extensão e qua-
3 Slovana, na Ju-

Danúbio), situada

>, ocuando uma

"rescimento anual

-orte aos 120-150

n 1769, ainda no

ia.

ilindricos de 1,20

e qualquer rama-

: côr dourada tem

fama mundial, tendo sido utilizada para fasrico de toneis em

França, e de mosiliário e construção de edificios - caso da Aca-

demia de Ciências e Artes de Zagreo em 1880 e da Sociedade

Florestal também em Zagreb, onde começou o ensino florestal

superior em 1898.

No entanto é de considerar que nesta mata ainda existem re-

servas com mais de 350 anos, e segundo elementos conhecidos

por nós no focal, este carvalao leva 100 anos a crescer, depois
mais 100 anos a amadurecer e por fim vários séculos a enve-

lhecer e morrer.

Segundo o inventário florestal (11) a área total de carvalaal

do País, sem distinção de espécies é de 81 700 ha. No entanto

considerando as respectivas distribuições geográficas e também

as áreas de carvalaal sor concelao, foi-nos possível com uma

margem de erro aceitável, as seguintes áreas Jor espécies:

carvalho alvarinho 18 000 ha

carvalho negral 61 700 ha

carvalho português ..... 2 100 ha

Mapa 19

Area natural ddo carvalho
alvarinho (ou roble)

Reprodução da publicação
«Seiviculturas, de Dr. J. R.
Ramos Figueras. Ese. Técnica

Sup. de Eng?s de Montes -

Madrid 1979
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Reprodução do Atlas de Portugal
de Amorim Girão. Coimbra
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No que respeita ao Carvalho alvarinho o mapa n.º 20 indica-
-nos a sua área geográfica no nosso País, que aorange orati-
camente o norte litoral, desde o rio Mino até ao rio Mondego,
incluindo assim na sua quase totalidade as hacias aidrográficas
destes 2 rios, assim como a do Vouga, Paiva, Corvo, Tameza.
Sousa, Ave, Cávado e Lima.
Normalmente esta espécie aparece em pequenos novoamen-

tos ou núcleos, raramente constituindo matas duma certa ex-
tensão, como se verifica no Parque Nacional da Peneda e Ge-
rez em 2 locais.

Trata-se duma espécie, infelizmente já com pouca represen-
tação no Pais, que ao longo dos tempos tem vindo >rogressi-
vamente a regredir e por isso, infelizmente com interesse eco-
nómico bastante diminuto, se sem que a sua madeira seja de

excepcional qualidade e que outrora tivesse tido grande apli-
cação.

No entanto não queremos deixar de salientar a acção louvá-
vel dos Serviços Florestais, que durante a execução do Plano
de Arborização dos Baldios, de 1938 a 1973, incrementou bas-
tante a plantação dos carvalãos, principalmente do carvalso al-
varinho, mas infelizmente sem o sucesso desejado.
Grande parte da área natural desta espécie no nosso País

situa-se nas zonas ecológicas Atlante x Mediterrâneo Atlântico
(A x MA), Mediterrâneo Atlântico (MA) a nível vasal e zo-
nas Sub-Atlântico x Mediterrâneo Atlântico (SA x MA), a
nível suo-montano, a cotas normalmente inferiores a 650 m
(85), no entanto por vezes também aparece a cotas superio-
tes, a nível montano, na zona ecológica Atlântico x Su-
-Atlântico (A x SA) em condições topográficas especiais, em
condomineo com a Quercus pyrenaica (ver mapa 1, das Zo-
nas ecológicas).
Estes tipos climáticos »eneficiam duma acentuada Atlantici-

dade, sor se situarem róximo do litoral, na parte mais a norte
do País e tamém devido à onentação dos vales dos rios em
relação ao litoral, que canalizam directamente o ar marítimo
até ao interior das dacias aidrográficas, do que resulta uma maior
humidade relativa, um verão mais ameno, e um inverno menos
rigoroso.
A pluviosidade média anual é sastante elevada da ordem de

1000a 1 800 mm ¢ a pluviosidade dos 3 meses mais secos
superior a 60 mm (ver índices climáticos para diferentes zonas
ecológicas, na pág. 23).
No nosso País vegeta bem em solos de granito, de xisto e

de arenitos, no entanto exige terrenos fundos, de boa fertili-
dade e algo frescos.

Aparece frequentemente consociada com o pinheiro bravo,
140 O castanneiro, o ulmeiro, o freixo, etc.

A madeira desta espécie foi outrora muito utilizada, em inú-
meras aplicações, devido às suas reais qualidades e também
à existência de vastas florestas, que com as sucessivas delan-
dações ao longo dos séculos têm vindo a desaparecer.
Inicialmente foi muito utilizada em edificações. mesmo em

palácios, castelos e catedrais romano-góticas, em travejamento
de telaados, forros, soalhos, portas € janelas que ainda noje,
em muitos casos, poderão ser o)servados em muito bom estado
de conservação; em morilidrio, sendo vulgares as velnas arcas
de carval1o; em tanoaria. para tóneis de vinãos de qualidade
(caso dos seculares tóneis de vinho do Porto); em construção
naval, principalmente nos séculos XVII e XVII, em que um
navio de lina necessitava 2 000 troncos e uma fragata 1 200.
Não queremos deixar de salientar a importância das matas

de carvalho roble na Euroga vara construção naval, ao ponto
do Rei Filipe II de Espanha, quando olaneou a invasão da In-
alaterra com a sua «invencível armada», ter dado ordens ao seu
emoaixador naquele País, para investigar a possibilidade de in-
cendiar as Florestas de Dean, para assim destruir os carvalhos
que forneciam os estaleiros navais ingleses.
Mais tarde no século XVIII, quando começou a escassear

a madeira de carvalno roole na Europa, a Inglaterra conseguiu
manter o seu poderio naval, através da madeira de carvalho
da América do Norte (de Quercus virgeneana e Quercus alba)
(72).
É sem dúvida uma madeira muito valorizada. não só devido

às suas excepcionais qualidades, mas tamém pela sua escassez.
Por todas estas razões e tamém por ser uma espécie aucto-

tona, deverá ser sastante fomentada no Pais.
No entanto, por se tratar duma espécie de muito lento cres-

cimento, 20is só passados a 2 séculos se encontra em con-
dições de produzir madeiras de elevada qualidade, a sua arbo-
rização deverá ser fundamentalmente efectuada pelos Serviços
Oficiais, aliás tarefa essa iniciada já há alguns anos, mas in-
felizmente de forma algo incipiente, não se tendo oatido os re-
sultados desejados.

4.3.7.2 - Carvalho negral ou pardo das Beiras (Quercus
pyrenaica Willd ou Quercus toza Bosc.)

É uma espécie que facilmente se distingue das outras pelas
folaas sastante fendidas e com a 9ágina inferior muito tomen-
tosa, esbranquiçada. Se bem que seja uma espécie de folna ca-
duca, estas depois de secas mantêm-se durante muto tempo
oresas aos ramos (folias marescentes), o que constitue tamém
um elemento de identificação.
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uma árvore de menor porte do que o carvalho alvarinao,
no entanto poderá atingir 20 a 25 m de altura e um D.A.P.
de 1,0 m.

Segundo Franco (54) será de assinalar 2 híbridos desta es-

pécie com as Quercus faginea v. faginea e v. salicifolia (Quer-
cus x neomairei A. Camus for. neomairei e a Quercus x ne-

omairei A. Camus transmontana Franco e Vasconcelos).
A sua área natural é bastante limitada, circunscrevendo-se

ao norte interior de Portugal, às zonas montanhosas do norte,
centro e sul de Espanaa e à parte oeste de França e a uma zona
muito limitada de Marrocos, conforme se poderá observar no

mapa n.º 21.

Em França a sua área natural abrange toda a faixa litoral des-
de a Bretanha até aos Baixos Pirineus em zona plana de altitude
normalmente inferior a 200 m, excepto nos Baixos Pirineus,
onde atinge 800-1 000 m.

Em Espanha ocupa cerca de 258 000 ha (103), de sovo-
amentos dispersos por uma vasta área, desde o norte ao sul
do País, principalmente nas zonas montanhosas, abrangen-
do no norte parte da Galiza, Montes Cantaoricos, Pirineus
Ocidentais e Serra de Moncayo; no centro as Serras da

Gata, Gredos e Guadarrama até 750-1 350 m; e no sul as

Serras Morena, Segura e Nevada, em altitudes de 900 a 1

800 m.

Mapa 21

Área natural do carvalho negral
(Quercus pyrenaica)As
Reprodução da publicação «O
carvalho negral» do Prof. João
Amaral Franco
Anais do Inst. Sup. de

Agronomia Vol. XXII (1951/58)
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Foto 48

Povoamento de carvalho negral
{Quercus prrenaica). explorado

em talhadia no distrito da Guarda

Em Marrocos ocupa uma pequena area, que se circunscreve
à parte do Noroeste, principalmente em Bou-Homen, Sougna,
Khessana, Bob-Tarigouene, em altitudes compreendidas entre
500 a 2 000 m.

No nosso País a sua área natural abrange os distritos de Br-
gaaca e Guarda, grande parte dos distritos de Vila Real, Viseu
¢ Castelo Branco, terras altas do distrito de Viana do Castelo
e Braga, e manchas de terrenos graniticos no distrito de Por-
talegre, limitada a nascente pela Serra de S. Mamede, como
se poderá verificar no mapa a.º 20.

Segundo elementos por nós estimados, obtidos do inventário
florestal, a áreadesta espécie nomosso Pais é da ordem de 62 000
ha, concentrando-se praticamente 95% dessa área nos distritos
de Vila Real, Bragança, Guarda, Castelo Branco e Portalegre.
Grande parte desses povoamentos encontram-se muito degra-
dados, constituídos por povoamentos explorados anarquicames-
te em talhadia, cuja rebentação é proveniente de toiças secu-
lares, que formam por vezes umgrande emaranhado de raízame
que cobre todo o terreno (Foto. 48). Foi louvável a acção dos
Serviços Florestais, na décadade 1940, na recuperação desses
catvalhais degradados, aa Serra da Nogueira e outros locais,
sem grandes resultados.
Também não queremos deixar de assinatar vastas áreas pla-

nas na Beira Aka e Beira Baixa, ne faixa fronteiriça com Es-
panha, assim come no distrito de Portalegre na zona confinsa-
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te com a Serra de S. Mamede, onde se concentram importantes
manchas de carvalho negral constituídas por povoamentos pou-
co densos e por árvores adultas, grande parte seculares e en-
velhecidas, tratadas como se fossem montados de azinho, e por
isso sujeitas a podas intensas, de modo a permitir a cultura ar-
vease em sob-coberto, ¢ a0 apreveitamento dos despojos das

podas para madeiras ¢ lenhas (Foto 49).
Este tipo de poda, que mutilou todas estas árvores, tinha por

fim também estimular a frutificação, para engorda de porcos
de montanheira, que se deixou de se fazer desde alguns anos
devido à peste suina africana.
Nestas condições existem no País poucas áreas constituidas

per povoamentos mormais, para produção de madeiras.
Por fim não queremos deixar indicar as áreas globais es-

timadas sobre o actual ordenamento deste tipo de carvalhal:

4 te

Em talhadia ..
Em montado

Em aito fuste....

35.000 ha

.. 25.000 ha

Vegeta normalmente mas zonas imeriores do norte do País.
a nível montano e sub-moatano excepwando no distrito de Por-
talegre, a nível basal, devido a características edafo-climáticas
especiais, criadas pela influência da Serra de S. Mamede, que
confina a nascente, € a0 tipo de sole (derivados de granitos).
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+» áreas naturais desta es2écie situam-se nas seguintes zonas
1 ogicas (55)

"ivel montano - Atlântico x Sus Atlântico (A x SA)
» t-Atlântico (SA)
ero-Sub-Atlantico (I x SA)

Nivel su2-montano
\ ib-Atlântico « Mediterrâneo Atlântico (SA x MA)
s ib-Atlantico « Atlante Mediterrânico (SA x AM)
\13-Atlantico « Sub-Mediterraneo (SA x SM)
» ib-Atlântico « Sub Mediterrânico
1 gro-Mediterrânico (SA x SM x IM)

N vel pasal

ero x Sud Mediterrâneo (I x SM)

stas zonas ecológicas. na sua maior parte situam-se em al-

tir les compreendidas entre 400 a 1 300 m, nas regiões mon-

{ osas do centro e norte interior do Pais (ver mapa | das zo-
ni .colégicas) em clima caracterizado por um mverno muito

1 1080, com temperaturas mínimas muito saixas, com um

vu algo queme e uma pluviosidade média anual entre 750

n 11800 mm e por uma sluviosidade estival, dos 3 meses

n secos normalmente superior a 50 mm Para uma melaor

Caracterização das zonas ecológicas atrás referidas das áreas

1

t

1

1

aspécie consultar o quadro dos «índices cli-
as diferentes zonas ecológicas do País, na

eferido os povoamentos naturais desta espécie
tamente degradados, sendo uma parte explora-
o desordenadas para obtenção de lenhas, cascas

equenas dimensões por vezes bastante afecta-

ucessivos, € outra parte em consociação com

la, tipo montado alentejano, em que as árvores
odas intensas e periódicas.
nda 12 a assinalar alguns povoamentos explo-
iste, para produção de madeiras, caso dos 00-

Serviços Florestais em Manteigas.
sta espécie não seja de fomentar devido ao seu

to, no entanto por ocupar uma área, cerca de

nos importante a sua protecção de modo a o3ter-

arodução lenhosa e de melaor qualidade, ren-

damente uma riqueza florestal existente, e tam-

Jestruir um ampiente natural que deverá ser

ti espécie. se em que não seja de tão boa qua-
nuauc LULL a uv carvalno alvarimo (Quercus robur), no en-

tanto é bastante apreciada para construção civil, carpintaria,
mobilidrio, travessas de caminho de ferro, tanoaria, combus-

tível. cascas para taninos, etc...

Foto 19

Montado de carvalho negrai

podado intensamente no distro
da Guarda
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Mapa 22

Área natural do carvalho
cerquinho Quercus faginea)

Area natural do
carvalho cerquinho

Zonas de maior
densidade do

carvalho cerquinho
em Portugal

E de notar, que esta madeira foi muito utilizada em travessas
de caminho de ferro, orincizalmente na imslantação das linhas
da Beira Alta e Beira Baixa, tendo constituido a base das so-
ligas necessárias, o que 2rovocou grandes desvastações nos po-
voamentos de outrora.

4.3.7.3 - Carvalho português ou cerquinho (Quercus fagi-
nea Lam. ou Quercus lusitanica Lamk.)

Se dem que não atinja o porte da Quercus robur, no entanto
existem no País árvores gizantescas com cerca de 6m de D.A.P.
e 30 m de diâmetro de copa - caso do carvalno de Reguengo
Pequeno em Odemira e da Aldeia de Bruscos, em Condeixa
a Nova (61).
É uma espécie que faz a transição dos Quercus de folha ca-

duca sara os de folha persistente. por esta cair muito mais tar-
de, por vezes quase até ao aparecimento das novas folnas.

Floresce em Março-Aril, amadurecendo os frutos no mes-
mo ano em Setemoro.
A sua área natural encontra-se oastante limitada.

circunscrevendo-se à zona litoral de Portugal desde o rio
Mondego ao Algarve, a uma faixa central de Espanha, onde
ocupa uma área de 280 000 ha de sovoamentos >uros
(103) e a pequenos núcleos em Marrocos e Argélia (maya
n.º 22).
No nosso País a princival área desta essécie situa-se nas zo-

nas abrangidas elas serras de Sicó, Aires, Candieiros e Mon-
tejunto, em terrenos calcáreos, em que a esnécie avarece em
povoamentos puros ou consociada com a azinneira, o carras-
queiro, a aroeira, etc.
São de mencionar vários núcleos desta espécie nos concelhos

de Soure, Penela, Ansião, Pombal, Alvaiázere, Tomar. Porto
de Mós. Alcosaça, Caldas da Rainna. Sobral de Monte Agra-
ço. Arruda dos Vinios, Mafra, Santarém, rezresentando cerca
de 98% da área total desta es2écie no País.
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Na restante area distribuição de Quercus faginea no Pais,
ha a considerar un + cleo da Serra da Arrásida, onde aparece
consociada coma rnheira, 0 carrasqueiro, a aroeira e outras
esdecies e pequen núcleos dispersos ao longo de alguns va-
les das vacias hidr ráficas do rio Sado, Mira e Odesseixe,
destacando-se ent: es os da ribeira de Torgal subsidiário do
tio Mira onde ex » m árvores de excepcional dorte (61) -
Foto 50

O mapa n.º 22 1 ca-nos a área de distribuição geográfica
desta essécie em P tugal.
No nosso Pais e istum duas variedades ou sub-espécies (144)

a Quercus fagneaL a. var. faginea e a Quercus faginea Lam.
var saherfolia (P « wut.) Franco e Vasconcelos.
A segunda aper e circunscreve praticamente a pequenas

areas em Tras o Montes e parte interior do distrito da
Guarda enquanto sutra a toda a área da Quercus faginea
em Portugal.
Segundo acarta lógica de Manique de Albuquerque (85),

esta especie ve gete Portugal nas seguintes zonas ecológicas:
Mediterranea Atticax Atlântica Mediterrâneo (MA x AM)
Atlantico Medit 1 neo (AM)
Suo Mediterran SM)
Ibero Mediterra e Sub-mediterraneo (IM x SM)
Estas zonas ecologicas podem ser caracterizadas pelos «in-

dies climáticos indicados na pag. 23.
Grande parte desta espécie concentra-se em terrenos calcá-

reos no entanto tamém vegeta em boas condições em outros

tipos de solos aremtosolos, areias podzolizadas e derivados de
xisto
Se rem que dea uma espécie com fraca representação no

País, no entanto por se tratar duma es2écie indigenea, em que

a sua principal área se concentra em terrenos calcáreos, deve
ser devidamente protegida e se possível alargada a sua área.
A madeira é de 90a qualidade, melhor do que a do Quercus

pyrenaica, e por isso com multiplas azlicações - construção
civil, carpintaria, mobilidrio, tanoaria, travessas de caminão
de ferro, combustível, etc.
É de notar que no sul do País, até há poucos anos era muito

procurada, para construção naval.

:
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4.3.8 - Castanheiro (género Castanea)

:
:

Pertence à família das Fagáceas, sub-família Castaneoi-
deas.

O género Castanea englova 12 espécies da Zona temperada
setentrional, da Euro-Ásia e Norte América Atlantica.

caracterizada por uma cúpula fecaada, deiscente, espinho-
sa, que encerra vários frutos (castanhas); as suas folhas são
caducas a marescentes e o ovário com 6-loculos, frutos de ma-
turação anual.
Estas esnécies encontram-se quase todas na mesma faixa ao

longo do globo, acompanhando mais ou menos de perto o pa-
ralelo 40.º da latitude Norte.
A esgécie de maior interesse económico é sem dúvida a Cas-

tanea sativa, que ocuda uma extensa área abrangendo toda a
orla norte do Mediterrâneo, desde Portugal ao Caucaso, em
zonas de altitude. normalmente desde os 400 m até aos 1.500
m, conforme as regiões.
A 2.º em importância foi sem dúvida a Castanea dentata,

que ocupava toda a parte oriental dos Estados Unidos da Amé-
rica, mas que foi quase totalmente dizimada pelo cancro (En-
dotha parasita), que apareceu a vartir dos fins do século pas-
sado, provocando arejuízos irreparáveis.
Esta doença posteriormente foi introduzida na Europa prin-

cipalmente em Itália, França e Espanha, com a implementação
daquela espécie de castanheiro, com a finalidade da o'tenção
de porta enxertos resistentes à «tinta», doença que afecta o cas-
tanaerro europeu.
Na China oriental é cultivada a Castanea mollissima cuja área

e produção de castanha se ignora sendo contudo uma espécie
resistente à doença da «tinta», conforme testes efectuados, ¢
no Japão e Coreia a Castanea crenata, espécie esta que foi Jar-

gamente introduzida na Europa para ontenção de porta enxer-
tos resistentes à doença da «tinta», que não resultou devido à

incompatiailidade entre esta espécie € a euroveia, e também

para ootenção de níbridos resistentes. para produtores directos,
através de mergulnia.

Foro 50

Exemplar monumental de
caralho português Quercus
fuged) no concelho de
Odenuragyth
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Soore o castanheiro europeu (Castanea sativa), se xem que

a sua cultura se encontre generalizada no Pais, principalmen-

te ao norte do Tejo, desde há muitos séculos, no entanto

não se sabe ainda bem se é uma espécie indígena ou se foi

introduzida, talvez na época dos romanos, pois a castanna

constituía a base de alimentação dos exercícios em cam-

panha.
Há a considerar 2 tipos de castanheiros - o bravo e o man-

so. O bravo é vroveniente do fruto (castanha) e por isso é cul-

tivado para a produção de madeira, em alto fuste ou em talna-

dia, pois o fruto por ser pequeno e de má qualidade não tem

interesse económico; o manso é proveniente da enxertia, ainda

em novo (3 a 4 anos de idade) sara a produção de castanha.

Neste aspecto conhecem-se mais de 100 variedade de castanhei-

ros, no entanto no nosso País apenas são cultivados cerca de 20.

O castanheiro aravo quando explorado em alto fuste, para

produção de madeiras de grade dimensão poderá atingir 40 a

45 m de altura, quando exolorado para rodução de fruto a co-

va é dastante ampla e densa, podendo atingir 25 a 30 m de

diâmetro e mais.

Para produção de fruto atinge normalmente grande longevi-

dade, talvez 700 anos ou mais, pois é frequente encontrarem-se

árvores de troncos por vezes bastante carcomidos com 8 a 12

mde P,A.P., ou mais, indicativo dessa idade muito avançada
- é o caso do castanheiro de N.º Sr.* dos Remédios em La-

mego, de Arrifana, próximo da Guarda e outros (61).

Como já foi referido é uma espécie de folhas caducas, alter-

nas, de 10-20 cm, dentadas, glabras, algo mais claras na pá-

gina inferior e de pecíolo curto.

É uma árvore monoica, que floresce de Maio a Junho, sendo

as flores masculinas constituídas por longos amentithos de co-

loração branco esverdeados, delgados, aprumados ou um 9ou-

co curvados pelo prósrio peso, que se situam nas axilas das sem dúvida na Itália que se verifica uma maior expansão,

folnas dos lançamentos anuais. As flores femininas localizam-

-se nos extremos desses lançamentos, junto aos amentilaos mas-

culinos ou nas axilas das folhas terminais e estão isoladas ou

reunidas em 2 a 3, presas a um pedúnculo curto e contidas num

invólucro comum, ou cúpula frutífera lenhosa coreacea, espi-

nhosa (ouriço) completamente fechada e deiscente na maturação

em 4-2 valvas, com o aspecto dum sericarpo, frutos (castannas)

em cada cúpula 3-1, ovdides, ovóide-trigonais ou ovóide-

-achatados, com pericarpo delgado, seco, lustroso e cotiledo-

nes muito grandes e feculentos.

A florescência tem lugar depois da temperatura suoir a 17.º

isto é em fins de Maio a arincíxios de Junao e os frutos ama-

durecem quando tenham recebido 2. 100 a 2.200 calorias, o que

146 sucede no meses de Outubro a Novembro.

Completada a maturação os «ouriços» aorem em 4 partes e

deixam cair os frutos em núnero de 1 a 3, de forma arredon-

dada e de superfície plana - convexa ou alana nos 2 lados,

tendo na base uma cicatriz esbranquiçada, que correponde ao

ponto de inserção no invólucro, e no ápice pequenos filamen-

tos, que são os estizmas endurecidos da flor.

Se bem que o castanheiro (Castanea sativa) seja conside-

rado uma espécie originária do extremo leste do Mediterrâneo,

no entanto desde longa data teve larga expansão devido ao

grande interesse económico do seu fruto, por ter constituído

a dase da alimentação de muitos povos e dos seus gados,

e também devido às qualidades reais da sua madeira, com

múltiplas aplicações, em construção, mobiliário, tanoagem,

cestaria, etc...
A sua actual área de cultura abrange o norte de Portugal

e Esganaa, grande parte de França, Córsega, Sardenha, Itá-

lia, Sicilia, Jugoslávia, Roménia, Hungria, Grécia, Turquia,
assim como algumas zonas montanhosas de Marrocos (Rif)
e Argélia (Eclouga), cuja área de dispersão é-nos indicada

no mapa n.º 23.

Tamoém é de mencionar a introdução posterior da cultura

do castanheiro nas ilhas da Madeira, Açores e Canárias.

Áreas ocupadas por povoamentos de castanheiros em alguns

destes países são:

Itália - 700 000 ha

França - 400 000 ha

Espanha -150 000 ha

Portugal - 31 000 ha

Jugoslávia - 34 000 ha

Grécia - 31 000 ha

do castanneiro, ocupando extensas áreas contínuas desde o Nor-

te a Sul numa faixa ao longo do litoral, em altitudes compre-

endidas entre 400 a 1.00 m.

Em França, grande parte da área do castanheiro concentra-se

a Sul e Oeste-Limousin, Languedoc, Rossilon, Midi-Pyrinées,

Aquitaine, Rrode-Alpes.
Em Espanha a arincipal área desta espécie aorange uma vas-

ta faixa que vai desde a Galiza à Catalunha, existindo outros

núcleos importantes tais como os da Serra de Gredos no Cen-

tro, Serra de Aracena, Nevada e Morena no Sul.

É de mencionar os elos soutos da Serra de Aracena, a 600

m de altitude, sendo a castanna utilizada em grande Darte para

engorda de porcos, para produção de presuntos de grande fama

e qualidade.
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Em Portugal a área do castanheiro foi outrora muito mais

vasta, tendo grande parte sido dizimada pela «doença da tinta»,

principalmente nas regiões do Litoral Norte, por condições cli-
máticas mais favoráveis à proliferação desta doença, em relação
às zonas montanhosas do Interior Norte e Centro.

As zonas mais afectadas, correspondem à zona geográfica
da Quercus robur (carvalho cerquinho), de clima com forte in-

fluência Atlântica, que se caracteriza por uma maior pluviosi-
dade e humidade relativa, por um verão mais ameno € um in-

vemo menos rigoroso, enquanto as mais imunes correspondem
à Zona do Quercus pyrenaica, princivalmente nas regiões mais

montanhosas do Interior do País (Trás-os Montes e Beira In-

terior), em altitudes normalmente superiores a 600 m.

Segundo Sousa Pimentel (130), a «doença da tinta» apareceu
em Portugal em 1838 na foz dos rios Leça e Ave, alastrando-se

depois a todo o Minao, Beira e outros locais.

Tanto no Minho, Beira Litoral, assim como na serra de Mon-

chique, que foram grandes produtores de castanha, presente-
mente, a área desta espécie está reduzida a pequenos núcleos

dispersos, sem interesse económico. É de notar que no Minho,

antigamente as videiras se desenvolviam sobre os castanheiros,

produzindo imensa uva, paisagem essa que rapidamente desa-

pareceu.
Sobre a actual área do castanheiro o inventário florestal indica-

-nos a existência de 30.880 Ha (11). se bem que a carta do

castanheiro puolicada pelo SROA (Serviço de Reconhecimento

e Ordenamento Agrário do Ministério da Economia), mas

referentes a elementos de 1951/53, nos indique 51.000 Ha

de povoamentos puros e 33.339 Ha de sovoamentos conso-

ciados. Esta diferença tão significativa, indica-nos concerte-

za que a área do castanneiro diminui bastante durante este

período, provocada pela doença «da tinta», facto este igual-
mente comprovado pela acentuada diminuição da produção de

castanha.

Cerca de 76% da actual área de castanneiros concentra-se

no distrito de Vila Real, Bragança e Guarda. ou seja nas zonas

mais frias do País, a cotas normalmente superiores a 500 m,

por serem os mais imunes à «doença de tinta».

O mapa nº 24 indica-nos a actual área de distribuição do cas-

tanheiro em Portugal, assim como os principais núleros de sou-

tos existentes.

Pela comparação da carta do castanheiro e a carta altimétrica

do País verifica-se que cerca de 70% da área do castanheiro

nos núcleos acima citados situam-se as cotas comoreendidas

entre 700 m-1.000m,25% a cotas entre 500 - 700 m, e

5% a cotas entre 400 - 500 m.

Grande parte da área do castanheiro é constituída por soutos,

para produção de fruto, pois apenas 7 - 10% da área total é

ocupada por povoamentos em talhadia ou alto fuste, para 2ro-

dução de madeiras.

Na Ilaa da Madeira (136) o castanneiro distrioui-se desde

os 200 a 1.300 m de altitude, principalmente nos concelhos

Mapa 23

Area de cultura do castanheiro

(Castanea sativa)
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de Camara dos Lobos e Ribeira Brava, grande parte para a pro-
dução de fruto.

Também estes povoamentos têm sido atacados pela «tinta»
se bem que em Portugal a nível basal nas Zonas ecológicas Atlan-
te x Mediterrâneo Atlante (A x MA), Mediterrâneo Atlântico
(MA), Mediterrâneo Atlante x Atlante Mediterrâneo (MA x
SM), Atlante Mediterraneo (AM), Atlante Mediterrâneo x Su>-
-Mediterraneo (AM x SM) e Su-Mediterraneo x Termo Atlan-
te Mediterrâneo (SM x AM), o castanheiro tinha condições eco-

lógicas para vegetar, no entanto por razões atrás apontadas é

Yastante susceptível à doença da «tinta» e por isso foi nessas
zonas que se verificaram grande dizimações de importantes áreas
de castanheiros. Nestas condições as Zonas ecológicas acon-
selháveis para a cultura do castanheiro são de nível montano
e su-montano, que a seguir se indica:

A nível sub-montano:
Sub-Atlante x Mediterrâneo Atlântico
Sub-Atlante x Atlante Mediterrânico
Sua-Atlante x Sub-Mediterrânco
Sub-Atlante x Sub-Mediterrâneo x
x Ibero-Mediterrâneo

A nivel montano:
Atlante x Sub-Atlante
Sub-Atlante

Estas últimas zonas ecológicas Sub-montano e Montano coin-
cidem com as zonas preferenciais da Quercus pyrenaica,
No entanto não podemos deixar de salientar que cerca de 60%

dos povoamentos existentes se situam a nível montano, prin-
cipalmente na Zona ecológica Sub-Atlante, a cotas normalmen-
te acima de 650 m, correspondentes à zona fria de Trás-os-
-Montes e das Beira.

De uma maneira geral as melhores condições ecológicas pa-
ra 0 fomento da cultura do castanheiro, podem ser caracteri-
zadas pelos seguintes índices climáticos.

Pluviosidade normalmente superior a .000 m, raramente in-
ferior a 750 mm, por uma pluviosidade nos 3 meses mais secos

geralmente superior a 50 mm, por um coeficiente de Da-
tin e Revenga (

100T entre 0,6 a 2,2 e por coeficiente

temperatura média do mês mais frio da ordem 3.º - 7.º.
Se 3em que o castanheiro possa no nosso País vegetar em

boas condições desde o nível de mar até .100 m, no entanto
essa altitude depende como é óbvio da própria estação ecológica.

Contudo é a nivel montano, a cotas normalmente compreen-
didas entre 650 a 900 mm, que se encontram as zonas ecoló-

gicas mais favoráveis à cultura do castanheiro, ¢ por isso mais
imunes à doença de «tinta», não só devido aos factores clund-
ticos atrás indicados, mas também devido ao rigor do inverno,
com temperaturas mínimas muito baixas, por vezes negativas.

(SA x MA)
(SA x AM)
(SA x SM)

(SA x SM x IM)

(A x SA)
(SA)

Quadro nº 24(M + m) (M - m)
de Emberger (K 100 P

P

) superior a 80, e por uma

Area de cultura do castanhetro em Portugal

Área de cultura do castanherra

Zonas de maior densidade de soutos148
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É precisamente nessas zonas ecológicas acima referidas, que
se situam ainda hoje os principais núcleos de soutos do País,

como se vode verificar ela comparação do mapa 1 com o ma-

pa 24.

O castanheiro vegeta normalmente em solos derivados de gra-
nito e xisto, preferido contudo os mais fundos e férteis.

O castanheiro (Castanea sativa) é uma espécie de grande in-

teresse económico tanto pela produção de fruto, como pela sua

madeira de excepcional qualidade, encontrando no País con-

dições ecológicas muto favoráveis.

Para o fomento da cultura do castanheiro dever-se-ão es-

colner de preferência as estações ecológicas menos afectadas

pela doença da «tinta», ou seja, aquelas a nível montano e

sub-montano já referidas das regiões interiores do País, prin-

cipalmente nos distritos de Vila Real, Bragança, Guarda e

Viseu.

No entanto nas outras zonas através de selecção de castanhei-

ros indigenas ou de aíbridos resistentes à doença, é possível
cultivar esta espécie florestal sem grande perigo.
Sobre este roolema tem-se efectuado um estudo intensivo

em muitas Estações florestais de Investigação, nomeadamente

em França, Itália, Espanha e mesmo em Portugal.
Para a produção de fruto as árvores nascidas em viveiros de-

verão ser depois enxertadas nas variedades mais aconselhadas,

em virtude das árvores provenientes dos frutos semeados não

manterem as características das respectivas variedades, voltan-

do à forma primitiva, de «castanheiro aravo».

A enxertia faz-se em viveiros ou então após a plantação. Tam-

dém é utilizada a técnica de multiplicação vegetativa através

de mergulaia, por rolamento de árvores préviamente seleccio-

nadas de castanheiros nativos ou de aisridos (de castanheiro

nativo com castanneiro japonês), que comprovem grande re-

sistência à «tinta», que enraizem bem em mergulhia, e que não

se verifique incompatibilidade com a variedade a enxertar.

Neste caso com as plantas ostidas por mergulaia, cria-se em

viveiro um banco colonal, árvores estas que posteriormente,

por rolamento, irão produzir novas plantas por mergulhia da

respectiva resentação, que depois serão repicadas e enxertadas

posteriormente nas variedades desejadas.
Com este arocesso obtém-se uma maior garantia de se cria-

rem porta enxertos mais resistentes à «tinta», em virtude de es-

tes aroduzirem fielmente as qualidades dos seus prozenitores.
Presentemente começa-se já a utilizar produtores directos por

mergulhia, de híbridos de qualidade comprovada, não só resis-

tentes à «tinta» como tamaém produtores de castanha de valor

comercial, como seja o caso em França do Marigoule, aíbrido

de Castanea sativa X C. crenata(22).

Presentemente mais outras variedades hibridas destas 2 es-

pécies já foram testadas com grande sucesso em França, para

produção de castanha de boa qualidade, e resistentes à tinta,

tais como: Maravel, Bournette, Marsol, CA 125 (Bouche de

Betizac) e CA 118 (79a).
Criadas as plantas em viveiro, estas deverão ser plantadas

no local definitivo a um compasso de 10 m a 15 m, ois de

contrário passados poucos anos as covas das árvores tocam-se

umas às outras, o que afecta vastante a produção, não permi-
tindo o seu desenvolvimento desafogado.
Os tratamentos a dar aos povoamentos de castanheiros para

produção de fruto deverão ser idênticos aos de qualquer outra

árvore fruteira - profunda movilização do solo antes da plan-

tação, convenientes cuidados sanitários (neste caso reforçados
devido ao perigo da doença da «tinta»), aduações e estrumações

convenientes e grangeios periódicos. Neste particular, durante

os 1,°s anos até ao início da produção do souto (durante os

1.ºs 10 anos), o terreno deverá será avroveitado para culturas

intercalares, que além de »eneficiarem o povoamento, atenuam

o custo da implantação.
Deve-se apenas podar inicialmente (poda de formação) e de-

pois cortar os ramos secos € pouco mais.

No caso da plantação de castanheiros para produção de

madeiras («castanheiros bravos») estes se bem que sejam cria-

dos em viveiro, arovenientes de sementes de progenitores

vigorosos e resistentes à «tinta», não necessitam de serem

enxertados.

O compasso de plantação depende do destino a dar às

madeiras-para exploração em alto fuste o compasso deverá ser

de 6 m ou mais, para talhadia de 2 a 3 m.

No caso da exploração do castanheiro para fruto existem no

País várias variedades de castanha, indicando-se no quadro se-

guinte as principais (135):

PRINCIPAIS TIPOS

Mais frequentes Menos frequentes

Cota Aveleira

Judia Barral

Enxerta Formosa

Lada Pigarresa

Longal Rebordona

Mourtainha Souza

Vermelhinha Souunha

Vessadinha 149
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Segundo Taveira Fernandes (135) dentro dos tipos de casta-

nha mencionados neste quadro, 3 deles merecem citação espe-
cial não só pelas suas qualidades alimentares como também pe-
las suas características.

A castanha «Judia», a «Cota» e a «Longal», merecem refe-

rência especial não só pelas suas qualidades alimentares mas

também pelo maior valor comercial.

A «Judia» cuja origem se desconhece, talvez por mutação da

Castanea sativa, produz abundantemente um fruto de tamanho

invulgar, muito apreciado sosretudo no mercado americano,

onde é quase totalmente consumido.

O tipo de castanha «Judia», difere bastante de todos os outros

tipos existentes no País, sendo semelhante ao «Marrons» fran-

cês, em especial no aspecto, dimensões de cor de pericarpo,

que é vermelao escuro vivo, contendo cada ouriço em média

5 castanhas - 3 grandes e 2 pequenas.
o único fruto que fornece a qualidade extra, pelo menos

45 catanhas por quilograma.
A forma «Longal» produz também uma castanha vastante apre-

ciada no mercado estrangeiro, sendo largamente exportada pa-
ra o Brasil. Se bem que não forneça castanha do tipo «extra»,

mas sim na sua maior percentagem do tipo «select» (68 frutos/<g)
e tamoém de «Courant» (83 frutos/Kg.). É de óptima qualidade
e muito doce, conservando-se muito bem, o que a valoriza.

É de salientar que as árvores de varidade «Longal» são de

maior porte, de arborescencência excepcional.
O castanheiro começa a frutificar bastante cedo, aos 8-10 anos

já produz algumas castanhas, mas somente a sartir dos 20 anos,

e depois de adquirir um certo desenvolvimento, é que a fruti-

ficação começa a ser regular.
O seu crescimento é bastante rápido, mantendo esta fase de

crescimento até aos 60 anos, para estacionar depois aos 100 anos.

Como já foi frisado é uma árvore que poderá viver 600 anos

ou mais, e quando em plena decrepitude, mesmo com o tronco

já atacado pela cárie e completamente oco, não impede que se

mantenha em produção aceitável. Nestas condições, quando a

copa começa a coroar ¢ a árvore a definhar-se, costuma-se efec-

tuar uma soda muito intensa, que se denomina «descabeçamen-

to», que consiste normalmente em cortar todas as pernadas a 1

m do tronco, para que a árvore revigore (Foto 51).

A produção normal de um castanheiro de fruto é de 10-90

Kg de castanha existindo contudo árvores que produzem 250

a 300 Kg (Foto 52).

Um souto com densidade normal, e em plena produção po-
derá produzir por cada hectare, 2.000 a 4.500 Kg de castanaa,

o que é muito superior à média do País (Foto 53).
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r(115), as pro- A área de castanheiro para produção de madeiras, ou sejam
de castinçais, explorados em talhadia, como já foi referido, é

apenas de 7-10% da área total.

Normalmente o compasso de plantação dos castinçais é de

1,5a3 m variando o número de anos de cada revolução, con-

forme a utilização a dar à madeira.

No caso de revoluções de 4-5 anos, em que normalmente

se aproveitam os desaastes das toiças, a madeira é utilizada pa-
ra varas ou cestarias; em revolução de 10-20 anos, para lenaas,

taninos e postes: em revolução de 20-40 anos para aduelas li-

geiras, vigotas, portas etc..; em revolução de 40-80 anos para

aduelas e móveis ligeiros; e em revoluções de 80-100 anos para
moviliário. Nestes 2 últimos casos deixam-se dentro do povo-
amento 30 a 40 árvores a desenvolverem-se, que se denomi-

nam »razões, que posteriormente serão cortados.

Tamoém é de assinalar a longividade das talhadias dos cas-

tanneiros, que se mantêm em plena produção durante 150 a

200 anos, o que não acontece com algumas outras espécies,
casos dos eucalintos por exemplo: São notáveis algumas man-

caas de castinçais ainda existentes no País, destacando entre

eles os do concelio de Manteigas, os da Serra da Guardunaa,

na encosta sobranceira ao Fundão, o da Serra de Monchique
na encosta do Picote, o da Serra d'Ossa, etc .

É de notar que os castinçais são muito menos atacados sela

«tinta», como comprova a existência dos 3 últimos quando nas

próprias regiões os castanheiros de fruto, já há muito pratica-
mente desapareceram.
A produção média anual or hectare varia muito, conforme

a estação ecológica, tipo de revolução e idade dos 20voamentos.

Em Espanaa (114), a orodução média anual é da ordem de

5 a 6 m3/ano/Ha, enquanto em Itália pode atingir 20 m3.

Morandini (97), para várias regiões de Itália, indica para bons

solos as seguintes produções médias anuais por hectare.

Roma - aos 7 anos : 38 m?

aos 16 anos : 21 m3

Calásria - aos 15 anos : 18 m?

aos 21 anos ; 14 m3

Sovinia - aos 15 anos : 19 m
aos 16 anos : 13 m?

Em média, na Itália, em 2ons locais, aos 15 anos a produção
é da ordem de 9,5 m3 e na Jugoslávia aos 24 anos de 8 m3.

Na Grécia na zona florestal de Arnaia, onde existe uma apre-
ciável área de soutos em talnadia, em condições ecológicas

anos e o corte razo aos 20-25 anos (137).

As produções médias 2or hectare são as seguintes:

1.º Desbaste 15 mº

2.º Desbaste......... 40 m*

3.º Desbaste......... 40 mº

corte raso . Om
165 m

Em Portugal, segundo Sousa Pimentel (130) em revoluções
de 25 anos nas melhores condições ecológicas, a produção é

da ordem de 400 m3 por nectare e nas piores 200 m3.

No entanto não queremos deixar de apresentar a tabela de-

produção por nectare elasorada por Monteiro Alves (91) para
talhadia de castanheiros, no quadro seguinte:

Classe de Revolução N.º de Árvore Produção Desbastes
O

Qualidade (Anos) por Hectare Principal m3
Anuais

6 3 650 % 2 47
12 3 000 64 5 59
18 2400 120 13 74
24 1900 148 30 74
30 1450 182 45 76
36 1 150 202 60 Ta
40 1000 277 5.9

6 3400 u 3,7
2a 12 800 51 3 45

18 2 250 90 5.0

Por fim também se apresenta uma tabela de produção por hec-

tare elaborada por Matos Fortuna (49), para talhadia de castanhei-

ros para produção de varas para cestaria, com 3 classes de qua-

lidade, obtida pela altura dominante do povoamento aos 5 anos.

Classe de Qualidade
dade 35m 45m sm

2 154m 163 m? 180 m

3 16.7 mê 179 m 20.3 m3

4 24.7 m* 59m
5 397m 40 4m?

Nestas condições os cortes em talhadia, normalmente são efec-

tuados em revoluções de 4 anos.

muito favoráveis para esta cultura florestal, as revoluções de

corte em talhadia estão fixadas em 20-25 anos com um 1.º des-
jaste aos 4-7 anos, um 2.º aos 8-12 anos, um 3.º aos 15-18

res
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É sem dúvida nos Países da zona norte da Bacia do Medi-

terrâneo, que se concentra a quase totalidade da produção de

castanha no Mundo, sendo a Itália o maior produtor, seguido

da França e da Espanaa.

Fora da Bacia do Mediterrâneo há ainda a considerar o Japão

e a China, pois os Estados Unidos da América, que fora ou-

trora o maior produtor, deixou de o ser, devido à morte quase

total dos seus castanheiros provocada por um fungo, a Endo-

thia parasita (o cancro do castanheiro).

No entanto a produção da castanaa nos países do mediter-

Esta acentuada diminuição da produção resulta fundamental-

mente pelo facto de se terem interrompido as campanhas de

tratamento fito-sanitários contra a «tinta» que tão bons resulta-

dos deram, como tamém por não se ter efectuado o necessário

repovoamento desta espécie, de tão grande interesse.

Se bem que noutros Países, caso de Itália, França e Espanha

se tenha verificado uma diminuição acentuada na produção de

castanha, no entanto presentemente esta espécie tem merecido

uma atenção muito especial, conforme se poderá verificar pela

bibliografia puslicada.

PAÍSES 1950 1960 1965 1970 1975 1976

Hália 305.000 155.000 97.000 72.000 60 000 69 000

França 136.000 103.000 103 000 50.400 39220 41790

80 800 102.000 88.450 70 000 24.876
Espa

Portugal 78.000 90.000 46.506 46.100 32 724 39.690

Grécia... 14.600 17 500

Turquia .. 28.700 33.00 48.0

Japão
27.400 33.600 50.900 60.0

tâneo tem vindo a diminuir ao longo dos anos, não só devido

à morte de muitos castanheiros provocada pela doença da «tin-

ta» e presentemente tamém pelo «cancro» (Endothia parasita)

em alguns Países (nomeadamente Espanha, França e Itália),

onde esta doença foi introduzida, mas também resultante do

menor valor e interesse comercial da castanha, por já não cons-

tituir um alimento basilar, como outrora.

O quadro seguinte indica-nos a evolução da produção da cas-

tanha nos diferentes países produtores, ao longo de vários anos

em toneladas.

Pelos números estatísticos apresentados verifica-se que a pro-

dução da castanaa tem vindo progressivamente a diminuir nos

Países Europeus produtores, em que Portugal não foge à regra.

No que se refere ao nosso País, essa diminuição acentuou-se

ainda mais nos últimos anos, conforme elementos estatísticos

que se indicam:

No caso do nosso País, esta cultura tem merecido fases de

certo interesse, seguidos de outras de grande apatia, sendo de

destacar o «Plano de Reconstituição, Defesa e Valorização dos

Soutos», elaborado por Vieira Natividade em 1944, tendo en-

trado em execução logo no ano seguinte, o que permitiu que

durante algumas décadas, se tivessem efectuado estudos valio-

sos sobre esta espécie florestal e tratamentos generalizados e

periódicos a castanheiros atacados pela «tinta». Igualmente for

instalado em 1948 um importante viveiro florestal em Bragan-

ça, só para produção de castanheiros sem doenças (cerca de

40.000 anualmente), para arborizações a efectuar directamente

pelos Serviços Florestais e para cedência a particulares.

Presentemente entrou-se noutro período de interesse pela cul-

tura do castanheiro, pois segundo Feliz Rodrigues e outros (42a),

os Serviços Florestais cederam nos últimos 10 anos cerca de

22.000 árvores anualmente a particulares e arborizaram direc-

tamente em 5 anos, através do Projecto Florestal/Banco Mun-

dial, 2.100 Ha por ano.

Por fim não queremos deixar de assinalar que a castanha cons-

tituia a base da alimentação dos povos, onde esta cultura estava

implementada.

ANO 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985

Prod. em
22.224 20.224 18.200 17 290 18.846 18.000 11 000

Toneladas
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Se bem que presentemente, com a introdução de outras

culturas (o milho, a batata, etc..), a dependência da castanha

seja muito menor, no entanto ainda constitui um alimento

de real importância sendo consumida em várias maneiras:

crua, cozida, assada, pilada, em puré, ete..

Em grande parte do País, assim como nas colónias dos

emigrantes espalhados pelo Mundo (Brasil, América do Nor-

te, França, etc.) a castanha é muito apreciada, sendo larga-
mente consumida, principalmente em dias festivos, nos cé-
lebres magustos no dia de S. Martinho.

Igualmente a castanha, é consumida na engorda dos por-
cos, que produzem uma carne de melhor qualidade e presun-
tos de grande fama, como sejam os de Lamego, Chaves, Vi-
nhais, etc..

A quantidade de castanha exportada anualmente varia en-

tre 5.000 a 9.000 toneladas, principalmente para o Brasil,
© que representa um valor da ordem de 780.000 contos (ele-
mentos estatísticos de 1987).
A mais grave doença dos castanheiros é sem dúvida a Phy-

tophthora cambivora (Petri), conhecida vulgarmente por «tin-

ta» em virtude de muitas partes atacadas da árvore apresen-
tarem uma coloração negra por debaixo da casca, devido à

oxidação das substâncias fenólicas.

Esta doença foi detectada pela 1.º vez no nosso País em

1838, em Espanha em 1871, em França em 1860 e Itália

em 1842, e rapidamente se difundiu provocando o extermí-

nio de extensas áreas de castanheiro.

Este fungo, que vivia normalmente nos solos como um sa-

prófita, penetra por contacto nas raízes pequenas e avança
em forma centripeta vara o colo, destruindo o sistema con-

dutor e subindo depois pelo tronco através do cambio.

A zona atacada, no colo e base do tronco, apresenta li-
mites bem característicos, em linha quebrada, como se fora

dentes agudos.
As árvores doentes produzem inicialmente lançamentos fra-

cos e curtos, e folhas mais pequenas, menos abundantes, ama-

relecidas, engelhadas, depois secam e caem. A floração é mui-

to fraca e os frutos caem antes de amadurecerem; os ramos

começam a secar pelos mais delgados. O mal aparece na Pri-

mavera, de Abril em diante, morrendo a árvore no ano seguinte.
Esta doença também pode atacar a nogueira, os carvalhos

e a videira, sem contudo provocar os prejuízos causados nos

castanaeiros.

Também ataca o castanheiro a Plytophthora cinnemomi,

provocando igualmente grandes prejuizos nas noguciras. 155

A partir de 1945 os Servicos Florestais, iniciaram os tra-

tamentos aos castanheiros doentes, utilizando o processo de

Urquijo (134), com resultados muito positivos, que consiste

na aplicação de sais cúpricos, em que se adiciona um ade-

rente, nas zonas afectadas e não afectadas pela doença, ou

seja na base do tronco e nas raízes até a 1 m de profundi-
dade, tornando-se necessário escavar o solo, de modo que
todas as raízes fiquem a descoberto e limpas da terra, afim

de se poder aplicar directamente o fungícida. Estes tratamen-

tos deram resultados espectaculares, tendo as árvores respon-
dido rapidamente com produções normais e grande vigor.
Normalmente a acção do tratamento mantém-se durante 5

a 6 anos, devendo ser depois repetido, o que se considera

uma prática económica (134).
Infelizmente a partir de 1973, estas campanhas fito-

sanitárias, que tão bons resultados deram, e que estimula-

ram as plantações de novos soutos, deixaram de se efectuar.

Também se tem tentado obter clones resitentes «à tinta»,
assim como híbridos provenientes do nosso castanheiro e de

castanheiros exóticos (Castanea crenata do Japão e Castanea
mollissima da China), por propagação vegetativa, de modo

a odterem-se porta enxertos ou mesmo produtores directos,
imunes a esta doença.
Neste sentido, vários países, principalmente França e Itá-

lia, têm obtido individuos resistentes à «tinta», que permitem
fomentar a cultura do castanheiro para produção do fruto sem

grandes riscos. Estudos desta natureza foram efectuados em

Portugal por Gomes Guerreiro (66) na década de 40/50, que
depois infelizmente foram interrompidos.
Como já foi mencionado anteriormente, nas zonas monta-

nhosas do norte interior, principalmente a cotas superiores
a 600 m, devido a temperaturas invernais muito baixas, os

castanheiros são mais resistentes à «tinta», do que nas outras

de clima mais ameno e mais húmido.

Também é de salientar que o castanheiro bravo, explorado
em talhadia não é atacado pela doença, como já foi referido.

Outra doença, talvez mais grave do que a «tinta» é o can-

cro do castanheiro, provocado por um fungo denominado En-
dothia parasita que foi introduzido na Europa através da im-

portação do castanheiro americano (Castanea dentata), quando
se pretendeu obter com esta espécie, portas-enxertos resisten-

tes aquela outra doença.
A Endothia parasita já se instalou em várias áreas de cas-

tanheiro da França, Itália, Espanha, etc., no entanto feliz-
mente ainda não foi detectada no nosso País.

.724 39.690



Não queremos deixar de mencionar, que na América do
Norte, esta doença a partir dos fins do século assado até
princípios deste, destruiu quase por completo toda a área do
castanneiro (Castanea dentata), que ocupava vasta zonas do
Leste, abrangendo cerca de 400.000 Km2.
Os castanheiros por vezes são atacados por insectos des-

folhadores tais como: Euproctis chsysorrhoea L., Cacoecia
xylosteana L. Lymantyria dispar, L; etc.
A Euproctis chrysorrhoea L, denominada vulgarmente por

Portésia, se Sem que seja uma praga que aparece frequen-
temente nos povoamentos de sodreiros, no entanto por vezes
provoca desfolhações acentuadas principalmente em Soutos
nos distritos de Vila Real e Bragança.

um lepidostero, pertencente à Família Lymantridae, que
no estado adulto é uma borboleta com uma envergadura de
30-40 mm possuindo um tufo de pêlos amarelos dourados
no abdómen.

A lagarta é de cor negra, com tufos de pêlos amarelos-
-avermelhados. Para se abrigarem do frio, durante o inver-
no, tecem bolsas ou ninhos, que albergam 10 a 20 lagartas,
retomando a sua actividade na Primavera, atingindo no seu
último estádo cerca de 35 mm de comprimento.
À pupação dá-se no mês de Junho, e passados dias (Junho

e Julho) nascem os insectos adultos.
É uma espécie muito prolifera, devorando folhas de sobrei-

tos, azinheiras, árvores de fruto e castanheiros.
A Cacoecia xylosteana L, é um lepidéptero pertencente

à Família Tortricidae.
No estado adulto é uma sorboleta de coloração muito va-

riada com as asas anteriores normalmente marmoreadas de
tons castanhos e posteriores cinzentas com bordos claros.
Apresenta um certo dimorfismo sexual, ¢ uma envergadura
de 19-23 mm.

A lagarta é de cor verde com cabeça escura. É bastante
voraz, enrolando as folhas no sentido transversal, o que per-
mite distinguir os seus ataques da Tortrix viridana. Se em
que cause grandes estragos no sobreiro e azinheira, tamsém
por vezes provoca prejuízos acentuados no castanheiro.
Anisandrus dispar, L., é um coleoptero da Família Scoli-

tidae. Ataca O intercasco de várias espécies florestais e fru-
teiras, construíndo as lavas galerias nos ramos, provocando
a sua morte.

Como indica o próprio nome, existe um certo dimorfismo
sexual, sendo muito mais abundante o número de fêmeas.
O macho mede 2 mm, é aptero, arredondado, curto e bas-

tante curvado. Os adultos de ambos os sexos têm o corpo
156 coberto de pêlos de cor castanaa-escura.

Trata-se de um ambrosiófago, que poderá atacar castinçais
bastante enfraquecidos.
Balanius elephas Gyll, é um coleóptero pertencente à fa-

mília Corculionidae, cuja larva se alimenta da polpa da cas-
tanha, provocando grandes estragos na respectiva produção
(ver descrição de pragas e doenças referente à Azinheira).
Laspeyresia splendana (Harbn.) é um lepridóptero da Fa-

mília Tortricidae, cujas larvas (lagartas) também se alimen-
tam da polpa da castanha, provocando igualmente sastantes
estragos na produção. Como na oraga anterior as larvas
enterram-se a 15-20 cm do solo para crizalidarem.

4.3.9 - Cerejeira brava (Prunus avium L.v. actiana (L)
CK Schareider (França)

Pertence à família das Rosáceas, sub-família Prunoideas
e género Prunus,

É de mencionar que o género Prunus engloba várias es-
pécies frutícolas como o pessegueiro (P. persica), o damas-
queiro (P. domestica), a gingeira galega (P. cerasus), a ce-
rejeira de cerejas pretas (P. avium v. juliana).
Independente destas espécies cultivadas para produção de

fruto, existem em Portugal várias espécies esoontâneas deste
género-caso do asrunaeiro bravo. (P.spinosa), do azereiro
(P. lusitanica), do louro cerejo (P. lauro cerasus), assim como
a cerejeira brava (P. avium v. actiana = P. avium v.

silvestres), cuja madeira é muito apreciada para mooilidria e
estatutária. Por esse facto é uma espécie vastante fomen-
tada em vários países - Espanha, França, Bélgica, Alema-
nha, etc... - assim como também em Portugal.
Trata-se da espécie do género Prunus, assim como P. se-

rotina (espécie americana), tamém com interesse florestal,
produzindo igualmente uma madeira de excepcional qualida-
de, sendo bastante rústica e de rápido crescimento.
A P. avium v. actiana, é uma árvore que atinge 20-25

m de altura ¢ 2-2,5 m do P.A.P.. O tronco é direito, de
casca lisa, cinzenta-acastanhada, destacando-se em anéis trans-
versais, sendo espessa e fendilhada na base, nas árvores ido-
sas. A copa é ampla, airamidal, formada por ramos diver-
gentes quase verticilados, erecto-patentes e raminhos
castanho-avermelhados. As folhas são simples, caducas, de
8 x 15 x 4-7 cm de tamanho, ovadas oblongas, acuminadas,
crenado-serradas, glaoras mas baças na página inferior, pe-
ciolos de 2-5 mm, com 2 glândulas vermelhas escuras na
gase do limbo. As flores são grandes de 3 cm de diâmetro,
aparecendo simultaneamente com as folhas, em cimeiras
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formada por 5 aétalas brancas. Frutos drupaceos, pequenos,
glososos, carnosos, negros e com suco anegrado.
À sua área natural estende-se por quase toda a Europa, ex-

cepto na parte mais Setentrional, Ásia Menor, Arménia e Cáu-
caso. Em Espanha concentra-se fundamentalmente no Norte
e Serra Nevada no Sul, em bosquetes dissersos e em Portugal
no Minho e Beiras. Vegeta bem no nosso País no Norte e Cen-

tro, até à altitude de 800 m, em clima de acentuada influência
Atlântica (zonas ecolgicas AXMA, MA, MAXAM e SAxMA)
- ver mapa 1 e quadro n.º 3 dos índices climáticos, das di-
ferentes zonas ecológicas.
É pouco exigente quanto ao tipo de solo, no entanto prefere

os terrenos leves e frescos.

Reproduz-se facilmente por semente, que deverão ser seme-

adas em viveiro, depois de devidamente tratadas.

A colheita dos frutos faz-se após maturação, tirando a polpa,
ficando agenas o caroço, para evitar fermentações. Depois de

limpas e secas, devem-se conservar em frascos de vidro, meio-

-cheios, fechados herméticamete a uma temperatura de 1-0,5.º
C, mantendo assim durante cerca de 5 anos num 30m oder
germinativo (107).
Antes de as semear em viveiro, devem ser estratificadas em

areia com uma certa umidade e a determinadas temperaturas
(2 semanas a 20.°C, 2 semanas a 3.°C, 2 semanas a 25.°C
e 100 a 110 dias a 3.º C.)
À sementeira pode ser feita directamente em vasos grandes

de plástico, em meados de Abril, atingindo as plantas passados
19 meses 1,5 a 2,0 m, altura da plantação.
Também se pode multiplicar por rebentação de estacas ra-

diculares, obtendo-se assim uma selecção mais perfeita da es-

pécie, pela multiplicação vegetativa de exemplares mais vigo-
rosos e melnores produtores de madeira.

A cultura de tecidos «in vitro», pode ter no futuro uma gran-
de importância na multiplicação desta espécie florestal.

O compasso de plantação presentemente mais adopatdo, ou

seja com carácter definitivo, é de 5 x 5 m, para ootencdo de

árvores de alto fuste, (sara produção de madeiras), que atin-

gem normalmente, em 30as condições ecológicas, 40 a 50 cm
de D.A.P., aos 70 anos.

Os cuidados a ter com esta cultura florestal são idênticos a qual-

quer espécie desta natureza-podas de formação aos 4-5 anos, adu-

bações conforme a fertilidade dos terrenos e grangeios intercalares.

A cerejeira brava, por vezes é atacada por algumas pragas (in-
sectos), sendo a mais vulgar a Misus cerasi Fab (piolho negro
da cerejeira, provocando o enrolamento das folhas), e por outros

insectos na sua maior parte comuns a outras espécies florestais.

umbiliformes de 2 a 6 flores; cálice livre e caduco e corola No que respeita a doenças a mais vulgar é sem dúvida a go-
mose, principalmente em árvores mais idosas.

4.3.10 - Choupos (Género Populus)

Pertencem ao género Populus, da família das Salicáceas.
São árvores normalmente de grande porte, de floração dioica

e de folhas caducas, ovadas ou triangulares, raramente lance-

oladas, dentadas ou lobadas, de pecíolo comprido e muito fle-

xíveis, 0 que dá grande mobilidade às folhas.

As flores, em amentilho, são geralmente pendentes, o fruto
é uma cápsula glabra, que se abre por meio de valvas, saindo
umas pequenas sementes envolvidas numa espécie de algodão.
O género Populus está dividido em 5 secções - Aigeiros,

Leuce, Tacamahaca , Leucoides e Turanga, no entanto só as

3 primeiras têm interesse económico.

A secção Aigeiros, engloba os choupos negros - a P. nigra
(europeu), a P. deltoides (americano), e a P.x euroamericanos;
a Leuce, os caoupos srancos - P. alba e P. tremula (euro-

peus) eP. tremeloides (americano); a tacamahaca, os choupos
dalsamicos - P. trichocarpa F. maximowiczii, etc...

Os choupos existentes em Portugal (indigenas e introduzidos)
pertencem na sua totalidade às secções Aigeiros e Leuce, que
de uma maneira geral se poderão caracterizar pelo seguinte:
Secção Aigeiros (choupos negros e respectivos aíbridos eu-

roamericanos) - tronco rugoso, folhas triangulares e deltoides
da mesma cor nas 2 páginas e glabras, sendo as folhas da P.
deltoides e respectivos níbridos euro-americanos, maiores do

que a P. nigra.
Secção Leuce (choupos arancos) - tronco esbranquiçado,

folhas verdes na página superior e tomentosas e esbranquiça-
das na página inferior.

Esta secção sub-divide-se em sub-secção Trepidae que en-

glova a P. tremula (europeu) e a P. tremeloides (americano),
que se distingue da sub-secção Albidae, que inclui a P. alba

(europeu), em virtude dos pedunculos das folhas daqueles chou-
os serem compridos e chatos, o que dá uma grande mobili-
dade às folhas, que tremem facilmente com uma simples brisa,
facto este realçado pela coloração »ranca prateada da página
inferior, o que provoca reflexos constantes da copa.
Há no total cerca de 40 espécies de choupos largamente dis-

tribuídos pelo Hemisfério Norte, desde o círculo polar ártico
até às regiões su-tropicais, à excepção da P. euphratica, cuja
área natural se estende até ao Equador.
Existem cerca de 20.000.000 Ha de povoamentos naturais,

que se estendem principalmente pelos Estados Unidos da Amé-
rica e Canadá. Segundo Viart (146) é na Europa que se tem



fomentado mais a a cultura do choupo, pois presentemente

estima-se, que no total se tenham plantado 1.900.000 Ha, con-

forme a seguinte distribuição:

- África do Norte. 2 000 Ha

- Próximo e Médio Oriente 200 000 Ha

- Ásia Oriental ..
- Oceania 5.500 Ha
- América do Norte. . .

- América do Sul 120.0 Ha

Também segundo Viart (146) em 1979 na Coreia a área plan-
tada de choupos era de 506.493 Ha,o que indica o grande in-

cremento nos últimos anos do fomento da populicultura.
Os Países da Europa que mais têm fomentado a cultura do

choupo, por ordem decrescente, são sem dúvida a França, Es-

panha, Itália, Hungria, Yugoslávia, Roménia, Turquia. R. Fe-
deral Alemã e Bélgica.
Em França a área de choupal é da ordem de 140.000 Ha, dos

quais cerca de 50% se situa na bacia de Paris, 10% no Vale do

Loire-Aquitaine, 6% na Bacia do Saône-Rhône, 4% no oeste en-

tre o Loire e Girande e os restantes 30% pelo resto do País (110).
O clone mais plantado é sem dúvida P.xeuroamericano (Do-

ge / (Guinier) c.v. serotina de campagne, coorindo presente-
mente cerca de 50% da área total plantada.
A produção anual de madeira de choupo é da ordem 2.100.000

m3, ou seja cerca de 15% da produção lenhosa total do País.

Em Espanha a área de choupal deve ser da ordem de 130.000

ha, com larga distribuição ao longo dos cursos de água, terre-

nos de regadios, etc.... A maior concentração verifica-se na

província de Gerona, onde predomina a P. pinseque, P. Ca-
nadá branco e presentemente P. campeador. São célebres as

plantações seculares das várzeas do rio Genil, próximo de Gra-

nada, onde se cultiva fundamentalmente a P. nigra, c.v. «Bran-

quilho de Granada» e a P.x euroamericano c.v. «Negrito», €

a «choupa» que também tem um grande crescimento, mas com

o defeito do tronco ser algo tortuoso.

Toda a produção, até há relativamente poucos anos, se des-

tinava à construção civil da cidade de Granada, principalmente

para suporte de cobretura de telhados, e por esse facto a den-

sidade dos 2ovoamentos era muito grande (2 x 2m) e os cortes

aos 8-16 anos, pois não eram necessários troncos muito grossos.
Em Itália grande parte das planações de choupos concentram-

-se no Vale do Pó, em povoamentos puros ou então ao longo
das linhas de água, caminhos, canais, extremas de proprieda-

158 des, de culturas, etc.

No entanto devido à mecanização das culturas agrícolas e

tratamentos fitosanitários aplicados por via aérea, provocaram
uma diminuição acentuada da área de plantações de alinhamen-

to, que era de 125.000 Ha em 1988, passando a 70.000 Ha

Europa ...... 940,000 Ha em 1960 e a 50.000 Ha em 1965 (147).
Contudo ainda se considera na generalidade que as implan-

tações de alinhamento, além da sua importância como protecção

600 000 Ha contra os ventos, constituem um complemento de mão de ora,
nos granjeios e corte do arvoredo, efectuado normalmente em

altura de pouco traoalho sazonal, além de um acréscimo de ren-

dimento, resultante do valor do material lenhoso abatido, que
no conjunto global do País, de fraca taxa da arborização, re-

presenta um volume apreciável de madeira.

Em Itália, mesmo com a diminuição da área de plantações
em alinhamento, a produção de madeira de caoupo é da ordem

de 1.400.000 m3.

Efectivamente a cultura do choupo é muito importante de-

vido à carência de madeiras existentes neste País, onde em

parte poderá ser suprida com o incremento da plantação de

choupais € respectivo aumento unitário da produção. Por es-

sa razão, foi criado em 1924 o Instituto de Populicultura de

Casale de Monferrate, situado no Vale do Pó, que for o Cen-

tro de Investigação Florestal, que maior impulso deu em to-

do o Mundo ao desenvolvimento da cultura do chouno.

O clone mais cultivado foi sem dúvida a Populus x

euroamericano(Dode) Guinier c.v. 1-214, denominada a «gló-
ria de Itália» , por ser um híbrido espontâneo, de crescimento

excepcional, sropagado pelo Instituto de Casale de Monferra-

te, e que tanto contrioui para o melhoramento da populicultura
no Mundo.

Na Europa ainda há a considerar as importantes áreas de chou-

pa! na Hungria principalmente no Vale do Danúbio, com mais

de 50.000 Ha, na Yugoslávia no Vale do Save, na Grécia, com

mais de 100.000 Ha, as plantações de alinhamento da Bélgica,
Holanda, Suiça e Alemanha, etc...

Dos países fora da Europa, não queremos deixar de salientar o

grande fomento da plantação de caoupos na Coreia, que entre 1975

a 1979, plantou 362.000 Ha, num total de 506.493 Ha, prevendo-
-se atingir nos próximos 10 anos, a área de 700.000 Ha (147.
É de salientar que parte destas plantações oram efectuadas

ao longo das estradas, na extensão de 6.300 Km, programa es-

te que será incrementado no futuro. Também na China, Argen-
tina, Canadá, etc... se têm efectuado importantes plantações
de choupos, principalmente ao longo das estradas, linhas de

água e canais.

Em Portugal são espontâneas algumas espécies de choupos
e respectivas variedades que a seguir se mencionam:
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4.3.10.1 - Populis nigra L.

O choupo europeu, que ocupa uma vasta area geográfica na

Europa, 7 . Norte de África, conforme mana 25.

No nos« Fisés vida a espécie mais generalizada mar-

ginando hi! » de + 11 aminaos, estradas etc... No Minho
encontra-s vistant 11 ndida, sendo utilizada como suporte
das vinha nfc i

Existe tamoém uma sua variedade, a P. nigra c.v. «ltdlica»,
de sexo masculino que se reveste de ramos fastigiados desde

a base, dando à copa o aspecto esguio e piramidal, e por esse

facto utilizada em jardins, arruamentos, compartimentações de

culturas, cortinas de aorigo contra o vento, etc. ... Este choupo
é originário da Lom sardia (Norte de Itália), tendo sido propa-
gado por estaca no século XVIII, e depois difundido pelo Mun-
do inteiro (Foto 54).
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Em 1957 foi introduzida outra variedade de P. nigra, conhe-

cida pelo «Branquilho de Granada», que ocupa áreas importan-
tes na várzea do rio Genil, próximo de Granada, em Espanha,
assim como por toda a Andaluzia.

4.3. 0.2 - A Populus alba .

Também ocupa uma vasta área geográfica na Europa, Norte

de e A

o pais assim como a sua variedade nive

Também são nativos no Pais as varie

keliana e microphyl a, as duas primeiras as

enquanto a ú tima na Beira Ala, Beira Baixa e Alentejo (78). Foto 56

É de assinalar também no País a P. alba c.v. «Roume» co-

nhecida vulgarmente por P. bolleana, sendo originária de

Itália, que tem sido largamente piantada em arruamentos e

nforme mapa 26. É espontânea em todo
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Mapa 27

Area natural da Populus deltoides

Reproduzido de «Los chopos», da

FAO, Roma 1957

jardins, em virtude da copa apresentar a forma piramidal, com

ramos fastigiados, inseridos desda a base do tronco (Foto 55).

4.3.10.3 - Populus canescens Sm. (P. tremula x P. alba)

É um híbrido denominado por choupo cinzento, que é es-

pontâneo em Trás-os-Montes e Beira-Alta (79). Foi inicialmente

considerada uma espécie independente, assim como uma varie-

dade da P. alba, no entanto está provado tratar-se de um hi-

arido das espécies acima indicadas, tendo características mor-

foldgicas intermédias entre os seus progenitores (145).

4,3.10.4 - Populus tremula F.

Foi assinalado em Trás-os-Montes e Beira, juntamente com

a P. canescens, e por conseguinte no extremo ocidental da

sua área geográfica, que ocupa uma vasta área que aorange to-

da a Europa e Ásia, desde a Península Tbérica até ao Japão

4.3.10.5 - Populus deltoides Marsh.

Choupo negro americano, introduzido no País no século pas-

sado, ou mesmo antes.

Presentemente existem no Pais as 3 suo-espécies
- ssp an-

gulata, ssp monilifera e ssp missouriensis, cujas áreas naturais

se indicam no mapa 27.

A mais vulgar (a que apresenta folhas maiores) é sem dúvida

à ssp angulata, existindo mesmo exemplares talvez seculares,

e de porte excepcional, tal como o choupo existente na Povoa-

ção de Avelãs de Cima no concelno de Anadia, assinalado no

livro «Árvores Monumentais de Portugal». (61).

Esta espécie é origmária da Bacia hidrográfica do Mississipi

e arte oriental dos Estados Unidos da América do Norte.

3
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4.3.10.6 - P + euroamericanos

No entanto O os choupos indigenas ou introduzidos,

que se cultivam nur + silvicultura moderna, de modo a obterem-

-se as máximas 01 uções lenhosas e de boa qualidade, com

ampla utlização ir strial.

Por esse facto, {am introduzidos no País vários clones ou

cultivares de chou; >, provenientes de aibridações naturais ou

artificiais de chouy europeus e caoupos americanos, produto
de intensa e prolo1 ada investigação efectuada nos Institutos

de Investigação Fl stal em vários Países, principalmente em

Itália, França, Ale anha, Bélgica, Espanaa, etc.
É de notar que o híbridos mais importantes que se cultivam

são 2rovenintes de "
migra (europeu) e P. deltordes (ameri-

cano). À P. delto.. foi introduzida na Europa em 1.700, 163

selo menos a ssp monilifera e angulata, dois a ssp missourien-

sis apenas foi introduzida em 1814. Devido aos cruzamentos

naturais ou artificiais destas 2 espécies, obtiveram-se clones

que normalmente se cultivam na populicultura moderna. Des-

tes clones, não queremos deixar de mencionar aqueles que fo-

ram introduzidos no País ha cerca de 40 anos, e que melhor

resultados deram na altura.

A) CLONES ITALIANOS

1
- P. x euroamericanos CV «214»

É um hibrido feminino espontâneo, possivelmente provenien-
te do cruzamento dos Populus deltoides ssp angulata ou ssp.

monilifera com P. nigra europeu (foto 57).
A floração é mais precoce do que a de qualquer outro choupo

de Itália e a queda da folha é muito mais tardia no Outono.

As folhas são grandes, deltoides, acuminadas, e a base recta

ou um douco arredondada. A cor das folhas novas é roxa e

das adultas, verde.

Pecíolo arroxeado de comprimento 3/4 do limao.

uma árvore de muito rápido crescimento, de porte esbelto

e copa aberta, que se adanta a vários tipos de solos, resistente

a grande parte de doenças e de madeira com grande interesse

tecnológico. Foi considerado um dos melhores «clones» pro-
duzidos, tendo até sido reconhecido, pela «glória de Itália» .

Em Portugal foi introduzido em 1957, e rapidamente se difun-

diu a sua cultura.

2 - P x euroamericano cv. «1-262»

De crescimento um pouco menor do que o anterior, no en-

tanto também teve interesse cultural; é muito ornamental, de-

vido à coloração das suas folhas (verde e violeta).

É um caoupo masculino, proveniente de cruzamento ex-

pontaneo, com folheação tardia, com folaas novas rosado-

-avermelhadas, que persistem por vários tempos; exige solos

frescos e clima húmido.

3 - Px euroumericano c.v. «1455»

É um aíbrido feminino expontâneo. provavelmente resultan-

te do cruzamento de P. deltotdes ssp. monolifera e P. nigra
c.v. «italica», sendo um próximo parente de P. robusta.

Folhas de tamanho mediano, deltoides, acuminadas, de cor
verde claro inicialmente, depois verde escuras.

De crescimento mais lento do que a 1-214, mas pouco exi-

gente quanto a solos.

Foro 56

Populus alba em Noração
tamentilhos masculino)

marginande uma estrada no

concelho de Idanha-a-Nova



Foto 57

Pos namento de P 1

emeamenano ov ESA na
várzea da nibeira do Sol Posto

Odemira

4 - Px euroamericano cr d-45/5)

É um caoupo masculino, m folhea
e queda tardia: folaas gran » e de co
É um clone de grande inter sse, de cy

do, com grande facilidade de nraizamert

que se adapta a vários tios e solos.

tão muito vrecoce
de escura.

mento muito rápi-
uperior ao 1-214),

B) CLONES FRANCESES

x euroamericano c.v. «se tina era

Supõe-se tratar do 1.º hibr lo euroan 1 ano conhecido na

Europa tendo a sua presença do assina no século XVIII.
Foi muito cultivado em Franc sendo ur altivar» de rápido
crescimento, que posteriorme etem sid
clones mais produtivos, tais ..mo «cy tina de champa-
nhe» e «c.v. serotina de Poitou».

Px euroamericano «c.v. robusta»

É um chouzo masculino, de proveniér confusa, de fole-
ação precoce, sendo as folhas novas bronz ie as folhas adul-
tas muito grandes, deltoides, de cor ve cura e espessas.
O tronco é rectilmeo, de casca lisa eclat: .ndo a coloração
influenciada pelo clima (no Sul de França, assim como em

Portugal é branca); «

longitudionalmente.
É um cultivar mun

duzido em Portugal
baixas do Rio Mond

ca com a idade é espessa, fendendo-se

mentado em França, tendo sido intro-
Sociedade Nacional de Fósforos nas
com 3ons resultados.

C) CLONES HOLA? » SES

Py euroamericano gelrica

Eum cioupo masc originário da região de Gelre na Ho-
landa, sastante difunc neste País e Bélgica, sendo a sua ma-
deira muito apreciad folaeação bastante tardia e tronco
direito, com casca lis ruito branca e de ritidoma fortemente
sulcado quando adult

É de crescimento rai

MO Os arenosos, sen
midades.

tendo sor outros

suporta diversos tipos de solos mes-
nsível à acidez, resistente às enfer-

D) CLONES ESPANH3+ 75

Populus x euramen + c.¥. negrito de Granada

E um choupo masculino originário da várzea do Rio Genil.
oróximo de Granada, onde é muito fomentado, assim como
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de crescimento rápido muito rústico e que foi introduzido
em Portugal em 1957, tendo sido fomentado 9rincipalmente
no Sul (Sorraia. Ribatejo, Comporta, etc.).

Populus x americano c.v. Canadá branco

um caoupo masculino, com tronco de casca aranca e lisa,
de crescimento muito rápido, muito cultivado na Catalunha.

Populus x euramericano c.v. Campeador

É um caoupo muito semelnante ao 1-214, que dificilmente
se destingue dele e de grande interesse cultural.

E) CLONES ALEMÃES

Populus x euroamericana c.v. A-40 e Populus x eurameri-
cana c.v. A-80

São dois aíbridos importados em 1946 da Alemanha e que fo-

ram na altura bastante fomentados no País. principalmente o A-
-80, sor ser de crescimento mais rávido e de se adaptar melhor

nos terrenos de aluvião das 3acias hidrográficas do Sorraia e Sado.

4,3.10.7 - Considerações gerais sobre a cultura dos choupos

O fomento da vopulicultura moderna com a utilização de 2í-
aridos euro-americanos, iniciou-se praticamente em 1946, quan-
do os Serviços Florestais introduziram no País alguns híbridos
alemães (A-40 e A-80), os quais foram multi>licados nos vi-
veiros de Azamouja e Vimeiro em Alcosaça.
No entanto o grande incremento desta cultura apenas se ve-

rificou em 1958, quando o Eng.º Lagrifa Mendes, quase «ro-

camoolescamente» foi a Espanha com uma camioneta suscar

estacas de vários «clones», de maior interesse cultural, que são

na sua maior arte aqueles mencionados atrás. Com a multi-

plicação dessas estacas, manteve-se durante algum tempo, quan-
do houve a euforia da plantação dos choupos. 50 1a de viveiros
de choupos, distribuidos vrincipalmente pelos viveiros flores-
tais de Idanha-a-Nova, Azam uja, Beja, Évora e Alcácer do Sal.

Durante 10 anos, efectuaram-se importantes plantações de

choupos com esses novos cultivares, principalmente com /2/4,
Campeador, A 80 e robusta, nos Vales do Mondego, do Tejo,
do Sorraia, Comporta etc...

Em virtude das 2lantações terem sido grandemente indisci-

plinadas, sem a prudência necessária, resultante dos poucos co-
nhecimentos práticos soore as exigências ecológicas dos dife-
rentes cultivares, plantou-se muitas vezes, mesmo importantes

áreas, em condições adversas, que provocaram o desânimo e

descrédito da cultura. Por estas razões o interesse por esta cul-
tura diminuiu bastante, o que constituiu um grave erro, pois
o choupo além do seu elevado valor económico soderá suprir
a falta de madeiras que vinham das colónias, para contra-
-dlacados e folheados, 20dendo-se assim evitar a saída de im-

portantes quantitativos em divisas.

Por estas razões a área total de povoamentos de choupos no

País é ainda muito pequena. da ordem de 3.000 na, não con-
siderando as plantações de alinhamento ao longo das linaas de

água, caminhos, valas de rega, divisão de propriedades, prin-
cipalmente no Minho. que normalmente servem de suporte de

vinhas de enforcado (zona dos vinaos verdes) etc., 0 que se

considera muito pouco em relação às possiilidades existentes
no País, para o fomento desta cultura florestal. Ora, por estes
elementos, verifica-se que na realidade grande parte das plan-
tações de choupos efectuadas nessa altura não ojedeceram a

critérios ecológicos devidamente estudados, pois a sua maior
incidência verificou-se a Sul do Tejo e distrito de Castelo Bran-

co, © que correspondeu a 70% da área total plantada. Por este
facto verificaram-se grandes insucessos, que as pragas, >rin-
cizalmente os insectos xilófagos (as arocas) vieram a demons-

trar todos esses erros.

Foi talvez por estes insucessos que o fomento da cultura do

choupo não srosseguiu a ritmo desejável, e que hoje não te-
nhamos uma área de choupal aceitável, conforme se verifica
em todos os Países europeus.
No entanto posteriormente a Sociedade Nacional de Fósfo-

ros, através do seu Serviço Florestal, dirigido pelo Eng.º J.
Meneses Monteiro, veio incrementar outra vez a cultura dos

choupos, mas em moldes científicos bem arogramados, ao 20n-
to do trabalho já realizado ter sido reconhecido e apreciado mun-

dialmente. Assim além da escolha criteriosa dos clones mais

orodutivos, melaor adaptados às nossas condições edafo-
climáticas e mais resistentes às doenças (principalmente à Mars-
sonina), também é de salientar a obra efectuada no fomento
da cultura dos choupos segundo as técnicas mais adequadas.
Por outro lado, no que respeita aos diferentes clones estuda-

dos, o que deu melhores resultados fo, sem dúvida, o cultivar
italiano «Triplo» e, por esse facto, ê aquele que tem sido mais

plantado. (Foto 58).
À importância económica da cultura do choupo é de tal gran-

deza em quase todos os países desenvolvidos do Mundo, que a

FAO em 1974 crou a Comussão Internacional do Choupo, onde

se integraram, logo de início, todos os yaíses da Europa Ociden-
tal, da sacia do Mediterrâneo, alguns da Europa Leste, a Yuzos-
lávia, os Estados Unidos da América, a Argentina, o Japão, etc. 165



de va

Pras

Fou 58

se bem que a sua área de choupal seja de 40.000 ha.
com uma produção de madeira de m3, o que

é com-
tudo insuficiente para as suas a dades. Efectiva-
mente, é através do fomento da cultura do choupo. que se po-
derá suprir em poucos anos os defices de madeira. c valoriz

agricolas. por meio da con

po com culturas intercalares.
Casos idênticos se verificaram com outros pai

Turquia. Jugoslávia. Hungria, Alemanha, etc. onde se tem

cumprido. nos últimos anos, importantes programas de plan-
tações de choupo.
E de salientar, que além do grande incremento

do choupo. qualquer destes paises mantém ou mais Institutos
da Investigação Florestal, que apenas se dedicam a esta cultu-
Ta, nos seus múltiplos aspectos-melhoramento, técmcas cultu-
rais. tratamento de doenças pragas, valorização tecnológica
de madeira. etc.

de óptimo crescimento. que poderão boas condições
ecológicas 30 a 50 m3 de madeira por ano e hectare. de ex-

A madeira de choupo, aiém de ser de muito

ade também uma fact! p
aos produtos quimicos perservativos.

ais utilizações desia madeira incicam-se no quadro

seguinte.

Classes de madeira Utilizações

: Embalagens ligeiras, caixo-
jtaria, chapas desenroladas.
char S p anas, fosforos

Madeira para chapas
desenroladas e planas

ladeira para serração Ta as e tabuinhas para
em lagens, tanoaria, cons
tr > em marcenaria

dos de madeira.

nosso Pals + ser a industria fostoreira. para obtenção

ção para alguns fins (por
madeira de choupo é pouco utilizada. À razão pra-



a múltiplos fins.

20a qualidade,
uma fácil pene-

m-se no quadro

Dara ontenção

nrolada, e tam-

la e monilário
À razão prin-

cial fiha-se ainda na falta de madeira de choupos de 004 qua-
lidade, que permita o interesse da indústria. Por outro lado,
a madeira dos novos choupais, que se plantaram nos últimos

anos. e que começa agora a ser cortada, encontra-se algo des-

valorizada por efeitos de ataques de insectos «rocadores», o

que vem agravar ainda mais a menor procura desta madeira,

Nestas condições há que queorar este ciclo, fomentando esta

cultura em condições ecológicas favoráveis, de modo a obterem-

-se dos melaores cultivares, através de boas técnicas culturais

e de uma perfeita sanidade, as máximas produções de madeira

de interesse industrial.

Os caouvos, principalmente aqueles de interesse económico,

exigem pelos menos solos fundos, férteis e frescos, que se po-
derão oster ao longo das linaas de água, ou então em zonas

regadas, em consociação com a cultura agrícola e na compar-
timentação destas. Em casos zarticulares, têm sido ostidos sons

resultados em dunas, com chouzos freatofitos, ou seja enter-

rando a vara do chouze até ao lençol friático, de modo a per-
mitir um enraizamento deste, constituíndo assim dois andares

de raizame-um ao nível do lençol friático, outro ao nível da

camada mais fértil de terreno.

No entanto este sistema tem provocado no País alguns
insucessos, sendo necessário estudar melhor estas J0ssiaili-
dades.

No caso dos caous0s, salgueiros, vimeiros, plátanos, miós-

soros, etc.. a sua multilicação é feita por propagação vege-
tativa, através de estacas de ramos de um ano, que se enterram

no terreno no fim do inverno, antes do abrolhamento.

Em qualquer destes casos o terreno tem que ser muito fértil

profundo, fresco e devidamente estrumado e adubado.

Se sem que a técnica adotada seja de uma maneira geral
idêntica, no entanto, neste caso agenas nos referimos à multi-

alicação dos caoupos. por se tratarem das espécies de maior

interesse económico, e por esse facto, representarem mais de

90% do número de individuos criados em viveiros, por sistema

de estacaria.

Normalmente as estacas, vara multiplicação dos c.oupos, são
ontidas da rebentação de um ano, de pés mães. ou seja de toi-

ças com idade de 1 a 4 anos, que se olantaram no viveiro ape-
nas para esse fim. As estacas deverão ter em média 25 cm de

comprimento, sendo cortadas da aaste princroal, pois são de

rejeitar os ramos laterais, por darem sempre origem a choupos
muito menos vigorosos; deverão ter entre 4 a 5 gomos, cortando-

-se a parte inferior da estaca em pissel, para melaor enterra-

mento no solo, e a parte cimeira a direito, a cerca de 1 cm aci-

ma do último gomo; não deve ser muito grossa, devendo em

média ter 2,5 cm de diâmetro.

À estacaria deve ser cortada, na altura da sua implantação
no terreno; caso não seja possível, deverá ser estratificada

em areia aúmida e em local sombrio é fresco; em qualquer
destas circunstâncias, antes da implantação no terreno deverá

ficar mergulhada em água durante 24 horas, para ficar bem

embeaida.

O terreno deverá ser devidamente mobilizado, estrumado

e adubado; considera-se normal uma incorporação de 20 to-

neladas de estrume por hectare e a adubação de 100 Kg de

P2 05, de 60 Kg de N e de 60 Kg de Kg.
À estacaria deve ser implantada em fins de inverno, antes

do asroliamento, com o compasso de 0,30 x 1,00 m,
devendo-se enterrar a estaca até próximo do último gomo.
Deste gomo ou do seguinte deverá nascer um rebento, que

dará origem a um novo choupo, que atingirá no fim do Ou-
tono a altura de 1,5 a 4,0 metros, conforme a fertildade do

solo e a espécie, variedade ou clone.

Na quadra estival, a partir de Junho, dever-se-á efectuar

algumas regras abundantes, em média 5 ou 6, devidamente

intervaladas, de modo a conservar a conveniente húmidade

do solo: dever-se-ão fazer tamoém pelo menos, 2 amanios
culturais. para eliminação da vegetação espontânea e mobi-

lização superficial do solo. A fim de manter uma perfeita
sanidade do viveiro, contra insectos (orocas e des-olnadores),

fungos e bactérias, convém periodicamente efectuar os tra-

tamentos profiláticos adequados.

Após a queda das folaas dos caoupos, durante o período
de repouso vegetativo destes, devem ser todos arrancados,

aparando-se com uma tesoura de podar as raízes de modo

que fiquem de uma maneira geral reduzidas a um terço,
asacelando-os devois em grusos, para serem no fim do in-

vemo plantados nos locais definitivos. A redução das raízes

a 1/3, além de permitir uma mais fácil plantação, estimula

a criação de raízes fasciculadas, tão necessárias ao rápido

pegamento e desenvolvimento das árvores.

Para a plantação de caoupos convém uma boa mobilisação
do solo, beneficiando esta de todos os tratamentos que se

façam para as culturas regadas intercalares, que nos primei-
ros anos podem ser aorto-industriais. O compasso de

plantação mais aconselhado deverá ser de 6 x 6 m ou de

4x 10m.
Não se indicam grangeios culturais, em virtude da plantação

vir a beneficiar dos necessários para as culturas intercalares.

A fim de se obter uma madeira de 30a qualidade, e sem

nós, convém podar os chousos, cortando os ramos junto ao

tronco - deste modo, nos 5 primeiros anos, o tronco deverá

ser limpo de ramos nos seu terço inferior; entre os 5 a 10
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anos, de metade, e depois de dois terços.

de salientar, que nos 2 a 4 primeiros anos a plantação

permite a consociação com culturas horto-industriais e pos-
teriormente com outras regadas, princizalmente com pastagens.

No que respeita a fertilizações, regas e amanhos culturais,

esta cultura poderá beneficiar integralmente, dos que se efec-

tuam vara as culturas intercalares.

Para obter a máxima rendabilidade do caoupal este deverá

ser cortado com idades não inferiores a 16 anos, de modo

a onterem-se árvores grossas de D.A.P. de 40 cm ou supe-
riores, que permitam um quase total aproveitamento indus-

trial das madeiras. Nestas condições, além do crescimento

médio anual não diminuir, obtem-se uma maior valorização
da madeira.

Depois do corte raso do povoamento, em virtude da nova

resentação de toiça ser bastante fraca, e não interessar eco-

nomicamente, 24 que fazer a remoção das toiças, e efectuar

nova olantação. Em Itália é já utilizada uma máquina aco-

aulada a um tractor, que extrai da terra os cezos, e os trans-

porta para fora do local de plantação. O rendimento desta

máquina é sastante grande, arrancando um cepo em menos

de 5 minutos, conforme tivemos ocasião de assistir.

Um choupal sem implantado, em condições ecológicas fa-

voráveis, poderá oroduzir em média 20 a 50 m3 de madeira

por ano e nectare que é o caso de uma plantação de 3 nec-

tares da Portucel, implantada numa várzea da riseira do Tor-

gal (Sol Posto) no concelho de Odemira, cortada com a ida-

de de 16 anos. tendo produzido 37,5 m3/ano/ha.

Nestas condições trata-se de uma cultura florestal altamen-

te lucrativa, rivalizando mesmo com as culturas agro-
-industriais regadas.

Os choupos são afectados por pragas e doenças. e por isso

torna-se necessário, sor vezes, efectuar tratamentos fito-

-samtários, de modo à evitarem-se prejuízos irreparáveis, no

entanto é de mencionar que ultimamente tem-se seleccionado

clones resistentes às principais doenças.

No que se refere às pragas, há a considerar 4 tipos de

insectos - os desfolaadores, os esquelitizadores, os minei-

ros e as orocas.

"Os desfolaadores propriamente ditos, comem 2or completo
a folna, deixando apenas a nervura orincial. Há a destacar

2 deles não só pela sua voracidade, mas também por serem

mais frequentes
- a Melasoma populi (L) e a Dicranura

vinula (L). É de assinalar que estas 2 espécies no 1.º estado

larvar são agenas esqueletizadores, conforme se descreve 009-

168 teriormente.

A Melasoma populi (L) é um coleoptero da Familia Criso-

melidae, parecido com o escaravelho da batateira. O insecto

adulto é de forma oval alongada, com dimensões entre 8 a 12

mm de comprimento e 5 a 7 mm de largura. É de cor negro-
-azulada, com reflexos metálicos esverdeados.

Os elitros são vermelhos não metálicos, apresentando no apex
um ponto negro. Em virtude dos elitros coorirem quando em

repouso. grande parte do corpo do insecto, fica-se com a im-

pressão que é o vermelao que vredomina na sua coloração.

Os ovos são de forma oval, tem 1 mm de comprimento, Int-

cialmente são de cor amarela, passando depois a alaranjada-
-escura, ou mesmo arroxeada.

Encontram-se colados à 24gina inferior das folhas, em gru-

pos de 25 a 60 ovos.

As larvas que na altura da eclosão têm 4 a 5 mm de com-

primento, atimjem no seu último estado 12 a 15 mm.

Quando recém-nascidas são de cor cinzenta escura, tornando-

-se depois mais claras, até ficarem de cor branca amarelada

no último estado.

Avresentam a dartir do 2.º anel, um sar de glândulas negras,
Dor anel, no total de 9 ares, por onde expele, quando excita-

da, um líquido de odor desagradável.
0 8.º e 9.º aneis asdominais são covertos, na parte dorsal,

Dor uma placa negra.

No último segmento do axdomem (10.º segmento) mostra

uma ventosa terminal, que funciona como falsa pata.

A supa encontra-se na página inferior das folhas, suspensas

pela extremidade anal.

Este insecto passa o inverno no estado adulto refugiado de-

baixo da casca das árvores, vedras, folhas, etc.. Na primavera
com o abrolhamento das folhas (geralmente em fins de Março

princisios de Abril) entra em actividade, alimentando-se des-

sas folaas novas.

Passado pouco tempo a fêmea fecundada começa a pôr ovos,

geralmente na página suserior das folhas, nascendo 2assados

7a 15 dias as larvas, vivendo inicialmente em grupo, que é

constituído por todas as larvas de uma só postura e assim se

mantém gregárias até ao fim da 2.º muda. Nesta 1.º fase da

sua vida, as larvas azenas comem o parenquima "olear, respei-
tando as nervuras, ficando as folhas com o asvecto rendilhado
- nesta fase as larvas são esquelitizadoras. A partir da 2.º
muda isolam-se e tornam-se muito mais vorázes, comendo to-

da a folha derxando apenas a nervura arincipal.
No fim da fase larvar, que dura 18 a 25 dias, a larva imooiliza-

-se na página inferior da folha, para passar à fase de pupa, que
dura cerca de uma semana, eclodindo dezois o insecto perfeito
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que começa logo a alimentar-se, sendo as fêmeas fecundadas

passado pouco tempo (2 a 3 dias).
Há ainda uma outra geração, aparecendo os adultos em Ju-

nho e Julho, e possívelmente uma terceira, se o tempo permitir.
Durante os meses de Agosto, Setembro e Outubro, normal-

mente apenas encontram-se no choupos ou salgueiros, insectos
adultos.

Os maiores prejuízos verificam-se em viveiros ou em árvo-
res novas, não sendo tão intensos os ataques desta praza em

árvores adultas.

O tratamento quimico a efectuar, com insecticida apropria-
do, deve-se efectuar quando as larvas ainda são pequenas e en-

contram-se na fase gregária (da 1.º peração).
A Dicranura vinula (L) é um Lepidoptero da Familia

Notodontidae, que se encontra facilmente na fase de ovo e

lagarta, pois os casulos, dissimulados nas cascas dos chou-

pos, nas fendas destes, normalmente junto ao solo, são di-

ficeis, de assinalar assim como as borboletas por serem noc-
turnas.

Os ovos encontram-se na página superior das folhas; são he-

misféricos tendo a 2 mm de diâmetro, encontrando-se isola-
dos ou em grupos de 2 ou mais. variando a cor entre o branco

sujo a castanho avermelhado.

A lagarta recém-nascida é negra, com zonas avermelhadas
na cabeça, apresentando já uma bossa piramidal no 3.º seg-
mento depois da cabeça. No último segmento do abdómen tem

2 prolongamentos tubulares bastante alongados, por onde a la-

garta faz sair uns apêndices avermelhados, quando excitada,

que parecem ser órgãos de defesa. A seguir à 2.º muda a la-

garta torna-se verde, com uma mancha dorsal clara em forma
de um 8, que abrange toda a parte dorsal do tórax e abdómen,

que toma a cor vermelha-avinhada, quando atinge o máximo
desenvolvimento. A lagarta nessa altura atinge 4,5 a 6 cm de

comprimento, tendo também sob as boças da cabeça uma man-

cha vermelho vinoso.

Esta praga entre nós apenas tem uma geração, eclodindo os
insectos adultos (borboletas) em fins de Março princípios de

Abril, que começam a postura passado pouco tempo, nascendo

depois umas pequenas lagartas que apenas comem o Jarenqui-
ma folear, deixando as folaas com um aspecto rendilhado, por-
tando-se neste estado como esqueletizadoras.

Depois à medida que vão crescendo são mais devoradoras,
comendo todo o limbo da folha, tornando-se assim desfolha-
doras.

A fase larvar tem a duração de 5 a 6 semanas, com 4 mudas,
crizalizando em fins de Maio a meados de Junho, hivernando
nesta fase até à Primavera seguinte.

Esta praga por vezes causa grandes estragos nos viveiros ou

plantações novas, provocando mesmo a desfolha total das ár-
vores, no entanto em plantações adultas os prejuízos são de uma

maneira geral insignificantes.
À eliminação desta praga faz-se com bons resultados com

pulverizações com um insecticida apropriado, logo no 1.º es-
tado larvar, quando o insecto é mais vulnerável ao tratamento.

Desiznaram-se por insectos mineiros, todos aqueles que no

estado larvar, vivem na dependência das folhas e raminhos no-

vos, fazendo galerias ou escavações no seu interior.

São relativamente numerosas as pragas que 9rovocam estes

prejuízos nos choupos. Em Portugal foram identificadas as se-

guintes - Phyllocistis sorrhangeniella Luders , Phyllocistis suf-
fusella Zeli., Gipsonoma aceriana Dup. (Epinotia minutana

L) (125). É de notar que devem haver no País, mais outros
insectos mineiros que ainda não foram identificados. De todos

eles, o mais vulgar e que provoca maior estrazos é sem dúvida
a Gipsonoma aceriana Dup. (=Epinotia aceriana), que é um

lepidoptero,pertencente à Família Tortricidae.
O ataque desta praga reconhece-se pelo aparecimento de um

pequeno orifício de dordos negros nas flechas e resentos dos

choupos, do qual pende, quando a lagarta já tem um certo desen-

volvimento, uma excrecência escura, constituída por dejectos
das lagartas.
Abrindo um rebento atacado encontra-se uma pequena lagar-

ta, de côr castanho-esverdeada.

A borboleta que é pequena, é pouco visível por ser crepus-
cular ou noctura. Normalmente no nosso País verificam-se 3

gerações anuais, aparecendo as borboletas da 1.4 geração em

meados de Maio e princípios de Junho, que efectuam a postura
nas folhas, nascendo no prazo de 8 a 10 dias as lagartas, que
comem a parenquima da página inferior da folha junto de uma

nervura, escavando pequenas galerias de 3 a 4 mm de compri-
mento.

Quanto mais desenvolvida, dirige-se nara um gomo de um

rebento, onde penetra por um pequeno orifício, escavando uma

galerias perpendicular ao eixo do rebento, alcançando a me-
dula, passando a segui-la tanto no sentido ascendente ou des-
cendente.

Nessa altura identifica-se bem a praga, em virtude do gomo
atacado, apresentar uma excrecência negra, suspensa no orifi-
cio de entrada da lagarta, formada pelos seus próprios excre-
mentos.

Quanto a lagarta atinge o máximo desenvolvimento, deixa-se
cair gara o solo, enterra-se para crizalidar. aparecendo os in-
sectos adultos, passado 15 dias, para se dar a 2? geração e de-

pois a 32



Os prejuízos principais dão-se nos viveiros ou nas plantações
novas, e por esse facto torna-se necessário desinfectar as es-
tacas nara viveiro, assim como as plantas novas, as que vão
para os locais de plantação.
Principalmente os choupos híbridos são atacados por «sro-

cas», ou sejam insectos em que as larvas penetram no lenho
e onde crizalidam, saindo depois para 0 exterior em estado adul-
to. É de salientar que estas pragas atacam fundamentalmente
os choupos em condições ecológicas marzinais, como aliás se
verificou em muitas zonas do sul do País.
Em Portugal as pragas mais vrejudiciais são a Melanophila

picta Pal. e a Paranthreme tabaniformis Rott.
Foram identificadas também outras espécies (125), tais co-

mo Saperda populnea L (Coleoptero, cerambicidio) e Dicerca
aenea L (Coleoptero, Buprestideo).
Além destas pragas outras poderão atacar os choupos - Sa -

perda carcharias L, Zeuzera pyrina L, Cossus cossus L.
No entanto apenas iremos descrever aquelas que maiores pre-

juízos têm causado nos choupos no nosso País (Melanopyla pic-
ta Pall e Paranthrene tabaniformis Rott.
A Melanophila picta Pall, é um coleoptero da Familia Bu-

prestidae.
A infestação que incide na parte inferior do tronco, reconhece-

-se pelo aparecimento de zonas de casca endurecida, que se
desprende, e pelas galerias caeias de serrina na parte soa-cortical,
efectuada pelas larvas, que são brancas e têm o formato de «ca-
beça de prego», característicos desta família de coleosteros.
Os insectos adultos que aparecem nos meados de Maio fins

de Junho, põem os ovos nas rugosidades da casca, nascendo
as larvas passados 10-15 dias, que escavam galerias na casca
e zona su-cortical até fins de Agosto 2rincípios de Setembro,
depois escavam galerias na parte superficial do lenho, passan-
do ao estado de pupa em fins de Abril, até Junho, altura em
que emergem os adultos.
Paranthrene tabiformis Rott., é um lepidostero da Fam. Ae-

geridae, sendo detectado mais facilmente no estado de largata,em que passa a maior parte do seu ciclo "iológico.
O ataque nota-se pelo engrossamento dos troncos e ramos

em algumas zonas; abrindo essa zona atacada, encontraremos
lagartas de cor branco rosado.
Todos os tipos de «brocas» indicam normalmente um enfra-

quecimento das árvores, orincipalmente quando elas se encon-
tram em meio ecológico já marginal para a sua cultura.
No entanto é fundamental evitarem-se infestações a partir dos

viveiros, não utilizando estacas já infestadas, fazendo as desin-
fecções necessárias. Como na maior parte das «brocas» os in-
sectos adultos aparecem no mês de Maio, convém nessa altura

efectuar as necessárias desinfecções nos vivieiros, afim de evi-
tar as posturas destas pragas, no tronco das novas árvores.
As doenças mais generalizadas e que mais prejuízos provo-cam em Portugal nos cxoupos são a Dothichiza populea Sacco.e

Briard., a Marssonina brunnea E.M. e E.V. a Melampsora s3o.
e Ventura populina (Vuill) Fa»
A Dothichiza populea, ataca principalmente as olantas em

viveiro, as novas plantações e mesmo as plantações adultas,
provocando a morte dos ramos ou mesmo das árvores, por isso
torna-se necessário grandes cuidados fito-samtários, logo de
início (caldas cupricas)
Os sintomas iniciais da doença (31), expressam-se através

do aparecimento, na casca, de manchas acastanhadas de forma
circular ¢ elipsoidal, de dimensões várias e distintas, paraleia-mente ao eixo do tronco ou ramos, que com o temo se tornam
de côr mais escura. por vezes negra.
Numa fase mais avançada da evolução da doença, a casca

fica sovrelevada, aparecendo, então picnidios negros de a 2
mm de diâmetro, distríbuidos regularmente em circulos ou em
lindas

A forma sexuada de D. populea é o ascomiceta Cryptodia-
porthe populea (Sacc.) Butin.
A Marssonina brunnea (Ell e Ev.), cuja forma perfeita é

a Drepanopeziza punctiformis Gremen) orovoca mancaas nas
folhas, sendo causadora por vezes de uma desfolnação parcial
(ou quase total), o que em Itália é responsável por uma dimi-
nuição da produção dos chouvais de 16% (35), existindo al-
guns clones muito sensíveis a esta doença tais como - 1-476,
1454/40, 1-455, 1-488, 1-262, etc..
Esta doença tem vindo a afectar cada vez mais a cultura dos

choupos, ao ponto de vários clones altamente produtivos mas
sensíveis a esta doença terem sido oreteridos em relação a ou-
tros mais resistentes.
A Ventura populinea (Vuill) Fabr , cuja forma verfeita é a

Pollacia elegans, sroduz mancaas nas folhas dos cioupos, que
também poderá provocar o desfolhamento precoce dos chou-
pos de Secção Aigeiros.
Na Melampsora ssp. a vágina inferior das folhas cobrem-se

de pequenos esporos de cor amarelo-alaranyado e quando os
ataques são intensos provoca a queda orematura das fol tas, afec-
tando bastante o crescimento dos croures.
Este fungo, que é uma ferrujem, é sem dúvida a doença mais

generalizada nos choupos, sendo constituída por várias espé-cies, que por vezes têm vários hospedeiros intermédios - na
Europa a Allium ssp., Larix sp., Pinus sp, etc.
É de assinalar que a Melampsora pinitorqua é a única entre

as ferrugens dos ciousos que orovocam maior estragos no
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hospedeiro intermédio (Pinus silvestris) do que no próprio

caoupo (P. tremula). Por esse facto nestas circunstâncias há

que estudar os diferentes rospedeiros intermédios destas fer-

rugens, pois a Pinus pinea e P. pinaster em França e Itália,
são hospedeiros da Melampsora do Populus tremula e por
isso plantações deste choupo junto a 9inhais, estes sodem

ser oastante afectados por esta ferrugem.
A Nectria ssp. são causadoras dos principais cancros que

afectam os troncos e ramas dos choupos.
Por outro lado várias espécies de Allium são nospedeiras

da Melampsora allii-populinea Kleb, que ataca a P. deltoi-

des, a P. nigra e P. x euromericana cv Robusta e P. eu-

romenicana cv 1 214 (139).

4.3.11 - Espinheiro de Virginea (Gleditsia triacanthos L.)

Pertence à família das Leguminosas, sua-família das Ce-

saloinoideas, sendo a única espécie do género gleditsia.
uma árvore de folha caduca que poderá atingir 30 m

ou mais de altura e 1 a 1,5 m de D.A.P.. No nosso País

existem vários exemolares com cerca de 30 m de altura e

3,4 m de PAP. - caso de algumas árvores no troço de

estradas de Santarém Alpiarça (61).
Ramos com folaas bipinadas com 16 a 40 foliolos, oslongos-

-lanceolados, sesseis, de 15-20 cm de comprimento, ligeira-
mente crenado-serradas.

Com espinhos de 3 puas, nos ramos e tronco até 8 cm

de diâmetro.

Flores masculinas e femininas em ramos diferentes, sendo

as masculinas pequenas e de cor branco-esverdeadas.

O fruto é uma vagem comprida de 20 a 30 cm, glaora,

negra, acatada, contendo uma polva assucarada € numero-

sas sementes ovadas, de cor castanha.

A semente tem um tegumento espesso, necessitando de um

prévio escaldão para germinar convenintemente em viveiro.

Também soderá ser propagada por estaca ou yor raíz.

É igualmente uma espécie que rebenta bem de toiça.
A sua área natural circunscreve-se à sacia hidrográfica do

Rio Mississipi, nos Estados Unidos da América do Norte,
desde os Grandes Lagos até ao golfo do México.

Vegeta em vários tipos de solos mesmo nos terrenos cal-

cários, oreferindo contudo os aluviões frescos, no entanto

resiste perfeitamente à seca.

Tamoém vegeta em climas bastante variados, exigindo con-

tudo uma pluviosidade superior a 600 mm, suportando con-

tudo estiagens prolongadas e temperaturas negativas.

No nosso País é uma espécie bastante difundida ao longo
de estradas, em darques é jardins, e tamém na comparti-

mentação de culturas e de propriedades, por permitir uma

poda fácil em que os ramos podem entrelaçar-se entre si,
e também devido aos espinhos, constituíndo assim uma seze

quase impenetrável.

Esta espécie 2oderd ter muito interesse fundamentalmente

para produção de fruto (vagens) para forragens para o gado,

pois além de uma producdo aundante e quase igual ao lon-

go dos anos, tem um elevado valor nutritivo e é vastante

apetecível para este.

Deverá ser criada em viveiro, por meio de semente e plan-
tada com um espaçamento adeguado de 8 a 10 m, mas

necessitando nos anos de cuidados culturais adequa-
dos.

Entra em produção a partir dos 10 anos, que vai aumen-

tando progressivamente com a idade, atingindo a plena pro-

dução aos 50-70 anos, com aroduções médias anuais da or-

dem de 10.000 Kg/Ha ou mais, semelhante ao que se verifica

com a alfarrobeira.

O quadro que a seguir se apresenta indica-nos o valor nu-

tritivo do fruto desta esoécie, em relação a outras forragens.

Ferragens Uniades forrageiras

Cevada 1

Alfarroba 1

Lande com casca 0,5 a 0,65

Lande sem casca 1,04

Castanha 1,12

Vagem de gleditsia 0,9 a 1,10

No entanto o aJuso desta forragem pode trazer inconve-

nientes graves para a saúde do gado pelo que há que fixar,

para cada essécie, sor meio de ensaios, qual a dose tolerada.

Também a sua madeira é de boa qualidade, sendo o al-

burno de cor claro e o cerne castanho, podendo ser utilizada

em carpintaria e mooilidrio. 171



4.3.12 - Eucaliptos (genero Eucalyptus)

O género Eucalyptus, que pertence à Família das Myrtaceas,
engloba cerca de 570 espécies quase todas oriundas da Austrá-
lia e Tasmânia (37), exceptuando 6, das quais 2 naturais da

ILha de Timor e Ilhas vizinhas (E. alba e E. europhylla, esta
Última bastante fomentada no Brasil). Das restantes 4, é de sa-
lientar a E. deglupta, da Nova Guiné, Ilnas Célebres e Filipi-
nas, que tamém têm tido uma grande difusão em muitos Países.

Das imimeras espécies de eucaliptos existentes, somente al-

gumas dezenas delas têm tido interesse económico, e dessa uni-
camente cerca de 20 tiveram uma maior expansão fora do seu

amiente natural, ao ponto de ocuparem mais de 90% da área

plantada de eucaliptal.
Às espécies que tiveram maior difusão no Mundo foram: E.

globulus, E. camaldulensis, E. terencornis, E. grandis, E. uro-

pylla, E. saligna, E. citriodora, E. viminalis, E. robusta, E.
tereticornis, E. botryoides, E. deglupla, E. maculata, E. clo-
exiana, E. dalrvmpleana, etc. e

Em Portugal a espécie que teve maior difusão foi sem dúvida
a E globulus, por encontrar no País condições ecológicas ex-

cepcionais para a sua exvansão.

Ocupando cerca de 95% da área total de eucaliptal, sendo

hoje o principal sustentáculo da indústria de celulose, que
consome mais de 5.500.000 de esteres desta madeira, o que

representa teoricamente a produção já superior a 1.100.000
toneladas de pasta de papel, na sua maior parte dirigida à

exportação. Por outro lado a cultura do eucalixto ainda se

poderá expandir mais no País, pelo menos, em mais 40%,
sem afectar o equilíbrio ecológico, permitindo que terrenos
de fraca ou nula rentabilidade possam ser altamente valori-
zados com esta cultura florestal, não só para a grodução de

madeiras para celulose mas tamém para desenrolamento e

mobiliário, afim de se poder evitar a importação maciça de

madeiras tropicais.
Não queremos dexar de referir que o nosso País tem con-

dições ecológicas excepcionais para a produção de eucaliptos
produtores de madeira de boa qualidade muitos deles conside-
rados falsos mognos, tais como E. botryodes, E. robusta, E.

diversicolor, E. oblíqua, etc.

Se sem que na Austrália e Tasmânia, grande parte da área

florestal seja ocupada por eucaliptos e seja ainda a principal
fonte de produção lenhosa para combustível e adastecimento

das inúmeras indústrias de serração e celulose, no entanto a

yase da arborização tem sido o fomento de espécies resinosas
P. pinaster, (proveniente de sementes de Portugal), P. ellioti,

172 P. radiata, etc...

Parece estranho a indiferença pelo fomento da cultura dos

Eucaliptos na Austrália e Tasmânia, no entanto este facto filia-
-se no fraco crescimento destas esécies, em relação aos de

Países onde foram introduzidos, em virtude de não terem sido

importadas (pelo menos inicialmente) as várias doenças e ora-

gas, que muito afectam o crescimento e a vitalidade dos res-

pectivos povoamentos na sua área natural. Para se ficar com

uma ideia dessa diferença na produção, não queremos deixar
de destacar que na Austrália com uma área de 40.000.000 na

de povoamentos naturais de eucaliptos, a grodução anual é cer-
ca de 14,6 milades de metros cúbicos, enquanto na América
do Sul, com uma área plantada de 1 3000 000 ha, a produção
é da ordem de 25 milhões de metros cúbicos (59).
Há a considerar, fora da Australia, 3 áreas distintas de fo-

mento da cultura dos eucalistos - zonas mediterrânicas, zonas
de clima marítimo e zonas tropicais. Em cada uma dessas zo-

nas, as espécies mais fomentadas são algo diferentes.

Assim na zona mediterrânea, que englosa a orla do Medt-
terrâneo, Califórnia uma parcela de África do Sul, as espé-
cies mais fomentadas são: as E. camaldulensis, E. gomphoce-
phala, a E. terencomis, a E. sideroxylon, a E. globulus, a E.
trabuti.

É sem dúvida a E. camaldulensis e a E. gomphocephala, as

espécies mais fomentadas, esta última rincipalmente nos ter-
renos cálcareos.

Os países com maior área plantada são, decerto, Marrocos,

Espanha, (Províncias de Huelva, Badajoz e Sevilha), sul de Por-

tugal, Tunísia ¢ Itália.

Na zona marítima, que englova a faixa litoral ocidental de

Portugal, a faixa litoral do norte de Espanha (Galiza e zona
Cantásrica até 300 m de alutude) e os Países da América do

Sul, principalmente da Costa do Pacífico. normalmente em al-

titudes de 1.300 a 3.000 m. (Colomaia, Equador, Peru, Boli-
via e Chile), a essécie dominante é sem divida a E. globulus,
ocupando no total uma área de 1.200.000 ha, dos quais 700
na Península Isérica (427 000 ha em Portugal e 300 000 ha

em Espanha).
Esta zona é caracterizada vor uma pluviosidade de 800 a 1800

mm anuais, com maior incidência no inverno e por um verão

algo seco, no entanto menos 2rolongado é menos quente do

que o do tipo climático anterior.

À terceira zona, ou seja tropical, é sem dúvida aquela com
maior área de plantação de eucaliptal, de marores possibilida-
des de expansão desta Cultura florestal, asrangendo muitos Paí-
ses da África meridional, da América Central e do Sul. da Asia
e da Oceanua, e tamém onde se obtêm as maiores produções
unitárias.
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Nesta zona as espécies mais fomentadas têm sido a E. gran-
dis, E saligna, E. camaldulensis, E. robusta, E. uroplylla, E
tereticornis, E. degluta, etc.

A actua área de cultura é já superior a 2.000.000 ha, em que

metade se concentra no Brasil, principalmente nos Estados de

S. Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo, sendo também de as-

sinalar as áreas plantadas na África do Sul, superior a 350.000

ha.

À introdução dos eucaliptos em Portugal, deu-se em 1829,

e julga-se que os exemplares plantados em Vila Nova de Gaia,

pelo Sr. Carlos Butler, produziram a primeira madeira da Eu-

ropa, destas espécies.

No entanto o fomento da plantação dos eucaliptos iniciou-

-se praticamente em 1860 ¢ a bom ritmo, pois em 1870 já
haviam inúmeras plantações espalhadas pelo País, e vários

viveiristas, alguns produzindo anualmente 50.000 a 100.000

plantas (59).
No entanto o grande surto de plantações deu-se com q ad-

vento da idústria de celulose, que a partir de 1957 começou

a utilizar madeira de eucalipto em pasta Kraft, sendo Portu-

galo 1.º País, fora da Austrália, a utilizar esta matéria pri-
ma neste tipo de pasta.
O quadro que a seguir se apresenta, dá-nos uma ideia per-

feita sobre a evolução da área de eucaliptal nos últimos 30 anos,

ou seja a partir de 1955:

Nesta estimativa das áreas plantadas de eucaliptal, consideram-

-se os elementos por nós anteriormente publicados (59), assim

como os elementos dos mais recentes inventários e plantações
das celuloses.

É de salientar que neste aumento de área de eucaliptal, muito

contribuiram as Empresas de Celulose, que a partir de 1964

iniciaram os seus programas de fiorestação, tendo arborizado

até ao momento (finais de 1988) no total 145 000 ha, com a

seguinte distribuição:

58.000 ha

Celbi 38 000 ha

Caima Pulp ..... 25 000 ha

Soporcel 24 000 ha

Como já tem sido referido por nós em publicações anteriores

(59 e 62), Portugal tem condições ecológicas muito favoráveis

à cultura dos eucaliptos, principalmente para a cultura da E.

globulus que é a espécie mais difundida no País, ocupando cer-

ca de 95% da área total de eucaliptal.

No mapa n.º 29, indicam-se as estações ecológicas mais fa-

voráveis ao fomento desta espécie.

Igualmente se descrevem, no capítulo referente à E. globu-
lus, as zonas ecológicas mais favoráveis à sua cultura e suas

respecvtivas potencialidades, referidas em estimativas de pro-

dução normal, pois fora delas esta cultura, de uma maneira ge-
ral, não é viável ou tem pouco interesse devido à fraca pro-
dutividade, facto este agravado pelo aparecimento de pragas,
nomeadamente da Phorocantha semi-punctata.

Além da E. globulus, fomentou-se no País, a E. camaldulen-

sis, principalmente no Alentejo interior, que ainda ocupa uma

área de 3.000 ha, principalmente no concelho de Mértola, on-

de o maior povoamento se situa nas Minas de S.Domingos,
a E. Maideni, que ocupa cerca de 15.000 ha, fundamentalmen-

te ao sul do Tejo, em zonas algo marginais para a cultura da

E. globulus, por ser mais resistente à seca e às geadas nas pri-
meiras idades, no entanto o fomento desta espécie deixou-se

de fazer, por se verificar, em relação à E. globulus, um menor

crescimento, uma maior percentagem de casca, um descasque
manual mais difícil e uma maior susceptibilidade ao ataque de

Phorocantha semi-punctata.

A partir de 1976, iniciou-se no País, através da Portucel, a

plantação de eucaliptos de montanha (E. dalrympleana, E. de-

legatensis e E gunnii) em zonas de altitudes compreendidas en-

tre 600 a 1.200 mm, no norte do País, com excepcionais re-

sultados para a E. dalrympleana e E. delegatensis, esta última

principalmente em zonas mais húmidas.

Anos 1955 1965 UR 1975 1980 1985 1988

Areas

(hectares) 75.000 148.000 220.000 290.00 330.000 400.000 450.000

A área total já plantada com dominância da E. dalrympleana
é já ordem de 1.500 ha, com tendência a aumentar no futuro.

Às outras espécies introduzidas no País, apenas encontram-

-Se circunscritas a vários arboretos, alguns mesmo de fama Mun-

dial (caso do Arboreto da Mata Nacional do Escaroupim em

Salvaterra de Magos e Quinta de S. Francisco no Eixo, pró-
ximo de Aveiro), em parques e jardins, ao longo das estradas

e também em alguns povoamentos, normalmente de pequenas

dimensões que no total não deverá ultrapassar 2.000 ha de área

plantada. Destas espécies, há a destacar pela sua maior difusão

a E. botryoides. E. trabuti, E. viminalis, E. tereticornis, E.

studleynsis, E. obliqua, E. bicostata, E. sideroxylon, E. cla-

docalyx, E. smithii, etc...

Portucel .....
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Se bem que tivessem sido introduzidas no Pais mais de 120

espécies de Euca yptus (62) e que muitas delas se tive

tad bem a várias condições ecológicas, no entanto só interesa

fomentar alguas, que além da boa adptabilidade ao meio te-

nham um rápido crescimento e elevada produtividade, e boas

qualidades tecnológicas, tanto na produção de madeira para

construção, mobi iário, desenrolam

:

di:

tanoaria, etc.), como para prod Óleos ssenci

das folhas, etc...

o, as espécies que se irão descrever limitar-se-

-ão às seguintes:

:

Por esse
:

q +
Euca yptus globulus, que ocupa já hoje da área

de eucaliptal, por encontrar no País condições ecológ cas cx-

cepcionais, por produzir uma pasta química de fibra curta (pe-
lo prosso do sulfato e do bisu fito), super r à de qualquer
outra espécie florestal, sendo hoje o principal sustentáculo da

nossa indústria de celulose.

Euca yptus camaldulensis, por ser uma espécie muito rúsi-

ca, adaptando-se a ecológicas muito secas e

nentais, como em terrenos mal drenados, produzindo uma ma-

deira, que bem tratada, assemelha-se bastante à do mogno, sendo

já hoje muito procurada e vaoiada, pela indústria de serração

(para imobiliário € parquet).

1
: :

4

: é 4 +
4

+ 4

4
:

é +

a

- Eucalyptus dalrympleana, E. delegatensis. E. nitens e 3
E. viminalis, por serem espécies de muito rápido crescimento,

com interesse para pasta de papel e para madeira de boa qua-
dade, vegetando em climas de altitude, entre 600 a 1.100 m,

nde poucas espécies de interesse económico já não vegetam
m boas condições devido ao rigor do clima.

:

/

a +:

- Euca yptus botryoides, E. robusta, E. diversicolor e E.

oblíqua, que encontram no País boas condições ecológic
serem de muito rapide cimento e por produzirem madeiras

de execepcional qualidade algumas melhantes ao mogno,

podendo-se assim evitar em parte a imp o de madeiras

exóticas tropicais.
Além destas espécies que se descrevem não queremos deixar

de mencionar algumas espécies que além da madeira, poderão

produzir óleos essenciais por destilação das suas folha

grande interesse comercial, utilizados em perfumaria, medic-

na é indústria como: E. citriodora, E. macarthuri, E. mai-

deni; smithii, E. lindleyana, etc

Igualmente é de mencionar alguma espécies que se desta-

cam pela beleza da suas folhas e flores, sendo muito apree
das em Parque e Jardins, e também em floricultura, que é 0

caso da E. cinerea, cultivada em muitos Países do Mundo,

we

:
: :

té *
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para otenção de ramos de rara seleza, com folhas arredon-

dadas e glaucas (prateadas) e da E. ficifolia, de flores grandes
de variadas cores (salmão, carmim, alaranjada, violeta, etc.)
- Foto 59.

Por "im não queremos deixar de frisar que outras espécies
tamém devem ser mencionadas, por se enquadrarem dentro

de algumas condições atrás apontadas, no entanto considerámo-

-las menos importantes, 2ara o fomento florestal mais genera-
lizado.

Eocaso por exemolo da E. grandis, E. saligna, E. punctata,
E. paniculata, E. goniocalyx, E. sideroxylon, E. bicostata, E
rubida, E. resinifera, E. scabra, etc.

No entanto, para um melhor conhecimento desta matéria deve-

-se consultar a puolicação «Os eucalixtos - identificação mo-

nográfica de 121 existentes no País». (62)

A descrição monográfica das essécies acima indicadas faz-se

dor ordem alfasética dos seus nomes científicos.

x
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1
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4.3.12.1 - Eucalyptus botryoides Sm.
ra

Na Austrália é conaecida por «Bangalay», «Southern maao-

gany), «Bastard mahogany gum» O primeiro é um nome in-

digena e os outros indicam que a madeira é parecida com a

do mogno
É uma árvore que atinge um elevado porte, mais de 40 m

de altura no nosso País nas melhores condições ecológicas. O
fuste é direito e a copa tem uma folhagem densa e muito verde,
sendo uma árvore ornamental que poderá ser utilizada na ar-

aorização de parques, jardins, estradas, etc.

A casca é versistente, feltrosa (t120 transversae), com sulcos

profundos longitudinais e de cor castanna-avermelhada. Nos
individuos novos é caduca, mesmo na 2ase do tronco; nas ár-

vores adultas, nalguns exemplares. é persistente mesmo nos

ramos, noutros é caduca na parte suverior do tronco, despren-
dendo-se em comoridas tiras.

As folhas juvenis são alternas (apenas 4 pares opostas), lan-

ceoladas largas a ovadas, curtamente pecioladas, delgadas, on-
duladas, de 5-12 x 2,5-6 cm e com nervuras muito finas, do

tipo transversae.

As folaas adultas são alternas, pecioladas, lanceoladas-largas
e lanceoladas estreitas. acuminadas, de cor verde mais escura

na página superior, com 9-22 x 1,5-5 cm; e com nervuras trans-

versais, finais e regulares (60.°).
Inflorescéncias com umbelas axilares, de 6-10 flores. Pen-

dúculos muito achatados, com 5-16 mm de comorimento e 2-5

:

1

4É

Swé

e

4 a
: :

Foto 50

em flr. no
Arboreto de eucaliptos na Mata
Nacional do Escaroupim no

concelho de Saixaterra de Magos
:

ae
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Por outro lado, na Herdade da Comporta, em solos muito

arenosos (tipo dunas) tem um bom desenvolvimento, muito su-

perior à de E. globulus nas mesmas circunstâncias, e no Ar-
boreto de Eucaliptos da Mata Nacional do Escaroupim, onde

se ensaiaram 120 espécies de Eucaliptos na estação ecológica
SM, em terrenos arenosos, é uma das es2€cies commaior desen-

volvimento, e que se adavtou bem aquelas condições ecológi-
cas. Segundo elementos obtidos neste arsoreto, numa parcela

experimental com a área de 1.1 1a, a produção do 1.º corte

em talhadia, com a idade de 12 anos, foi de 325 esteres sem

casca, 0 que representou 24,6 esteres/ano/1a, e resentemente,

na mesma parcela com a idade de 21 anos, calculou-se um cres-

cimento médio anual por hectare da mesma ordem, existindo

muitas árvores com 0,45 m de D.A.P., sendo o diâmetro mé-

dio de 0,30 m,

No que respeita à Herdade da Comporta, também a resen-

tação de toiça, referente ao 1.º corte realizado ná 25 anos. apre-
senta crescimentos espectaculares. existindo em média 2 a 4

resentos por toiça, com D.A.P. da ordem de 0,30 a 0,45 m.

Ao contrário do que indica grande parte da atoliografia con-

sultada, esta espécie resenta bem de toiça, conforme for com-

provado em vários povoamentos existentes no País, mesmo em

árvores de idade avançada, com cerca de 1 m de D.A.P., as-

sinalado no Choupal de Coimora (60).

3

7 0

2 v 41

Por conseguinte, pelas observações já efectuadas, é uma es-

pécie que soderá ter no País uma larga expansão fundamental-

mente nas estações ecológicas À x MA, MA, MA x AM, AM
AM x SM, SM e SM x AM.
A madeira é considerada de 30a qualidade parecida com a

do mogno, razão do nome indigena «Soutaern mahogamy» ou

«Bastard mahgany». É de cor castanha clara avermelsada, com

0 fio um pouco entrelaçado, dura, resistente, pesada, com uma

densidade de 572 Kg/m3 a 600 Kg/m3.
Na Nova Zelândia a sua madeira tem inúmeras aplicações

em serração - para soalhos, aca>amento de navios, mobiliário

e embutidos (69).
uma das melhores madeiras de eucalipto e por isso deveria

ter larga aplicação em marcenaria.

Infelizmente em Portugal. mesmo com a existência de intime-

ros exemplares de orte excepcional, com troncos direitos e de

grande volume, julgamos que ainda não foi devidamente estudada

tecnologicamente 2ara um melhor a>rovestamento da sua madeira.

Também pode ser utilizada para cortinas de abrigo, mesmo

junto ao litoral, 9or ser muito resistente aos ventos mareiros,

mesmo carregados de salsugens, conforme foi comprovado no

nosso Pais, no perimetro de Rega do Mira (concelho de Ode-

mira). Igualmente doderd ser plantada em terrenos mal drena-

dos e algo salinos, por se adaptar dem a essas condições do meio.

Areas naturais de algumas
especies de cucultptuy, da

Australia de mator interesse

cultural para Portugal

1
- E botryoides2- E camaldulensis

3-- E dalrympleana4- E delegatensis
5-E diversicolor
0 - E globulus
7-E mem
8 - E obliqua9-E robusta

10 - E siminahs

865

tReproduzido da «Flora of

Australia», Bureau of and Fauna
Camberra. 1988)9 O 10
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É uma árvore muito ornamental, de tronco direito e de copa

larga e densa, podendo ser utilizada em Parques e ao longo
de estradas.

4.3.12.2 - Eucalyptus camaldulensis Dehn.

Em virtude desta esécie ter sido primeiramente descrita

por Denhardt, em 1852, no catálogo do Jardim de Nápoles,
com o nome de E. camaldulensis, em homenazem aos mon-

ges do convento de Camaldules, que domina a sela sacia

de Nápoles, foi dado posteriormente preferência a esta clas-

sicicação.
Sinonimia - E. rostrata Schlecht

Este último nome é o mais generalizado e indica que o sotão

tem um opérculo em forma de rosto.

É denominado na Austrália por «Murray red gum» e «River
red gum» ou seja eucalipto do Vale do Murray ou dos cursos

de água com tronco de casca lisa e madeira vermelha».

É uma árvore que chega a atingir 50 m de altura.

Em Portugal existem vários exemplares na Mata do Caou-

pal, em Coimora, com cerca de 40 m. No entanto o maior exem-

plar que se conhece situa-se na estrada de Alpiarca-Chamusca,

próximo desta vila, tendo 6.5 m de P.A.P. (perímetro do tron-

co a 1.30 m do solo).

Às árvores isoladas têm uma copa globosa, pouco densa, de

ramos e folhas pendentes.
Esta essécie destingue-se pelos seguintes caracteres morfo-

lógicos:
A casca é caduca e lisa, desprendendo-se em pequenas pla-

cas; quando nova é de cor clara, com reflexos prateados.
tornando-se depois pardo-avermelaada. Por folhas juvenis, com

3-4 pares opostas e as restantes alternas, assim como os reben-

tos de toiça, são pecioladas, lanceoladas-estreitas e lanceoladas-

largas, algo espessas, de cor verde ligeiramente glauca, de 6-12

x 2-4 cm.

Folhas adultas, alternas vecioladas e de igual cor verde-mate

nas duas paginas; lanceoladas-estreitas ou falciformes com 7

a 22 cm de comprimento por 0,8 a 4,0 cm de largura; nervuras

secundárias pouco proeminentes, olíquias, formando com a

principal um ângulo de 90° € nervura inter-marginal bastante

afastada do bordo folear.

Inflorescências em umelas axilares de 5 a 12 flores, com

pedunculos delgados, compridos e cilíndricos: flores com pe-
diceios delgados, cilindricos e algo compridos; opérculo cóni-

co, mais ou menos rostrado uma a três vezes mais comprido
178 do que o receotáculo.

Frutos hemisféricos a turbinados, medindo 5-6 x 7-78 mm;

disco proeminente e valvas muito salientes.
- Em virtude de ocupar uma extensa área natural, sendo

o eucalipto mais difundido no Continente Australiano, existem
muitas variedades e formas, o que até certo ponto tem provo-
cado várias confusões, resultantes de ooservações sobre a adap-
tabilidade e crescimento da espécie serem algo contraditórias.

Entre nós tem-se verificado uma grande diferença entre os vá-

rios tipos da E. camaldulensis, alguns deles sem qualquer in-

teresse económico (Mapa 28).

Por este facto esta espécie é algo controversa, por se veri-

ficarem várias sub-espécies, variedades e tipos, muitas delas

sem qualquer interesse económico € por isso torna-se necessá-

rio efectuar um verdadeiro inventário, afim de serem seleccio-

nados os povoamentos ou os núcleos de árvores que melhor

possam definir o tipo desejável, que hor se adapte às con-

dições ecológicas do Sul do País, que tenham sons crescimen-

tos, fuste directos e madeira de boa qualidade. Efectivamente,

por reconhecimentos por nós efectuados, existem núcleos de

árvores que reunem sem dúvida essas condições desejáveis -

caso do núcleo junto das Minas de S. Domingos e de várias

árvores marginando as estradas de Salvaterra de Magos - Cor-

cuhe e Salvaterra - Almeirim (Foto 61).

Foi devido a esta tão grande neterogenidade, em virtude da

espécie ocupar na Austrália uma tão vasta área, em clima mui-

to díspar, que a FAO em 1965 promoveu o estudo de 25 pro-
veniências da Austrália, em vários países da Bacia do Mediter-

râneo. No nosso Pais esses ensaios foram efectuados no

Perímetro Florestal da Amarieleja, em zonas ecológicas IM,
resultados esses publicados sosteriormente (77).
É de notar as grandes diferenças morfológicas destas prov

niências assim como os respectivos crescimentos, em relação
às condições ecológicas onde foram implantadas.
Tamém é de assinalar no nosso Pais alguns aibridos destas

espécies, destacando-se entre eles os seguintes: E. algeriensis
Trabut de E. camaldulensis x E. rudis, de E. trabutu H. Vil-
morim de E. botrioides x E. camaldulensis, e um outro assi-

nalado vor nós em viveiros de E. maideni, que se julga ser um

híbrido entre esta espécie e a E. camaldulensis.

O mais frequente é sem dúvida a E. trabutt, algo difundido

no País sendo bastante resistência à seca, e de crescimento mais

rápido do que a E. camaldulensis, um dos seus progenitores.
No nosso país existem alguns exemplares de porte excep-

cional no choupal de Coimora, com mais de 1,0 m de D.A.P.

(60).
É uma espécie com algum interesse sara as tegiões do Sul

do País, fundamentalmente nas zonas interiores do Alentejo.
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Foto 61

Nucleo de E caniuddilensts, na
estrada de Benfica do Ribatejo -

Almeirim duma variedade ou

tipo com interesse cultural

Por fim é de mencionar várias espécie, afins da E. camal-
dulensis também introduzidas no nosso País, que facilmente
se confudem - é o caso da E. amplifolia, E. blakelyi, E. de-
albata, E. exserta, E. rudis E. tereticornis, E. algeriensis, E.
seeana, etc. Se sem que a identificação destas espécies entre
st seja difícil, no entanto apresentamos em desenho a forma
dos respectivos frutos e botões (desenho 3, da publicação «Os

Eucaliptos», de Emesto Goes, 1985»), que pode até certo pon-
to facilitar essa identificação.
Este eucalinto é o mais difundido no Continente Australiano,

sendo espontâneo em todos os Estados, excepto na Tasmânia
(Mapa 28). As principais florestas desta espécie situam-se no
Vale do rio Murray constítuindo povoamentos puros, sendo os
terrenos inundados uma ou mais vezes 2or ano, podendo su-

portar alazamentos prolongados.
Como árvore de floresta, cresce em 2 tivos de amoiente -

em aluvião a0 longo dos rios, sujeitos a inundações anuais ou

periódicas, onde haja humidade permanente no solo, nas zonas
de fraca pluviosidade (400 a 500 mm de cauva), é em solos
mais argilosos das planícies nas zonas de 600 a 700 mm de
chuva.

A Estação metereológica de Echuca próxima do Vale do Rio
Murray, exprime convenientemente o clima mais próprio

para esta espécie, e que pode ser caracterizado pelo seguinte
temperatura média anual, 16°, 3, temaeraturas médias no mês
mais quente: máxima 31°, 2 e minima 15º, 5, temperaturas
médias do mês mais frio: máxima 13.5° e minima 4º, | : tem-
peraturas absolutas: máxima 40º, 2 e mínima 5°; chuva anual
de 425 mm e prolongada seca estival.
Constitue geralmente povoamentos puros, consociando-se por

vezes a E. bicolor ao longo dos rios e a E. leucoxylon nas pla-
nícies.

É uma das espécies de eucalipto mais cultivada no Mundo,
principalmente na Bacta do Mediterrâneo, por se ter adaptado
bem a essas condições adversas do meio (fraca oluviosidade
média anual da ordem de 400-600 mm e a um período estival
quente e prolongado). Por esse facto, foi muito fomentada a
sua arborização em Marrocos, Argélia, Tunísia, Libia, Israel,
Turquia. Grécia, Sul de Itália e Espanaa, ocupando nestes Paí-
ses uma área total cerca de 500.000 ha.
Devido à sua grande plasticidade ecológica, também foi mut-

to fomentada nos Países tropicais, nomeadamente em Angola,
Madagascar, África do Sul, Brasil, Argentina, etc. com bons
crescimentos.

No nosso País, a seguir a E. globulus e a E. maideni é a es-
3écie mais cultivada, no entanto no total não deverá ocupar uma
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área superior a 3.000 ha, concentrando-se grande parte no dis-
into de Beja, principalmente no concelão de Mértola junto 4

Mina de S. Domingos.
No entanto encontra-se sastante difundida pelo País, em pe-

quenos núcleos ou marginando as estradas, desde o Norte a

Sul onde em muitos casos poderemos observar exemplares de

porte excepcional (estradas de Alcácer-do-Sal - Pego de Al-
tar, de Alcácer-do-Sal - Torrão, de Salvaterra - Caamusca,
de Salvaterra - Coruche, Mata do Caoupal em Coimbra, Quin-
ta do Eixo em Aveiro, etc..) alguns mesmo com 5 a 6 m de

P.A.P. (60)

Se bem que na Austrália, esta espécie vegete numa grande

multiplicidade de tios climáticos, contudo as suas 9rincipais
áreas situam-se ao longo de cursos de água em terrenos frescos
e de aluviões, grande parte do ano inundados.

No nosso Pais também 2oderemos assinalar a boa adaotasi-

lidade desta esaecie, desde os climas tipicamente atlantico (MA)
até au mediterrâneo continental (IM) Por este facto, o que aliás

se veificou em toda a »acia do Mediterrâneo, é uma esnécie

com interese Dara as zonas mais áridas, ou seja para as regiões
do Centro e Sul interior do Pais.

Se dem que seja uma espécie de crescimento mais lento do

que o E. globulus, e que a sua madeira não seja muito apro-

priada para pasta de papel, no entanto poderá ser muito valo-
rizada para mo iliário e parquet, por ser semelhante ao do mo3-
no. Neste sentido é uma madeira, desde há muito bastante

procurada e valorizada em Espanaa, facto que se tem vindo
tamoém a verificar ultimamente no nosso País.

Por isso, é neste sentido que se deverá efectuar o fomento

desta espécie.
O seu crescimento em zonas ecológicas do tino IM e SM x

IM é da ordem de 4 à 8 m3/ano/ha conforme elementos ostidos

na Mina de S. Domingos, e na Zona de Valverde del Camino,
em solo de xisto, na província de Huelva, em Espanha, em tizo
climático idêntico ao do Baixo Alentejo Interior.

Por outro lado é uma esvécie muito resistente ao alagamento

pois na própria Austrália no Vale do Rio Murray, onde se lo-
caliza a principal mancha de E. camaldulensis o solo fica por
vezes durante vários meses suamerso pelas águas das cheias.
O mesmo facto tem-se verificado nas zonas marginais das al-

oufeiras da Mina de S. Domingos e na Mata Nacional de Val-
verde em Alcácer do Sal.

Foi por essa razão que na Mata de Almonte em Huelva, com
uma área de 15.000 ha, se plantou nas zonas mais «alagadiças»
a E. camaldulensis (15% da área total) e nas restantes E. glo-
bulus, Pena é que em Portugal não se tivesse adoptado essa

técnica, principalmente nas bacias terceárias do Tejo e Sado,

onde grandes áreas plantadas com E. globulus, não vingaram
sor ser esta espécie altamente susceptível ao alagamento.
Como aliás acontece a quase todas as espécies de eucaliptos

(à excepção da E. gomphocephala e pouco mais) é susceptível
ao cálcareo.

A sua madeira é muito vermelha, dura, resistente e de gran-
de duração. O seu 2eso específico é muito variável, sendo em

verde de 1.05 a 1,22 e de 0,58 a 0,64 quando seca.

É utilizada em esteios para minas, estacaria, parquet, aglo-
merados, marcenaria, contra-placados, etc...

aastante utilizada em Marrocos. para pasta de papel e em

Itélia na indústria de rayon.
A casca de E. camaldulensis contém 8-10% de tanino e a

madeira 2-14%.
A madeira é 000 para com ustível, pois a potência calorífica

de 1 Kg completamente seca é de 4.670 calorias superior à do

azinho e à de E. globulus.

4.3.12.3. - Eucalyptus dalrympleana Maiden

Segundo Chimppendale (37), existem 2 subspécies de E. dal-

rympleana a ssp dalrympleana € a ssp heptantha, que se dis-

tinguem principalmente por a primeira ter 3 botdes ou frutos
em cada umpela e a segunda 7.

Por outro lado as suas áreas naturais são distintas, pois a ssp.

dalrympleana englooa as regiões montanaosas da Tasmania e

os Alpes Australianos do Estado de Victéria e do Estado de

Nova Gales do Sul, mas da parte sudeste (Mapa 28), enquanto
a ssp heptantha, os Alpes Australianos da parte nordeste do

Estado de Nova Gales do Sul.
A subspécie introduzida no nosso País, e que tem sido fo-

mentada, é a ssp. dalrympleana, de sementes provenientes da

Tasmania. Na Austrália e Tasmania é conhecida por «Moun-
tam gum» ou Waite gum.
Esta espécie identifica-se pelos seguintes caracteres morfo-

lógicos:
Porte - é uma árvore que atinge 40 m de altura.

Casca ersistente algo escamosa na base do tronco e caduca
na parte restante, de cor sranca, mudando com a idade para
a cor de rosa claro.

Folhas juvenis - Opostas, sésseis, orsiculares e ovadas,
cordadas, apiculares, de cor verde a glauca, de 4 a 6 cm
-4a5 cm.

Folaas adultas - Alternas, pecioladas, lanceoladas largas e

estreitas, verde arilhantes, de 10 a 22 cm 1,5.2,5 cm: ner-

vação ooliqua irregular. 181
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Inflorescência - Em umoelas axilares de 3 flores, com

pedúnculo ligeiramente acaatado de 4 a 7 mm; botões sés-

seis ou ligeiramente pedicelados, de Smm de diâmetro, com

operculo cónico.

Frutos - séssseis ou curtamente edincelados, hemisférr-

cos a ovoides de 7 a 8 mm; disco proeminente e valvas ex-

sertas,

Espécies afins - E. rubida e a E. viminalis

Na sua área natural consocia-se geralmente com a E. ru-

bida, E. viminalis, E. fastigata e E. delegatensis, e nas zo-

nas de maior altitude, com a E. pauciflora.

É das espécies que vegeta a maiores altitudes na Austrália

(até 1.450 m) e por essa facto é altamente resistente às bai-

xas temperaturas que por vezes atingem - 10º. A luvio-
sidade média anual é de 875 mm a 1.400 mm, com maior

incidência no período invernal, sendo no entanto bem distri-

suida ao longo do ano.

Tem sido ultimamente cultivada em zonas de altitude, já
bastante afectadas por invernos rigorosos, com temperaturas

negativas é queda de neve, nomedamente em Espanaa, Por-

tugal, Itália, França, etc.

Em França. a Afocel (Association Fóret-Cellulose), tem

efectuado estudos rastante completos sosre a adavtabilidade

de várias espécies de eucaliptos resistentes ao frio, verificando-

-se que a E. dalrympleana era uma daquelas com maior

intesse económico não só 2or ser resistente ao frio, como

tamém elo crescimento.

Em Espanha, além dos vários ensaios efectuados, em 11

locais diferentes, em que se destaca o de Mirabete a 700

m de altitude. junto à estrada internacional de Lis0a-Madrid,
no troço de Trujillo a Talavera de La Reina, próximo do

Rio Tejo, há a assinalar as importantes plantações efectuadas

pela Empresa de Celulose Torres Hostench, na sua proprie-

dade de Amer, a oeste de Gerona, na Catalunaa, em zona

montanhosa, de clima com invernos rigorosos, com tempe-

raturas negativas (por vezes de -12º) e durante 90 a 100

dias, onde as produções são em média de 10m3 /ano/ha, atin-

gindo em certos locais mais do dooro.

Em Portugal os ensaios e qlantações com esta espécie

iniciaram-se em 1978/79, em zonas montanhosas do Norte

e Centro do País, em altitudes de 500/1.000 m, e por isso

de inverno com temperaturas negativas é frequentes quedas

de neve (fot. 62)

Já foram plantados pela Portucel (Empresa de Celulose e

Papel de Portugal EP) 1.015 Ha em vários, locais em zonas
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ecológicas Ax SA, SA, SA x AM, com sons resultados.

prevendo-se aroduções médias anuais da ordem de 15 a 25m3

ano e hectare (foto. 63).
Trata-se de uma espécie de muito interesse para estas regiões

a nivel montano e su2-montano, onde a possibilidade de fo-

mentar espécies de elevada renda oilidade são diminutas, tendo
ao mesmo tempo grande importância na compartimentação dos

povoamentos de resinosas.

A madeira é aranca. com várias utilizações, principalmente

para celulose, tendo uma densidade de 510 Kg/m3 (quando se-

ca) e de 1.075 Kg (em verde).

4.3.12.4 - Eucalyptus delegatensis H. T. Baker

Nome científico - Eucalyptus delegatensis R.T. Baker
Sinonímia - E. gigantea Hook.

Nome vulgar - tem vários nomes na Austrália e Tasmâma
- «Alpine as», «Mountain ash», «Woolly but», «Gum topzed
stringybark» - No entanto os mais generalizados são os dois

primeiros em virtude de ser uma espécie de montanha com uma

madeira semelhante à do freixo.

Esta es2écie identifica-se pelos seguintes caracteres morfo-

lógicos:
Porte - é uma árvore de fuste muto direito, que atinge nor-

malmente 56-70 m.

Casca - dersistente e fibrosa (tipo strimgybark) na aarte in-

ferior do tronco, caduca,, destacando-se em fitas na restante

aarte do tronco.

Folias juvenis - alternas (apenas 3 pares ovostas), 2ecio-

aladas, glaucas, ovadas e lanceoladas-largas, oblíquas, espes-
sas, de 5-10 x 3-7 cm.

Folaas adultas - alternas, pecioladas, de igual cor verde es-

cura nas 2
paginas, lanceoladas-estreitas a lanceoladas-largas,

oolíquas, de 8-7 x 2-5 cm nervação longitudinal (30°).
Inflorescéncias - umpelas axilares de 7-5 flores: peduncu-

los sua-cilíndricos, roustos de 10 a 18 mm: sotões pedince-
lados curtos. piriformes a turbinados de 10-12x9-10 mm: disco

fino aplanado ou afundado e valvas inclusas.

Originária das montannas mais frias e altas do sul da Aus-
trália - montanaas a leste de Melbourne, no Estado de Vi-
tória e Alpes Australianos no Estado de Nova Gales do Sul

onde a espécie vegeta normalmente entre 300 e 900 m de

altitude.

Constitui 2ovoamentos Juros ou consocia-se com várias es-

pécies de eucaliatos - E. radiata, E. nitens, E. oblíqua, E.

viminalis, E. goniocahx, E. pauciflora, E. regnams, E.

dalnmpleana, E. rubida, ete.

Em sua-bosque verifica-se a presença de Acúcia melunox-
lon, À. dealbuta ou A. penninervis e de Asophyi a australis
e Pres aquilina.
Nas zonas de maior altitude constitu: por vezes povoamentos

mistos com E. pauciflora var. alpina (E. mphophyllas.
O clima é temperado frio, pluvioso e com neves: a tempe-

ratura mínima absoluta é de - 10º e a aluviosidade anual de

1.000 a 1.600 mm, com maiores preciatações durante a qu-
adra invernal. Prefere os solos férteis e xem drenados deriva-
dos de rochas oasálticas e graniticas, mas tamsém cresce em

solos pobres de sarro siluriano. Os maiores crescimentos
verificam-se nos vales fundos e frescos.

É uma das esrécies de eucaliptos resistente aos danos das

neves. Se bem que resente muto mal de toiça tem contudo uma

exuberante regeneração natural por semente, principalmente
de2ois dos incêndios.

de notar, segundo a «Flora of Austrália» de 1988 (37), que
existem 2

susespécies - ssp delegantensis originária dos Es-
tados de Noiva Gales do Sul e Victória e a ssp. rasmamesis,
da Tasmania. Julga-se que a sub-espécie, que se tem fomenta-

do nos últimos anos no nosso País, é a ssp. tasmaniensis, em

virtude de todas as sementes adquiridas terem sido originárias
da Tasmania (mapa n.º 28). No entanto parece de interesse

introduzir no País a outra su>-espécie, pelo menos experimen-
talmente.

Em vários Países da Euroza tem sido ensaiada em parcelas

experimentais, caso da França (Afocel), da Espana e da Itá-

ha, com resultados muito positivos.
Em França, em virtude desta espécie pertencer ao sub-género

Monocalyptus, verificou-se ter muita importância a sua prove-
niência na resistência ao frio e crescimento, sendo as da

Tasmânia melnores do que as do Estado de Victória, no Con-
tinente Australiano (62).
Em Esçanaa é de mencionar as 30as alantações em zonas

montanhosas da Galiza, em altitudes superiores a 500 m.

No nosso País até a4 bem 2ouco tempo, apenas existiam al-

guns exemplares no arboreto da Mata do Escaroupim, que ti-

veram um espectacular desenvolvimento, secando-se dezois

grande parte deles nos últimos anos (a partir dos 25 anos de

idade) devido em grande arte às secas 2rolongadas, e tam>ém

por esta es2écie estar ecologicamente deslocada (em clima su2-

-mediaterrâneo com cauvas anuais de 600 mm).

Somente a artir de 1978, esta espécie mereceu uma maior

atenção tendo a Portucel efectuado nas regiões montanhosas

do Norte e Centro do País, em altitudes de 500 a 1.000 m, vá-

rios ensaios. assim como algumas plantações (cerca de 31

À

ENA, E :

4

aut

x

185
a



Foto 65 >

Eucah pas dn erscolor em Vale
de Canas em Coimbra. sendo a

árvore mais alta da Europa, com
70 m de altura

ha em 8 locais), de sementes oriundas de boas proveniências
da Tasmania (fot 64).
Além desta espécie ser muito resistente ao frio (resistindo

a temperaturas de 10º negativos e a frequentes nevões), tam-
bém é de muito rápido crescimento.

As características físicas e químicas desta madeira segundo
Bastamante e Santos Viqueira (28) são:

:

:

:

+

:

:

Volume da casca

Peso da casca
14,95%

: :+
wa 410,42%

Densidade da madeira - Ps/Va - 490 Kg/m3; Ps/Vs -

533Kg/m3; Pa/Vh - 1.003Kg/m3.
»

Humidade máxima da madeira saturada - 56,5%
+

Dimensões das fibras - comprimento médio - 0,973 mm,

largura média- 0,01702 mm, espessura da parede
- 0,002 mm 4

Composição química da madeira: : :

Lenhina 53% 1
::

Holocelulose
:

78,42% :

Pentasonas 21,42% :

1 :
A madeira é castanha-clara, dura e os seus anéis de cres-

cimento são bem marcados, devido à clara porosidade cir-
cular que se observa no lenho nas suas secções transver-
sais.

q

É fácil de trabalhar, sendo impregnável por substâncias
solúveis na água.

muito utilizada na Austrália em construção, marcenaria
caixotaria, contraplacados, remos, esquis € outros instrumen-
tos de desporto, ferramentas agrícolas, construção de arcos,
etc. assim como para vasilname de vinhos ordinários, sen-
do considerada, das melhores madeiras de eucalinto da Aus-
trália.

4.3.12.5 - Eucalyptus divercicolor F.V.M.

Foi-lne dado este nome em virtude das folhas serem muto
mais claras na página inferior.

Sintonimea - E. colossea S.V.M., por ser uma árvore
de grande porte e um dos eucaliptos mais corpolentos da Aus-
trália.

Na Astaire conhece por «Karri», que um nome in-

dígen
Evi: de gtar rte e de fuste direito. Normal-

mente t «d)a70m 1 «tura. No nosso país existe um

exemp 1 Mata Naci 1 te Vale de Canas, próximo de
Coim + ste muito direito com 70 m de altura e 1,20
mde! «T sendo a árvore mais alta da Europa (60). Esta

espér 1 pelos seguintes caracteres morfoló-

gicos
Cas iduca, um pouco áspera, destacando-se em

placas 118: 1 menos alongadas, e de cor branca-amarelada
com 101 izulados; quando nova é de cor amarela-
-alarar 1

Folhs u ns - apenas opostas por 6 e 7 pares, pecio-
ladas + inceoladas-largas, acumilanas, de cor de ver-
de mais panda na página inferior, de 3-6,5x5-10 cm.
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é um nome in-

reito Normal-

dais existe um

s, próximo de

altura e 1,20

opa (60). Esta

ares morfoló-

acando-se em

nca-amarelada

cor amarela-

pares, pecio-
Je cor de ver-

i-10 em.

Folnas adultas - alternas, pecioladas, espessas, lanceoladas-

-largas a lanceoladas-estreitas, acuminadas, de cor verde mais

pálida na página inferior, nervação transversal (45º a 60°) 6,5-14
x 1,5-4 cm de tamanho.

Inflorescências - umoelas axilares, com 3 a 7 flores; pedun-
culos cilíndricos ou um pouco achatados com 15 a 25 mm; botões

com 2edicelos curtos e opérculos ovoides apiculados, muito

mais curtos do que o receptáculo.
Frutos - com pedicelos curtos, ovóides-urceolados, perifor-

mes de 8-11 x 8-11 mm de tamanho; disco afundado e valvas
muito inclusas.

Vegeta numa área limitada na zona litoral do sudoeste da Aus-
trália Ocidental (Mapa 28) constituíndo povoamentos puros en-

tre Cap Leeuwin e Albarny, em altitudes não superiores a 300

m. Nos solos muito ricos por vezes aparece associada a E. me-

gacarpa. No limite norte da sua área natural aparece também

associada a E. calophylla e E. marginata e no limite sul, a E.

jacksom e E. guilfoyley.
Nos 30voamentos da E. diverstcolor aparece um su3-bosque

bastante denso constituído por Casuarina decussata. Baksta

grandis, Baksia litoralis, Acacia pentadenia, Acacia gilberti,
etc. Estas duas últimas espécies são bastante abundantes atin-

gindo por vezes 10 m de altura.

Ao longo dos cursos de água e nos vales, este su>-sosque
é constituído arincipalmente por Agonis flexuosa, Agonis pu-
riperina, Banksia verticillata e Albiza lophanta.
O clima é temperado e doce com chuvas regulares, que atin-

gem em média .100 a 1.600 mm por ano. O Inverno é chu-

voso, com uma temperatura minima não inferior a - 5º,e 0

Verão seco, com temperaturas moderadas, sendo a média das

máximas do mês mais quente de 25,5º C.
Esta espécie vegeta principalmente em vales húmidos e em

solos derivados de granitos ou de xistos, profundos e bem dre-

nados.

É uma esnécie com fraca expansão, princiyalmente na bacia

do Mediterrâneo. No nosso País foram assinalados vários exem-

plares de grande porte, o que demonstra a boa adptabilidade
desta espécie a várias condições ecológicas no 2afs, tais como:

no Instituto Superior de Agronomia, em Santana (em Sesim-

bra), em várias Quintas em Sintra, na Carreira de Tiro de Al-
cocaete, na Mata Nacional de Escaroupim, na Mata Nacional
da Caparica, na Mata do Urso (figueira da Foz) e em Vale de

Canas (Coimbra) - Foto 65.

uma árvore de muito rápido crescimento, que se adapta
a qualquer tipo de solo mesmo nos calcáreos sendo contudo

sensível às geadas, principalmente na fase jevenil.
A madeira do «Karri» é das mais afamadas na Austrália, sen-

do utilizada para vários fins - parquet, vigas, carroceria de

vagões de caminho de ferro, construções, pontes, etc...
É de cor castanha-avermelhada, muito sonita em virtude do

seu desenho, dura, elástica, muito resistente e de grande du-

ração: À densidade desta madeira é de: Ps/ VA-578 Kg/m3,
Ps/ Vs-727 K3/m3 e Ph/ Vh-1.089 Kg/m3 (28).

Julgamos de interesse o fomento desta espécie no nosso País

pela qualidade da madeira e seu rápido crescimento, para as

zonas ecológicas de pluviosidade superior a 800 mm e não mui-
to afectada pelas geadas ou sejam para as Zonas ecológicas MA,
MA x AM, MA e AM x SM.

+

x

4.3.12.6. - Eucalyptus globulus Labil.4
Esta espécie, encontrada na Tasmânia em 1799 por Lapillar-

dire, foi classificada depois por este botânico com o nome de

E. globulus. Foi-lhe dado este nome em virtude dos frutos lem-
drarem bastante os botões do vestuário.
- Na Tasmânia, de onde é originária, é conhecida por «Tas-

mame blue gum», ou seja «um eucalipto da Tasmânia com cas-
ca lisa e caduca e folhas juvenis de cor azulada».
- É uma árvore de grande porte, atingindo 45 a 60 m de

altura, ou mais nas melhores condições. O tronco é direito,

principalmente em povoamento, atingindo não raras vezes
D.A.P. superior a dois metros (Fot. 66).
Esta espécie identifica-se pelos seguintes caracteres morfo-

lógicos:
Casca - Caduca e lisa, desprendendo-se em longas tiras.

Quando nova é prateada ou ligeiramente azulada, adquirindo
a seguir um tom acinzentado. Nas árvores mais velaas a cas-
ca torna-se sersistente na ase do tronco: é de cor cin-
zenta escura e destaca-se por vezes em placas longitudi-
nalmente.

Folhas juvenis - Glaucas, oposta, sésseis, por vezes ample-
xicaules, cordiformes, ovadas ou lanceoladas largas, de 4-16
x 1,5-7 cm. Os ramos onde estão inseridas as folhas juvenis
são quadrangulares e também glaucos.
Folhas adultas - Alternas, longamente pecioladas e de igual

cor verde escura brilhante nas duas páginas. Falciformes, lan-
ceoladas e de 8-36 x 1,5,-4 cm; nervuras oblíquas (30° a 40°),
irregulares mas muito distintas.

8
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E de salientar, que nas básicas tercenárias do Tejo e Sado,

concentra-se cerca de 65% da área de eucaliptal ao Sul do Tejo.

Conforme foi citado anteriormente, estima-se que a área de

eucaliptal em 1988, era da ordem de 450.000 Ha, ou sejam
427,000 Ha de E. globulus (cerca de 95% da área total) com

a seguinte distriuição:

Região Norte (a Norte do Rio Douro) 37.000 Ha

Região Centro (entre o Douro e o Tejo)..........260.000 Ha

Região do Sul (a Sul do Tejo) 130.000 Ha

427,000 Ha

À existência de uma maior área de eucaliotal na região Cen-

tro resulta, como é ósvio, de melhores e mais amplas condições

ecológicas favoráveis a esta cultural florestal; tamém é de sa-

lientar, que é nessa região que se concentra a quase totalidade

dos povoamentos mistos de eucaliptal com pinhal (cerca 120.000

ha), onde o eucaliptal tem invadido as áreas de pinhal,
Se bem que grande parte da área de eucalistal pertença à 2ro-

priedade particular, no entanto é de mencionar a área de eu-

caliptal arborizada pelas Empresas de Celulose, que presente-
mente é da ordem de 145.000 ha, obra iniciada em 1965, que

é de louvar pois além de ter contribuído fortemente para a arbo-

rização do País, valorizando grandemente terrenos de fraca ou

nula produtividade, permitiu em grande parte que esta indústria

tão importante pudesse ter um desenvolvimento normal. (fot. 67)
Pena é que a contestação contra o eucalipto, sem qualquer

fundamento, como se tem comprovado vor estudos efectuados,
tenha amedrontado tanta gente ao ponto de se terem criado leis

algo discutíveis praticamente para os eucaliztos, afim de im-

sedir o fomento normal desta espécie florestal tão valiosa, o

que ooderá trazer para a indústria de Celulose graves oroble-

mas, quando no final apenas se torna necessário lantar mais

de 200,000 ha de eucaliptal, ou seja 10% da área inculta e de

terrenos marginais Dara a agricultura, que urge arsorizar ur-

gentemente, nara que esta indústria se possa expandir até ao

máximo das suas capacidades.
No entanto a área de eucaliztal sertencente ao Estado é di-

minuta 30is no seu conjunto não ultrapassa 500 a, não con-

siderando, como é ósvio, as áreas expropriadas ao adrigo da

Lei da Reforma Agrária.
Tamoém são de considerar algumas áreas de eucaliptal das

Ilhas dos Açores e Madeira sendo a mais importante a da Ilha

Terceira com 1.750 ha, seguida da Ilha do Pico, onde ultima-

mente se tem efectuado algumas arborizações.

Foro 67

Povoamento de Eucalyprus
globulus a corte, no concelho de

Odemira
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Na Ilha da Madeira, existem alguns núcleos de eucaliptos,
principalmente próximas da cidade do Funchal.
No que respeita às zonas ecológicas mais favoráveis à cul-

tura de E. globulus, elas concentram-se praticamente nas re-

giões de maior densidade de povoamentos desta espécie, ou

seja, como já fot referido, ao longo da faixa litoral ocidental,
numa largura máxima de 65 Km, em altitude normalmente não

superior a 500 m, e Bacias terceárias do Tejo e Sado, devido
a uma mais acentuada influência Atlântica.
No Mapa 29 indicam-se essas zonas ecológicas mais favo-

ráveis, que englobam as seguintes: A x MA, MA, MA x AM,
AM, AM x SM IxSM, SM, AM x SM, SM x ÁM e SM x SA.
É de salientar que a cultura de E. globulus vai diminuindo

do Norte para Sul, devido ao decréscimo da influência Atlântica,
da diminuição da sluviosidade média anual, exceptuando ape-
nas 0 caso da Serra de Monchique, devido à influência do re-
levo próximo do litoral. Para melnor caracterização destas 20-
nas ecológicas convém consultar o quadro n.º 3 (indices
climáticos para caracterização das zonas ecológicas).

Mapa 29

a cultura de Eucalyptus globulus

Zonas ecológicas mats favoráveis

Nível montano

- OA
2 - ASA
5 -SA
4 - ISA

Nível sub-montano

5 SAMA
6 SA KAM
7º SAXSM
8 SAxSMalM

Nivel basal

9

10

AXMA
MA
MAxAM1

(2 AM
AMxSM

N SM

15 SMxIM
16 N
17

18

19 MxSM
20 SMxAM

Serra de Monchique

2 SMxSA
da SA

Zonas edato-climaticas

Ile - MAxAM em solos calcáreos
12c - AM, em solos calcareose - AMaSM. em solos calcáreos
54a - SM. em solos muto arenosos
15c - SMxIM em solos calcáreos
7 - Dunas martimas

23 - Depoutos fluviais
24 - Acção torte do vento
25 - Maciços montanhosos em solos calcáreos

Reprodução da Carta ecológica de Portugal. de Mantque
de Albuquerque (85), com algumas alterações
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Nestas circunstâncias, as roduções médias anuais por ano
€ hectare, poderão variar entre 40 a 8 m3/ano ha, dependendo
como é óbvio também da fertilidade do terreno e das técnicas
culturais.

a. Nas zonas marginais, caso do Alentejo Interior, as produções
de uma maneira geral são zastante inferiores, sendo da ordem
de 3 a 10 m3/ano/ha, dependente de várias condições.
Existem já várias tabelas de volume e de produção, para de-

terminar 0s volumes de madeia em pé, entre elas algumas pu-
blicadas pelos Serviços Florestais e por Empresas da Celulose
(4 e 59), a que qualquer interessado poderá recorrer.
Essas tabelas indicam o volume de madeira com casca, en-

quanto as celuloses, que consomem cerca de 85% da produção
compram-na em esteres sem casca.

Assim, normalmente a percentagem de casca em relação ao
volume total é de 15 a 20% e 1 m3 de madeira com casca, cor-
resonde na grática a 1,142 esteres sem casca. Também é de
assinalar que a oicada (ponta que fica na mata) representa em
média 6 a 7% da produção lenhosa e que a rama, que poderá
ter interesse para ostenção de óleos essenciais, pesa em média,
na altura do corte, 30 a 40 Kg por árvore.
Madeira de cor castanha-amarelada com as camadas anuais

de cerne bem distintas. Não é considerada de grande duração,
sendo a sua qualidade principal a de curvar muito facilmente,
O que permite a sua utilização em tanoaria, sendo a madeira
de eucalipto que satisfaz melhor.

O peso de 1 m3 de madeira verde sem casca varia, normal-
mente entre 1.000 a 1.400 Kg, com valor médio de 1100 Kg;
quando seca ao ar com a umidade de 15% (D 15) varia nor-
malmente entre 800 a 650 Kg (33).

1 m3 de madeira verde com casca pesa em média 1050 Kg
(860 Kg de madeira e 190 Kg de casca), representando a casca
18% do peso total, A madeira com casca é mais leve do que
sem casca, pois segundo estudo efectuado por Albino de Car-
valho (33) as densidades encontradas foram:

Também Albino de Carvalho verificou que, para a madeira
da E. globulus, a densidade varia ao longo do tronco, sendo
maior na base do que no cimo, ao contrário do que se regista
em outras espécies, essencialmente em resinosas. Por outro la-
do a densidade é diferente na parte central junto à medula em

relação à parte periférica.
Não queremos deixar de assinalar também que 1 estere de

madeira em verde sem casca, conforme os diâmetros dos to-
Tos, as regiões ecológicas e a época do corte, pesa entre 750
a 900 Kg, sendo o peso médio da ordem de 800 Kg.
À percentagem de casca, em volume, como já foi referido,

varia entre 15 a 20%, sendo maior a percentazem da casca quan-
to menor forem os diâmetros dos toros, e mais desfavorável
a estação ecológica.

Após o corte, a percentagem de água na madeira é em média
de 47,5% (variando a 40 a 53%) e da casca de 58% (variando
de 40 a 64%).
A densidade e as propriedades físicas e quimicas da madeira

variam consoante a árvore, a sua idade e a estação ecológica
onde se encontra situada.

Também não queremos deixar de assinalar que um dos mais

graves defeitos da madeira da E. globulus, é sem dúvida a pre-
sença do fio espiralado ou torcido, caracterizado pela disposição
helicoidal, mais ou menos pronunciada dos elementos lenhosos
em relação ao eixo do tronco da árvore. É um defeito muito

grande, sendo sem dúvida a causa mais importante da desva-

lorização e descrédito da madeira da E. globulus.
É de salientar contudo, que este defeito está grandemente cor-

relacionado com as condições ecológicas, pois nas regiões mais
favoráveis à cultura desta espécie florestal, ou seja nas estações
ecológicas A x MA e MA, de maior influência Atlântica, a per-
centagem de árvores com fustes espiralados é muito menor do

que nas outras regiões.

Julgamos ser principalmente por esta razão, que a indústria
do parquets, moailiário € tanoaria, se concentra nesta região
mais favorável em virtude da melhor qualidade da madeira des-
tes eucaliptos, que são denominados vulgarmente por «mola-
res», para os distinguir dos outros.

O consumo actual de madeira de eucalipto para celulose (ele-
mento de 1988) é de 5.541.000 esteres sem casca, tendo este
consumo aumentado em relação a 1982 cerca de 90%, resul-
tante da entrada em elaboração da Fábrica da Soporcel, e do
aumento de produção das restantes unidades fabris.

Madeira com casca de mencionar que a indústria de serração consome cerca
Madeira sem casca de 5% da madeira de eucalipto, o que corresponde a 200.000
Casca 1016 m3, e que se exporta anualmente 350.000 a 380.000 toneladas

de toros de eucaliptos para celulose, o que nos parece incon-
veniente devido a possíveis carências de madeiras, para esta
indústria no nosso País.

É de notar que a Caima Pulp fábrica pasta de papel, pelo
processo do bisulfito de cálcio, para a confecção de papéis de

qualidade, e que a sua fábrica de Alsergaria-a-Velha foi a
1.º do Mundo a utilizar o eucalipto para celulose, a partir de
1926. 191



Também foi Portugal, fora da Austrália, o 1.º País a utilizar
a madeira de eucalito em astas Kraft, técnica esta que rapi-
damente se generalizou em todo o Mundo.

Este novo processo de fabrico de sasta iniciou.se em 1957,
na Compania Portuguesa de Celulose (Fábrica da Cacia) e foi

graças a esta nova utilização da madeira de eucalipto, que se

verificou um grande surto de vlantações.
Não queremos deixar de salientar que a vasta branqueada 00-

tida da madeira da E. glooulus em Portugal é de excepcional

qualidade, e por isso tem grande orocura no mercado interna-

cional.

As características física e químicas da madeira, que definem
a qualidade da vasta foram estudadas por Queiroz (111), que
a seguir se indicam:

Densidade (Ps/Vh) - 550 Kg/m3.
Dimensões das fibras - comprimento médio - 0,910 mm:

largura média - 0,088 mm: relação entre o comprimento e

largura - 51.

Composição química da madeira:

0,8%

44,8%

73.9%

Lenhina 20,4%

Holocelulose pura...
a celulose

3 celulose

y celulose . 16.0%

Pentosanas ... 21,6%

A produção total de pastas químicas de eucalipto em 1988,

foi de 1.149.000 toneladas, das quais 120.000 toneladas pelo
orocesso do Sulfito e 1.029.000 toneladas selo processo Kraft,
na quase totalidade branqueadas
Antes da indústria de celulose produzir pasta Kraft de euca-

lipto, grande varte desta madeira era consumida em comous-

tivel e serração.
É de notar que durante a 2 * Grande Guerra, a lenaa do eu-

calipto for muito utilizada vara alimentar as locomotivas do ca-
minho de ferro, sendo esta madeira preferida a qualquer outra

por produzir uma caama bastante alongada, aquecendo rapi-
damente as paredes das caldeiras.

O consumo da madeira de eucalipto para serração foi já maior

do que presentemente, quando era muito utilizada em tanoaria,
para faorico dos barris de 20 L, Jara exoortação do vinho Jara
as Colórias, e em mobiliário, a qual em parte foi destronada

pelo aglomerado de madeira. Mesmo assim ainda hoje tem uma

certa importância em serração, principalmente para obtenção
de varquet.

192 Também a madeira de E. globulus tem sido utilizada para

desenrolamento, necessitando contudo que os toros sejam su-

jeitos a orévia cozedura em autoclave, para uma mais fácil e

correcta operação de desenrolamento. A primeira fábrica do

País, a utilizar este srocesso, for a do Porto Alto, resultante

de elementos fornecidos por nós.

Devido à grande flexisilidade desta madeira, ela é utilizada

para mastros de emoarcações, principalmente no Algarve, e

para pampilhos ou varas dos campinos, na sua faina de con-

dução e azartamento do gado bravo, em substituição das varas

de castanno.

Em muitos Países, nomeadamente no norte de Esvanha, Cai-
le, Argentina, etc. é muito utilizada na entivação das minas.
também devido à grande flexivilidade desta madeira, retardan-

do assim os desmoronamentos das galerias, dando tempo a que
os mineiros se possam pôr a salvo.

As folaas adultas são mais ricas do que as juvenis em óleos

essenciais: a percentazem em óleo destas últimas é cerca de

20% menos do que as folhas adultas, com a agravante de o

óleo obtido ser menos rico em cineol.

Portugal é um dos maiores produtores de óleo de eucaliato
do Mundo, com uma produção da ordem de 500 toneladas, gran-
de parte exportada vrincipalmente sara os Estados Unidos da

América, França, Alemania e Holanda.

4.3,12.7 - Eucalyptus mitens. Maiden

Nome vulgar - Na Austrália e conrecido vor «Silver Top»
Porte - É uma árvore de grande porte de 60 m ou mais de

altura.

Casca - Lisa, caduca desorendendo-se em fitas; 2or vezes

persistentes na base

Folnas juvenis - Opostas por um indifinido número de pa-
res, sésseis a amplexicaules, oblongas a lanceoladas largas ou

cordadas, glaucas, de 7-10 x 5-9 em ou menos

Folhas adultas - Alternas. pecioladas, lisas e orilaantes, lan-

ceoladas estreitas ou falcadas, por vezes de 10-30 x -2,5 cm.

Inflorescências - Umbelas axilares de 4-8 flores: pedúncu-
los cilíndricos a ovóides, sésseis, orilhantes, fortemente angu-
lares de 10 x 5 mm: opérculo cónico, mais curto do que o cálice.

Frutos - sésseis, ovóides, orilnantes, ligerramente bicosta-

dos ou lisos, de 6-7 mm; disco pequeno, valvas ligeiramente
inclusas.

Espécies afins - E. globulus, E. bicostata, E. maideni, E.

goniocalyx, E. elaeophora, E cordten, E. pseudo-globu us (Ver.
E. globulus).

Vegeta em zonas montanhosas a altitudes de 600 2 .200 m.
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na Australia (no Estado de Victéria, no Errimunha Plateau of
East Giopsland e na Nova Gales do Sul, no Dividing Range).
O clima é temperado frio, com chuvas com uma pluviosi-

dade anual de 750 a 1.300 m, ou mais ou menos distribuidas

durante o ano, mas com um máximo invernal e com tempera-
turas mínimas que por vezes atingem - 12º e vários dias de

neve.

Encontram-se em povoamentos puros, ou consociados com

a E. regnans, E. delegantensis e E. fastigata.
É uma espéice que tem sido experimentada em França, Es-

pana e Portugal, em zonas de altitude por ser uma espécie
resistente ao frio e de rápido crescimento.

Trata-se de uma espécie de possível interesse para o País,
em zonas de altitudes (de 500 a 800 m); no entanto convém

obter elementos exverimentais mais concludentes.

A madeira é clara de cor amarela-acastanhada a castanho ro-

sado, sendo sastante leve, com uma densidade de 450-610

Kgim3. É considerada de boa qualidade, tendo inúmeras uti-

lizações - construção, mobiliário, aglomerados, pasta de pa-

pel, etc.

4.3.12.8 - Eucalyptus oliqua L.'Herit

Primeira espécie de Eucalyptus conhecida, tendo sido clas-

sificada por L'Heritier, de exemplares de nervareo trazidos por
Nelson, que foi o botânico que acompanhou Coox na sua 3.º

viagem à Austrália (1776-1779). É deveras estranho que os pri-
meiros exploradores do Continente Australiano não tivessem

feito qualquer referência soore os eucaliptos.
O nome desta espécie resulta da forma das folhas.

Nomes vulgares - na Austrália e Tasmânia é conhecido por
«Messmate» e «Messmate stringy sark».

Porte - é uma árvore que atinge, em boas condições de ve-

getação, 60 a 75 m de altura. Em Portugal ná muitos exemplares
de grande porte com mais de 50 m de altura e 1 a2mdeD.A.P.
(um exemplar em Vila Nova de Gaia tem 2.26 m de D.A.P.).
Casca - persistente, fiorosa (tipo strinzyoark) e de cor

castanna-avermelhada.

Folhas juvenis - alternas (agenas 3-4 pares opostas), peciola-
das, lanceoladas largas e de 6-8 x 3-4 cm; bordos ligeiramente
centiculados e nervura principal e ramos com dolsas glandulares.

Folhas intermédias - alternas, pecioladas, lanceoladas, obli-

quas, acuminadas, lisas, onduladas e de 6-17 x 2-6,5 cm.

Folnas adultas - alternas, pecioladas, lanceoladas, oolíquas,
onduladas e de 6-17 x 1,5-5 cm; nervação oblíqua, irregular,

quase longitudinal.

Inflorescências - em umbelas, axilares, com 7-16 flores:

pedúnculos algo acaatados de 5-15 mm. Botões pedicelados,
com opérculo semisférico apiculado ou emsoinado.

Frutos - com pedicelos curtos e de forma ovoide ou piri-
forme, algo contraídos no orifício e de 7-10 x 6-9 mm; disco

fino, afunilado e valvas profundamente inclusas.

É uma das espécies de Eucalyptus com maior área de dis-

persão vegetando nos Estados de Vitoria, Nova Gales do Sul,
Austrália do Sul e Tasmânia (Mapa 28).

Apenas em áreas restritas constitui povoamentos puros. Na

Tasmania aparece associada a E. regnans, E. delegatensis E.

viminalis e E. amygdalina.
Nos Estados de Vitoria e Nova Gales do Sul consocia-se com

muitas espécies principalmente com E. radiata e E. goniocalyx:
tamoém se consocia com E. regnans, E. nitens, E. fastigata,
E. ovata e E. viminalis nas regiões de maiores altitudes.

Nas regiões mais húmidas da sua área geográfica, o sub-sosque
é dastante denso, sendo constituído por Acacia melanoxylon,
Acacia dealbata. Acacia mollissima, etc.

O clima é caracterizado por uma pluviosidade média anual

de 600 a 1.500 mm com uma máxima queda na quadra inver-

nal. O verão é pouco quente e os invernos são frios e muito

frios, com mínimas absolutas de - 10.5° C.
Nas zonas de maior altitude verifica-se quedas de neve du-

rante 5 meses.

Cresce em tipos variados de solos, desde os arenosos leves

aos argilosos muito compactos; refere os terrenos orofundos,

húmidos e xem drenados de rochas vulcânicas e sedimentares,

atingindo os máximos desenvolvimentos nos vales souco pro-
fundos e aorigados e nas encostas de fraca altitude das regiões
montannosas.

Na Europa é sem dúvida em Portugal onde se encontram os

melhores exemolares desta essécie que atingem porte excep-
cional - mais de 40 m de altura e 122,7mdeD.A.P.
Encontra-se bastante espalhada pelo País, em parques, ar90-

retos e marginando as estradas.

É a norte do Tejo, na faixa litoral, onde se faz sentir uma

mais intensa influência Atlântica, que esta espécie encontra,
no País, as melnores condições ecológicas. Podemos dizer mes-

mo que se aproxima muito do seu ambiente natural, o que 2er-

Mite que este eucalipto tenna entre nós um excepcional desen-

volvimento. É o caso por exemplo no Parque do Bom Jesus
de Braga, Quintas de Fiães e da Formiga em V. Nova de Gaia,

Quinta de S. Francisco no Eixo em Aveiro, Mata Nacional do

Buçaco, Jardim Botânico de Coimora e Mata Nacional de Vale
de Canas em Coimora, Quinta da Aveleda em Penafiel, etc.

(Foto 68). 193
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É uma espécie que encontra no País excepcionais condições

ecológicas para a sua cultwra, principalmente nas zonas À x

MA, SA x MA, MA x AM, MA, MA x AM, onde atinge gran-

de porte, com fustes direitos, produzindo uma madeira já bas-

tante apreciada pelos madeireiros, que desde há muitos anos

a procuram ¢ apagam a preços elevados.

É de salientar que Albino de Carvalho 04) que estudou as

características das madeiras portuguesas, ma utilização em mo-

biliário, denomina de «Carvalho Australiano» a madeira desta

espécie, devido ás suas reais qualidades.

A madeira do cene é de cor castanha clara, a castanha es-

cura e a do albumo é nitidamente mais clara, e de grande re-

sistência, fácil de trabalhar dando um bem polimento.

A sua de Ps/Vh-530 Kg/m3; PS/VS-678 Kg/m3

e Ph/Vh-1046 Kg/m3 (28).
Na Austrália é utilizada no Estado de Victória no fabrico de

Masonite, pasta de papel, caixotaria, travessas de caminho de

ferro, tanoaria, marcenaria, etc.

Na Tasmânia existe uma fábrica de contraplacados que uti-

liza esta madeira para desenrolamento.

Também é muito utilizada para pasta de papel na Austrália

e Tasmânia.

Por todas as razões apontadas esta espécie de eucalipto, tem

muito interesse, não só por produzir uma madeira de excep-

cional qualidade, mas também por encontrar no País condições

ecológicas muito favoráveis à sua cultura.

4.3. 2.9 - Eucalyptus robusta Sm

Sinonimia - E. multiflora Poir.

Nome vulgar - na Austrália é conhecida por «Swamp Ma-

hogany>, ou seja «Mogno des terrenos pantanosos» indicando

assim a qualidade da sua madeira ¢ sua preferência por terre-

nos húmidos.

É uma árvore que em Portugal atinge normalmente 25 a 35

cm de altura ¢ 0,80 à mde D.A.P. A copa é de folhagem

muito densa, sendo de todos os eucaliptos o mais ornamental.

Esta espécie identifica-se pelos seguintes carácteres morfo-

lógicos:
Casca persistente, castanha avermelhada, feltrosa, muito es-

pessa ¢ sulcada longitudinalmente.

Folhas juvenis alternas (apenas 4-5 pares opostas), peciola-

das, lanceoladas largas a eliptico-lanceoladas, acuminadas, de

cor verde mais escura na pagina superior e com 4-11 x 1-5 cm.

Folhas adultas alternas, pecioladas. Janceoladas largas, por

vezes facilformes, de cor verde escura na página superior, de

0-20 x 2-7,5 cm; nervuras finas ¢ transversais.

Inflorescências em umbelas axilares ou sub-terminais, de 5- 0

flores; pedúnculos achatados de 20-35 mm de comprimento.

Botões piriformes, rostrados e pedicelados; opérculo rostrado

tão comprido ou mais do que @ receptáculo.

Frutos pedicelados, cilíndrices urceolados a campanulados,

de 9- 5 x 8-15 mm; de disco ebliquo e valvas inclusas.

Hibridos - E. kirtoneana, KvM.
A E. kirtoneana é considerada um híbrido de E. robusta e

E. tereticornis, Não é raro encontrar-se em Portugal, Espanha

¢ Marrocos, nos povoamentos de E. robusta, alguns exempla-

res deste híbrido.

Oriunda da zona litoral do Estado de Nova Gales do Sul, des-

de o Sul de Sydney até ao norte de Frazer Island, do Estado

de Queensland (mapa 28).

Aparece em povoamentos puros apenas em terrenos panta-

nosos perto da costa, em solos argiolosos, geralmente salga-

dos, nos restantes terrenos aparece consociada a E. tereticornis

¢ Melaleuca leucadendron.x





O clima é caracterizado por uma oluviosidade de 1.000 a 1.500
mm com um máximo estival, com tendência a uma distribuição
uniforme: no mês mais seco a queda pluviométrica é superior
a 50 mm. O Verão não é muito quente com máximas tempe-
raturas não superiores a 30º e o Inverno ameno sem geadas.
Vegeta principalmente em baixas - terrenos vantanosos nas

margens dos estuários e lagos de água salgada. Os solos são

argilosos nas zonas paludosas.
uma espécie largamente fomentada no Brasil, Madagascar,

Zaire em condições edafo-climáticas semelhantes ao da sua área

geográfica, onde se tem verificado crescimentos médios 2or
ano e hectare de 25 a 30 m3.

Em Madagascar, onde a cultura de eucaliptos tem sido lar-
gamente fomentada, ao ponto de existirem já hoje cerca de
300.000 ha araorizados é sem dúvida a E. robusta e E. ca-
maldulensis as espécies mais difundidas. A E. robusta ocupa
a parte oriental, desde o htoral até aos altos planaltos, tanto
nos terrenos muito degradados como nos desaravados recente-
mente; alguns povoamentos com 40 anos produzem madeiras
de construção que satisfazem.

Na sacia do Mediterrâneo é sem dúvida em Portugal onde
melhor se adaptou, principalmente na região litoral ao norte
do Tejo e na bacia terciária deste rio, em solos com um lençol
freático superficial, onde normalmente a espécie atinge 25 a
30 m de altura e 0,50 a 0,80 m de D.A.P. (Foto 69).
Também é vastante plantada ao longo das estradas, por ser

uma árvore muito ornamental e por florir durante vários me-
ses, de Novemoro a Abril.
É uma espécie que vegeta em terrenos hidromórficos ou mui-

to húmidos e por isso em muitos casos tem sido utilizada nestes

tipos de terrenos, para complementar arvorizações de outras

espécies de eucalipto.
E o caso de extensas plantações de eucalipto no Estado do

Rio Grande do Sul, no Brasil, efectuadas pela Empresa de Ce-
lulose Riocel, e de antigas vlantações da Companhia das Le-
zirias no concelho de Benavente, em que a E. robusta foi plan-
tada nos terrenos mais húmidos.

Em ensaios no Arboreto de Eucaliptos da Mata Nacional do

Escaroupim, em Salvaterra de Magos, adaptou-se em grinci-

palmente nos terrenos mais húmidos.
Também nas regiões mais pluviosas do País, mas não muto

afectadas pelas geadas, tem um bom desenvolvimento - caso
da Quinta de S. Francisco, no Eixo (Aveiro).

Por produzir uma madeira muito vermelha, parecida com o mog-
no, é designado «Swamp Mahogany»; é uma espécie de interesse,
pela qualidade da madeira para mobiliário € também para valo-

196 rização dos terrenos mal drenados, algo plantanosos, e inundáveis.

4.3.12.10 - Eucalyptus viminalis Labill.

Foi-lhe dado este nome em virtude dos ramos e folaas lem-
brarem as de Salix viminalis.
Na Austrália e Tasmânia é conhecida por «Manna gum», Rid-

don gum» e «White gum».
É uma árvore que atinge no nosso País, em boas condições

ecológicas, 45-55 m de altura e 1 a 1,5m de D.A.P.
Casca caduca, lisa, esbranquiçada, destacando-se em longas

tiras; na dase do tronco por vezes é persistente.
Folhas juvenis opostas por um número indefinido de pares,

de cor verde pálida, sesseis a amplexicaules e de 4-10 x 1-3 cm.
Folhas adultas alternas, pecioladas, lanceoladas estreitas, fal-

ciformes, de igual cor verde nas duas páginas e de 10-30 x 1-2
em.

Inflorescências em umbelas axilares de 3 flores dispostas em

cruz, com pedunculos cilíndricos ou comprimidos, de 3-6 mm
de comprimento. Botões sesseis a curtamente pedicelados, ovoi-
des e cilindricos; opérculo hemisférico a cónico apiculado, ge-
ralmente mais comprido do que o recestáculo.
Frutos sesseis a curtamente pedicelados, esféricos a turbina-

dos, de 7-8 x 5-7 mm; disco proeminente e convexo, valvas
salientes.

Em Portugal aparece nas plantações mais antigas de

E.viminalis,principalmentenaMataNacionaldoEscaroupim,
um híbrido que está identificado como sendo a E. huberiana.
É natural dos Estados de Vitória, Austrália do Sul, Tasmânia,

Nova Gales do Sul e Queenslândia. (mapa n.º 28)
Está muito disseminada no Estado de Vitória, aparecendo

em todos os distritos excepto ao norte de Diving Range e na

parte noroeste. Os 20voamentos comerciais situam-se princi-
palmente nas montanhas centrais e na montanha Otwayt. Na
Nova Gales do Sul vegeta orincivalmente nas zonas vlanálticas
e montanhosas, e na Tasmânia na zona litoral do norte e este.
No Estado de Vitória apenas ocasionalmente constitui povo-

amentos puros, aparecendo geralmente consoaciada à E. radia-
ta, E. goniocalyx,E. Jastigat E regnans, eE. delegatensis e

nas zonas daixas com E. bicosta, E. obliqua, E. ovata, E. bo-
tryoides e E. macrorrhyncha. Na Nova Gales do Sul consocia-
-se principalmente com E. rubida e E. dalrympylea e na
Tasmânia com E. globulus e E. delegatensis.
Em sub-sosque destes povoamentos aparece a Acácia

lissima, A. melanoxylon e A. dealbata.
O clima é temperado frio, com chuvas de 600 a 1.000 mm

anuais, com máximas precipitações durante o Inverno.O Verão
é seco, sendo a média das temperaturas máximas, do mês mais

quente, de 25º e o Inverno algo frio, com mínimas de 9.º.
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Vegeta normalmente em solos de regular fertilidade, prin-

cipalmente em podzois arenosos, assentes em camadas argi-
losas.

É das tolhas deste eucalipto que vive o célebre Koala, sim-

pático marsupial, com aspecto de pequeno urso,que foi salvo

recentemente por leis protectoras.
Koala e um nome indigena,que significa «não bebe», sendo-

-lae suficiente a água contida nas folhas.

É uma eszecie que tem sido cultivada na África do Sul com

excelentes resultados, principalmente no Transvaal e Cabo, on-
de se tem obtido crescimentos anuais, por hectare de 15 a 30

m3. Tambem na Argentina tem sido ultimamente muito fomen-

tada. Na Bacia do Mediterrâneo, é em Portugal que a espécie
tem merecido maior atengo,em resultado da sua 30a adapta-
bilidade a varios ambientes edafo-climáticos. Além de ter, nal-

gumas regioes um desenvolvimento muito apreciável, igual

+

ou suverior a da E. globulus,é muito resistente às geadas.
No nosso Pais encontra-se sastante disseminada por toda a

zona litoral ao norte do Tejo, assim como nos terrenos do plio-
cénico da regiao ridatejana.
Nos povoamentos mais antigos atinge portes excepcionais,

não sendo raro observarem-se exemplares com 45-55 m de al-

turac 1a1 5mdeD.A.P.- Quinta de S. Francisco no Eixo,perto
de Aveiro Mata do Choupal e Vale de Canas,em Coimbra.

Quinta da Formiga, em Vila Nova de Gaia, Mata Nacional das

Virtudes et. (foto 70)

Tambem em talhões experimentais, têm-se ostido rendimen-

tos de 20 m3 por ano/1a - Mata Nacional do Escaroupim (foto

Em relaçao ao Eucalyptus globulus.se bem que vegete pra-
ucamente em condições ecológicas idênticas, é contudo menos

resistente a seca mas mais resistente ao frio, podendo vegetar
oem ate altitude de 700-800 m.

Por conseguinte é uma espécie que encontra boas condições

ecológicas nas seguintes zonas:

A nivel vasal - AxMA, MA, MAxAM, AM; também em

solos trescos SM, IxSM, e SMxAM
A mvel suo montano - SAxMA, x SAXAM e SAxSM.
Nas condiçoes ecológicas mais favoráveis. ou seja nas regiões

de mator pluviosidade e de maior influência Atlântica, as pro-

duções medias anuais são da ordem de 20 a 40 m3/ano/ha.

A madeira e clara, amarelada a rosada, semi-dura, elástica
e flexivel

A densidade da madeira é Ps/Vh-550 Kg/m3, Ps/Vs-655

Kg/m3 e Ph/Vh 1059 Kg/m3 (28).
Paia utilização em celulose indicam-se os seguintes ele-

mentos:
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Foto 71

Povoamento de

em 2.º resol
Arborete da Mata Nac:

o

al do

Escaroupim

Em Portugal, tem sido utilizada para desenrolamento, mes-

mo a frio.

43.12.1 - Considerações gerais sobre a cultura dos eu-

caliptos

Qualquer espécie florestal além do interesse económico, de-
ve ser implantada em estações ecológicas favoráveis ao seu

desenvolvimento, pois caso contrário, os povoamentos pouco
ou nada irão beneficiar das boas técnicas de plantação. É o ca-
so da E. globulus na Zona Ibero Mediterrâneo no Alentejo in-

terior, que com técnicas outrora tradicionais, produziam 3-4
stfamo/ha, e que presentemente com técnicas mais evo

passaram a produzir 5-7 st/ano/ha, enquanto na Zona ec

Atlântico-Medeterrâneo Atlântica, altamente favorável à cultu-
ra da E. globulus a produção passou de 5 a 20 st/ano/ha para
30 a 40 st/ano/ha.

Nestas condições, para se atingirem estes aumentos de

fim de se aproveitarem devidamente as potenciali-
dades ecológicas das zonas mais favoráveis, torna-se necessá-
rio o seguinte:
- Colheita de sementes em árvores previamente selecciona-

das em bons povoamentos.
Presentemente em vários países, inclusivé no nso (Depar-

tamentos Florestais das Empresas de Celulose da Celbi, Por-
tucel e Soporcel), tem-se efectuado já a propagação vegetativa
do eucalipto, por meio de estacas enraizadas provenientes de

árvores «plus», a fim de se criarem povoamentos homogeneos,
que mantenham integralmente as carcaterísticas dos progenito-
res, em crescimento e qualidade da madeira.
- À preparação do solo para a plantação deve ser o mais

profunda possível - em terreno plano a 50 cm ou mais; em

terreno acidentado, ripado segundo as curvas de nível a 0,8
ma 1,0mde profundidade ou armado em socalcos em terren
ainda mais acidentados, onde não é possível ripá-lo com tracter
de lagarta.

À plantação deve ser feita com plantas com torrão, cria-
das em viveiro em sacos de plástico, paper-pots, etc.. O trans-

porte das plantas deve-se efectuar com todos os cuidados, em

caixas e, antes de plantar,o torrão deve ser devidamente hu-

medecido.

O compasso de plantação deve ser, duma maneira geral,
de 3x3 m em terreno plano e de m em terreno acidentado,
em linhas segundo as curvas de nível.
- Na altura de plantação deve-se efectuar a adubação junto

a cada planta, de modo que esta não seja afectada.
- Nos 2 primeiros anos, devem-se efectuar os necessários

grangeios - mobilização superficial entre linhas de plantação
e cavas junto às plantas, afim de eliminar toda a vegetação ex-

pontânea no fim da primavera (foto 72).
- Duma maneira geral um eucapliptal bem implantado po-

derá dar 4 a 5 cortes em talhadia, com revoluções de 10 a 14

anos, dependendo da estação ecológica, sendo m

estações ecológics mais favoráveis.

O desbaste das toiças deve-se efectuar 2 a 3 anos após
o corte, deixando a 4 rebentos, consoante o diâmetro da toiça
e o vigor da rebentação.
Até há poucos anos os eucaliptos fora da Austrália, seu País

de origem, eram pouco afectados por pragas e doenças,em vir-
tude da sua introdução ter sido efectuada através das sementes,
0 que os libertou dos seus tradicionais inimigos.
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Jem que em anosmuto favoráveis à proliferação deste insecto,
ou seja em verões chuvosos, caso do ano de 1971, possam pro-

vocar estragos importantes, em que as folnas juvenis dos po-
voamentos novos e das rebentações de toiça. poderão ficar en-
rodilhadas e estioladas, provocando a sua morte e mesmo dos

rebentos e das prórpias árvores jovens, no entanto, normal-

mente, os prejuízos, não são assinaláveis e por isso nunca fo-

ram utilizados tratamentos químicos (insecticidas/sistémico) que
envenenam a seiva, por serem anti-económicos e verigosos.
Esta oraga tem sido controlada sor narasitas em vários vai-

ses (caso da África do Sul), mas que ainda não foram intro-
duzidos no nosso pais.

Phorocantha semt-punctata Fab. é um insecto coleoptero,
da família dos Cerambicidae originário da Austrália, que já se

difundiu por grande parte dos Países onde os eucaliptos foram

introduzidos - Argentina. Chile. África do Sul, Israel, Tur-

quia, Itália, Tunísia, Marrocos, Espanha, Portugal, etc

Na Bacia do Mediterrâneo o 1.º foco foi detectado em 1945,

tendo-se difundido rapidamente selos eucalistais da orla do Me-
diterrâneo. No nosso Pais os °s focos de infestação foram

detectados em 1980, na Península de Setúbal e Parque do Mon-
santo em

Trata-se dum insecto que ataca fundamentalmente as árvores

enfraquecidas. principalmente aquelas que se encontram em con-

dições ecológicas algo marginais, ou então aquelas bastante afec-
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iginou que esta vraga,
) Pais, se tivesse difun-

al do centro e Sul.
desta praga verifica-se
à Outubro, onde se po-
ntes estados de desen-

vestado adulto, de ovo,

Após o mês de Outusro

ou Novembro, verifica-se uma menor actividade da praga, hi-
bernando esta normalmente, no estado adulto, em locais

abrigados,orincipalmente nas fendas da casca.

O melaor meio de eliminar, ou pelo menos de controlar esta

praga.é constituir árvores armadilaas, ou seja azater alguma
árvores, dentro do povoamento, a intervalos determinados con-
forme a intensidade da infestação, que se tornam atractivas à

oraga, devido ao seu enfraquecimento, para de2ois descascá-
-las passado cerca de 2 meses, ors as larvas não resistem à

intensidade luminosa, morrendo vor este processo.
No nosso País, verifica-se que E. globulus e a E. maindeni

são bastante afectadas por esta 9raga, principalmente esta últi-

ma, Jorque a casca é mais espessa e possivelmente mais ape-
tecivel. No entanto, em estudo efectuado no Araoreto de eu-

caliptos do Escarousim, verificou-se que há espécies mais
afectadas do que outras talvez por 2 factores fundamentais -

genético e outro de ordem ecológica.
As mais afectadas são sem dúvida a E. globulus, E. maideni,

E. goniocalyx, E, macarthuri. E. huberiana, E. elaephora, E.

bicostata, E. obltqua, E. amygdalina, E. dives e E. lindlevana;
as menos afectadas- E. camaldulensis, E. terencomis, E. gran-
dis, E. saligna, E. maculata, E. citriodora, E. botryodes, E,

4

scabra, E. robusta, E. resinifera e E. smithii.

A Goniopterus scutellatus, coleptero da Familia dos Corcu-
lionideos, poderá srovocar enormes arejuízos, causando por
vezes a desfolna total de vastas áreas de eucalpital. Estes pre-
juízos são causados pelas larvas e pelos insectos adultos.

Felizmente que esta espécie ainda não foi detectada no País,
no entanto é de assinalar que já existe no sul de França,
prevendo-se em futuro próximo a sua introdução, e para isso
deveremos desde já estar alertados para debelar os focos que
tão aparecer.

É de mencionar, que esta raga poderá ser facilmente debe-
lada através dum parasita dos ovos (Anophoides nitens) e tam-

pela destruição das pupas, que se enterram no solo.

Além destas espécies introduzidas da Austrália,outras indí-

genas, se adaptaram aos eucaliptos mas com carácter transitório.

o caso da Lytus bruneus, que vor vezes rovoca estragos
assinaláveis nos parques de madeira, principalmente quando
estas se mantêm muito tempo em parque; da Melolotha hibri-
da, nos terrenos arenosos das bacias Terceárias do Tejo e Sa-
do, quando extensas manchas de incultos são convertidas em

eucaliptal; dos gafanhotos (Calliptamus italicus), apenas na fa-

se gregaria,o que se verifica no Pais periodicamente, depois
de vários anos de prolongadas secas, princizalmente nas regiões
mais secas e pobres do Sul.

Tamsém as maderras de eucalipto são atacadas por moluscos
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Foto 75 >
Faia (Fagus silianca) de grande

porte no Jardim Botâneco da
Universidade da Porto
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marinhos- Teredo sp., Limmonia sp. e Chelura, sendo o E. glo-
bulus e E. viminalis, mais atacados do que a E. maiden E. Trabuti.
Nos viveiros os eucalintos poderão ser bastante afectados,

devido à incoporação de terriços e de estrumes infestados, o
que se poderá evitar com conveniente desinfecção.
No que respeita a doenças do eucalipto 44 a considerar as

seguintes:
- Em wveiros: a doença mais vulgar e que maiores prejuízoscausa é sem dúvida a Botrytis sp., ou seja o mildio, principal-

mente nas Primaveras muito cauvosas,quando as plantas atingem
tamanho exagerado. Deve-se evitar o crescimento exagerado das
plantas em viveiro, e controlar a doença com pulverizações à base
de caldas cupricas. Também por vezes em viveiro aparece o o1-
dium, que se trata com pulverizações de enxofre.

2 - Nos eucaliptos adultos as doenças nais vulgares são:
Nas folaas Alternaria sp., Hendersonia eucaliptina, Cercos-

pora sp.. Destes fungos, que causam necroses nas folhas,o mais
prejudicial tem sido a Hendersonia eucalipuna, que por vezes
tem provocado a desfolhação total das copas. A mais vulgar
é sem dúvida a Cercospora, principalmente nas árvores caren-
ciadas de fósforo.
No tronco e ramos - Botryosphaeria berengeniana e Hipoxy-lon mediterraneum. A Botryosphaena berengiana, forma um can-

cro acima do colo,secando geralmente a flecha. Esta doença alastra-
se depois por toda árvore o que ocasiona por vezes a sua morte.
A Hipoxylon medeterraneum, conhecida vulgarmente gor

«carvão do entre-casco», que apenas atacava o sobreiro, passoutamém a afectar os eucaliptos. 2rovocando a morte de muitas
árvores (vêr descrição no capítulo do sobreiro).
Nas raizes - a Roselinia necratix infesta as raizes provocan-do a morte dos novos rebentos de toiça, devido à decomposiçãoda casca e criação do miceho castanho; também a Armilarea

mellea tem vindo a provocar a morte de algumas mancaas do
eucaliptal, criando nas raizes um mucelio branco.
Nas toiças - Philhnus torulosos, Polyporus sulphurens, Lep-

toporus imberbis, etc...

4.3.13 Faia (Fagus sylvatica L)

Pertence à Familia das Fagaceas, que abrange 8 géneros, em
que se destaca o género Quercus, com mais de 200 espécies
(sobreiro, azinheira, carvalhos, carrasqueiro, etc...) e a Cas-
tanea (várias espécies de castanneiros). No entanto é de salien-
tar e o género Nothofagus é sem dúvida o mais próximo do
género Fagus, sendo até este considerado as faias do Hemis-
fério Sul, (cerca de 45 espécies).
No que respeita ao género Nothofagus, existem sem dúvida

várias espécies, que se têm adaptado bem aos climas europeus,€ por isso julgo de grande interesse o estudo da sua adantação
a algumas regiões do Norte do País, por serem espécies de rá-
pido crescimênto e de madeiras de qualidade,A faia é de grande porte, atingindo 30 a 35 m de altura, de
copa 1 nist icaa ovada; casca do tronco lisa, acizen-
tada =»

1 ti m árvores adultas Folnas alternas, elíp-ticas > le comprimento de cor verde escura na
págrisp + + isclara na imferior com jordos sinuosos
aon ligeiramente denticalados com cilos com-
pride 1 ito característicos as folhas são caducas
tom « no Outono passando a castanhas devois,
mant stante tempo nas arvores, antes de cairem.Atos rs tuadas, situando se as flores masculinas
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A Faia começa a dar frutos férteis a partir dos 20-25 anos,
com uma produção abundante de 4-6 anos.

A germinação do fruto é epigea, tendo a olantula 2 cotile-

dones reniformes.

É de considerar a Fagus svivativa var. purpurea Ait que se

distingue facilmente por ter as folhas cor de púroura.

É uma esvécie com uma extensa área natural abrangendo 0

norte de Espanha, Françasul de Inglaterra e sul dos Países Es-
candinávios, Holanda, Bélgica, Luxemburgo. Alemanha, Po-

lónia, Itália e Países Balcânicos, tendo como limite a nascente

uma linha que passa vor Dantzig, Varsóvia e Crimeia,
estendendo-nos depois velo Cáucaso até ao Cáspio.
Nos Países Balcânicos este esrécie é suostituida vela Fagus

orientais Lipsdty, e na Jugoslávia por um aíbrido entre estas
2
espécies Fagus moesica Creczott), constituindo extensas áreas

de florestas densas e selvaticas, onde o urso ainda suosiste.

Em Espanha a área desta espécie concentra-se praticamente nas

montanhas Cantaorico-Pirinaicas, ocupando uma área de 280.000 na.

Em Portugal é uma esvécie exótica, que apenas tem sido plan-
tada pelos Serviços Florestais, principalmente na Serra da Es-
trela, no Perímetro Florestal de Manteigas e nalgumas serras

do Norte, normalmente nas serras do Gerez, Caoreira, etc...

Tam3ém foi plantada em vários parques, nomeadamente no

Parque de Pena em Sintra e Mata do Bucaco, onde existem 3e-

los exemplares. No entanto o maior que se conhece situa-se

no Parque da Universidade do Porto, que é citado na publicação
«Árvores Monumentais de Portugal» (61), e que tem as seguin-
tes dimensões: verímetro do tronco a 1,30 do solo (P A.P.)
-4,35 m; altura do tronco até às 12s pernadas 6.00 m: altura

total 27,800 m: diâmetro da copa 25,00 m. (Fot. 75)

No nosso País as melhores condições ecológicas para a cul-
tura desta espécie situam-se a nível montano e sub-montano,

mas em zonas de maior influência Atlântica, em altitudes nor-

malmente compreendidas entre 500 a 1.200 m.

O clima soderd ser caracterizado por uma aluviosidade mé-

dia anual normalmente superior a 1.000 mm. por uma pluvio-
sidade no zeríodo estival (3 meses mais seco) de 150 mm ou

mais, Jor uma temperatura média do mês frio de 3º ou superior.

Vegeta em qualquer tipo de solo desde que seja fértil e fresco
- é considerada uma espécie melhoradora do solo, que se tem

utilizado no nosso País na reconversão de resinosas. No entan-

to, para o sucesso da plantação, necessita nas las idades (até
aos 20 anos), de um su-o2erto normalmente de pinaal quase
no termo da sua exploranilidade económica.

Esta esécie pela beleza da sua copa, ampla e de folhagem
densa é muito utilizada em parques, assim com a var. purpurea
Att, de folaas de côr purpura.

uma espécie com um certo interesse vela qualidade da sua

madeira, com inúmeras aplicações, inclusivé em mobilário.

No entanto não poderá no futuro ter uma grande expansão

em virtude das condições ecológicas favoráveis a esta espécie
serem algo diminutas, facto este agravado por se tratar de uma

espécie de crescimento lento, que atinge o seu termos de ex-

plorabilidade róximo dos 100 anos.

4.3.14. Freixos (generos Fraxinus)

Pertencem à Familia das Oleaceas, assim como a oliveira,
o zambujeiro e algumas espécies arbustivas, tais como o ader-

no e o lentisco aastardo.

No que respeita aos Freixos. pertencentes ao género Frau-
nus, são expontâneas em Portugal a Fraxmus augusnifolia e a

Fraxinus parvifolia, este de pouco interesse Dor se tratar de

um arbusto ou pequena árvore, que adarece junto aos rios e

dosque no Minho, Berras e Estremadura.

Também é de considerar pelo seu interesse económico, ou-

tros freixos exóticos tais como, a Fraxinus excelsio, espécie
com larga área de difusão na Europa e os freixos americanos.

Igualmente é de mencionar a Fraxtnus ornus, conhecida por
freixo do maná, 2or produzir uma substância medicinal con 1e-

cida por maná, que se ontém fazendo incisões na casca.

É uma esvécie mediterrânica, mas não expontânea em Por-

tugal, sendo contudo muito cultivada em jardins, por ter uma

copa densa, arrendondada. com folias mais longas do que os

outros freixos, e dor oroduzir flores srancas aromáticas, sendo

assim ornamental.

4.3.14,1, Fraxinus angustifolia Vahl.

Sinonimias - F. oxyphylla M. Bie3 e F. oxvcarpa Willd.
uma árvore que 2ode atingir 25 m ou mats de altura, e

de tronco 1,0 m ou mais do D.A.P.. que de uma maneira geral
é direito e de casca espessa, de cor castanaa escura, muito sul-

cada longitudinalmente e transversalmente.

As folhas, caducas, são opostas, imparapinuladas, consti-

tuídas por 5-7 foliolos, lancioladas, estreitas a lineares (mais
estreitas do que qualquer outro freixo, e Jor isso se deno-

muna esecificamente vor angustifolia), inteiras na base, mas

serradas na parte restante com dentes muito distantes uns dos

outros.

Flores nuas, unisexuais ou hermafroditas, em paniculas la-

terais.
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Mapa 30

Area natural da Fraxinus

afigustitoha

Frutos, samaras com asa coriacea, oblonga-lanceoladas; se-

mente acuminadas, ocupando metade ou mais do comprimento

da samara,

Floresce em Fevereiro-Margo, por vezes em Janeiro, ama-

durecendo as samaras no fim do verão.

É uma espécie essencialmente mediterrânea, sendo espontânea

em Portugal, Espanha, Norte de Africa, Sul de Franca, Itália

Corsega, Sardenha, Sicilia Jugoslávia, Bulgária,
Roménia e Tur-

quia (mapa 30).

Em Portugal é espontânea em quase todo o País, normal-

mente ao longo dos cursos de água, sendo uma espécie niti-

damente ripícola.

Igualmente tem sido muito plantada ao longo das estradas,

principalmente no centro e norte do País, onde poderemos en-

contrar inúmeros exemplares seculares de porte excepcional

com mais de 1 mde D.A.P., o que indica a grande plasticidade

desta espécie às diferentes condições de solo e mesmo de hu-

midade dos terrenos. (fot. 76)

Também não podemos deixar de referir ao conjunto de frei-

xos existentes no Rocio da Vila de Trancoso, constituído por

árvores multi-seculares e de grande porte, algumas com cerca

gab (61), considerado o maior da Europa, mas que infelizmen-

204 te foi derrubado pelo ciclone de 1941.
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Foto 70>

Freie (Fraxans angustifolia) na de 2,0 mde D.A.P., que são contemporâneos do célebre Frei-
estrada de Castelo Branco -

Fundão xo de Trancoso, citado em «Arvores Monumentais de Portu-
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uma espécie de grande interesse cultural, que poderá ser

intensamente fomentada em quase todo o País, principalmente
ao longo das linhas de água, por produzir uma madeira de ex-

cepcional qualidade, muito apreciada, e que tem inúmeras apli-
cações (orincipalmente em construção e mosiliário).
As folhas no verão, como recurso, poderão ser utilizadas na

alimentação do gado.

Igualmente é de salientar que esta espécie é atacada por um

insecto desfolhador, um coleoptero denominada Litta (Cantha-
ris) versicolor, conhecido por cantáridas, onde se ontém dos

seus élitros dessecado, um produto utilizado em farmácia com
o nome de «cantaridina».

Reproduz-se por semente e resenta bem de toiça.

4,3.14.2. Fraximus excelsor L.

Como já referimos é uma espécie exótica com uma extensa área

natural, na Europa desde o Norte de Espanha até à Rússia e

Caucaso, conforme se poderá verificar no mapa nº 31.

Em Espanha concentra-se na metade setentrional da Galiza,
Astúrias, Santander e província das Vascongadas, princizal-
mente ao longo das linhas de água.

É uma árvore de grande porte, formando fustes direitos, de-
ferindo fundamentalmente da Fraxinus angustifolia Jor ter go-
mos invernais negros e folhas com folioles mais largos e de

cor verde mais escuras, na face superior.
Em relação ao F. angustifolia é mais exigente, quanto à olu-

viosidade média anual e humidade atmosférica encontrando no

Norte do País, em terrenos frescos ou ao longo de cursos de

água, as melhores condições ecológicas, podendo-se consociar
com a Bétula, a Acer pseudoplatanus a Quercus robur, Quer-
cus pyrenaica é o castanheiro. Tam»ém produz uma madeira
de boa qualidade, igualmente apreciada para mo iliário e cons-

trução.

Reproduz-se bem por semente e resenta nem da toiça.

4.3.14.3 Freixos americanos

No País foram introduzidas várias espécies de freixos ame-

Ticanos, contudo aquele que nos parece de maior interesse é

sem dúvida a Fraxinus pensilvanica, que na Mata do Buçaco
e em alguns perímetros florestais do Norte do País, tem um

excepcional desenvolvimento atingindo o tronco 4,5 m de P.A.P
(61). Julgamos ter interesse um estudo aprofundado, sobre o
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fomento destes freixos no nosso Pais.

4.3.15 Loureiro (Laurus nobilis L.)

Pertence à familia das Lauraceas, assim com o vinhatico

(Phoebe indica) e o Til (Ocotea fuetens) espécies originárias
da Ilana da Madeira e produtoras de madeiras de excescional

qualidade
É um pequena árvore de 5 - 10 m de altura de tronco direito,

com casca delgada acinzentada e de copa densa com ramos erec-

tos.

Folnas simples, alternas, persistentes, oblongo-lanceladas com

bordos inteiros. mais ou menos ondulados. de cor verde escura

na página superior e mais clara na página inferior, glabras com

reciolos curtos, coreaceas e de odor aromático intenso e 30r

isso muto utilizadas na culinária.

Flores de ordinário dioicas, dispostas em um>elas, por vezes

reunidas em fascículos ou cachos, de cor oranca a esverdeada,

eneirosas; frutos drupáceos ovoides de cor verde inicialmente

e negra quando amadurecem.

Floresce de Fevereiro a Aril, amadurecendo os frutos no

princípio do Outono.

Estende-se por todos os Países da Bacia do Mediterraneo,

sendo difícil determinar a sua área natural, por se ter difun-

dido muito a sua cultura desde a antiguidade. Julga-se con-

tudo ser originário da Ásia Menor. Em Portugal é espontânea
ou sud-espontanea nas matas, em lugares sobrios, nas mar-

gens dos rios no Centro e Sul do País: é cultivada em todo

o País.

O arincipal interesse da cultura desta espécie reside nas fo-

Iaas aromáticas que são muito utilizadas para codimentar a co-

mida.

Na história antiga esta árvore era conhecida por «Loureiro

do Apolo» porque Dafne, serseguida por este Deus, se trans-

formou em Loureiro.

Era tamoém um símbolo dos triunfadores (imperadores. ge-
nerais € poetas), que eram coroados com «folaas de louro». Mais

tarde, na idade média, este tipo de coroação estendeu-se aos

artistas € 209 sábios bem como aos doutores, em que à coroa

de louro era guarnecida pelos próprios frutos, dando origem
à salavra sacharelato (Bacca-laureatus).

Esta espécie vegeta em todos os tipos de solos, preferindo
contudo os menos compactos € os frescos.

206 Pode-se reproduzir Jor semente e por estacaria.

4.3.16 - Medronheiro (Arbustos unedo L.)

Pertence à família das Ericaceas, assim como as urzes (Eri-
cas) existindo no País 10 espécies espontâneas.

2 de flôr aran-

ca e as restantes de flôr vermeina-arroxeadas. Dentro destas

há a destacar a Erica arbórea (a torga) em que a ceva é uti-

lzada para fabricar os afamados cac.umos, assim como para

produzir um carvão de excepcional qualidade.
As urzes (Ericas), pertencem à Suo-Familia das Ericoideas,

assim como a Calluna vulgaris, tambem designada dor urze

ou onteira, enquanto o medronheiro (Arbutus unedo) vertence

à sub-família Arbustoideas. Também pertencente à Família da

Ericaceas, aá a destacar a Rhododendron ponticum, conhecida

por adelfeira, que pertence à suo-família Rodendroideas, ape-
nas existindo em Portugal, nas Serras de Monchique e Vale

do Vouga, em Espanha nas Serras de Algeciras, Tarifa e Al-

give, e depois somente no Cáucaso, por ser uma essécie do

Terceário.

Esta espécie é um arsusto de flor de cor lilaz de rara seleza.

O medronheiro (Arbutus unedo L. ) é um arbusto ou Dequena
árvore, podendo atingir 5 a 8 m de altura, com tronco de casca

pardo-avermelhada, delgada, gretada, escamosa, caduca nos

exemplares velaos. Copa oval. ramos grossos, fol ras persisten-
tes, grandes, com aecíolo curto, coreceas, glabras, lustrosas

e verde escuras na ágina superior mais pálidas na inferior,
serrilhadas ou sub-inteiras.

Flores medíocres, com cálice curto e corola gamopetala, ur-

ceolada, esverdeadas, reunidas em cachos compostos, termi-

nais e pendentes.
Frutos saciformes, globosos, granulosos ou eriçados na su-

perficie, avermelaados quando maduros, sementes pequenas
de côr castanha e angulares.
Floresce no Outono ou principio do Inverno, amadurecendo

os frutos no Outono seguinte, na altura da floração, e que torna

este arsusto de rara seleza devido ao conjunto de folhas ver-

des, flores arancas e frutos desde o amarelo (quando não ma-

duros) ao vermelho.

Se bem que o fruto seja comestível no entanto tem um sasor

algo desagradável e por esse facto o nome científico de «une-

do», indica que o fruto deve ser comido «um e mais nenaum».

É uma espécie com uma vasta zona geográfica em torno da

orla mediterrânica, incluíndo o Sul de França nas Landes, Nor-

te de Espanha € todo o território português, conforme se po-
derá oaservar no mapa 32.

É de assinalar a presença desta espécie na Bretanha em Fran-

ça e na parte Ocidental da Irlanda.
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É uma espécie que se consocia naturalmente com várias es-

pécies de Quercineas, nomeadamente com o sobreiro e a azi-
nheira.

Em Portugal é de destacar as importantes manc vas desta es-

pécie nas Serras de Moncaique e do Caldeirão, com uma área

cerca de 15.000 Ha, parte explorada na produção de frutos pa-
ra obtenção de aguardente.
À cultura do medronno na região citada. que quase fora aban-

donada ná cerca de 40 anos, tornou a ser outra vez incremen-
tada, devido à grande valorização da aguardente de medronao
e também à ossi silidade de renovação dos medronheiros, atra-
vés da mecanização, nor simples corte dos medronheiros pela
jase, com a lâmina de um buldozer, que 2ermite a rebentação

vigorosa da cepa.
Deste modo a máxima vrodução dos medrom Vals verifica-se

normalmente no 3.º ano após a renovação da rebentação. a ni-
veis aceitáveis durante 5 a 8 anos para em seguida declinar »as-

tante, tornando-se necessário, passados 15 a 20 anos, efectuar
outra renovação da re sentação das toiças. Ora esta técnica ul-
timamente adoptada, se bem que tivesse permitido uma reno-

vação económica e fácil, dos antigos medronhais, tem o incon-

veniente de arrastar algo das camadas superficiais do solo,
ocastonando assim o seu empoorecimento.
Por outro lado não queremos deixar de assinalar que a pro-

dução de medronao está sastante dependente das geadas, em

virtude da floração se dar de Outubro a Dezemoro, e por esse
facto a frutificação é bastante irregular.

Tamoém esta cultura está sujeita a anos de safra e contra safra,
verificando-se em média, no período de 10 anos apenas 3 safras.

Normalmente um medronhal de 30a densidade tem 150 pés

por nectare, podendo um medronneiro de norte regular rodu-
zit em média 2 Kgs. de medronho e em anos de safra 10 Kg.
ou mais

No entanto em sovoamentos com densidade normal e bem

tratados, a produção média anual é da ordem de 200 Kg. de

medronao por Nectare, variando esta, de uma maneira geral,
entre 350 Kg. a 120 Kg/Ha, conforme os anos

À apanha do medronno é feita à aercentagem sara o proprie-
tário 1/3 a 1/2 da produção. conforme a localização, facilidade
de azama e rendimento de trabalho, sendo o medronao pago
na destilaria. Tamoém a aganna por vezes é feita de emprer-
tada, vagando o orovrietário em arro3a, posto o medronho em

local de carregadouro.
Normalmente uma mulher aanna sor dia 3 a 4 arrobas de

medronho e um homem 6 arrobas, considerando a apanha e

O transporte do medronho até à adega.
O medronho é destilado em alambique, sendo necessário em

média 100 Kg de medronho para produzir 15 litros de aguar-
dente.

A despesa da azania e respectivo transporte do medronho

até à adega, representa cerca de 56% do valor de vrodução.
No concelho de Monchique, onde se concentra cerca de 70%

da produção de aguardente de medronao, existem mais de 150

destilarias.

Mapa 12

Aree natural do medionheiro
(Arbustus unedo)
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Nogueira constderada de
nteresse público na cidade de

Viseu
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4.3.17 - Nogueiras (genero Juglans)

Pertencem à família das Julglandaceas, sua-família das Ju-
glandoideas e ao género Juglans, existindo cerca de 15 espé-cies, ocupando uma vasta área das Américas do Norte e Sul,da Ásia (principalmente na China e Japão) e da Europa Háa considerar 2 espécies de nogueiras, a Juglans regia L. (a no-
gueira comum) originária da Europa e Ásia e a Juglans nigraL, (nogueira negra) da América do Norte.

4.3.17.1 - Nogueira comum (Juglans regia L.)

É uma árvore de 10 a 20 m de altura, de tronço grosso, porvezes atingindo 1,9mou mais de D.A.P. de casca lisa cinzenta-
prateada e de copa ampla, arredondada, com muitas ramifi-
cações principais e de folhagem densa. No nosso País, existem
nogueiras de orte excepcional, algumas consideradas de inte-resse púslico, que é o caso de uma situada na cidade de Viseu,com 20 m de altura, 1,0 m de P.A.P. e 25 m de diâmetro da
copa (61) - Foto 77.
Folhas caducas, alternas, grandes, compostas com um nú-mero ímpar de folicolos (5 a 9), elipticas ou ovoides, de 6 a

12 em de comprimento de igual cor verde clara nas 2 páginas,coreaceas, lisas, salvo na ságina inferior na nervura principaljunto às axilas; foliolo terminal é maior. As folhas exalam co-mo toda a parte verde da árvore, um odor especial.
Flores monoicas, as flores masculinas de cor verde esvede-ada agrupadas em amentilhos, localizadas na parte »asal do ra-mo do ano anterior, tendo cada um deles 00 a 160 flores, asflores femininas encontram-se agrupadas (1 a 4), no extremodo ramo do 2.º ano e são apetaladas.
Frutos reunidos por 1 a 4 no mesmo pedunculo curto, ro-

busto, globoso, de 3-5 cm de diâmetro, com o epericarpo ver-
de, com pontuações esbranquicadas ¢ mesacarpo carnoso, del-
gado verde, enegrecendo ao amadurecer: pericarpo ou cascafende se irregularmente na maturação. A noz tem 2 valvas le-
nhosas, rugosas deiscentes ou não, cuja sutura não correspon-de ao dos carpelos.
À semente está partida em 4 tóbulos rugosos e consta de em-

arião carnoso oleginoso e cotiledones grossos, sem aloumen;esta semente tem em conjunto um aspecto que faz recordar um
pequeno cérebro.
Floresce em Abril-Maio e os frutos amadurecem em Outu-

aro. À sua área natural estende-se pelo Sudeste da Europa e
Oeste da Ásia, aparecendo nas montanhas de Yugoslávia,Alvania, Grécia, Bulgária, Turquia, Arménia, Norte do Irão,

1 Himalaia. É cultivada
das da Europa, Ásia
guir a área primitiva
» em dúvida que seja

Belutchistão do Norte da Índia,
desde a antiguidade nas regiões
e Norte de África, sendo difícil «

da actual área cultivada, pondo-x
natural da região Balcânica.
Em Portugal a sua cultura enc 11 oraticamente difon-dida por quase todo o País constr. « ipenas pequenos nú-cleos ou árvores isoladas eporess 1 área glozal ocunada

por esta espécie é insignificante 001 so tanto a produção

de outros Países, nomeadamente « 02, hália e Turquia.

por nogueiras é da ordem de 2.30 H
que não parece exa-

gerada, se verificarmos queamesn 1 tica nos indica, uma
produção de 6.300 toneladas de nov que é exportada uma
pequena parte - 5,8 toneladas de om casca e 7,3 ton.de nozes sem casca (elementos de x

de «nozes» e de madeira desta esp 1) tem a importância,

Assim, segundo elementos estat a área total ocurada
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Se considerarmos que o País tem boas condições edafo-

-climáticas sara a cultura da nogueira, que esta cultura é alta-

mente rendosa na produção de fruto, que a actual produção de

nozes no Mundo é deficitária em cerca de 50% e que também

a madeira é de grande qualidade, que presentemente tanto es-

casseia, julgamos de muito interesse ara o País o fomento des-

ta espécie, nessa dupla finalidade - produção de fruto e de

madeira.

É de salientar que a cultura da nogueira, tanto como a es-

pécie florestal vara produção de madeira, como espécie fruti-

cola, é algo semelhante à do castanneiro.

Como espécio florestal as plantas são de uma maneira geral

provenientes de nozes semadas em viveiro, sendo estas (vro-
dutores directos) plantadas nos locais definitivos, após 2-3 anos

de viveiro.

No caso da alantação ara produção de fruto as plantas ainda

em viveiro ou já no local definitivo, são enxertadas nas varie-

dades mais convenientes, pois devido à natureza neterosigotica
das plantas nascidas da noz, mesmo de árvores seleccionadas,
não transmitem as qualidades dos >rogenitores.
Para uma boa germinação das nozes, torna-se necessário an-

tes da sementeira em viveiro, estratificá-las durante 90 dias em

amiente úmido e a temperaturas inferiores a 7º C. A semen-

teira em viveiro faz-se normalmente no principio da primavera
e a uma orofundidade de 3 a 5 cm.

No caso de plantação para produção de madeira, além de uma

boa monilização de solo, o compasso de olantação deve ser de

3 x 3 ou de 4 x 4, m conforme a fertilidade do terreno.

As técnicas de plantação e da condução dos 20voamentos são

idênticos àquelas adoptadas vara o castanheiro.

Assim como no castanheiro, a nogueira poderá ser explorada
em alto-fuste e em talaadia.

A madeira da nogueira é de elevada qualidade, sendo muito

procurada vara mobiliário de categoria e contraplacados, no

entanto escasseia sastante no mercado.

A plantação 2ara produção de fruto exige sem dúvida terre-

nos melhores, mais frescos, vales não muito profundos para
evitar geadas tardias que poderão afectar a frutificação, e maio-

res cuidados, idênticos a qualquer outra essécie pomareira.
Por outro lado exige um clima frio na altura do repouso ve-

getativo e uma pluviosidade média anual superior a 800 mm.

com quantidades de chuva ou de rega suficiente em Junho e

Julho/Agosto, durante o período do desenvolvimento do fruto

e formação da amêndoa.

Considera-se de uma maneira geral, para a cultura da noguei-
ra para produção do fruto, que a altitude não deverá vassar de

400 m, para assegurar uma doa produção e sua regularidade.

Como já foi frizado as nogueiras provenientes de produtores
directos, de sementes de nogueira comum (Juglans regia) ou

de nogueira preta (Jugians nigra}, vara produção de fruto, de-

vem ser enxertadas no viveiro ou no local defimtivo. dor gar-
os das variedades preferidas.

Às técnicas de plantação e de condução deste tipo de pomar,
são idênticos àquelas adootadas para as outras pomareiras -

preparação do terreno, abertura de covas, estrumações, adu-

bações, vodas, culturas intercalares, nos 1.ºs anos, antes da

"rutificação em pleno. No entanto no que se refere aos com-

passos de alantação mais adoptados eles podem ser de 7 x 8,

x9m, 8x 10 m, 10x 10 m, ou mais, consoante o caracter

intensivo ou extensivo da cultura.

No que se refere à escolha do sorta enxerto, depende fun-

damentalmente da natureza do solo, do sistema de cultura a

adoptar - intensivo ou extensivo. O porta enxerto de Juglans
nigra é aconselhado para terrenos aluvionais ricos e profundos,
frescos. dem drenados e ligeiramente ácidos (PH6 a 7). sendo

desaconselhados sara terrenos superficiais e solos calcáreos.

À sua longevidade é curta, de 25-30 anos, devido à deficiente

afinidade com o garfo.
Por 1880 as árvores ficam mais pequenas e começam mais

cedo a frutificar, aconselhando-se para pomares mais densos

e de cultura intensiva.

Tamoém é de assinalar que este porta enxerto é mais resis-

tente a doenças das raízes, tais como a «tinta» (Phytophthora
cinnamomi) e Armularea mellea

O porta enxerto da Juglans regia se »em que perfira ter-

renos francos, profundos, férteis, bem drenados e frescos,

no entanto adapta-se a terrenos delgados e em solos argilo-
-calcáreos (Ph 7 a 8), sendo no entanto sensível à doença
da «tinta» (Phytoptora cinnamoni e a Armilaria mellea). Este

porta enxerto é utilizado no sistema de cultura extensiva e

por conseguinte de menor densidade de plantação, o que per-

mite árvores de maiores dimensões de grande produção na

idade adulta, que mais tarde poderão ser aproveitadas para

produção de madeira.

No que respeita à fertilização dos nogais já em produção,

segundo Taveira Fernandes (137a) para se manter um nível de
fertilidade do solo é necessário comyensar os consumos em ele-

mentos nutritivos, pelo que aoresentamos os resultados de aná-

lises feitas 2or alguns investigadores: a noz contém 0,33% de

Pp, 05 0, 35% de K O e 0,10% de OCa e a madeira 0,065 %

de P> Os, 0,165% de K» O e 0,65% de OCa, pelo que se deve

aplicar uma adubação fosfo-potassia tendo em atenção que vara

4.000 Kg de nozes sor nectare e igual quantidade de ma-

deira, os consumos são de 16 Kg ácido fosfórico, 21 Kg de
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potasso e 31 Kg de cal, dependendo como é óbvio esta adu-

bação da riqueza de solo nestes elementos nutritivos

No entanto nos 5 primeiros anos de plantação torna-se ne-

cessário a adubação de azoto nas seguintes quantidades por ár-

vores (23):

França .. 35.500 Toneladas

Itália .. 80 000 Toneladas

Turqui 115 000 Toneladas

Estados Unidos .. 157.000 Toneladas

1° Ano 100 gr
2º Ano 200 gr.

3.º Ano 300 gr
4º Ano 400 gr
5.º Ano . . . 500 gr.

No nosso País, se bem que não se encontrem ainda de-

vidamente estudadas as diferentes variedades de nogueira pa-
ra produção de fruto, no entanto em França esse estudo está

feito, existindo algumas variedades de grande interesse como

sejam a Franquette e a Marbot, aliás introduzidas no nosso

País (23).

As nogueiras começam a produzir a vartir do 3.º ano, originária da maior parte dos Estados de este, dos Estados
verificando-se de uma maneira geral, uma produção de 2 Kg
e 3 Kg por árvore, atingindo aos 10 anos, já uma produção
de 30 a 40 Kg.
São os pomares enxertados em Juglans mgra, os mais inten-

sIvOS, € Dor isso de maior densidade, cerca de 180 árvores por
aectare, que entram mais cedo em plena produção, normal-

mente a partir dos 10-15 anos, mantendo-se essa produção ará-

ticamente ao mesmo nível durante 20 anos, para declmar de-

pois. Nesse período, em pomares bem implantados, a produção
média anual por hectare poderá ser da ordem de 10 a 20 to-

neladas de nozes.

No caso de pomares extensivos, enxertados em Juglans re-

gia, em que a densidade é de 70 a 100 árvores por nectare,

o povoamento só entra em plena produção aos 30 anos, au-

mentando ainda com os anos.

A produção média anual por hectare, estimada sara o País,

é de 4.000 Kg. em virtude da irregularidade dos 20voamentos.

Também não queremos deixar de indicar, que 100 nozes 2e-

sam em média 1.100 Kg; o peso da semente, em relação ao

2eso total da noz, é em média de 45%.

Como já for referido, a cultura da nogueira para orodução

do fruto é, presentemente, altamente rendável, e por isso tem

sido sastante incrementada nos últimos anos e espera-se no fu-

turo um aumento substancial da produção que presentemente

é da ordem de 6.000 toneladas, que é muito insignificante se

210 compararmos com outros países tais como (23):

É de assinalar a produção dos Estados Unidos da América,
resultante da olantação de importantes pomares na Califórnia,
de nogueira europeia (Juglans regia), de variedades produto-
ras de nozes de grande qualidade.
A noz é rica em lívidos mas é igualmente um alimento no-

tável pela qualidade das suas proteínas, sua riqueza em alimen-

tos minerais (cálcio, ferro; etc..) e em vitaminas A, B, Ee P.

Por outro lado 1 Kg. de nozes comporta 3.000 calorias, o

que corresponde, numa sooremesa em que se consome 5 a 10

nozes, a 150-300 calorias.

4.3.17.2 - Nogueira preta (Juglans nigra L.)

Unidos da América do Norte, constituindo povoamentos flo-

restais Juros ou consociados com algumas resinosas.

Foi introduzida no século XVII na Eurona. e é de destacar

0 belo e monumental exemplar existente em Paris, nos Campos
Elfsios, próximo de Grand Palais, que foi plantado há cerca

de 200 anos.

No nosso País também poderemos encontrar >elos exempla-
res, alguns seculares, em vários parques e jardins aotânicos.

É uma árvore de grandes dimensões que atinge 25 a 40 m

de altura e mou mais de D.A.P.. A casca do tronco é negra

(razão do seu nome científico), profundamente sulcada.

Às suas folhas são compostas imparapinuladas, de 15 a 23

foliolos acuminados, estreitos alongados, ligeiramente denta-

dos sodre os sordos, glabras na página superior quando adul-

tos, mas pudescentes,
As nozes são suo-glo 30sas é ovoides, ligeiramente acaatadas

e mais largas do que compridas, com 2,5 a 4 cm de diâmetro,
com pericarpo ligeiramente purescente que fica aderente ao fru-

to até à maturidade. A casca da noz é de cor negra devido à

oxidação dos taninos do pericarpo.
mais resitente ao frio do que a Jug !ans regia, mas mais

exigente quanto 4 fertilidade do solo.

É utilizada para produção de madeira, de muito hoa quali-
dade, semelnante à da nogueira comum, e por conseguinte 2lan-

tada a compassos de 3 x 3 ou 4 x 4 m, como árvore florestal,
ou como vorta-enxerto da Juglans regia, como já foi referido

na cultura desta espécie.
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As principais doenças que atacam as nogueiras, são a «tinta»

a podridão «antracnose» e a «bacteriose».

A primeira, provocada por Phytoptora cinnamomi, fungo se-

melnante á da tinta de castanheiro, sendo já possível o seu com-

bate, utilizando os meios adoptados para o castanheiro.

A segunda doença, causada pela Armillaria mellea, se bem

que afecte bastante Juglans regia, pode ser evitada enxertando

esta em cavado de Juglans nigra.
A «antracnose» e a «Jacteriose» são doenças das folaas e dos

frutos sendo a segunda a mais grave.
Para o combate da «sacteriose» que provoca a queda das pe-

quenas nozes em formação, pode-se evitar com a aplicação de

caldas bordalezas nas seguintes épocas:

a - Início da pré-floração
b - Fim da pré-floração
c - Início da pós-floração

Este último tratamento também é eficaz contra a «antacnose»

que provoca a desfolaacao das árvores, o que afecta o desen-

volvimento da noz.

4.3.18 - Platanus hibrida Brot.

Pertence à Família das Platanaceas

A espécie que se cultiva no nosso País é a Platanus hibrida

Brot. (=Platanus acerifolia (Ait.) Willd) que é um aibrido,

possivelmente da Platanus occidentalis, oriunda da zona

Atlantica dos Estados Unidos da América do Norte e da Pla-

tanus orientalis, da Euroza oriental e Sudeste da Ásia. Foi ini-

cialmente assinalada na Inglaterra nos princípios do século XVII,
e julga-se ter sido introduzida no nosso País, nos fins desse

século, na cidade de Coimbra.

É a única espécie de Platanus cultivada no nosso País, pois
as outras duas são raras, circunscrevendo-se apenas a alguns

parques e jardins sotânicos.

É uma árvore de folaa caduca e de grande porte, podendo

atingir cerca de 30 m de altura, 30 m de diâmetro de copa ¢

6,0 a 8,3 m de perímetro de tronco.

A casca é delgada e de cor clara, desprendendo-se em placas

duras, as folhas são alternas, pecioladas, algo pubescentes com

12-25 cm de tamanho, palmatolobadas a palmatipartidas, com

3a5 losulos, sendo o central pouco mais comprido que a lar-

gura da sase: as flores são monoicas, nuas unisexuadas, reu-

nidas em capítulos globosos dispostos em cachos pendentes;
a infrutescência é constituída por um capítulo com a forma de

esfera com 2,5 cm de diâmetro, quase sempre 2 por peduncu-
lo, que contém os frutos (aquenios) coreaceos, claviformes e

rodeados na base de pélos rigidos e castanhos. É de notar que

quando as infrutescências abrem e os frutos se soltam, os res-

pectivos pêlos se dispersam no ar, podendo afectar as vias res-

piratórias das pessoas.

É uma espécie que vegeta bem no nosso País, como com-

prova os belos exemplares existentes em várias condições eco-

lógicas desde o Minho ao Algarve, muitos deles de porte ex-

cepcional, que foram considerados de interesse público, devido

à sua monumentalidade (61) - Foto 78.

Contudo prefere os climas mais pluviosos e os terrenos mais

profundos e frescos.

Se bem que seja uma espécie muito utilizada na arsorização
de estradas, arruamentos, parques e jardins, por se tratar de

uma árvore muito ornamental, que atinge grande porte e de

copa ampla, de somara aprazível no verão, no entanto a sua

cultura para produção de madeira tem muito interesse, não só

pela sua alta qualidade, muito apreciada para mobiliário, como

também pelo seu rápido crescimento.

Nestas condições não só nos vales, mas tamém em terrenos

abertos, se justifica o fomento desta cultura florestal, princi-

palmente para produção de madeiras de qualidade, que tanto

escasseiam no País.

A propazação é feita por estacaria em viveiro, conforme téc-

nica já indicada para os choupos.
A plantação é feita com estacas enraizadas com 2 anos de

viveiro, quando atingem 30 a 70 cm de comprimento.

Como esta espécie rebenta facilmente de toiça, deverá ser

explorada em talhadia longa, com revoluções de 20 a 30 anos

ou mais, para a produção de madeiras, aconselhando-se com-

passos não inferiores a 6 m.

As produções médias anuais poderão ser da ordem de 10 a

25 m3/ano/na.

4.3.19 - Robinea (Robinea pseudoacacia L.)

Pertence à Família das Leguminosas, sub-Família das Papi-
lionoideas, sendo originária dos Estados Unidos da América

do Norte.

É uma árvore de copa ampla, de folhas caducas, que atinge
normalmente 30 m de altura. À casca do tronco é de cor es-

cura, rugosa e profundamente sulcada. 211
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Presentemente a area de lantacao desta espécie na Eurova

é da ordem de 800 000 ha encontrando se as arincipais áreas

de plantação nos seguintes Paises (74)

Hungria 270.000 ha

URSS... 144.000 ha

Roménia ..... 100.000 ha

Bulgária...... 75.000 ha

Tchecoslovaquia 30000 ha

Jugoslávia .... 50.000 ha

França... ... 100.000 ha

Se considerarmos as plantaçoes da Coreia, com mais de

1.000 000 ha, da Caina, da Argentina etc à área total plan-
tada fora do seu Pars de origem e ja superior a .000 000 na,

sendo assim a Robinea, a seguir aos Eucalyptus a espécie exó-

tica mais fome ntada.

Em Portugal e uma esgécie muito difundida em arruamen-

tos, e arsorizaçao de darques e jardins, tendo-se adaztado sem

a variadas condiçoes ecológias, principalmente a norte do rio

Tejo, em climas com uma pluviosidade superior a 800 mm (Fo-
to 79).
Na orópria America do Norte tem sido fomentada, princi-

dalmente em terrenos agrícolas asandonados, para produção
de madeiras e luta contra a erosão - é o caso da arsorização

arvores planta-

or várias razões

adora do solo,
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No qu rea técnicas de 1 itação, estas 2oucas dife-

rem daquelas utilizadas para a ma 1 1 das espécies florestais.

Entretanto as sementes antes de serem semeadas em viveiro,
necessitam de um prévio escaldão para amolecerem, como aliás

se faz também para as acácias.

Foto 79

Robineas em flr marginando
ume estrada

Mapa

Área natural da Robinea
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em Monchique
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Os compassos de plantação, normalmente adaptados são de
2x2moude2x25m.
As revoluções de corte são de 20 a 30 anos - no 1.º caso

permite normalmente 3 cortes e no 2.º 2 cortes.
A produção média anual, depende como é óbvio da estação

ecológica, das técnicas de plantação, de tratamento e da idade
dos povoamentos, variando entre 8 a 20 m3/ano/ha.
Soore a utilização das madeiras, não queremos deixar de in-

dicar em % o destino dado pela Hungria a 1.300.000 m3 de
madeira desta espécie, que se corta anualmente (74).

Madeiras de serração e contraplacados 22,8%
Esteros de munas e estacaria 5,3%
Madeiras para celulose 5,0%
Madeiras para aglomerados . ....... .

Madeiras para diversos (obras eindústria). . 1 1.9%
Madeiras para combustíveis .. 52,6%
Total

100,0%

4.3.20 - Salgueiros (Genero Salix)

O género Salix pertence à Família das Salicaceas assim co-
mo o género Populus (choupos).
São arbustos ou árvores (poucas espécies) com raminhos fle-

xíveis, folhas caducas com veciolo curto, lanceoladas a elipti-
cas, normalmente alternas, de margens inteiras ou serradas;
floração dioica com flores masculinas e femininas nuas, agru-
padas em amentilhos ascendentes; frutos, pequenas cápsulas
com 2 valvas e sementes envolvidas por uma espécie de cotão,
© que permite o seu transporte pelo vento a grande distancia,
A fecundação destas espécies é feita normalmente pelo vento

ou pelos insectos, o que origina o aparecimento de híbridos,
© que torna por vezes dificil a sua identificação.
No total existem cerca de 300 espécies com larga difusão

pelas regiões frias e temperadas do Hemisfério Norte, assim
como da América do Sul e África meridional, em regiões tem-
peradas quentes.
No nosso País existem mais de 15 espécies, variedades e hi-

àridos, quase todas elas expontâneas, à excepção de 2 intro-
duzidas.

É de notar que as espécies de porte arborco é por conseguin-
te de maior interesse cultural encontram-se limitadas a um pe-
queno número, em que se destacam as seguintes - Salix alba,
S. fragilis, S. babylonica, S. matsudana (euro asiáticos), S. ni-
gra (da América do Norte) e S. humboldtiana (da América do

214 Sul).

Também é de mencionar as espécies arbustivas de interesse
económico, para produção de vime utilizado na indústria de
verga, que normalmente se denominam de «vimeiros», desta-
cando-se entre eles a §. viminalis e a purpurea.
Todas estas espécies são ripicolas e por isso vegetam nor-

malmente ao longo dos cursos de água ou em deltas, em ter-
renos húmidos, por vezes inundados durante o inverno.
Propagam-se facilmente por estaca, como os choupos, sendo

esse processo o adoptado na arborização destas espécies.
Por esse facto torna-se necessário criar em viveiro «pés mães»

dos clones previamente seleccionados. afim de se obterem as
estacas necessárias para enraizamento, as quais posteriormente
serão plantadas nos locais definitivos, técnica esta idêntica àque-
la adoptada para os caoupos.
Com o melhoramento das espécies de maior interesse cultu-

ral, através da sua selecção e tamém pela obtenção de hibri-
dos inter-especificos e intra-específicos. tem-se ontido clones
muito mais produtivos € tamém resistentes a inúmeras doenças.
Por rebentar sem de toiga as espécies de interesse económico

são exploradas em talhadia para a produção de madeiras para
construção, celulose, aglomerados, indústria de palitos, vime
para a indústria de vergas, conforme as espécies.
Também são utilizadas para defesa das margens dos rios, va-

las e compartimentação de culturas ou propriedades em terre-
nos frescos ou bastante húmidos.
Por fim é de referir que já no tempo da antiga Grécia se ob-

tinha dos salgueiros (da Salix alba) um medicamento para as
dores. No entanto somente no século XIX, esse componente
activo (a salicina) foi isolado, dando origem à actual «aspiri-
na», medicamento universalmente conhecido e utilizado.
Se bem que seja presentemente obtido sinteticamente, no en-

tanto ainda as principais fontes comerciais derivam dos salguei-
ros, Salix fragilis e Salix purpurea (72).
Assim como os choupos, os salgueiros sub-dividem-se em

secções, sendo as secções Fragilis e Albae as que englozam
os «salgueiros-vimeiros», de folhas estreitas e alongadas, e ra-
mos flexíveis, que se poderão denominar «verdadeiros salguei-
ros», critério esse igualmente adoptado pata os caoupos, em
relação à secção Aigeiros (6).
No que se refere a outras secções, é de mencionar a Salix

atrocinerea, pertencente à secção Capreae.
Trata-se duma pequena árvore, muito frequente em todo o

País ao longo de cursos de água ou lugares húmidos, deno-
minado salgueiro preto ou Borrazeiro preto (55).
As espécies das secções Albae e Fragilis de maior interesse

cultural existentes no País são a Salix alba, Salix babylonica,
Salix fragilis, Salix purpurea e Salix viminalis, assim como
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4.3.20.1 - Salgueiro branco (Salix alba L )

A área natural desta essécie, conforme se poderá verificar

no mapa nº 34, engloba toda a Europa, Asia Ocidental e uma

pequena parte da África do Norte.

Os mais importantes povoamentos existentes na Europa
situam-st junto ao rio Danúbio e seus afluentes, ocupando na

Jugoslávia 20.000 ha na Hungria 16.000 ha, na Roménia

80000 ha (grande parte no Delta do rio Danubio) e 2.500 ha

na Bulgaria Tambem e de mencionar na Europa, 5.000 ha na

Salix alba c v. cava ( alba v. coerulea) na Grã-Bretanha,

que é possivelmente um aibrido da Salix alba e Salix gracilis,
conhecido por «cricatet bat willow», sendo desde longa data

cultivado para obtençao de batedouros de criquete (76).
Contudo a maior area de povoamentos desta espécie e res-

pectivos híbridos, ocupando uma área de 100 000 2a, concentra-

-se no Delta do Rio Paraná, na Argentina sara produção de

madeiras com inumeras utilizações (18).
No nosso yaís esta especie margina inúmeros cursos de água,

principalmente na Regiao Centro, sendo de destacar as Dlan-

tações ao longo do Rio Tejo e seus esteios, no Rivatejo (Foto 80).
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Mapa 34

Área natural do Salgueiro branco

(Salyx alba)

Reproduzído da publicação
«Selvicultura» de Dr. J. R.

Ramos Figueras - Esc. Técnica
Superior de Eng?s de Montes -

Madrid, 1979
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uma árvore que poderá atingir 25-30 m de altura, sendo
o salgueiro de maior porte; os ramos são erectos, pendentes
nas extremidades e os raminhos de cor castanho-violáceos; as
folhas são lanceoladas, acuminadas, mais ou menos acetinadas
nas 2 páginas ou velo menos na inferior.
Se sem que a cultura desta espécie tivesse sido iniciada no

século passado na Grã-Bretanha, contudo na Europa somente
18 cerca de 35 anos se incrementou a sua cultura intensiva,
orincipalmente nos Países banhados pelo rio Danúbio.
Por essa facto merecem especial atenção o estudo de melho-

tamento desta espécie florestal, assim como as técnicas cultu-
rais (de implantação, tratamento e exploração).
No que respeita ao melhoramento têm sido seleccionados os

clones naturais e exóticos,assim como os resnectivos híbridos
inter-específicos ¢ intra-especificos, mais produtivos e resisten-
tes a doenças.
Os principais híbridos ensaiados foram: S. alba x alba, S.

alba x alba var. vitellina, alba x alba var. coerulea, S. alba
x fragilis (=S x rubens), S. fragillis x S. alba (=S. viridis).

S. alba x S. matsudana, S. alba x $ matsudana var. tortuosa,
S alba x humbolatiana, $ alba x sitchensis, etc..
No entanto o clone da Jugoslávia mais srometedor é o cl.

YU V160 e os da Bulgária, o cl. Bg. 1/64 e o cl. Bg 2/64 (76).
Também é de citar o caso do Delta do Paraná na Argentina

onde a cultura da Salix alba c. v. cava (clone feminino euro-
peu) tomou tal incremento, que só depois de fortes ataques de

fungos (Marssonina salicicola e de Cercospora sp) foi sudsti-
tuída parcialmente por uma série de aibridos naturais (Salix
xargentinensis) e híbridos artificiais, como os 131/25 e 131/27,
obtidos do cruzamento do salgueiro caorão (Salix babylonica)
e salgueiro-alamo (Salix alba c. v. cava), resistentes àquelas
doenças e que se comportam melaor em solos inundados e de
dificil drenagem (18).
Sobre as técnicas culturais, merecem especial atenção a mo-

2ilização profunda do solo antes da plantação, os compassos
de plantação, as fertilizagdes mais adequadas, os grangeios en-
tre linhas de plantação, as podas de formação, e o número de
anos de cada revolução de cortes em talhadia.
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Os compassos de plantação mais adoptados nos Países euro-

peus onde a cultura de S. alba se tornou intensiva, duma ma-

neira geral são de 3 2,3x3me4x 4m, e as revoluções
de corte de 12 a 18 anos, e de 20 a 25 anos em terrenos de

aluvião mais pesados.
No Delta do Paraná, duma maneira geral, o 1.º corte de ta-

Inadia é feito aos 10 anos, e os 2 seguintes aos 5 anos, fazendo-

-se depois a reconversão, noutra plantação.
Em cultura extensiva tradicional na Yugoslávia as produções

médias anuais são da ordem de 10-15 m3/ano/sectare; em re-

voluções de 30 a 40 anos, em cultura intensiva, com clones

seleccionados, as produções são normalmente superiores a 25

m3/ano/Ha.

No Delta do Paraná, na Argentina, as produções médias anuais

são normalmente superiores a 25 m3/ano/Ha.

A madeira desta espécie tem as mesmas caracteristicas da

dos choupos € Jor conseguinte idênticas utilizações - pasta

de papel, aglomerados de partículas e de fibras, desenrolamen-

to (para contraplacados, fósforos, palitos), osjectos e peças tor-

neadas, caixotaria, etc..

Na Inglaterra é utilizada para batedouros de cricket e na Ho-

landa para os tradicionais tamancos. Em Portugal é fundamen-

talmente utilizada na indústria de palitos, sendo tamém muito

apreciada para esculturas.

Igualmente é de mencioar uma variedade desta espécie, a v.

vitellina L. Stoke, conhecida em Portugal por vimeiro amarelo.

Esta variedade é caracterizada por ter raminhos amarelos,

muito comoridos e flexíveis e por folaas estreitamente lance-

oladas. longamente acuminadas é glaucas na página inferior.

É explorada em cortes de talaadia curta para produção de

vime, na faoricação de cestos e outros utensílios de verga.

À
Também é de considerar o Vimeiro da Tlaa da Madeira, que

parece tratar-se de um cruzamento da Salix alba com a S. fra-
gilis, que é um arusto ou pequena árvore, com ramos com-

aridos e flexíveis e folhas adultas lanceoladas e glasras e as

novas acetinadas. Só existem individuos femininos que se mul

tiplicam facilmente por estacas (128).
Ferreira de Almeida considera o «Vimeiro da Madeira», uma

forma cultural da S fragilis L com um número somático de

2n=76 cromosomas (44). Os ramos mais longos deste vimeiro

utilizam-se para grande vartedade de móveis e utensílios (ca-

napés, cadeiras, mesas, cestos, etc.) e os mais curtos para li-

gamentos e vencelnos, e algumas obras muúdas.

A indústria de artefactos de verga que varece ter começado
na freguesia da Camacha por volta de 1850, tomou posterior-

-1 mente um grande desenvolvimento, sendo em grande parte a

produção, orientada sara a exoortação. 217

4.3.20.2 - Salgueiro chorão (Salix babylonica L.)

É uma espécie originária do Oriente, possivelmente da Chi-
na e que foi introduzida na Europa 04 cerca de 200 anos, tendo-

-se rapidamente difundido velo Mundo por ser uma árvore de

copa muito omamental, devido aos seus ramos muito compri-
dos e pendentes, chegando frequentemente ao chão, e por isso

denominado Salgueiro caorao.

Contudo. presentemente, um seu híbrido artificial de S. alba
v. vitellina x babilónica, denominado S. vitellina var. pen-
dula (S. x tristis ou S. x chrysocoma) é mais vulgar por ser

de maior porte, mais vigoroso e de ramos mais amarelos.

Esta árvore no nosso Pais, tem sido muito plantada nos par-

ques e jardins, principalmente junto dos lagos e linhas de água
(Foto 81).

Também é de mencionar que vários híbridos desta espécie,
com a Salix alba cv. cava, devido ao seu rápido crescimento,

têm sido muito fomentadas no delta do Rio da Prata na Argen-
tina, para produção de madeiras, com inúmeras izações,
destacando-se entre eles o 131/25 e 131/27. Também é de re-

ferir a S. babylonica var. sacramenta, um salgueiro americano,

clone de identificação duvidosa, introduzido na Argentina e ori-

ginário do Jardim Botânico de Copenhague (Dinamarca) e a S.

x argentinensis, aibrido natural de S. babylomca x humbold-

tiana, no Delta do Rio Paraná, amoos com interesse cultural (18).

4.3.20.3 - Salgueiro fragil (Salix fragilis L.)

O seu nome indica que os rebentos e raminhos desta espécie
são frágeis, quebrando-se facilmente, sendo esta característica

um elemento importante de classificação.
A sua área geográfica é vastante coincidente com a da Salix

alba, sendo em Portugal uma espécie sub-espontânea, >astante

dissiminada ao longo dos cursos de água desde o Minao ao Al-

garve (mapa 35).
É uma árvore que poderá atingir 20 m de altura, pouco cul-

tivada, de madeira algo inferior à da Salix alba mas com as

mesmas utilizações.
No entanto é de considerar uma sua variedade, a var. deci-

piens (Hoffmam) Koch, que é um arbusto com ramos aver-

melnados, amarelados ou esverdeados, muito comaridos, gla-
bros, pouco ramosos, folias de 17 x 5 cm, lustrosas na página

superior, orincipalmente em novas, e obovadas na base do ramo.

Este salgueiro é denominado por vimeiro vermelao ou vi-
meiro >roz10, sendo bastante cultivado para obtenção de vime

sara cestaria e outros utensílios de verga.
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Mapa 35

Area natural do Salgueiro frágil
(Salyx fragilis)

Reproduzido da publicação
«Selvicultura» de Dr. J. R.

Ramos Figueras - Esc. Técnica

Sup. de Eng's de Montes -

Madrid. 1979
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4.3.20,4 - Salgueiro de casca rôxa (Salix purpurea L.)

É uma esgécie originária da Europa e Norte de África até

à Ásia Central e Japão, sendo apenas expontânea no nosso País

nas margens do Rio Douro.

É um arousto de ramos delgados, flexíveis, glabros e de cor

avermelhada.

As folaas são planas nas 2 páginas, lanceoladas-lineares, 6-8

vezes mais compridas do que largas, verde na página superior

e verde claras ou slaucas na pagina inferior. É muito cultivada

para produção de vime para confecção de cestos caseiros, ar-

cos para vasilhame, etc.

de assinalar que esta espécie produz em talhadia ramos lon-

gos que num ano podem atingir 2-4 m, muito flexíveis e fáceis

de dividir longitondinalmente, fornecendo um óptimo material

para a indústria de cestaria (51).

Por outro lado é uma espécie apropriada para a arborização

das margens dos rios e ribeiros e para formar sebes, em virtude

das folhas terem um sabor amarzo, não sendo assim comidas

Vo

pelos gados, coelhos e outros animais herbívoros.

4.3.20.5 - Vimeiro francês (Salix viminalis L.)

Também é conhecido por vimeiro do Norte, vimeiro branco

e vimeiro fêmea.

É uma espécie introduzida, sendo originária da Europa e No-

roeste da Ásia (mapa 36).
um arbusto ou árvore que poderd atingir 10 m de altura,

com raminhos muito compridos, flexíveis e inicialmente den-

samente pubescentes, depois sua-glaaros, de cor verde-olivaceos,

folhas compridas (até 10-11 cm), lineares lanceoladas, 6-8 ve-

zes mais compridas do que largas, densamente acetinadas na

página inferior com reflexos prateados.

No nosso 2afs é cultivada à beira dos rios e em lugares hú-

midos, principalmente na região Norte, em taltadia, para 3ro-

dução de vime de grande qualidade, para fasrico de cestos e

outros utensílios de verza. A casca é utilizada para cortume

de couros.
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4.3.21 - Sobreiro (Quercus suber L.)

Por ocupar uma área natural sastante restrita, na arte oci-

dental do Mediterrâneo, a Sul da Península Inérica não se co-
nhecem grandes variações desta espécie de modo a poder sub-

dividi-la em suo-espécies, ou mesmo espécies distintas.

Efectivamente a pretenção de individualizar o sooreiro em

Quercus suber e Q. ocidentalis, este existente fundamentalmen-

te nas Landes, sarece não se justificar (100).
Contudo Pereira Coutinho no «Esboço de uma Flora Len.o-

sa Portuguesa» (38) assinala 3 variedades (genuina, ocidentalis

e subcrinita), que por sua vez se sub-dividem. No entanto, se-

gundo Natividade (100) «estas diferenciações não traduzem o

intenso olimorfismo do sobreiro, por reunir apenas os sioti-

009 mais característicos e distinguíveis por certas particulari-
dades das cúpulas, folnas e frutos. Mercê da complexa cons-

tituição genética do sovreiro, para o que contrisui o facto de

se tratar de uma espécie essencialmente alogamica, observam-

-se na progénitura de uma mesma árvore diferenças morfoló-

gicas tão salientes de individuo para individuo, em que cada

individuo se pode considerar uma forma aotânica distinja».
Contudo esta espécie distingue-se facilmente de qualquer ou-

tra espécie de Quercus, fundamentalmente por:
O grande desenvolvimento do invólucro suberoso do tronco

e ramos; pela facilidade da árvore regenerar uma nova camada

de cortiça quando esta é extraída; zela homogeneidade e pu-
reza desse tecido suberoso e suas qualidades físicas € mecânicas.

No entanto não queremos deixar de assinalar que alzuns Quer-
cus (Q. aquifolioides e Q. variabis) também produzem uma

casca algo suberosa mas sem interesse comercial.

Igualmente há várias espécie de eucaliptos de ritidoma mais

ou menos suberoso (que lemara a cortiça virgem) mas que não

regenera quando extraída, que é o caso da E. crebra, E. pa-
niculata e E. melonophloia. O sobreiro quando isolado em bo-

as condições edafo-climáticas, e sem ser descortiçado, ou mo-

deradamente descortiçado poderá atingir grande corpolência -

um tronco com 5,5 cm a 10,0 m de P.A.P., uma copa de 25

a 30 m ou mais de diâmetro e uma altura normalmente superior
a 15 m. É o caso da Sobreira da Antas nas Casas Altas, no

concelho de Grândola, da Herdade da Afeiteira, na Aldeia da

o a

q
0 3
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Mapa 36

Area natural do Vimieiro francés

(Salyx viminalis)Sch
Reprodução da publicação
«Selvicultura» de Dr. J. R.
Ramos Figueras - Esc. Técnica

Sup. de Eng?s de Montes -

Madrid. 1979
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Mata no concelho de Coruche e outros mais, conforme é citado

no livro «Árvores monumentais de Portugal» (61).

Julga-se poder atingir mais de 500 anos no entanto, quando

descortiçado desde jovem, ou seja aos 25-30 anos, tem uma

vida muito mais curta, de 150 anos em média.

O sosreiro é uma espécie de folna persistente com a duração

de 2-3 anos, podendo em anos muito secos e terrenos pobres,

ou quando a árvore está muito enftaquecida, despir-se total-

mente da folhazem durante a época estival, para se renovar

na primavera.
As folhas são ovadas, ovado-lanceoladas, oblongas ou cor-

diformes, serradas ou sub-internas, com dentes espinhacentos

ou mucronados, de 25-100 x 12-65 mm de tamanho, verde es-

curas ou gla>escentes na ágina superior e esbranquiçadas, na

página inferior.

A floração é monoica, situando-se as flores masculinas na

extremidade dos lançamentos anuais, formando amentilhos fle-

xíveis pendentes e agrupados; € as f ores femininas, nas axilas

das folhas na parte média ou nas extremidades dos lançamentos

anuais, estando dentro dum envólucro de muitas escamas em-

bricadas, que depois forma a cupula do fruto.

Os frutos que se denominam landes ou dolêtas, de forma elip-

soidal, de cor acastanhada e de 20-45 x 10-18 mm de tamanho,

cobertas na base até cerca de metade por uma cupula revestida

de escamas curtas.

A época de floração prolonga-se de Abril a Junio, e por ve-

zes até mais tarde, do que resulta haver 3 épocas de frutificação

- a 1.º em Setempro, sendo menos ajundante e constituída

por landes maiores, que se designam por bastão, a 2.º que é

a normal, e mais adundante, de Novembro a Janeiro, e 2or fim

a 3.º denominada landisco formada por frutos mais pequenos,

que por vezes nem amadurecem.

Não podemos deixar de mencionar um híbrido de azinheira

com sooreiro, que vulgarmente se denomina de cerqueiro. Se-

gundo Franco (55), trata-se da Quercus x mixta Colm.

É uma árvore, com tronco com ritidoma fendido, acinzen-

tado, geralmente revistido de tiras suberosas, com folhas pa-

recidas às do sobreiro. É de notar, que o tronco desta árvore,

normalmente encontra-se em parte descascado, em virtude de

se atribuir ao seu entre-casco propriedades abortivas.

Conforme se poderá verificar no mapa 37 a área natural do

sobreiro circunscreve-se à faixa litoral da parte ocidental do

Mediterrâneo e ao sudoeste e nordeste da Península Ibérica e

parte de Marrocos voltada ao Atlântico. Este facto resulta do

sobreiro encontrar as melhores condições ecológicas num tipo

cilmático mediterranico mas algo influenciado pela Atlantici-

222 dade.

No caso dos vaíses que confinam com o Mediterrâneo oci-

dental ou sejam Itália (incluindo a Sicília e Sardanha), França

(incluindo a Córsega), Tunísia e Argélia, o sooreiro situa-se

ao longo duma faixa litoral, normalmente inferior a 60-70

Km de largura e de relevo acentuado (montanhoso), que em

certas circunstâncias atinge cotas superiores a 1.000 m (caso

das Argélia).
A área ocupada pelo sobreiro, que fora outrora da ordem

de 8,5 milnões de rectares, encontra-se presentemente redu-

zida a menos de 2,5 milaões de aectares (elementos de FAO

de 1959), devido fundamentalmente aos incêndios, pastori-

cea, arroteamento para a cultura agrícola, derrube de árvo-

res para comoustível, guerras sucessivas, principalmente no

Norte de África, que tudo destruiram, e a0 aproveitamento

quase generalizado do entre-casco dos sobreiros, em Marro-

cos, para cortimento dos seus afamados couros, ao ponto de

muitas áreas de sobreiral se transformarem em verdadeiros

cemitérios de árvores mortas em pé.

A área actual do montado de sobro dos Países produtores

de cortiça, é da ordem de 2.350.000 1a, dos quais 670.000 na

se situam no nosso País, representando cerca de 28,5% da área

total. No entanto Portuzal produz cerca de 52,0% da produção
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total de cortiça, devido as melnores condições ecológicas para
a cultura desta espécie florestal, permitindo assim uma maior

superfície de descortiçamento das árvores ou seja cerca do do-
aro em relação a Marrocos e Argélia, sem afectar a vitalidade
dos soareiros.

Para se ter uma ideia mais concreta das áreas de montado
dos diferentes Países susericolas e reszectivas produções mé-
dias anuais de cortiça, apresenta-se o quadro seguinte (118):

Em Portugal cerca de 86% da área de montado de sobro, con-

centra-se nas províncias do Alentejo e Ribatejo, conforme se po-
derá verificar pelas áreas de montado de sobro por distritos, in-
dicadas pelo inventário florestal (11)e que adiante se apresentam.
Em Esania segundo Montoya (96) a área de sobreiral é da

ordem de 456 000 ha, estando a sua distriuição concentrada
em 2 núcleos em distintos, o principal com cerca de 84% da

área total, que se situa na Andaluzia e Estremadura, 0 outro

menos importante na Catalunaa, com cerca de 16% do total.

As áreas de sooreiral destas 2 zonas, poderão ser subdivi-
didas pelas seguintes províncias:

q
Núcleo principal.

Província de Cadiz. ...., 84000 ha

Província de Badajoz 72 000 ha

Província de + 70000 ha

Província de Huelva... . . . 36000 ha

Provincia de Sevilha . . 92 000 ha

Província de Malaga .... 28 000 ha

Núcleo Secundário

Província de Gerona ..... .. 50 000 ha

Provinvia de Barcelona...

73 000 ha

de assinalar que as melaores cortiças se situam na Cata-
lunha assim como na região de Algeciras, Tarifa e Serra de

Ronda, na província de Malaga.
Em Marrocos a área de sooreiral outrora fora muito superior

à actual, pois em tempos recuados deveria rondar pelos 80 0000
ha, estando aresentemente reduzida a 400 000 ha, com uma

produção baixíssima em relação á área existente. A maior man-
¢1a de sooreiral, situa-se em Mamora, com uma área de 126 000

ha, sendo o maior montado de sosro do Mundo.

Tratam-se de árvores muito velhas, parte recuperadas por
resentação de toiça, em clima semi-árido, de difícil regeneração
e que se situam na faixa arenosa do pliocénico próximo do li-
toral que se estende entre Rabat, Salé e Kenitra.

de salientar que nas clareiras deste montado foram plan-
tados eucaliptos (E. camaldulensis), para abastecimento duma

fáorica de celulose.

A área de expansão do sobreiro em Marrocos vai desde o

litoral, em terrenos arenosos e xistosos, da parte norte e cen-

tro, até às montanhas do Riff e Atlas, em altitudes não supe-
riores a 1 000 m.

Mapa 37

Area natural do sobreiro

Reprodução da publicação
«Subericulturar de Vieira
Natividade 950

382 000 ha

23 000 ha
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Areas
Países

Produções

Hectares % Toneladas %

676 000 287 92 000Portugal 52,0

Espanha 500 000 213 90 000 24.0

Marrocos 400 000 17,0 23 000 6,0

Argélia 480 000 204 20000 5.0

Tunísia 99 000 42 8 000 2.0

França 100000 42 13 000 40
Itália 00 000 42 26 000 70
Total 2 355 000 100.0 372 000 100,0

1
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Carta da distribuigdo do sobreiro
em Portugal

Redução da Carta do Sobreiro,
publicada pelo SROA em 1960

Na Argélia a área de expansão do sobreiro limita-se à faixa
litoral, de largura não suverior a 70 Km e de comprimento
cerca de 480 km, desde Argel até à fronteira da Tunísia.
A área total de sobreiral é da ordem de 480 000 ha, distri-

burda por 3 nucleos principais - de Constantina com 390 000

aa, de Argel com 40 000 ha e de Oran com 30 000 ha, ve-

getando por vezes em altitudes de 1 100 m a 1 550 m.

Na Tunísia também a área de expansão do soreiro limita-se
à faixa litoral desde a fronteira com a Argelia até próximo de

Bizerta.

Em França não considerando a Corsega a area total de so-
breiral é 85.000 ha, concentrando-se o seu nucleo arincipal na

região de Var os outros núcleos situam-se nas Landes, Lot
e Garone, e Alpes marítimos.

Na Córsega que outrora tivera uma extensa area de soarei-
ral, esta está reduzida a cerca de 15 000 na

Na Itália, a area de sobreiral e da ordem de 100 000 ha,
concentrando se os principais nucleos na Calabrica, Sicilta e
Sardenha. Na Sardenha a área de sobreiral que foi outrora da

ordem de 250 000 ha, está oresentemente reduzida a menos
de 50 000 ha

No nosso Pais segundo elementos do inventario florestal (11),
as áreas de montado de soro existentes por distritos são:
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42 000 ha

. 102 000 ha

137 000 ha

.. 137 000 ha

. 101 000 ha

103 000 ha

21 000 ha

16 000 ha

11 000 ha

Faro

Beja
Evora .

4

. 670 000 ha

Setúbal

Santarém

Portalegre...
Castelo Branco

Bragança
Restantes distritos

8

:
a

Total

Grande parte da área de montado de sosro concentra-se
na zona ecológica SM e SM x IM conforme se poderá ve-
tificar pela comparação do mapa 1 das zonas ecológicas de

Portugal com o maya 38, das areas de distribuição do so-
breiro.

A maior mancha de montado do País, concentra-se sem dú-
vida na bacia terceária do rio Tejo da margem sul constituindo

quase um povoamento contínuo, na maior parte dos casos ape-
nas interrompida vor terrenos de cultura agricola (terrenos de

aluvião) das margens do rio Tejo e seus suasidiarios. (Foto 82)
Nesta mancha se incluem os selos montados de Ponte de Sôr,

Abrantes, Caamusca, Coruche, Benavente, Mora, Avis. É de

salientar que nest

lidade excepcion
mente nestaman
bro da Herdade d

tinha uma área d

9 000 ha, resulta 1

teira e por plant:
No que respeit +1 ração,0 povoamento a norte da linaa

de camino de te: 1 0 Pinhal Novo e Valdera, ficou cé-
lebre, porque vei suvsuuir uma vinha de 3 600 ha, que foi
uma das maiores da Europa e do Mundo. É de salientar que

e situam as regiões de cortiça de qua-
so da região de Mora. Incluída igual-
+ considerar o célere montado de so-

19, que no princíoio deste século apenas
àa e que presentemente tem cerca de

1 povoamentos efectuados por semen-
F to 83).
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:giões de cortiça de qua-
le Mora, Incluída igual-
célesre montado de so-

cisio deste século apenas
entemente tem cerca de

3 efectuados por semen-

amento a norte da linha

wo é Valdera, ficou cé-

1a de 3 600 ha, que foi

ado. É de salientar que

0580 1ros foram criados em carxotes de madeira. tendo sido

plant 5 com o 2rdprio caixote (que dezois avodereceram na

terra altura da plantação da vinha. O compasso de plantação
desse vgreiros foi de 9 x 9 m, que eram «rolados» periddi-
cam enquanto a vinaa se manteve em lena produção, dei-

xand > dedois desenvolver quando esta entrou em decadên-

cia. 1 +obra de florestação foi efectuada por José Maria dos

Sant tão conhecido >roprietario do princíio deste século,

cuja a ainda noje e relemorada, como uma das mais notá-

veis tuadas no Pais, no domínio agro-florestal.

Igu ente não quereinos derxar de citar a obra de florestação
efect a tamoém nc armeípio deste século, zelo tão «lendá-

rio» rtins das Carnes, que enriqueceu com a comora dos

lixos Lisboa, ara tertilizar as terras da «Outra Banda», e

que3 tou de sooreiros todas as oropriedades que 1a compran-
do - o da Herdade da Momnhola, Carvalnoso, Barrosinia
e out ocuzando hoje alguns milhares de aectares de selos

soore 3.

No anto a mais essectacular manc1a de montado de soro
doP quase contínua e de grande densidade é sem dúvida
adaS a de Grândola nos concelhos de Grândola e Santiago
do Caccin, em terrenos de xisto: tamaém é de assinalar a bela

mancia de montado nx Serra de Monfurado, no concelho de

Évora e Montemor-o-Novo e o da Serra do Caldeirão, no nú-

cleo do Barranco Velho, nos concelhos de Alportel e Loulé,

cujas cortiças são consideradas as melnores do Pais (Foto 84).
A norte do Tejo. o sooreiro asarece em vequenos núcleos

do interior, de clima nitidamente SM, onde a influência Atlântica
se faz sentir pela altitude - é o caso dos concel.os de Castelo
Branco, Idanna-a-Nova e Penamacor

No distrito da Guarda, arincizalmente nas encostas so-

aranceiras ao Vale de Côa e do Douro, assim como em Tras-
-os-Montes na Terra Quente, de clima com fortes caracteris-
ticas mediterrâneas, também o soareiro azarece em núcleos

significativos. sendo de destacar arincipalmente o da Her-
dade do Romeu, entre Mirandela e Macedo de Cavalei-
ros.

Na zona mais litoral, no norte do Pais, encontram-se tam-

2ém rastantes Jequenos núcleos, destacando-se entre eles os

seguintes: o de Miranda do Corvo, Poiares, Alvergaria-a-
-Velha, Arouca, Vila da Ferra, Barcelos e várias manchas

entre Viana do Castelo e Caminaa.
Por outro lado não queremos deixar de focar que em qua-

se todas as zonas do norte do Pais, se podem ainda encon-
trar sobreiros monumentais, conforme se cita no livro
«Árvores Monumentais de Portugal» (61).

Foto 82

Montado de sob na Zona Sub
-medeterranea da Bacia
Tercearia do Tejo
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E o caso por exemplo, dos seguintes "reiro de Alcova da

V rzea (concelho de Olive Hosp! », sobreiro de Bela-

2 ma do Chão (concelho ueda) breiro de Quinteria

(c neelho do Fundão), sod 11 àquits lo Rol (concelao de

€ mbra), sooreiro da Quirt: «Buxo oncelho de Chaves),

st! reiro de S. Cisriano (ec 1 narães), sobreiro da

S hora das Amoras (con 2Cas de Paiva), sobreiro

d Bom Jesus de Braga (co 1 deB 1), sobreiro do Peso

(t icelho de Melgaço), et

tor fim não queremos de + >salie

p uménio subericola enc 11 e alg
d ama conveniente regen. natu

p em risco esta nossa ri. flore 1

Às causas reais deste fact liam-s 1 cultura arvense em

«coberto de arvoredo, apas ta, que transforma-

t 10s sobreirais em verd 1 spon ts, não permitindo a

101 vação natural destes, doa| pectuar esta cultura.

tomoé sabido, um so» 11 devid 08 descortiçamentos

p 'tódicos, tem uma vidaef 1 1 não 1 iutindo mais de 10-12

tir idas de cortiça
dra se considerarmos q

que parte do actual

welhecido por falta

ou artificial), o que

+ xplot > mais generalizada
+ cortiça, se iniciou

0 verifica-se que mui-
d montados de soro, pa: oduç

2" ticamente nas décadas

tos desses montados que serdámos, muitos deles constituídos

por árvores muito corpulentas, algumas consideradas monu-

mentais, já morreram ou estão em vias disso, sem se ter acau-

telado a sua renovação, sem poderemos avaliar o futuro negro
da susericultura do País.

Soore este assunto, não queremos deixar de salientar o que

Ol escrito pelo Prof. Vieira da Natividade em 1950, na sua

Subericultura, (100) em que se cita: «Para assegurar a prepe-
tuidade do sobreiral português em regime normal do cultivo,
e atribuindo ao período de exploração económica dos arvore-

dos a duração de 120-150 anos, tornou-se necessário rezovoar

anualmente uma superfície de 5 000 ha. Tudo indica que o rit-

mo de destruição excede com largueza a obra de repovoamento.
O decréscimo alarmante da densidade, ao 2onto do sooreiro

ser já por vezes na olanura um simples episódio; as clareiras

que se alargam como úlceras, destruindo serifericamente a ve-

getação arbórea: o declíneo inquietador da vitalidades das ár-

vores em resultado dos desmandos culturais: as destruições cau-

sadas por algumas pragas; a ausência ou escassez de regenração
natural em vastas áreas de montados de hoje, são males que

reclamam atenção urgente, estudo seguro e remédio pronto.»
Infelizmente este «grito de alarme» dado 04 mais de 40 anos

por tão elevada autoridade no Mundo Suberícola, não foi de-

5
t

de (

7

AÉ+

:

:

Fow 83

Montado de sobro alinhado na

Herdade do Rio Frio

Y
+

Foros!x
Montado de sobro na Serra de

Grandola

Foto 85

:
Montado de sobro com cultura
amense em sob-coberto
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vidamente tomado em consideração, do que resultou o enve-
lnecimento de muitas manchas de montado de so dro, sem a con-
trapartida da natural renovação do arvoredo, como infelizmen-
te se poderá comprovar em elementos que a seguir se
apresentam.

Segundo dados estatísticos publicados por Salazar Sampaio
(117), posteriormente completados, até 1987, as produções mé-
dias anuais no mato, por seríodos de 9 anos, foram as seguin-
tes conforme quadro que se apresenta:

Médias anuais de cortiçaPeriodos de 9 anos
exportadas em toneladas

Produções médias anuais (Toneladas}
Perívdo de 9
alos

cortiça virgem amadia total

1943 5 HO ram 171000

Como 188 00
961 69 2200
1970 7% 51 000 ooo

35000 25000 160000

160 666

1952/60 165 810

1961'69 166 777

1970/78 130 666

979/87 1I5164

Por estas razões a indústria corticeira já está super-
-dimensionada, necessitando de importar cortiça de Espanha
e de outros Países, como aliás se tem verificado nos últimos
anos, para poder aproveitar melhor a sua capacidade de labo-
ração.

O consumo de cortiça importada para lasoração nas nossas
faoricas nos últimos anos tem sido algo elevada, conforme se
indica no quadro seguinte:

95 60 $8

76 000 146 000

91

rs 87

Verifica-se assim que a vrodução de cortiça amadia au-
mentou até ao período de 1961/69, para diminuir progres-
sivamente atingindo o último período 125 000 toneladas
anuais, com tendência a diminuir ainda mais, pelas razões
atrás apontadas.

No que se refere à cortiça virgem a sua forte diminução
resulta fundamentalmente da reduzida extracção da falca, oro-
veniente das nodas do sobreiro, que duma maneira geral dei-
xaram de se fazer. por se ter tornado uma operação cultural
não rentável.

Também a falta de renovo dos montados contribui para
esta diminuição, pois a quantidade de chaparros em idade
de dessoia é menor do que deveria ser, para renovação nor-
mal dos montados.

Esta diminuição progressiva da produção da cortiça goderá
igualmente ser comprovada pelos quantitativos anuais de cor-
tiga exportada, que engloba cerca de 90% de cortiça lazo-
rada no nosso Pais.

O quadro que a seguir se apresenta, com elementos do
LP.F. (Instituto de Produtos Florestais), oulicados por Sa-
lazar Sampaio (117) e completados posteriormente, indica-
os as medias anuais de cortiça exportada yor períodos
de 9 anos, © que comprova vem a diminuição assina-
lada.

Anos Quantidades itonetadas)

1979 0 Jon
Mt

ns
981 336

198?

984 1.

tun UM

19%

A média anual de cortiça importada nos últimos 9 anos foi
de 15 500 toneladas, com tendência a aumentar conforme se
comprova nos últimos anos, devido à escassez crescente de cor-
tiça nacional. Também é de salientar, que anteriormente, estas
importações eram insignificantes.
Em Portugal grande parte da área de montado de sobro situa-

-se na zona ecológia SM (sub-mediterranea), de clima mediter-
raneo mas com certa influência Atlântica (segundo Manique
de Alsuguerque (84), 80% de influência Mediterrânea é 20%
de influência Atlântica), conforme se poderá venficar no mapa 1 .

Tamoém na zona ecológia SM x IM, em que parte da influ-
éncia Atlântica foi neutralizada pela Continentalidade o so »rei-
fo aparece, mas neste caso, normalmente consociado com a
azinheira.
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Igualmente o sobreiro aparece em pequenos núcleos ou con-

sociado com outras espécies (carvalhos e pinheiros bravos) em

outras zonas de clima ainda com características mediterrâneas

mas com maior influência Atlântica - caso das zonas ecoló-

gicas A x MA, MA, MA x AM, AM, AM x SM, SM x AM,
SA x SM x IM e SA x SM, cujos climas foram caracterizados

no quadro n.º 1, das zonas ecológicas de Portugal, onde se

indicam os vários indices climáticos escolhidos para definirem

essas zonas (pág. n.º 23).
No que respeita à pluviosidade, esta poderá variar entre 1.600

mm até 500 mm ou algo menos, entrando a esdécie em regres-
são a partir dos 450 mm.

Os máximos de pluviosidade encontram-se no Nordeste do

País e os mínimos do Sudeste, ou seja na Bacia do Guadiana.

Também a temperatura mínima é em varte condicionante da

cultura do sosreiro, não podendo ser inferior a -5°.

Se sem que a maior parte dos montados de sobro se situem

em altitudes menores a 200 m (bacias Terceárias do Tejo e Sa-

do), no entanto nas Beiras e Trás-os-Montes assinalam-se bons

povoamentos em altitudes de 600-700 m, e mesmo a 950 m,
nas vertentes Sul da Serra de Bornes em tipo climático SA x

SM x IM e SA x SM.
de assinalar que em outros Países da área natural do so-

breiro, de clima com mais acentuada influência mediterrânea,

a atlanticidade é obtida através duma maior altitude - é por
isso que na Argélia o sobreiro vegeta até à altitude de 1.550

m, em Marrocs até 2.400 m, em Espana, na província de Má-

laga, até 1.300 m e na Sicília até 1.000 m.

13 250 No que respeita ao solo, o sobreiro vegeta bem nos solos

0 000 de xisto, melaor nos vermelaos do que nos pardos, nos are-

nitosolos, principalmente quando a rocha mãe se situa a cerca

de 80ma | m. de profundidade, por reter melaor a água: tam-

»ém vegeta normalmente em terrenos arenosos de granitos, de

sienitos, etc.

Não vegeta em terrenos mal drenados ou astante húmidos,

o que poderá provocar a morte de muitos sooreiros, mesmo

de grande porte. quando o terreno gassa a ser aproveitado em

regadio (caso da morte do monumental sobreiro d'El Rei, na

Herdade da Palma, concelho de Alcácer do Sal); tamém não

vegeta em terrenos calcáreos.

Portugal tem condições ecológicas excepcionais para o fo-

mento da cultura do sobreiro, talvez única no Mundo, por exis-

tirem 12 estações ecológicas dispersas Jor todo o País em que
a espécie encontra condições am nentals favoráveis à cultura.

Deste modo a área de montado de soro, que é presentemen-
te de 670.000 ha, poderia aumentar, sem grandes dificuldades

para o dooro ou mais, se acaso se aoroveitassem todas essas 229

potencialidades ecológicas mesmo utilizando apenas solos de

capacidade de uso florestal.

No entanto o quadro que actualmente se observa, é a regres-
são acelerada da área do sobreiro, devido a um acentuado en-

velhecimento de muitos povoamentos, sem a necessária reno-

vação por falta de regeneração natural ou artificial, e tam>ém

vela reconversão indevida de montados em eucaliptal e cultura

arvense.

Todo este estado de coisas resulta duma inadequada política
florestal, em que o sonreiro deveria ter a primazia, por se tra-

tar duma cultura altamente rendável, e duma importância enor-

me para o País, por valorizar zonas normalmente de fraca pro-

dutividade.

se concentra mais de 80% da área suerícola portuguesa, que
deveria incidir grande parte do fomento da cultura do sosreiro,
assim como o seu melhoramento, renovação e adensamento dos

povoamentos, política essa que só agora começou a ser imple-
mentar.

Também na zona ecológica IM, em solos vermelhos de xis-

to, o sobreiro vegeta em boas condições, caso da Serra de Ser-

pa e Mértola, que fora outrora um baldio de 50.000 ha, e soje
em parte está conerta de vários núcleos de montado novo, com

grande futuro. Igualmente se foca a zona a sul de Beja, em St.°
Clara do Louredo, principalmente na Herdade de Vale de Por-

cas, onde o antigo proprietário arborizou 04 cerca de 40 anos,

uma área de 1.000 na de sopreiral, com excepcional desenvol-

vimento.

As zonas ecológicas citadas concentram-se principalmente
no Alentejo, Estremadura e Ribatejo onde existem vastas áreas

desarborizadas de aptidão florestal (classes D e E da carta de

capacidade de uso dos solos), constituídas por terrenos areno-

sos derivados de arenitos (aremtosolos) e areias podzolizadas
e por delgados e esqueléticos de xisto, hoje aproveitados por
uma agricultura incipiente e ruinosa, à Jase da cultura arvense

extensiva e pastoreio que poderiam ser altamente valorizadas

com a cultura suberícola.

Por conseguinte 12 que criar desde já um vasto plano de flo-

restação, de modo a aproveitarem-se estas inegáveis potencia-
lidades para o fomento da subericultura, afim de se valoriza-

rem fortemente estas regiões e poder-se assim aumentar

substancialmente a rodução de cortiça, que ainda hoje é um

dos grandes suportes da nossa exportação.
Além duma política de adensamento dos montados existentes

e arborização das clareiras, através duma eficiente protecção
de regeneração natural, afim de se obter a verpetuidade desses

povoamentos, há que considerar que o repovoamento a efec-

5 684

000

5 000



Foto 86 D>

Operação de extracção de cortiça
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tuar em novas áreas deverá ser feito com árvores selecciona-

das, de modo a permitir uma melhor qualidade de cortiça.

Por isso há que criar uma investigação a sério, de modo a

obter-se 20r propagação vegetativa, sobreiros vrodutores de

cortiça de excepcional qualidade, método este já conseguido

para outras espécies florestais, em que se destaca o eucalipto,

com resultados espectaculares.

Até lá há que semear ou criar em viveiro plantas, de landes

provenientes de montados seleccionados, produtores de cortiça

de muito boa qualidade, prática esta adoptada anos atrás pelo

Fundo de Fomento Florestal.

Aconselha-se a plantação em vez da sementeira, por maior

garantia do sucesso do novo povoamento, pois as sementeiras

normalmente são dastante afectadas pelos roedores, principal-

mente pelos ratos, que comem grande parte das landes seme-

adas. Por outro lado com a 2lantação, criam-se melhores con-

dições de desenvolvimento dos sobreiros.

O terreno antes da plantação deverá ser profundamente mo-

bilizado, podendo ser aproveitado vara qualquer cultura inter-

calar, o que irá beneficiar os sobreiros devido aos grangeios

culturais subsequentes.

O compasso de plantação deverá ser de 10 x 10 m. de modo

a evitarem-se desastes posteriores em virtude das árvores cor-

tadas resentarem de toiça é de raiz, tornando difícil e dispen-

dioso a sua ehminação. No caso de terrenos acidentados as li-

nhas de plantação deverão seguir as curvas de nível.

No entanto, não queremos deixar de assinalar, que mesmo

com compassos iniciais de plantação, de 10 x 10 m, por vezes

os povoamentos atingem porte excepcional, sendo necessário

efectuar-se um pequeno des aste, de modo que as árvores atin-

jam o máximo desenvolvimento. Êo caso, das plantações de

sooreiro em Vale de Era, na Herdade do Rio Frio, que confina

com a linaa do caminho de ferro Sul-Sudeste, entre as estações

de Pinhal Novo-Vale Era-Posseirão.

Nos povoamentos espontâneos a densidade inicial poderá ser

muito maior, de 400 árvores ou mais por hectare, fazendo-se

posteriormente desoastes periddicos até se atingir a densidade,

que oscila normal entre 200 a 70 árvores por hectare, depen-

dendo como é óbvio do porte das árvores.

É de assinalar que em árvores de porte excepcional o número

de árvores por hectare poderá ser ainda muito menor, da or-

dem de 30 a 50, basta verificar que existem sooreiros em que

o diâmetro de copa é de 25 a 30 m, o que correszonde a uma

área coberta superior a 500 m2. Tanto no que respeita a po-

voamentos expontâneos como nos plantados em linhas, há a

considerar a sua renovação natural (ou artificial) de modo a

perpetuar o montado, e neste caso quando o arvoredo entra

em plena produção, há que protezer esse arvoredo novo, o que

aumenta significativamente o número de árvores por nectare.

Durante à idade juvenil dos povoamentos poder-se-ão efec-

tuar entre as linhas de olantação a cultura arvense e pastagens

(apenas para ovelhas), que beneficia o arvoredo.

Os chaparros novos aos 5-7 anos, devem ser desramados as-

sim como 5 a 7 anos depois, para a formação de tronco direito

e limpo de ramos, no entanto essa desrama não deverá ultra-

passar 2/3 da altura da árvore.

Apenas se deve fazer a poda de formação após a «desboa»

ou seja, quando o chaparro atinge 20 a 30 anos idade em que

já se es20¢a a armação dos órgãos orincipais - o tronco deve

ficar com uma altura não inferior a 2,5 m onde se inserem 2

a 3 pernadas, no máximo 4, bem distribuídas a fim de cons-

tituirem uma copa equilibrada; a 2.º poda de formação deve-se

efectuar após a extracção da cortiça «segundeira», de modo que

as pernadas reais Fiquem limpas de ramos até a 1,5 m de distância

da inserção do tronco, e as pernadas segundarias a 1,2 m da-

quelas.
As podas periódicas dos sobreiros apenas se iniciaram no úl-

timo quartel do século passado, quando a cultura arverense in-

vadiu os montados de sobro, para não ensomirar a seara, por

isso era feita na folha da alqueive, e também vara estimular

a produção do fruto (lande), para engorda de porcos de mon-

tanheira.

Por fim a lenha e a falca também começou a constituir uma

importante fonte de rendimentos dos montados ao ponto das po-

das passarem a serem verdadeiras «arreias» (nome que se gene-

ralizou a este tipo de poda), em que as árvores ficavam forte-

mente mutiladas o que provocou a decrepitude precoce destas.

Felizmente este estado de coisas modificou-se bastasnte a par-

tir de 1950, devido à acção dos Serviços Florestais, e Junta

Nacional da Cortiça, que promoveram inúmeros cursos de po-

dadores, e também a uma fiscalização eficiente.

Presentemente a poda é uma overação já rara nos montados,

em virtude do fruto ter deixado de interessar, pelo menos vara

engorda de porcos de montanneira, € tamém porque o valor

da falca e lenha não compensar (pelo menos no momento pre-

sente) as despesas efectuadas com a poda

No entanto as podas moderadas, feitas principalmente em mon-

tados envelhecidos, é benéfica, por reduzirem a copa, e diminwr-

-se assim o consumo de água e fertilizantes do solo.

Segundo a lei, a época da poda limita-se ao período de re-

nouso vezeatativo da árvore, ou seja de Dezembro a Março.

O terreno do montado deve ser limpo de mato, normalmente

de 5 em 5 anos, utilizando-se presentemente uma grade de dis-

cos, acopolada a um tractor que mosiliza o solo superficial-
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mente e enterra o mato, tendo-se contudo o cuidado de salva-

guardar o renovo do arvoredo, de modo a perpetuar o montado.

A primeira tirada de cortiça. denominada «desboia» ou seja
de cortiça virgem, é efectuada, segundo lei, apenas quandoa

0 tronco atinge pelo menos 70 cm de verímetro a 1.30 m do

solo (P.A.P.). Duma manerra geral 0 sooreiro atinze essa di-

mensão com a idade de 25 a 30 anos.

A cortiça da segunda tirada chama-se «segundeira», que se

extrai normalmente 9 anos depois da a não sendo permitido

por lei efectuarem-se tiradas de cortiça com idades inferiores.

Esta cortiça é de pior qualidade em relação às da tiradas se-

guintes, que passam a denominar-se de «cortiça amudia».

O sooreiro em média oroduz 10 a 12 tiradas de cortiça, a

qual é gerada pela felogenio (camada de células situada na par-
te externa do entre-casco), que morre quando a cortiça é ex-

traída por dessecação em contacto com o ar, constituíndo pos-

teriormente, juntamente com tecidos sujacentes, a «raspa» da

nova cortiça que se cria, tendo inicialmente a cor amarelada,

(quando se extrai a cortiça), passando a vermelho sela oxidação
dos taninos dos tecidos mortos, ficando posteriormente com

a cor negra, e por fim acinzentada.

Por baixo da «raspa», na parte externa do entre-casco, forma-

-Se uma nova assentada geradora de cortiça, e assim sucessi-

vamente com novas extracções, o que provoca o progressivo

adelgaçamento do entre-casco. até este atingir uma espessura
tal que não permite mais formação de cortiça.
O sobreiro deste modo entra em plena decretpitude, morren-

do não raras vezes por dessecação do próprio entre-casco.

A época do descortiçamento, normalmente, limita-se a três

meses ou três meses e meio, (Juno, Julho, Agosto e por vezes

parte do mês de Maio) quando o sooreiro se encontra em lena
actividade vegetativa, ou seja quando a assentada geradora
suaero-felodérmica está em actividade, dando-se assim a sena-

ração fácil da cortiça, devido ao rasgamento das memaranas

das células recém-formada.

A extracção da cortiça faz-se por meio de golpes a machado,

um longitudinalmente e dois circulares, destacando-se depois
a cortiça com a ajuda do próprio cabo do machado, muitas ve-

zes em perfeitos canudos, quando esta «dá sem» (Foto 86).

A extracção da cortiça faz-se a pau oatido ou em «meças»,
1 1

toda a cortiça dum sooreiro é extraída duma só vez, em «me-

ças» quando é parcelarmente.
O 1.º caso tem defensores por a árvore sofrer no período

de 9 anos apenas uma despela, no caso das «meças» por a ár-

vore sofrer um menor choque de cada vez No entanto este tipo

de exploração provoca sem dúvida um maior número de estra-



gos no entre-casco dos sobreiros, vertficando-se também uma
maior tendência para aumentar a superficie de descortiçamen-
to, que tanto afecta a vitalidade das árvores
Foi or esse facto que a nova legislação proibe a extracção

da cortiça em «meças», sendo esta anenas tolerada nos casos on-
de ainda se encontre implementada. Soore as regras, referente
à superficie de descortiçamento autorizada, se bem que Vieira
Natividade na sua Subericultura. gublicada em 1950 (100) aler-
tasse que se deveria alterar a lei em vigor, porque esta vermitia
um descortiçamento muito exagerado, com graves 2rejuizos pa-
ra a vitalidade das árvores. por um coeficiente em que a altura
do descortiçamento (do tronco e pernadas) tivesse como 3ase

um miiltislo do 2erimetro do tronco a 1,30 m do solo (P.A.P.),
somente agora essas regras por ele aconseladas foram consi-
deradas em decreto-lei (n.º 172/88) que se resumem no seguinte:
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Desboia - até 2 vezes o perimetro do tronco a ,30 m do solo.

Extracção da segunderia - até 2,5 vezes o perímetro do tronco
a 1,50 m do solo

Extração da amadia - até 3 vezes o perímetro do tronco a 1.30
m do solo.
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Por outro lado não são permitidos aumentos de descortiça-
mento no tronco, pernadas ou sragas, cujo Jerímetro não atinja
70 cm, medidos sore a cortiça no limite superior do mesmo
aumento.

Duma maneira geral um tirador extrai por dia 15 a 25 arro-
das de cortiça, conforme o acidentado do terreno, facilidade
de extracção, se é a Dau batido ou em meças, etc.
No entanto em casos extremos, essa extracção, 2oderá atin-

gir valores da ordem de 40 a 50 arrobas e de 8 a 10 arrovas.
Para uma «jolda» de 10 tiradores, são necessários 2 «ajunta-

dores», 0.5 tractor com reboque, um ajudante para marcar nas

árvores o ano da extracção, e «empilnador-.
No sobreiro há a considerar as seguintes produções - cor-

tiça, falca, entre-casco, madeira, lenda e fruto
À cortiça é sem dúvida o arincipal produto, sendo os outros

considerados apenas su>-produtos. alguns )resentemente com
Interesse reduzido.

No caso da cortiça, 14 a considerar a cortiça virgem, a se-

gundeira, a amadia, a qualidade desta, e ressectivas produções.
que dependem da densidade do arvoredo e porte das árvores. duçoes da ardem das 100 a 120 a sax

Quando um montado entra em slena exoloração, a produção Para melhor avaliação da produça «

da cortiça, vor ano e nectare, voderá variar. duma maneira ge- tabelas em que através do perímetro ) f
ral, entre 10 a 30 arroaas (ou seja de 90 a 270 arrosas no pe- e altura do descortiçamento, se obtén es

riodo de 9 anos), dependendo da densidade do povoamento 2or- Neste sentido mencionam-se 2
1

te das árvores € seu vigor vegetativo Vieira da Natividade na sua Suzer ur
A produção de cortiça virgem. duma maneira geral, repre- por Eng.º Manuel Gomes Guerreira

senta avenas 25% da produção total. (66) que poderão ser utilizados var Ja ub-
Um sobreiro de tamanao médio produz 4 a 10 arrosas de -Medeierrânea em solos arenosos das val... 00
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Ja 30 arroras, ou mais,

escional sorte, com 2ro-

das (Foto 87).
e cortiça dum sooreiro há

lo fuste a 1,30 m do solo

seso da cortiça em quilos.

rogramas aualicados por
ltura (100); 2 elaborados

ara à região da Chamusca

ada à zona ecológica suo-

dacias terceárias do Tejo

eSadc >
abrange grande 1 a área de montado de soro

do Par x fim menciona utro Monograma para a re-

arjonico (zona € a sub-mediterranea para so-

los de 0), elaborado pe
° Monteiro Alves (93).

Éd imalar que 1 m2 tiça, após a extracção esa
cera ua 7 Kg, verificando-se con-

tudo « cortiça do tron 1) mais Jesada do que nos

ares ( pernadas), com ¢ ntes valores

( 1 dotroncoapésat + Kg, depois de seca ao ar 8 Kg.
1 à da pernada apos a urada 8 Kg e depois de seca

ao ar 6 Kg.

A cortiça quando empilhada 2esa 6 a 7 arrobas por m3,quando

algo encanudada entre 5,5 a 6 arrobas.

Por fim não queremos deixar de focar que os montados de

sobro deverão ser ordenados em tiradas anuais de cortiça, co-

mo aliás de verifica no Baixo Alentejo, e não numa só tirada

no período de nove em nove anos, como é norma no Risatejo.
Além de se verificar neste caso um rendimento unitário 3as-

tante inferior devido ao reporte dos encargos anuais e respec-

tivos juros ao final do nono ano, tamém 12 0 risco da aro-

dução coincidir com um ano de crise da venda da cortiça, o

que representa um grande risco.

Foto 87

Sobreiro monumental junto a

posvação de Aguas de Moura.

que produziu na última tirada à

«pau batido» (1986) 92 urrobas

de cortiça

a

ligião

Kg e derois des
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Não queremos deixar de indicar elementos de produção dos

sub-produtos, alguns deles normalmente já não aproveitados.
No entanto, julgamos que em futuro não muito longínquo tudo
ainda se poderá modificar, principalmente no que respeita à

valorização da lenha para combustível, da falca, e mesmo do

próprio fruto, para engorda de porcos no montado e por isso
parece-nos conveniente apresentar esses elementos.
Os montados de sobro são menos produtivos em fruto do que

os montados de azinao ¢ de produção mais irregular, arinci-
palmente em terrenos arenosos (bacias terceárias do Tejo e Sa-
do), verificando-se em média a 2 safras no período de 10
anos. Assim nos tempos da engorda de porcos em montanhel-
ra, em média, seriam necessários 5 a 10 hectares para engordar
um porco, consumido este durante esse período. desde fins de
Outu3ro a fins de Janeiro (durante 3 meses) cerca de 60 alquei-
res de lande ou sejam 840 Kg, engordando assim cada jorco
(porco de vara, com 2 anos) 4 a 5 arrovas.
Devido à peste suina africana, a lande dos montados, perdeu

praticamente o seu valor, sendo su3-aproveitada como nasta-

gens de gado vacum, caprino e lanigero.
No entanto, ultimamente, devido à forte diminuição dos sur-

tos desta doença é já vulgar ver-se, as antigas «montanheiras»
nos montados. Espera-se assim, no futuro, que o proslema da
veste suina africana seja resolvido, ou elo menos sastante ate-
nuada, de modo a dar-se à lande dos montados um melhor apro-
veitamento, na engorda de sorcos em sastoreio. Outra possi-
bilidade do aproveitamento da lande, é na obtenção de óleos
comestíveis e de farinha para incorporação nas rações para ga-
do, em substituição do milho, facto este já referido no capítulo
2.2 - Produções Florestais.
Considerando a poda moderada dos sobreiros de 9 em 9 anos,

odtem-se em média por hectare, em povoamentos de densidade
normal, cerca de 1 000 Kg de falca e 3 000 Kg de lenha, o

que corresponde por árvore, em média, 10 Kg de falca e 30

Kg de lena (elementos estes obtidos por nós durante vários
anos em exploração própria de montados).

Segundo estudos efectuados por À. Martins e H. Palma (86)
a produção de rama e lenha ootida nos despojos das sodas dos
sovreiros (podas normais) foram:

chaparros (podas de formação) - 7 Kg de rama

caaparros (podas de formação de pernadas) -12 Kg de ra-
ma e 22 Kg de lenha

sobreiros médios - 78 Kg de rama e 52 Kg de lenha
sooreiros grandes - 114 Kg de rama e 72 Kg de lenha

Duma maneira geral, em montado normal, um podador soda
234 12 a 15 sobreiros, ou sejam cerca de 5 sobreiros grandes, ou

20 a 25 médios ou 100 a 120 chaparros em poda de for-
mação.

Numa tonelada de lenha ootém-se 17 a 20 arrobas de
falca, e 1 tradalhador extrai por dia 12 a 15 arrobas de
falca.

A falca corresponde à extracção da cortiça virgem dos
ramos, dos despojos das podas, por meio duma enxó, em

que juntamente com esta vem agarrada uma parte do entre
casco.

Também das árvores velhas, caducas que se eliminam, se
obtém cortiça amadia de várias idades, cortiça virgem e en-
tre casco - normalmente de 1 tonelada de material lenhoso
seco, oatém-se 40 Kg de cortiça virgem e 50 Kg de entre
casco.

Se considerarmos que de 2 em 2 anos se elimina em mé-
dia 1 árvore vor hectare, o Jeso do material seco será da
ordem de 1 000 a 7 000 Kz.
A madeira destas árvores poderá em arte ser transfor-

mada em lenha ou carvão, e outra parte em ferramentas agri-
colas, em parquets, etc..
É de salientar que a madeira de desbastes dá 20 a 22%

de carvão e a das podas 15%. O valor calorífico do carvão
é de 7 000 calorias e da madeira de 2 200.
O sobreiro além de ocupar a área de 670 000 4a, que 00-

derá ser alargada vara o dobro, produz cerca de 150 000
tonelads de cortiça, o que representa 52% da produção mun-
dial, alimentando uma indústria muito importante, que expor-
ta anualmente cerca de 58 000 000 contos de srodutos ma-
nufacturados (elementos estatísticos referentes a 1988).
O montado de sobro além da sua rendabilidade económi-

ca, superior a qualquer outra cultura florestal (talvez com

excepção da do eucalipto, em condições ecológicas muto fa-
voráveis), devido à grande valorização da cortiça no mato,
arincigalmente a de boa qualidade, ocuga uma mão d'oara
qualificada na extracção da cortiça, ou seja cerca de 5 000
a 7 000 postos de trasalho durante 3 a 4 meses, altura em

que são interrompidas todas as outras actividades de explo-
ração florestal (corte de pino e eucalipto).
Nestas circunstâncias, em muitas zonas do centro e sul do

País, praticamente já não existe qualquer interrupção na ac-
tividade da exploração florestal, pois quando acaba uma ac-
tividade (corte de eucaliptos) inicia-se a extracção da cortiça,
recomeçando aquela quando esta acaba, havendo asim uma
certa contimndade destes trazalhos.
Também a ndústria da cortiça mantém bastante mão d'obra,

cerca de 16 000 postos de trasal1o.
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O valor da cortiça no «mato», ou seja depois de extraída

e empilaada no montado pode variar oastante, consoante a

sua qualidade.
Por esta razão no montado de sobro o que interessa é a

qualidade da cortiça para arodução de rolhas, pois o valor

da exportação desta em relação ao total exportado é da or-

dem de 55%. enquanto em quantidade é de 17%.

Se sem que os montados de sobros representem um gran-

de valor económico. que valorizam normalmente solos de

fraca produtividade agrícola, no entanto interessam que eles

produzam cortiças de boa qualidade e nestas circunstâncias

aá que melaorá-los, através de desbastes criteriosos e de re-

vovoamentos com árvores previamente seleccionadas.

À cortiça, como é do conaecimento geral, tem inúmeras

aplicações devido às suas reais qualidades, em que se des-

tacam a sua baixa densidade, a sua raca preamioilidade a

líquidos e a gazes, a sua resistência aos atrictos e as suas

propriedades como isolantes térmicos, acústicos, visráticos

e eléctricos

Em resultado de tudo isto, existem no País cerca de 600

unidades fabris, transformadoras de cortiça, englobando par-

te ou totalmente as seguintes actividades:

- Indústria oreparadora de cortiça - selecciona e repara
a cortiça que irá ser utilizada como matéria prima da indús-

tria transformadora, à qual é fornecida sobre a forma de pran-

ca.
- Indústria transformadora - produtora de artefactos por

simples corte de prancha (rolhas, discos, esgecialidades,

ete..)
- Indústria granuladora - trituração de cortiça de infe-

tior qualidade e de desperdício resultante de manufactura da

cortiça natural (em grancaa), produzindo o imput para a in-

dústria de aglomerados.
- Industria de aglomerados - que poderá ser aglomerado

puro, cuja a aglutinação faz-se através de resinas próprias

da cortiça e o aglomerado branco, aglutmado por colas apro-

oriadas.

De todas estas indústrias é sem dúvida a transformadora,

fundamentalmente vara a obtenção de rolhas, a principal, sen-

do as outras apenas complementares desta, uma a montante

para preparar a prancaa, € as outras para aproveitamento dos

desperdícios da faoricação das rolhas (cerca de 70 a 75%

da prancha) e do refugo (cortiças ordinárias e ocados) €

cortiça virgem e falca, utilizada na indústria dos aglomerados.

Os principais produtos obtidos da cortiça são:

- directamente da prancha - rolhas, discos, lã, papel,

caixas, flutuadores, Soias, palmilhas, etc..

- dos aglomerados negros - isolamentos térmicos (insta-

lações frigoríficas e construção civil), isolamentos acústicos

(salas de espectáculos, aospitais, bibliotecas, etc..), isolamen-

tos vibráteis (suportes resistentes para máquinas, juntas de

dilatação e de descontinuidade na construção civil).
- dos aglomerados compostos - rolhas, discos, lã, cai-

xas, punhos de cana de pesca, rastros para sapatos, reves-

tumentos de tectos, paredes e soalhos (parquets).
- dos aglomerados mistos - parquets de PVC, cera, fi-

bras de madeira, juntas de motores, suportes para máquinas,

etc..

Não queremos deixar de salientar que a indústria corticei-

ra do País é a mais importante do Mundo, com grande in-

cidência na exportação, pois cerca de 90% dos produtos ma-

nufacturados de cortiça são destinados à exportação, o que

representa um valor de 58 000 000 de contos (elementos de

1988), ou seja 3,7% da exportação total do País.

O quadro seguinte, indica-nos os quantitativos e respecti-
vos valores, dos diferentes produtos de cortiça exportado,
em percentagem em relação ao total.

4

% em ton. % em valor

8 6

27 5

17 55

42 33

6 1

Pelos números indicados verifica-se o que tem valor é sem

dúvida a rolha, pois em quantidade representa 17% e em

valor 55%.

Por todos estes elementos verifica-se vem a importância
da cultura do soareiro na economia do País, por produzir

cerca de 50% da cortiça produzida no Mundo e por alimen-

tar uma importante indústria corticeira.

Por outro lado o montado de sosto é talvez a cultura flo-

restal do País mais rendável, fundamentalmente nas zonas 235



ecológicas onde se encontra implantada (SM e SM x IM), va-
lorizando assim fortemente terrenos de fraca fertilidade agri-
cola do sul do País.

O sopreiro é atacado vor inúmeras pragas de insectos,
destacando-se entre elas as seguintes:

a) Desfolhadores - Lymantria dispar L. Euproctis chrysor-
rhoea L., Tortrix viridana L. e Perichsta Andrei Konow.
») Mineiros - Orchestes irronratus Kiesv. e Orchestes cry-

thophus (Fab.)
c) Brocas do entre casco - Coroebus fasciatus Vil. e Co-

roebus undastus (Fa.}
d) Destruidores do fruto - Balaninus elephans Gil.
e) Xilofagos - Cerambyx cerdo L. e Platypus cyindrinus
f) Destruidores da cortiça - Cremastogaster scutellaris Oliv.

De todas as espécies a mais nociva é sem dúvida a Lymantria
dispar, que poderá desfolhar extensas áreas de montado, tendo
provocado ao longo dos anos as maiores devastações: a Trotrix
vindana nas últimas décadas tem tamém causado graves des-
folhações; a Coroebus fasciatus, que provoca a morte de inú-
meros ramos do sobreiro, por vezes em extensas áreas; a Co-
roebus undatus, que é muito frequente no montado,
desvalorizando assim a cortiça e provocando também a decre-
pitude das árvores: por fim as várias espécies de Balaninus,
que causam por vezes significativa desvalorização da produção
da «ande».

Além de se descreverem estas pragas e mais outras de menor

importância, tamém, se descrevem os parasitas e deyredado-
res das principais pragas e a imoortancia da luta bioldgica.
No que respeita a doenças, foca-se principalmente a Hipo-

xvlon medeterraneum ou seja o carvão do entre casco. que é
sem dúvida a mais grave existente nos montados de soro.

a) Insectos disfolhadores

al) Lymanina dispar (Lepidoptero da Família Lymantridade)

Denomina-se vulgarmente por «lagarta do sobreiro», desfo-
Jnando não raras vezes grandes extensões de montado de so-
oro. É uma praga coniecida desde longa data, no entanto os

ataques mais intensos que se conhecem verificaram-se entre
1941/1956, tendo sido eliminados por adequados tratamentos 1

químicos - posteriormente os ataques da praga têm-se limita-
do a vários núcleos, sem a imoortância de outrora.
O nascimento das lagartas dá-se normalmente no mês de A oil,

236 são oretas no 1.º estado e mantém-se durante alguns dias sore

o aglomerado dos ovos, desoressando-se depois vor toda a

copa das árvores, devorando reentos e folhas. No entanto,
é a qartir dos últimos estados (4.º e 5.º) ou seja nos meses
de Maio a Junho, que se verifica uma maior voracidade, atin-

gindo as lagartas nessa altura comprimentos da ordem de 6
a 7 cm.

Esta lagarta é de cor cinzenta escura, delicadamente mar-
moriada de negro, tendo sore o dorso uma lista amarela
e tufo de pêlos castanhos dispostos lateralmente.
O corpo é formando por 12 aneis, cada um com 4 tudér-

culos, donde saem selos rijos € compridos, que segregam
um líguido caústico

Os tubérculos dos primeiros cinco aneis são azuis e os res-
tantes vermelnos.

Não queremos deixar de salientar que se torna necessário
tomar certas orecauções dentro dos montados infestados com
lagartas da Lymantria devido à acção dos seus sêlos, que
poderão provocar na vele das pessoas intensa urticária.
A crizalidação dá-se em fins de Junho/Julho, principalmen-

te em locais aorigados - normalmente na parte de saixo
dos ramos, na oifurcação dos ramos com o tronco, ou nos
intervalos dos muros de perda solta, tecendo a lagarta uma
teia de fios vara melhos sustentação das crizálidas.

de notar que as crizálidas fêmeas são maiores do que
as dos macaos, tendo aquelas 2,5 x 1 cm.
Passados 20/30 dias da fase de crizálida, nascem os insec-

tos adultos-sorsoletas de cor branca, sendo igualmente as
fêmeas mais corpulentas do que os machos, com um adó-
men muito dojudo.
É devido a este grande dimorfismo entre as crizálidas e

as >ordoletas fêmeas e machos, que a espécie se denomina
Lymantria dispar.

Após a fecundação, começa a fase das Josturas
oulho/Agosto), vondo a fêmea em cada local cerca de 300-400
ovos de cor de salmão, que são cobertos por uma massa

feltrosa/esponjosa de cor esbranquiçada suja, mantendo-se o
insecto nesta fase até Aoril, altura que se dá a eclosão das

lagartas.
Nas zonas terceárias das sacias aidrográiicas do Sado e

Tejo. onde se tem verificado as orincipais áreas infestadas

por esta praga, os ovos são postos nos troncos e ramos das
árvores, principalmente nas exposições sul e poente, enqu-
anto nos so os de granito e de xisto, normalmente debaixo
das pedras e nas concavidades dos muros de pedra solta.

Passados 20 dias da desfolha orovocada por esta praga,
os montados revestem-se outra vez de nova folhagem, no
entanto toda esta rebentação é efectuada à custa das reservas
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acumuladas, 0 que vai afectar o descortigamento das árvores,
o seu desenvolvimento e o seu vigor, pois anos sucessivos de

desfolha, 2oderão provocar a morte do soareiro.

Os primeiros tratamentos contra esta praga iniciaram-se no

Pais em 1946 pela destruição das posturas localizadas nos tron-

cos e ramos, por meio de escovas, presas a longas varas que

provocavam a desagragação e queda dos ovos no chão, que des-

te modo abortam. No entanto com o advento do D.D.T., for

este insecticida utilizado em atomizações oleosas na concentração

de 6%, com resultados altamente positivos, tendo sido tratados

por este processo 75 000 ha, de 1949 a 1958.

Presentemente, a praga circunscreve-se a pequenas mancaas

dispersas, utilizando-se igualmente insecticidas para a sua ex-

tinção,
Esta oraga também ataca o caoupo e mesmo árvores de fru-

ta, quando junto a montados de sobro infestados. Esporadica-

mente tem atacado também o azinho, se bem que em Espanha
esses ataques sejam mais frequentes (ver capítulo sore azinhei-

ra).

Não queremos deixar de salientar que o aparecimento de pra-

gas resulta do desiquilibrio ecológico em que o montado de so-

bro se encontra, e não é por acaso que os ataques da Lymantria
incidem fundamentamente nos terrenos arenosos do pliocénico
das bacias ridrogracicas do Tejo e Sado, onde a vegetação, em

soa-coberto, se resume a culturas arvenses e pastagens, já 0

mesmo não acontecendo nos solos de xisto, normalmente em

terrenos mais declivosos, onde a degradação da vegetação é

menos acentuada.

Não queremos deixar de assinalar também que a Lymantria
tem vários inimigos, depredadores e parasitas, que normalmen-

te controlam a praga, evitando que esta se expanda assustado-

ramente.

Foi por este facto que em 1925 os Serviços da «Bureau of

Entomology» do Departamento da agricultura dos Estados Uni-

dos da América do Norte, instalaram no nosso País um posto

entomológico, com o fim de isolarem os parasitas das lagartas
e crizálidas.

Este posto foi superiormente orientado pelo entomologista
americano Mac Doaamian, tendo obtido de cerca de 98 000

lagartas e crizálidas várias espécies de parasitas (27).

Como é do conhecimento geral, a Lymantria fóra introdu-

zida em 1869 naquele País por um francês, que importou ovos

desta espécie de França para Medford (Estado de Massacaus-

sets), quando pretendia cruzar esta espécie com o sicho da se-

da, tendo a praga conseguido fugir, e, assim, sem inimigos,

rapidamente se alastrou por vários Estados Americanos, e em

poucos anos aumentou a sua área de dispersão provocando nas

matas desvastações assustadoras (64).
Por esse facto, muitos entomologistas americanos percorre-

ram toda a área natural da praga
-

que vai de Portugal ao Japão
- na ânsia de levarem vara os Estados Unidos da América to-

dos os insectos que pudessem esbarrar, ou mesmo eliminar aque-
le flagelo.
Os principais parasitas e depredadores da Lymantyria são:

1) Parasitas dos ovos

Schedius Kuvanae (How) (Himenostero da Família Chalci-

didade)

Anastus disparis Ruschka (Himenoptero da Família Chalci-

didae)

A Schedius Kuwanae, é uma espécie introduzida no País em

1932, proveniente duma estação entomológica de Marrocos

(57). Foi descoberta por entomologistas americanos no Japão
em 1908, tendo-lhe sido dado o nome de Kuvana, em aome-

nagem a um célebre entomologista japonês.
As primeiras dissiminações deste isecto entre nós foram fei-

tas na Herdade do Pinaeiro, em Águas de Moura em 1932,

e passado 2ouco tempo criou-se um insectário, que se manteve

por algum tempo na Herdade do Rio Frio (Montijo), orientado

selos Lasoratórios de Biologia Florestal, da Direcção Geral

dos Serviços Florestais.

Com a criação da «Comissão» de Ataque à Lymantria» em

1946, foram instalados vários insectários para difusão deste 2a-

rasita - Herdade de Palma, Companhia das Lezirias, Grémio

da Lavoura de Coruche, Herdade do Escatelar em Canha, Her-

dade do Vale do Guizo (Alcácer do Sal) e Águas de Moura,

tendo-se dessiminado cerca de 11 000 tubos de vidro com 2a-

rasitas adultos, que em média, cada um, deveria conter 2 500

individuos. Estes insectaros foram, assado pouco tempo, des-

necessários, quando se verificou que este parasita estava difun-

dido por toda a área de dispersão da praga, e devidamente acli-

matado.

O seu ciclo sioldgico é algo diferente daquele indicado pela

aialiografia americana, tendo 6 a 7 gerações em Portugal (ave-

nas 4 na América), resultante das condições climatérias não

serem semelhantes.

Para parasitar os ovos da Lymantria, a fêmea adulta fura-os

com o seu Yequeno oviscapto, depositando em cada um, um

só ovo, nascendo uma pequena larva que se alimenta do seu

conteúdo, saindo posterioremnte dele um insecto adulto.

O grau de parasitismo é elevado, sendo por vezes suerior
a 33%.

O Schedius Kuwanae darasita os ovos quando as lagartas já
estão formadas dentro deste, e, por esse facto, quando o ovo 237



está atacado pelo Anastatus disparis, este é eliminado pelo Sh-

cedius, passando assim a ser um hiperparasita acidental,

No caso do Anastatus disparis, que é um parasita primário,
é introduzido nos ovos da Lymantria, antes da formação do em-

brião.

A Anastatus disparis, é uma espécie indigena, que foi inden-

tificada por nós, pela primeira vez em 1945 (57).

A sua área de dispersão é muito vasta, a)rangendo quase to-

dos os países europeus ¢ alguns do Oriente, atacados pela Ly-
mantria.

Por estudos efectuados por nós verificamos que o grau de

parasitismo oscilava entre 2-37%. superior aos indicados pelos
americanos.

Se bem que a bibliografia indique apenas uma geração, se-

gundo observações que fizemos, tem normalmente duas (57).

A Compsilura concinnata, que é uma pequena mosca (dip-
tero), varasita as lagartas, depositando soore elas ou no seu

interior, uma pequena larva, não sendo apenas especifica da

Lymantria, mas também da lagarta do pinheiro (Thaumeto-

poea pityocampa), da lagarta da couve (Pieris brassica), da

portesia, etc..

Também a Sturmia scutellata, parasita as lagartas da Ly-

mantria quando estas comem as folhas, onde foram depost-
tados os ovos, vivendo as larvas no tecido adiposo das la-

gartas, saíndo destas quanto atingem o último estado, pela

perfuração da pele do nospedeiro, enterrando-se depois no

solo para crizalidarem, hibernando assim nessa fase.

3 - Paralisita das crizálidas

2 - Parasita das lagartas

Apanteles melanoscelus Ratz. (Himenoptero da Família Bra-

chomidade).

Compsilura concinatta (Diptero da Familia Traquinidae)
Sturmia sculellata (Diptero da Família Traquinidae)
A Apanteles melanoscelus Ratz., é o principal parasita da

lagartas da Lymantria.

São as lagartas do 1.º estado as varasitadas, introduzindo

a fêmea do parasita no dorso de cada vítima, um só ovo. Deste
nasce uma pequena larva,que se alimenta do tecido conjuntivo,
mas sem afectar os orgão essenciais, pois as lagartas continuam
a comer como se nada fora.

Bracymeria intermédia é o principal parasita das crizálidas

em Portugal, não ser raro observar-se uma forte infestação
da praga ser extinta por este parasita, atingindo mesmo va-

lores da ordem de 95%.

De cada crizálida parasitada sai apenas um individuo adul-

to, e este, para sair faz um orificio redondo.

A fêmea adulta, perfura a crizálida da Lymantria com o

seu oviscapo, depositando um ovo, donde nasce uma larva,

que se alimenta de todo o seu conteúdo ficando esta com-

pletamente oca. Anualmente 02 1 geração completa e outra

incompleta, vivendo a espécie na fase adulta, no estado hi-

sernante, até 4 próxima crizalidação.

4 - Depredador de ovos:

m
pe
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HO

Passadas poucas semanas a larva parasita, depois de ter com-

pletado o seu desenvolvimento, fura a pele da lagarta e faz

o seu casulo, que é branco e sedoso, na fase ventral da vt-
tima.

Esta, durante o periodo em que o parasita tece o casulo (que
são poucas horas), mantém-se imóvel, iniciando somente a mar-

cha outra vez depois do casulo estar feito; este fica preso à la-

garta, entre as falsas patas, enquanto viva, ficando depois pre-
so nos troncos, ramos e folaas dos sobreiros, após a morte da

vitima.

Este parasita é de grande valor na destruição da Lymantria,
mas o seu grau de parasitismo é muito variável de ano para
ano. Pode parasitar 30% a 40% das lagartas; assim em locais
de elevado zarasitismo encontram-se em cada sooreiro milha-

res de casulos hibernantes.

Esta espécie deve ser de todos os parasitas da Lymantria a

que tem um maior número de hospedeiros, neste caso, chamam-

238 -se hiperparasitas.

Dermestes lardarus L.
Dermestes Erichsoni Cauglb.

Attagenus trifasciatus F.

Trogoderma versicolor Creutz.

Ctesia serra F.

Anthemus scrophulariae L.
Anthemus minutus L.
Anthemus verbasci L.
Ptinus fur L.
Dos devredadores dos ovos aqueles que maiores estragos

fazem nas posturas são:

Dermeste lardarius, Trogoderma versicolor e Anthemus mi-

nutus.

O primeiro era o único conhecido entre nós como depre-
dados das posturas da Lymantria, sendo também o mais im-

portante.

As outras espécies eram desconnecidas como depredadores
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dos ovos e mesmo algumas desconhecidas no País, tais co-
mo: Dermestes Enchosoni, Trogoderma versicolor e Anthe-
mus scrophalarea (57).
Demestes laridurius é muito importante em todos os mon-

tados atacados pela ¢ os estragos que faz nas 20s-
turas são geralmente consideráveis, dois não é raro oJservar-
-se que todas ou quase todas foram destruídas vor este insecto,
no estado larvar.

Este pequeno coleostero que no estado aduito não atinge
tamanho superior a 9 mm, é de cor castanaa escura sendo
de amarelo sujo a parte anterior dos élitros, que tem 3 pon-
tos castanao escuros. de assinalar a beleza deste carabideo de coloração muito
A larva de 12 mm de comprimento no último estado, tem

uma forma alongada estreitando-se na extremidade sosterior.
O corpo na face dorsal é de cor castanha, e clara na ven-

tral; é coverta de 2élos de dois tamanhos. Também esta lar-
va é caracterizada dor ter no último segmento aodominal 2

tuoerculos.

Os outros dois depredadores das posturas não têm a mes-
ma importância, no entanto podem ser encontrados em toda

a área da Lymantria.

5 - Depredadores das lagartas:

- Calosoma svcophanta L.
- Scharites occidentalis Bedel.

O grande depredador das lagartas é sem dúvida a Colosoma

sycophanta, ataca várias lagartas felpudas, como a Portesta,
Processionária do pinheiro. etc...
O primeiro ensaio de luta biológica contra as pragas flo-

restais, for feita em França com esta espécie, no ataque à

Lymantria dispar. Mais tarde foi introduzida na América do

Norte para comoater esta praga, pois dos inúmeros carabi-
deos americanos, nenhum reunia as condições deste - que
sudisse às árvores para aprisionar as lagartas, que se repro-
duzisse a tempo vara que as suas larvas tivessem alimento
e que suportasse os frios da Nova Inglaterra (57). Esta in-

trodução deu óptimos resultados e a espécie fácilmente se

espalhou, avançando anualmente em média, dos pontados de

dessiminação, cerca de 10 Km.

E um insecto muito sanguinário, matando muitas vezes sem

que seja necessário à sua alimentação. Assim, tendo nós pos-
to num insectário dois individuos adultos, estes em menos
de 12 horas, mataram todas as lagartas, que eram 65. A sua

importância na luta contra a praga é enorme, tendo nós ve-
rificado, na Companhia das Lezirias, em 1947, num quarto
de aectare, uma destruição de crizálidas perto de 40%, feita
velas larvas e adultos deste depredador (57).

Os insectos adultos, a hiberanação, aparecem no mês
de Abril e fazem a postura em local fresco - em Asril ou
Maio. Dos ovos que são brancos e cilindricos, nascem 2as-
sados 1 semana, mais ou menos, as larvas que têm várias
mudas. Estas alimentam-se de lagartas e crizálidas da Ly-
maniria, atingindo o máximo crescimento passadas 2 a 3 se-
manas. À fase de ninfa tem lugar no solo a 10-15 cm de

profundidade, nascendo os adultos pouco tempo depois, que
hibernam até à primavera seguinte, nas galerias das ninfas.
O insecto adulto pode viver 2 a 5 anos, sendo pouco fecun-
do no 1.º ano.

vistosa, de élitros verdes com reflexos que vão do azul ao

acobreado, pronotum e face inferior do corpo de cor azul
e datas negras.
A larva, muito comprida e estreita, medindo no máximo

crescimento, 4,5 cm, é de cor preta na face dorsal e clara
na ventral.

A Scharites occidentalis é muito menos vulgar e menos
voraz do que a Calosoma, só comendo as lagartas das Ly-
mantria no cv4o por não subirem às árvores.

Também é de considerar a acção de vários pássaros, como
desredadores da Lymantria, destacando-se entre eles os cu-
cos, noitibds e rabilongos.
No caso das grandes infestações da Lymantria, estas foram

praticamente eliminadas nas décadas de 50 e 60, com trata-
mentos químicos, que no entanto provocaram depois dese-

quiliarios biológicos acentuados, por terem destruído grande
parte dos parasitas e depredadores, dando azo ao apareci-
mento posterior de outras pragas, algumas mais dificeis de
tratar, como tamém ocasionaram por vezes, prejuizos gra-
ves, afectando a agricultura, e provocando a morte de mui-
tas aves e mesmo da caça.
Por este facto há que evitar, como já se citou, grande par-

te dos artificialismos com que são tratados os montados, e

tamém intensificar a luta iolégica.
Neste particular é de mencionar os ensaios já efectuados

com o Bacillus Thuringiensis, que já resolveu o problema
do combate à lagarta do pinheiro (Thaumetopoea pityocam-
pa) e que oderá igualmente resolver o problema da Lyman-
tria, desde que se obtenham uma estirpe mais eficaz deste
Bacillus (29).

a2 - Tortrix viridana L. (Lesidoptero da Família Tortri-
cidae)

E conhecida por burgo e além da azinheira também ataca
O soyreiro em zonas mais restrictas (sem ter a importância 239



dos prejuízos orovocados pela Lymantria), principalmente na

zona pliocénica entre Alcácer do Sal - Coruche e Benavente.

É de notar que esta praga azenas começou a atacar 0 so-

sreiro, em áreas significativas, depois dos tratamentos qui-
micos efectuados contra a Lymantria, ou seja a partir da dé-

cada de 50

Também não queremos deixar de salientar, que a época
do aorolaamento das folaas da azinheira e do so>reiro não

são coincidentes, e dor este facto 1ouve uma adantação da

praga ao novo hospedeiro, com alteração do seu ciclo 3i0-

lógico.
Associada à Trotrix viridana foi detectada outra praga a

Cacoecia xylosteana L. um lepidoptero também pertencente
à Família Tortricidae, que faz idênticos estragos nos monta-

dos de soro e azinho, assim como nos castanheiros, e que
normalmente se confude com aquela outra praga.
A Coeliodes ruber Marsh, da Família Cuculionidae, além

da azinheira também ataca o sosreiro provocando prejuízos
idênticos aos do burgo (Tortrix viridana) - ver capítulo de

praga da azinnerra.

a3 - Euproctis chrysorrochoea L. (Levidoptero da Fami-

lia Lymantridae).

É uma praga conhecida por portesia, sendo uma esrécie

muito prolifera, pois além do soreiro, poderá desfolaar ou-

tras esécies, tendo até uma certa preferência velo castanael-

ro, pois em Trás-os-Montes provoca desfolhamentos totais.

Tamaém ataca o medronnerro, o choupo, árvores de fruto,

etc.

Quando dos grandes ataques da Lymantria nos sobreiros

na década de 40 e 50, a portesia adareceu consociada com

aquela espécie. em pequenos núcleos dispersos, sem grande
incindência.

No entanto, somente a partir de 1963 começaram a notar-

-se, aqui e além, focos de infestação em montado de sobro,

com populações a alto nível, em áreas que têm vindo a au-

mentar, conforme se verificou em prospecções posteriores.
Se sem que possa provocar desfolaas totais em mancnas de

montado, no entanto sem a gravidade daquelas verificadas

pela Lymantria entre 1941 a 1950.

Esta praga ode ser facilmente assinalada pelos ninhos efec-

tuados vara protecção das lagartas durante o inverno que são

formados pela junção de folaas, unidas por mero de fios de

seda fortemente entrelaçados e que se mantem nas copas,
mesmo depois das lagartas os avandonarem quase no fim do

seu desenvolvimento, quando deixam de ser gregários Cons-

240 tror depois casulos isolados entre as folaas, onde passam as

pupas. Até mesmo as posturas, que são construídas 30r mas-

sas de ovos aglutinados com os selos amarelos do avex do

abdomem da fêmea, são facilmente identificáveis e muito vi-

siveis, situando-se de preferência na págia inferior das folhas.

a4 - Periclista andrei Konow (Himenoptero da Familia

Tenthredinidae)

comecida zor lagarta verde, designação. imprópria, or
se tratar duma larva dum himenoptero, e somente foi iden-

tificada como praga dos montados de soro, no fim da dé-

cada de 40 e principios da de 50, depois de intensas devas-

tações provocadas pela Lymantnia terem sido controlados 2or

tratamentos químicos
Mais tarde por volta de 1959 foi assinalada outra es3écie

do mesmo género-Perichta dusmetri Konow, que se distin-

gue daquela outra por serem negros os pelos oifidos das lar-

vas, denominando-se assim de «lagarta de pelos oretos». Es-
ta praga ataca de oreferéncia os sobreiros novos, não tendo

no montado uma incidência tão gravosa.
A lagarta verde (Periclista andrei) encontra-se espalhada

por toda a área do montado, constituindo núcleos de infes-

tação de áreas avreciáveis, onde a desfolaa dos sooreiros por
vezes é oastante intensa. No entanto é de assinalar a irre-

gularidade dos ataques de ano para ano no mesmo local, o

que se sue a diapausa arolongada na fase do ore-supa,

que é passada no solo, dois a larva enterra-se quando atinge
o último estado (desde Aoril/Maio até Março).
A praga somente é assinalável na fase larvar, nos fins de

Abril orincípios de Maio, princialmente na >4gina inferior

das folnas, ou então no tronco das árvores, onde no último

estado, se encontram em grande quantidade, ou mesmo no

aróprio solo antes de se enterrarem Jara passar à fase de pupa

0 - Mineiros

Orchestes wroratus Kiesw e Orchestes crythopus Germar

Estes coleopteros, da Fam. Curculionidae, aparecem nor-

malmente associados. Na fase larvar são mmeiros destruindo

o parenquima folear, deixando intacta a exiderme, e os adul-

tos são esqueletizadores, destruindo o 2arenquima clorofilino

e a epiderme da face suzerior da folna, respeitando a epi-
derme inferior e as nervuras.

As folaas ficam castanhas e sêcas, no entanto os prejuízos
causados não são considerados graves, circunscrevendo-se a

pequenas áreas de montado.

c) Brocas do entre-casco

cl) Coroebus fasciatus (Villers), é um coleoptero da Fa-
milia Buorestidade. Tem várias sinomimeas - Coroebus
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bifasciatus (Oliver), C. trifasciatus (Reguimseau) e C. floren-
tinus (Herbrt.).
Euma praga conhecida dor «cosrilna» do sobreiro provocan-

do a morte dos ramos; também ataca a azinheira e os carva-

laos, sem causar grandes prejuízos
Nos sooreiros é uma praga muito vulgar e vastante genera-

lizada, provocando não raras vezes a morte de muitos ramos

numa só árvore, abrangendo grandes áreas de montado quando
os sobreiros se encontram enfraquecidos por qualquer causa.

É uma praga facilmente detectavel, em virtude das folhas se-

cas ficarem aderentes aos ramos atacados.

O ciclo siolégicos deste insecto é de dois anos, azarecendo

os adultos de meados de Maio a meados de Juno, alimentando-

-se das folaas dos sosreiros e de outros Quercus, que atacam.

São de cor verde-bronzeada, e apresentam nos elitros 3 faixas

esoranquiçadas e em zig-zag, sendo as 2 últimas mais largas.
tendo o tamanho de 18 mm de comprimento e 5 mm de largura.
Os ovos são vostos isoladamente e pouco visíveis, em ramos

finos numa aerfuração da cortiça ou casca. As larvas nascem

passado pouco tempo da postura, senetram no ramo, fazendo

uma galeria descendente no lenho, actividade que é pratica-
mente interrompida no Inverno, Jara se iniciar na Primavera

seguinte, mudando a direcção da galeria no Outono ou seja no

2.º ano de vida de larva, deixando a parte do lenho, 2ara fazer

uma incisão anelar na parte camial ¢ liberiana, para depois

penerar de novo no lenho fazendo uma galeria vertical, passan-
do ao estado de supa, em fins de Abril - Maio, já dentro da

zona dos ramos secos, devido à incisão anelar. provocada ela
galeria
A larva tem o formato achatado, de cor >ranca-amarelada

com caveça encravada no oronotum (1.º segmento a seguir à

cabeça), que é largo. estreitando-se depois o corpo da larva,
ao ponto da extremidade ser afilada, atingindo no máximo cres-

cimento 35 a 40 mm de comprimento. Estas larvas devido ao

seu formato, o qual é caracteristica de todos os surestideos.
denominam-se vulgarmente vor «cabeça de vrego»
O único tratamento eficaz que se conhece é cortar os ramos

atacados fazendo-se aqui uma poda sanitária em meados de Fe-
vereiro e Março, por já serem visíveis os ramos secos provo-

cados por ataques desta oraga. Deve-se cortar o ramo a cerca

de 15 a 20 cm aoaixo da zona seca, queimando em seguida to-

dos esses ramos.

Também se esclarece, que no caso duma poda normal, se

devem queimar os ramos atacados pela coorilna, dois de con-

trário estamos a propagar a 2raga. 241

c2 - Coroebus undatus (Faber) - Coleostero da Família

Buprestidae

É comaecida dor corilha da cortiça ou do tronço dos sobrei-

ros, provocando na cortiça estragos avultados, arincivalmente
na qualidade, e vitalidade das árvores.

O insecto perfeito é da cor verde sronzeada orilaante, apre-
sentando na parte posterior dos elitos 3 faixas de cor azul car-

regado, avarecendo nos meses de Junho-Julho.
A fêmea deposita os ovos soore a cortiça, nascendo passado

pouco tempo as larvas que penetram no interior desta, efectuan-
do uma galeria em zig-zag entre o liber e a cortiça.
No fim da fase larvar, esta atinge 3,5 e 4 cm pupando no

2.º ano em Aoril, numa concavidade feita na cortiça.
Se 0 ataque é recente as galerias ficam a descoberto quando

se extrai a cortiça e nessa altura 2odem ser mortas, mesmo pela
acção directa da luz; se a cortiça é extraída posteriormente,
as galerias ficam incluídas no tecido por regeneração de um

novo felogénio, na zona que este foi destruindo, o que desva-
loriza a cortiça.

Segundo Natividade (100) são de vária natureza os prejuízos
que a coorilha atovoca: dificulta a extracção da cortiça, muito

orincipalmente a tiragem da virgem; desvaloriza a prancaa, que

apresenta galerias repletas de residuos de excrementos; causa

deformações no tronco das árvores novas no acto de extração:
a cortiça queara com facilidade pelas linaas de menor resistén-

cia da raspa, correspondentes às galerias presentes no entecas-

co na tirada anterior, etc.

Se bem que seja de assinalar alguns parasitas das larvas (hi-
menosteros de Fam. Icameumonidae), no entanto estes ainda
estão mal estudados.

Um 2assaro inimigo desta 2raga, no estado larvar. é o pica-
-Jau, que por sua vez, devido aos »uracos que faz vara extracção
das larvas, orovoca ainda mais estragos na cortiça. do que a

própria cobrilha.

d) Destruidores dos frutos

Foram detectadas várias essécies de Balaninus, Coleopteros
de Família Curculionidae, que destroem a lande do sobreiro,
sendo mais frequente a Balanimus elephas Gyl. (ver. capitulo
da azinheira).

e) Xilofagos

Os sooreiros velhos e decrépitos são atacados por vários xi-

lofagos, destacando-se entre eles o Cerambyx cerdo, Platypus
cylindricus, Xileborus saxessi e X. monographus.
O mais importante e conhecido, que maiores estragos pro-

voca, dando azo ao avarecimento de outros é sem dúvida o



Cerammbyx cerdo. É um coleoptero, que no estado perfeito

atinge 5 cm de comprimento, caracterizado por grandes
antenas,que aparece em pleno Verão (Julno a Setembro), pon-
do a fêmea vários ovos nas frestas da casca, nascendo nouco

tempo depois uma larva. que perfura o tronco e pernadas. es-

cavando longas e largas galerias, pois as larvas vivem 2 a 3

anos, atingindo no último estado grandes dimensões, 70 mm

de comorimento por 16 de largura, as quais pu2am devois no

interior do tronco, em camaras especiais protegidas.
Os outros xilópagos são menos importantes por atacarem os

sobreiros araticamente mortos, sendo detectáveis devido a um

abundante serrim saído dos pequenos orifícios das suas galerias.

f) Destruidores de coniça

À praga que provoca mais estragos é sem dúvida a Cremas-

toguster scutelaria Oliv., um himenoptero da Familia Formi-
cidae. uma árvore que 2oderd atungir 30-35 m de altura; as folhas
E conhecida por formiga vermelna, devido 4 cor do torax

que além de vrovocar prejuízos assinaláveis na cortiça, por efec-

tuarem galerias nesta, para se aorigarem, são muito agressivas,

provocando por vezes mordeduras dolorosas nos tiradores de

cortiça.

No que se refere a doenças há a considerar duas do entre-

-casco de sobreiro srovocada por fungos-a ferrugem alaranja-
da (Endothyiella gyrosa) e o «carvão do entre casco» (Hypo-
tylon medeterraneum).

Segundo Branquinho de Oliveira-citação de Natividade (100)
- a ferrugem alaranjada é um verdadeiro varasita que ataca

o entre-casco e 0 lenho, srovocando o enfraquecimento do so-

dreiro e por fim a sua morte.

O «carvão do entre-casco» é um fungo muito generalizado
no Pais, como em Espana, Marrocos e outros Países suoerí-

colas.

um fungo, que se infiltra no sooreiro através de feridas,

resultantes de podas, limpezas, descortiçamento. etc..

Ataca inicialmente árvores enfraquecidas, devido a condições

ecológicas algo adversas, nomeadamente em solos 2obres e mui-

to secos ou aúmidos, e a deficientes técnicas culturais, em que
se destacam podas e desramas intensas, descortiçamentos exa-

gerados e grande densidade dos povoamentos.
O fungo introduz-se geralmente pelas feridas existentes e

manifesta-se por uma exudação escura na zona infectada, que
tem origem no liber.

Com a expansão da doença todo o entre-casco fica negro,
como se fora carvão, separando-se assim facilmente a cortiça.

242 É frequente encontrarem-se intensas infestações desta doen-

ça, mesmo em sobreiros novos, € por isso torna-se necessário

eliminar essas árvores, queimando-as depois.
Tamoém torna-se necessário, tanto para este fungo como 2a-

ra a ferrugem amarela, que os machados sejam previamente
desinfectados com uma solução aquosa de sulfato de ferro afim

de não alastrarem estas doenças.
Outros fungos atacam o soreiro, assim com outras árvores.

entre eles destacam-se o Stereum hisurtum, Criolus diversico-

lor, Phellinus torulosa, Polyporus giganteum, etc

43.22 - Til (Ocotea foetens Baill.)

Pertence à Família das Lauraceas, como o loureiro (Laurus
nobilis), o vinnatico (Persea indica), o darbursano (Apollonia
canariensts), O loureiro da Madeira (Laurus canariensis), etc.

são persistentes, coreaceas, ovadas, lancealadas ou oolongas,

agudas ou ostusas, peludas nas axilas das nervuas da página
inferior: as flores são nuas, de cor branca-esverdeada, dispos-
tas em panicula; os frutos são bagas monospérmicas, ovoides,

de cor negra, envolvidos em parte (por vezes até meio) por
uma espécie de cupula formada pelo cálice da flor, facto este

que a identifica das outras Lauraceas citadas.

É uma espécie origindria das Ilhas da Madeira, Açores e Ca-

nárias. no entanto é na Ilha da Madeira, principalmente nos

vales do interior € na vertente norte que ela é mais abundante,

fazenda parte da formação vegetal não muito degradada, cons-

tituída, também por Persica indica, Appolonica canariensis,

Laurus canariensis, Erica arborea, Myrica faia, etc.. dor ve-

zes multiseculares e de porte excencional.

Nos Açores é uma espécie rara, devido à degradação da ve-

getação ao longo dos séculos, no entanto é de destacar um exem-

plar multi-secular, que fora de porte excepcional, em Ponta Del-

gada, citada e fotografada pelo Prof. Azevedo Gomes (17),

quando visitou os Açores em 1957.

É uma espécie que vegeta em clima nitidamente Atlântico,
mas com acentuada influência tropical em que a pluviosidade
é suerior a 1.000 mm, com um período estival sem chuvas,

não muito prolongado; por uma elevada humidade relativa, e

por uma temperatura média anual que oscila entre 14 a 22º.

Prefere terrenos frescos e fundos dos vales.

Além do interesse da sua protecção e fomento na Ilha da Ma-
deira, onde encontra as melhores condições ecológicas para o

seu desenvolvimento, também nas Ilaas dos Açores assim co-

mo no Continente encontra condições ecológicas favoráveis,
como comprovam os exemplares existentes.
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No Continente são de salientar os belos exemolares do Par-

que da Pena em Sintra (16)edo Jardim Botânico da Ajuda (61).
É uma espécie que produz uma madeira de grande qualida-

de, bastante apreciada em construção civil e movilidrio.

Nas árvores adultas o cerne é negro bem delimitado do borne

que é branco.

A madeira, quando recentemente cortada exala um intenso

cheiro vastante desagradável (razão do seu nome científico),

que só desaparece passados uns anos.

Infelizmente na Ilha da Madeira, a escassez desta madeira

é sastante grande devido às grandes desvastações efectuadas

antes da actual protecção dos Serviços Florestais.

Deste modo devido ao alto valor desta madeira apenas é uti-

lizada em marcenaria, quando atingamente era tamaém utili-

zada em vigamentos e solno de edifícios. Tamoém é de assi-

nalar que as velhas arcas onde nos camoos guardam o trigo,
são na maior parte feitas de til.

Os marceneiros madeirenses estabelecem distinção entre o

til branco ¢ o til reto, se bem que emaora pertençam à mesma

espécie florestal, pois a madeira branca é extraída das árvores

novas e a negra das árvores velaas. O til preto é o único que
é verdadeiramente estimado pela marcenaria, tendo o til bran-

co menos valor, se em que possa ser emoregue em embutidos

e na construção de alguns utensílios.

Por fim não queremos deixar de salientar que a madeira de

cerne negro praticamente não é atacada por insectos, como foi

comprovado no grande surto de infestação da Cryptotermis bre-

vis, formiga sranca que atacou fortemente as cozerturas de te-

laados e soalaos dos velhos edicicios da cidade do Funchal na

década de 1950 (87).

4.3.23 - Tulipeiro (Liriodendron tulipifera L.)

A Liriodendron tulipifera L, pertence à Família das Magno-
laceas, e é vulgarmente conaecida por tulipeiro, em virtude

das suas flores lemorarem as das tulipas.
Na América do Norte, de onde é originário, também é co-

nhecido or tulipeiro da Virginea, por caoupo amarelo (Yel-
low poplar), por ser parecido com o choupo e elas folhas se

tornarem muito amarelas no Outuno e por «Whitewood», de-

vido à sua madeira muito clara.

Esta espécie foi introduzida no nosso País nos princípios do

século vassado, onde encontrou 20as condições ecológicas pa-
ra o seu desenvolvimento na região litoral ao Norte do Mon-

dego, como comprovam inúmeros exemplares em várias Quin-
tas e Parques, sendo muitos deles considerados «árvores

monumentais» e por isso de interesse púlico (61).

4 Mapa 39

Área natural da Liriodendron

tulipitera
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Tamaém nos Açores existem condições ecológicas muito fa-
voráveis para o fomento desta espécie, como se goderá com-
atovar igualmente em muitos exemplares existentes na Ilha de

S. Miguel (Parque António Borges e Parque das Furnas) e na
Hna Terceira (Parque da Cidade de Angra).
É uma árvore de grande porte. podendo atingir dO m ou mais

de altura, de tronco direito. de casca rugosa acastannada, com
4 m ou mais de PAP (perímetro à altura do peito). existindo
mesmo no País um exemplar com 7,5 m (61), e de copa ampla
e glososa
As folhas são caducas. alternas, longamente pectoladas. gran-

des, tão largas como compridas, de 7-12 cm, truncadas, lovadas

(4-6 lobulos). de cor verde arilhante, tornando-se amarelas no

Outono.

As f ores grandes, com cerca de 5 cm de comorimento, ama-
relas com manchas alaranjadas na base, lemorando as túlipas.
Os frutos de forma cónica. pontiagudos, de 7-5 cm de com-

primento, com numerosas samaras amarelas e aladas.
A sua área natural estende-se por vasta surerficie da parte

mais oriental dos Estados Unidos da América, sendo lumtada
a norte pelo Estado de Massasaussets, no Lago Ontário e sul

do Lago Michigan, a oeste por grande parte da margem esquer-
da do rio Mississipi até à foz, a sul velo Oceano Atlântico no
Golfo do México e norte do Estado da Flórida e a leste pela
Costa Atlântica, conforme mapa 39.

No nosso País, se sem que tivesse sido plantada como árvore
ornamental, julgamos de muito interesse a sua cultura princi-
salmente para as regiões de clima mais pluvioso e de maror
influência Atlântica (zonas ecológicas À x MA, MA e MA x
AM) por ser uma árvore de muito rápido crescimento, que atin-

ge arande Torte, e por produzir uma madeira clara de muto
boa qualidade, largamente utilizada na América do Norte em

contraplacados. folheados, osjectos de torno e até

na confecção de peças Jara Jianos. o que poderá contribuir 9a-
ra se atenuar a importação de madeiras exóticas, que dresen-
temente já representa um valor significativo de devisas que sa-
em do País (Foto 88).

:
4
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4.3.24 - Ulmeiros (genero Ulmus)

:

Este género que rertence à Família das Ulmaceas, engloa
cerca de 20 espécies e numerosos níbridos e várias formas de
difícil identificação.
No nosso País existem 2 espécies naturais, a Ulmus minor

Miller (U. glabra Mill ou U. cpinifoa G. Sucxon) e a Ul-
mus procera Salis). (U. campestris L.)
A primeira é sem dúvida a mais vulgar no Pais, pois além

de vezetar ao longo das margens de muitos cursos de águas.
desde o Norte ao Sul, tamém é muito cultivada com árvore
ornamental, ao longo de estradas. ruas e parques Tem uma
área geográfica muito extensa. a>rangendo toda a Europa, ex-
cestuando a parte mais a Norte, o Norte de África, a Ásia Me-
nor, 0 Caucaso e o Norte do Irão, coniorme se soderá ver no

mapa 40.

A segunda (U. procera) existe no País principalmente ao lon-

go de cursos de água na região do Nordeste e Alto Tejo, sendo
tamaém cultivada em outros locais Não se conhece bem a sua
área geográiica, no entanto é expontânea no sul e oeste da

Rah, + b-

5a & :
1i

:
a
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Estas duas espéc tnguem-se fundamentalmente por (55):
- Folhas semp scentes, ásperas, com dase da auríco-

la maior e arredo 1 samara orvicular.
- Ulmus proce
- Folaasdos 018 astros macias na página superior, com

sase da auricola 1 osrada a 90º; samara osovadas.
- Ulmus mno

Qualquer destas s poderão atingir 20 a 30 m de altura

e 0 tronco um dk (DAP) da ordem de 0,8 a 1,5 m, ou

mais em arvores >
excepcional (61), e uma grande lon-

gividade de algu los. As folaas, são simples, alternas,
dísticas caducas Íolo curto, ovadas, assimétricas, de

bordos serrados, nadas Flores hermafroditas, dispos-
tas em cimeiras 29, com perianto e anteras de cor
vermelha purpura, uv» monossérmicos, constituídos por sa-

maras aladas

Floração srecoce, em Fevereiro a Março, desenvolvendo-se
em seguida as samaras antes das folhas, simulando uma ante-

cipação da folheação. As samaras amadurecem e caem em April,

quando as folhas atingem o pleno desenvolvimento.

A faculdade germinativa da semente é pouco duradoura, de-

vendo ser semeada em viveiro logo após a maturação: 1 Kg
de sementes contém 130.000 a 150.000 sementes, tendo nor-

malmente cerca de 25% de sementes férteis.

São espécies de crescimento relativamente rápido, que ro-
duzem uma madeira de muito 20a qualidade, com um cerne

castanho arroxeado, com a mesma duração do carvalho, muito

apreciada para construção e mobiliário. É de salientar que ou-

trora fora muito utilizada em construção naval ao sonto de Col-
dert no século XVIII, determinar que fizessem nlantações de

ulmeiros em todas as estradas de França, com vista a voder

empreender em dado momento, a construção de navios da ar-

mada francesa (114).

São essécies ripicolas, que normalmente vegetam ao longo
dos cursos de água, ou então em solos frescos e fundos.

: :
:

:

:

:

1

No entanto tamsém se adaptam »em a qualquer tipo de solo

e por isso são muito utilizadas vara arsorização de ruas e par-

ques devido à >eleza da sua copa, bastante fecnada, dando uma

sombra aprazível na época estival (Foto 89).

Há
:

:
+

No entanto estas duas espécies, desde algum tempo, têm sido

atacadas por um fungo (Cerastocystis ulmi), denominado por

«grafiose» que normalmente é propagada por um insecto esco-

htideo (Scolyius scolytus), que escava galerias no entrecasco

do tronco das árvores, provocando assim a morte de muitos

ulmeiros.

Tem-se tentado obter híbridos resistentes a esta doença, prin-

cipalmente na Holanda, sem resultados satisfatórios. No entan-

to existe um ulmeiro, a Ulmus pumila L. origindrio da China
e Sibéria, que foi introduzida no nosso País, como sendo re-

sistente a esta doença.

É uma essécie das regiões semi-áridas, e por isso vegeta em

terrenos secos. Se em que seja de menor vorte, julgo merecer

um estudo mais aprofundado, para uma sua maior expansão.

Os tratamentos contra esta doença não têm sido eficazes pois
a única solução até agora adoptada tem sido arrancar as árvores

muito comoalidas ou mortas, e queimá-las para evitar a pro-

pagação deste fungo.

Por outro lado há que evitar o aparecimento dos escolitideos,

que só atacam as árvores já enfraquecidas, e que depois devido

à construção de galerias pelas suas larvas no liber das árvores.
ainda as enfraquecem mais por interromperem em parte a cir-

culação da seiva. Nestas condições devem-se evitar as plantações

A

: :

A Foo 89

Ulmeure (Elias amenos um dos
matores do Pars na Regua
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Mapa 40

Area natural de Ulmus miner
Mill

de ulmeiros em condições adversas do meio, pois os maiores ata-

ques de «grafiose» e de escolitideos veri-icam-se em ulmeiros plan-
tados em arruamentos ou em varques, em condições de meio pou-
co naturais Jara o desenvolvimento destas espécies florestais

Também os ulmeiros são 2astante atacados por uma outra

praga, pela Galerucella luteola, um insecto crisomelideo, que
tanto na fase adulta como na larvar, provoca 20r vezes a des-

folnação total das árvores.

O insecto adulto é de cor amarela-esverdeada, com faixas

laterais aretas; as larvas castanho-esverdeada com sontuações

negras; os ovos são depositados na página inferior das folhas;

e a oupação é feita nos sulcos da casca do tronco das árvores

ou no chão junto ao pé das árvores.

Normalmente 1á 2 gerações provocando as larvas os maiores

prejuízos, sor esqueletizarem as folnas, ficando estas reduzi-

das avenas às nervuras, dando assim a impressão que as árvo-

res ficaram secas.

Esta praga é facilmente atacada com pulvorizações de insec-

ticidas aoropriados no início da fase larvar.

Considera-se de grande importância o fomento destas 2 es-

pécies de Ulmeiros, por produzirem uma madeira de excepcio-
nal qualidade, para construção e mooiliário, mas também por
encontrar condições ecológicas muito favoráveis à sua cultura,

principalmente ao longo das margens dos cursos de água e ter-

renos fundos e frescos.

Nestas condições o perigo das doenças e pragas é algo
diminuto, pois estas atacam normalmente estas espécies flo-

restais em condições de meio algo marginais para a sua cul-

tura.

4.3.25 - Vidoeiro (genero Betula)

Pertence à Família das Betulaceas tribo das Betuleas, como

a Alnus glutinosa (Amieiro).
de salientar que existem cerca de 40 esécies de Betulas,

que ocupam vastas áreas da Europa, Ásia, Japão e América

do Norte, ultrasassando mesmo o círculo polar Ártico, inclun-
do a Islandia, Groelandia e Alas<a, 3 delas originárias da Eu-

rova - Betula pubescens, Betula pendula e Betula celtibérica

As duas orimeiras com larga expansão por quase toda a Eu-

rova, a partir dos Pirinéus, incluindo as Ilaas Britânicas, a Es-
candinávia e a Russia, ocupando em grande parte as mesmas

áreas, com a diferença que a Betula pubescens não ultravassa

os Alves, a Cordilheira Balcanica e os Carpatos.
A Betula celtibérica Rothan, apenas se circunscreve às mon-

tanhas da Peninsula Ibérica sendo considerada sor alguns
aotânicos uma variedade ou mesmo uma sub-espécie da Betula

pendula Rothnm (=Betulu verrucosa Ehr1.), enquanto para ou-

tros não 04 diferenças que justifiquem a separação da B. pendula.246
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uma árvore que pode atingir 10-15 m de tronco, normal-

mente direito, com «seca de cor branco-leitosa, desarendendo-
-se circularmente laminas papiraceas. Folaas triangulares
romboidais. dupla te serradas acuminadas, em novas gla-
oras ou muito por pubescentes, em adultas glaoras.
Rebentos glabr' rrugosos e muito viscosos. Amentil 10s

masculinos a folheação e feminina com as folhas.

Frutos ci sa 2as e transparentes, prolongadas até ao

cimo dos e 1 tes ais longas do que eles.

Édesahit talquer destas 3 espécies de Betulas ci-
tadas, são 1 va no nosso Pais, sem quaisquer diferen-

ciações.

Regener or nteira natural, no entanto grande parte
dos povoar 9 tentes são provenientes de plantas o3ti-

dasemvive por -nteira, sendo a plantação efectuada nor-

malmente c ár 1» de2a 3 anos, de raiz nua.

Sãoespé Imente de luz, mesmo nas primeiras ida-

des edec um 1 algo rápido.
Amada nas árvores novas e amarela a rosada

nas árvore te alzo lustrosa, dura, elástica e fácil de

trabalnar.

Tem vat ph es: em contraplacados, celulose, aglo-
merados,c mu oviliário, oajectos de torno e estatuária.

É a Folhosa mais utilizada nos Países Escandinávos, para

ostenção de sasta de papel, de fiora curta, de muito 004 qua-
lidade.

4.3.26 - Vinhático (Persea indica L.)
TIC

Pertence 4 Família das Lauraceas como a Laurus nobilis (Lou-
reiro) da Flora mediterrânica e o Til (Ocotea foetens), o lou-
reiro (Laurus canariensis) e sarbusano (Apollonia canariensis}
da flora das ilhas de Madeira, Açores e Canárias.

uma árvore que pode atingir 25 m de altura, de foinas gran-
des, de 8-23 x 3-8 cm de tamanho, coreacas, orlongas ou

oolongo-lanceoladas, de cor verde claro ou avermelhadas,

pubescentes-sedosas, enquanto novas, glasras quando adultas.

Flores pequenas, hermafroditas, de um oranco esverdeado,

tomentoso-puescentes dispostas em panículas, de 2edunculos

compridos.
Frutos, bagas ovoides - longas, de 18-20 x 13-15 mm de

tamanao, de cor negro-azuladas quando maduras.

É expontânea na Ilna da Madeira, Açores e Canárias. sendo
no entanto mais abundante na Ila da Madeira, nos vales da

Zona Centro e Norte, fazendo Darte da formação vegetal já

bi

Foto 90

Vinhatico (Petsed indica) em

Idanha a Nova considerado de

mteresse publico
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indicada na descrição do Til.
É de salientar que outrora nestas Ilhas havia extensas matas

desta espécie que foram desvastadas devido ao elevado valor

de sua madeira, muito parecida com a do mogno e de idêntica

qualidade.

Quando esta espécie era abundante fabricavam-se móveis de

elevado valor e de grande duração que aparecem como anti-

guidade; também com esta madeira se fabricavam tonéis, al-

guns já centenários, que ainda armazenam em adegas do Fun- los e magestosos exemplares no Parque da Pena (16), assim

chal os melhores vinhos da Madeira, para serem envelhecidos.

Por fim também é de mencionar que a madeira de vinaatico

no século XVII era exportada para Inglaterra, com o nome

de Mogno de Madeira.

Presentemente é uma espécie protegida, como aliás todas as

espécies florestais das Ilhas da Madeira e Açores, após criação

das Circunscrições Florestais, há cerca de 40 anos.

Vegeta no mesmo tipo climático indicado para o Til, e por

isso com grandes possibilidades de expansão na Ilha da Ma-

deira e Açores.
Devido à excepcional qualidade da sua madeira, deve ser uma

das espécies a fomentar largamente nestas lihas, assim como

nalgumas zonas do Continente.

No Continente é uma espécie que encontra boas condições

ecológicas para a sua cultura, como se poderá verificar em be-

como um exemplar monumental, considerado de interesse pú-

blico em Penamacor (61) - Foto 90.

Por isso julga-se importante o estudo da sua adaptabili-

dade às diferentes estações ecológicas, principalmente em t

pos ecológicos semelhantes ao do seu habitat natural, nome-

adamente nas zonas ecológicas A x MA, MA, MA x AM

e SM x SA.
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Sociedade de Ciências Agrárias de Portugal -

Lisboa

Ferreira de Almeida, J. Leão

Contribuição para o conhecimento das especies
portuguesas do género Salix L.
Publicações - Vol XI, tomo I e II - Direcção
Geral dos Serviços Florestais - Lisboa

Ferreira MC. e Ferreira, GW.S
Escolitideos vectores de fungos em pinheiro
braro
Res nosos nº 56 - Inst de Prod. Florestais
- I sboa

+ Horticoles
39 -1957 Cuellar Adolfo Rupenez

is La encina y sus tratamentos

Madrid

Ferremnha M Pinheiro

Algumas notas acerca da Cenangium abietes
{Peis ) Rem

Publicagoes Vol XVII - tomo Te I
Dirt «yao Geral dos Serviços Florestais e

Aquolas Lisboa

47 -1953
Ine contre 40 -1977

time.
en? 1, tom -

Daveau Suzanne

Repartition et ritme des precipitation au

Portugal
Memor as do Centro de Estudos Geograficos
nº? Lisboa 25

Ferremnha M Pinheiro

Identificação duma doença da Pinus insignis e

da Pinus pinaster.
Publicações vol XX - tomo I

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aqu colas Lisboa



49 - 1967

50 - 1981

51 - 1943

52 - 1945

54 - 1955-58

56 -1976

48 1951 Forum E Ro"! de Matos

Contribuiças para um melhor conhecimento da

alfarrobeira no Algarve.
Relatono do Estagio do Fim de Curso de Eng.

e

S Ivicultor
last Superior de Agronomia - Lisboa

o

Fortuna E Rolim de Matos

Tabela de produçao dos Soutos destinados a

madeiras para cestos

Estudos e mtormação nº 233

D reccao Geral dos Serviços Flotestais ¢

Aquicolas - L shoa

Frandet H
A propos d une recolte de graines de Sequota

geant et de Cilovedre - Annales de recherches

Atocel - Pars

Franco Toao Amaral

Dendrologia Florestal

Lisboa

Franco J Amarnl

A Cupressus lusttara Miller

Agros Ano \XVIII/N ° 112 - Lisboa

§3 -1950 Fanco J Ama al

Flora lenhosa exotica da Serra do Gerês

Agronom a Lusitanie Vol XII - tomo Il

Lisboa

Franco J Amaral

O carvalho negral

(Subsidio para o seu estudo botânico-florestal)

Anais do Inst Sup de Agronomia Vol, XXII

§5 -1971 Franco J Amaral
Nova Flora de Portugal - Vol.

Lycopodiacea - Umbelliferae

Goes Armando S R

Contribuição para > estudo do fomento da

Peudorsuga menstesu Franco no Norte do País

254 Inst tuts Super or de Agronomia - Lisbua

57 -1948

58 - 1963

59 - 1977

60 -1979

61 - 1984

62 - [985

63 -1969

64 -1949

65 - 195]

Goes Ernesto .R.
Estudos dos depredadores e parasitas da

Lymantria 1 spar L
Publicagoes vol XV - tomo Te I
Drrecgat Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas L sbja

Goes Ernesto S.R
Cultura do pinheiro insigne (Pinus radiata), sua

importancia para à Pais.

Lavoura Portuguesa (Outubro. Novembro e

Dezembro)
Rev da Associação Central de Agricultura

Portuguesa Lisboa

Goes Ernesto § R

Os eucaliptos (Ecologia, cultura, produções e

rentabilidade)

Publica, ie da Portucel - Lisboa

Gres Emestc S.R.
Os eucahptos gigantes de Portugal

Publicação da Portucel - Lisboa

Goes Ernesto S.R.
Arvores Monumentais de Portugal

Publicação da Portucel - Lisboa

Goes Ernesto § R
O eucaliptos - identificação e monografia de

12] especies rustentes em Portugal.

Publaçao da Portucel - Lisboa

Gonçalves Gabriel da Costa

A azinheira una espécie condenada?

Estudos e nformacao nº 242

Direção Geral dos Serviços Florestais e

Aqucolas Lisboa

Gravatt GF e Parker, D.E
Introduced trez diseases and insects

Trees Yearbook of Agriculture
USA Depart of Agriculture

Guerrero M Gomes

Previsao do peso da cortiça explorável em

montado

Publicações vol XVII - Tom 1

Direcção Geral dos Serviços Florestas e

Aqu colas Lisboa
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67 -1961

68 -1972

69 -1978

70 -1955

71 1979

72 - 1987

73 - 1979

74 -1980

66 -1956 Guerreiro M Gomes
Castanheiros alguns estudos sobre a ecologia é

o seu melhoramento genetico.
Publicações XXI - Tomo I

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aguicolas

Horta Marcelino A Orrico

Pragas Florestus - Compilação de estudos
reahzado 1º parte - o Burgo (Tortrix
vundana L )
] studos e Informação n.º 150 - H3
Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas Lisboa

Herech Kurt
As florestas da América do Sul
Ed tora da Universidade de Brazilta
Edtora Pim S.A
S Pauly Brasil

Hilhs WE e Brown, AG.
Fucalyptus for wood production
Com 116 nwealth Scientific and Industrial
Research Organization - Melbourne

Jacobs MR
Growth habits of the eucalyptus
Forstey aid Timber Bureau - Camberra

Jacobs MR
Eucalyptus for planing
FAO seren® Il - Roma

Jehnson Hugh
El Bosque
Ed torial Blume - Barcelona

Keresztest B
Mino monosraph on Robinea pseudvacacia L.
Techn ca consultation on fast-Growing
plantation Broadleaved trees for Medeterranean
and Temperates Zones
FAO Lsboa

Koresztes B
Le robin er taux icacia
Unasyla vol 32 n.º 127 - FAO - Roma

75 -1981

76 -1979

7a -1979

77 -1977

78 -1959

79 - 1962

Na - 1987

Klepa B.
Les torets de chêne en Slavome.
Revue Forestiere Francaise - Nancy

Krstimo A
Mino monograph on Salix alba L.
Technical consult. onf fast-Growing plantation
Broad leaved trees for Medeterraneam and

Temperates Zones
FAO Lisboa

Krugman SL.
Note sour de Pinus eldanca (Pinus bruta var.
eldaricu)
fe sor disant Pin de Mondele
Revue Forestiere Francaise n° S - Nancy

Lacase JF,
Etude de adaptation ecologique des eucalyptus.
Etude de provenances d Eucalyptus
camaldulensis

Proget FAO n° 6
3.º Consultation Mondiale sur | Amehoration
des arbres forestiere - Camberra

Lagrifa Mendes, J
Rest gnements sur les peuphers au Portugal.
Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aqu colas - Lisboa

Lagnfa Mendes, J.
Cing ans de populiculture au Portugal
XI eme session de la Commission international
du peuplier
Belgrado Agosto de 1962

Publicação da Direcção Geral dos Serviços
Floresta s e Aquicolas - Lisboa

Lopes Gomes, A.
Estudo de adaptação de castanheiros híbridos
para a produção do fruto - Encontro sobre
Soutos e Castincais - Sociedade Portuguesa de
Ciências Florestais
Castelo de Vide, Portalegre e Marvão 55



80 -1986

81 - 1982

82 - 1988

85 - 1957

87 -1953

Loureiro, Aloisio C.M.M. 88 -1985
Estudo do crescimento e de produção de

algumas espécies florestais com interesse para à

região montana sub-atlântica de Portugal.

Univ. de Trás-os-Montes e Alto Douro - Vila
Real

Louro, Victor
O pinheiro laricio em Portugal

Divulgação Técnica n.º 2

Direcção Geral das Florestas - Lisboa

Louro, Victor e Azevedo Gomes, J.P.

Instalação de Pinhais mansos

Encontro sobre o P. manso

Alcácer do Sal

83 1962 Machado, Domingos P. e Alpuim, Margarida

dos Santos Hall
A Cryptomeria Japonica D. Don na Ilha de $.

Miguel.
Estudos e Informação n.º 164 - D3

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

84 1954 Manique e Albuquerque, A. de Pina

Canta ecológica de Portugal

Direcção Geral dos Serviços Agrícolas -

Lisboa

Manique e Albuquerque, A. de Pina

Zones ecologiques Portugaise
Publ. del Inst. de Biologia Aplicada
Tomo XXVI -- Set. 1957 - Barcelona

86 1986 Martins, Amandio e Palma, Herculano

Relatório de conjuntura 1.º trimestre/86.

Cortiças n.º 572

Publ. do Inst. de Produtos Florestais

Mateus, Tomás J.E. e Goes, Ernesto S.R.

Sobre uma termita das madeiras secas

(Crypiotermes Brevis Walker).
Lab. Nacional de Engenharia Cívil -

256 Publicação n.º 44 - Lisboa

89 -1980

89a -1961

91 - 1957

92 -1958

93 -1958

94 -1982

Matias, Rui M.C. Cabrita

Contributo para o estudo da Alfarrobeira.

Rel. do Estágio de Curso de Eng.º Silvicultor

Inst. Superior de Agronomia

Mendes, J. Casimiro e Bettencourt, M.L.
O clima de Portugal
Fascículo XXIV - Inst. Nacional de

Meteorologia e Geofísica - Lisboa

Mendonça, J. €.
75 anos de actividade na arborização das serras.

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

% 1953 Metró, A.E.
Technique de fixation et de mise en valeur des

dunes du litoral Atlantique. Rap. annuel de

1952 de la Station de Recherches Florestiers de

Rabat

Monteiro Alves, Anténio

Aspectos económicos de exploração do

castanheiro em talhadia.

Agros (separata)

Monteiro Alves, António
A produção da cortiça em solos de xisto e de

arenitos na região sub-mediterrânea do Sul.

Bol. Junta Nacional da Cortiça - n.º 238 -

Lisboa

Monteiro Alves, António

Tabelas de Previsão do Peso da Cortiça para o

sobreiro no xisto do carbonico.

Bol. da Junta Nacional da Cortiça - n.º 237 -

Lisboa

Monteiro Alves, António

Técnicas de Produção Florestal.

Inst. Nacional de Inv. Científica - Lisboa
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95 -1969

9% -1987

97 -1979

98 - 1962

99 - 1983/84

100 -1950

101 - 1961

102 -1965

103 - 1977

Monteiro Dinis. Domingos M. Alves
Estudo do crescimento da Pseudotsuga menziesii
(Mirb.) Franco do Norte de Portugal.
Inst. Superior de Agronomia - Lisboa

Montoya Oliver, J.M.
Los Alcornocales
Ed. SEA-Ministério da Agricultura, Madrid

Morandini, R.

Mini-monograph on Castanea sativa.
Technical consultation on fast-growing
plantation
Broadleaved trees for Medeterranea et

Temperates zones
FAO - Lisboa

Nahal, Ibrahin
Le Pin d'Alep (Pinus halepensis Mill,
Etude taxonomique, phytogeographique,
ecologique et sylvicole.
Annales de I'École National des Eaux et Forét
et de la Station de Recherche et Experiences
Tome XIV - Nancy

Nahal, Ibrahim
Le Pin brutia (Pinus brutia Ten. ssp. brutia)
Foret medeterraneenne

Tomo V. n.° 0 e Tomo VI, n.º 1

Natividade, J. Vieira
Subericultura

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas
Lisboa

Navarro de Andrade, Ed.
O eucalipto
Bibl. Agricola Popular Brazileira (2.º edição)
S. Paulo - Brasil

Oliveira, J. F. dos Santos
Ensaios efectuados nos viveiros a cargo da

Administração Florestal de Ponta Delgada. C
-Cryptomeria japonica
Estudos e Informação n.º 215

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Ortufio, Francisco e Ceballos, Andrés

Spanish Woodlands
Incafo, Castello 59 - Madrid 257

104 -1983

105 - 1987

106 - 1964

107 -1982

108 -1971

109 - 1986

110 -1957

MI - 1971

112 - 1979

Pardé, J.
Sylviculture et produtction du Sugi
(Cryptomeria japonica (D. Don)
Revue Forestiere Francaise (n.º especial) -

Nancy

Pedroso, Maria Manuela A.
A indústria de serração de madeiras, seu

enquadramento nas indústrias florestais.
Pub. Madeiras, n.º 55

Inst. Produtos Florestais

Peres, Alvaro Brito

Espécimes mais representativos da Mata do

Bussaco.
Estudos de Informações n.º 205

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Pinheiro, Maria Fernanda L.R.V.
A cerejeira brava

Divulgação Técnica, n.º |

Direcção Geral de Ordenamento e Gestão
Florestal - Lisboa

Pinto, M.L.R.
Contribuição para o estudo de Fomes annosus

(Fr.) Pat.

Estudos e Divulgação Técnica, grupo C
Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Pontes, António de S.
A valorização da alfarrobeira do Algarve.
4.º Congresso do Algarve - Montechoro

Pourtet, J.
La culture du peuplier
J. B. Bailliére et Fils, Ed-Paris

Queiroz, M.J.
The behavions ou several species of eucalyptus
in sulphate pulping.
Rap. presenté au Colloque sur la production e

la transformation industrielle de leucalyptus
FAO - Geneve

Ramos Figueiras, J. Luis
Selvicultura
Escuela Tecnica Sup. de Ingenieros de Montes
- Madrid



113 -1980

114-1971

115-1955

116-1977

117-1985

118-1985 J

119 - 1987 €

120 -1973

121 - 1979

122 -1974

Quezel, P e Bonen, G 123 -1962Les foréts feutues du pourtour medeterranene
Rev. Forestiere Francaise. nº 3 - Nancy

Ruiz de la Torre, J
Arboles y Arbustos de la Espana Peninsular
Inst Florestal de In». y Experiencias - Madrid

124 -1985
Sampaio, J. Salazar
Para o estudo económico do castanheira de
fruto (concelho de Armamar)
Estudos e Informação n ° 51-G3
Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

125 -968Sampaio. J Salazar
A la recherche d'une politique economique pour
le hege au Portugal - Lisboa

Sampaio. J. Salazar
Cortiça - Comércio externo e as actividades a
montante
Public Cortiça nº 562 - Inst Prod. Florestais
- Lisboa 126 -1972

Sampaio, Salazar
Evolução da cortiça em Portugal e no Mundo
Pub Cortiça n ° 562 - Inst. Produtos
Florestas - Lisboa

Santos, A J, Vilas Lobo C. e Palma H M 127 -1979
A floresta como fonte de energia
Pub Madeiras, n.º 55 - Inst de Produtos
Florestais - Lisboa

Santos Hail, Alcinda
A potencialidade de produção de gema do
pinhal português,
Pub Resinosos nº2 - Inst. de Produtos
Florestais - Lisboa

127a -1982

Santos, Hernani José Abrantes dos
Subsídios para o estudo da Cr ptomena
japonica D Don na Ilha de S Miguel -
Açores - Produção e crescimentos de
povoamentos puros e uniformes.
Estudos, experimentação e divulgação, nº 9
Direcção Geral dos Serv. Florestais de Ponta
Delgada - Açores 128 -1940
Santos. Hernan Jose Abrantes dos
Eucalipto-tabelas para determinação do volume
e tonelagem: alguns dados sobre produções
Estudos. Experimentação e divulgação n° 4
Circunscrição Florestal de Ponta Delgada -258 Açores

129 -1945

Scott, W.
Le Pin de Monterey
Collection de la FAO - Etudes dés foréts et
produits forestiers nº 14 - FAO - Roma

Seigne. A
La Forêt. circumedhterranéenne et ses
problémes
Tech Agricolas ¢ prod medeterraneenes
Ed. Matsonneuve et Lorose - Paris

Serrão Nogueira. C D. e Cid Ferreira, Luis
Joaquim
Pragas dos choupos
Folhetim de divulgação n.º 5
Direcção Geral dos Serviços Florestais e
Aquicolas - Lisboa

Serrão Nogueira, C D.
A Tortrix vindana L nos montados de Azinho
e de Sobro - O parasitismo das pupas
Inst Sup de Agronomia Entomologia
Florestal - Lisboa

Serrão Nogueira. C.D
Montados de Azinho - Ataques de insectos
desfolhadores (primeira tentativa de avaliação
dos prejuízos na frutificação) -1974.
Estudos e Informação n ° 285
Direcção Geral do Ordenamento e Gestão
Florestal - Lisboa

Serrão Nogueira. C.D
Prospecção, inventano e previsão de pragas
florestars (pragas de montados de azinho é
sobro. insectos desfolhadores de rebentação
primavertl)
Estudos e informação n 192

Direcção Geral do Ordenamento e Gestão
Florestal - Lisboa

Silva, Fernando Augusto da,
e Menezes, Carlos Azeredo
Elucidário Madeirense - Funchal

Sousa dAlmeida. E
Grandezas e misérias do bicho da seda
Livraria Luso-Espanhola - Biblioteca rural --
Lisboa
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130 -1982

131 -1910

132 -945

133 -1945

134 -1952

135 -1962

136 -1962

137 -1962

137a

Sousa Pimentel, C A
Pinhais, Soutos e Montados.
Adolfho Modesto e C* Impressores - Lisboa

Sousa Pimentel, C A
Os nossas pinheiros (1? parte)
Escola Tip. Salusiana de Oficinas de S José -

Lisboa

Taveira Fernandes Columbano
e Guerreiro, M Gomes
O castanheiro no distrito de Bragança
Publicações vol. AT Tomo I ell
Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Taveira Fernandes Columbano
O castanheiro no distrito de Vila Real

Publicações vol. XII Tomo Le II
Direcção Geral dos serv cos Florestais à

Aquicolas - Lisboa

Taveira Fernandes Col
Oto anos de Serv cc do Castanheiro

Publicações Vol XIX Tomo Te IT

Direcção Geral dos Servizos Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Taveira Fernandes Col
A castanha - sta impcitincia económica é

valor alimentar

Publicações Vol. \NI Tomo II

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Taveira Fernandes (ol
O castanheiro na Tlhi da Madeira
Estudos e Informação nº 167, G3

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Taveira Fernandes Col
O castanheiro na Yuposlavia e na Grécia
4º Reunião de Comissa Inter do Castanheiro
Estudos e Informação n

? 163-G2

Direcção Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas - Lisboa

Taveira Fernandes Col
Castanherros e noguciras Aspectos da sua

cultura em Portugal ( ont nental) - Divulgação
nº9 - INIA -I shu 259

138 -977

139 -1975

140 -1980

141 - 1978

142 -1979

143 -1980

144 -1954

145 -1953

146 -1979

147 -1981

Tembal, J.
Les regions de provenance de pin noir (Pius
nigra Arn.)
Centre Technique du Genil Rural, des Eaux e

Forésts, Division «Gramese et plants forestiers»,
note tecnique. n.º 35

Torres Juan, J
Patologia Florestal
Escuela Técn Sup de Ing. de Montes -

Madrid

Toth, Jean
Le Cedre dans quelques Pays du pourtour et

dans autres Pays a grande importance furesttére
Forét meduerraneenne tome II, nº]

Touzet, G. S.

Champs, J. e Heirinch
La Culture du Sapin de douglas
AFOCEL - Nangis

Touzei, G

Mini-monographia sur Platanus acettfoka,
Consult Technique sur les Feuillus rapid pour
la plantation dans les zones Medeterraneenne et

Temperee - FAO - Lisboa

Vardar, J e outros
Some distributional problems and biological
characteristics of Ceratonia in Turkey.

Portug Acta Bid. (CA) XVI (1-4)

Vasconcellos 1 de Carvalho e Franco, J
Amaral
Carvalhos de Portugal
Anais do Inst Superior de Agronomia Vol
XXI, Lisboa

Vasques, E Gonzales
Los chopos y sus cultivos
Cidad Universitária - Madrid

Viart, M.

Mim-monographie sur les peupliers.
Consult Technique sur les Feurtlus a croissance

rapide pour fa plantation dans les zones
Medeterraneenne e Temperee - Lisboa

Viart. M
Association a [agriculture de la populiculture é

de la saliciculture
Rev Forestere Francaise, n.º 3 - Nancy
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